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ACTOS DO PODER -EXECUTIVO
DECRETO N. 14.665 — Da 3 DE FEVEREIRO DE 1921 til

'Autoriza a Estrada de Forro Sorocabana a substituir, entre 08
kilannetrns :318 e 378 do ramal federal de Itararé, as
actuaes talas lisas, de juncção, por outras do typo can-
toneira

-
O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brasil,

intendendo ao que requereu a Estrada de Ferro Sorocabana, e
de accôrdo com as informações prestadas pela Inspeetoria -
Federal das Estradas, decreta: -

Art. 1. 0 Fica a Estrada de Ferro Soroaabana autorizada a
substituir, entre os kilometros 318 e 378 do ramal federal de-
Itararé, as actnaes talas lisas. de jüncção, por outras do typo
cantoneira, cujo projecto a este acompanha, rubricado pelo
director . 5_2eral de expediente da Secretaria de Estado.da Viação
o Obras Publicas.

- Art. 2. 0 - Da despeza que se fizer com esse serviço, orçado
ani 92:929$3•18 (noventa e dons contos novecentos e vinte a3
nove mil tresentos e quarenta e oito réis), conforme o do-
cumento que tambem baixa, corrigido pela Inspectoria Fe-
deral das Estradas e igualmente rubricado; e que for apurada

(*) ReprOduz-se por ter ?gado com lAcorrdCçõe.S.,•‘

em regular tomada de contas, Será levada á conta de capital
do referida ramal sómente a differença de custo entre um e
outro typo daquellas talas; não sendo possivel a obtenção do
dados • para apurar essa differença. a quantia a ser escript H

-rada e do mesmo modo apurada,arão deverá exceder de 50 Vo
(cincoenta por cento) do mencionado oreamepto, por se tra-
tar de material que já entrou em tal conta e que pode ainda
ser utilizado.

Art. 3.° Para execução do referido serviço fica marcado
o prazo de 180 (cento e oitenta) dias, contados da •data em
que a requerente tomar conhecimentb dó presente decreto.

Rio de Janeiro, 3 de fevereiro de 1921, 100° da Indepen-
dencia e 33° da Republica

EPITACIO PESSOA -

J. Pires do Rio.
(4.845)

-DECRE , 0 N. 14.07 a•-• Da 10 DE AGOSTO DE 19t1	 •

-approva a el ampação da sociedade anonyma de peculios "A
• Amparado' \", pela companhia de seguros "A Mundial"

O Presiderae da Republica dos Estados Unidos do Brasil,
attendendo ao que requereu "A Mundial"

'
 sociedade ananyma

de seguros de vida com séde nesta Capital, resolve approvar
a encampação feita pela mesma de "A Amparadorar

'
 socie-

- dada anonyma de peculios, com sécia tamb'em nesta Capital,
de acCôrdo com à escriptura lavrada e assinada em 7 de
abril do corrente anno e com este publicada, erijas clausutas
a "A Mundial" obriga-se a cumprir, sob as seguintes
dições:

,	 -	 -
"A Mundial" pagará integralmente todos os aredorés de,

'A Amparadora", por hypnthecas on outros onaasquer Mui"
inalu s ive t odas as apnlicas sini stradas ou vencidas aos bene-
liciariess, devidamente habilitados; manterá e cumprirá todos
os contractos de seguro em vigor, nas condições dos planos
que serviram de base para os referidos contractos e relevar
qualquer &cadencia dos midnarins de "A Amparadnra",
rericala de 8 de dezembro de 1919 até seis mezes após a data
do presente decreto,

•
"A Mundial" integralizará no Thesonro Nacional, dentro

de 30 dias da data deste decreto, o deposito de 20n:DOn g , para
garantia de suas operações, sendo para tal fim transferirias do
depnsito effeetuado pela sociedade "A Am paradora" as tipo-
'ices" necessarias ao obmplemento dessa caução.

— -

"A Mundial" cón/intrará sujeita a fada 08 diapaelenag
das leis em v i anr e que vierem a vigorar sobre o objecte,
das suas operações.

O deposito de 63 . 000g já realizado pela "A Mjindial" não
podéná ser levantado eximi-imito não selam definitivamente ti-
anidadns, a juizo da Inspectoria de Seguros e do Ministerio
da Fazenda, todos os compromissos de "A Amparadora".

Rio de Janeiro, 10 de agosto_ de 1921, 100° da Indepan-
flanela e 33 da Republica,

Almirant ado

EPITACIO PESSOA..	 *
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Eseriptura de incorporação do aeervo da eA ~paradora,.
Sociedade Aponyma de Peetrlios por Mutualidade á Com-
panhia de Seguros «A Mundiab, na férma abaixo:

Saibam emantes esta virem que no armo de mil nove-
centos e vinte e um, aos sete dias do Inez de abril, nesta ci-
dade do Rio cio Janeiro, em meu cartorio perante mim ta-
belião compareceram como outorgante tA Amparaclorae So-
ciedade Amansem de Peculios por Mutualidade- fundada em
Curityba, capeai do Estado do Paraná e autorizada a fuuccio--
liar pelo decreto do Governo Federal numero dez mil qui-
nhentos o sessenta e cinco, de dezenove de novembro de mil
novecentos e treze, com sede actualmente nesta cidade em
vi rtude de decisão da assemblea geral de oito de setembro
de mil novecentoe e dezenove 'e approvação do Governo Fe-
dera! pelo decreto numero quatorze mil quatrocentos e °hen-
• a, de dezoito de novembro de mil novecentos e vinte; so-
ciedade cuja directoria é neste acto representada por seu pre-
siden;e em exercicio Alvaro Cesar da Cunha Lima, de bode
forroidade com a deliberação da assembléa geral de vinte O
sele de dezembro de mil .novecentos e vinte, publicada no
niario Official de vinte e seis de janeiro do corrente anuo e
do qual fica uma certidão archivada neste cartorio e como
outorgada a Companhia de Seguros eA Mio-aliais, com capital•
realizado de duzentos contos de réis e autorizado de mil. con-
:OS de réis, com sede nesta cidade o autorizada a funceionar
pelo decreto do Governo Federal, numero nove mil oitocentos
o sessenta e seis, de seis de novembro de mil e novecentos o
doze. companlea esta representada neste acto, por sua dire-
etoria, composta doa senhores doutor -A. J. Alves de Farias,
Ai. B. Pereira Borges e dontor.Abelardo A. de Mello Fer-
nandes. cru vi etude da deliberação da essembléa geral de dez
de fevereiro do corrente anuo, publicada no Diario Officio./
de vinte e fres do mesmo mez. da qual fica urna certidão ar-
chivade neste eartorio; es presentes moradores nesta cidade
conhecidos como os proprios das testemunhas adeante no-

' meadas e assignadas. estas de mim tabelião do que dou fé;
hem como de me haver sido esta escriptura distribuida.
E na presença das mesmas testemunhas- peia outorgante a
«A Amparadora», por sua directoria, foi dito que, tende sido
aeceita peia assemblea geral do seus aecinoistas, a proposta
de encampação ou incorpoeação quó lhe foi feita pela dire-
ctoria da outorgada a «A Mundial», conforme se vê da acta
da assembléa geral do vinte e sete do dezembro de mli nove-
centos e vinte, acima referida; proposta esta que tendo sido
feita ad referKndom dos accionistas da outorgada foi por es-
tes lambem aceeita, como se vê da acta da assembléa geral
da outorgada de dez do fevereiro do corren t e armo: anima
citada, tem justo é contractado ineorporar, corne por este
ie4criptura e na melhor Metia de direito, incorporada tem a
outorgada «A Mundial», todo - o patrimorno da mencionada
«A Amparadoraz todo o seu acervo social, bens, constes. di-
reitos, comprotendendo a universalidade dos seus bens. todoa
be bens imineveis, onde quer nue se achem situados, tbdos 03
moveis existentes -em sua sede, departamento, succursaes e.
agendas, titules de renda federaes, estaduaes e municioaes,
debentures, acções de bancos e companhias, mie lhe perten-
cem. todos Os direitos e noções sobre hypotheeas, todos es
direitas e arcÕes sobre os haveres sociaes, archivo e docu-
mentes exietentee na séde e nas Mines ou agencias, incem-.
poraçãe esta leite sob as condições constantes desta eeeri-
otnrn. Pela enterrada Companhia de Seguros «A Mnndial»
ui dito que. de accôrdo com proposta feita por sua directoria

á directoria da outergante e que foi amoita e approvada pelas
assembleas gemes dos accionistas de ambos, mitorgante ó ou--
torgada, como acima já se disse, a qual fica fazendo parte
integrante da presente eseriplura, acceitava a incorporaeão
de todo o paira-nane) da outorgante (A Amparadora». segundo
o senhelanço encerrado a vinte seis de dezembro do armo pro-
ejem passado (mil novecentos e vinte) e tendo em vista a de-
claração do sua directoria' de que nenhuma -outra responsabi-
lidade existe. que por contractes de seguros vencidos, inclu-
sive os que existem ene juizo e os constantea do' referido ba-
lanço, quer por outroe titules, além dos mencionados neste
balanço, e . assumindo a responsabilidade de to& o seu activo
o pae-eivo, obriga-se: a) acceitar. e2mo base pata . os
effeitos desta encampação, a declaraçao de sua directoria
acima referida e o balanço encerrado a vinte e seis de dezem-
bro do anno proximo passado (mil e novecentos o vinte); b)
a pagar a importancia das apolees einistradae, mencionadas
nesse balanço e bem assim aos credores hypothecarios e
quaesquer outros credites e operaeões feitas de boa fé e de
~Arde com a lei. que do 'mesmo balanço constem; e) a pa-
gar as imnortancias dos centrados do seguros em juizo e -aci-
ma atitididee. desde que em sentença - finei seja Ampa-‘
Moras condeinnada; 4) a respeitar todos  os tioutraetos . de

•
seguros em vigor, nas condições em que os mesmos foram Qf1.
federados; uma vez -mie as respectivas contribuições tenbarie
sido pagas e que venham n	 -eicer por aqueles que as mesmas ti-
verem de ficar sujeitos; e) a pageraos accionistas à impor.
tareia do capital que realizaram, na importancia de cincoenta.
contos de reis, ficando «A Mundial», cessionaria de todos è
quaesquer credites a que por ventura tivessem tido ou viese
som a ter sobre suas acções. Outrosim á «A Mundial» deverão
ser entregues os livros, titulo» e mais documentos relativos ás
operações effectuadas e resporisabilluades assumidas e confe-
ridos os mais amplos poderes para requerer, pleitear ou dee
sistir em juizo ou tribunal do paez o que etecessario fôr. Para
o fim de tornar effectiva em todos os seus termos esta incei=
poração, pela presente e na melhor fôrma de direito a outor-
gaste pelo director acima referido outorga e confere a outor-
gada, poderes amplos, illiinitados, irrevogaveis, em causa pro-
pria, para que como se ela fosse, possa usar de todos os di-
reitos que lhe siai incorporados; alienar, hypothecar, transi-
gir, firmar compromissos, transferir no todo ou era parte os-
bens, titules, credito ou acções ora incorporados ou entregues,
para o seu Penei° nome ou de terceiros, receber, dar e pas-
sar quitação, acceitar e asignar escriipturas, termos, autos,
substabelecer digo autos substabelecer, reouerer, pleitear e
desistir perante todo e qualquer juizo ou tribunal do paiz, em
todas as instancias e perante os poderes publiicos federal. es-
tadual ou municipal e finalmente promover por sua conta a
entrega dos bens e effeitos gires° acham em poder de tercei
res. E peta outorgante bem como pela- outorgada me foi dito
que ace,eitavam esta escriptura coMte está-feita, pagando asilo
de cem mil reis pela estampilha abaixo. E de como assim o
disseram me pediram esta eseriptura que fiz lavrar por meti
ajudante Antonio d'Avila. E sendo lida ás -partes na presença •
das testemunhas Anniba/ Gomes e Rodolphe S. Vieira, accei-
táram e assignar'am com as mesmas testemunhas, tudo pe-
rante mim Damazio Oliveira, tabelião interino aue a sub-
screvi. Rio de Janeiro, sete de abril de mil novecentos e vinte
e um. — Alvaro Cozer da ennh;a Lima. — A. ,f; Alves de Fa-
rias. — M. B. Pereira BLaroes. — A belardo A. de Meio Fera;
pondes. Annibal Gomes. — Rodolpho 8. Vieira. Tem coi-
tada e devidamente inutilizada urna estampilha federal no voe,
for de cem mil reis. Nada mais se continha em o livro e folha
a principio declarado ao qual me reporto, de onde por me ser
pedida fiz bem e fielmente extrahir a presente certidão crua
subscrevo e assiane em publico e raeo,enesta cidade do Rio
de Janeiro, aos (.1 II a torz e dias do mas de abril do anno de mil
e novecentos e vinte e um. Eu, Darnazio Oliveira, tabelião
interino a subscrevo e assigno. — Demasia Oliveira. (1.878)'

MENSAGEM

Srs. menibres do . Congresso Nacional — Tenho
honra de euhmetter a vsa alta consideração a exiposiçãe
junta que me foi presente pelo ministro de Estado das R.
leceiles Exteriores, solicitando um credito especial do veie
15:833e333,papel, para pagamento de vencimentos aos mi-
nistros fplenipotenciarios em disponibilidade Dano Galvão
Hyppolito Alves de Araujo e ao ministre residente OduvaltIO
Pacheco e Sieva, tombem em disponibilidade.

Rio de Janeiro, el de agosto do 1921, 100° da Indeperte
deneia e 33° da Republica.

EPITAGIO PFIA:4c;4A,
~et

12ZPOSIÇÃO 103 morna

Sr. Presidente — O enviado extraordinario e ministed
pienipotenciario Dano Gaivão, foi posto em disponibilidade
activa por decreto de 26 de abril de 1915, a qual se rogie
pelo regulamento que baixou com o decreto n. 10.383e do 6
de agesto de 1013, arts. 49 e 54, dando-lhe direito ao orde.
nado animal de 12:000$000, papel.

O decreto n. 12.995, de 24" de abril de 1918, arte. 3° e
4° reduzia os ordenados dos ministros plenipotenciarloa
10:0000o0 e por isso entendeu-se que a Partir de 1 de mala
desse anno, inicio da sua vigencia, d Sr. Daria GarvãCi.
'deveria ter simonte 10:000000 annuaee como disponivel.

Realizada a reforma do Corpo Diplomatico pelo decrete)
ti. 14.057, de 11 de fevereiro de 1920, 1103 termos do art
§ 2e„ combinado cem o art. 22 lei-Era b do respectevo regulam
mento, o ordenado dos ministros plenipotencearios em disponi, * .
bilidade ficou sendo, de 16 :000e000, papel, annuaes.

Raelainou, então o Sr. Dario Galivão (MO 03 sff113 verte
cimentos de disponevel fossem computados á razão de nate
16:000$000 a contar de 1 de março de 1920, quando ceimeeetii

kigelear 4 reforma do, 11 de fevereiro do mona() auuoc . --
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Ouvida a Dire3toria do Contabilidade e o Exmo. Dr.,Covis Bevilaqua, consultor juridico deste ministerio„ foi pot°
mira indeferido o . pedido e reconhecido ao Sr. Dano Galvkii

- caberem as vantagens deeorrentes ,- da lei em viger na data
do decreto pelo qual foi posto em disponibEidade, isto. é., o
ordenado de 12:0003000 annuaes, e não . somentade /0.:00,OPIO00.
tomo lhe tinfra'in sido pago desde 1 de maio de 1518- aUir 31
do dezembro do 1920.

. No atino passadó, a verba 2.°,. papel, «Empregados ,ern
Opnibilidadeb, do orçamento deste tninisterio, que é de réis
400:0003000 no actual de 1921, era sóinente de 05:000$M
mas tornou-se insufficienie _ para . o custei(' de tortos os'
Xunecionar•os do Corpo Diplomatito e do Consular em dispo,
.n¡bilidade, razão pela qual niie ponde- ser attencliAo, durante
t exercicio, o pagamento dá differença de 2:000$0 1:0 annuaes,
reconhecida ao Sr. Dano Gabvão, assim como deixaram do
Eer pagos, em outubro, novembro o dezemlo de Pno, pela
Mesma falta de verba, o ministro pleniPotenciario Hyppolito
Ajves de Araujo e o ministro residente OduN Rido ,fackcao o.
Silva, postos em disponibilidade..

A' vista do exposto venho rèspeitosamento pedir a _V:
que se digne de solioiatr. do Congresso Nacional um creditd
especial de 15:8333333, papel, para effeotuar os seguintes pa-
gtunentes:

6:000$000 ao ministro pleniPotenclario Hyppolito .A1110.3

(I& Araujo, e 4:500M00 ao ministro Oduvaldo Pacheco e Silva,
ambos em disponibilidade, pelos seus vencimentos devidos noÂ •
Inezes de outubro, uovernliro e dezembro de 1920; na fõrma
dó art. 20, lettra a, combinado com o • setil 5 . 1° e arts.
lettra b e 31 § 20 do regulamento do deefeten..14.0,57, do .
41. de fevereiro de 1920, wisto terem direitg ao ordenado o
gratifiaação por contarem ambos mais do-10 annos cic •serviço
no ministerio, quando foram postos em disponibilidades,
da art. 20, lebtra a do'regulamento citado:- • _.

5:3333333, ao ministro plenipotenciario Dano Ga/vilõ,
nela citada differença de ordenado que deixou de perceber.'
desde 1 de maio de 1918 até 3t 'de dezembro de 1920.

Tenho a honra de reiterar a . V V.	 os protesto do mei.
mais profundo respeito: . 	.

e_e_ui .ao.aerá feito, en. :nula series 'e comprehen.
der4, bovikakes maim.aisr

Primeira seriè

ce).40 ,.ewneeraes de anatomia;
noeões geraes.de physiologia;

1/1 noçpes ger•aes ,de hygierie (moral, in umana' e uospita-mit

Saguncra serre

:t2) noçaes praticas de propedeutica clin;ca;
e) noções de pequena cirurgia, curativos e app$reíbon'

' f) tratamento especializadc‘ beineotherapia, etc.';
g) administração interna, escripturação do serviço sauí'.

tuia e Qconomico das enfermarias.
Art. 4o . z0 curso seitá theorico é pratico.
§ 1.0 As aulas theoricas de cada meteria serão dadas duas

a tres vezes por semana, eák trinta • a quarenta mintitoS.

§ 2.0 As praticas serão, tanto _cluatito posstvel diarias e
era logarCt'adeqUados.

Rio de Janeiro. 31 de agosto de 1921. 	 Arevédo MárOue#:: CAPITULO

SECRETARIAS . DE . ESTADO- DoS PRoVEssoREii

Ministerio da Justiça e Negocios

Interiores
Regimento' Interno da Escola Profissional de Enfermairos o

Enfermeiras da Assistencia a Alienados

O Ministro de Estado da Justiça e Negocios ,Interiores, em
-some do Prèsidente da Republica:	 •

Resolveapprovar o Regimento interno da Escola Profis-
 d a lassistencia. a Al iena -Bionn1d  Enfermeirose  	 Enfermeiras e 

	

Ill.gulamento annexo ao decreto n. 	 tle 11 de julho tle,
1911.

CAPITULO

COMPOSIÇÃO n ruas

Art. 1°. A Escola- Profissional de Enfermeiros e Enfer-
naeira.s, instituida pelo decreto ri. 791, de 27 de setemb-o de'
1 .890, conepor•se-á de tres secções: . mixt% masculina Menti- .
_nina.

Paragrapho unico. Essas Secções tuncmonarão. respectiva.
mente, no Hospital Nacional e nas- Colonias de Alienados e de
Alienadas, sob a superintendencia do director de cada um da-

- quelles estabelecimentos. 	 •
Art. 20 . A Escola Profissional de Enfermeiras e Enfer-

meiras é destinada a Preparar enfermeiros e enfermeiras para
.os hospitaea civis e militares.

Art..14°. As Meterias de ordem medirá do curso serão Ir.&
•&miadas por alienistas, cirurgiões, assistentes ou auxilia„res tea
clinico.; e outros funccionarios, ou serventuarios da Assistencisa
a klienadoa e seus arnbulatorios, que forem medicas, podendo
a'da aline,a g (adminstração interna, etc.) ser regida pelo ad-,
mlniatrador, pelo chefe da secretaria, ou por outro furic,ciona-

, rio. conforme a indicação do director geral ou .dos directores'
das Coloniria, servindo os professores no anno lectivo e podenski
ser reconduzidos.

DA .1HATRICUL/

Art. (3 . Aos prOfessbres compete dar com assidniaaae est

• Art. 80. A matricula será requerida ao director ãraro.f
aos directores das Colonias, conforme a seco) escolar, é eed..
e-oncedida depois da:Poreoachidas as exigeacias desto regiateun;..

aula, theoricas e praticas, ás respeolavaa Luas de alumaos.w ,
,	 . -	 •

	

dos do District° Federal, ce&ada pele decreto decreto n 791. de 	 .

	

.. 27 de setembro d.e, 1890, e a que se refere o art. 67 do, 	 CAPITULO tv• , -...._
'DOS' TRABALHOS ESCOLAR13

Art. 70 . As aulas começarão em 1 de março e tertninarác
a 30 de novembro.

Panao
'

rapho unico. De 4-6 ao ultimo dia de fevereiro pro-
cederase-ttá matricula dos alumnos e na primeih quinzena de
dezembro serão effectuados os exames, exmgo.dQ-oe
balhos èscolares. 	

_

CAPTTULO Nr.4
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CAPITULO int

MOS EXAMES

•Art. 18.* Os exames serão oraes e praticos:
§1 0. As mesas examinadoras compor-se-ão dos professores

da série respectiva sob a presidencia do mais velho dentre alies.
§ 20 . Cada examinador arguirá.. o exfanina.ndo durante 15

1111/111t03.!,
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• Art. 90 . São requisiton para a matricula:

'cz) ter mais- de 1. 	 de idade;
b) saber ler e escrever correctamente e conhecer arithm.e=

tgea elementar ;
c) ser vacciz' lado e não soffrer de doença contagiosa;
d) apresentar attestado de bons costumes.

• Paragrapho unico. falta de documentos officiaes ou ou-
ires idoneos (escolares ou collegiaes)referentes á habilitação dos
candidatos, a qual convem corresponda, mais ou menos,
á adquirida nos cursos medios da à escolas publicas, deverá ser

_effectuado exame de sufficiencia.

Art. 10. 0 Ao pessaal do serviço - clinico da Assistencia
Alienados, com menos de 10 annos de serviço nos respectivos es-
tabelecimentos e seus ambulatorios, será obrigatoria a matri-
cula e frequencia escolares.

ParagraphOunico. Os actuaes enfermeiros e enfermeiras
I de menos de 10 annos de serviço serão progressivamente sub-
stituidos pelos que Concluirem o curso, st não satisfizerem as

lexigencias deste regimento.

CAPITULO VI,

DOt nuntiO

Art. 11 alumnoá e alumias são obrigados a frequen..
lar as aulas theoricas e praticas, devendo os que não forem
empregados dos estabelecimentos prestar serviços nos.mesmos,

.tonforme designaçãq feita pelos respectivos directores.
Art. 12. 0 Os alumnos ou alumnas que derem mais -de 10

'faltas mensaei, salvo o caso do doença comprovada perderão
a matricula.

Art. 13. 0 Os alumnos e alumnas novos, estranhos aos es-
tabelecimentos da ..k.ssistencia a Alienados, serão considerados
praticantes de enfermeiros ou enfermeiras e aos que mais se dis-
tinguirem durante o curso, a juizo do director geral e dos di-
rectores das Cobaias, será conferida, além de aposento e alimen-
tação nos estabelecimentos, uma gratificação mensal de 208000
na 1 a série e 2$ na 2a série, mediante deliberação do director
geral e dos directores das Cobaias e approvação do ministro.

Paragrapho unico. O numero de alumnos e alumias
-ternos de cada secção escolar não excederá de 30.

Art. 14.0 Aos alumnos ou alunmas que se distinguirem
nós exames poderão ser conferidos premios de 108000 e. 508000
annuaes, a juizo das mesas examinadoras.

Art . 15.0 Emquanto permanecerem nos estabelecimentos,
ficarão os alumnos e alumnas sujeitos ás penas do respectivo

egulamento.
Art.16.0 Os plurenos e alumnas usarão uniformes, indica-

dos pelos -directores.
Art. 17.0 Os alumnos e alumias que terminarem O curso

lreceberão certificado de habilitação, expedido pelo director ge-
ai da Assistencia a Alienados e assignado por este, pelo direc-

er e secretario da secção escolar competente.

Paragrapho unicd. Independentemente de outras provas,
les possuidores de taes certificados terão preferencia .para em-
pregosregos de enfermeir ou enfermeiras nos hospitaes civis ou mi-

tares, de accõrdo com os decretos na. 791, de 27 de setembro
e1890. e8.834 de 1 I de julb.o de 1911S,

CAPITULO VIII

tISPOS1ÇõES GERAE6

A.rt. 19• 0 Haverá nas secções escolares os seguintes livros:
Co de matricula, os de Ponto (um para os professores e outro.
para alumnos) e o de Actas dos exames.

A.rt 20.0 Exercerão as funcções de secretario, de escriptu-
rario e de bedel das secções escolares os funccionarios ou ser-
ventuarios do Hospital Nacional e das Cabulas, designados pelos
directores.

Art. 21.* As tabellas de gratificações ao pessoal docente
administrativo e discente serão formuladas pelo director geral
de accórdo com a respectiva dotação orçamentaria e approva-
das pelo ministro.

_ A.rt. 22. 0 A partir da publicação do presente regimento
interno nenhum enfermeiro, enfermeira ou guarda será pra,
movido sinão tiver preenchido as formalidades deste-regimento.

Art. 23.0 A escola poderá, a juizo dos directores, adm it% •
tir aliamos ouvintes. 	 -----

Art. 24.0 Os casos omissos neste regimento serão resolvi,
dos »elo ministro da Justiça e Negocios Interiores.

CAPITULO IX

DISPOSIÇOES TRANSITORIAS

Art. 25.0 Tende já funccionado a Escola Profissional de
Enfermeiros e Enfermeiras e diplomado alumnus e aluninas- ap-
provados no curso completo, e havendo ainda na Assiste,ncia a
Alienados empregados que em mais de um periodo cursaram
materias da l a serie escolar, poderão furiccionar desde já as
duas series escolares,. sendo permittido áquelles fazer os exames'
das mesmas no actual anno lectivo, dando•se-lhes os certifica-
dos, caso sejam approvados em todas as materias do curso.

Art. 26.0 As approvações nos exames realizados em 1920
na es* cola annexa á Colonia de Alienadas do Engenho de Dentro
prevalecerão para os efleitos do presente regimento.

Art. 27.0 Os inspectores, as inspectoras, enfermeiros e
enfermeiras, com mais de 10 annas de exercicio nos cargos, a
contento dos chefes das respectivas secções, poderão ser isentos
da obrigatoriedade do cursa profissional e mantidos nos logares,
não tendo, porém, os enfermeiros e enfermeiras direito á pro-
moção sinão se esforçarem por adquirir diploma escolar.

Art. 28.0 Fica approvadó o funccionamento escolar e
considerados validos as designações e exercicio dos professores
e outros ser ventuarios da Escola Profissional de Enfermeiros e
Enfermeiras, como tambem os actos relativos a ella, especial-
mente com referencia á parte escolar do Hospital Nacional com,
a sua reabertura em 15 de março de corrente anuo, de a.c-
córdo com a lei orçamentaria.

Rio de Janeiro. 1 de setembro de 1921.:7 Alfredo Pinto
Vieira de Mellot,
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`	 Dia 29t
Prorogou-se, por mais ires mezes, a licença

que, para tratamento de saude e na coofor-
mudada do art. 8° do decreto n. 14.663, de
de evereiro de 1921, foi -concedida ao Dr. Al-
varo • ísorio -de Almeida, professor substituto
da Faculdade de Medicina do Rio de Janeiro.

e crema ao vosso o cio n. 232, deEm r f 'ffi

Sande e fratern:dade.- Alfredo Pinto.-
Sr. director do Instituto Nacional de Musica.

-Requerimentos despachados'

Ministerlo -da Justiça-e Segocios Interiorea:
-Directoria do Interior -Rio de de Janeiro*
29 ri agosto d 1	 :

'tameoto de saudei.	 ,

	

.	 22 deste mez, e pIra os fins-convenientes,
Requerimentos despojada,.

	

	 'declaro ter resolvido homologar a decisão da
commissão julgadora do concurso para oDia 1 do setembro de 1921 	 togar de professor substituto de violino e vias

	

José Olympio da Rocha.- Não tem legar 	 leta. desse Instituto.
que requer.	 Afim de preencher o dito Togar, mandareis

BacSareI João Ramos Torres de MIN,- abrir nova inscripçâo, em °ocasião opportuna,
Concedo o fwazo reg -dorido. '	 que devereis indicar.

• Directoria do Interior
fPor portarias de 30 de agosto ultimo:
Foram pror çadas: Adriano Alberto diSilvar- Requeira, que-- Por t mezes, a licença, para tratamento 'rondo, o titulo declaratorio	 -cidadã° braasaudc, c nicedida, pelo director da Facul-

dada de Medicina da Bahia, em 12 de julho ":'" Leib Scliereseschevsks;.- Declare a filiaçãoultimo, ao assistente Dr, Oscar Tillemont 	 Manoel do Aguiar Junior, residente na ci-pontes;	 dade de Santos no Estado de S. Paulcs.-JantePor quatro meses, a que, para tratamento documento da Capitania do Portok
de saude, obteve, em data de 12 de fevereiro
ultimo, o_ a uxiliar	 Bibliotheca Nacional, 	 Dia 20	 -
'Alvaro Machado Fortuna. 	 Declarou-se ui' reitor da Gniversidado

Foi nomeado, na conformidade do disposto Rio de Janeiro, em referencia ao officio -no art. 5°, § 1° do decreto n. 14.572, de 23 .
£1. 121, de 13 de agosto corrente, e em addi-de dezembro de 1920, o bacharel Alfredo de -Lamento ao aviso de 12 do dito moa, que, co-Paranaguá Mordi para o logar de secretario mente depois de providos todos os . cargos ada Universidade do Rio do Janeiro. 	 que se allude no dito officio, e cuja nomeação

- Por outra de 31 sambem do mez findo, lhe compete; poderá Ministerio da- justrçaprorog,ou-se, por seis rnezes t a licença que, providenciar sobre a abertura do credito Jacapara , tratamento de saude, foi concedidasem
•portaria de 12 de fevereiro ultimo, na toufor-
anidade do art. 5° do decreto n. 14. a63, de V' .	 Requerimentos iteinehfmNgdo dito moa de fevereiro, ao auxiliar da pja
•bliotheca -Nacional, Hugo-Cordeiro.

	

	 .	 Abrahão Abujamra, resideate 'et Salto
`Grande da Paranápauema, no Estednade

E:cpediente de 27 de -42gorto de 198 • Joaquim Xavier Teixeira.—Defericka-Solicitou-sé:3"m Ministerio da VisaM .WI)Saaga-se officio á Casa da Moeda.Publicas, :afim de attender ao psdido do dia 	 -Tiesiroleatoiallo de . -£.0,saara'assi -fraWief a alia
reator geral da Bilalintheca Nas'ionaa ao in. nacionalidade, maioridade legal e, tambor% ;
tuito de completar a collecrá/li existente, ea qualidade de tuaritimoS -
de senos e demais liSrmalaS a franquia postal, -- Carlos Alberto Borrara bedel da Escola doadoto aios nos paina da „armão Postai Tinires.. Bellas Artes, pedindo, em prorogação, mais asal, recebidos do E st eire posteriormente 'meses do. licença.-SubInetta-Se á nova inspeaa 1904, data sa.aris rue, pela Directoria Geral cção 	 saúde.

!Sexta-rara-2
_

Por portaria de 27 de agosto ultimo, foi
nomeado Jayrne dos Reis Castro para o lagar
de escrevente juramentado 'do servantuario•
vitalicio do officio de escrivão do Juizo da
Setima Pretoriaa Criminal do District° Fe-
deral.

- Por outra de 29 do mez findo, foi no-
meado o bacharel E rnesto Mezey para o lagar

do serventuariode escrevente.a.joeameotaio
vitalício do 1'7° Officio alo Notas desta ca-
vital.

Por portarias de 31 do moa proximo pu

João Alfredo Ra-
de 3° official iate-
ado da Justiça e

s
sado:

Foi exonerado, a pedido,
vasco de Andrade ao logar
rino da secretaria de Est

-Negados Interiores;
Foi nomeado João Ferreira de Souza para

gar de 3° official
Justiça e .Nogocios

offielal 4, secre-

exercer, interinamentqao to
da secretaria de Estadn da
Interiores;

Foram concedidos ao l°.
taria do Estado da Justiça e Negocia: lutá-

Oliveira. 30 dias
para tratamento

•riores, Luciano Augusto de
-de licença, em prorogação,
de saude.

- Por portaria de 31 de agosto ultimo foram
-concedidos sois meses de licença ao escriptu-

_ -	 -Dia 31	 t
•Transmittiu-se ao prefeito do Districto Fe4

deral o officio. em cópia, de Mercédes Na-
varro, professora de educação physica nas
escolas primarias de Santiago do Chile, pedin-
do alguns exemplares de jogos e cauticos, ene
uso nas escolas publicas desta Capital.

Requerimentos despachados -0114¥

Antonio Alvaro Pereira.-Justifique a razão
pela qual, para fins eleitoraes, co itlentinco%
como brasileiro.

•declaro os nomes de seus 'filhos o prove a ida*
cer, pior tabellião, a firma do requoriniento ;

Francisco d'Almeida Braga.-Faça reconbea

de o a nacionalidade.
Jacob Kaz.-Compareça na Directoria do

Interior da Secretaria, do Estado.
• Soichi Kubota, residente na cidade de San"
tos, na Estado de S. Paulo.-Inleferido, r or
não preencher o requerente os requisitos
legaes.

Josobyoei Eikuchl, residente na cidade de
-Santos, no Estado do S. Paulo. a- Declare o
prove, com documento positivo, 'que conhece

fingira portuguesa.
, Georges Charles Denot, pedindo certidão.-
Faça reconhecer, por tabellião, a firma do rest;
nuerimento.

44.4.4

. -.doven Saiba Gadellia.

• tidditamento ao expediente . de 31 de agosto
de 1921 s

Solicitaram-se, ao Ministerio da Fazendas
Os seguintes pagamentos:

De 1:4735144, a diversos funceionarios da
Secretaria de Estado deste nurrsterio, por
substituições no mez do agosto (aviso nu-
mero 3.407);-

Do 6005, aos fonccionarlos -desta Secretaria
-de Estado Antonio Navarro da Fonseca e Ma-
amei de Oliveira Pontes, por serviços extraor-
illnarios prestados fóra das 'horas do expe-
diente, durante o corrente anno "(avisa nu-
mero 3.899);

De 66ga66, dó -gratificação ao: sem:catei
interino desta Secretaria de Estado" Jacintho
Aguilar, relativa ao mez de agosto (aviso nu-
mero 3.406); '

Da 2553690, de fornecimentos feitos ã Bi'
bliotbaca Nacional, -durante os mezes de
junho e julho 'ultimos (aviso n. 3.408);	 . _

- . De 4005,	 José Gonçalves Verissimos
pelo aluguel, de julho findo, da predio	 quer
funceiona o Juizo da 'I" Pretora Civel (aviso

De 1:0603, a Raul da silva Autran, por ser-
viços prestados á Policia Central, -durante o
corrente anuo (aviso n. 3.410); 	 -

Re 2:8755002, do subetittdçries - a diversos
magistrados da Justiça' de Districto Federal,
nos inezes de fevereiro, março e abril ultimoa
(aviso	 3.411);	 .

De 47:0065630, de fOrnecimentos feitos
i,‘Colonia de Alienadas do Engenho de Dentro,

urante o luz de julho findo (aviso a. 3.412).
s-Solicitowee -ao , Ministe rio da Fazeadai

a sal/Orne distribuição de credito:,
Érà"pso, á Delegacia. Fiscal em Sergipe;

tara "Scquisição do moveis • destinados ao
deoal da SCOCãO darrocaie Eatadad

dos Correios, (1~ 1,---fililina remessa*
,

aquella Bibliotheca. ' providencie - para que,
RI'pela R partição dos Correios, lhes sejam ena

soados, não *á collecçao das fórmulas posa
taes nacionaes posteriorinénte á data alia-
dida,,mas tombem a dos saltos ordinarios em
uso, os especiaes para valores, os de taxa de-
vida, e a série, completa, das duas ultimas
emissões do sollos officiaes.

Requerinzentos despachadog
Abrahão Norodisky, Antonio da Cunha Pina

to, Fanny Cohen, lsac Cuchuir e Manoel dos
Passos Pereira .-Indeferidos.

Isabulo Miyazaki, Masaji fIchino e Masataro
Jamada, residentes na' cidade de Santos, no
Estado de S. Paulo. - Provem que conhecem
a lingua portuguesa.	 ,

Albino Gonçalves.-Não ba que deferir.
Antonio Francisco Conceição.-Prove a na.

tionalidade e a maioridade legal, e junte
Tolha corrida da ju,tiça federal.

E itiardo Souza Coelho da Rocha.-Requeira
_o- titulo dealaratorie. de e,i adão brasileiro,
juntando certidão do juizo que o alistou elei-
tor, e da qual conste ser o peticionario pra-
prietario e ter filhos brasileiros.

Joaquim Marques de Oliveira Pereira.-a
Junte certidão da Capitania do Porto.

Directoria da Insilça—:"

rario da Secretaria de Poltia do Distrioto Fe-
. deral Bento de Catup isalello, de accórdo com
o ...art. 17 do decreto n. 14.663, de ide feve-
reiro do 1921.

a - Por portaria dei de setembro Toi coras
cedida licença de 90 dias ao guarda civil do
2' classe; Manoel Luiz Pereira, seta venci-
mentos, para tratar de nogocios do seu intea
.reme.

Por outra da mesma da,ta, foi concedida,
a licença de 60 dias ao soldado da Policia Mi-
litar José do Nascimento Fagundes, para tra-

•

-	 Directoria da Contabilidade
Por. de' 31-de agosto -findo, foram

transferidos os 3°2 officiaes bacharel Minerou
Richard, da Directoria de Contabilidade para
a da 'Justiça e desta para aquella, Pedro do
Amaral Palet.

• - Por outras de 1 do corrente moa, foi
exonerado do logar de escriptural interino,
durante o impedimento do effectivo Antonio
Luiz de Loureiro Mayor do Escriptorio de
Obras do Slinisterio, José do Pilar ,Alves de

' Souza e nomeado para o referido lagar, Cio.•

(aviso u. • UI)*



". Departamento Nacional de Sande

01/12Gle3fila DE SANEAMENTO E PROPHYLi.•
XIA RURAL

Expediente de 30 de agosto de 1_921 -

Orfielou:se:

t
c Dr- dunOtOr gyal conmanqicando que
r. Jolo de Mello Teikeira, inspeidor

ario rural, cem ~raio. , no Estado de r."
tias, solicitou a sua exoneração 	 do
oorrente. %troem, attendeolo á sone'
do- chefe do serviço no referido Fecad

CSP -jetOr Sanitário rural, Dr. Jos Balará ,
Brandão;

Publica

nd° a nonie,a:Ao para submeto	 o sube

tiji414 if OMPUITAL—:1)40(1g Sexta7fekh. 2	 • Wikirlibro de 49?....
•

— Tartuarniitili-se, -ao tdinisterio na Fazenda,
toiroCese de divida por exereiciiia fi. loa te
q90 é credor lemael Pinto de Arauj) Cor õa,
leor tor excaidoe interinarneate, em d34
daeembro mino fie o, o cargo de aue
Vier da Bi bliottioca Nacioaal (aviso fl. 3.413);

eepeelarotase:
to .ekenheirochofe do Eerriptorio 3e Obras

doeteenisterio, tát.-se resolvido atender á
liei tae so fte ta po • 3. Poloy • rel a ti . a toei te

aar paeameptie d. accreço.mos o- denados por
akinistveri . ). rias obrae da Colonle. e Alie-

nados de Jaaarépaguá (aviso n. 3.-t00): 	 • .
Ao chore pe Jiolilia. releeivamente ao forno-

•olinento pela firma Leito Irmaos & Comp.N
Gearia Civil, que as desoesas de toes forneci-
ipeotoe teroo de ser li.. uidadas p r atoleiro rà-
paetitt,.ao que deverá piar idenciar para que os
fardarneutoe sejam aiqui dos directament0
poios prooelos atardes (avisa n. 3.398);	 .

Ao deleglido'fiscal da 1' .sesouro Nacional tip
Amazonas.; pie o facearei 7osé Banifaeio de
Aluieida Sallea, secretario, em d ipoiiihiio d,
o exteacto Tribunal de Ajpellaeto de Sego

ida-lareira, tem breeto aos veuciwentoe aeé 7
de abril de 1917 (3.40‘)•

.—Restituiram-se:
Ao chefe de pedale do District° Federal, 41,-.

versos peedaos de fornecimento-e feio,,,
ana-o ultimo, á Colonia Corriácional de Nele
Rios, afim de seeán.) feitas diversas reetle.
leações (avso n. 3 .02); •

Ao mesmo, o pedido.n.-2.374, tombem de
fornecimentos reboe, em maio ultimo.
lj;a. Correcional de Dois Ílios. para ..eeesin fei-
tas diversas reotifileaçoes (aviso ri. 3403).	 .

—Solicitararn- se as seguintes informações :
-Ao delegado fiscal no kin 'zunas, soore.o

processo de dividas por exercidos findos. de
pie se migara .creeores Victor Porto & Cia.,

elor fornecimentos fenos, em agosto de 19e9,
à guarda civica orgailizada pelo 3 substituto
do Prefeito do Alto lerd Joaquim Victor da
Érlva (officio n. 3.405);

Ao governador Territorio do Acre. so-
bre osiMemelinentos.acima Referidos, ágoare•
da eiviCii do alto Acro (aviso n. 3.404).

Requerimento despachado
Montepio

Aline dá Costa Albuquerque Barroe Macie, fie
lha io Or. 'José Julio de Albuquerque Barro, pe-

lado que, no accescdo com a nova lurieprti-
,iencla do Trebunal de Contas. lhe sela pagara
.pensão na rezei) da metade do ordenado do
coutribiiinte.—Eleeonneça as firmas das ceAl-

apree :odes e o tat do da viuve do tem-
eribuitite. Prove onda se achvain os seus ir •
tu\os. na 6pbca em que contrablu segundas.
suprias.

Dia 1 de setembro de 1921
Ao director geral do Departamento Nado.

,seal de Saude Publica, couon i ni ::011-.Ne que o
redio n 13 da rua D Manoel onde Asrá.

tnstallada a insoectode de engenharia sanita-
ria, foi adquirido peio mioisterio a 33 de
mosto findo, para ser demolido (officio 4111I10+

0.416).
INIMeMela

r. Ao Reerer~1~-jidiljo uma conta
legot ao. Povver C impa Liai.

'
 que ral

'atooivida a ceia, directoria com o offi io nu-

pico 2.4 de 25 ia julho woximo passa. tf,
jun..a imoto cou urna dada do OU.° dirigi, :o
peta eneerintendmite geral de coinoaeibea ao
onefe do serviço co Propeylaxia huial no Dis-
trict° Fodeeal.,.

Offirion-sql.	
Dia 31

•
Ao	 cur geeel era cumnrimento A ele.

orlar n. '2 297, de 19 de i ir
enetteneo osei..dos s bre os assentameatos dos
.rduccionaMs desta d're. tona.

Ao seere,areo geral;
Eui referencia ao officio n. 3.037, infor-

mou se que esta iireetoria não provi'ienciou,
•até esta d• ta. soOre a diaTibuição r,0 ceeeito
paeaso „V.-migo de Propeylaxia Rural no Es-
tia° do Afflueonas. pocepianto, o acctiodo as-

•sogiuulp foi imo , gando pelo Sr. ministro da
Innica e até a épo ..a. peasento n o teve' el/a
coilhersimento 'de aaver sido km;,do una novo
acetVilo;

Cumindnicando que o Dr. Francisco Ra-
peisto,Mouteiro dos Saoter4, iMmea/o s
:borboto • sa tardei rnral por portaria de 13
de agosto corrente. foi desiena•n na mesma

11-ate paya servir no Eetaloe de	 t io
towaitei poese e eneAtdo em bxereleio a 22 do
referido mos.

Ao' • seeretteaW "ger ai :
Attendendo á g fli Fação do Dr. director aa-

Sistonte Commissão Rockfeller, regoe-se
providencias afim de que seja couce lida t" ,-
guia postai e telagraphiea, em objecto de

_ae.viço publico, aos chefes co serviço :a role-
rid •i enornie.sao, reepee'ivamerite. noe Eeta Tos
.do.Pernernbuco e Norteias, Aio Grendo do eul
e Santa Cathanna,.São Paulo. e Mioas, Rb de

'Janeiro e Espielto Santo, e Helio.
Ao.eloete lo Serviço de Prophylaxia Rural no

Estado ia Parabyba:
Remettaram-se as portarias de nceeeação

des Des. fiiastão Luis -Cruis, Flavio Maro4a
.,Jep000ldo Torreei*.

Teiegrammas:
Ao chefe do-Serviçoele Prophylaxia Rtaral ena

Minas:
c.onun nio po l.° ser feita nomea-

...-eieeti Dr. Balafr(rB• An4.1 por naa ter o mesmo
Ou diploma registrado Departement I. •

Ad.chefedo"Serviço de Propbylaxia Rural 110
Ceará:

Commo nico-vos Tribunal de Contas appr 'vou
avossit prestação do contas relativa adianta-

mento.

E-FLUVIAL
Opereerr0/11A DE DEFESA SANITA/11A Maar/IMA

.ule do porto de Itajahy, reasembiu,

• ilegtker4utenSo despacha/4u
Savio Policio de Souza, marinheiro da Ins.

pee'oria de Prophylaxia Maritima, pgdindo
reetiticargo do nome ocra io Folíolo der
Souza, no seu titulo de adigissso.—Deforida...
(N. 70).

ANSPEOTORIA DE FISSALIZO.0 DO EXERGICIO
" - DA MEDICINA. PHADMALIA, ARTE pariram,

RIA E OBSTE/FRIGIA

Requérimeptos desjidehados .
Dia 30 do acanude 1921

Waidemar Forrei a Vez (1.113).—Satisfaçei
a exieencia raplamentar.

Fr'derico Dran são Nunan (1.354).—Defee:
rido nos termos ao, Juro eeteeo.

G. A. Kehl (1.2.'9i.-I td4erido.
F. Franco &	 (1.0241. —DeferidOe
G. A. Kent (	 12, ido.
G. A. Keál (i .2 2)4—liolofe
Christian° Dias (4áf).—Def 1110.
Aidovan iro Bauevides Goiva° (9i7).—D.

frAijonto' nio José Ferreira (1.34	 .3).—Deferldo
Nic,o1au Alba (1.305). —Defeeloo.
3040 Roque Alvares de Magalhães (k120)..--

Def irido. p. gos os em.eumencos.
Floeentino Seabra (1.016).--Det ri io.
Ray otindo Maueicio M. Navegantes (443).

—AAnclirié Bva-sueiel (1.344).—Deferido, pagos Oe
•emolumentos.

Euely les de Freitas (640).—Archive-se.
F lorentt n3 Sealera (1.1271.—Deferido, pagos

os em)lumentos
Leopoldo Dello Pimentel Barbosa (1.235).—

Deferido.	 .
Mano José Capeletti (1.100).
Azaries	 Laet Ferreiaa Gutterree

Deferido, pagos os eur_oluineotos.

INSpECTORIA	 EISCALIznÃO DE GENER03
mENTICIOS

• Ex oediente de 31 de agosto de 1421
11,1tpniuieutos fiiiortliadOS e enviados a D14:

rectulria Terrestres.
M. Fernanclee Junior.

— M . me da &há Ribeiro.Ribeiro.
Manoel da Costa Maltes.
Alvaro Co rrêa & Compahnia.
Ferreira Neves & Compendia.

• Requerimentos despaehadoii

Moei& lábania.data de 27 do fluente, o exereicio de sou car- 	 G°"Çaives & Neves'
so	

.
Drectoria Terrestre.re o Dr. Nouerto Bachmann, delega io	 iBaul Leite 8z empenei%

partoneilto, com referencia ao officio nu-

David FEsrlianees Antimes.—Ind •te ido.
Dr. Paul Leite tir Comp. — Pode s'lr Oem

• r,upado até ulterior deliberação desta mapa-
ctoria. _

"lias imanas
,nar infracção do. art. 574. do regnlamento

vigeoee forain moltaous . ern 1:0003„ ca :a tia
os Srs. João estava e Antonio Ameeto e em

•2 000$, o Sr. Albino Dias, por ser roincie
dente na infracçào do caado artigo idem 1°.

anu Iteauerimentos informados e enviados amero 2.156, de 3 de i.unho do e,orrente	 o	 -

A
llem Carvallao, deixa& a interinidade os-	 •	 Officios expetWo3

A' Directoria dós Serviços SanItarioe Ter-.Welles funcçõer
- Re menor e,	

a

Expidiente de Sa d,e agosto de 192i
. Communicou-se ao seererario ee. a r do Dee

, tendo na meerria data. o Dr. Affoneo Ho-

• -----...	 restres .pelindo providanclee junto ao Dire-
Ao secretareS geral , do Departamento, i... mor da Estrada 'te Ferre. Central do Brasil,

,ponto dos Itticetonario4 da Inepee o;la deeeeara que os ceederentes do t em do leite.
-Saud° dopo() co 'Rio de Jannre, relativaao Geara avental e gorros bygienicos durante a.,
. dle.z.fier ‘itosto coerente odiei° e. 2.81);	 ooneirencka desse nroducto no entreposta da

• o ~no, o quairro emoostrativo da ren- rua •gotero dos Reis a. 31.
•evantual . variúcada no Deieg=ae-reegma paliai° providencias junto ao:

ddyiri44.4e_p_one.do. Alagoas, u • ' - • si.. inepeetor da Alfandeeza, afim de que, eis.
ele ie5e,po poeind-rde-epâtai•ro a junho do * obeeevanc‘O aceart. 593 do regulamento v1-..
'derreou:3 anno"(oilleicen, 2.84e2);	 •genea náo ae..j. a perme tila nos armazena al-e

-Ão direeeorel s hospital Paula Candido, 'a • fanleg idos a ashicia dos queijos. presuntos,
chave da fortaleza da Lage, dosinfect ,,da poli • sa!a , tio3 e deue4e.oroductos de carne, nao en-
Inspectorie de SerVigoa de ProPhylasia (ofLio latadas, sem eaa'We Parnaiseee0 deste inspa-

Dtad.A. -ta. 2.844).
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e que se se de por terminada ti operação, quando não leinviir mala
leite no úbere. Poderá ser executa/Ia em compartimento especial. ou
no proprio estabulo, quando este preencher as condições do capituloir.
deste regulamento.

6) que o operador, nas condições prescriptas pelo art. S8e do re
*gulamento do Departamento Nacieual de Sande Pulei-me antes de
a executar, tenha lavado ai mãos e antebraços com eleita ,abão e
escova, e se tenha revestido da tunica e gorro leradeos e limpos ;

_ c) que o ubere e regeles eirdutevisinhas tomam si o, coo-
venientemente- lavados com agita e sabão o enxutos, • mantendo-se
presa a cauda do animal, por meio adequado.

_	 Quanto ao tratamento e acondicionamento:
. a) quo o leite seja calhei° "em vasos especiaes, esterilizados, dó
.aVertura lateral estr sita °inclinada, e, depois, filtraeo ou centrifu-
?gado, o resfriad • abaixo lie 10 graus centgrados, de•dro de , uma
hora, em apparelbos. Malhem esterilizaeos, o approtados pelo Serviço

- do nealizaçao de Leite e Lacticinins.
. 6) que. depo is de misturado o de todas as vaccas mungidas, seja o

leite envasilhado mecanicamente, por apperelhos que não tenham
pecas de borracha em contacto coei elle, em frascos limpos, esteriti-

- zados e-logo depois fechados de modo herneetico e Inviolavel por feeno
lambem esterileeidn.

c) que seja entregue ao consumidor, dentro de 24 horas, se for
conservado em -temperatura inferior a Se oentigradoe, dentro de 12
'horas se em temperatura superior, que, em nenhum caso. poderá
-exceder de 12 grãos centigrados;
• ri) queeçe encentre, ria garrafa, a indicação da sua qualidade, e a
da hora e- do dia da ordenha. 	 •

Paragrapeo tilde°. Para õ leite certificada exige-se que não con-
tenha mais de 50.00e bacterias por Ge:lenida) cub co, hera afere-

_ sente acidez superior a 20 grãos Dorme. 	 •
Art. (0. O lede prelvenierve do District° Federal e destinadoa

sor exposto. crú. ao consumo. além elas condiçõesdos-ns. 1 o /1 do
' artigo pre-edente, eetá sujeito. mais ás seguintes:

a) será livra-lo em auparelhos que satisfaçam as condições já ia-
dioadas, e retini-to antes do e tvasiihantento;

grados,.. caso ene que aquello prazo noderá extender-ee até i8 horas;
c) os frescos, para o seu envas lhaniento, deverão ser bem la. a.

dos, Ia: ssalos ene agua a ferver ou jacto de s•apor, e ter feche hygle-
•nieo ifIviolavel:

eãe deverá conter número e	 e-ecessivo de bacterlis, soe-eludo o

Art. 4.° Sob a simplee designação .de	 stSé permittidn-yender .	 e)•terá. no rotulo, ou no fecho rias garrafas, a indicaçao da hora
dar ao consumo lei-e de 'anca. e	 'e data da ordenha, e a de ser leite cru.

ParagrapNo unirei. O que proceder de outros animes, além de Peragrapho unice. A Ia-acção de qualquer das exlgencias deste
_estar sujeito ás-mesnres exigencias. deverá ter, na vasilhame, a ludi- artigo e -do precedente a.ntorita,. a appreheosão e inutilização do
-laça° precisa, consoante a sua origem.-

-	 .
O presente projecto de Jun/micções para o Serviço de

Vlsc.alização do Leite o Lacticinios é publicado, de ordem
do Sr. ministro cia -Justiça e Negocios Interiores, a con-,
lar de 43 do correao até 15 de setembrc; proxinio fu-
turo, para 'o fim de chegarem as suas disposiçães ao
Conhecimento dos interessados, que, -.dentro daquolle•

prazo, 'poderão apresentar ao Sr,. ministrou observa.-'
05és que entenderem.

Toatrecedos pare o Serviço do risca/1:110o do Poitti
,Lacticinios	 -

...-eDepartaneetto, N	 de Satido.Publica, incimabe Inspectoria de
Fiscalização dos 60,10:03 AliWeilLiCiOS.

rt..2.° Com•ete-lhe t	 -
a) a tiscalieneo milita-ta, no District° Federal, dos lugares do

prOducoo, fabrTeo, manipulaçio. importaçin. guarda. armazenagem,
vedda e consn	 béin como dos vehiculas destinados ao transporte
desses producets;	 ' *	 •	 1 •

é) a verificaea,o das condições exigidas nestas: instrucções, para
cilie possam eles ser dados ao consumo; 	 '	 •

c) a vigilancia o polida sanitaria dos aninnes productores de

CAPITULO!	 •
- Gencrulidades	 .	 .	 .

. Art. 1.• A fiseelização *do leite e dos lartl einiose adherdinada se

.
Parserapho nnico. Mediante acrordo com os-Governos Estaduaes

eu einnieip-es ou directamente 'Com os interessados, poderá essa fisca-
lizdçao exercer-se fora do Districto Federal. 	 1.

A rt. 3.° AOS funceionados, 'especialmente incumbidos da fiscaliza-
. eão do leite é lacticielos, cumpre : ' • •
„ e) ehselvar 0 azer o servareas sp e_

,-hena.° , los go-leres alimend dos de, -aceete.,0 comi es-as jesseeèeeee;

	

	 b) deverá ser entregue he consumo dentro de seis horas, salvos
n á• b) apprehender o inutilizar os generos que incidirem nos casos tiver sido resfriado, nas duas horas que se seguirem 	 ordenha,

em um e ouro presistos
..e	 o mantido, continuamente. em tem peratura inferior a 12 grátis centi-_	 •

e . -et) lavr r os autos de infracção e impor as -penas rerulatnentares;
_	 • ) proceder directamente, ás analyse.s de laboratorio que forem

'amuarias.	 - - • -- .
.„	 • • carme° LI	

. .
..-

riscalizaeito s.anitarict do leite
.	 . peará° fixado, nem apresentar' aci eez sele:neer a- 12° Dorme;	 •

di nsi	 eses-attinentes fisca-

te -t• 0-* O lede. que ~tiver -meada de 3.5 % de Eeriera-• sé Pec temperatura nunca superioe a 10 gráos. centigr dos ;
'dera ser vendido; ou dado ao -consumo, se trouxer a declarando ex-	 111, ser transportado em V390$ eepeciaes, segundo o disposto no
,pressa de ser leite magro.

medeio
-,Cordura  • ' - •
'Sediado-Mero.	
;Extracto seco° sem gordura.. 	
'Lactose 	

,	 .

.
.	 it. Quante á ordenha: 	 •	 Art. 12. Com a.estdguação de leite pasteurizado sepoderá esee

a) que g mungidura soja regular, total, feita sem compressão MN exposto á venda e dado ao consumo o leite que tiver sido aquecida,
.eessida, e conduzida de maneira que se desprezem Os primeiros jareo em recipien,c feeesele. • a uma temperatura nunca inferior a 453 gáe .

• s

-art. 22, § 1° : e , •	 ,	 .
-Art. 7.° Se cisa ineeffeeienela baixar a 2,7 ti .será ludispeosaVorli	 1V, Ser recebido nos deposites a ledo ele.lezades, examinado e de

Indicação de leite desnatado.	 .,	 ;peia engarrafada do aectardó com Os preceitos recaem:mudados tf
.	 Art. É.° Aos que venderem leite, que contenha mais do 4,S % de n..nr do art., e 2 ;•	 ••,,	 .- .
-gordura, será permittido rotulai-o com O qualificativo de iordo.	 - ,	 § 1.° O leito, nas condições do presente artigo, deverá trazer rotule-

Art. 0.°A designação de leite e rrtilleado cabe. exclusivamente, bem visivel com a desieuação expressa de leite ern importado, data e
ao qne, além de satisfazer ás condições gera% preencher mais as se- ; -bora da ordenha, sob pena do appreeenadu e inutilização; 	 .
tilintes:	 • :	 ,.. § 2.° A importação de leite cru, pare venda .o consumo -com suta

: 1.0 Quanta aos animaes de que proceder : • 	 designação, depende de-licença especial, cai:cedida peia Inspectoria
. o) que estejam tem bom estado de mude e nuerição, deriara.clo par do-'Fiscalização de Generes Alimenticios;

oxarne vetei-mano frequente, e pçla prova anual da tuberculina; 	 § 3.° A licença só será concedida epós inspecção que demonstre
- • I)). que sejam mantidos em repousa durante, pelo 13301104 lima estar a granje, ou fa zenda , em cosviiçães de preencher os seus fins:

;hora, antes da ordenha:	 .	 • ,	 ,	 ; ' § 4...° O Serviço de Fiscalização do Leite e Lactininice - matatere
e) que sejam corzvenientemenee alimentados; isto é, que á ração. -uma fiscalização permanente nos 10Cat3S de producçao, para verificar

de entretenimento que rezebens • se adclioione -a de protincoo, de , a eheervanena destas instrucções. 	 .	 •e .	 , _ •
aceordo com as regras zootechnicas, sendo prohibida a utiezaçao da § 5.° Só: será feita a Inspecção e cem:alicia enceno depois de
substancias deterioradas celas residnes de- disellaria, o predonalolo • pagas, iespectivalnente, a taxa de inspecção e a taxa. anima/ de fixa.
êo forragens verdes e o excesso de chloreteeh sadio;'' , fização, constatieds da tabelia annexa.. e ,

- d) que estalam convenientemente alojados; isto é, manadas-no ree 	 § 6.° As licenças serão concedidas a titulo premer:c i e melo eas-
gimen mixto de semi-estabalação, —em granjas leiteiras, de areórde ;sadas desde que se verifique a. reinciciencia. nas infracções das 015Po-e
-coma art. ate do regulamento do Departamentd _Nacional - de Suado seções deste reenlamento. 	 ..
Publica, c com o ea-pemle deete. 	 _ • .	 .	 , § 1.° As taxas pagas não serão:restitui:1as. .	 . ._ : ._ . •

Art. 5.° Emeuento o "Serviço de Fiscalização do Leite e dos Lacti- Art. 11. Poderá ser exposto á vendae dade ao consnnao leite cru,
cinios" nao estabelecer os padrões regionaesdo leite, doe nado á, ven- importado, desde que soam cum arida& Iodas as exigenclas do art. 10,
,a nu ao consumo no District° Federal, vigorará o stsgninte padrão •-e seus it ens, referentes ao estalo do -saucia das vacas, ao umectado

•Acidez em graus Dorme	 	 	 .... 4.5,0 % :centígrado-á-, dentro cio 2 horas a contar da ordenha. a c.el:serrado-eu§

..
fazer a mungidura, ao eratameeto do Ione. á inspecçlto medica dos

..... .. se ....e •3,1;	individnos que o manixeularern e mais á.s seeuintes :
•. 	 12.2 *,‘"	 1. distar..à local' prodncção, no mexem°, G horas de viagem elo

8.7 -% Mo de Janeira;
4.3 ee	 II ter sido todo o leite, congelado ou resfriado abaixo det grios

.	 producto

-

• . •
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eentlgradese nern superior a 8e, de aeottedo.coin o n. III &apresente
artigo selogo apósateaquedimenfoereafriado ablied scre'ittgraos tanta-
grados.

'R 1.° Os apearei/0s paeteurikaciores e a sua installaceo dependem
ite approvaçaosda Seraiço deoftsealizaaio da LeÇte e Lacticinios.

-a 2. 0 (afeite pasaearizaao deverá se rigerceamente filtrado antes
ia paSteerização e, elseassie-elia, submettideeem toda a sua maeseeta
uma temperatura uniforme, que será maiitida no maxime preestabe-
dde em instrué0esde serviço, para cada caso particular;

§ 3.a Atiós'a paateurizaçã.o. o leite deverá ser envasilhado mecani-
camente, em reciplehtes apropriados e previamente lavados. paeados
'em agua fervcrile. (injecto de vapor, e seccos; e que deverão ser fe-
chastes por systemas hygienicos e inviolaveis, que dispensem o'eon-
tacto das oleias com os boccaes e fechos,.

§ 4.9- O leite pasteurizai° deverá ser mantido ens temperatura in-
.ferier a ia grãos centigradoss até á entrega ao consumidor, rosal-
vades quanto ao transporte, a-excenção prevista no § 20 do art. 49.

a a.° Será permittida a importação . de leite já pasteurizado,
desde que Sejam satisfeitas todas as exigencias deste artigo e as do
art. las

la eaeal) late pasteurizado deverá ser dado ao coesurno dentro das
24 horas que etteeederem á sua verthoa0.6 nos entrepostos. eu depee
eitesepeiee agehtes do Serviço de Fiscalização de Leite e Lacticínios,
sob pena de apprehensão e inutilização.

§.° O leite pasteurizado só poderá ser vendido e entregue ao
tonsures; com a designação expressa de leite pasteurizado 13 da data
itA aia verificação nos entrepostos.

§ 8.° Não terá permita lo pasteurizar o leite mais de uma vez.
5 9.°9leite pasteurizade em desaccôrde com as exigencias do pre-

sente artigo será appreheridilo e inutilizado e intimados os responsa-
Seis a observal-eas, sob pena de multa de um conto de réis (1:000$) o
àe probibiçâo da entrada do producto no District° Federal.

Art. 13. Sób a designação de leite esterdizado se permittirá só-
mente o que, nos prop aos vasos em que for dado ao consumo. tiver
31do Aijeito e uma temperatura suificieute para a esterminaçâo de
quee.squer getmene.

§ 1s° O leite esterilizasio nevará ser conservado ao abrigo ‘clo ar
deetro dos peoprios reapientes em que soffre: a operação.

g 2.° O leite esterilizado só poderá ser exposto á venda e dado ao
consome com a designação expressa de «leite esterilizado» e da data
em que for effectuada a esterilização, sob pena de appiahensão e
)sutilização.

§. 3.° Poderão ser adoptados outros processos de esterilização, con-
tento que saiam approvados pela Inspectosia de Fiscalização de Gene-,
05 Áprimenticios. -

Art. 14. °leite que não preenches as condições exigidas nos arts.
00., Me 11, só pbcierá ser exposto á venda e dado ao consumo depois de
pasteuriza ;o ou esterilizado, sob pena de inutilização dó predileto
epprehensão do vasilhame e multa de 500$ a 1:0003000.

Art. IS.' Considera-se falsificado, nos termos do n. IV do artigo

Lite, -versa,

'55 de regulamento do Departamento Nacional de Sande Publica, o
cru vendai-o como certificado, o pasteurizadocome esterilizado, e

e tombem o que não tenha sido pasteurizado ou esterilizado
ti. 0 acebrdo com as condições preseriptas nas presentes instrucções. -

. Art. 16. São pernattides os leites Modificados pela subtracção,
sato ou diminuição dós componentes e pela addição de substan-

estanhas, nutritivas ou enzymatieas, para melhor se adaptarem á
1isnentação infantil ou aos fies dieteticos; comtanto que tenham sidó

Obsecradas as disposições dos arte. 9°, 100 ii.
§ Is° Os leites modificados, que não contiverem substancias

‘aszymaticas, ou outras, cujas propriedades essenciaes não resistam
.ao aquecimento, a juizo da Serviço do Fiscalização de Leite e
lacticínios, seta° esterilizados.

. § 2.° Os interessados deverão submetter á approvação do Serviço
de Fiscalizaçào cie Leite e Lacticieios a fórmula_e o processo emprega-

! dos ha modifica-0.o do leite, e registar silaaeespectivas marcas para
!gozarem das regalias do art. 30, § 11.

Art. 17. A designação de leite para crianças ou outra equina-.
ilento só é permittida para os leites de que tratam os arte. 9, 13 e 16.

Paragrapho unico. São prohibidas as marcas, declarações ou
annuricies que inculquem o pr.-oleei.° comosubstituto In/alheei co ens.
aamento natural sob pena de cassação de licença e multa de 500$ a
4:000$08a,

Art. -i8. S& depois de licenciado pele InspeCtoria de Pisca-
laização de Generós Alimenticios e de registada a marca. será
1..permittido expor á venda e dar ao cenSumo os ieites a que se referem
sos arta. 8, 9, 18 e 17, sob peba da apprehensao dos prediletos e
0201t$ 40 5008 a 1:0008, .dabradas nas reincidencias.

Art. 14. O leite que não for ',sentido em temperatura inferior

\t
ia grãeseeutifrados, até á entrega lia consumidor, será appre-

Cedido e inutilizado.
a 1. 0 EstIoleentoe dessa exigencia o- de que tratam os arte. 9 10

lit e mais o leite desamado.* ser fornecido quente para o aliam°-
. mediato. nos eafas, botequins a. estabelecimentos eongeneres,

ado deterá ser mantido eus 'temperatura auperior a 69 geaosi Gen-
doe;

litlk$,Qsaant",9jrantirkti:r, nas . estradaa de.ierro, o leite_ &work
,

_....receece===na
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ser mantido em temperatdra Inferior. a 10 gráos centigrados .. tofeot
rando-se. eqtretanto, a cengelaçad tate), ou a parcial, emquiseste -aa
oompenhias ! de estrada cas ferro nao dispheereM de vagões frigorifie¥ •
adequados.

§ 3:0 A infracriao da oxigenei& de peesentie ,artigo jusaficará a
immediata apprehensão e inutibeaçâo do produaSo.

Nrt. 20. A hamogeneizaçao do leite, em apparelhos espsciaes,
p r exigida desde que o Serviço de Fiscalização de Leite e Lae
ctirinum vesifique hafer desnataçãto espontanea do predileto durante'
o transportes

Art. 21. O Serviço do.Fiscalizaaão de Leite e Lacticinios estabe-
lecera, em instrucções speateriores, o matuto toTeravel de microorga.-
rifemos, por centimetraaiibleo de leite a ser subtnettido á pasteuri-
zação e exposto á, venda ou dado ao consumo;

Art. 22. O vasilhame para colheita. transporte, armazenamento
e entrega do leite ao consumo, obedecerá ás candiçses seguintes:

I. Os vasos, para recepção e transporte do leite nas estradae
de ferro, que tiverem capacidade superior a cinco litros, serão
de alutninio ,ou ferro estanhado, cora junta embutida, e sem
soldas nem angules internos, devendo os de transporte ter larga abec-
tura è fecho hermetico, da mesma substancia que o vaso, e offerecea
as melhores garantias con'ra a violação.

Oavasos, destinados á venda e entrega do leite ao consuinal
serão de vidro ou crystal, incolores, tra.nsoarentes e em condições de
receber fecho hermedco e inviolavel; deverão ter capacidade decla-
rada indelevelmente e avaliada em multiplos ou sub-milltiplos do litro,
e trazer, gravados, o nome do fornecedor e do local onde for envasi-
lhado o leite. •

III. O vasilhame para colheita, transporte, conservação e en-
trega do leite ao consumo, deverá ser previamente lavado, interna e
externamente de mo lo perfeito, eniaguades passaue em agua a ferver,
ou jacto de vapor, sendo então exsiccado e guardado ao abrigo das
poeiras. -

IV. Os recipientes, uma. vez esvasiados no District° Federal,
deverão soffrer o mesmo tratamento. antes, de serem devoldios,

- vasios e hermeticamente fechados, aos centros productores.
V. E' prohitado utilizar, na lavagem interna do vasilhame;

grãos de chumbo, potassa ou quaesquer substancias capazes de-
corromper o leite.

• VI. a) vasilhame, que não preencher as condições dos ns.f
e II do presente artigo, será appreheuddo, onde Ror encontrado.

VII. A inobservancia das exif.encias dos numeres I, III, IV e V
do presente artigo importará na inutilização do producto e multa de
1008 a 5008000.

Art. 23. E' prohibido na colheita, transporte, conservação e
entrega de leite a consume;

a) empregar utensilios de, cobre, latão, zinco, barro, maa
deira. esmalte inferior ou - defeituoso, ferro estanhado com liga que
contenha mais de 2 % ,de chumbo, ou com a estanhagem defeituosa ou
enferrujada, de qualquer uteitsilio, &afim, de difficil limpeza !elo gen
formato, bu que, pelaasua composição, revestimento interno ou soldas
possa prejudicar o leite;,

b) utilizar-se .de fechos servidos, trapos, folhas, palhas, sabão,
céra ou substancias semelhantes na obtitraçio do vasibatue;
- c) servir-se de fechos de papello, cortiça ou qualquer: criara

substanda, que não estalam perfeitamente impermeabilizados, limpos,
e guardados ao abrigo das poeiras; 	 ,	 -

d) empregar recipientes de eldro de bocca estreita que não
permitta o fechamento,. herrnetico e inviolavel, aou apresente fendas,
fracturas ott vicies semelhantes.

Art. 21. Aos infractores do, artigo anterior, além da apprehensãci,
e Inntilizaçào-cio vasilhame e dos fechos condemnades, será imposta a
multa de 500$ a 1:0005000.

Paragrapho unico. A's mesmas penas estão sujeitas as usinãe
beneficiadoras, os entrepostos ou depositos. que . utilizarem mex
canismos, apparelhos, tanques e canalizações para 0 leite, em coa.;
travençãe ao disposto ito art. 23, salvo o cobre revestido, quando o
natureza doe appareihos assim o exigir, e fôr autorizado peio Serviçe
do Fiscalização de Leite o Laca/Unice.

Aia. 25. E' prohibida, sob pena . de apprehenSão do r sipiente
e inutilização do predileto, a venda ambulante do leite em tanques ou,
recipientes, caindo elle seja retirado parcelladamente por meio
de torneiras ou transvasamento.

Art. 25. Todo vasilhame, destinado á colheita, transporte, essa
servação, veada e entrega ao cousineo s deverá obedecer ás medidael
exactas do -systerna enetrico decimal, sendo prohibido o uso de vasos
destinados unicamente a medir o leite.

I. Nenhum recipiente, destinado á colheita, transporte, censora
vação, venda e entrega do leite ao consumo, poderá servir para fins'
diversos daquelles a que for destinado. •

II. - A infracção do presente artigo importará na apprehensaill
do vesilharrie o na multa dá 1005 a 5008000. 	 s

Art. 27. Por beneficiação do leite entende-se toda a operação
destinada a Impedir a deterioração do produoto e a assegurar •a aia;
boa benserviação, incluidos os processos 'conhecidos pelos nomes
do filtração, centrifugação, homogeneização, paste4zaçã0,_:eiteri1i.,
Meã.° e resfriamentos
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, - § 1. 0 O acendimonamento• hyrienieo do leite comprehende ai'
operarões de laveglen, esterilizaçao ,do 'vastlhatne, envasilbamento
mecanico e fechamento hygieuice,• por meio de machintsines. - •

Arr.: 28. A violação dos fechos dos 'recipientes, durante o transe
.porte ou eonsersaçko do leito, importará na immediata inntilizaçee do
prometo, sem prejuizo dAs penas que couberem pelas iefracções
'verifica i as pela analyse: das amosixas apprehendidas.

..	 Art. 29. Considera-se alto edo, nos termos do numero I do
• art. 574, do regul'mento do Departamento Nacional de Saude Publica

leite que tiver soffreio addição de agua.	 •
Paragrapho unicoe Como • tal se considera, emquanto não

tr cumprido o 'disposta no 'art. 5°. o leite que c,ontiv er menos de
.2.2 s, de extracto sueco; o que tiver menos de 4.3 % de lactose,

. embosa o extracto seeco não fique aquela da peremetagein supra
mencionaria: aquello cujo extracto sem° desg,ordurado fer infeeior a

,./3,7%, e o qlle tiver densidasie 'nferior á mencionada no respectivo
boletim diario dee nalyso, expedida pelos eetabelecimentos fiscalizados.

Art. 30. Ter-se-ha, tambem, por alterado, segunde o numero
do art. 571 do regulamento do Departamento Nadei:arde Saude Pu-

-bltea o leite magro ou desnatado. em qualquer grão e por qualquer
causa. quando tbr exposto ao consumo, sem a iudicaç5,o exigida nos

-arts. 60 e 7° destas itistrucções.
- § 1.0 Sob pena de incorrer na infracção do presente melete
deverá o leite, ao qual se haja retirado o excesso de gor lura sobre o
-padre° do art. 5°, ser exposto á venda e dadõ-a. consumo com a
klesignarlo de leite desnatado.
• § 2.° Não se comprehendern na disposição supra os leites moditleae

. dos de que treta o artS 16 daele que a diluição ou o ernebreeimeato
•façam parto do processo de znoliticação approvado e reenstado.

Art. 31. Considera-se alterado. tia forma do ri. III do citado
art. 374, o leite a que se tiverem ad leionado substapcias conserva-

, deras, fica gdo os infractores sujeitos ás penas previstas no regula-
Mento do Departameuto Nacional de Suei° Publica. 	 .

Art. 32. Considera-se falsificado, segundo-o n. V de art. 575 do
' eiterio regulansento,. o leite a que se tiver addicionado atuylo, sacrhae

roe, ou quaesquer outras substancias. extranhas á : sua composição
'bem assim o que divd stfirar das indicaçoe: dos rotules ou boletins de

s 'analyse, e o que estiver em vasilhame, cem rotules, marcas ou
ns de analyse de outros productes, sendo os infractores sujeitos

ás penali ledes previstas nomesmo regulamento. 	 • .
Art. 33. Considera-se deteriorado, ou improprio para o coe-

'sumo, de mai do com o art. "e7; do mesmo regulamento o leite que:
.	 1, apresentar grão de acidez superior a 22° ou inferior a -	 -
Dornie ;

II, contiver colostro;
til, denuuciar modificações flagrantes das suas pronriedadeS

eargatiolepticas normaes, como sejam as de aspecto, consistencia, cór,
sabor e aroma ;	 , •

IV, denotar, pela presença de impurezas, pouco asseio na ardenha,
Manipulação ou transporte;

V, revelar a presença de elementos, figurados ou net). extranhos
6, sua composição, como sangue, pus ou numero exceesivo de louco-.
cytos:

VI, revelar, submettido á analyse e ás provas de cultura OtI
InOculaçlo, a presença de nitratos ou nitrato, de baeterias em nu-

- . Mero excessivo, "ou de qualquer micro-organismo pathogen eo.	 '
A rt. -.34. A acras, fiecalizadora sobre o leite e os lacticittios será

exercida por fenceionários•da Inspectoria de Fiscalização de Generos
•Alimenticios e do Serviçoele Fiscalizaçâo de Leite e Lactien tio s, para
inee cção, busca, apprehenseo, colheita de amostras, ou inutilização

' dos ureductos, de accerdo com os ates. 571, 573. 579, 580. 581 e 582.
do Regulamento do Departamento Nations' de Sande Publica: incor-

• rendo nas penalidades do art. 5/2 do mesmo regulamente os que
ella se oppuzeretn, .embaraearem ou dificulta-em, ou desaca-

tarem os funccionarios no exercido das suas funcções.
Parag.rapho unia). Serão considerados como embaraços e diffi-

- cui dados opostos á anão dos agentes da Sou ,e Publica: -a) da- nome
supposro, errado otitsuncado; b) reeesar dizer 9 nome individual ou
social do proprietario ou do estabelecimento commercial: c) silenciar
sobre a transferencia do negocio ou sobre a mudança da firma

- social, quando arguidos no momento de ser lavrado o_ auto de
infracção ou de apprehensã.o.

- Art. 35. A' busca, para fiscalização, de que trata o art. 579
-._do regulamento do Departamento Nacional de Saude Publica, segu.r-

Se-ão a apprehensio e a Inutilização.
I, quando se der infracção dos arts. 11 8 §§ 1° e 2°, art. 12

• §• 4., art. -  §§ 1° e 2°, art. 14, art. 15, arte 19 e seus pa-
tagraphos, rt. 22 e eeus numeres, art. 25, art. 280 art. 39 § 1° dals

, presentes instrucções;	 -•
II, quando forem de irnmed ;ata verificação, as infracções previstas

eco paragrapho unico do artigo 29 e nos na. I, III, IV, V e VI do
• art. 33 destas inscrucções ;

III, quando se tratar de prodiletes depositados em Ienes ininr0-
Í3rios ou occilites com o pr000eito do os sonegar á iuspense
da autoridade ;

-
.	 .

- IV, quando não indiquem, no vasilhame, a Marca de identika^ãO_

ou sejam transportados por:. hidividuos não identificados, ou que não
tragam os boletins de aualyse exigidos pelo art. 29 das presentes
instrucções ;

Paragrapho Unico. A inutilização dos produetos não excluirá a
co.heita de anuo,1 r5 e a - aupre lieni teces. -ias para apnl cação
posterier dag penali Ides em que tiverem incorrido os itifteetores.

•Art. 36. A intuálizaçáo do produto será acompanhada, do
appr&-einsão :	 .

	

a) do vasilhame	 dos fechos que ;est iverem em desaéosr
com as prescripçees dos arts. 22. 23. 45 e 2d destas instrucções

5) dos meios de transporte que Medrem os pereiros' dos.ar:igos
37 e 48: forem conduzidos por iu dvidtio- não ideatificadose seiatie
abandona 'os na via publica, ou deixa-os, com ''o leite, á guarda de
casas particulares, ou de estabelecimentos comnserciaes, que não
negosiern com leite o lacticinios.
• Art. 37. O vasilhame e os meios de transporte, apprehendidos,

s6 serão restituidos aos propriatarios após o paga inaro das multas
em que incorrerem, e no caso de satisfazerem, reeeectivamente, as
-oxigenei . Idos ara. 22 e 38.

Paragraphe unice. Os que não forem reclama-doa e os que não
estiverem nas coai:lições exigidas pelos arts. 22 e 38 ilas presentes
instrucções, serão ven .files em concurreneia publica, intactos ou
inutilizados, a juizo do Serviço do Fiscalizaçao de Leite e Lacti ,111i05,
quando exeottado o prazo dos recurso: psevestos na parto 5°, capitulo 4Q,-
do regulamente do Departamento Nacienal de Saude Publica.

Art. 38. Os vollicolos para venda avulsa do leite, ou sua distri-
buição a domicilio, deverão ter m das fiesiveis ou rodas com aro'cle
borracha, resguardar O vasilhame das poeiras e dos raios solares ou
da chuva e pessuirclispositivos que duratite o transporte, mantenham
o leite na temperatura exigida, de acteerSo com o seu tyno.

§ .° Durante o transporte das estações de estrala de ferro para
os deposites, e destes para os retalhistas, o leite deeerá conservar-se
resfriado e o vasilhamo resguardado das poeiras, do sol e da
chuva, tendo os vehiculos as portas solta rias, de modo a evitar o
transvio do producto, ficando os infractores paasiveis da multa de
5005 a 1:0005000.

,§ 2.° Os condnetores de , vehiettlos de transporte de leite, para
venda avulsa e entrega ao consumidor, deverão trazer, para ser apre-
sentado ao publico e ás autoridades &vetarias, o boletim de analyses
expedido pelos estabelecimentos fiscalizados sob pena de infracção do
art. 572 do regulamento do Departamento Nacional de Sande publica,

• Art. 39. A busca; para inspecção de leite e lacticinios. será se-
guida da colheita de amostras para analyse ulterior, toda vez que a
autoridade sanitaria julgue necessaria a per ;cia para coudeinnar -os
generos insueccionados e impor penas aos intraetores.

§ I.° 03 generos serão depositados, quando a sua natureza o
permittir, de accórdo com o disposto no art. e80 do regulamento
do Departameuto Nacional de Saude PubliCa.

§ 2.° A autoridade sanitaria, que etreetuar a colLeita da amostra,
deverá cercal-a das garantias necessarias pira a sua identificarei() no
memento da analyse, dando ao proprietario, ou quem suas Vezes fizer,
uma nota de appsehensão.

§ 3.° Um e outro poderão exigir, para contraprova; amostras que
lhes serile entregues devidamente authenticadas, em vásilhame que
para isso fo 'mearão.

§ 4.° A's amostras de Contra-prova poderá ser-- addicionado um
agente chimice aproe-lado á sua conservarão.

§ 5.° O exame da contra-prova deverá ser reclamado dentro das
48 horas que se seguirem á colheita da amostra. .

§ 6.° O interessado, pelo exame da contra-prova, poderá fazer-se
acom panhar de um perito do sua confiança; para assistir á analyse'
que só sere effectuada quando a amostra conservar as garantias de
invielàbilidade " e anthenticação de que a tiver revestido o funccio-
nario, que a recolher.	 •	 ----

§ 7.° A violaçao da amostra de contra-prova acarretará, para O
infractor, o mexe-no-da multa, que no caso couber. 	 .

§ 8. 0 Esgotado o prazo, previsto nu § 50,-perderá o interessado O
direito á analyse de contra-prova.

§ e.° Quando a pesquisa, rtecessaria para a condemnaçao do pró'
dueto, se fizer • perante o interessa ou seu repreenitante. no
momento da apprehensão, ficará dispensado O exame de contra-
prova.

Art. 40. O leite importado está suelto á fiscalização e vo
cação permanente.-., que serão exercidas no Posto Ceut -ai da Fisca-
lização e, sa.vo a hypotbese do art. ii, deverá ser pasteurizado ou
esteriliza n io.

Paragranlso unico. Emquanto não for creab, pelo Departameato
Ci Posto acima referido, essa fiscalização será exerci a nos ciewisilo

•ou entrepostos já existentes, ou em outros que se venta,, a installar
desde que esteeim te accordo com as exigeimias ve.ettarisenares, e o
responsaveis depositem, na senão da centaeilidaSe do Depar
temente Nadei:ai de Satide Publica, por semestres adeaneados, a res
pectiva quota de tiscalizaçie, constante da tabella annexa.

Art. et Será colidem:lado o leite importa lo e suspensa tempo-
rariam ente a sua impotente quando, em anais ses de amost co-
lhi tas ou eor veritidaçees Citas noa locees de producoo, beneficiaçãel
e expedição, ficar comprovado:
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a) conter germens pathogeness; 	 -
b) prov1 '. de zonas pastoris onde grasso epizootia transuilasivel

• Untem, offirlalmenia verificada;
c) 'conter numero excessivo do ul'itro-organistuoSt; por c.entirnetro

cubico;
- d) tor sido acondicionado, tranimartado ou maniOulado com In-

• feacaan dos arts. e 19. 22 e 23 dostas instrucçbes e . art. 583 do re-
gulamento do Departamouto Nscional de Saudo Publica.

Art. 42. A' condeninação, de qsts fala o artigo anterior, prece-
derá notificação do in oressado, por intesmodio dos propriourioa dos
entrepostos ou dapositos, soado-lhe dada a garasitia do art. 39.

Paragrapho muco. Suspensa a importação ou condemnado o
paoducto praticar-se-ha a inutilização systematica, até que sejam
cumpridas as exigencias regulamentares.

. Art. 43. Quando se verificar, peia inspecção no local do bene-
ficiação. que o leite de urna determanda procedencia está sendo pas-
teurizado em desaactirdo com o art. 12 se exigirá a• pasteurização no
entreposto, an deriosiM, com assistencia da autoridade sanitaria, sob
pena do inutilização.

§ 1.° Oloite importado, mie chegar cru aos entrepostos, ou aos
deposites, só serà pasteurizado depois que as prosas do lanosa-
torso demostrarem não contar numero eSe£3SiVO ido oaermons e gráo
do acidez superior a 200 Dornica

§ 2.° 1) leite importado só poderá salár doa entrepostos, ou de-
positos, depois de flscafizado, beneficiada e acondiaionado, do accardo
Cem as exigencias de numero 4 do art. 12 do prenotes regada-
mento, o tendo marcados nos recipientes, e indelevelmente, o nome
do proprieta rio ou da sociddade exploradora. a saida do esta,holect-
men o e a • apacidado do vaso, e, no letreiro, a data da beneficiação
o sua classitiraçãç,

§ 3.0 O eugarrafamento do leite importado, para distribuição
domiciliaria ou para a venda avulsa, (ar-se-ria someuto nos entrapas-
tos ou denositos e de aceorio com o paragrapho aaterioa.

§ 4.° As infracções dos §§ 2° e 3° serão punidos com a • malta de
500$ a 1:0000, além da inutilizaaão .do products).

caprina° ut•
• Fiscalização sanitaria do conunercio .e distribuiçao do leite

Art. 44. As licenças para o funcciouansento o instalada° dos
deposites e -entrepostos do que Ira ao paragrapho onico do art. 4°
estão sujeitas ás seguintes condiaõos:t

i°, que á previa approvação do Departamento Nacional do
Sando Publica seja o proiet to apresentado, com discriminação rigo-
rosa de todos 03 apparelhos de beneficiação o acondicionamento
bygienico do leite, o das demais serventias do estabelechurnia);

2°, que o editicib se destine excluslvatuante a esse genaro do
aolusuarcio, e tenha sido construido do accando C0113 as regras gemes
estabelecidas nos capitules II e Ui, titulo VII da parte III do regu-
lamento do Departamento Naçional de Saude Publica, e observadas as
do art. 687, lettra A, nos compartimentos de Conservação dos pro-
ductoss

3°, que os com nartimontos destinados á beneficiação e acondi-
cionamento do leito tenham uma superfiaie de iluminação nunca
inferior a um quarto da sua area, e as aberturas do ventilaçao,
que communiquem com o exterior guarnecidas de ¡anelas du-
plas, umas inteiramento envidraçadas o outras protegidas por tela
motallira á prova de moscas. As portas,do communicaçdo com a

• exterior deverão ser duplas ou de tambor;	 -
V, que as latrinas, os mictorlos, os lavatoilos o vestiarios do pes-

soal do estabelecimento se achem installados em compartimentos
completamente separados o, tanto quanto possiVel, afastados das salas
do beneficiação e acondicionamento.

5°, que o estabeluennento seja provido do • :--	 •
a) dispositivos nocessarlos á lavagem mecanica do vasilhame pela

agua a ferver ou pelo vapor, de accbrdo com as exagencias do art. 22;
b) niachinismos para engarrafamento e fechamento mecanico do

vasilhame, de aceiSrdo um o §4° do art. 12;
e) apparellors da pasteurização do leite, segundo as onescripções

do momo artigo ; .
camaras frigorificas, com' capacidade para 'armazenar um

matuto, pek) menos, da importação filaria;
.e)laboratorio de analyes provido dos apparolhos reactivos neces-

sarios, que afira° ludiaados pelo claire do Serviço do Fiscalização de
Leite e Lacticinios e ficarão suj oitos á voAficaçlo do laboratorio•do
serviço.	 -

§ 1.° O tratamento, a baneficiação e o acoadicionamento hygienieo
do leite (ar-se-hão exciusivirnento nas salas a esto fita destinadas,
sondo pro'nibido:

d) deixar nellas quaesquet objectos do uso do poliat, bein
como vasilhame sujo; • -

•b) fumar dentro delas duratita, as horas da trabalho;
e) franquoal-as ao ingresso do pessoas estranhas nas mencionada8

horas, salvo Mediante permissão especial da autoridade 'sanitaria.
. § 2.° E' prohibido ter amaines dputosticos em qualquer &men-

detida do estabelecimento, bina como guardar, no sou :acinte, os
rehlOulos que transportore o leite.

..§3.° E' igualmante prohibilo fornecer leite importado ás grandes
leiteiras do District° Fedo:al, 	 .

§ 4. 0 Antes do inidi da beneficiação do leite, todos os tanques,
machinismos, appareliros o canalizações, que tenham do estar em
conta to com este, deverão ser rigorosamente lavados com agua

• •fervente ou vapor.
g 5.° No estabelecimento haverá livros, rubricados pela autoridade

sanitaria. especialmente • destinados ao reg sto da quantidade, proccia
dencia, fornecedor, analvses o quaesquer occurrencias do serviço,
relativas ao leite i rnpoetado.

•Art. 45. 03 el0'305 ou encarregados de entrepostos já existentaa•
sesão intimados a a 'aptal-os ás exia,eaciaa do paeseute regulamenta,
sob nana de interdicçâo, além das mal-as que no caso couberem.;

§ 1.° Para o fiel cumprimento das presentes iustruadles o chefia'
do Serviço de FiscalizaçIo de Leite e Laciacinios destacará um ou

nmais fuociona rios para a fiscalização permsnente do leite, nos
entrepastos e deposites.

.§ 2.° Reger-se-hão estes ilscaea, nue poderão apprehender, inua
tildar e lavrar autos, pelas instrucçaes, que Usem opportunamente
expelidas pelo abafe do servias) de Fiscilisação do Leite e lectionioes• 3.° Nos entrepostos de leite assará, sempre, um repsesentanto.
autorizado, para assistir á acção ds fiscal, no laboratodo da proprio
estabelecimento.

§ 4.° Llaverã, Lambam, ãJ3 ordens do fiscal, um auxiliar tonnico
para. executar as analyses necossarias e um auxiliar de escr.pta; ambos
serio substituidos desde que venham a desinereceráa confiança do
chefe do Serviço de Fiscalização. -•
• § 5.0 03 en renostos fornecerão, diariamente, aos vendedores ama
bulantes, distri tinidores e entregadores de leite, boletins de analyÉes•
datados e devidsmatite authendeados pelo fiscal, nos quaos será es-
cripto o nomeado sondador ou eonductoa o numero de sua car eira
de identificação a quantidade de leite recebido, a densidade mininsa
verificada-e o seu destino.

§ ii.° Os fiscaos deverão mandar submetter á certificação no Las
homicida da Verifiaç m do Serviço de Leita os atipamilica e raactivos
do Laboratorio dos entrepostos, ou deposites, cabendo a estes as ro-
spetivas despezas.

§ 7.° Serão paasiveis de multas de 100 a 50$ as infradOoss ás res.
gras do asseio elygiono roannetticlas pelo pessoal "dos entrepostps,
ou depdsitos. • -

§ 8.° Não tenda silo estabeleeidas multas especiaes, serio impos-
tas as de 1:0000 a 2:000$ pai s infracções deste e do artigo anteriora

Art. 45. Os eastaboasailneatos de venda a retalho ou de consumo
immodiato estão sujeitos ás exigencias do art. 44, ns. 4, 5, G e 7 o
deverão dispor do gela Leiras exclusivamente .destiriadas ao leite e
lacticinioç nas qnaes fique o vasilhame, ao abrigo das poeiras, em
temperatura inferior a 15 gráos c,eritigraclos.-

1.° O vasilhame, logo depois de esvasiado deverá ser lavado
e guaria•do tinam até ao momento da devolução, sob pena de multa
de 100$ a 2008000.

• § 2.° As penas impostas pela alteração, falsificação e deterioração
do leite recaldrão sobso os vendedores, sempre que forem verificaioa
indicios de violação do vasilhame, ou estiver o leite acandisioaa o em
alcoaocardo com as exigencias do art. 33 na. IV, V e VI 'destas
instrucções.

§ 3. 0 As actualidades par itifracções dos itens 1 dt,'VlIdO art. 33
serão sempre impostas ao vendedor do leite.
• . S 4.0 O lote, guardado em desa,ccordo com as exidencias do prea
sento artigo, será iminediatamente app ohenddlo, rnultand -se o ina
fracor em 30 t$, caso a a salyse pão justifique maior peualidade.

§, 5. 0 Nos estabelecimentos commerciaas, que fornecerem leite
directamente ao consumo publico, será obsidatoola a lavagem dos
utensilios de copa com agua fervente o csrrente, e só serão perusittidos
guardanapos que sirvam uma só vez, sob pena do multa do too; a
500$000.	 •

Art. 47. O commercio ambulante e a entrega do leite a domi-
cilio só poderão ser faltos por individuos que tragam cornsigo carteira
do identificação, registado, no Serviço de Fiscalização do Leite e Laa
cticinios, a requerimento dos interessados ou dos patrões, na qual seri3O
mencionada a residencia do vendedor ou entregador e a do patrão.

§ 1.° A carteira poderá ser substitnida por tuna chapa, que
tenha o seu numero; uma vez que es patrões communlquom esse facto;
30 Seri1/40.• § 2.° Os vendedores ambulantes deverão participar ao Ser..,
viço da Fiscalização de Leite e Lacticinies a mudança de resittenciaa
e os proprietarlos dos estabelecimentos, destinados ao consumo de
leite, qualquer mudança, definitiva ou teesperaria, dos seus eatiegaa

'dores, ou empregados. • -
§ 3.° A infracção do presente artigo e seu § 9/e assim as indicad

ções falsas serão punidas cem multas de 504 a 1:0.9000. -
Art. 48. Não é permittislo *cominarei° ambulante, nem a nna

traga a domicilio, do leite que nãe tenha sido engarrafadosla acceirdt)
com estas instrucções.

§ 1.0 Para o leito pasteuriaado e para o leite cru, que tenha_
mais de seis horas de °rd" *a. será eliside o resfriamento abaixa
de 15 gráoscoutigradoi
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_	 addicionar, 4-massa, faeinhaseme de outros quel,ese .n.esuer
dit:Zetieme in e	 e ,esaettS;

• • d) empregar agentes conservadoras ato , permittidos,	 indrftare
lhes resuperficie ensu antiseetices e corantes ato autorizedos.

Peragrapho unico. As int- icções das lettras a b,ced deste
eartigo serão capituladas, e como taes punidas, respectivamente, noe
larts. 574. 57e e 576 do reeeulaineuto do Departamento Nacional de
Seude Publica.

,Art. 54. A Inepectoria de Fiscalização de Generos Alimenticine-
pedeeá firmar, mediante solicitáção do intereseado, que pagará ase
despezas, o terno do queijo -regional- ceen-dieeito a marca privilegiada;

-de accôrdo com as leis em vigor.
§ 1.° Slle as deeignaçõei de Pdit-Suisse. Deubte Créme, Hoboko,.-

Goudds, Serra da Estreite, Prato, Port-Skiut G,.uyère, Parmesã() EP
outras, só po lerão ser expostos "á .venda e dados ao consumo os qui'
que, pêlo seu Leiaute: processo de fabricaçao e pela sua compesiç

,chimit a, se approximein, quanto_eossivel, dos typos bem definidos
ciOe corresponderem. •

g 2.° Semi extensivas aos requeijões, o aos produtos sindl~
getraugeiros, todas a--; exigemcias destas instrucções relativas á vende!

consume dos de peodueção nacional. .
Art. 55. Sob a deeignaçao de leite condensado se será perrnittidà.

_expeli- á venda e dar ao ronsturio o peoducto obtido cern leito sIee-
a0 i eionalo ou não de seccearose, do qual tenha eido ter isieda-ee
tireler parte da agua pele evaporação em temperatura mod 	 '
- • § 1. 0 O leite condensado deverá ter cheiro e sabor noree
tens, ceir amarella clara ou levemente parda, ser Lopto de contae

-minaçõee, fermentaeões, compostos met:diens e. agentes consome
dores, e sei- armiedicioriedo ao abrigo da ai' e de ablacto com nia-
teriaes que lhe possam proeuzir alterações.

§ 2.° O leite condensado elev irá center, pelo menos, 2e% ,c1oe;
peincipicie solideis do leite. (Meado provier de leite deseatado, totau
ou pareialmente. os rotules deverão indicar essa eireunistancia. -

Art. 5ep.-Ifleite em pó, será preperado com leite sete Mei terk
cer escura, sabor e oheiro- rançosos, , nem conterá sueetanclas extra.
nhas a rato ser, eventualmente, a saccherose, cuja addiçáo deverá ser'
indicada- lutá 'rondes, -

§ 1.° Será canservade em recipientes que o preservem do con-
tacto do ar e de outros agentes de deterioração e terá a gordura
uniformemente distribui ria. •

§ 2.° E' permittido peeparar comprimidos ou pastilhas comete:
leite em pó, simples ou associado á lactose, Mencionando-se nos rd- .
talos a addição desta substancia.

. Art. 57. A farinha lama, obtida pela evaporação, a seco:e dae
mistura de leito cem farinhas, cujo alindo se tive': tornado soluvels
eteeprocesen cenyeeeeh-teedeverá preeecher os seguintes requisitos:

• .ae conter e pelo menos, 3;5 % da gordura do leite, sem rancidei
nem alteração;

b) sua humidade não deverá. exceler a 8 %.; 	 .	 .
• c) Conter 'apenas veetigioe de cellulose, e ser despeovicia da sub-

stanéias conservadoras ;
d) ser aconclicionaela de modo a ficar ao abrigo do ar e de -

qualquer causa de deterioração.
- Art. 58. Com a damminaçáo de miro de leite só poderá ter ceei

posto- á venda.° dedo ao anisem° o liquido que se separa na coagulação1
do leite.

- Pa.ragrapho nnico. O ser° de leite acido deverá ter expressa dee
claração dessa qualidade. .

Art. 59. A designação de sáro de manteiga. ou leitelho, ou sà1
de babourre battermilli ou buttermilch, coreeepondem ao liquido quee
se separa na extração da "manteiga pela batedura do leite ou cremeae

e § 1.° Ø sere de manteiga, exposto á -venda. ou dado ao constimoa
para uso infantil ou dietetico, deverá provir de leite certificado ou de
leite pasteurizado, nas condições dos arts. 9° o 12.

§ 2.° O extracto seco° de sóro de manteiga deverá corresponder .
ao extracto seu° desgordurado do leite integral

• § 3• 0 O seis° de manteiga não deverá sofrer senão a fermentação,
lactica, e "sua acidez' náo deve á exceder a etee

§ 4. 0 O sen.° de manteiga deverá ser couservado nas con-
dições exigidas no § 4° do arre 49 das presentes inetrucções.

Art. O. As farinhas lacteas, assim como os leites condensados e •
pulverisalos e quaesquer outros lactieinios nao especificados neste rei-.
gulamento, só poderão ser importados, fabricádos, expestos á venda i
eu dados ao consumo, quando satisfizerem as ,exigeacias do art. 561
do rezulaenento do Departemento Nacional de Saude Publica: 	 '
. A rt. 61 . Sob a designaçie de inan t,eiqa, só se,.e permittició expõe'

á venda e dar ao consumo o producto obtido pela agglotneettção mecae ,t
nica 'da gordura do leite, .oee do creme, fees •Jos, espouramee ou artiff-
cialinen , e fermentados e extracção maximá da aeua e dos- demais.'
componentes do leite.

§ 1.° A manteiga que não for preparada com leite de vacca, seja
qual fer o seu typo cominercial, deverá trazer expressa a declaraçeot	 e
da especie animal de que proceder. 	 •

§ 2.° A manteiga não deverá conter monos de 80 % da meteria;
gorda do leite. .	 .

§ 3.° A maturação expontanea do .creme serkadmittida sétn_ente!
¡mando elle provier de leite nas condições elo; arte. 9°, dO e eteeree

16.° Nas mesmas penas incorrerão os quee'violarem os . salteie de
garantia-dos respectivos meios de transporte, subo-alarme ou su gsti- .
tuiretu Por produtos alterados, falsificados ou deteriorados os pro-
ellictee -tratjaporta los bons >ara o consumo, ei t .aaspo. tà, em dentre
elos vehicules queesquer objectos alem de vasilhame e meios refeigee
;redores.

- § 2.° Os yehiculoe de transporte deVere.0 „obedecer ág exige:piás
art. 38 e • os que não estiverem de actifirdo com eflas, qa date;
pablicaeão destas instrucçtres, terão peazo, doeres mezes para se

Ales adaptarem.
§ 3.0 Ilegotado o praz" mencionado no parageepho anterior; serácie

eos vehiculos apprehondiees.
• § 4.° Quando, se Verificar qnalquer infrakeo das presentes ie-

•teeeeões, que seja passivel de mi ha, de acceerdo com o art. 38 e selei
eiaragraehes. o vehicum inspeccionai° será ape eendi lo.

§ 5.° Serão passiveie	 multa de 5008 os conductores de voe.
vendeiores ambulantes e- enteeeadores de leile, que

abannonarem os vehiculos, meios de transetine 'eu o propine vaee
sabem° ea via publica, casas commerciaes e entraias de mofe-
dias particulares ou colleete as; bem cotio os que trouxerem cmusigo,

•gales'veeiculos ou outros meios de traelsperte, vidros vaeios do com;
água, e quaesquer utensilice que se prestem á vielaçeoe reclinstiteição
•des fecieeselo vasilhame.

CAPITULO TV

• - Fiscal;sano sanitaria dos lrtctieirito-9

• Art. 49. Sob a simples designação de coalhada só poderá soe
•Mosto á venda e dado ao consumo o lacticinio proveniente do leitões.
:cru, ceimaetiver nas colidições estabelecidas nos arts. 9% 10 e 11.

§ 1.° Se, para o preparo da coalhada, for addicionado algum fere.
-mento, sua natureza deverá ser meneionaoe nopeoprio recipiente, ou
em letreiros bom visiveis, afixados no interior do .estabelecimento,
•qute a dér aó consumo.

•. 2:0 A coalha ia de leite efeeteurizado ou esterilizado (art. 13),
exe poderá ser exposta á venda e dada ao causem° quando provier
da addição de fermento biológico seleceienadó; euja'necueeza deverá
-ser declarada., de accerdo cone o § 1°.

§ 3.° A coalhada proveniente de leite magro ou dernatadoe
(arts. 6° e 7°), só poderá ser exposta á venda ceda& ao censura) soba
•designação expressa, respectivameete. de tccoaltieda de leite magro»
e «coalhada ele leite desnatado».

§ 4.° A coalnada deverá ser conservada ene geladeiras exclusi-
vamente deetina dee aleite ou lacticinies e em tompesatura Wieder a
45 greles cendgrados.

. , Art. 51. Sob a designação de, crfine ou nata, só será permittido
-15c p br á venda mi •iar ao consumo á parte rica em gordurae

,que vem á superficie do leite. quando esto é mantido em repouso, letra
qius é deite sera 'ada pela ceileritegação.

1. 0 O creme não poderá conter menos de 30 % da gordura do
/cite. '‘

• § 2.° O creme só poderá provir do leite cru que satisfizer ás
condições dos arte. 9°. 10 e 11, ou do loite pasteurizado de acceedo
cern o art. 12 o seus itens.

§ 3•0 Quando a acidez do creme exceder. a 22° Dormite, elle só
poderá ser vendido com a designaçeo expressa de créme acido.

§ 4.° O creme deverá ser conservado de accórdo- com o § 4.0 do
art. 49.	 • 	 ...

Art. 51. Sob a designação de queijo créme ou nata; de queijo gordo
ox amantriqado ; de queijo meio gordo, só será perinittido expõe
á venda e da- ao consumo :queijos cujo extracto seeco não contenha
menos de 45,°/a 30 % e 25 °/„, re.spectivamente, da meteria gorda do
leite. A designaçao de queijo :na3ro caberá áquelles em cujo extracto'
-secco esta meteria não ateegir 25 %. 	 •

	

Art. 52. Só será permittido :	 ••
•a) expõe á venda e dar ao consumo queijos preparados com leite

eine não seja 'de vacca, se trouxerem explicita a designação da
•especie animal que fornecer a meteria prima

• b) preparar queijos com á mistura de leite do animaes diversos,
quando isso coustitua typo de queijo já consagrado eu venha a con-
-Ode& typo novo que, nesse caso, ~ente será admittido ao consumo
após analeee prévia e registe do processo de fabricação na Inspectcria
de Fiscalização de Gerieros Alirnenticios

c) substituir em parte a gordura do leite por meteria graxa es-
tranha, si es!a for acceita pelo Laboratorio Broinatologico, e o . pro-
-dueto trouxer no envolucro a declaração: queijo artificial;

d) eddicionate aos queijos, chloreto de soei°, concernentes ou 'aspe-
ciarias ou outrrs substancies permittidas pela inspectoria ;

:e) corar a massa dós queijos cem substancias vegetem inoctiaseou
indutar a sua.crosta coin os 'corantes permittidos pela inspecteria.
- Art. 53. Náo será permittido:	 •

a) preparar queijos com leite cdostral, decomposto, putrefeito
; eu mungido de animaes doentes ;

b) expôs' á venda e dar ao consumo queijos de consistencia viscosa,
com mau aspecto ou conservação mal cuidada, de massa contrallicta
ou feneilhada por fermentações anormaes, clero improprio, gesto

• emerge, infestados-por acarianos ou larvas de Umectes ou com signaee
identes deedetoreeeaçaoe
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• § 4.• O creme destinado á -fabricação da 'manteiga, que não
estiver nas condições referidas no paragripha anterior, deverá ser
préviamente pasteurisado.

Art. 62. Sómente á manteiga que tenha sido preparada de
accórdo com as prescripções do artigo anterior, sem addição de suba
stancias estranhas, caberá a denominação de manteiga fresca.

§ 1d° A manteiga fresca deverá ser mantida em temperatura
inferior a 15 grãos centigrados, e não deverá ter, em 100 grammase-
de mataria / gorda, acidez superior á expressa por oito centimetros
cubicos do soluto alcalino normal.

§ 2.° A expressa° de acidez da manteiga é feita em ceetimetros
cubicos de solução alcalina normal, necessarios para neutralizar os

iacidos graxos livres, contidos em 100 grammas de mataria gorda.
Art. 63. A manteiga preparada de accôrdo com as prescripções do

art. 62, que tenha sonido addleao de chloretesle sadio, caberá a desi-
gnação de manteiga conservada.

§ 1. 0 A' manteiga conservada não deverá ter, em 100 grammas
da materia gorda, acidez superior á expressa por 15 centimetros
eubicos de soluto alcalino -normal.

§ 2.° Será tolerada a addição de corantes vegetads innocuos,
manteiga conservada. (Urucum, açafrão, curcuma, etc.).

Art. 64. Será permittido exper á venda e dar ao consumo, sob a
explicita designação de manteiga renovada, manteiga fundida . man-
Seva para tempero ou manteiga para cozinha a que tenha sido fundi-
da clarificada refinada e manipulada de maneira a se assemelhar ao
prtiducto original como definido no art. 61. cantante que não con-
tenha substancias extranhas além de chloreto de sodio e corantes vage-
taes innocuos.

Paragrapho sulco. A manteiga nas condições do presente artigo
, não deverá ter, em 100 grammas de mataria gorda, acidez superior
: à expressa por 25 eentimetros cabias ao soluto alcalino ncsmal.

Art. 65. O Serviço de Fiscalização de Leite e Lacticinios poderá
¡ formar padrões regionaes para as manteigas, a requerimento dos in-
teressados, que pagarão as despem, quando pretenderem garantia e
¡privilegio de marcas. de accôrdo com as leis em vigor.

Art. 66. A manteiga, que contiver menos de .80 % de ma-
taria gorda do leite, ou que tiver acidez maior do que a do seis
padrão, não deverá ser dada ao consumo publico; poderá, porém,
ser vendida aos renovadores se trouxer a declaração exprewe e bem
visivel «não pôde ser vendida ao publico», sob penado incorrer o
infractor na sancçãe correspondente ao art. Z74 do regulamento do
Departamento Nacional de Saude Publica.

§ 1.° Constitue infracção provista no n. 3 do mencionado artigo
a. addiçã.o de qualquer outro conservador ou antlseptico que não seja
o chloreto de sodio.

§ 2.° A inobservancia dos arts. 62, 63 e 64, na- rotulagem ou
designação do producto, importa na falsificação prevista pelos ns„ 4
e 5 do art. 575 do citado regulamento.

Art. 67. As substancias alimentares butyrosas, que apresentem o
aspecto da manteiga ou sejam consideradas seus succedaneos, não po-
derão sor expostas á venda, nem dadas ao emulaste com o nome de
manteiga, seja embora este substantivo seguido de qualquer adjectiva-
ção, sob pena de infracção do numero I do artigo supramencionado.

§ 1.° Taes substancias deverão satisfazer as exigencias do Labora- •

torio Bromatologico, sob pena de infracção do art. 572 do mesmo
regulamento. -

• § 2.° Os succediineos da manteiga — margarina, oleo-margarina,
gordura de côco, etc.— não poeerão ser peeparados nem vendidos
ou depositados nas fabricas de laticinios, usinas beneticiadoras de
/e te, estabelecimentos de leite ou laticinios, sob pena de multa de
ft:000$ a 2:000$000.

•Art. 68. A. manteiga conservada, renovada ou fundida e os
seus succedancos, só poderão ser importados, fabricados, expostos á
venda e dados ao consumo, de accôrdo com o artigo 569 do regula-
mento do Departamento Nacional de Saude Publica.

§ 1.° A manteiga só poaerá ser vendida ao publico em envo
lucros ou recipientes com o peso liquido em kilogramma, seus • multi-
pios ou sub-multiplos, tendo impressa, além da declaração do nome,
sede commercial ou domicilio do responsavel, a designação do peso,
salvo no caso de venda a retalho á vista do comprador, sob pena de
infracção do artigo 575 ti. V do regulamento do Departamento Na-
cional de Saude Publica.

§ 2.° A manteiga fresca deverá ser conservada de accôrdo com o
artigo 62 § 1° das presentes, instrucções, sob pena de multa de
5004000.

Art. 69. As fabricas ou estabelecimentos benedciadores de Ia-
'tio/idos deverão obedecer, na installação e no funccionamento, ás
seguintes condições:

1. Funccionar em edificios exclusivamente destinados a tal fim
ou em andar terreo, por alies inteiramente ocupado e com entrada
independente e isolada, de edificios em que imo haja aposentos
destinados a habitações collectivas, consultorias medicos ou dentarios
ou com abrigo de doentes.

II. Realizar as exigencias do art. 44 destas instrucções em tudo
quanto se refere ao leite.

Paragrapho	 O vasilhame o os- utensilioO: em que forem pra-
pados, beneficiados o adoudicionados•o5 /acticinios, deverão - obe.,

decer ás exigencias do art. 23, em tudo que se refere ao leite, sóis
as penas impostas no art. 24.

„Art. 10. As exigencias referentes aos deposites de leite, contidas
no ar?, 45 . e seus §§ 7° e 80 destas instruoçaes serão extensivas
aos estabelecimentos de fabricação, preparo, beneficiação e acondicio-
namento de lacticinios, que terão as suas licenças para installs.çáo
aprovadas pele Inspectoria de Fiscalização de Cancros Alimentirms.
- Art. 7i. Quanto determinam as presentes instrudções, a respeito
do leite, é applleavel á fiscalização do fabrico, beneficiamento, trans-
porte, acandicionamento, venda e entrega tjes lacticinios, com as
modificações naturalmente indicadas.

amuo 5° •

Vigilancia e policia sanitaria dos ani .naes destinados á producgro de
leite e lgeticinios no Districto Federal

Art. 72. Os animaes destinados á prodUcTio do leite no District*
Federal sei•ão mantidos no regiam de semi-estabulação em granjas
leiteiras.

a) granja leiteira é um estabulo construido dentro de um ter-
reno na qual possam os animaes movimentar-se.

-	 Art. 73. O terreno annexo ao estabulo da granja leiteira de--
verá preencher as seguintes condições

a) ter uma area minima de 500 metros quadrados para cada
animal estabulado;

b) ter agua julgada ntillsavel, canalizada e em quantidade sua-.
ciente para o perfeito asseio do estabulo e dos animaes ;

e) ter a superficie em cisa:lições de permittir o facil escoamento
das aguas pluviaes;

d) quando situado em faldas de morros, nunca ter a cavalleirc
terrenos habitados, salvo si estes -forem providos de esgotos para ma-
tarias residuaes e aguas pluviaes;

e) si for pantanoso ou alagadiço, só poderá servir depois de con-
venientemente aterrado e drenado, ficando em nivel superir aos cir.
cunsvisinhos; esse aterro nunca será feito com lixo nem argila.
pura, dando-se preferencia aos materiaes permeaveis.

f) o esgotamento das aguas residuaes e pluviaes bem como o das
aguas de corregos, rios e valias que atravessem os terrenos, deverá
obedecer aos dispositivos para esse fins existentes, do Regulamento
do Departamento Nacional do Saude Publica;

g) ser fechado por muro, gradil ou simples cerca de arame, onde
o permittiretu as posturas municipaes, ruas nunca por cercas de •
arame farpado;	 -

h) ter uma parte plantada com ervores de porte conveniente
para produzir sombra;	 •

i) ser cuidado de maneira a evitar que vicejem plantas toxicas
para o gado ou que possam communic,ar ao leite qualidades organo-
lepticas extranhas;

Art. 71. O erabulo da granja leiteira só poderá ser construido
após a apresentação do respectivo projecto á Inspectoria de Fisca-
lização de Generos Alimenticios, que o approvará se obedecer ás'
seguintes condições minimas:

a) ficar a sua fachada a 23 metros do alinhamento da. rua;
6) ter todo o sálo impermeabilizado, de accôrdo co-n o capie

tule II, titulo VII, parte Iji do regulamento do Departamento Na.
cional da Sande Publica, e situado a 0r2 ,20 acima do uivei do ten.,
sono annexe;

c) ter pé direito de 4 metros, paredes lateraes com aberturas
correspondentes ao terço de sua superficie, podendo, entretanto, a
parede divisoria, entre o estabulo e as demais instalações, ter portas
ou abertura de communisação;	 -

d ) ter cobertura de material ceramico ou de outro material
apropriado ao nosso clima;

e) ter as paredes revestidas de material impermeavel, de fa-
cil desinfecção, até uma altura minima de 2%0, e, dabi para cima,
caiadas.	 ,

Art. 75. A superficie do estabulo variará com o numero dos ani-
maes a que se destinar, de aocôrdo coei as seguintes indicações:

I. O pesébre terá 2 metros de extensão por 1 metro de largura
para animaes grandes, 1 21 ,70 por "80 para animaes médios e
im ,70 por 021 ,70 para as crias;

II. Será elevado de 02%15 sobre o piso do estabulo, !Mondo -
receber estrados de madeira com inclinação sulaciente, e facilments
removiveis para se proceder á limpeza;

III. Além do pesébre, correrá a mangodoura, de superficie lisa
e com 0,2,25 de profundidade, 0,m40 de largura na parte superior e

• 0;90 na inferior •,
IV. Por-cima da mangedoura ,poderá ser installado o gradil para-

coutensão da forragem, o qual deverá ter, mais eu menos, um
metro de altura, ficar a 40,.40 de distancia da cabeça dos aniraaes
e apresentar 0,2'20 de espaço entre as varas ;

V. Haverá baias perpendiculares á mangedoura, onde poderão.
os animes ser presos por laços corredios :

VI. Imranliatamente minem do pesébre, e em uivei mais baixo,
haverá uma eargeta com declividade e secção convenientes, a juizo da
autoridade .santtaria, tara - permittir o escoamento das agua'se-
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. XI. Serão, no mais, observadas as ciisposiaões do art. 695 do regu-
lamento do Departamento Nacional de Saude Publica .; a

- A st. 76. No corpo da construcçã,o destinada ao. estabulo sa serão
permittidos compartimentos para a mungidura s o acondicionamento
bygienico e a beneficiação doa leite os quaes ficarão separados do
estabu:o por pare-ies inteiras, communicando-se com elle por portas
duplas ou de tambor.

a) Os compartimentes mencionados devesas) toé' pavimento de
ladrilho; paredes revestidas de azulejo, branco até 2 a,0 de altura,
e dabi para cima, caiadas; ventilação assegurada por jannllas ou ou-
tras. abesturas revestidas de tela metallica á prova de moscas;
illunsinaçap directa por aberturas equivalentes a 1/4 da arca a
illuminar, e canalização d'agua e esgatos de acatado com o pre-
sente regulamento..	 . , •

b) Nas salas de lavagem, esterilização do vasilhame, filtração o
resfriamento do leite, as quaes deverão ser independentas da de mun-
gidura, serão installados os apparelhos para beneficiaçao o acondi-
cionamento hygienico do leite.

s	 c) A sala de mung,idura deverá atender ás exigenclas dos
• numeras 1,11, V, VI e IX, do artigo anterior do. presente regulamenta;
• Art.. 77. Os depositas de forragens e os compartimentos de-pre-
paro das rações deverão estar fóra, da vista e do olfacto dos ani-
inaes e ser construi-los de ac,cordo com a ablua (m) do artigo 695 'do
regulamento do Departamento Nacional de Saude Publica. 	 ..

a) Os aposentos, vestiarios dormitarias. lavatorios, latrinas
,e mictarias, do pessoal do estallIcaaleverão ficar quanso possivel
afastados dos compartimentos mencionados no artigo. 76 e isolados do
estabulo propriamente disca_ . 	 •	 -
• b) Haverá, no estabelecimento; recipientea estanques para recolher
os dejectas solidas, os restos de forragens ao lixo, e vetriculoa para tran-
anortal-os a depositas estanques e de fecho, bermetico. onde demo-
carãona maximo 24 horas,, devendo depois ser reniovidos, ou sate>
rados em terrenos baldios, á distancia conveniente, sob camada de
terra nunca inferior a um metro de espessuras ou collocarloà , em
estrumeiras devidamente construida.s, de accôrdo com as.determi-
nações do Seraiço de Fiscalização do Leite a Lacticinlas.

Art.- 78.- Nãouoderkser.concedida licença para wnstrucção,
installação e funccionarnento do granjas leiteiras- sena, apresenta- •
ção prévia, do projecto ao exame e á approvação da Iaspectoria de
Fiscalizaçã,o de Genros Alimenticios, sob pena de embargo. da ,con-

-atracção.
Art. 79e Uma Vez permittala a installação da granja leiteira, de-

verão ser observadaatodas as exigencias contidas nos arts. 72,73 '74,
75. 7S, e77 seus itens e letras, sob pena de multa de 5003 a 1:000$
após prévia intimação.	 -	 • .	 -

Art. 80.. Serão consideradas infracções ás regras de hygiene e,
como taes, punidas com a multa de 200a a. 5003:_ 	 -

a) a falta de limpeza dos pisos, dos pesébres; das maugedouras,
dos estrados, das baias e das demais dependeacias do estabulo a dos

, esaaaartimentos amtexosa

whi
animaes seno-sempre as mesmas em cada-nstabeleejmento,_. Oex
estar as respectivas. instrucçÕes escriptas e expostas anu ponto
sivel na interior do estabulo. 	 • _

Art. 83. As vaccas leiteiras deverão ser dlariamente lavada',
modo aAllel So conservem sempre asseadas. ,„

a) Não se dará ao consumo publico leite de animam que Web
,parasitos cutaneos;

b) As vaccas leiteiras não deverão-ficar continuamente presas n
•estabulos, soldo obrigatorio soltai-as, diariamente ts durante algani
tempo, nos terrados da granja. 	 •

• c) As infracções do presente artigo importarão em saltitas—dai
BO$ a 2005000. (Dec. n. 14.354 de 15 de setembro do 1920, art. 5884

Art. 84. -AS vacaa poderão ser tratadas na propria .granja
teira, quando attingidas de affecções- agudas, locali.sada,s.a não transa
missiveis, mas seu leite não será. dado ah consumo aniquanto se nã,ct
restabelecerem.

§ 1.° Quando se tratar do epizootia, serão tietiradas da granjas
- sendo, obrigatoria. a notificação immediata do ocorrido ao Serviçt(
de .Fiscalização de Leite o Lacticinios.

§ 2.0 Se a epizootia atingir a maioria dos animaes, a granja?
ficará interdicta, até que se restabeleçam coa sejam substituidosl
depois de perfeita desinfecção do estabulo.

3.° As vaccas em estado de magreza extrema e aisivelmente(
.esgotadas serão afastadas da granja. -

§ 4.° As infracções do prasente artigo sorão punidas com as pea.
. nas-comminadas no artigo 577 do regulamento do Departamento Na-..
cional -de Saude Publica.

Art. 85. Nenhum, ananala procedente de pastagens situadas fóra
do Districto Federal, podará sor cstabulado na granja leiteira, sem,
attestado ale saudo passado pelo Serviço de Fiscalização de Leites),
Lacticinios, sob pena de multa de 5005 a 1:0003000.

§	 Todos .os animaes, actualmente estabeadoa no Distrietaj
_ Federal e os -que o forem nas granjas leiteiras, serão gradativas(
mente inspeccionados e submettidos á. prova da tuberculina.

§ 2.° O animal que-soffrer de tuberculose aberta, genoralisada;
febril,, ou, com emmagrechnento, será sacrificado na presença das ana
toridades sanitarias dos' Matadouros, que decidirão si a carcassa

•poderá ser ou não aproveitada; sena. direito., para -o proprietario, a
qual quer indemnização.
. § 3.s Os animaes que. reagirem. tuberculina, não apresentando;
porém, as manifestações previstos- no paragrapho anterior, sarau
marcados, exigindo-se sua remoção inisnediata dos Incaos do produção,
do leite, sob peba do serem apprehendidos e sacrificados:
. 4.0- As crias e os touros serão immediatamente removidos dos

.locaes de _producção de leito quando apresentarem as manifestações
mencionanas. nos 55.2? e 30, sob pena. de serem apprehendidos a
sacrificados.. -

_
.adduaes; esta sargeta será,, em uma das extremidades, abastecida por
•uma torneira dagua corrante ,o na outra desaguará na canall-
Laça° dosesgotos ;

, • VII. Aguam chis sargetas estará o pise do estabulo; que, na parte.
. 'coberta, terá no fllitliM0 1..0 de lasgura para uma só fila de animes
.'e dons metros. para duas filas, 0, a15, e. ficará, abaixo do- uivei dos
•pesébres;

VIII.Por detraz das mangedonras e á altura de suaabordasscorrera
mo piso elevada do estabulo, 'com um metro de latguraapara uma só

. fila de animae,s e um metro e: 10 watitnetros para duas. filas ;
IX.Por rima da sargeta de escoamento das aguas residuaes. e em

. altura conveniente, coarerá •uma vara horizontal, ande deverá ser
atada, por meios adequados, a cauda. doa animaes dueante a
mungidnra ;

X.Os bebedouros serã.o de ferro estanhado ou de outro material
de faca limpeza, una par a cada animal • '

.--
• b) a permanencia de dejectas dos animaea, restos de forragens e
lixo neutro da. arca'. coberta. do estabulo e a sua. rearada awnducção o
destino em desaccordo com o estabelecido na afinca , b da art.. 17
alestas instrucçõess	 , . . . : •	 a	 .	 .
a- - c) ter farragens em deposito no-interior do estabulo o dos cam-
par timantos annexos, bem assira quaeaquer objectas de. uso dó
pessoal;	 - •	 .	 —	 •.	 ,

d) ter o vasilhame Roa do compartimento destinado, á sua lava...
gero ou ao envasilhamento do leite;

é) operar a mungidura sem a. • prévia limpeza da estabulo, ou
• -do compartimenta apropriado, ou no momento_da distribuição da
ração aos animaes; 	 .

f) filtrar o. leite : e envasilhal-o- fóra do compartimento destinado.
.1e- tal fim;	 ,- -	 •	 •	 •

g) fazer lavagens de roupa e parasitar a presença do animaes
domeáticos no recinto da astabulo,e das salas de beneficiação a acon-
dicionamento do leite.	 .	 • • 'a	 -

Art.. $1. As-, ,aaanjas que , fornecerem leite ,certifiçado ars Leito
cru estão sujeitas a multado 500$ a • i:ORO pela infracção des . arn

_tesos: 9a	0-1 Os. •	 .	 -	 .	 . .	 -.	 .
, ; Art. 82. As 'horas de distribuição das raçOes e. do mungidura dos... ..	 .

5, 6.s A. desinfecção do local será obriga teria todas •vaz sue °more
• rerem os casas previstos nos paragraphos anteriores. a -

5. 7.° Os aninsaae.apprehendidos, a,ccbrdo com os §5,2 s, ais o 4°,a
serão sacrificados nos matadouros, onde as autoridades: fiscalizacioraa
cia.saude publica decidirão do aproveitamento das carcassas; que rl0.-k
darão ser entregues aos proprietarios que estejam presentes. 	 •

Art. 86. Os inclivicluos empregados na colheita e manipulação chet
leite e. rios serviços da granja leiteira, e todas as demais pessoas que

. tiverem residencra dentro da ares, da granja, deverão submetter-se ás ,
exigencias do artigo, 589 do regulamento da Departamento Na,cionál-

- de Saude Publica.
Paragrapho unicoa Sempre que ficar comprovada- a existencia de

caso de molestia de notificação compulsaria nos individuos referidos

desinfecçãoleite até a remoção do doentO a e. infecção do commodo por ell
neste artigo,. ficará a granja leiteira interdicta para. o fornecimento
de 
occupado.	 . -	 •

..Art. 87. Os proprietarios das granjas leiteiras-serão obrigados:a
a) a ter seus entregadores de accbrdo com as exigencias do ar.4-'

figo 47;
, 6) a ter 'o vasilhame, o meios do transporte- convenienatmentei

marcados de anileira indelevel com o nome individual. ou da firmai
exploradora e respectiva sérle.

Art. 88. A falta do cumprimento das exigencias dá alínea b dá I
art. 87, e a diswrdancia entre o. registo da, carteira do identidade'
e a marcação do vasilhame e meios de transparte, serão capituladas
como infracções do art., 572 do. regulamento Departamento Nacional
da Saude Publica.

Paraerapha unido. Igualmente capitulada, coma infracção do rim.
ferido artigo 572 será a recusa, por parto de quem quer que seja, na:
granja leiteira, mia permitar a busca nos aposentos particulares,
quando sautoridade suspeitar do ahi se ter ocultado leite.

Art. 89. Constitue infracção do artigo 575, n. IV,. do rega-
- lamento do Departamento Nacional do Saud.) Publica a vende de Mita:
importado pelas granjas leiteiras era sair t rasilhaane como si Ora prosi
duzido no estabelecimento.	 - --

Art. 90. Em cada granja leiteira haverá,ums. caderneta, rubri4
cada pela.autoridade sanitarla, eis que serão-consighadas aa iuspecOek.

•
§ S.° Os animaea atacados de canbuncuto bacteridiano, raivaa

peste bovina e tetana serão sacrificados e incinerados com as respea
-ctivas peites.
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	  _asesas

e exika2liaa feitas, istfra 	 s verificadas e reco:mim e •• -,es exara-
das. Ar. decneta, deVe á ser e i ida ao puhli •ai seware i e tee
aplaalLaaaayse4 de ifedele previamente app. Jvado pelo Serviço de
Flac liza0,0de Lea,e *Lacticinies.

Paa.,ágrapap mien. A 'fal -a, desta cadeaneta, a recusa de •
b1La ao r pulaao ou 'à. autbridade ate- it,ria, as alterações , não ante-

veadas. nea4.1 1is dizeres, as %aforas e os al'erescireos feitos pelos inter,
eassalaa• sfacital=as-hao á ri ul ta p2405000 a 500Sea3.

Ar . 91. Toda a muriança.de Orna ou de propriedade das gratia
jas.leiteinas devi-rã ser omiuntipiCada, dentro de i5 dias e por escripto,
gro'gerviço ifeNrsaaliaaçah 'as Le i te e Lacaicinies

1.0als propraaa riesinfprrnarão á autoriaaae sanitaria, quando
iuternellados, do destino dos animaes cuja falta fôr notada na
granja leiteira.

Ovoroprietarios commtinicarãO antnediatarnente ao Serviço
Fiscalizaçao da:Leite e Lac.iciruas amoite de qualq _r animal que

decorrer na granja 'leiteira.
§ 3. 0 Ás infracções de presente a-tigo e seus §§ importarão em

multa de 20013000,a a0tt5000.
Art. 92. "1. les os estabulos, lua actualmente funecionam no

District° Pádoral seta° vistofia tos á requisição los inspentlres ou
spb iiispeqtnres sapaarioa ou funecionacios medic,os em servir.° na
fnspectoria deaFiabatização de Gene .os Alimentados,

là I.° .4 vistoria será reelizada pelo fubecam, rio que a tiver se-
'pitado. nu- seu substituto, e um eicenh.eiro' da inspectoria de En-
genearia Sanaaria, com a presença oo chefe de Serviço da FisCa-
saco° de Leite e Lactieinios, ou quem suas vezes fizer.

§ 2.° Desta vistoria será avlsa• e, por eseripto. o oreprietarto,
procurador ou responsavel pelo estabido, com antec,alencia te e to
dias peto mepos e por edital publicado cinco vezes no Diario Oficial
e affixade rio (atribulo.

§ 3•° O chefe do Serviço de Fiscalizaçao de Leite e Lacticinios
formu lará os necessarioa quesitos o o in pector suo-inspe-
ctor sanitarios e o engenheiro responderão com clareza. indi-
cando as rnodificaçees e melheramaitos necessarios á adaptação
do estahalo á aoudição de granja leiteira, de accordo com estas
in-trucções.

§ 4.° O laudo, reduzido a teemo, será assignario pelo engenheiro
a pelo, inspector sub-inspector sanitarios 4jeois de homolotra-
do rolo chefe . do Serviço de Leite e Lar tici Na:, será vi sade pelo
inspector da Fiscalia-ção de Generos Alimenta:los e enviado ao
responeavel, que terá uni prazo razoavel para o cumprimento da
intima.çáo que acompanhará o laudo.

§ .° Os astabulos que não puderem ser transformados em
granjas leiteiras, serão fechadas, dentro de um , prazo razoavol que
4arAtenc,edide ao respectivo pronrietario. pelas autorida les sani t.a ias.

§ 6.°Nao cumprida a intimação a que se refere o § 3° demo artigo,
erão os estabulos, inter afeados, nos termos do § e° do artigo 77
to remdamento do Departamento Nemo ai da Sande Publica, sem
tejuizo das me-lidas judiciarias, coercitivas. que se tor•ia •em neces'-.
lerias para o cumpritneato das determinaçaes das autor gades sani-
adas.

§ 7.0 Eniquanto não forem executadas as medidas constantes da
'reeente arfitrO. O arl : MRAS e os estaliolge sete .a te,:nte eaaee,,tee no
liscricto Federal ficar aa sujeitos ás m. didas de Policia Sani taa.a e
• dgencias contidas nos aats, 76, 77, CO, 81, 82, 83, 84, 8a, 86, 87, 88
19, 90 o 91.„	 ,

CAPITULO vg

III. Apresentar, diariate nt,e. uma nota de serviço com a descriult
eaçãi-, minuciosa do Cabalei) etre telatin.

/V. Superintender o teabaaio dos a al :ates de laboratorid,
veterinarios, guardas, serventes e moio • -c que forem designados
peio chefe ao serviço para servir sob soa, ordens;

V. Formular pareceres ou prestar informações, escrigas u vort
baes, sobre assomptoR • -o serviço.

VI. Verificar as reclamr. . ai que lhes chegarem ao eonhecimento,.
ou forem communica . as em nome do chefe do ser, iço, providenciando -
teime -tia`amente dentro de suas attrilmilça-s;

VII. Executar o serviço de fiscalização ambulante na via pu-
blica e nos estabelecimentos comMerniaes. dando buscas, fazendo
insnecçeas 'aleitarias. Ivrea' to autos •"e aprreheusão e de multas,
ciperando inutilizaç4ra, colhendo amostras de genere para analaae,
prestande de tudo intormaseas ao respectivo chefe no boletim de 'ser-
viço diario:

VIII. Superintender e verificar a regularidade do serviço de fisca-
lização permanente 'e entrepostos ou deposites de leite. qoatefo
&man desig.na•tos pelo (AP • de serrçu. bem co o fi ealizar os pontes
da importação de leite e Imitiremos ne Datricto Feee al:

IX. Sunerintender o serviço de policia e vigi :I nt-a ssnitarias dos
animaes destiaados á peara:teçao te l eite lentro do Nistricto Federai,
dirigin lo, pessoalmente, as pis vas rie niherculinização, de cuia verifi-
cava) ass.,mirio inteira riisnon-abilida de:

X. Requisitar das autoridades poiiciaes o auxilio que julgarem
necessarie;

Xl R-presentar e snbeitiiiK chefe do serviço, quando para tal
designa ios, nos impediam/tos tato exeadertes de 24 horas.

Art. 95. Ao c lv.mla. espeabaist • cumere:
I. As mesmas fancções etaradas nos ns. I, II, II!, V, VII/

do art. 94;
II. Analysar, sarando °receites techolcos compativels com a bra-

va:lege. to: as as amostras de leite e la.cticudes que forem enviadas
ao latordtorio do Serviço, assumido a inteira raspoasabilidade do
resultado o das conelaaes das pesquisas;

III. Proceder ás,analyses de co- tra-provas, garantindo-se coetra
a violação das amostras aoresentadas pelos interessados, de acetado
com o niipnsto nos regulamentos;

IV. Assignar. diariamente, o ponto e fechar o dos auxiliares •
serventes, sob sua direcção, ficando no laboratorio tOd i o tempo ne•
ceasario ao expediente ou á conclusao las analyses Iniciadas:

V. Haspander poro preparo dos rentives. exa ii -ao e conservaçag
dos ap iarelhos e certificação do meterial que lhe for enviado.

VI. Ter em dia os assentamentos do livro de carga e descarga
do material e dos reactivos;

VII. Velar pela perfei% conservação dos apearelhos e reactivoa.
dando scieucia immedia. a ao chefe do se-ataco da falta de reagunt, ag.
do deaappareimanto ou da inutilização de utensilios de valo:, citando
o responsavel;

VIII. Ter sob suas ordens as auxiliares de labnratorio e ensaia.
dores. guardas ou serventes, que forem designados pelo chefe do ser-

avjço. e cuias att •ibuições definirá ;
IX. Prohibia a errada de pessoas extranhas no recinto desti-

nado ao laboratodo de pesquisas;
X. Recusar outras informacães sobre as pesquisas que não sejam

as que der, .par escrinto, tv.) maupa no aualyses ou nota de serviço,
nas quaes deverá refi • rir-se, exale evamenre. ao numero, ,la amostra.

Art. 96. Aos ensaiares de laboaatoriu e ensaiadares cumpre:
1. Execu t ar todas as ordens que lhes forem dadas pelo chimico

especialista, tendeives á execução de analyses, ao preparo e á con-
servaçao do material e dos -eacti , os;

Il. Asagnar o ponto diariamente, permanecendo no laboratorio
até o termo to expediente e das pesquisas em execução ;

III. Prepara o maorial para colheita de amostras, bem como o
o necessario ao serviço de aperabenslo

IV. Zelar pela conservaçao das atnoqtras o sua inviolabilidade
até o final das pesquisas e contra-provas, si forem nacessarias;

V. Representar e substituir o chimien-Psnecialista, quando para
tal-fim forem designados pelo chefe d-n serviço. .

Art. 97. Aos apViares de taahoratorio, destacados no serviço
de, io ambaeante, na via publica e nos es saeledmentoss

-coinmerciaes caberão as mesmas attritwições exara.ÂaS no artigo,
94.. itens I, II, 111, V, VI e Vil, ealvd o que . diz 'respeito aosi

-atito de multas
Art. 98. Aos auxiliares de labnratorio, ou ensaiadoros, desta..

cados na fisallização peamenente dos entreeestos do leite induTribe: .
1. O deaemeonho , tas attribulaões exaradas no artigo 94 e seda.

item 1, 11 III, V e VI;
II. cOmaarkaer diariamente A séde dos' entrepostos de leite,

antes da chegacie do prodacto„ para verificarem si tetas as -topei:l-
ens do esta el ,cimento. ta os ros -appaialhos e vasil ;laine s ao-gen
estade	 pereito asse-o e funccionankento. pa • a o inicio do serv'ço;

Veafiaar o leite importr do, aspa cal-o em lotes, de amora')
Cara a procedeocia, iliapecoaando o estaca do vasilhame,
-eti que se a ha o pro 4 neto., a tee.peratura ropeatiaa:

IV. Çoiaer varias em istras de caaa . lote, conforme Melon 11190,
arem parasauals 'perfeita dscalizaçmo;

Attribuiçbes e deveres dos funccionarios e ordem do serviço

Art. 93. De secara° com o art. 556 do regulamento do Decerta-
si-ente Nacional de Saude Pablica, o Serviço de Fiscalização de Lei-e e
seminais se:á di,,gido por em chefe de serviço, COM nas attriboições

.iefinidas no artigo 558, tendo 3b a Jaa direcção os seguintes
tunccionaries

Inspectores ou sub-inspectores sanitarios: 	 -
Funecionarios medi, os ou chimicos da Inspeetoria de Fiscalização

ea Gemeras Alinienticios;
Um eilktniuo especialoa;
Oito aandliares de laaueatorien;
Veterinarios;
Uru eacrIptilrario;
Guardas-fiseaes de 1* e 2° classes;
Serveetes.
.Páragrapho tinire. Os funcrionarioS a,eima referidos qua ,w1o.

agiu:arem no quadro akitnittido pelo art. 515' db regulamento do
Departamento Nimiceml de Saude Publica, sarau daataça . ais. de. quaero
Ja Inspectom. geando seis serviços teteia), julgados neco,ssaalos pelo
ettspecto • da Fraealizaçto de Generes

Act'f'94. Ap inspectores tsph-insoectoi .es aanitarios otefuncciona-
chás .mediaoa dà,Inspectoria de Generos 4jimenticins curare:

Caeentar e tar.er execu.ar as ordeos que lhes ferem da ;ás, de
acetado com tá . regulamentos, o hegiinento 'Interno e as instru-
oes	 vicó:

E4OrÇar-soopola perfelia exectiçao dos regulamentos em bemp,
catiewtqw.low..-

O
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Disposições-gemes e trangilôrtit#,)

Art. 104. Estas insta-nações entrará° em Vigor á.; dias ap6s a Mil

V. Proceder ás anaryses nem-casarias, não permittindo o engar-
rafamento do prodm et0 É5no depois de sua approvaçiu. lote por lote;

Vi. /emetizar humematamente o pro tacto cohdeinnado. o que
poderá ser feito peta addiçao de' acidos ou substanéi 3 coa
ran as , que psrmitaam apenas a- utilização do_ . leite para fins

lndostriaes;	 . .	 _.„
vil. Dirigir o serviço de pasteurização do leite ou crême, quando

-fór nacessaria tal provi asneia petas exigencias ragulaineutiress
' VIII. Presi iir o servis() do. filtraçeo, -engarrafamento e obturação

do vasilha me após a .approvação do pio Meto;' 	 •
- . IX. Verificar as cond ções do vasilhame; e, aos fecbcs, antes do

engarral'amento e da obturação; . 	 ,..	 .	 .. -
--sal. Lança?, no livro de registe dos entrepostos, todas as °acurrala-

eláS e analyse,s effactnadas, do amarras caiu as inatrucçães do serviço.
De tudo ie:o um emp segado da entreposto redrará uma c pia, ame
deverá ser datada. assiama 'dii pelosauxilisr e remettida. diariamente;
Pffila adniini str iça° do en • e usto„ á sécio do Fedias, de leite;

__,...ses X/. Fo 'lacem-. parà os uoletins de analyses. a densidade do leite,
conduzi 'o pelo send dor ambulante ou clesiribuidor, de accôrdo com o
Lao do art. 45 do praonte regulamento;

• XII. Cumprir e fazer cumprir °determinado nos paragrapbos do
agl., 45 •Ias presentes instrlicçaas.	 ,

	

.	 ....)	 •	 .
' Art. 9e. Aos veteduarias. incumbirá.
I. O cumprimento das attribuições exaradas nos itens 1, II, III,

Xr, VI e X do art. 94:	 .	 .
• . fl. Pervorrer todas . RS granjas leiteiras -e Jocaes. onde se faça:

celheitá do leite, para verificar tu.lo que fer (ataranta á poPcia e
•vismilancia sanitasias dos animaes pra lactores do leite, • na.Districta
Federal; .	 -	 .

III. Apresentar, diariamente, urna Nota de Serviço çoin menção.
dos.locae. s p,reorri los, numero 'de 'animam exa mniaados, s estado de
silide dellee e lu fracções encontradas. com  . designação essa a do
mime dm ii,fracter. sua resi . 'emacia, dia e barreado flagrante. Pedindo as
provi lendas becessarias para o que . nao estiver em . soai alcance
-resolver;	 •	 a	 ,	 . ., , ..	 .

IV. Lançar, nas casternetas mimarias das granjas-, a nota de.
Visita, mane:emunde as Ana guarida -tas ,oncontradas, o estado dos
animaes, numero e natu cza das rações e o trata:lixado dellès, G) ex-
trabir muni folha, (Pitaria e assigna Ia, para anaiexar. á Nota de Serviço,
tomajustiticativa da respectiva visita;	 - 	 .	 .

,,, 5 . Caliparecar ' séde da Serviço, nós dias designados para en-
trega das Notas daS rV içai	 -	 .	

.. .

	

.	 :
. VI. Applicar m aas sanitarias nos animam;
Vil. Fazer to ias as operações preparatormas relativas á prova da

tuberculina, toda a-colheita de material pira exames posteriores, que-
lhos forem ordenados polo, Inspector, Sub-inspector .' Saiiitacka, ou
rtmceionaricis teedieos tine superintenderem a 'vigilancia sanitaria, das
granias leiteiras a

. VIII. Apresentar reiatorio mensal dos serviços effectuados, men-
cionando cs numero de anitnaes elarninsdas, alias raçõeá, natureza. e
regimens, e fazer o calculo aapromarnado da producção leiteira raspe-
Mv& nos estabelecimentos perorridoe; . 	 ,

• IX. Proceder ao exame veteritmarie dos animos a serem 0Stabtra
. ladmismas granjas, para poderem fornecer o . attestada de mude, do

gccórdo com a art. S.	 .

	

: 41.,, 100: Ao_ eaciipturario cainprirá: ." 	 .
0. seil.. y.' ..iDoeac:ippisihr.,.ç.,,,s. 'it. api,6.,!:cpp32h0,,:m;eriii. .ttà,.,I,gr:i..-dog. :Rein eliefe.

.. II. Comparecer diariamente á sécle do serviço, verificar o - estado,
de asara do officio. menos o laboratório, assignar o ponto aencerrair
nados guardas e serventes ;

" - Bi, Attender g registar, para serem couirnunicadas aos linaccio.
(panos competentes, ,as reclamações do publico, que lhes chegaem, ao
ronhealmento verbalmente, por escripto ou pelo talepsonia; •

IV. lotar peba asseio o pela conservação dos moveis, uterrállea a
.ahlectoa da esariptorio da sede do serviço, menos os do laboratorio,
dando adenda., ao chefe da serviço, das irregularidades que amora
-retalia;•

,. V. Ter em dia. ca assentamentos deitara de carga a descarga. de '-
anabiliario, material de escriptorio G de expediente e ancarregarasa
dos processas de todas as contas de fornecimento.. •	 .. .- • Art. 401. Aos guardas fiseaes incumbe;	 . .
-	 -1. Executar todas as ordens expedidas pelo chefe do serviço-o de--
reais funegionarios, sob cujas ordens estiverem.

• II. Communicar, aos seus superiores, quaesqaer irregularidades..que vierem a conhecer. 	 , .	 ..	 . .
Art. 102. Aos serventes caberá.: 	 •	 .
/. O desempenhadas a ttribuiçães exaradas na artigo 101, itere is

do que lhes disser-respeito nas ias rucçaeá de serviça. 	 ,
- Art. 103. O chefe do Serviço de.Leite e Lacticinios elaborará.

regulamento interno e ás instrucoes ao serviço, que deverão ser ap-
provadas pelo inspector dos generos alinienticaos.

publicação, - quainoás disoosiamass, cuja tatu exiaar um prazo
mais lonco para sua exeauçaca, a juizo da Inspectoria. de Fiscal zação
de Conotes Alimenticios.

Art. 300. Na séle do Serviço . -de Leite e Lacticinios haverá uni
livro de reclatuaçnes para o publico,- on le agueiros que levaram
ashostras de leite para analyse meacionarao . o nome do fosneceior

. praducto, sua residencla ou sédn commercial s responsabilizando-se
pela respectiva reclamaram ou queixa.

Art. 107. Os pedidos do analyse de feita ou Lacticirdosa em
amostras levadas pelos inter:Asai-los, a série do Serviço. , que nao se
enquadrarem nas exigenciaa do artigo- precedente, serão conadarados
como analyses de consulta • è pagas conformo a tabella anraexa. s

Art. 108. As analyses prévias de pra-meros sulimettidos a oro-
cesses de conservação e acondicionamento, de lanas espe,cises ou mo-

' dificados e demais laaticin os. sevai), cegistadas no Serviço do Leito o
Ladie elos para mais prompta acção fiecalizadora r depois de pagas as
respectivas taxas men-tonadas na taisella austexa.	 .

Art. .:0e. Tolos :s negociantes licenciados para explorar astaboa
levimentos .de produeção, fabrico, depesite .,' armazenarem, manipu-
lação, venda e entrega ao consumo, doleite e lacticinios, assim como
os vendeiores ambulantes de Ode productos, deveria registar no
Serviço de Fiscalização do Leite e Lactmeinios, as respectivas licenças,
trangerencias e indlificações da firmas e comuraetos, sob rena de in-
fracção do art. 572 da regulamento do 1/apartamento Nacional ds
Saude Publica.

Art. 110. 1N, proprietartes dos estabeleciatentos de commercio de ,
leite e lacticinios sio respousaveis, para talos os effe tos, poi' l toda e

, qualquer infracção das presentes Marcações que se vadfique em seu
estabelecimento, asSirri como palas que pr.:1 tarem fóaa deste, seur
empregados ou _prepastoS. 	 •

Art 1-11. No caso da infracções pari as cisnes não tenham -sido
estabelecidas, penas esPeciaea, sem-ao app/icadas multas do 1:0005 a.
2`..0035, dobradas nas reincideuriau.

Art. 112: Dente os ensaiadores tnetiona rlos no art. 595 'do re•
gulanaebto do Deaartamento Nacional der Sall ia Publica serão acua:
eado-; aipins para o Serviço do Leite e Lacticinios, conformo as
enganaras do serviço. •

Are,. 113. Os eaarepostos medePositS de leite que já funceiona. 111

sob a festmaliza:ão do. Departamento Nacional de Sande Fambncii,'
entrarão aninediatamente com a respectiva quota de fia-alização, cor-
respondente aos napzeS decorri ieS desde a passiagemn d is serviços riiii-
niciaaes para a De:pari:amante Nacional, do Saiam Publica, até &data
da mi blicaçio (Insta regulamento. " 	 •

Paragrapho uulco.. Este depoSite será feita na secção da Conta-
bilidade do Departamento Nacional de Sande Publica, onde, daqui por
doai*, o por semastres adeantad a deverão ser pagas as taxas con-
signadas na tabella annexa,*retativaz a essa fiscalização.

Tabellas de ta.retS para as analuses e verificações de apparelho-s

Leito froséo 	 	 	 • '24Q00 a-	 305000
Leite emsorva•do, condensado e em pé 	 aoSo00
Créme. manteiga o queijo (composição eenteshnid) 	 	 30%000
Idem, idem, coso exame da mataria gorda ..... 	 . 	 a-	 505000
Determinação de caracter isolado physico ou chimieo 	 	 55000
Determinação chinrica quantitativa... 	 	 105000 3 	54)5.00

_ Abriçá.o de a.pparelhos 	 	 105000. a	 1,05000
Exame de vasilhame 	 	 . 305000
Pesquisa de conservadoras o corantes 	 	 	 305000

Nota — Quando a aferição tiver de ser- feita no estabelecimento
dereqnerente, será cobrada Mais uma taxa determinada pelo chefe
dg serviço.	 • .

Para as analysea do laetteiniCS, nfi3O previstas nesta tabella, o
chefe do serviço cobrará =atara- de 50$ a ti'00S, eentornle a nata- -
reza do exame. 	 ,	 .

Paragrapho unico. A escala de serviço dos funccionarios sosá,
laensaInsente organizada pelo chefe de serviço, que a poderá- alterar
eanfo met as couveniencias do trabalho, orn qualquer masca i4.. Inc-
itante p.évia, tommunitação verbal ou escripta 	 "funiasionario• .	 .•respectivo.	 ..•

n•n•••....1

Regista da marca do /oito eSpeefak inocuina.:..-, etc 	 ,
inclusivo a respectiva analyso prévia 	

/legista -de marca de manteiga, iecluindo a respect asa
analyse prévia 	 .. 	  :Obra:

Registo cle marca de queijo,. Incluindo	 respoctiva ana,	
• alyse prévia 	

Registo de arca de succedauea da queijo on manteiga,
,incluindo a respectiva auaiyas prévia-	

 tOOSOOCI
m 

200500€

Taxa aanitat do ftecalizaç4o dos Entrepqstos e Depositos de Leite-
e das fazendas, nas condições do art. 11

Pôr 10.000 lítros eu fraeçlo  -
.Caderneta, sagitada:liara granja os fazenda leiteiras.. .... 12"Q1105,01,

Marca eanitaria do vacca leiteira 	 	 23000'
A testado deasaudepara animal recem-estabuiado....... 	 208000

dd inspecção prévia das fazeis !as que desejarem for-
imesar leito, nas condições do item do art. I 	 30$001:t

•
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Policia do Districto Fadara!
Por actos de 1 do !vez corrente. foram tran

aferi os os cosoniosarios de 20 classe ?ornando
de Carvalltd. do 14° para o 15 0 District° Poli-
dal, e deste para &melte, Alfredo Luiz de Oli-
veira; Fausto Barreto da Camara Durão, do
IV para o14°; Abel nrilmoni de Azevedo So-
eiro, do 22° para o 13°; Nelson Cortes dc At-
varenga Fooseca-, do 23° para o 229; Paulo do
Oliveira Filia), do 14° para o 23"; Josquian Al-
bino), do 14- para o ler; Bento Gaivão da
Costa Braga. do .5 ., para o 14-; Hildebranno
Pereira da Silva, do 16 . . para o 15 . ; Edgar
Antenor Ribeiro, do 14* para o IA': Nry Caio
da Silva. do (6' para o 13 . e João Napoli, do
13' para 'o 14* District° Policial. •

Ministerio das Relações
Exteriores

Por portaria de 1 do corrente foi nomeado
para o cargo de auxiliar de Consulado Finito-

' no Pinto Filho e, por outra portaria da mosma
data, foi designado o mesmo senhor para
exercer o seu cargo no Consulado geral do
primeira 'classe em Buenos Aires.

Ministerio da Fazenda
Directoria do Gabinete do Thesouro

Nacional
EXPEDIENTE Do SR. 'MINISTRO

Additamento ao do dia 30 de agosto de 1931
Sr. ministro da Marinha:
N. 95—Tenho a honra de remetter a V. a,

os inclusas paneis relativos ao pagamento da
quantia de 3:525$ rso 3° (oficial da Directoria
Gera/ ria Conta hilidade da Marinha. Francisco
de Araujo Reis Vianna, Os (limes foram enca-
minhadoO pela Di ectoria %rol de Cootabill-
tiacie ia Marinha á Dl- cotovia da Pespeza Pu-
blica com o officio n. 805, de 18 de abril do
corrente anno.

Reitero a V. Ex. os meus protestos de ele.
vada estima e distineta consideração.

EXPED‘ENTE DO SR.• DIRECTOR	
•

4dditamerno ao do dia 31 de agosto de 1921
.Sr. director dá Escola. Nacional do Bellas

artes:
N. 379—Rxemettendo o incluso processo re-

lativo ao remo-rime:no em que -o Dr. Joaquim
Gonçalves Ramos so icita, a isenção.de di 'ei-
tos aduaneiros -para •sois caixas contendo di-
versas peças formando um niansoleo, peço,
de acto:ir-10 com o clestiaoho do Sr. ministro,
de 23 do corrente, vos digneis emitlir parecer

respeit 1 0 valor artistion e taes objeosos.
Sr. D:. Raul dos Cuim l'ae$ Boujeon,

presidenta do concurso ne segunda eu-
traucia:

N. 280 — Flemetteneo o inelnOo requeri-
mento de 24 cio core -ete. em (pie o 4° es-
tripturario da Alfa nu oga do Rio de Ja-teiro,
eurval WasconcoMos, Pena, pode- ao
Sr. nsinistio para sor subriaitOdo as movas
de Logis'açeo de Fazonda e E'seclosaroeão
Mercantil, Solicito vossa audiencia a respeito
do assunto.	 . _

— Se. sulodirector de Contabilidade da Di-
notar* Coral dos Corrnios:•

N. 381 — Em resposta ao vosso oficio
u. 3.283, de 12 do moz cadente, ao qual
veio armem> . a. couta .dos senos fornecidos
o esta. directoria, durante o rnez ;Nua° ai-
timio, na impo ceia . de .9$300, . cale-me
declarar-vos, para os devidos caritos, que 'a
referida conta está certa.

1)1'1.1110  J1Jé FICLAL
~iii~r~avasn

— Sr. presidente do concurso para proa
'cimento do loga ses de agentes fiscaes do
imposto de consumo, em São Paulo:

N. 277 Em . *Mita mento ao meu orneio
fi. 240, de 12 cio mez calento, remeto-vos,
para os devidos fins, os ira-lusos daciimen-
to, pie deixaram de acompanhar o meu ci-
tado oficio.

—ir. delegado fiscal do Thesouro Nacional,
na Parahyna:

N. 45 — Communico-vos, para os devidas
fins, que o Sr. ministro, tendo presente o pro-
cesso relativo ao. concurso 9e la entratieta
para empregos de fazenda, realizado na caui-
tal 'lesse Eetado, e encaminha ,o com o yosso
officio n. 146, de 19 de ilibo ultimo, resolveu
por despacho de 3o de agosto findo, approi.ar
o alldLdn coucurso, mantendo a seguinte
closstficaoão:

1° Jogar, ela" José da Silva Porto.'
2° logar, Agrippitio Gouvéa de Barros.
3° logar, Trajam Chaves Bandeira &à

Mello..
40 Jogar, Franeisro Continha Filho. • 

ioi.o.ljouggaarr:

5° logor, Odorico Piauhyonso da Costa.
6° logar, Joao Toscou° Gonçalves de Me-

deiros.
70 logor, Renato Lima.
8° locar, Floriano Castilho Sada de Sá.
9° lugar, Francisco Otto Carvalho de Te'.

led
Aripeino Ferreira da Nobrega:
Raymondo de Basros Filho.

12° looar, Alvaro Colho de . Alversot.
13" togar, Aluisio Haroinan Castela/ Branco,
14° loaar, Elpidio Paiva.
15" ligar, G .aciano Gonçalves de Medeiros.
16° esgar, Julio Rique Filho.
V° lugar, José Maria da Souza Crua.
18° 'mear, João FR:ateira Maneios.
19" logar, Asrrog lio Paiva.'
200 lugar, Vas o Carvalho da Toledo.
21° logar, Antonio Camuflo de Holland&

Filo.
	 Manoel Clementipo Gomos.

23° logar, Ranulpho Peado, GoiruarãeS.
24° logar, Luiz Leal Fernandes. •
25° logar; Antonio de Gouvéa Heurique3o
25° lowar, Evantiro Coo &emiti Noiva.
27° logar, Oswaldo Anoso R. rreira.	 •
28" lugar, João da Costa Barbosa.
29° logar, Gastou do Rego Monteiro.
30° logar, José Pinto de AlbuquerquernTasel-

monto.
3° loaar, Milton Rodrigues de Carvalho.
32° logar, Abei Cavalcanti de Albuquerque.
33° jogar, Octacilio Barbosa d s Paiva.
34° logar, José Arsenio de Macedo. - •
35° togar, Raul do Asevcdo.
36° legar, Pedro da Costa Barbosa,
37° legar, Jurandyr da Meeiro.
38° lovar, Pedro de Alcantara Mattos.
39" loaar, Theodulo BouvOa. do Figueiredo.
40" logar, Edgard da Silva Mattoso

!4" logar, Abelardo da Silva •Guimarãos
Barreto.

42' logar. José da Costa e Silva.
43° togar, Thetnistoclea•Compello.
14" Jogar, José Guerra de Figinshedo.
450 esgar, Sevorino Baptista Uns na Albus

querque,
ato lugar, Alfredo Gomes.
47" Jogar, João Baptista Soares de Avellar.
48" legar, Lauro da Cunha Pedrosa.
49" logar, Humbario Soares de Pitam. •
50' lugar, Jayme Ribas Noiva. •	 •
51° logos. , Aleino de Carvalho e Souza.
52 Jogar, Octacillo Olyrupio Moia.
53" locar, Byron Brayner Nunes da Silva.
54° legai', Basilio Leaudoo.
55° logar, Vicente Pinto de Albuquerque

Naseritionto.
• 50° ligar, José Pessôa da Costa.

5"° Jogar, Gentil Alves Bustorff.
58° togar, deão Antonio da Gama FortadOa

Seterniwo .r.10-19-21

59°-legar, Clovis Xavier do Andrade Pedrosa.

	

60 . 'olrir. Dem So to Villar.	 ,	 •
6u° iogar, MucOo Lins Pessda de Mello.
62" togar, Luiz de Assiimpção Ferreira.
65° lugar, Aguinalclo Augusto Finheiro

Camnra.
ti4a iogar, Moldados Franco Cavalcanti dó

Albuquorque.
fàdeelleeffiew	 é. •

Directoria da Despeza Publica
EXPEDIENTE DO SE. Delocron

Dia 27 de agosto de 1921
Sr. deleoodo f ocal em Pernambuco:
N. 323 -Fica conoodi io a essa delegacia, poe

con a da verba 30° oEx, reis:kis tindo,na io orça,
mento vigente do Mioisterio da Fazenda. o
credito de 1:83259.2, para attender ao pae -
¡odiento da divida proveniente de venolineros
tos 'que , (PKOU de receber o' fiel do ariliazom
da Alfaio:logo. desse Estado Afilar° Fausenndel
Me eiros, no perimi° do 27 de .agosto a 26 de
&amaro de 1917, quando esteve afastado de --
seu cargo por motivo de exwieração, conter..
me coos,a do prooes-o que se acuava annexo -
ao vosso oficio ri. 98. de 27iie junho de 1921,e'
e que ora vos devolvo para os fios indica ,os
na decisão n. 25, de.3 de favereiro de 1883.

• Dia 31
Sr. ministro presidente do Tribunal de

Conta:
N. 83—Tendo em vista o requerimento do'

2° e .ierlisturario da Casa da Moeda Antonie
Henrique Gurgel de Oliveira, pe drolo a mos
stitida to das quotas de montepio de 23777,

de:conta las, mensalmente. a sua firisda mãe
Carolina Lucia L000s de Oliveira, por occa.-
sito de receber a perlo° a que tinha direito
por morte de seu ma ido Henrique Gomes de:
Olivel 'a, 1° esoripturario da Alfaodega desta
Capital, rogo-vos providencies no stoitido • do
ser feita na rosoeetivo folha de paramento da
extincra pensOmisra Leonor, irmã oo. requer,
recito, a declaração de que ella foi sepultada
em 30 de maio de 19)5, bem como desta dto
rodaria ser informada si a extincta mãe do
allud.clo escri:ditrario satisfez o pagamento -
das contribuições a que era obri gado , pare O
Montepio; no neriodo de novembro de 1895 a.
dezembro de 1907.

—Sr. director coral da contebilidade do
nisterio da Viaç Obras Publicas:

N. 275--Communico-vos, para os devidos
fins, que o Sr. ministro,- ten M presente o re-
cur-oenearninha io com o voom oficio n. 265,
de 18 de julho de 1921. em que o Dr. José
Moreira da Rocha, pae da menor Mar a Jti ia
da Rocha, neta do José Antonio Moreira da
Rocha, ex-thesou eiro, apo-e itadcçda Estrada
de Ferro Baturilé, pede expedição de titule
da pensão do rnoutepio que consinta á refe-
rida metior, visto ter sido essa nensao legada
por seu avô, por não ter herdeiros, resolveu
deixar a solução do reerido pedido a essa re-
pareça°, a qual será • devidamente apreciada
pelo Tribunal de Contas, posteriormente.

Acompanha o processo autuado.
—Sr. delegado fiscal no Amazonas:
N. 271—Tenido Francisco F rreira de Car-

valho, agente fiscal do imposto de consumo
no interior desse Estado, actualmente Retine,
claro nesta Capital, pendo paramento em
gomil-imoto de 8 do corrente rnez, dos venci-
mentos de seu cargo, visto essa delegacia a
Isso recusar-se, recornmendo-vos informeis a
resulto do.assumpto, pelo que Meloso vos re-
mosto o pro 'osso, devidamente autoado.

— Sr. deitas:oda fiscal ilú Noite-
N. 95.— Reinetto-vos, para os devidos fins;

o incluso titulo declaratorio das pensões de
mona:pio que competem a D. Antonio &a
Sirva, naqualidarie de irmã solteira do 1° es-o
cripturario da Alfaudega de Pernambuco Joa-



• quina Luiz e Silva, conforme consta do :pro. do Ministerio da Agricultura. Industrie. e Com- clivo edificio, podeis ordenar a execnçale do
cesso annexo ao requerimento da mesma, de ' morda na insportaacia total de t1:8778420. serviço, mediante coneurreloia publica, na
2 de julho de (920.	 a	 a	 —Sr. delegado fiscal ao Paraná: 	 . arma do despacho do Sr. ministro da Faze*

N. 198 e-Romeno-vos a Inclusa tale" de da de 3! de março próximo findo.	 .
distribuiçào dos credites, . para as despezas , Ontrosind vos declaro que o orçamento das
que correm por essa delegacia, por conta obras nem como as plantas foram enviadas
do decreto ni 14.711, de 5 ale março de, 2 mrsela Delegacia com a ordem desta Urde •
192I—Serviço de Industrie Paataril —orças ctoria n. 2, do 23 de março ultimo.
mento vigente do Ministerjo da Agricultura,
Industrie e ' oinruereio, na Inaportancia tom/

F'ca concedido a essa deleencla. por conta
da verba 5a—ainactives pensionidas, etp.—a)
Montepio ele. Noves e01:0fIssnean, do orça-
mento vfgente do alinisterio Fazenda. a
cred to de 1:6008. para attender ao paga-
mento das 'referidas pensões durante o cor-
reia° anno ; e, por conta da . verba 304 —
.eExercicios findos», do mencionado orça-
mo .to, o de 3 5488386, pra o das mesmas
pena es	 periodo de 13 de °Cobro de'lai8
a 31 de dezembro de 1920. devendo esse paga-

. mento ser ffe s teado nied an e gula que será
averbada	 laispectiva.folha.

— Sr. delega 10 fiscal no Cear(: .
Ni 144—Em addiramento á ordem desta did

reetoria n. 130, de 12 de agosto de 1921;
cabe-me remetter-vos, nara os devidos flua, a
inelusa demontração que por equivoco deixou
de-acompanhar a referida ordem e de que
tratastes em vedei telearamma n. dá
29 ainda do corrente mez.

N. 145 — Re nátto-vos a inclusa tabella de
 Mutaçãoutação dos credites, para as destemas que

correm por essa delegacia, per co ita do de-
creto n.14.7: 1, de •5 de março de 1921—Sele-
viço de Industrie. Pastoril—orçamento vizente
do Ministerio da Agricultura, 'Industrie; e
e Commercio, na importancia . total. de
147:9818158.

Confirmo, assim-, o telegram.ma desta &Me
ctoria 1.582, de 31 de agosto de 1981.

.—Sr. delega i° fiscal em Pernambuco' •
N. 327 — Fica concedido a essa, delegacia,

por coita da verba 2.9a Mienosiaões ç
ões», do orçamento vigente do Mildsterio

da Fazenda, o credito de 2878s0), papel, afim'
de attender.ao pag.imento da "restitue-d a rei-
qu , ride por D. Carolina Thenarica Cor .eia,' nomo Jacintho Antonio 	 Mattos, inspector
mais, nesse Edado, em 1917, conforme coirsta
proveniente de imposto de laudemio paro a' ag • icola, bem corne fazer visar per quem de
do processo junto ao oficio dessa dele.acs, damitii a nota de averbareo feita pelo func--
n a 257, de 3 de . outubro de 1.918, que ora vos ,cionario, depois de expedida a guia.
de' eivo, para 03 devidos fins.

	

.	 —Sr. delegado fiscal no HM Geando do Sul:
N. 27-- Afim de -que tenha devido andaa N. 286—Remetto-ves a inclusa tahella de

Mento o processo referente ao requerimento
3. dist eleiiçan dos c • editos para as despczas que•

ale D. Amalia Izabel Cavalcante, viuve de correm por essa delegacia, por . conts no
Capitnlino Joaquim Cavalcante, gear& da ereto n. 14.711, de 5 de março de 192d Ser-
alfaniega desse Estado, pedindo expedição de viç de Rabearia Patoril orçamento vigentetítulos de montepio, reitero-vos a ordem do Ministerio da Agacultura Industrie e Com
desta directoria n. 133, de i7 de maio de - •

medito na importam ia total de 683:5008145.
1921.	 _• Confirmo ,0 teiegramma desta directoria

• n. 1.27a. de 8 de julho de 1921, CID que con-
—Sr. delegado fiscal em Sergipe:-	cedeu a esaa delegacia, por conta. da decreto
N. 66 — Remetto-vos a Meles,' tabella de ,acima—Material-13s sub-consignação Posto

,distribuição de credites para as desoezas que, Zeotechnice de Vimnião, e cre fito de 125:004,
'correm por essa delegacia por emita do de- e ri, 1-.573, de 31 de agosto de 1921, dorme-
ereto-n. 14.711. de 5 dámarço de 1921- Ser- detido credito de 385:9678758, para Paga-
viço de Industrie Pastoril. orçainenro vi gente • mento pessoal mesmo serviço.	 •	 - -
do Ministerio da Agricultura, Industria 	 • —Se. delegado fiscal em Matto Grosso:
Commercio, na importancia total . de réis	 N. 98 —Fica eonceildo a essa delegacia,
38:03184Ady.	 •	 ' por conta da verba. 32s «Obrasadnatedal», do

— Sr. delegado fiscal na Bebia:	 •	 orçamento vigente do alinaterio da Fazenda,

de 147:3573824..	 Directoria Geral de Contabilidade Publica
Confirmo, mei ga o telegranuna desta dire-

etoria n. 1.267. de 7 de julho de 1921. 	 EXPEDIENTE DO SR, DIRECTO“"
	—Sr. delegado fiscal em Santa Catharinat' -	 Dia Ide setembro de 1921

N. 141—Remetto-vos a inclusa tabela t da sdistribuição dos credites, para as despezas Er deley ado fiscal em Sergipe:
N. 13—acelero-yes, para os fins convenien-que correm por essa delegacia, por conta' tes. (me o Sr. ministro da Fadei 'a, toado em -do decreto a. 14.711, de 5 de março de

1921 —Service dednustrla Pastoril —eaa vista a informeçã,o prestada á Directoria dad
mento vigente do Ministerio da griculturaa Receita Publica com o vosso oficio n. 31, de

26 tio abril ultimo, resolveu, por., despacho doIndustrie e Comi:urdo, na importando. total 20 do cadente, app arme o acto em virtu.lede 241:0358666.
Confirmo, assim, o telegramma desta dire-

"	 .
do qual designastes o acento fiscal do impes-

ctoria ri. 1.532. de 23 de agosto de 1921.	 •to da consumo da lemircumscripção da caoltal
N. 141 A — Em resposta ao oficio dessa desse Estado, Pedro José Saldanha, Bolfort,

delegacia n: 71, de 18 do corrente. aCompa- epara,,stun preitazo da fiscalização do dito lin.
saaln das duas tabella.s de dismibulçao de posto, encarregar-se da' °seri curadas) do mos .n vilmente propdo, na secçào	 escrituração

desta directoria n. 110, de 21 de julho findocredites que foram *enviadas com a orlem por partidas dobradas dessa delegasia e psoe
s	 dentee que novamente vos remedo, 	 ogar,- até ulterior delibeaçie, o e.xpe

o, declaro-vos, da imana secção, do que .déstes conta ao-ta
Directoria em vosso oficio n. 92, de 22 & no-parads devidos fins, que :as differenças no-

tadas por essa delegaria nas referidas tabellas ?semin.° do uno trate:meto.são motivadas pela: alterações havidas no
nica de março referentes -ao augmento di- , 	 .
munição do 1/2 duodechno. com a reforma
da - Adinalistraçeo dos Correios. Procuradoria Geral da Fazenda Publica

N. 142 — R	 4'1	ecommendo-vos providencieis 	 EXPSDIENTR 0 SR. MINIS 110
no sentido de ser fornecido ao Thesoitro	 iiequerimentos desy!-ehados,esclarecimentos necessaries sobre a guia mi-
mero 12, passada por essa , delegacia, em '12	 , Dia 1 de setembro de 1921
de junho ultimo, a favor do en genheiro agro-	 Constantitto Ambrezio Tavares. de IR do

feverArn de 1921,-p 'indo transferencia para,
seu nome do dotninio util do terreno do • ma- •
r.nhas n. 654. á rua flerto- de Jaeeguay,

•theroy.—A' vista dos pareeeree • faça" da a "
er testarencia, lavraudo-se o neces.saria termo
• aspem-se a carta	 •

Arma Mede da Conceição', pedindo afora-
mento do terreno lote n. 6, da traddsai da-
ca né. —A' triste dos Parecares. eenlemilo o
aforamento, lavrando-se o necassado teimo
depeis da satisfeita a. exizencia.	 -

João Fediandino Costa. pedindo levantas-
mento de fiança, que paãtou em earantia
do exercicio do carpe? de /M1 de a ;annum da
dlfandeza desta capital. — E atreguede as
apolices de accaalo com os paacceres.

D. Maria da Conceição Vicia e suas
pdeindo pagamento fio diffteença de
pio.—Satidfaçaaa exigencia:

Coronel João Evan4lista da Silva Gomes,
pedindo restitnicao dá titules e haveres que
lhe forem penhoeados em executivos riscács, -
promovidos pela União e cum nanieuto de

N.•207 — Pica concedido a essa delegacia, o-credito de 8008, para occorrer ao pagamento , diversas prema orias expedidas pelo Juizo Fe-
por conta 'da verba 30s, eExereicies fiados», com os concertos necessarios da casa forte da deral—Façam-se as diligencias propostas.'
do orçamento de 1921, do Minister o da Fa- thesouraria da Altandega de Corumbá, cona
acuda, o credito de 3:0003, para attendet ao *forme consta do processo ameno ao telegram-
pagamento da divida proveniente de venci- ma ti: 283, de janeiro de 1921, daquella al-

fandega.
Confirmo, assim, o telegrainma desta dire-

ctoria n. 1.494, de 17 de agosto .do corrente
anno4

e•eimln

laPEDIENTE RO en. W1OCURADOR GERAM
mentos, que c,ompetend no perdido de 1 de
agosto a 31 de dezembro de 1919, ao con-
ductor de ia classe da Inspeeteria de Obram

1- contra as Seccas. Antonio Eustachio de Souza,
conforme consta do processo que se aceava
annexo ao aviso do Ministecio da Viação e
Obras Pubneas, n. 2027,. de 22 de junho de
1921, e que ora vos remetei para os fins inii-
ciados na decisão n. 25, de 3 de fevereiro
de 1883.	 ,

— Sr. delegado fiscal no Espirito Santo:-
N. 64 — Remettoevos e inclusa tabella de

distribuição dos credites para as despezas que —
correm por essa delegacia, por conta do 'de-
reto n. 14.711, de 5 de março de 1921, Ser-

!iço de Industrie Pastoril, orçamento yigent

Directoria do Patrimonlo Nacional
RIPEDI-ENTE DO SR. DIRECToF1

Dia 1 deosetembro de 1921

Sr. ministro presidente do Tribunal de
Contas :

N. 1.736 — Tenho a honra de remetter;a
V. Ex., para os devidos tins, dOs 17 Inclusos
processos de fiança dos seguintes exaCtores:
Benisda Feraelra de Britto, agente postal
em Nazareth; José &lir e Ales da Silva,
collector federal eni Lagoa - men Emitia pe.
zerra Cavalcanti, agente, p era M +cacos,
no Estado de Pernambuco; t) una Rita Chaves,

a agente postal em Soleoade de Chfador: Nicoract
de Mello Franco, colleeter federal de Caeté;
Oàvvaldo Alves Vette, escripturario pagados da
Commissao COnatrubtora da Estrada de Fark.e,

Dia 31 de agosto de 1921	 .

Sr. delegado fiscal no Espírito Santo,:
N. 10 — Em resposta ao vosso telegramina

de 29 idanez cadeute vos declaro qi.e tendo
sido distribuido a -essa Delegacia Fiacal o um- -
dito de 300:0008 para construcção do respe-

Sexia-Seirã 
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teiro. prestou nesta Procuradoria Geral-fiança
de 7295a para garantir a respariaabladada de
F. Isaura da Rocha -Vieira e a dos prepostos
DO cargo de agente do Correio de Cssasatinha,
nesse Estala tendo para isso caucionado no
Taesoo o Nac ional a catierneta da Caia.. Eco-
nomias. n. 4s. .684 /49 311` série, do propila.
dada dá fiador TM axasa o deposito de
721$425.

— Sr. collecapr da Collertoria Federal de
/taoca:, no Está o do Rio de Janeira:

1-735, — Tendo a Directo :a da Receita
oro officio a. 177. de 8 do corrente, coanua--
nisaao a esta Procura leria Gera haver re-
solvida elevar o limite para suprimento
mansa' de estampilhas do seio. adhesivo dessa.

,coilectoria. intimo vos, assim corno o raspe:-
ativa escrivão,. a v ivem reforçar saa3 fiataaasi
em 4: 5O0 e -8005, danara do prazo de ala
dias.

aa Sr. delegado fiscal no Ria drandé do
Sul:

N. f .734 — Restitno-vos, para es devidos
fi as, o inainso processo, bridada com a vosso
officio n. 100. de 4 de julho Olmo. relativo
ao requentai ai to rio noriano 4Soams Matara,
nomeado para exercer o cago de escrivã() ao

•Posto Fiscal de S. Luiz Gonzaga, das Missões,
IlesSe Estado.	 •

—
Recebedoria do District° Federal

rXEYEDIENTR no se.; DIRECTOR

Dia 1 de setembro de 1621
Deirrterimentas de4pachadpa

eXPEDIENTE. no i-JUDA:'N.TTE DO RR. DIRECTOR

.	 Regnertmantos despachados
Dia 1 de setembro da 1921

381—Missiel &nal & Comp. — Paga Ir
Imposto em cobri riça. transfirane.

N. 4.396- V traia° Alves Sim6as.—Traria
fira-se.. Imponho ao veada .os a, multa de
295, mirima,	 /Uma da lei.

4.905—A1bano Alves 'ffibeiro.—Trana
tra•se.

9.258—La. tiritada Macedo.—Cumpra-se
a primeira parte do despacho de 3 &sie moa,
Lana i° se a transferencia.

N. f0. ala -Valeriam de Almeida. —Depois
cie senado o documento de. Os. 6, entregue-se,
mediante recibo.

10.225--Octado Augusta Paga. —Taa na.
fira-se. Imponho ao acatador a multa de 20E
renium, na farina da lei.

N. 1i.0O — A bii lã Drilla/na. -- Pague- O
,iramstadeimiust:ias e proassóes dá 20 ae.
mestre deste exercido, em cobraitça.

al, 12..e81—taavanni Baiana. —Eni reeue-se,
apenas o, doam/lento de lis. 4., licença da
Prefeitura. roefianta reallao.

N. 13.359--Naria Roa- Roarianies.
faça a exigente& do parem. Autorizo a en-
trara, sob recibo.

• N. 13.738 -- •Josai Flodrignea da Costa.—Cera
lifique-se, quase° ao exercido corrente,
acataia aos demo g . dírija-so 4 Procura ;orla.
Geral da Fazenda Pubilea.

N. 14.213 -= Secie.lade Seguros M Yntepia da.
— Pago o imputo em cobrança,

aval bane a mudan ,a.
N. 14-.656 7" Andréa Glordano. 	 Averba-soa

	

.	 .
a muda uça.	 •	 •

N. 44.777 — José Fernandes da Meio a
•outros- — Transfira-se, aos termos propastoa
de accêrdct com o parecer.,

al. 14. 9.0G — Erigardo alego.— Averbe-se a
nuidamçá.

• N. 44.946— loaa Corrêa cie Manes. —
forme á C Sub-directoria com. urgencia.

N. 15.172 a- Manoel Dainfilgat Martins. --
Inscreva-se, nos termos propiatosa sob o valor
locativo indicado, procedendo-se de agapetas
com a parca na

a, ts.cvaff a-. Marna Stoltz	 Corrija,
ameba-se a mi-indaga.

Manoel Pare des Manos. —,
Tradsfira-se. Imponho a multado 20, maiimaa

,da lei.	 -	 •	 •
• N. 0..321 Tosta Marfa Gomes de. Araujo.

bideferada. a documento apresentado nãc/ •
---satisfaz a CRig130ei1/41..

N. 44.454f — Raul Abes Ifactiado. — Coma
•preto o selici da documenta cie ffs• 3 ta._

N. 10.481 Antiresiasa M.. Adrian C
outros. Taaraifira-se. Imponha a multada
•205 !laminara- na fôrma da lei, A. artulta.recáfl •
sobra cada war elos requerentes.

Na ta. 559* as. Celestina da Stista.
Subdireataria paca inftirmar.

Representação á. 760 Ilabid Maksonclaaa
Ofilrie-ea -Repartia-4a de Aguas o Obras Pua
teima matarmos propostos..
• flopresautaçáo ri. 1134 Jeraqtaint Figaatia.
rodo Eastus 'Jantara Oftlefe-se a Repartaçao
de Aguas e Obras Publicas na forma do pe.-

Representaçran n. 763 — Joaquim. Pereira
Teixeira.. —Apresam/e a. licença expedida
pela Prefeita:ta. do Usa/acto Federai.

Ilepreseutação n. 774—Diversos. predica.—
•Faça-se a diligencia proposta, officlandoaserá
Repart ção cie Agitas o Obras Publicas,'

Representação a. 7.83— Fernando Antonio
Ilod gilas alargpes.—Proce.ia-se, nos termos
propostos. de accórdo cem o parecera offica. .
ante-se 4 Procuradoria Gera/ da Fazenda

,L 5.739—leão José Sperle.-9esatua-se,
•- a !pedi de direito, de accór lo CAIU o parca ,r
a quantia de 44,, classificada a despeza
fôrma propiista.

-	 14.307—Tarqua.toPareira.—Rastitua-se
- de accardo com o parecer, a quantia do 695.
elassitic,anticase o despem- pela. &Irina proposta

• N. 14.758—Dr. Zoa° Willaeua Beça/agua.—
• Restitua-se, da accdialo com o patacas', a
•quantia de 14:35762, eseripturanda-se a des,-,
peza conto receita a atuiu-liar-

• N.. 111.536-11alea Bayrtia.a.Requaite-se
o processo referido na parecer.:

F.. de Oliveira. St Comp....-De ticefirdos
•com a parecer e laudo retro, minote-ee ter o

• - requerente petingaio fab ice de bebidas o.
'vinagre.. Isso feito seja. o peaeesso .prosenta
'1' 4lb-directoria., para. os devidos fim

Joas Ifatteaccairt da Souza.—A.verbafse•
mudança com o vaiar Ia:ativa de 2:4e05000.

Elaymundu Se" de Sant:Anna. — Entre.
.gue-se a quantia da 1503200 escripturandossea

-a despem. pela. fauna. proposta. -
Lacinas. Maria. da Crua. — Officie-sca á Pra-

curadoriaGeral. da. Fazenda. Publica, no acua
tido proposto. •

Thomazia Uno Monteiro de Oliveira. -las
Complete com revalidação, o saibo do recita-
ritsaat) rota%

Agostinho GdnierAlves.—Fairêm-ra, as aa-
nullaçdea a annatações provistas, otfidana
done á Procuradoria Geral da Fumada Fiz-'
blieaa Imponho a multa. de 505e1a0s

age& Isidro Ferreira Leite.,—entregalersa a
quantia de 3a05. classificando-se a despesa
pela farma proposta. -

Companhia Nacional' de Navogação Cos.
teira..—atannetta-se. ao, 'ft-Lindare. a ditara
gencia que ha, afim do seguir-se o que fôr
acertada.

A. Ferreira, ielocirea—Officie-se a Procu-
radoria da Fazenda, dando conta do debito

. e do caso da l:alienem em apreço e volte para
outras providencias.

N. Th. Nillsen & Comp. — Expliquem os
intaressadas a dirergenala apontada na iria
formaçao.
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Piquete á itajubá: eicaro de Oliveira Valia,
'agente pagai em Alto Jerinitibá de lanhnassia,
noaffataclu de Minas Geras; Ureesino José,
Gramaria agente poa em Rio Verde„ na
Estaao de Goyam arette aarenga, ar te
postai ena Ingá; Arsenio José d.a Saara agente
poata/ can D. Mai •ianna Falia Mac- asa es-
civ mo da eollert eia federal de Vassortras;
P•ascisco José Bodega" agente tiostal era
Meio aa Ser , a, no Fstada do Rio de Janeiro;
Manoel Goeçalves Elevei a, aT0nte o n San-
tarém, no Estas o ao Pará; Antonio Pereira ita
Cunha, ageate postal. cio Roa Vista, no Estado
do Mai•anhao; Galdina da Costa Carvalho,
conferente 'te 2 cia-ae da Estaida de Forro
Cont el do Brasi • e 11-ria r,aral,,na Sanai alo,
agente postal em Marechal lierines„ neata
Capital.
• Rei eco a V. Ex. os. meus protestos de elo-
cada astima e diatimita consideraç ao.

— Sr. presid !ate. do Banco do Crasil:
N. t730 — Para que nossa esta Procurado-

ria Geral dar sandamento ao requerialeato
tlata /o de 27 da corrente, do Sr. Antonio do
P a o Empai Pereisaa sobra rest Liaça& da im-
porta nela do salmo paga„ na assignatura da
contracta da empresam° feito pela União ao
çasiado d Pará, de "15.000 s0005, sol cito vaia as.
previ lendas na enailo de inc ser informada'
com i raenria. se 101 feita a. cledueçurcorrea-
pondes t ao seio a que estava sujeitava refe-
rida can cacto.

-a 5 presidente da Caixa Economia. do
Rio do Janeiro:

N. 1.732 — Commundcoavos, para os devi.
dor fina„ que o Sr. Amaino Clattiri de-Sana,
solteiro, de.poitou no Thesouro Nacional, para
gaimatir a responsabilidside de D. Isaura da
Rocha Vieira e a doa selas p .a/matos ao cargo
do agente do Correio de Cascatinba. no Es' a lo
do Rio de *Imitira, a c .a Ternata iclease esfatie-
ia-Intento n. 495.681, da. 3 s seees de pra arie.

•alado ao fiadèr, guta acama o deposito de réis
a21$423.

Peço. avisar-me logo alue tenha sitia feita a
neceasaria nota na conta corrente do-deposta
tarita,

d;r cio geral dos Correios: •	 .
Ia. 1,733—Remettendo-v a o inales° prea.

cesso que acompanho:a o officia n. r, GWY, de
VI do corrente, do Tribunal de Contas, reata
alvo á fia aca de D. hfarietra Tavares., alta
algum da agastada do a Trela do 31eyera nesta.
capatal. solialto o vosso parecer a respeito.

f. .728—Connatitileaws, para, es dedada
noa, que o Sr. rearatndo Guta/ermo Uai--
manar e sua multaria. &nasalai gani:annum.
prestaram nesta Praeuraloria Geral, era 2a.
do.tarrente, reforço de fiança. na, impoptan-
ria. de 601a para garantir a responsabilidade
da aegunda em, dos seus prepostas na caro
da agente. postal do Olaria, nessa. Captalacoaa
forme guiam. 1.35. de 21 de •outialtra panam)
passado,. dessa. ropartialo, tendo para. isso
vitaminado no Thesouro Nacional a ea.dernata
da Caixa Economia: n. 202.83a, t° via. sup-
premera/az da: Ia seria da sua. proprledada,.
and acua& a depositcade 7485443 ret.
• --. Sr. presidente da _Caixa Economica do
Pda da Janeiro a

/.729—Commuiarco-vos, para os devidos
dans, que o Sr. Fernando Nauffetann e sua
•nulher D. ErnestinaKauffautiart. ~taram
no Theaoutp Nacional, como reforço de sua.
alaimaixa atança de /....2045aa. importancia de
6005. para. garantir a, responsabilidade da se-
-Banda. e. a dos seus prepoasea no cargo da
agente postak de Oraria, nesta Capital, a ca.
derneta dasaatestabelectmenton. 202.843, da-
3* série, la via supplamentar de sua propriaa
dada que acatas& cadepesitoida 7483443..

Roga avisar-me logo, que tenha sido feita a
neglassaria. nota na couta corrente do depo-
gitapte.

IN.4 .131. --Conmannleo-vosapara os. devidos
que Sr. Antonio cotam fSotua„ sol-



egi'ltinte•ienti 2	 ";Nt• ,41áluro•Iti	 • •lini41,~.pme~,,2~.~.~=~~~~__,!.~•
iPobtica, para maneira ilidicada

	

1	 II

 na luriba,:
eão. Imponho a milito de 203, miniino, na

rma da lei. •	 -
Fernando Capraseae—A ! vista do parecer,

41rchive-se.
Fernando Dias da Costa.-0flicie-se á Ile-

,Ortição de Aguas e Obus Publicas, nos ter-
mos propostos.

maup.ei Gustwo Veira d Motta. — Pago O
imposto ein cobrdnea averbe-se a tandança.

_lViatioel Gastávo Vieira da Motta. - Pago O
impost , em c Mranç,a. averbe-se a mudança.

Carlos Derniano Pribul.—A' vista do pa-
' reeer. are-ive- o.

• I3arbe o Ietato Comp,—Entregue-se me-
clia:ngs recibo.

D'ESRACrihià I5A 2° stin-nmurnotua
-An.<
	 Dia 1 de setembro de 1:J21

4ntchio Manoel Julio Debnas e obtros.—
Dê-data-In o 1 , cal onJe se vão estabelecer ou
onde estão estabelecidos.

Fi-mino Ferreira da Costa Uma. — Satis-
faça a exier ncia.

Judith de Moram Dias.— Idem.
Sociedade Alle.m3. de Beneflciencia.—Idem.-
Fra . teisco & Brandão.— Idem.
Manos . Torres.— Pague o debito.	 -
Axonto Martins.— 'dam
Darei o & Domingues Comp.— Selim o doe

cemento .ee fls. 8.
Warietta Mendes do Rego,— Idem.' quanto

ás fls
Antonio da Silva.— Pague o Imposto eia

cobrpnça•
Candeio Vianna 81 Comp.— Id m.
Virem. Augusto de Souza.— Satisfaça a eXi-

gemia.
11••n•••••

Imprensa Nacional e eDiario Officialo

tXPEDIENTE Do BR. DIBEoToR Ornai,

• Dia 1 de setembro de 1921
Leram oxpeltdos os .setuintes officio:7'7 .

1,.0 + * — Ao Sr. secretario da Poli-la do
Dist ; ipto Federal. prqatando tnformaots ao-
br» o Demo constante do officio n.

V. /.0/2— %o Sr. direltor-do Gahlucte. do
_Tbesopro Naftionai. °acaudilhando a petição

-einoraeado 'Antonio àa gifvo Moraes. .
N. i 3 O13 — Ao Sr. director do 'Serviço de

Insnecção e Fameitto Agrieolas. prestando in-
•for nações sobre Whalb.os.

X,. 1.014— Ao Sr. director geral do Expo-
•cliente no Ministerio da Viação, ideto Liem.
" N. 1.015 — dicectOr do. Gabinete do
tllesonro Naeinnal restiuditdo o requerimento

ue acompanhou officia• n. 10'7.
N. 1.016 - ão-Sr. inspector de riscalisação

"'do • Exercicio.da Medittina no Dapartainento
de'Sande Publica; sulicitanijo.regimentos sobre p lanao-n. •

N. 1.017—Ao Sé. Dr. director geral do
.Departawento Ntscional de	 'ide Pubtiet. pe-

itisp2eçao para o ope,.ario Autoul, Fran-
Felippe das•Sa ntos.

N. 4.018	 Ao Sr. direct ..ir da. Reee!ta,
éernetten4 o qu'dro denioustrativo da

JoeCeita arrecadada dbranto o uiez de agosto.

ltequerimentos despachado& •
_ Mo A. Garcez Paha e Anorelino P. Do=

jniaguqs•:--- SiMe em termos. 	 .
Saimh fiamalho.,Sim, em termos par•',finidade, °cimo, férias.	 •

. • Landeflop da.Silva.-,A'inspeceão de saude,
quere

 :reb. alea A. dooSouza, e hasiulra Bezerra
,Cavaltantesr.-ludefeildtis::-	 •

• iffihiàerio da Marinha
Directoria do Expediente

EMPEMRNTE. DO SR. MANIATrO
• Dia .1 de setembro de 1921

Si'. miá:gra da Fazenda:
. N. 3.198 -7. Pedindo o pagamento fie Ws

' •	 '• p a.. ta e Tecidos
los-.a 'et,ibera- do Rosauilo 2':0 '03, a H.
Schayé 27:000; e•a Juliô Mi guel tte Freitas gl
CR p . . 7130S, - pelos fornecimentos 'feitos
por ajusta a (tete ministeío.

N. 3:2')O—Tenho a. honra de soliel t,ar sapal
pregtados a este mittisterm os esclareci ..be ,tos
de.que necessita para resolver o assumpte
dosinclu cos papeis, que vog 'reis dá 'o-
5,olvo.r onportiblamente, reativos aos reque-
ri MIM') Ols FI TO qt ,e os operam.; com ractalos da
go ,eiontundenela d. Naveeação Jsagniin do
Oliveico Maia e Farei. tido Augusto Fritsch,
peiem . o abono da gratifle-.W provisoria
r•-Ida pela lei o. 3.99, de 2 de janeed

ultimo.
N. 3. .201 — Rogo vos digneis tie,ntorixar o

.de4eacho livre de Vireitoa na Alfandéga desta:

. Ca; Pal. diz a.pparelbos receptores de dadio•
Vsegranhia, immortados peja Compan tia :ra-
Oleira de El •ctrini -lati° e destinados a expe-

-lee-eda Df te ministeriu a ema guar ta fie- rão
até que -e,,,am ,re-expor ...a Loa, não podendo a
iteferida firma faz:x uso oodnui dai dos di-
tos appa olhos sem que sejam pagos 95 raspe?
ctivos direitos aduaiteirm. 	 • •• - •

Conselho do Almirantado "``
RESUMO DA ACTA N. 888 (•):

Presidencia - do Sr. almirante graduad,d
Verissimo de Mattos

A's trese horas do dia vinte é nove
de agosto de mi/ novecentos e vinte e
tm, é aberta a .sessão com a presença
dos Srs.: almirante graduado -Verissi-
pio de hiR stos, presidente: vice-almran-
tas Americo Silvado, Francisco de Mat-
los e Pedro Frontin; vice-almirante gra-
duado rOnseca Rodrigues: contra-almi.
tantos Oliveira Sampaio, Barros Barre-
to, Raia Gahaglia, Filinto PerrY,' Pinto
de Vasconceflos, Machado Dutra, Hele-
no Pereira e Pelva Melro; contra-almi-
rante engenheiro naval Octavio Jardim';
ronsultor juridico Dr. Virgilio de Car-
valho e do secretario contra-almirante
refortnado Torres Sobrinho;

Deixa de comparecer o Sr. conta-al-
pirante medico Dr. Calmon Bulcão.

Em seguida, A lida, approvada e assi-
geada a acta n. 886, referente á sessão
do dia 24 de agosto do corrente armo. e
lido e approvado o rascunho da acta nu-
piero 827, attinentc á -sessão 'do dia 20
do referido mez.

Expediente
Para estlido, são •	 as

guintes consultas:
A' commissão composta dos rs. Bar-.

tas Barreto, naçhada Dutra e Paiva
Melro:

N. 343(1921,- •-••• Sob .re o officio mi-
ibero 331 da Camara dós S cs. Depu-
tados, relativo a um projecto •de reor-
ganização do Corpo de SEtude da Armada.,

— Ao Sr. Fonseca Rodrigues:
N. 3421. — Requerimento do ctie

pitão-tenento José Custodio Campos dá
Paz, pedindo contagem de tempo para
effelto de sua futura reforma..

(*) Réprodut-se pOr ter sabido com.
incorrecções.,

••••n•••n

• Neft921:-elitiojonsta` de' PforOjiçAi*

atte(jrdo com o decreto n. 4.30.9de
dp00:7agaonst.toigiuldade n,o Corpo d.	 a: A:nwiat •¥:. 

— Ao Sr. Reja GahagUot •	 •
N. 340r1-921 .— Proposta de promogti

310 Corpo de Patrões Mõres da Armada.
, Ao.Sr. Machado Dutra:

„ N. 34511921.. . -e- Requerimento do • 1%
nente engenheiro machinista João Sé
aseimento Firmino, pedindo reforma

do serviço act,ivo, da Armada.'
- Logo apõ . q Sr. A (trio° SilVado . da.

clara que' l o Consei o houvesse svtiti
consult2acio sobre o, erojecto de fixação_
"Ua força. naval para 1922, -teria 'datiti 'a
seu voto contrario pelas razões que elo.
tão apresentaria em detalhe á proposta
Para a fixaoão dessa força, que apparai
'çeu publicada nó Diario

Ordem do dia ,
Consulta n. 34511921. — Refornia .dds

10 tenente engenheiro machinista João
cio Nascimento Firmino: Relator, o Sr.,
Machado Dutra.
, E' unanimemente apprOvado o 'pare-
Oer favoravel á retoma no posto e cora
o soldo de primeiro tenente.

Consulta n. 73(3f '21. — Revisão dos
quadros_de accesào dos offieiaes pertee-
pentes ao Corpo da Armada, em vittude
do decreto n. 4 309, de 17 de agosto do
corrente rno. Distribuida á coMmissãO
composta' dos Srs. Amieiro Silvado,
francisco de Mattos o. Fonseca Rodrii.»
mes.

O Sr. Filinto Perry restitue os papeià
de que havia • pedido vista. O Sr. Fonseca
itodrigues procede á leitura da acta da
pommissão. Aberta a discussão, pede a
palavra o Sr. Ilerros pateado e lê a sua
declaração de voto opinando no sentida
de se atiementar o numero, dos officiaen
que compõem alguns qüttd eos de pecasse
em .vista dos termos do decreto supra- .
mencionado.

Após breve debate, o _Sr. Pedro dé .
Frontin _sttscita a, preliminar de serena
considerados .como vagas, para o calettlo

ast .respeetivas medias /os augmentos
constantes do mesmo dedreto. • -

Em seguida. o Sr. presidente, siihmet-
te a juizo do Conselho á proposta do Sr.
Barros Barreto, nonjunetamente com a •
bre) m in ar do Sr. Pede() de Fr-MUI). •não
sendo anprovede.a contra os, votos dos
Srs. Virgilio de Carvalho, Peiinio Perry,
Paia Gabsglia. Barros ~reto é Oliveira -
Sai:rival°. mie eAtão de aneArdo com a,
prometo do Sr. Barros 13arretol e Pee
dm de Frontin, que mantem a sua pré-.
liminar. _	 _ ,
• Logo anég. é ~errada a • discirksão .4
pristo votos o páreeer da commissão,
OP111:0 seguinte resottado:

O onadro de acoessri -dos canitnes da
roais e gnerrn não goff,,en alteração.

Foram, alem dos i4 existentes. inelnite
doe mais os sogninteq officiaes.. na ordein
em mie „cie encontram, nos quadros de
OoPPScr, dAt

Canitãe e de frse•Rts: Dsmiãn 'Pinto dá
Tertiom Augusto de Carvalho

Luiz Perdigão;	 -
Capitães do corwia: Torouato 'Dinia

nãrtlioia7. Amorfo() Perra.% e . Castro. JOGA •
df! O' :de Alroeida, "(Juiz Autran de

-Areneastret Praea.. A ei stities de Almeida
Beltrflee Rieerdo rtias Vieira:

Canitãe s-terto.ntes: Ostár Gomes NOrat
Nelson . RiMnP 11.0 Souza e navio PigUel-
redo rb> Medeirtte.

peemesUof.n l:p 'l. 3eeaão.Ãt4a9idi nd-"e.rt
Proposta
ep l	 eor o da

Armada, ern virtude da decrété '44011t)
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%listas trlpII	 detida da que organiseee
Ø . Subinetten. á.. consideração , do Exmon
Sr. ministro da Guerra a seguinte pra..
posta.: ilroposta, Ia .-. Infantaria ...e
• .vaga de coronel aberta com a refere
Iria do coronel Julio Canavarre Negreje
tos de Mello, por decreto , do 5 do core
rente, compete por antiguidade, visto a
ultima ter sido preenchida per mereci-.
mento, ao corpnel gra(euado Octaviçs
Vaigas Neves.. As vagas de tenente-co-
ronel a major,. resultantes da promoção
acima, competem ao- principio de mera-
'cimento, apresentanda a. commissilo a
seguinte lista: Para tenente-coronel, oe
majores João Fleury de Souza Amoriart,
Francellino Cesar de Vasconcellos e Gil-
enaco Epimaeho de Araujo Lopes. O
primeiro vem da lista • anterior. Para
major, os capitães Luiz Gonzaga doa
Santos Sarahyba, Alcebiades do Miranda
O Alfredo Lourival do Moura- Os dois
primeiros voem da lista. anteroir. Da
promoção acima, da transferencia para
o quadro de intendentes da Guerra, do
Capitão Raymundo Nonato Lopes de Me-
nezes, por decreto de 10 do corrente, Is
ainda da reforma do capitão Julião Cae-
tano de Azevedo, por decreto de 17 iam-
bem do corrente, resultam- ires vagas da
posto da capitão, competindo a I" e 3°
por estudos aos primeiros-tenentes Luiz
de , Medo Portella e- Ricardo Augusto
Moreira, e a 2' por antiguidade ao pri-
meiro-tenente- Alípio Francisco Pereie.'
.ta. As ires vagas de primeiros-tenentes
resultantes- competem ao primeiro-te-
nente graduado Raphael Fernandes Gui-
Marães e aos segundos-tenentes . /mie
-Arara° da Veiga e Euelrydes Guimarães
Alves Nogueira. As vagas de segundos-
tenentes deixam da-ser preenchidas, por
não. haver . aspirantes a. ornejai. ara-.
dueções- De acedi-de com o artigo . 1"
da lei n. 1.215, de /I de agosto de 1904,
.a oommissão propõe que sejam gradua,.
dos nos *postos immediatamenta supe-
riores os- seguintes officiaes-e- Infanta-
ria -,...Tenente-aoí'opel. Joaquim de Cera
queira Dalt°, segundo-tenente Eugenio
Rubens Vieira da Cunha., E: como nada
mais houvesse a tratar, o . senhor presi-
dente encerrou- a-. sessão, lavrando eu,
coronel Ociilio Bacellar „Rendolptio de
Mello, eecrelarro, a presente acta. qué
vae aSeignada por todos os senhores ga-
ineraes presentes. -_-. General dedivisão . Celestino Alves Bastos, presi-
dente.. -... General. do Brigafa America
"de Andrade Almada.' --é. General de bre..
nada Antonio de Albuquerque . Souza. —é
General de brigada Atgousto Tasso Fra,g
Doso; Generalado brigada Chrispint
Ferreira.. — General de brigada AntO-•
#zio José Dias de Oliveira. Confere.
odilio Dornar nandaia°. de. Mello, Ceei
tonel . secretario...

-
ge .eT da agosto da 'corrente MO; Relte;i.
ttIe, o Sr. Fonseca Rodrigues.

Unanimemente approvado o parecer
.ravoravel ã promoção;

Ao posto de capitão de Mar e guerra,
capi 'Geei de fragata Pendendo Mendonça,

Suzeno Brandão, do quadro ordinario, e
O capitão de fragata Armando Cesar Bura
lamaque do quadro F. e do quadro sup-
ailementer, Por estar no desempenho do
anendato legislativo na Camara dos Depu-
tados, de aecôrdo com o paragrapho uni-
Co do .art. 31 do decreto e. 0.4.250,. de
fl de "julho findo;

Ao posto de tapitão de fragata o ca,..
pitão de corveta Octacilio Pereira Lima,
que si fôr promovido Por merecimento,
ere vista de estar no quadro de access°,
é indicado o capitão de porvetaTorquato
Muniz Junqueira;

Ao posto do capitão de 'corveta, os ca.-
Pitães-tenentes Jorge • Henrique Midler,
Beeedieto Ferreira Goulart, Edgard
tonto Lynch, Frederico de Gouvea Cou.-
tinho e Francisco Esperidião de Andrade
Júnior; mas estando o 2° cs 5° no quadra
de access° e si forem promovidos por
rnerechnento, tocará a antiguidade ao
capitão-tenente Ricardo Dias Vieira ou
a tini dos tarnbem do quadro de aceesso,
que não for promovido por mereeimento,
Enéas Casar Ramos, ()devi° Tacito de
Carvalho, Guilherme Ricken e Fabricio
Moreira Caldas;

Ao posto de êapnruro-tenenté es
!tenentes Arthur Murtinho, Carlos Midose
Chermont, Annibal Coutinho Marques'
Pemetrio Bogado de Oliveira, João Gae-
Xano Fontes, Vital de Vargas Cavalheiro
Aalberto Cotrim Coimbra, Henrique Ale
vás dos Santos, Oscar Lune, Freire do
• Octavio Guedes de Care,' Má-
rio da Silva Celestino, .Antc:10.11)edro dó
Cerqueira e Souza, Custodio Martins Es.'
teves, Joaquim Pinto de Oliveira, Arthue
da Cruz Ferreira, José Alipio de Carva-
ilho CoStallat; Annibal da Mendonça e
(Adalberto Lara de Almeida; mas estende
los 3°. 4°, 5°, 60. 70, 10°, 11°, 12° '13°, 14%
15°, 17° e 180 na quadro de accesso e peie
dendo ser promovidos por merecimento;
Mo indicados os seguintes, desde que não
tenham sido promovidos por merecimen-
to' por estarem no quadro de accesso
Ordem em que se acham: Arthur de Frei-
tas Seabra, Gastão Henrique 'Madei, Jeã.e
Pedro de Souza Lobo, Octavio Fernandes
de Faria Machado e caries Lemos;

No quadro suppelementar, tenente
netavio Hygino de Moraes Guerra, que
tmereFr mandato-legislativo no Estado de
(Pern.ambuco, de accôrdo com a disposr.
vão referente aoe capitão -de fragata Ar-
Mando Cesar Burlamaqui, e o 1° tenente
Olavo Novaes da Silva, engenheiro esta.
glorio;

Ao posto de I* tenente; es seguintes:
e• tenente graduado America. Leal , e Os
pegundog tenentes Amorico Jacques Mas.'
caninhas da Silveira,. José êce Lemos
;Cunha, Luiz Barbosa Bahiana, Ainarylio
Vieira Cortes; Henrique Alberto Carlos
'Junior; Ary dos Santos Rangel, Armande
Pihheiro de- Andrade, Amiba! Martins:
Werreira; e -Heitor Doyle:Maia..
▪ declaração' de voto do Sr.„ Tfarreel.

Wiarreto é do teor seguinte:
Ontunero de vagas proveniente do dee

' 43reto ri. 4.9019 para .a promoção ao poeta
ide capitão de mar e guerra. é de. cinco,
parti..e de capitão de fragata é de 10 para
)e de capitrie de corveta é de 30 e para o
ge capitão-tenente é de 80.-i. lei de promovràs mande organizar ís

drp da.. skçáOasq?..0S4tia ., grinnãrosl.

tenentes e oapitAsetenente~Pfirg,
e os de- capitães. de corveta e de fragata
até a metade dos qUadros. Diz mais que
a exclusão do quadro de access° pôde
piar-se quando fôr prejudicado o conceito
do ornejai; declara que o numero de of-
ficiaes do quadro de access() é igual á
anedia de vagas nos ultimes cinco canos.

Sou, portanto, de parecer que, tendo
Sido augmentado d numero de vagas, de-
ve ser este numero dividido por cinco e
o quociente por ires para assim ficar em
vigor não só. a lei de promoções, que to-
mou a média de cinco, como o decreto
n. 4.309, que formando tres turnos teve
por fim evitar que o numero de vagas
dividido ómente por cinco, excedesse a
disposição de lei de promoções que esti-
pulou o' numero limite de officiaes em
cada quadro a serem escolhido para
quadro de access°.	 -
• Encerra-se a sessão ás 15 horas (3.30
minutos, sendo mareada outra reunião
para o dia 31 de agosto do anuo em curso,

Ministerio da Guerra',,
Procuradõria Geral da Justiça Militar
Porportaria de i do corrente, foi nomeado

promotor interino da Justiça Militar da 6° cir.
ournscripção o- bacharel Octavio Murgel. de
Rezende._

.	 •
s._

Commissão de .PromoçÕeil
iiC.°1rÃ DA 23°' SESSÃO. SOB A paEsiDENCEn

DO' EXMO,.. SR. GENERAL. DE. DIVISÃO CE-1
LES:MINO ALVES BASTOS.
Aos vinte e tr.ea dias do mez de agos-.

to de mil. novecentos e vinte e um, pra.
sentea:na Sala. de •Commissão de Promo-
ções, no Departamento Central do Me.
nisterio- da,Guerra; o 'presidente Sr. goe
%lerei de .divisãe Celestino Alves Bastos
o. mais os Srs. generaes.- da brigada
Ameriée. de -Andrade Almada; Antonio
Albuquerque Sausa,.Augusto nus.° Fre-.
gozo,. Christaim Ferreira e Antonio José
Dias. do Oliveira; e o coronel Odilia Ba-
cellar Randelpho do Mello, secretario, o
Senhor -presidente abriu a sessão. Lida

acta, da- - sessão anterior, foi' elle
submettida a . discussão o ninguera pe-
dindo. a palavra, foi a.. mesma posta a
votop e unanimemente apprcrvada. Fei
lido era. sessão o requerimento do copie
tão intendente da guerra. Francisco de
Paula, Faria.. Junior, . pedindo premo.
ea'o ao . posta. imrnerliato- Sobre a as-
eumpto da, requerimento acima, resole
veu a. comrnissão esperar pelo relaterio
do senhor general Augusto Tasso Fra-
goso, que, em sessão' de 20 delulho, foi
nemeade pata relatar -o decreto ano-
ereou. o referldb quede(); de intendentes
da guerra., O senhor • general. Chrispim
Ferreira leu .o 'seu. parecer relativo aia
requerimento em mie o cdronel graduai.
do reformado do Exercito Antonio Apria
.gio Gualberto de Mattos expõe as. razões
pó1as qiaes se julga :Rem direito a seis
promovido ao posto da tenente-coronel
desde o. anho de 1916; Submettido esse
parecer tontrario á. protenção, do reque-
rente á . discussão, o senhor general_ Au-
gusta. Tasso Fragoso pediu vistas chi
'mesmo, Cr, que- lhe foi. concedido.- ' Em
seguida • a .. em-omissão tatuou conheci'-
monto do relatório apresentado pela,
sub-conliniseãe nomeada em sesSão de
12 do .porrento. ,. precedeu e apurou a vo-
led.é." xioz offroies.-*Dara cp_ropletarelt

•
atTA- DA 24' SESSake SOB A engsmeNeee. ai&

EXMO. SR. GENERAL UB MUSA.° GELE**
,t, TINO ALVES BASTOS.
. Aos vinte e nove dias do sues de ame
to do arme de mil novecentos e vinte , O
um, presentes na saia da Commissão
'Promoções, no Departamento Central, da.
Ninisterio da Guerra, o presidente, Sr.
general de divisão Celestino Alves Bas-
tos e mais os Srs. generaes de brigadas
~erice do Andrade:Aline la, Antonio de
..Albequerque . Souza, Augusto Tasso Fra-
goso, Chrispim Ferreira e Antonio JostS
Dias do Oliveira, e o coronel Odilio Ba.
Gellar Randolpho de Mello, seeretario t O
gZei ÈrCidestp Ottu , peasiko-À Lnla



-s.	 •
Sexta-teira '2	 •	 ' 	 -11.1'ARIO 010fICirk• -•	 --19‘ 46.-~iro 46. , A	 sat. --

;	
acta da sessão anterior, foi alia teu' ata

mettida a discussão • e ning-uem pedindo
à palavra, foi a mesma posta a votos e
unanimemente approvada. Em seguida
o Sr. presidente 'participou o /alteai-

_ mento do Exmo. Sr. marechal graduado
Bento Manoel Ribeiro Carneiro Monteiro,
occorrido hontem 'nesta ()apitai, propon-
do que se levantasse -a -atasse° , em-signa'
de pezar por tão 'infausto econteeinien-
to, proposta esta Mie -foi- unanimement0
approvada, lavrando eu, ; coronel •Oclilia
13acellar Randolpho de Mello, secretario,
a presenta acta, que vae assignada por to-
dos os Srs. genera-es presentes. Ce-
lestino Alves Bastos, presidente. --Ge-
neral de brigada Americo de Andradd
Almada. - general de brigada Antonio
de Albuquerque Souza. - General de
brigada Augusto Tasso Fragoso. - Ge-.
neral de brigada Chrispim Ferreira. --..
General de-brigada Antonio José Dias dd
Oliveira. - Confere. Odilio Bacellar
liandolpho de Mello; coronel secretario,

•

ara	 • sComp na importancia de 413$800,
.	 .	 proveniente de -material fornecido á Re-.

IVIinisterio da Viação e

.0braQ rublioas
fo,-actoria ti-aral de Contàbilidade

Primeira seCção	 -
Expediente de 31 de agosto dc 1921

Sr. ministro da Fazenda:
•Dignae-vorordenar que, pelo Thesooro Na-

cional, seja paga á conta dos sDepositos» de
que trata o art. 77, da lei n. 3.991, de 5 de
janeiro de 1920, a inclusa conta da•Compa-
nhia Co-arnica Brasileira; proveniente de for-
necimento feito á Estrada de Ferro Central do
Brasil. de accôrdo com a excepção contida no
art. 170, da lei n. 3.455. de ,5 de lan eiro de

• 1918, na importancia total de 35:815$, em-
penhada sob o a.: 24, na relva° remettida á
Contabilidade ; do Thesouro Nacional com o
officio n. 762, de 26 de julho ultimo, -e que
d&xon de ser pága no correr do exercido. pela.
aconaignação «Obras Novas-Fechatoento.da li-
nua»-verba 6a-aart.52 da citada lei n.3.994
(aviso	 2.683).

Dignae-vos ordenar que, no -Thesouro Na-
cional, sejam restituidas á firrna • Dias Garcia
& Comp., a importancia _de 500$, o cinco
*pancas ao portador, correspondentesaao de-
posita feito pelos inclusos conhedmentos
_ns. 253 e 324, do 22 de abril o 31 de maio da

'
Corrente anno como garantia da assignatura
e da execução do contracto para - o forneci-
mento de mate á Repartição de Aguas e
Obras Publicas; : visto ter a •referida firma
cumprido fielmente o mesmo contracto (avisa
n. 2.684).	 • • .
, Rogo-vos as necessarlas providencias afiai
,de que, nos termos da clausula XIX do coto:
tracto celebrado' com a Companhia Geral de
Melhoramentos no Maranhão, de accôrdo com
to decreto -n. 14.823, do 24 de maio do cor-
rente anno, e de conformidade com o decreto
m. 14.841, do 31 do mesmo mez, que abriu o
respectivo credito, seja feita a omissa° de tia
tulos da di.ida publica do valor nominal de
1:000$, juro de % ao armo, na importancia
de 7.391:0001, para que se torne effectivo o
disposto' na citada clausula XIX, podendo a
companhia fazer no Basco Portuguez do Brasil
o deposito correspondente ao valor da emissão,
para os fins coutractuaes (aviso n. 2.685).

Dignae-vos ordenar que, no Thesouro
anual, Sejam pagas as inclusas contas do,
turno & Comp., na importancia de 828$400;
de Benjamin Ponspeo Pinto Accioly, na de
2605590;	 Maia St Comp., na do
1:584$, r e de Fonseca *, Almeida Comp.,. ua

partição de Aguas e Obras Publicas, no mas
de junho ultimo, nos termos do respectivo
ctnt-acto. -

, A despeza correrá por -conta da consignação
«Material Estrada de Ferro Rio d'Ouro-
Escriptorio Cen trai-Expediente, s etc. ,-da
verba 8a, art. 81 da vigente lei orçamentaria
(axiso n. 2.689).

Dignao-vos ordenar que, no Thesouro Na-
' &miai, sejam • pagas as inclusas contas de

Fontes Garcia & Comp., na importariam de
1511700 e de Soares Lavrador St Comp., na
de 23t$800, provenientes de -material fome-
cl-O) á Ropartição de Aguas -e Obras Publicas,
no mas de junho ultimo nos termos da ex-
cepção contida no'art. 170 da lei n. 3.454,
de 6 de ,ianeiro de 1918.

A despeza, no total de 3917j500, correrá
por conta da consignação «Material-Conser-
vagão dos caminhos do aqueducto da Carioca,
etc.-da verba 8°-art. • 81 da vigente lei
orçamentltia (aviso n. 2 .690).•

Dignae-vos ordenar que, no Thesouro Na-
cional, sejam z as inclusas contas de
Castro d'Almeida &Comp., na importancia
de 3:192$, provenientes de fornecimentos
feitos á Repartição de Aguas e Obras Publioas,
no moa de julho proximo. findo, de accôrda
com a excepção contida no . art. 170 da
n. 3.454, de 6 de jaleira de 1918.

A despeza deverá correr por conta da
consignação aMateriabi-titulo-aServiços de
aguas pluviaes, etc., da verba 8*, art. 81 da
vigente lei orcamentaria (aviso. n. 2.691)..

Segunda secção •

'Dia 31 de agosto de 1921,
Officias expedidos ao Sr. director da Despeza

Publica do Thesouro Nacional:
N. 451- Bemettendo o titulo de pensaq

conferido a D..Antonia Luiza Alves Patinhai
viuva de Brasiliano Potra Padilha.
= N. 452 - Remettendo os titulos conteridos
a D;Adelaide Carneiro da -Costa Guimarães
e outros viuva e filhos de Arthur Darval da

-Costa Guimarães.
, N. 453 •,--• Ainda ao mesmo Sr. director sof
licitando o pagamento da reversão que com-
pete aos menores filhos de Casemiro José da
Silva.
, N. 454. - Remettendo .os titulas' de pensão
conferidos a DO. Emida Olindina Perdigão e
Luiz Perdigão de Araujo Rego, filhas de Ray-
mundo Vieira Perdigão.
. N. 455- Rematando o titulo de pensão de

D. Antonia Emitia 'Mineiro, Nina de 'Julio
Borges, MonteirOs

d	

4'st
N. 459 •'---'llemettendo os títulos atida:W(4

Marques -e outro-, viuva e hiliOsa
de Balais-e Marques, 2° escripturario daES,.
trada de Ferro Central da Brasil.

N. 457 - Communicando haver sido defe-r1
rido o requerimento em que Alberto Saboya'
Viriato de Moleiros, solicitou continuar como
contribuinte de montepio, :.

• - Ao Sr. delegado ..fiscal do Thosouro Nal
cional no Estado do Pernambuco: -

N. 433 -7 Dando solução ao officio n. 53,de
10 de ag„osEo sobre processo de montepio prelo
tendido por D. Thereza Amorico Gomes.

- Ao Sr. director -da Estrada de Ferra
Central.d) Brasil:

N. 459 --, Solicitando uma cecti l s'a nece,s-n
sarja ao proceesso do montepio pretendido
pelos herdeirosherdeiros de Antonio Adelino Ribeir„	 o

• Requerimentos despachar-10S •-
IL'lkiaria Gomes dos Santos" e outro, vitiVf

e filho do Bento dos Santos, machinista de
2'- classeda Estrada de Ferro Central do Bra-
sil, solicitando Qs favores do art. 81 da des
ereto n. 8.610, de 15 de março de 19/1.-.
Deferido:

D. Rosentina "Abranches de Campos e una
troa, volva e filhos do João Leite de Campos-
Filho, griarda-rondante da mesma estrada.;
fazendo identico pedino.-Defwido.

Joaquim Silva, aolicitando para seus 'tutela-
-dos. filhos' de José Lourenço Portella, servenai
de 2° classe da mesma estrada, fazendo ai

-mesmo pedido.=Deforido. . •
o•• Alberto Soares de Sampaio,' solicitando
apostilla no titulo de pensam de montepio • de
sua esposa D. Francisc,a Lopes de Almeida
Soares'de Sampaio.-Apresentem a , certidão',
.de.casamento.

. •
• Terceira seèçãO

' EXPEDIENTE  DO 811. 112INISTIta

Ditcq de sétímbro de 192-1 .
Er. ministro da 'Fazenda:
Dignae,vos ordenar que, no Thesonro Naa•

)cional, seja paga, bor exercidos findos, á,
-Companhia das Estrados de Ferro do 'Norte
•do Brasil, coricessiónaria da Estrada de Ferro,
do Tocantins, a quantia 10:2573472, papei;
que lhe cabe a titulo de garantia de :juros
sobre o capital de 757:9878200, relativa ao
periodo de 1 de julho a 21 de setembro de
1920, de accôrdo com a tomada -de conta
approvada por aviso deste minisMrio •n. 65,
de 20 dá maio ultimo.

Quando corrente o exercicio, a despesa do.
veria ser escripturada á conta da consignaçãÁ
dmportancia dos juros do 6 % Sobre o ca-
pital de 757:987$2a0», titulo vtEstrada dá
Ferro doTOcantiw» (de que é cessionaria
Companhia daaEstradas de Ferro do Norte'
do Béas11). verba 58, art. 52 da lei n. 3.9911,„
de 5 de janeiro de 1920 (avisa n. 116).

Dienae-vos ordenar que, na Delegacia do"
Tistsouro Nacional em Londres, soja paga,
por exercidos findos; á Companhia das Estra-
das, de Ferro do Norte do Brasil, concessionrai
ria da Estrada'do Ferro do Tocar:tina', a quan-
tia de 6:5958936, ouro, que lhe cabe a titulo'
de garantia de juros sobre o capital da
4.699:312$500, ouro, relativa ao perlado ci'

de julho a 21 de Setembro de 1920, da
accairdo com a' tomada de contas approvada
pelo aviso deste Ministorio ri: 65. de -20 da,'
maio ultimo:	 -

Quando corrente o exercicio, a despem de.-
Veria ser enripturada á conta da con,signação
dinporto,ncia dos juros do 6 % _sabre o capim
tal de 4.609:3128500,ouro» titulo - «E1-

' traria de- Ferro dg Tocantins (de que é cessioso
naria a Companhia dás Estradas de Ferrri do:

:Norte -do Brasil), verba 5°, art. 52 -
n. 3.901, de 5 de janeiro de 1920,-diStritaaW
da ái referida Delega-da (aviso u.

•

11;277$400, provenientes de materialTor-
necido -á- Repartição -de Aguas e Obras Pu-
blicas, no corrente anno, nos termos da •:-
cepção emitida no art. 170, da lei n.'3,454,
de 6 de janeiro' de 1918.`

A despeza. no total de 3:9508390, -correrá
'por coutn do credito abe:•,o pelo decreto nu-
Mero '4.026, de 5 de, junho d. 4920 (aviso ou-
mero 2.687).	 _ .

Dienae-vos ordenar que, no Thesouro Na-
°fanal, seja paga a inclusa acoita de"Arisaldo
'Braga & Comp., na importancia de 214$, Pro-
veniente de natterial fornecido á Repartição
de Aguas e Obras Publicas, no• mez de junho
ultimo, nos termos da excepção contida no
art. 170, da lei n. 3.454, de-6 de janeiro de
1918.

A despeza deverá corror por conta da con-
signação «Material-Estrada de Ferro Elio
d'ouro-Escriptorio Central-Expediente, • mo-
binado, etc., da verba 8% art. 81 da vigeo:e
lei orçamentaria (aviso n. 2.688).

Dignao-vos ordenarque. no Thesouro Na-
tonal, seja paga a inclusa-conta ,de ,Dias



De O a 200 kilometros 	
De 201 a 300 kilomet,ros 	
De- 30-1 tr-}500 kilometros 	
De 501 em desate . 	

O frete minirrio de um despacho é de 200 róis.

Por
tonelada-
kilometrO

$250
$23á
$180
$153

•1

OFFICIAL	 --Setetsbro do 19.21

Directoria Geral da ~adepto

Terceira secção

O ministro do Estado dos Negoolds da Viação o Obraa
•Publicas, em nome da_ Presidente da -Republica: •(	 .

Attendendo ao que requereu a Estrada de Ferro Soro-
cabana e de accôrdo e,ona o que prepoz a laspectoria Feueraf
tfas Estradas, em officio n. 23318, de 22 de março dp cor,
rente anuo, resolve aprovar, para vigdrarem nos ramaes de
kspzieesgáo federal da referida, estrada, as bases das tarifas
'por alia organizadas, as quaes com esta baixam, vizadas
pelo inspector fecieral das Estradas e rubricadas pelo dire-
tfor geral de Expediente da Secretaria de Estado 'leste mi-
nisterio, ficando mantido, sobre as mesmas bases, o auginento
pfflisorio de 20 % (vinte por dento) a 'que se refere
tiviso n. 1.5 1V 2a de 26 de janeiro de 1.920a com as aegaiptas
Condições.

a) terão abatinlepto de 20% os fretes das tahellas 12
.9 13 Para madeiras transportadas, em trafego proprio, no
&galado de fevereiro a maio, inclusivo, de cada anno;

• b) ficam isentos do augmenta de 20 % os fretes de ma-
thinas e utensilios para agricultura e ihdukria, assim como
p algodão em caroços;

e) ficaria igualmente *isentos do aia-manto .de 20 % os
faètes da tabella 9, quando o transporte for feito em treas
4e carga; as tabelas 12 e 13, exceptuar:do-se a cal e o ai-
mento; e a tabella 15;

d) gosarão do abatimento de 50 % saibre o frete da taa
bella 4 o generos do paiz mencionados na tabella 2--A,
quando despachados em trem de carga;

e) a estrada fica autorizada a cobrar as taxas de carga
ia descarga sobre todos os despachos de mercadorias, de ac-
cardo com as instrucções organizadas pela Inspectoria Fa-
tiara' das Estradas, e que a esta acompanham. Essas taxas se-
rão cobradas, obrigando-se a estrada, em compensação, a
pbservar as seguintes condições:

.1, emissão, com abatimento de 20 %, de Passa gerls da
•Ida e volta, das previstas no art. 8° dc, regulamento dos
transportes; -

2°, concessão do abatimçnto de 20 %, quer no trafego
proprió, quer no mutuo, sobre as tarifas de kerozene e ga-
zolina, a exemplo do que já acontece nas estradas de ferro
Paulista, Mogyana, Bragantma e do Dourado;

- 3°, concessão do mesmo abatimento em ralação aos pro.
duetos agricolas, quando destinados á sementeira e despa-
chados como encomn-ienda, conforine já accintecé nas estradas
de ferro do Dourado e Bragantina;

4°, idem, idem, quanto aos seguintes artigos: adubos em
geral, a granel ou acondicionados em saecos ou barricas;
átame farpado; arame liso Page convertido em cerca e em
pedaços fraccionados; leite fresco; manteiga fresca nacional,
evos; lubrificantes; pneumaticos para aultomoveis e outros;
•aatichincis para lavoura e agricultura.
• Rio de Janeiro, 7 de abril de 1921. — J. Pires do Rio.,

Odges do tarifas da Estrada de Perro Sorocabana approvada8
por portaria desta data

TABELLA
, Passageiros:	

Por pavagairo-kilo-
nietro

1° classe 2' classe
De	 O a 50 kilometros..• 	 	 $08(1
De 51 a 100 kilometros 	 	 300
De 101 a 150 kilometros 	 	 $060
De 151 a ZOO kilometros 	 	 $350
ee 201 a 300 kilometros  •	 4040
De 301 a .44)0 kilometros 	 	 $030
Pe 401 a 500 kilometros 	 	 $030

e 501 era deante 	 -	 $020•
. As passagens de ida e volta, de conforimidade com o ar-op 8° do regulamento, gosarão do abatimento de 20 %.

;A. passagem minima é de 300 réis parra a 1' classe e de
WID reis para a 2° classe.

ma". _

'(*) 'Reproduz-se por ter sabido com incorrecções o

Bagagem de iSassageiros Cart. 27 do regulamento):
Por

toneladaa,
kilornetrir

•Do	 O a 100 kilometros 	 ..1> Áica	 $50tit
.Pe 101 a 200 kilopietros..e.” 	 ••••••••••-••••••1	 $40a-
,4)e 201 a 300 kilometros OOOOO ••• g, • • •••,• • 4, • ik , • •• • 1.11,	 $3
De 301 a &GO kilaanetros .... „. ..... ....a.....,--....0 	 $31
De 401 em dibante 	 	 •	 $25

O frete minimo de um despaohb ê de 200 reis.

• TABELLA: 2

Enonnyeendas :ou mercadorias transportadas pelos trellA
ilci passageiros:

Por
tonelada.:,
kilometre

De
	

O a 200 kilometros 	 ...a. • .....,	 $75tt
De 201 a 300 kilometros ...... aa,.....„....... 3' e ...,

	 $67W:
De 301 a 500 kilometros.... 	 "VI • • i i ii • • r• • o:

	 $525
501 cm deante...  - 	 . 	  a	 •	 $355
O frete minirno de um despacho é de 290 .réis,

TABELLA 2-A

Os genoros seguintes do paiz serãq despachados por esta
tabella, conforme a classif icacão expressa: Abobora, a gua po-
tavel, agua do mar até 100 kilos, aipim, caça morta, caldo de
omina :até 20 kilos por despacho, cará.s, carmas de assuctir até
20 kilos por desoabho, carne fresca, enalhadas, crême de leite,
eurao,.doces frescos em bandejas para festas, empadas, fres..
auras, fructas frescas ou verdes, Olo. hortaliças e legumes
frescos .ou verdes, leito fresco, fingiras frescas, mandiocas,
manteiga fresca,: milho verde, minclos de rezes. mocotós fres-
COS. OVOS, pamonha, pão, peixe fresco; requeijão fresco, rine
t.f escoa, sorvetes toticinho fresco, tripa fresca:

Por
tonelada-
kilometrO•i

De O a 100 kilemetros 	 	 $200
De 101 a 200 kilometros 	 	 $161.
De 201 a 300 -kilometros 	 Y • • •••-• 	 	 . $130
De 301 a 400 kilometros.....-..... 	 •,.,..	 $10Q,
De 401 em deante.......... .. . .. .. .. 	 	 $050

O frete minimo de um despacho é do 200 róis.

TABELLA

Assucar, borracha em bruto, fumo nacional e os (lenida
prediletos fabi(icados no paiz, (piando não classificados em
entras tabellas:

TA_BELLA: 3-A

em grão, torrado otil

-:Po?
tonelada-
kilometre

De	 O a 123 kilornetros 	 	 $1.90
De 124 a 150 kilometros 	 	 $174
De 151 a 200 kilometros 	 .• . •	 $163
De 201 fl 250 kilometros..a. 	 	 &I al
Do 251 a300 kilnmetros 	 	 a141)
Pe 301 a 350 kilometros 	 a 	 	 $127
De 351 a 400 kitometros 	 	 8107
De 401 a 500 kilometros 	 	 $073•
D-3 501 era desate 	 • 	 	 $025

..	 0 fade Mio,im.o. de qm despaabq é de 200 réis 	

$040 •	 • ..•

$035	 Algodão era rama, café beneficiado
$030 quebrado e vinho nacional:
$030
$025
3020

/015
$015
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TABEf.1.21. 3-13
Café em casquinha:
Sern applicadas as mesmas bases da tabella 3-S, com

abatimento ao 25 TO .

9 freto innumo do una despac t 4 de 200 reis.
TAnzuA 3.„,ç

Café em cereja 011 crwo:	 •
_ Serão applicadas as meai:WS USOS ¡Ia tabella	 eign

libatimento de .30 47a.	 ,-	 •	 .•- O frete minium de um despacho è do D0 réis.

TABELLA

demais productos ciassificados npsta tabena:
café torrado ett, pó, iarinna ao trigo, toucinho nacional e os

Feijão, milho, batatas, arroz, amendoim; aveia, bacallião,

	

•L	 Por
toineuada-
kiiomctro

De	 O O100 kilonietros 	 *** 4 • •• e, • • :e. ela

	 $11)0
De 101 a 200 kilometros.;..-..-•••.•,•..	 ** * ..	 ' $u7Q
De 201 a 300. kitornetros 	 	

Sua()
De 301 a 400	 '	 	 $030.
Do 401 em diante  •	 Ly•jr,

	 $020
Gosarn do abatimento de '50 4.A9 as fruetaa freSctts ou

• yerdes; do paiz, acondicionadas ou a granel.-

	

frete mininio de um despacho é do 200 Tas.	 •

TABELLA 4-A
• Algodão em caroço, arados, machinas para lá-Voura e agria
cultura, sal ordinario e os demais Productos cjassificada
tabella:

Por
tonelada..
kilometro

„.
De 201 a 300 kilometros  .
DO	 O 3 200 kilometros .. .. ..... 	 . • •:. •,• • •-•

	 $100
$090
$0170De 301 em _diante 	

• O frete mininzo de um despacho 4 de 200 réis

TABRI-1.

— Aço e ferro em barras, chapas o vergas, 'chumbo em len-
çól; lingotes ou barras, couros por curtir, machinas e latim-
anjos, para industrias, papel fabricado no Estado. trilhos O
accessorios para vias. leiloas .o „os, demais productos deita
tabella, bem como os classificados • nas tabeilas 12, 13, 14,
14 A e 14 B, em pequena quantidade, nos termos dos artigos
101 e.102 do regulamento, conformo discriminação das ta-
bailas citadas.:

	

:	 Por
tonelada-
kilometrq

Do	 9 a 200 kilornetros..., .  . 	 $140
De 201 a 300 kilometros 	 	 •Ifo ••:•n •n:1••••••1•11 	, $120
De, 301 em diante	 	 •••Pi.,“41•••• 	 •	 e 	 auVu-.	 „	 .

Os trilhos e seus acceSsorios (chapas de juneção, prégos,
parafusos e porcas da juntas), pertencentes ás estradas de
ferro do concessão federal, estadual ou .municipal; não com-
prebendando, porém, os trainways urbanos, quando despa-
chados de Santos, pagarão 50 To menos. 	 -

n(,) frete mínimo de um despacho é de 200 réis.,
TABVI.T•A 6

Tecidos de sécia, lã Ou- algodão, artigos de armarinho
Outros espiritos, polvora e Outras substancias. inflammaveis,
corrosivas ou explosivas, phosphorw, fogos da artificio, etc.:
Dão classificados nas outras tabellas, petroleo, agua-raz o

• . ,	 • PorI /.	 - •	 I • • •	
tonelada
kilornetro

De • O a 200 kilometros 	 •	 $375
De 201 a 300 kilonaetros.......,a.i 	

	 $338
,Do 301 em diante • • • • • . • • • • •4-9 • 44	 tjd • .4 :33

	 $203

frete Minimo 40 um 4031:10g10 á do 200 réi,v •

TAIrPT;TA,

Objec Les, quer de importação eu exportação, de graricKt
volume e pouco peso; fra.geis, do grande renponsabilitiade,,

,taes como: espelhos, porcellana, instrumentos de musica, ci.
rurgia e de engenharia, e os demais artigos classificados nesta
tabeila: .	 . ....

........	 .	 .

201 a 300 kilometros, • .-...a g • •• 4-4 • • 	
301' em	 . 	 	

•	

1400

O a 200	 .	 	 •	 8563
$500

O frete miniroo de vim despache 45-de'200.réis., 	 -•

TABELLA s

eos, machinas •de imprimir-e outras, e .objectos de escripteriee,
oonforme . consta -da classificação: -

Laca como: ferragens em geral, fructas estrangeiras, imPÉes-
neneros e prZtductos não classificados nas outras tabollas.

Por •...........
:	 tonelada-. . -	 , kilomefro.	 .

Do	 O a 200 kilornetros."..-.— 	 .....-a	 .2275

	

De 201 a 300 kilometros,„•.........,.....: ... ...,••93 	 '. $250
De 301 a 500 kilpmetros 	 l 4 	  t / A '	 $1,88 u
De 50!, em diante 	 „,...,•., •.	 i	 . $f50

	

.	 • ,,,,() frete minirno de inu despacho 6 de 200
.... = ;	 -	 - - - •

TABELLA -9
	. 	 „

Atilmtes ii tiVes, arivOS, ttn gaiolas, engradadas i cos.
,tos, taes como: araras, gallinhas, gansos, faizões, =traces,
papagaios, patos, perils e outraa aves domesticas e silvestres,
leitões„ macacos, pacas e outros animaes pequenos, conforme
a cla.ssificação:

Do
Do
Do
De
Do

•
TABRF.X4 1.0/

•

baila:

adulto que os ammarnenta), cabras, cabritos, cães amordaça-
dos, carneiros e outros quadrupedes classificados nesta

: PriiIrros -e poldros (quando acompanhados do anime•..

•
Por

, cabeça-
, kilornetre

Do \ o a 200	 14320'
Do 201 a 300	 .8,
De 301 em diante..,. • 'o è • •-• • a- • .• ,4" -4 á' • •••••n 	 $0t•I'

Os animaes desta tabella quando transportados em trens
-de cargas pagarão: -- ' • Por

cabeça*
kilometro:

De O a 200 kilometros 	   • • • •

Do 201 a' 300' kilornotroa•.'..- • .	 ..

• 

1 I 4 0.4 • 24 •'• If Ja-

• •4	 3115,9
11008•

Do 301 a 500 ikilornetros. 	 , , c,. • kgm* 4.,j4r,4 • ••„4 4;44	 .

Do 501 era diante 	 	 I ..... -4 • •••••• • • .•,11	 Roo.

,	 Por
tone,ada...
kilometro

De
Da
Do

• .;	 •	 •
.: 	 tonPIndá-.

., .	 ,	 . kilometro
De	 O a 100 kilèmetros• •"- oriráv •-•-e -ire Cr.' Ca -• • •• • -• -à-T -,./	 $330
De 101 a 200 kilometros . -33 , ... ó' a, 4. . - -	 o vo.. aol , . . 4300
De 201 a 300 kilornetros.,-,•. 1.• Cá ~ir.4.4,•• n••• ••••• 41, .	 .. 2270
De 301 a 400 kilometr os. -. 1. .a ,'.:. .,..-. 3. g . .... • .,... 	 •	 2240 .
De 401 a SOO kilometros• ..-1,-..,'„,, 4, 4: • tia 4.4 ..7 .. • .4 ,... Jil le ,	 2210
Do 501 *em diante:\..... ... .',,,,,i;....a.,...gi"....../ ' 	 $100

Tanto aos trens -do passageiros COMO Ws de Cargas, o"
_frete minimo do um despacho é de 200 reis. ,

•
o a: A.00:1411Mitel; • 	 ft:4 .n • • 4 •:.• 4 011	 - $375

101 a 200 kilornetroi..... 	 • .*338201 a .200 kdometros	 # #?á ri' a L1 • f . à	 -	 •"•3
301 a 500 kilomet„ros• • yn ,e	 41.•;-•-•	 !. • •"•1

$263
$188,

501; em diante,..-3.$.,1 	 -	

•	

3100
-

Nos transpoiteS roa trens do torga% pagarão;;

Por-
' tOnelada-

kilomatO



Xle	 0 a 200 kilornetros••••••••••••~4.•••

Eee 201 a 300 kilometros

	

301 a 500 kilometros 	
De 501 em diante . 	

Por
cabeça-

kilometr9
$075
$083
$050
$030

• • ••• • • *****

De	 O a 100 kilonietros	 • •:••• • 1101• *mera ~RI
De 401 a 200 knonnetros. -.. *** 	 ••••a•••• n •••3Do, 201 a 300	 -	
10lie .301 a 400	 ,. • . ....• *41

•,__De 401 a sno kilometros 	
D

'	 .31•••••••••
e 501 em diante 	   

$048
go ia
$038
$034
$029
$024•1

• Quantidade menor de urna tonelada oU de um metrO
tubioo ;ere taxada pela tabella 5.

Os transportes das madeiras durante o penedo de teve.,
'Irak° a maio inclusive, de cada anno, em trafego proprio,
A; coarão do abatimento de 20 % no frete.

O frete minimci Será de 4$ Por vagão,

• TABULA 13

Madeiras aplainadag Ou apparelhadas e os demais pro-
duetos classificados nesta labella, tra n sportados em vagões
Com coberta e em quantidade de um metro cubico ou de urna
"anelada ou mais:

Por
for elarla-
kilometro

Mr+4
n-i 9

De	 O a .„100 kilometros 	 . 	

	

De 101 a 200. kilometros 	

	

g
e 201 a 300 kilometros 	 	 0	 $0 4 &

	e 301 a 400 kilometros 	 .	
i	 3040

	

De 401 a 500 kilometros 	 	 go35
' De 501 em diante . 	 - ' •	 ,_ 	 	 $0N

-

0923 Sexta-felra.-2
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etei-n1)rn de -1921

ee•

Os Por0011 em trens dg- cArgtla pagarão:
• Por

cabeça-'
-o"
	 Ki)ornetr9

De 151 a 300
De \ O a 150	 ,,,,	 $017

$014
De 301 a 500 kilometres.. 	

	
$012

De 501 em diante . 	
	

$010
O frete ininimo de um despacho, quer em trens de pas-

geiros ou de cargas, á de 200 reis,	 -

•TÃBELLA
Bezerros e poldros -Isolados, bola, burros, cavallos, ju-

inento ,g. tour09, vacais, Vitellas e outros animaes classificado%
&esta tabella:

tlos em trens de cargas, pagarão:
Os animaes classificadna nesta tabella, quando despacha..

40,0	Por
cabeça.

kilofnetro

E

P 201 a 300 kilometros. •• • a aia • v 	De O a 200 kilometros 	 	 $050
gn/d;
$038t, 361 ele diante • ***** •••á••••• • *••••.1*.n* *.•

• O gado cri Vã, em numero de 100 cabeças eu mate
47,1 eSpacho:

Por
ettheca.

kildinetr0

7/9e 201 a 30r kilometros••••....-..... 	 ••• !I *2
„,_Rc3i 101 a 200 kilometros 	  	 011' 	

De 301 em diante ....••••• 	 J.112

O a 100 kilornetroa%., • lho aio irire•-gr g•www,010.01011

. $017
$010

$021
$059

O trine Mindirs? de Mn .desOaohó . d de 1$000._
TABULA' 12

Madeiras falqueijadas, lavradas ou erradas, com trafts-
'porte "em vagões descobertos e em quantidade de um Metrq
Oubico ou de uma tonelada ou mais:

Por
tonelada.
kilometro

'A cai e o ditgettle pagarãO.:	
Por	 •

tonelada..
kilometro

De O a 150 kilometres 	 .3	 $039
De 151 a 300 kilometros.....„. . ,. .. • ...•.....• .• •..	 g035

•De 301 em diante ...- 	 	 $023
Quantidade menor de uma tonelada ou de um metro

Cubico será taxado pela -tabella 5..
Os transportes das madeiras durante o periodo de feve-

reiro a maio Inclusive, de cada anno, em trafego proprio,
gosarão do abatimento de 20 % no frete.

O frete minimo será de 4$ por vagão.

TABELLA 14 •
Aço velho de sucata, alcatrão, betunele, oannos de barro,

Carvão de pedra, cascalho b pedretilho, areia. argilla, estrume,
madeiras roliças, em bruto, em casca ou tóras, ripas ,e moi.
rões roliços, pedra em bruto, telhas, tijolos e outros m,ate-
riaes• semelhantes classificados nesta tabella, transportadog
em vagões descobertos e em quantidade de um metro cubica
ou de urna tonelada ou mais: 	 •

Por
tonelada-.
kilomet re•

De O a 150 kilornetrus, 	 	 $039
De 151 a 300	 ..... , .. ..	 8035
De 301 em diante . 	 ..	 $023

Quantidade menor de um metro cubico ou de tuna to,.
Zelada seá taxada pela tabella 5.

O frete minimo será de 3$ por vagão.

TABELLA 14-4
-

Barricas vasias usadas, carvão Vegetal, folhas e casca%
Vegetses para corteime. chifres, cisco, combustiveis não clas-
sificados em outras tabellas, lenha, mudas de plantas e ou-
tros productos classificados nesta tabella, transportados era
vagões descobertos e em quantidade de dons metro cubico*
ou de uma tonelada ou mais:.

De O a 150 kilornetros 	
De 151 a 300 kilometros ... 	 (.49, ..... ,w
De 301 em diante . 	

Quantidade menor de dons metros cubico:3
talada será taxada pela tabella 5.	 --
• O fréte minimo será de 3$ Por vagão.

TABELLA 14-B

Forragens nacionaes e demais
nesta taballa transportados em vagões
de dous metros cubicas ou de tonelada

.. ...
De 301 em deante	 it:44	 ot" lk •	 •••••a

Quantidade menor de deus metros cnbicoe ou de unia to.
talada será taxada pela tabella 5.

O frete minitil(1 será de 3$ por vagão,

TABELLA

Tf— SR ()Minarias de duas rodas?

De O a 100 kilometros.... 	
De 101 a 200 kilometros.. ... . .	 • •'• • •
De 201 a 300	 .
De 301 a 400-kilometros 	
De 401 a 500 kilometros 	
De 501 em deante

Os vehiertlos de quatro rodas pagarão 50 %
Pelos transoortes em trens de passageiros, cobrar-se-ha

dobre das taxas acima.
O frete minimo será de 1$ por vehiculo.

Por
tonelada-
kilometroi
	 10
	 $033

	

...ali
	 $030

$024
ou de uma to-

De O a 150 kilometros 	
De 151 a 300

productos classificad011
cobertos, em quantidade
ou mais:

'	 Por
tonelada..
kilometre

$059
$0 1
$020

.11 • • • • ..•	 Ik• *

• 1. •-•• • •	 • •

Por

kilometrO
$168
$159
3.444
$ f 20
$096
$072



TÁBELLA IG

parro's de Viga ferreas • rebocadas citeulcindo Sobre suas
• ,Istriliriás rodas:.

Por
.tehiculoe
kilornetro

Na multiplicação das bases pela distancia, para formação(
das razões, as fracções até 50 réis serão desprezadas, arredon-
dando-se para 100 reis as superiores a essa importancia.

, A razão minima para as distancias até cinco kilometros
ê de .$1004

Inspectoria Federal das Estradas. Visto: Em 22 de março
de 1921..— J..Palhano de Jesus, iinspeetor.	 ' a :, •
_ Directoria- Geral de Expediente da Secretaria de Estadci
do Ministerio da Viação e Obras Publicas, em 7 de abril de.

'	 _Gustavo A. da Silveira, director geral.,
_ •

SxtCfejra 2 	 J[ÀJ	 i	 J. 4sealLlo .ce

De O a 200	 	 ....	 $150
De`201 a 300 kilometros t.•, n. • .• • •::•.•	 • • . è-• •• •••••• Go•	 •	 35
De 301 em deahte 	 	 ...	 4,A • ‘a 	 $105

O frete mini= Será de 1$ por vehieulo rebocado..

TABELLA 17

- • Locomotivas 'e tendera" rebota.doá, circulando sobre suas
'prePrias rodas:	

Por

	

'	 vehiculo-,
kilorrietro

• • • •maegi; ...g • r • •
•-• • Á • p

O frete é de 3$ por vehiculo rebocado,-
•. •	 •	 • _

• onssnygçõEs.

Tarifas differenciaes em commum
-

As bases das tabellas 1-A, 2-A é 4 poderão ser applicadas
em commum, differencialmente em todo o percurso, com as.
estradas que quizerem acceital-as nos transportes em trafego
mutuo.	 •

•Todas ás tarifas serão applicadas differencialmente
-Commum nos transportes com as tinhas desta estrada de coa-
cessão estadual, desde que as bases adoptadas nossas linhas se-
jam as mesmas.

= Distancias minimas

. Para a cobrança de todOs- os fretes, a Clistancia minima ai
iser considerada entre duas estações.é de.cinco ,kilometros., .

. Arredondamento das razões

• "' Art. 4.è Nas estações • de pequeno MoVimento; oa vagões
-mão carregados e descarregados pelo expedidor mi consigna-
tarjo, dentro do prazo que lhe fôr fixado, não inferior a 2.4
benta.

()pando nãb O façaid por qu'altitier MotiVo," este servi0
éerá effectuado pela'eStrada, dobrando" ,ci*s . taxas de accôrdo com
o art. 20 (regulaMente'deS transportes, árt, 83).

Art. 5.° Nos .despachos em trafego mutilo, independente-
mente do pagamento de carga na primeira estrada e descargt
na ultima, serão cobradas do interessado as operações de des-
carga alie tenham sido effectpadas noa pontos de entronca-
mento. - ,

-Inspectorie Federal das Estradaa.-.-- ,..E4ecção_ dõ Trafegd e
Estatisticá. Viste,- 22 de .março 0.1921.2e-	 Fernandes
Silva, chefe da 2' Secço, interina..

. Directoria Geral de Expediente da Secretaria de Estado da
Ministerio da Viação e Obras Publicas, em 7 de abril de 1921.
— Gustavo A. da Silveira, director geral.

(*) O ministro de Estado dos .N regodos da Viação o Obras_Publicas, em -nome 40 presidente da Republica:
•Attendende ao que requereu a Estrada de Ferro Poro.-

cabana, e de accôrdo com o que propera •Inspectoria Federal
das Estradas, em officio n. 1081S, de 29 de ' janeiro clek
corrente anno, resolve approvar, considerando-os em vigor a
.partir do dia 1 daquelle mez, o quadro' e tabella dos respe-
ctivos vencimentos do pessoal dos ramaes de Itararé e Ti..
bagy. de conce,-são'federal da mesma estrada, o5 quaes substi-
tuirão os approvados pela portaria de 27 de junho de 1918 e
ora baxam, visados pelo chefe interino -do gabinete da refe•
rida Inspectoria e rubricados- pelo director geral de Expe
diante da Secretaria de Estado deste ministerio, ficando a re-
querente obrigada a, nos quadros do pessoal que de futuro
t'ver de suje tar á approvação do Governo, mencionar os
salarios e vencimentos mínimos e maximos.

Rio de Janeiro, 9 do fevereiro_ de i921,,, ees J., Pires 'dó

Quadro e tabella de vencimentos do Pessoal dos ramaes do
concessão federa/ da Esrada de ferro Scirooabana, apq
provados por portaria desta data.	 -

De O a 200 kilometros 	
De 201 a 300 kilometros 	
Dg 3.01 em deante	 . 	

12000
• $900

$700

• UNTÉPECTOla FEDERAL'DAS ESTRADA

(Secção de Estrada em Trafego e Estatistica).

ktstrucçães a que se refere a portaria desta data, para a c-o-:
Wnnça, na Estrada de Ferro • Scoonabana. das taras de,
carga e descarga de mercadorias.

- Art. 1. 0 As taxas de carga e descarga serão applicada3
todos os despachos de mercadorias, execptii quando fôr facule
tubi ás partes eifectuar taes operações.

. Art. 2. 0 As taxas- de carga e descarga serão applicadas,
per dezena de kilogrammos, de accôrdo com o peso verificado,
d, razão de 10 reis para carga e 10 reis para descarga.

' Paragrapho unico. No resultado -final da applicação dai
laxas de carga e desewa, toda a fracção inferior a 100 réis
será arredondada para 100 reis. 	 •

Art.. -3. 0 As mercadorias de pateo, comprehendiclas nas ta-
bellas 12, 13,-14, 14-A e 14-B, quando o seu carregamento ou
descarregamento não fôr feito pelas partes dentro de 2 -4 horas,
depois de.avisadas, serão carregadas ou descarr-égadas pela es-
trada, cobrando-se as taxas constantes do artigo anterior (re-
guiainento dos transportes, arte 90).,„

PESSOAL CO1VIMUM tTODOS oa RAMAES

_ Numero-, — Empregos s-lOrdenadso mensaes

Administração

1 inspector geral . 	 -	 é • • . • et •.%
1 engenheiro chefe, de escriptorio....- 	 "- :4c
1 consultor juridico e procurador	 •

secretario
• 1 encarregado. do expediente . .....•••••••.•••m

- 1 archheista	 .
5 escripturarios.;.:	 s	 	 rr, • .3 '• ror• • • 0 !is(
1 continuo	 •	 "4Y%. Á • • • • • •

COfltabgjaodei

1	 chefe	 .	 .,	 ..... - . ..-• .7.••• • -• 	.r.-..	 ...." 1 : 800 20 01
1 ' aiudante	 .• ..	 . 4.......-, 	 .•.	 -• ..1 : 2502000
1	 guarda-livros	 •	 .... !,.	 „.. 	 , p • • .41 670001000000

2 auxiliares	 .	 .	 •	 •	 	
,.2 .

2 1°,° escripturOrios , 	 	 7 	 , .` 5002000
4 3,4 escrip',urarios rd2 m r... 	 2758000
1 continuo-.	 ,	 .	 .	 ..,.....,ey.............~-s-eelee.:' 159801,0

* -* . Thes. ourarid '. . .

1 thesoureire. , • ...•. w... ... .- . ,..,,, • .•...,...„„,„• •.,,	 .1:6002000
,1 ajudante . .. . ....,„,,.,... ... 	 	 1 :000200(1
1 cobrador de contas , ,  • ' 	  e 1:0002000
1 pagador . 	 „	 r . 	  .) ., j :000000
1 ajudante pagador, ..- ' 	  ,	  • • •M .	 8002000

	

s •,..:	 -40020003 -auxiliares ... . .. ..t.,..1":, .:. • . . , .. •-•-,
1 continuo ... -. ..- .. • ...• •:......:„...,_... .se • ,.,..........,......,-. "- . '''' '1502000

	

,	 ..	 ,	 .
cl
	 .(*) Reproduz-se Por ter sabido !6`om Ineofrece6oáit!

•

5:0008000
, 1:5008000

2:5002000
1:0008000

7008000
- -5008000

4502000
• 2002000



. • • P• • .n31.
agente de erunpras .,.„, • • lb • • • • .. • .

'1 ajudante .	 .
t guarda-livros . • . 	 •• • •••.• •• • . 0 , ... • • • •

ajudante de 'guarda-11\1'4)S	 . •-• 	
2 1" escripturarios.. . ••••• er• ••••••.•'.•_11••• • • .01
4 r. eseripturarlos	 . . .
5 3°' escrinturarios .

20 . 4" eRrrj ri: UrariOS • • • • •••, 9 • • •	 • • •

5 praticaidez; . . . .....
chefe de armazern 	 •.•	 t e, • • i• • • ••,•• • • •••.

2 arinazenistas • , . 	  .•

2 ignanlas nocturnos.... .. 	 • • • • •w
guarda diurno ,	 .• • • 412.•-> •	 • • • • yd, .• • • .",e44

1 tc-on11111/0 • ,.•n ••.••.•	 -•,7• • • 	 	 •'
10 serventes	 ;9; e :s.v.,. • • • •• 	  •

tillmaxarifado

almoxarife	 • 	
ajudante do almoxarife . , 	 ... , ..

nE.3SOAL PRoPig0 DO inkivrm- DE ImAnaltÉ

	

4 :800$00o	 Via Permanente
9008000

	

, 9008000	 1 engenheiro residente . . „.. . 	  .. 1:2008000

	

70084100	 1 escripturario . . . .....:...... 	 	 3098000
6008000 • 1 continuo . 	 .. 	 .,	 1508000

	

5008004)	 1 jardineiro .	 . ......,, 	 ,....7	 - 1508000
•zoPinn()	 4 mestres de linha . • ... . 	  	 ,i,	 3508000

	

4008000	 41 feitores, 'liaria.. . ........... •••••••.•••	 68500

	

3008000	 41 encarregados, diaria . . • 	 •	 48700
2509000 205 trabalhadores, diaria . ,. . 	 	 48500
2008000

	

6008000	 :- •	 Lastro
	4008000	 - ,

	

1758000	 '1 machinma w -. -a a . ..... -, . . . .. 	 e
	1508000	 1 foguis ta . . . ...í •	 ..7

	

151'8000	 1 limpador, daria . , 	 ...., 	  ..

	

1753000	 2 guardas-freios . 	 _,. • 1.. 	 I
1 feitor. diria . . • 	  •••s

20 trabalhadores, diaria •

3508o00
2008n00

-	 ,48500
.200!ine0

-98500
48500

_
Pedreiros

8 ped Peirog, coaria	 . 	
serventes, diaria	 .....

Cavouqueira

1 feitor. diens• •• n1100.-4 .... • • • • • •• - • • p • • • •
-8 cavoucnie 1 ros, diaria	 te
10 trabalhadores diaria *

Ferraria

I- terreiros, (liaria 1, •jr,	 ,	

3-ajudantes.	 ......•
3 serventes, tiiaria.*: 	 3• • Irk• 11-9 • •.- • • ... •.% . •

tOmon
6$000

. 13Ittnu
-.5,0110
4$500

108004)
78000
18500

Pintores

-
Pessoal do edificio central

1.

2 enearlgado	 •• 0 .0:•00000.01,1•0000,0,00.:
telephonisia .	 , •	 •10..

1 vigia . . .	 . 	  .:1•

6 serventes .	 . 	
4 motoristas de elevador

2258000
2008000
2008000
150000

• 1008009
IN2

• •	 • . • ........
•

•,

ea
• • •.

1:110,1.'40+A
fonwNni)
700$000.

1 t • it,e, diaria	 .. 	
.encarrnçado; diaria	 .. 	

10 trabalhad..res, diaria	 .
10 guardas passagens • , _ 

68500
4871)0
48500

1308000
• •

w.9IHI	 I	 	 	 4921 

'Trafe0

3 chefe de trafego.......
1 ajudante	 •	 ..... •pe ••••••• •• • ....... '• ••• n
4 chefe do movimento .
A etiffe de reclamaçSes 	

nttl(lante chefe de	 .
1 ikludarde do radvinnento 1 	 N.o •-•• ••*•ffil
1 njodante do movimento .2° 	 	 g • RJ!
2 anxitiareR do movimenta 	 "114
4 trignectores; do trafego (rooviment,o).......:

• 'j chefe de eseripterid	 .9•••••••••• 91+9 •++	 ,..•51
6	 ,escripttirarinEr., 	
5 208 eSerip!.urario8	 9. • ••• • •	 e•we e•• •-• • %az

10 3°' escriplurarios ,	 ... ...•

	

-15 40' egerira ill'ariOS • • • •-• • ••	 e • • e • t • • •.0:el
5-tiraf,icantes

.	 4:59Iltint14-45 • • Ir g. 	
1eIegraphist,as	 .11•••-• •wa• ..... • •

)1 . Cantaaor
1 ajudante . 	
O chefes de /micção
O 1" escripturarios

Ao 2°° escrip,urarios
15 3" escrip' untrios
20 4" escriplurarios
20 5" escripsurarios
20 :6" eseripturarios .
•!O praticantes . 	

4. inspectores
4 impressor .
1 ajudante .	 * 	
2 continuos

sPrven tf's • 2*	 Z.100.• •••••••14•111/7 •le

Estatistiea

1 eDeie . . . .. 	 	 7008000
1 ajudante ; 	 	 551)$004•5 1" escriliturarios	 • 00 • • 0. à> • • 'P .... . • •••3 	 4008000

10 3" eScripturarins	 •	 •	 	 3008000
tO 4°° escri plurarios	 ••• •,•-•	 •	 -2508000
6 pratirante;s	 2008000•

Continuo	 ,9;	 • • o:mie*, 	 	 -	 1508000.
•'

itillynere e•-rtAnPregas-~OrdanadteveonsaaS 	 f•Itiinão,--Einpregos	 Ordenados naensaesConto02	 2 1" o,scripturaries 	 	 1111•,•••,...1•12" escripturarios	 .	 °$ '$.? 1,1
3

8.3

.:-. sniterewl-e-renra:ele • •-••el	 1 :2508000	 16 30 1 escripturarios , . 	zt.

. •
•
• • a. 	 ••• • •
• lir
O at

	

O ***** •1	 8008000	 '4 4" eseripturartos • . ."6008000	 ..,
	  az	 '5008000
	 re. 	 ..2	 4008000

1	 Via permanente'35087000	 ,
..•••••• 	  •,,	 9008000	 1 cogcnnetra Chefe da linha. 	
AIA ******** A4	

.7e

	

•..•..,3	2508000	 1 engenheiro ajudante . . 	 	
2:5003000 .

	  p • e	 1:4008000

	

***** li	 2n $000	 1 engenheiro chefe do escriptorio., 	 • 9 

	 ..., .. • • ., • • • „ie. 2 desenhistas 	
4	 ta	 . •	 7008000.......,..." .....

• . .4. .. • • •• A 	 	

1:0008000.	 .3	 15nso	 engenheiro auxiliaresoo
7008000

.4 1" eseripturarios . ., à 	  • e • A .. 9.• I. 'e P •	
• 5008000

	

3	 2008000	 .... e eu

, . 	 .4

	  .. ,	 15n:	
3 3 escriptararios • 	

172	

3 2" escripturarios . 	
"

2 4" escriptUrarios • . . 	 -6 ••• t3	 000550
9.:

8
25405000 :8000000000250$000

•-•
4 çoniinuo • ,.. ... SN, f• • • .. 	 ? 	 	 1758000

	  2:500fmnd
1.:4nn2ono
1:40n80n0
t :4008003

0008000
!;0084109
Z-11078000
4503000
'800~0

,/008000
-15Monn()

4008000

•

3onsR000
2,,Nnsen00
290an00 •
.20ri*one)
2002000

I C011tirkll.Q. 	 a • •„‘y

5008000
4008000
8008000
2008000
1758000

•tre/effraPho

'~cfor

	

sob-inspector	 'a	 * .. 	
3 auxiliares •	 ,* • •• • • •,••
1 relojoeiro
2 electricistas-

	

' 2 aprendizes ..	 ,
12 gnarda-fios	 v v - •• •

1,oeomoç4o tracc‘io

.1 "efe da locomoção e tracção... 	
1 ajudante
4 inspectores da traccão . ' 	 •
1 chefe r,le escriptorio

2 'pintores, diarra	 .
';'2508000	 3 ajudantes,' diaria •9	 7$000
6009000	 ' • • • • •
45-Nro
3~00()
2544'4'04)1)	 1 encrintaor., citaria•....... 	 . 	 	 108000.
10000	 1 ajedaote. diaria 	 	 13000
2008000	 2	 diaria • • • . 	 	 88500

•	 Ceiem e 'policias

• •IF

108000

acanadere:



Ri.11).,,n_etro	 •

1 . agente . . • .
1. telOgraphida

•1 portador... 	

ItapAtninga • .
.1 agente . . 	 .	 ••• 	

ajudante	 . . ... .. • .. 	 . . . ..
3 conferentes	 • . 	 .	

_ 4,,:teiegraVr,istUs„ .	 .., • • •••,••	 •
Pl'atitae,te. • ,	 44 • VI •-• O 1, t Ob.* •:•.•• t • •
mensãgei,t0:	 ••• • . • ... • •.-•. • • •. .. 	  .. • ± A. • • •

3 vigias 	.••.• ••••••, t	 •	 	
3 manoh‘44Y4a;	 e • o o. •, •	 A...1"	 I,• • • •b ' • • • •.

• 3 nianohra aZik	 A±: .• . .....	 • • •. •.•	 .	
.2 portadh	 . . •.;	 *et •n • ••• ••:.•	 • f.
1 porteird... •, .	 •••••• •t o•LittlION ••• •-• ... ! . '""

•

1 agente	 ••	 ... . •••, .........................
1 telegraPhist-a
1 portador . • 	

Recita?:

f.1 .	 'f• • • • ! • ! 	

,	 -• •
5:conferentes . •

1 agente • ...
telegTanbtsta

1 pthRtglog.

•• • • 111,,
if • •
	 .	 .. ¡• •,••••• • •

200004?
151vg000

1403000

450$000
32500(*
2503000
2003000
1753000
1003000
1203000,
1753000
2003000
170*000
140f000
1,20$00Q

2253000
1503000
140$00Q

2503000
1503000
1403000

.	 ---,	 /•
, ji) oil-,ICIAL --	 bro_fi 005-

Nunietp. ,7,... 12cipregin -... Ordenado mensae8

ft telegrãphista , 9. „.....-.  . -.	 .. 	 	 1508000
2 portadores • • . "4. 	 •	 1403000

103000 --
78000	 - - • rifflYen1 e(r0-11§17onttlei . . ..

,	 .	 •
350$000
21 n n$000
1; 53000
1203000
.1003000
1703‘)00
1403000

á3000

2003000
1753000
1203000
1403000

• Numero	 Empregos	 OrdemidOs II1,311.13ea

• Carpinte¡ros

2 carpinteiros, d iaria •	 g• 	
2 ajudantes, diaria	 _	

T;eutego.	 Pess.Qoj 4 tr.ens, •

10 chefes de trem	 ...... à .5 begageirê-i. . 	
cainareires - carros dormitorio 	  soo:

15 guardas-freios . 	

% selypip a§ linha federae.5 e e§ta°
d .

1 agente	 • •• s.
3 con-fereffiew	 .	 .	 .. : .. ; .
3 telegraphistae •	 • 	
.1 mensageiro	 . 	  •
2 praticantes .	 ,	 .......
2 nianohl átlà7%41.4_yr	 •	 • • ;	 ;	 • ..... ..
6
1 vigia	 . ... .. . ... • ......	 .  -

Wub,agencia Tatutu

50 . %- térs,14 s I.441M "f9C/91'.a0 o 0it1-
. dua"4:,."

1 agente
1 teiegraphista	 .

Mensa.geiro... .à. •RR

1. agente.,v,;•, 9 • e-frela f 4. tf, f •f • f .1 I. ft f
telegrarillinS40 .	 	 • 	_2 portadores . 	

* o...és! •

racass0
•

agente	 •• 	s... •.. .	 • 	
t elegrappl§ta • '..;	 • ... ••••: G. 9. •. • 4, •• •• • ...... 	
POrtadtt_t	 •	 • • • • • •,.. • ..• .. 	

• I fe)."kiroh~ 308
1 agente •• ••	 J.Z	 .. 	 •	 2003000•

telegraphista	 . 	 	 1503000•
partatiog . • • o• Ir," *A o„ I, • da ,a, 	 	 1408000

Bury

1 agente	 , . • 	 •	 ,
1 confereiçtk;• -,. •........,....	..•	 •	 •	 •	 ...
2 telegraphi~. -• • • O 4. é.. re 4.4' • ...4.4.	 .
.1 praticante .,. 11 9. I. 9 .icos:...i...,-.94.•*..• e ;...• • ',Leo. * e:e .3
4 portado	 •t•,, .9 'ai ••••• •4,•,1.•• •.• •', •-• • ..•••• • • • • ••
1 vicia ., .	 • s„ Joo .9, •ftri. d . for 	 . 

...
-	 .6find2nha-

1
1 

agente • •	 •t 
portadot	 • •
telegrapb,tg

Angçnhgfro Itacdtar
1 agente •1	 k: 4 .9- •• • ±,* A.•;	 t.te*. i'• A' VA. . • •1, • •
1 t e!egraphista	 - • di•‘Ol.•0 	  . ... • • • •

	 2258000
1503(mo .

2 portadores •	 • 4,1( 4..4 -414, ••••• 	 	 140$00Q
• •	 • •	 • •	 •	 •	 •	 •	 •

Glia4r0	 •
•

'1 agente . .	 	 	 2253000
1 telegraphista-', • e ••••••••••9,..." •	 1503000
1' portador .	 140$060

2003000
15r3')00
1403000

2253000-
. 1503000

140%000

	 0.1
1 portador . . . . 	

Santa A. ktelaida

1 agente . . . à  _
1 telegraphista	 . 	
1 portador • 	  	  t •

ESTAÇÁ3ES•
1

Tatuity

1 ageuto	 •.	 • , • • oro,' !,0 .• .rer• :ri • •• • e • e. •
1 teiegraphista	 .

éornotui	 partadar.
300$000
200$0130,
2.00$000 '

250$000
-1:30009

140$00ft

2503000
15a$000

• 140$000

2753000
200$000
1503000

003000
1403000
-1758000

225$000
1503000
1403000

1 agente . , g- 0 ., 	 Je*Slo_.4 ., kr •.•- •-f. • •-i; • 9.9.1	 2253000
2 conferentes • 	 al	 2003000•

	

' 3 telegraphistas ... , 	 : f t 	 	 1.75$000

	

1 praticante . .. (Ip • • • or • • • • •. ••• • i • • • .• ••• .• • • • • • a 	 1001000
	1 mensageiro'. z. .. • • yor 'ob.. : : n oile.'.. o,' ." o'. • • • • • • • • •,t)	 1203000
	1 manobrador s• * .• • s • •• s_• . e ... e • ,,•.., .• • 1 .• m	 1703000

.1 vigia . . • . so o• ol, • • • • • • • 	 _

	

.., 93	 ,1763006
	-4 portadereS . xt jh • •• • t• • •.41, e i ••••• 'Ti • • g • RI	 1408000.

.	 , .•--.	 •
Suk-ogericia de Faxina

2003000
120$000

200300ft
1503000

. 1408000

2003000
1503000

2503000
15030(X)
IMODQ'

1 agente • • 0 , .1 03111_3,AB:e .1. • • • • • . 	 Pio p
1 mensageiro .. A 'a	 ,	  •	 • •-• • • 71• • ••

• .. 'cangue", 	' .
•

1 agente .- • •	 • *11 Ir it •	 •••• 4, • • 44 d41
1 telegraph.ls.ta	 ; a.' a' •• ••• •••:•,r 	
1 portador • •.

Posto Perred

1 agente	 .	 	frk/
telographista •i ri. .9	 	 .•-• 	 P • • IP • • ••.•

1 portador	 a: 9,••••••,•bg ps • g ••• • OP

Engenhe:iro Maid,
1 agente 4'	 `• .• • •*•	 .... ...	 %.4

-:1 telegraphista '6. .6 b	 • •• . t . ... *.• • • • • •••• iobb à •
1 portadof. • • •, •... • pb • • .. .•• ika re . •• o •

Rio VOtda

agente . .
conferente •

Angatuba
	 "	 • •

••1. • •tto,r,:,

/. agente •• . • 4	 0. • • • • Cb. • • • Kbb,.. e,* • • •'• • • • q;

telegraphista / ,••	 r .	 • 40 • . •,so • • • • •

20_08000	 1 portador	 àf • • ••••••••• ••• ••••„:• .•-• .1' • 44A • • • k.
2503000

2003000
-15(4000.
144)104



Fintoffi
	 hr...•!:!f

it 6 pintoreã,	 	  '
ajudantes, diar.ia..i.~sweetr.--•,.., • -•• -• • • •F,

108000
78000

• 6 ferreira,
6 ajudantes,

serventes,

. • .... ferrarid	 4	 •
•Ir	 •

:108000
78000
4$50e

diariat..7..~~~,~0-i!r• •
d i	 •
diaria	 •:"C£MMIRII

Via Permanente:

2 engenheiros residentes.~~~-v..-~
3 escripturarios .... e* *--n•nn••lik nn•li•k•-•*,•1•• .14 ~ ". K4.1.0(

3 continuos .. t... 4, À...a 'c.a ••.*Abra,i:4,...a.i.•,•••alui• • Rã* 'R. • *X
3 jardineiros . -..... • ...is . t......:.w.:....k,... RJ+ a R •CCR7Rre

9 mestres de , linlaa• marle•••:•.1•2•C••••••1 i. i ** • • ã R R Rr.R`4
87 feitores, .diaria ....... vã n ítat wy'racn * n li 1.4 . .. ! re
87 encarregados, djaria. I.-~ ..x. iatré 3 -• a • ãn-.**.•n1

. j35 trabalhadores, diaria.p........,..:.....-,:.-....-....,	 21
A 3 poceiros; diaria • . . • .• ..;.,...1 ft .. é k •• .. ji,••• .:• 	 w**,n14 ' ,,

ajudantes, diaria..e....:..,.;...•:.-_..	 .A...
"r..1 .;3

Lastf5.
•

i

, m Misachtas2 	 UPWandliG.•-•...•••••••• n•••••nPap.•"•• :"P" • 4:ir•TXTRI:

foguistas ....,...•.. • d .• *fé il 44 k iiii .f. lb ..II •111.PA• IRO priffià

3 limpadores, diaria: á nn •!..-40taXeen:n-nnzicaccantsteeszan
6 guarda-freios, ...-...e n ;* "'ri Iii Cs .. ,Ir 1 yr a WN ;#1 1 a N: arem
3 feitores, diaria... • . Rrar..4~~emarwri~::•••-.-•'.41

GO trabalhadores, diaria~1 aia.auraji.a.a.a_.e.a,:
. ..	 .	 .

'	 . Varpinteiro' - .

•e•U.-rp,
- -

3508000
2008000

48500
200000

58500
48500

• 4 6 carpinteiros,
6 ajudantes,

••

	 ;	 10$000

-a	 7.8009

ni28 cexta-relarm--
	

DIÁRIO OFFI-dAl.	 •	 Setembro de 1 21

• Numero --, Empregas ••••-• tardenadaS triensUeS

ff 'agente	 ..",.0".•:r.-~ana a 	  • •••all
telegraphista	 z	 *** R.* *mgr , ..... . **

.4 POrtad0X. 	 NJILatiesagaza~~4414nLvennn~•

náralle•
agente	 gs revn-:nn ••*n-n n • n -n••n :•n•1.••n•ntr..4.1•	 •-•7•:".4
ajudante	 a;	 di,aimp4top... 9,6,6,0m •1•34,1•••:.•.1,•• •••M

4 conferentes l• "na.. I, „1".44~1••••11, ••••••n • /..pn
telegraphistas ai	 ,dp • f •"•,If •,f,•:,•;•,,r.f. Ir 41 • ra, • 41111

5 manobradores ••••• 	 >:	 f•-•	 •••••• • • n••• • 4•••	 • we impa
2 vigias .	 .	 . *** • 4 • •.• • • p • • ••• oant • 	 • • • •03

12 portadores 0.1,1•n••h•Jr_•if arAt ••••	 11. • •4
1 mensageiro z Z.r..,"1".1.•.~.~....~.~.~.Las

PESSOAr• PITOPIII0130 RAMAL DE-	 ,

redreiror

12 pedreiros,	 . ..
4,:i0 serventes, diaria.,..:.•ei•TEmara.•.•-••• . ....

•

Cravou4ueiroa

1

 Y feitor, cliaria.C•-•-• i-•-.4.4)•,a‘ aze.,...• fia	 awee;sror~
8 cavou MI e iros, diaria tze~enerameerwa~ ..... • •n 4:.74;

10 trabalhadores, diaria.:~xx.xuc,..:_.:...;.--._.,....:•._

EndanadoreR

t 10$0

3 encanadores, diaria............ • c_....... 	 0()
. 3 A;udantea; diariá.......,.... .. - ....... ....... 	 •	 78000
6 trabalhadores diaria..r.,...,. •-• ,- .,	 	 l 	 48500

,... ..---
Cerca 'e policia

t1

:t$ 
feitores diaria ../....-,.........-„

• s-8 enearregados, diarta....~........— ........
25 trabalhadores, diaria....-...............•-..-.,...-• •• •
86 guardas Passagens. 0.-,-tx.--..-•-.7.-•-•-• •-r-r-0"-.; a&p,

4

Numeres — Empregos —.Ordenados Me/lsaes

TRAFECr0	 •

Pessval .de trens

•15 chefes do 4008000
8 bagageiros	 	 3008000
5 camareiros	 Carros 2008000
5. guardas	 4.; 2001009

ESTAÇÕES

-Rubião Junior

50 % —Servem as linhas féderaes e esta-
duaes:

agc-to	 • •	 •R-Trrremoinr-r-Rnrrarle	 .--*•n •*-*-n.~-1•"*-41 3008000
2 teleiegraphiáls 	 -	 - •.•	 •-• J•	 •	 -• 4 • .• 1758009
3 portadores	 • • • 11:•./••••• • nCpub .....	 b • • .• ••• 'Ir •	 10••• 1401000
yigia• a	 - • .....-••••• 1758000

Ppáto telegraphico kilometro 325

agente	 	 • miniwzrn-strmerannen* *- n- nn •n• 	 2008000
telegraphista unau	 •••• • Prnetwerame 	 1501000

A	 portador	 R • Im•P•t•t•*•••ia•••••• •-• :o • • 	 1101000

•-	 Paula Souza

1 agente	 .	 •n • 	 7-748". 2258000
telegraphista	 crannwo •n••••.•à••• •.•••	 ...... .	 • 4 1508000
portadores	 *Art.	 n "•••	 •....~•.•.•:"•,• à.:14 1408000

•	 • Posto kitm.- 343

agente 20018000
telegraphista	 rOx•m•••:.•, oir • ••••.••••••••••••••-• • • :••-• • •-• • 1508000
portador	 	 •n•••••••nn • orata•atoza • • 110$000

Lobo

60 %	 Servem as linhas federaes• e: esta
duaes:

1. agente	 .,-*Tsteir***~~-~,rerrãne'r•-•`E• •••-••••-•4 2258000
1 telegrapnista 1508000unrwror	 n•-•-1.1~1~-TtaMeN 11 • • • • lr•J'oril

2 portadores	 ••• •••••••••••• Ia • •I	 ••7e • 4	 • • • •-• •-• • km.a •'11 1408009
1	 vigia	 .. • . .7. .......	 a a.. ka.la,•x• • • • •-•• •• • •_•-gal 1758000

Andrades

agente 	 	 	 • • 2508000
telegraphista ;;Ialwr•-nr• qr ••••••711,, • 1f 	 1508000
portador 	 w'ramn-•Rror 140$000

PoSto kilometro 375

agente	 .	 	 4 200$eeoi
telegraphista 150$900
portador. • • '1?••208111M•IW &Ir.	 eia?,	Ll

.40arj
nkante	 •4, • 4,••• • •••••-4

1408000.

'4005000
1	 ajudante,-	 •	 rini.• • p•s-  -	 • ai. nnosnoo
2 conferentes 25081100• n-•*-erEquir,rnar•-n •n7n9•••*.ere. ~se* V. I, • •
3 conferentes	 • . it•h$frot # R3rs n 	 jp * 2 n *3 ft•fier**1•:•• 2004000
2 telegraphistas .	 arn ••n•••;-.4totrã • oi	 ••• é • • • 'a ia :# • • di 1755000
2 tãegraphistas	 marel•n••rw•rrnerr .	 • ..	 •••n • .4 •',VV: 15(4000

praticante	 nn••n •n•••nn••nnnn 	 n • b.#31 • 3.11 n1~ • &o, 	R.n 1005009
1 -mensageiro	 • • •••••n•71~.11114,WIR• piNa -ét • '	 ... 4 ...ir! 4201000
3 mar obradores -1755000.inflretnenr-rperVI•••• n•n•-s- t	 	
6 portadores amei:N. rdror:•-ronr••• •	 •••• or'e '
• VigiaIr ••-•!•-••••••• • 	 •	 • ....	 • • • .• 11.1 	 • •••• . •• • . -41

1408000
1758000

porteiro .	 40'0.4	 ..... •••••• • *-:4•4.	 .	 .•. 1208009
•	

. Barra Graned

1 2505000agente 	
telegra PiliS ta ra*~Inrãnl•••••rãnc• es•R	 1508000

2 portadores	 t. • •-••••••••*	 -•-•••••~TIPV•INIE-	 *- 	-	 . 1408000

Continho

agente	 . • •	 *••••rei'v1—"" • 2258004'
telegraphistá 1508000•	 • •-• • • • *me •rwil

.1	 portador ra • •-•-•"S`S•T/Ir PMCW.C•=6.•:•_:•.-T.'"el". • e.,.•,..p:Nr•----.•_•1 •1408009

2008000
1508000

. 1408000,

4508000
3251000
2008000
1758000
2008009
1758000
1408000.
120$0Q1

t.	 4.•••

1:2008000,
3008000
1508000
1508000
pão$000

58500
48700
48500
88000
58000

108000
-51,009

68509
58000
48509

a.

55500
.	 48700

48500
1308000.



.NpfnerpS	 - Ordenados raensaes

• portadores	 • • ••-•*-.1.	 .•••:4M
i. :vigia ••,..:..1.•weacuu~na•••••3,,,e4;•...„Ajákka....tUa.." 0.4:.•.•-• abe •

$aito'Grancig

.1405000
175.000

SOXtfi-feira'. 2. - • ';

.Numeroa	 Empregos	 .prdenados pensaeg,

Cerqueira cem!

DL-NLRIO OFFICIAL: 	 SetemIciro-àe.-192.1 /46929 
-,

3008000
2008000
150$000
1005000 •	 T agente 	  ournrceranrarafrl,4nro
200$000	 S. conferente • •-•-• • 44 4	 _	 "4:ÁiVa	 ••11: •
.1.40$000	 1 telegra,phista r~eefer•Ullinee•laf•e•RIS•1~4-treir•-t •-•
175$000	 2 portadores	 • • • •

tatsi4	 „.•

.1 •
•2508000	 agente ...-.-.Te-r4.1•Tree 	  1..	 .4 47471744 7•"."41
1508000	 3 Conferentes •	 • • •-• •••••rj-•71•3
140$000	 4 telf zralihistas •• • • a .. • .. • •-• • • .•_•.4.7,1

•1. praticante,. •,•t•IVIC ••• •1;,1•X•176~14.41.1. a'ai 0.4-• 	 P'41
mensageiro	 gptawmron	 "

1 In anObradOr	 P • • • • '• e. • •• • . t -s•	 •••
30020tici	 1 vigia ..•	 •;;•-•	 ... t ..	 e`• • •,• 1, •	 • Rara :•-•
20(''SOOG • 5 portadores JaW117131•10~^ Cad=61~~~5•45i:rio • 1,11;•a•-.1".:A
150X000 •	 ,

1 agente . • ..• muno? ...-ffoiralolarasal.. i'lerOlb • •• e ••• • •••44
1 conferente . 	 • 	  	 .. . • e
2 telegraphistas .• • • ... • • • •••••••••.• n••••11~ mo. • • .,0 * • á Ti/
3 portadores ,•• A '
1 vigia ..•n•••n.~.4 a'Seavirrrele•Too fie • • 4, qr......e.,.• •-• • ...• •-•41

• S. Barthelomeu

1 agente ** - . -4 .. •	 .- . r'--•-.-.-.r'--•-.-f._. •••:•r••••••-•747.4
1 telegrapnista toian•e";••••••rala nr•o•••-.••••1•-•74e..• , • • • •-• #74
1 portador • •-•tel•:•.•,•241 • reat•••....",•,•. 	

Manda rd

50 % - Servem as Unhas federaes g esta.,
duaes:	 •	 ?•jh

• ,/ 'agente •	 .
1 ajudante	 	 •	 _	
1 conferente	 •-	 'à 	 . :	 •-•	 "	 -41
1 conferente • •	 d. a •••ra":•rewr Ve1 • • • * . • • • . • p • .ore

, 3 telegraphistas ..-4-••••••••••-..• 	1 pratirart p 	 .. .••••••.••••• 78
• -4 manobradoreS	 4 e à. . :	 t

▪ poriadores .... ...••• • 'ora ,ae•ra.. effia: • • • 	 _424/

Ivigia	 l'ort • • •-• • •-• • ••• • • • . ..... • • ••"-ii
•

Baptista Botelho
agente • .	 A•sznacAs•w:emeal rum 91-7- A•:•"•- • •-• 2,s • • • t'.3

1 telegraphista tordatraearefie•Ireeets/4;drierrnre•Z• 4.,	 • .-.•-

'4 portador .;

• •
t-Bernardino'de Campa , -

1/4
50 % - Servem as linhas ff.,,deraes esta4

duaes:.
1 agente • • •-•-•-tarnare-urtirrturmromnresi •17,XX7i74-V4-4,04~.11/
1 conferente .. • •-•••r•kr•-...••9•.s..-¢~4m. . • 4 • a
2 telegraphistas ••• 4 • • • 	 	 • • ir • 43
1. -Praticante •• • • "•',4• -.C•a greleae•:a:Sr4s4 •-• 4.1e • • R4 IR 4•1
2 rnanobradores	 • 44. ••R•,,,,R.t.'"' ""‘2.1
•"4 portadores ...	 ra***.r•-• ••n• •.• • • R *21

Avigia. 	 A • é'	 _	 ,	 ,•••••_,..-, • ;ti; • k.• • •,•-n,:j

Luiz .Pinto

1 agente 	 la• •:•-•-•-• • •••47.7flif.• • • • • • • •-• •
.4 teleoTaphistai.......•.frr“ e.-* • * .•....cso.r	 • • • ••• 47,11

telegraphistaS •••-• • ••• • • • ••• . • •-• •••• ••• • ..• •
praticante ••.• wn.o.~.1 • • f ••• s ••• • • • 	
mensageiro	 tals-wr•uar•-•,•:•:etwar.~:	 4, • * IX •

2 manobradoros rat	 to...1.; . .:17•74 •74-74-le..•-j •••i,
1 vig ia ••• • •	 .......	 4-4 1-4

Oportadores ....11TAIWIWO. 4`0.51"Co. A, • a. • • 	 74•

• purinko§,
e _	 • .

agente ••••-••• 	 ~e • • • "*. "eir.-.1or •",• • »121-.1:
conferente ter ereto...New-ceve-oca-oz.-A • e •••• •	 o A ••••-•-•:e

2 conferentes • .701	 447•7117.••-•:977-4;-,
2 telegraphistas 1.117•.ir •,•1 ••:1747,C • ,1"-•.40:• dl • • .' • 4 4•4 4•4"-A
1 praticante ....ri • • •-•-• ..... .. •-•-• 11-• r-fa--..•474.-. • .41
1- mensageiro . •-tor•-•-atv-. 	 • .• 4747 ti • • • •

,L1nanobradoreS

'1 agente .,••Cgleleilmi•VIV•e•raqa4sescuser•„~-47-47-94"•-•,10-e-(0,
conferente, •• ••••I mala

3 conferentes .	 	 1.•••n • • A •~1

telegraphistas	 • • •.,:•4,
1 praticante. 	 .
• mensageiro • a,. 2,11 	*is alo, é, 	

1 rnanofirador
2 manobradores
1 ,vigia	 	 A

-	 portadores a .• WAL• • •- .. .. • 	 •,„2 a.è • •.,1„1,• •• '

	

, ,	 .
Pau

- aN.Ite • .-	 . 	 q1 -• • ••••
2 conferentes ••	 • • • • • • á ••• • 4 • • • •,•:4".:
1 telegraphista
a portadores ••• 	

-
'Palmitaí

•
• T agente •.•••-.-.-•: ef..c • vh-unnmarmr-ii. 	 4-*.7•-a74-:12_

2 conferentes ••••ke, mluiraír.;•, Rife .. .. 	 /Ima R. II.

I telegraphista . 1)~•[••01• fp tgals r antr. e ..42.•:111 • gra	 •-• e;
1 praticante	 A21.-0••••,•••WAA•r".• 'AU'. .• 4.4 4.• ..
1 vigia	 • 14;r4 ,••n ... .. • .• • a 4. • * • ••n•44.4.-.4 • .• • el.

	

, portadores	 -- •

•

4.•

portador 14:•:....A.r.gz•fir.smera•:4144:~41.•4•1›..-:t..•:-•
telegraphista so•-sar.r.••• .t.~.44;stat...sa.,•'•'W•' •••••
agente •	 4	 ,

_

	

Parag.uassn.: ,	 ,
4.	 • _ -.

T agente - -.--,-,,.....7,:re-a-~.~.•.-., 11 4 • • ........47.14••.a.....•.1.43
1. conferente .• • • "•".r4'. "'" ..• * -4-4r•-•.••• AP "R 7•17-4, Itaresnat e-CR..0

' 1 telegraphfsta amticernsareamaranratar~~4.7 -sZiráteX ••••-•Zie.

1 vigia • • • • .....: a:7...mm~ •:.-.7,4-473.7~...4-4:.77•7•14747•X•r•7•33'
3508000	 ..,3 portadores. „,.....,....:.,,e,c4-.-.T..-4...J........vb...::•.:_ox_lou•,..7.0.--„0
2508000	 • .,
4250001000000 -- .. 	 •,

1008000 .• • •4 	 ,„,,,	
..i.' Sapezal .1

I208000. ".	 4 agente 	 4 f......4.......-.•-.7.,•-• ...4.e...4. '
- !,... 7 ns e n n a , , • : 1 tel egraphtsta sirctuoaratatorairt ei.K4'.47.4 44...m
 S" '. '''-'	 .4_ portador•

400$00(f
275$00G
2508000

• 2005000
120$000
1508000
2005000
175$000
2008000
1 50$000.

3005000
2008000

• 1508000 '
140$000

3008000
2008000
1505000
1005000
1758000
140$00Q

2505000
1508000
540$000

2758000
2008000
1508000
14..0$00Q

3505000
200$00Q
•1508000
1008000
1205000
2005000
1758000
3.40$000

2508000
1508000
1408000

2758000
1508000
.140$000.

.250$0O0 -
t0.$00

•_

• porrador 	  ar • W•o'	 	 44'4.•:n3à;

I	 Ipaussal

•--•••-4
	  )
•

• 300,5000
2008000
1505000
1408000
1755000

• 2505000
- 1508000

14%000

350$000
275%000
2505000
2008000
1508000
1008000
1755000
140$000
1758000

2755000
•1505000

-1_408000
"

s • • ......

1 agente 	 	 • .90••••...-•`.....r r 	
•1 conferente ...r.noryi...reww-,g.1., n,• • • .
2 telegraphistas • •••••• . 	
1 mensageiro • • •12-1••••• •-• • ••••••-•T•7•• Onit 	 	 1205000
1 manobrader	 	  • • • «4	 s.oree, 2"-C1 	 '1755000 1 Cervinlid,
1 vigia 	  •-••••••nr•-•-•••••••••••• .... • •-• e 1 4. •'•••-•.Ã1	 .417"000	 .1' agente .. • •-.7...r.ii747. .• •-••• a a.4-- -a *....0.174.4:g•-.17•70-.413 portadóres* • .•	 i•-• • "•••'•

44W000	 telegraphista
. J, portador. uu....:ww....14~W-..apuzerargmfe  •	 r•Chavantej	 '

1 agente ...-.,.--•-....,..•••-	 ....; .1 	 3505000	 •	 cerdosa de Almeida
.	 1 conferente ••. •mr•-•-• se • • 	 4 • • •'S..• -• •-• e •...•:•3	 ' 2508000. 	 •	 ,•

. 2 conferentes ...:„:„........••• • I ,r	 •-•-.•••.• é .•	 -	 -.a 5	 2000n0 .	 Iagente •---.-......,-.a•-.."30.......-.7~3-...Afe
2

.1
'.4

:1505000	 1 tleegraphista
1 ONO 00-	 2 portadores	 ,

• .1205000_
1. 758000
1755000
1408000 2508000

' 2C08000
rr 4508000; 11758000,

-&-,10$009
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eek~e~m~---..

Quatd

agente	 	 ••••••• ea use • •••	 •••• • 22580
4	 te, elg-aphista • wv ••••••••••• •• n•••~..11 •.:• • • 'NI, 	
4 portador. 	

1508000
140$300

João Ramalho
2 agente 	 -•• 	 2258090
1	 telegraphista • . • • • .• • • •••	 ••• • • • • ••..... ;j un - 1508000

portador	 • • •-•n ,11.• •.• • •	 •	 '	  • • • •'•;s,• 1408000

Rancharia	 -	 • - •
1 agente 	 • 2258000

telographista • • • • • • • • ••• •••	 . • • • r *" •j• 1508000
140$000

Bcollfrts

1	 agente	 	 •••••••-•"rer•••• • • SV-•-• 2258000
telegraPhiSta	 	 n•••••••/.1.-	 	 •-q 1508000

1	 portador	 ..... • 	 	 n.• vli%SS	 •• • s-I-SVS'S 1408000
•

Laranja Doce
1 agente 	 2258900
1 telegraphista	 	   1508000
1 portador	 	 	 •	 ¥•-•ei • 1408000

•	 Jed4 TIbekidOra.

1	 agente	 	 - ••	 * s • • • I. eirS-1-• 2258000
1 telegraphista	 -.	 •	 • • 150$000
1	 portador	 •	 o ••• • .... • ....	 • 1 lo	 .• • n-••• • 1408000

Indiana
1 agentP: 	  	 250$000'
1 telegraphista	 	 	 , •. 1508000
1	 vicia	 ...... . • .. •••••••••••••••-•-• 1758009
'1	 portador	 ..	 .	 • ir- or• ,•• •	 j•	 bi,;i d:. •,1•4•1 .1408000

Regente Pei,i6

- 4 agente	 e. • .• .......... .. 	 •-•-•e• •
1 telegraphista 	 er• ••-• • • • •-• 	

portador	 • - - ve,

• Presidente- Prudente

etegisengrteap.h.fs. t	 No* .11.1••• .1 • •••Ẁ  • .• .•••ri

portador • Ir • • n•• ...... • ••• • 111 • • • •	 • ...... ).• 1,"

Alvares Machado-

1 agente •-. • • •••••• •0•44,......• • w • sina ::,•-•-n-•:S"1-1. 1.1	 ..

1 telegraphisfa
1 portador 	 	 é • • • •

nuárucava
.2 agente • . 	 .......... .s  -
1 telegraphista	 • • ,* Ir • • •I• 1% .11 • • •1,• -•• Nee

1 portador :... Ir•lb •1 • •Ir a -11 •-• .• • •	 f• • el.

Scratd Aatiikaeid • -
/I agente	 • n•,7, ••••••••1.2.7•:.• • .00',r;',41r.:•"..;•;,•:•:;";•.,•;W:•

1 telegraphista.	 j j '7. • y

1 portador .••• • .	 •	 • Ir

Inspectoria Federal das Estradas . Secção dõ Trafetco 'e
Estatistica. Visto, 28 de janeiro de 1921 — 1, Fernandes
da Silva, chefe, da 2' peceão, interino,

Inspectoria Federei das Estradas: Visto. Etii 29 de Ja-
neiro de 1921. --e 21:lip10 Rosaaro, chefe- .interino do Gabi-
nete, pelo inspector.

Directoria Geral de' Exfitfiento da Secretaria de Estado
do Ministerio da Viaceo e Obras Publicas, em 9 de fevereiro
de 1921.	 Guanifo E. da Silveira, director geral. 	 (4.845)

225800(P
1508000
/408090

225,80,"0
1508000
1408000

295$000
15018e00
1408000

2258000
1508000
1408000

2258090
150$tna
140$0QG

44••••••••••••••••••~	

EXpEnreNTIll 13:0 ert. le'reffeen4 • 	 Coátabilirlade da Secretwia de Estado da
Viaçío e Obras Publicas, á praça Quinze de-
-Novembro, nesta Capital, para o contracto do

Sr. 1° secre tario da Camara dos DefertadoR: serviço de navegação entre Corumbá e Cuyabá,
Em resposta ao 'rano *officio - n : r7, de 29 no Estado de Matte Grosso.

de julho ultimo, solicitando i
a adopção do p • -olt . cto de lei n. 503, de 1912.	

. ...
nformaçaes sobre

relativo a estudes e o . 'çamentos de um rama/ 	 . ",,..X.PEMENTE bb • 811. DIRÉCTOP1 GERk;
ferroo que, partindo do ponto mais conve-
niente da Estrada do Ferra - Oeste- de Sitna-s,
vá á Vila Rezende - tosta,- 'pasSo ás vossas ' Sr. Inspector federal das Estradas:
mios, por cópia 1) Officio qed sobe -águam:toe " Cornrnunico-vos, para os dni- Yos fins; que
me foi expelido palo'direceoe ea:réNrida isse em solução ao officio n. 0.479, de 10 de fere-
truta e com' quem - estou dá • a ccôrdO* (aviso •reit() deste anno, da Secretaria de Estado dos
LI. 24E/3).	 Neapcios da Agricultura. Commercio e Obras

— er„ inspector federal dee Estreias: •	 NI:libes do Estado -de São Paulo, Info:abado
Para os fins acirileriietitésYjdrite %ela re- pelbde n • 215/S. de 17 de março seguinte,

metto, por. cópia, o oficio da Estrada de Ferre dessa Inspectoria, foi expedido e está 1:ali-
Oeste de Minas n. 293 D/M, de 22 do corrente, 'cado no Diario Official de 1 de setembreeere'
relativo a materiaes de propriedade do em- :ente, o decreto n. 14.742, de 23 de niar' ó
preitear° geral da - ex"Companbia- Estrada de -citado, prorogando até 12 de maio de 19 b
Ferro de Goyaz, -Francisco Pelica Figueilea, prazo para a conclusão do prolorigameddde
e, -bem assim, cópia do inventarie doa mes- rareai de Tibagv, da Esirada de F erro Soro-
:nos materiaes que acompanhou o citado cabana, até porto Tibiriçá (oficio mune-
otlicio (aviso n. 111/E/3).

-—Sr. inspector federal de Portos, Rios 8 	 ;:,- w,,,....., ..4.
- .4	 .

Attendendo aciTqUe 61i.ãtákéj- e-in enleie . ''''' ir'' Ilitéetoilã Geral doi-Correia§ . ''
$1...ft.438, de 15 do.co'r,rente men' declaravas, .
;pára os devidos fihs, que para o impediato 	 11,Sr. director geral resolveu:

-	 .i.-acabainento, a „pargo da firma Lages et União,	 -	 teePor portaria do 30 de agosto findo,
mover a auxiliar da Administra0o dos 'Cor.,danfontagem da draga aGuaraby», que yae rgtos do Pa--anáe praticante .0.4 :pasma admie *ser entregue á Prefeitura . Municipal-para-10e 

,.enstr.,4eãci Sebasti Cirão na tildim.serviços da lageta ,Rodrign ;de Freitas,- Dna, au-
b	 •:-..tisor outras de 31 do mesmo moa:'rigado o orçamento geral a que vos riStaikei:
ao 80:780$, como.limite'48„ta1 , despezia:; cujo,	 •1'. 4"irnajr sem Óbito e titu'o de 15 de abril
maniento,tevezpossasdap a eann. ,da. . tilt-!inci, que nomeou11.10ens Geinejves yi_eir.a._
pria Prefeitura, COMO alvitrastes (aviso nu.,	 O ogar e ser-gentee	 2 o asse a . ça..-

r•ectória geral..„para 4i1S13)%
fialAirg,~ "'	 f, -'1klonieare

	

'	 ..
(Ã 

Da Ordem da Esrao. th.gr, itibtre- dPVigç,Xe : servente dá W •elassii da directoria geral;
1° •	 :Rubens aenealves Vieira para o togar .dg -...

teeel

mt
-Moas Publicas Oca Offt,.. ogado até- t-Sia ir :Autiliar da Administravio das ,..Correros slo .etteete, As ta Jidriag; prap,-re_ett: -25-teeerseoureeeeeeee de. zratieantesela iliba-

"9"1" -9I "Maris gQral 	 Pedro 4 Oliveira Ponce.

Cansas:

•Dia 1 dg setena/J .:o de.19.21

••••••n••••

Dia 1 de setembro de 1921

,

Dia 1 do setembro de 1921
Manoel .Francisco Carneiro, servent » de
claweediaeetoria. -pedindo licença. — Sub-

mettaesa á inspecção. dieaa ode .
Victer,.Valbs „ e:arteiro de. 3' clagte, Estado

do Ria de Janeiro, pedindo sua nomeação para
o cargo de auxiliar.—Nilo estando o rena-
rente nas condições exigidas pelo art. 803 do
regulamento, indeferido.

Alcibiades Casta-e Raul- Vieira Ferraz, pe-
dindo lieenças—Submettam-se. a inspecção de
saúde;	 .....	 - -	 •
- José Taurino de-Araujo -auxiliar de prati-

theinte, S -Paula pedindo-para ser aproveis
tedèl como atáitrar.eeldèleferidg.

Pebytittian 4grdar.----ametne05`, 'clirecteria,
piCildS1)11%111)Seette'reda'4tiliftg- párte'de sê%
vencimentos a eesponsabill lado que lius foi im-
posta. — Deferido nos trmos do art. 557, do
reggiamento.

R$SoWeit 'Martin, ajudante da agenda
correSo fle—ÇOstUo Vefici/pcd n ndo exoneram

.rt ferido *cárgq-Tiererido.
AecaeNde_Ctypera 'Fené, pedindo um loe

geai:4 .clireetprza: L::4 guaiele oppartunidade.
ANJO Reeejijü, pedintfo' uni legar na din

retoria.-eSatisfaça as exigçáci" 'de art ., 431
49 regUltImegto.,

-	 -
Remover, a pedido, -para ó cargo de cat.

•toiro de 31k. classe da -Administração dos Cor-
-reles do Estado de S. Paulo o car èeiro da
agencia- de Caçapavae no -mesmo EstadoeGe-
tdito -Martins.

O Sr.- director gerai- dos Correios:
Em data de 30 de agosto findo, concedeu

• a Christiano Stodletneyer, carteiro de 3° classe
da directoria geral, um meado l icença, com
ordenado, -a partir de	 refrrde moa;

Em outra de 20 do • mesmo tnee nomeou
Frrn •ee 'Xavier FPos para o togar d» auei.
har•electricista .de 2a classe da Directoria
Geral dos Correios.

Requerimentos despachados



DIA/140 OFFICIAL	 Setembro cie 1.9?1, . •

Em referencia ao vosso officio ia. 336, de•fi
do corrente- mor, communien-vos • que • o aca
matava°, oanani-10 em consideração as vos*

intostões para , evitar a in-npag•açoo e C:1~' •
sequente extincção da oram que ora devastei.
os cafézaos da Esta as da PI rahyba da Nortea,
so leitoa urgente. providencia elo Minisrerio
Viarato no sentido de ser proitihato o tran-
sporte . nas Companhias • ae , Naveeánk, de
aLloyd BraFtileiro» 'e Costeira, bem ata ra naa

•estra las.de ferro, dó plantas, sob eriai • oaféet
ros. procedentes do retinido Estado (officio nua
mero 1.353).. " • '

director da &rola Superior de Agri-
cultora e Medicina Vetefinariar'

Dociaroavos, para os devidos fins; que a
Sr. ministro. de acabada com a art. 86- do
decreto n. 14.120.. de 2ai de março de 1920a
resolveu autorizar-vos a matriculara rumo
abluirias ,gratilitas, os sPgu il/ tMS cafraria-os.;
indida:ios pelo Sr. presidente do P-staala .ao. Rio
de Janeira: , Nilo Ga Ma Ciar:Miro Antonio,
José Corraa,„ Antonio Pereira aognelra.. Paulo
de Almeida - Saufori.' Aty. A maranta Munis
Sarmento, Sanada:to Pereira :91'0211'3i , dar-
çai Cor :eira de Campos, Gil atem Fora. ira,
Jos& ilearirma Roedor o Benedicta bloraaS
(officio n.

- Dia l
.	 •Sr, director .do Instituto. 131010giaa de De-

fesa Agrieola:	 .
Em referencia ao vosso afilai°. n. 141, (115, .

da abril do carr te anuo. calamita'• ravcia
que a, Directoria da Estrada de Fe vra Ce arai,
do Flasilinftruou a, esta &Gataria. cera! (40
se acha X dispastção dó Dr. Aramo put•emans,
chore, do Serviço de S.alecção de Plantas irra
munes e Resistentes, dane Instituto, a' neces- a
saria requisição para transporte. .corno carga,
de mate-ia/ de constrpcçao para a casa que
está construindo ha "Canino de Exottritten.
taça° da latotioro e ti rabona das p lantas que

serão. cultivadas (officio' a 1.356).

Saad,a-faira 2

.
Tibarcia tgusto de ..a.iqueira, podiadn pra-

vide • icias sobre. irrea'ai i'ade- co211matti ;OS
por um ip Jaao . —A' directoria não torna
caule: a 'tento ;

Casar de Gastra Nforaira, pedindo passe.
—Cen at.ci •.ase da iia laaati to ao, dei volta,
req eira quando f r opacartana.

Mil cri Cardoso Osorio, -pedindo collocação..
—Indeferido. 	 , ,

Sebastião Alves- Ferreira,- fazendo- idernico
pediao.—Nici ha. vaga. 	 - • - • - -	 • •

Botelhas Oliveira, peditida restituiçãa de
caução-a-Restitua-se.

Arisca-asa Fatasca, pealivalo readatiasacr.-s.
Attendido de accordo com as informara-tez . a •

Alberto do,Carvalho, • pedindo transta•encia
—In i aferido.. • • • ' ' • ' •
Aleixo Luiz ia Silva, fazendo identica pedia•
doa--Não ha vaga.— - "	 "" • • -

Anterior Femandes Pereira 'rama.; pedin-
do readmissão.—Not tia vara. 	 - '

Francisco miranda,Velasco, podindd
a—Nooa aaaa.-	 *	 • "—
Can "ano José, Dias do Carvalho, pedindo

abado corno feria..—COruo pede.
Companhia . acionai do Electricidade, V.

Moreira tft Comp., pedindo- restitaição
de c.auçaa.—.Restittra-sea

Satyro Teixeira, Valentim Pereira Nunes
Thiago Barbeito,- pedindo- passea--Concedo o
passe.

Propheta do Nascimento; Idem; Idere, COM,_

_ Barniro Caldas, idem, idem, entro Central
o Realenzo.—Coma requer.

Fearaisccr Nitra da Silva e !pada Anta.a
nes PI 'AN paliada • ertidaoa—Como requer.

atvador Paratarelli , idem. idem-- Corda
fique-se.

.Lnexbans 44z Comp., idem idern.—Iden
que consta.	 .

.. Lago Irmã" propondo. t forneCimento da
em...ata—Na° lia verba.
. Nelson Veríssimo, pedindo thrias.—Defea

rido.
, .Edison Vieira: pedindo sua designação para
operaria elertrici,ta.—Não ha raa.a.

• afavrink Veiga dr Coma • propantio torna.-
cimento de mateaialaasiniefarlia.

,

Ernesto Rot ff st, Com p., peab ala os favo-es'
da tarcuLar e. ta, da 25 da fevereiro de 1920.
—Seee petição.
1' Camelino Manoel da Silva, pedindo roa&
Missito„—ludeferido át vista das informações.

. Industrio e Comuíeroiq
Directoria Geral de Agricultura

• .	 Primeira sece5a •
-EXPEDIENTE DO BR. DTRECTO1 •

Dia 26 de agosto de 192! -

Sr. ministro da Viação. e^ Obras Publicas;
Comi intuito de evitar a propagação da

praga que ora devasta "te- cafesamo do Es-
taria , da Pa.rahyba do Norte, em calo Com-
bata para ext nação se acha empenha to este
miniaterio. tenho x honra de solicitar vias-

" sas ar:reates provilenciaa no saatido de
ser prohibida até nova ordem, e. transporte
nas -Companhias de Navegação Lloyd Brasi-
leiro e Gostara. bem assrrn nas estradas •
do ferro.: de plaatas vivas ou partes de
p'autas, sabrepitio cafeeiros precedentes da •
Estaria acima

Aproveita e ensaio para. aos reiterar oa.
proteos de-minha elevada estima ei distineta
consideração (aviso- no i6a).

—Sr. presidente do Estada do Rio da Jaa •
,	 •

Tenha a honra de levar ao voas) anithe".h 
chanfrai cate, nesta data., foram dadas- proa
'Meneias na senti :o de sermos matri ataaaa,'
graiult#moute, na Escola Superior de agri-
cultura e Macilenta Voteriaaria, nos termos
do art. 86, do decruo na 14.120. rie
de, março de 1929, os candida tos inaicadoa
no . acosso ninai° sob n. 102,- de /8 de abril'
do aoraente atina.
" aprayettó a..oppartunidade para" atm imite-.
rar os, protestos "da miram eleva la estima e
dist/teta consideração fa.viasoa, 1&3.- • •

Diracta . do Serviço' de laspecçao e
Foroan te Agricolas:

referencia ao vosso-officio sota n. 662,
de 3 do co .rente mez, transinitto-ma per •
cópia,- de ordein da Sr. ministro, o alicio em
que o Sr. director do instituto Bielogico de.
Datara Agrícola communica aá resolnanesio.-
madaa na reunião- convocada para tratar da

Ivaaa. que ora devasta os cafezaes do Estado
da Pa.rabyba do Norte.-- . • • - 	 -

Ootrosim, informo-vos que foran1 pedidas
ao miaistro da Viação providancias no *eu-
tido de ser prohibuto o transporte nas Coma
,panaias de Navegação «Lloyd Brasileiro e
Costeira», bom amigo nas estradas ao ferro,
de p altas vivas ou partes de plantas. qobrE-.1...

_tudo •:afeeiros, procadentas rio referi-10 Estado
da. Pa..ahy ha do Norte.(une° u, 1.152.).

---Sr. director dd Iniitituto Biologia° de.....e--
feza agrioeiao

Antonio do Moura, 'amanuanse; directoria,
peditato adaiço.a mis correios de Bocucatil.—
Deferido, devinda servir, provisoriamente ater
3i da dezembro do coerente armo.

a.

	

,.	 ,	 .	 ,	 .	 .	 .. ..
idaila , ai.ostor Perehala PaditorrP• ab940 deal _

doas • te.aaa da iliaria. — Indeferido ;
The Mil*. Wilson; 'Irasil Catneata, ia.' ANN ."ea

hneldt az r..ean., polindo.	 ti .t.iiiçio de can-

	

ção.a—lia .tittra-se ;	 . ,	 ..
Virgílio d .! Careallua pedindo passa com

75 its de abralinta tto.--ma ..equar.. Ao_Traa ,
fes-o. par.. provi :c.. lar -

73,1'. de abatimento. saCOmo reqtter.-

	,~11~~1~.

Estrada de Ferra Centrar,
Requerimentos despachudà

Dia i de setembro do 1921 .•
Iosé Caraeira Pinto, pecando readmissão.

s•- keuarde opoortsinidade; •
loaq • lin Soares Gunçalves, parindo dardha

por tarefa, 7 a 8 ananim ros da- saviços quo
vãoser atacados no ramal de Mai •ianna á
Palie Nova.—Archive-se; - 	 •

José lio irigues Augusto, pedindo - passe.— -
Coticeao o passe :

Joaquim; de Oliveira pedia-To certirino....a
DO-se certidão, de accaado comi as . tuformaa

José Mortari, pedindo .uma 24, via da des-
pacho n. -11.396.—Já foi attendido.
chive-se:

José 'Mario, pedinde conocaçãaas-Não ha 1Y1Inisterio da AgrioutttLr
vaga ;

Fernanies, pedindo, certidão.—Cer-
tifique-se• ;

Antall° Fernandes, pedindo restituição de
docomen	 me 'lia, ' ie vacila ;

Antonio Gitittana, pe lindo entrega de ro-
larias. —Deferido-, na (6ra/a do parecer da
Dal fato ;'

Justilla Pires Leal, pddib niddpoddião ^dr& 
collaear atesas e - ti °atra:Irá-d.. no pat a da es-
tação de Congonhas do Cainata—Idern.
fôrma do parecer da 5' divisão e provale-.
colido- a • autoriza,ção apenas para a corrente
armo ;-

'Antonio Cezario de Mesquita, pedindo com-
mutação de pena. — Indeftrido, á vista das
informações

sareis° A I tatote.	 j?roponde aa-

..••	 .
. —Sr. director geral do Departronerato de
Sande- Pi ibliea a • • 	 .	 <	 „

Tenha a honra de vos solicitar as neriaata-
rias •ovi lendas tio sem Oda da ser subinetti.
do ai:Gel:caça° da- saúde 	 porta-ter desta,
Sr. arak	 •Ca.valatinti, dinioinado vo!a
E‘Cele,. Agrieniu eLniz do Quairoutt. e 41" vae-

fmiwalê os se-as. -e-tudos, • no b. ostra ,geira,
nos lermos ladaareta a. la.028, de ta da, a. a
maio de 1,918 (officio a. t.3671..	 .
• Dia t	 Seterufoo de 1921'

—;Sr. Ministrada Viàção d Obras Publicas'.
TevtOo a honra de passar ás vossas mãos a. •

exnasiç feita pela So a Matioal lb-tolera %fl,'
reaa. nroprieta rio no Janta, que solicOtapro

• vidaradas .attlaettlesa ao.- - pro•rrosso claque-110-
-  te ritorio, provi dencias, por este deoartamem- •
• to timmalaa. exc. pto as- quI se • referem- aos-
' tratam ria w.Amazon lurar, que motivam a
presente, que vos *haja, solicitando tomar'
em -anusilOraç ii.o o referida pedido.

_Aproveita e anseio para voa reiteear os pro-
testos de, adoba elevada estima es distinetar
considerairata (aviso a. 164). . .	 a

=Sr. director da Estação Sericicota
Barbaretia:	 -

Analisa n recebimento vosia telegrafam;
do Mata agosto prohita • findo- e orle.° nu
me:W .197:de- 29rdo mesina Ines confirmando.
aqualie; ambos relativos a estar-as de amo:
reirass ibrorloa ti hirta da sada destinados a
Estola de AroariomM da Pará:" 	 .

Tentio, • nesta data_ recebido os allualdoa.. . •
ovnlos o bacallos, 1-.7 que vos agradeço. roma -
Inanira-vos QUEr, nesta M-.)sata data, furam os

eada,alas volumes.- enviados ao -Sr. - 4r. La a
Castro que os remelterá &quart.:Maga corileit".

•

I I
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— Sr. -diráctor da Escola de Agronomia do
Pará:

omunico-vos que, nesta data, foram re-
mettidos ao Sr. Dr. Lyra Castro dons volu-
mes contendo ovados do -bicho da seda e ba-
eellos de amoreira vitidos t'a Estado Se-
ride la de; Barbacena o de-tinados a essa
escola, conforme o vosso pedido (officio nu-
mero 1.359).

Segunda seeção
Per portaria de 31 de attosto ultimo foi

declarado sem effcio ade 13 de janeiro de 1915
que ex merou o agronomo Lodonio Ferreira
de Almeida do cargo do professor ambulante
e. em consequencia declarado addido no men-
cionado cargo a contar da data da ox-one-
raçao.

— Por portaria de 1 do corrente foi decla-
rado a d lido no ca .go de ajudante te inspector
a m.cola do extincto Serviço de Agricultura
Pra:ica o bacharel Manoel Dantas.

• mento do caixa da Delegacia Fiscal do The-
sooro Nacional, nesse Estado, provando o re-
colhimento do apurado no leilão (officio nu-
mero 535).

—Sr. director da estalão de Pomicultura
de, Deodoro :

Existindo sem apolicado no Aprendizado
Agricola de Barbacena um moinho de vento
pa 'a elevação dagna, peço informeis se esse
appl relho se torna necessario a essa estação.
(officio n. 536)

• Dia 27	 ,•

Sr. director do Campo de Demonstração do
Espirito Sano, Et a lo da Pa!abyba:

No haven to ai O. até a p ente data de-
,/ d,vida a capia do termo de morte de um gol-
Bracco que ame a moo o officio 'esta d
ctoria ri. 66, do 22 de janeiro do anuo cor-
rente e que trata o vosso. officio n. 59, de 7
de fevereira tambem do anilo vigente; peço-
vo as no , e s . rias provido idas, para essa de-
volução (officio n. 537).

— Sr. director do Campo de Semen,tes do
Espirito Santo. E.tado da Parahyba

Não haveCo sido, até a presente data, res.
tituida a cóp i a do termo do morte de um bo-
vino que acompanhou o olielos desta Dire-
ctoria Geral n. • de 18 de janeiro do
atino correnre e de que trata o vosso officio
n. 33, de 2 de fevereiro t mbetri do anuo
corrente, peço-vos as nec s avias, provi-
doridas, ara essa restitui,Ao (officio nu-
mero l'38).

Não haven io sido, até a presente data, res.
titaida a cupia do termo do morte de um boi,
que acompanhou o officio desta Directoria
Geral n. 44, de 20 de janeiro do corrente
anno e de que cogita vosso officio n. 35, de
fevereiro tombem do co rente anuo, p ço vos
as necessarias providencias, para essa resti-
tuição (officio n. 539).

Dia 29
Sr. director da Escola Superior de Agri-

cultura e Medicina Veterinaria:
•Accusando o recebimento do inventario do

material que se achava sob a guarda e res-
ponsabilidade do conservador preparador Al-
varo Casar Leal a passar \para a guarda e
responsabilidade do conservador-prepara for,
interino, Otto de Magalhães Pocego, inven-
tario esse que acompanhou o vosso officio
n. 209, de .10 de junho ultimo, communico vos,
para os d sidos fins, (pie as primeiras vias do
referiio inventario devem ser feitas lio livro
modelo XXVI o não nas livros maleos III e XI
como ~lavastes no citado officio (officio nu-
mero 540).

*— Sr. director do C.aturio de Sementes do
Espirito Santo, Esta lo da Parahyba

Reiterando os meus' oficies ns. 387, de
30 de maio e 422, de 16 de j • noo proximo
nassa m. peço-vos informar qua-s os actos que
autorizaram as vendas dos animaes a que se
referem vossos officios n. 1t57, de 16 de ou-
tubro do anno proximo 'passado e 140, de
2 de maio do animo corrente.

Aproveitando o ensejo peço vossas provi.
(lendas no sentido de ser remettida a esta

cotaria Geral relação o conapeten ,e recibo
dos animam que foram encaminhados á Po..
zen ia Modelo de • Tigipió e de que cogitai!
meu offioin n. 456. de 24 de junho proximo
passam (orneio n. 541):

— Sr. ministro presidente do Tribunal do
Contas:

De ace6rilo com o,disposto no art. 29, §
do regulamentu alnexie ao decreto n. 11.436,
de 13 de Janeiro de 1915. tenho a honra de

, vos reanetter para o j.dgamento definitivo, o
Incluso processo de e nuprovação da applica-
ção dada á quantia de 5 000$ recebida da
Delsacia FiscAl do Tbesouro Nacional em
'Dello Horizonte em 19 de abril do anuo pas-
sado pelo ajudante da inspeatoria do 6° dis-

tricto do Serviço do Povoamento no Estado de
Minas Geraes, engenheiro Carlos Pereira da:

• Silva (crticio g. 542) ;
De acre) ado-rosa o disposto no art. 29, §

do regulamento amimo ao deeretõ n. 11.436.,
de 13 de janeiro-de 191-5,-tenho a honra de
vos rernetter para o julgamento definitivo o
incluso proct sso de comprovação da aplica.
ção dada a quantia de 2:000$ rece l iida do
Thesouro Nacional pelo 30 officio' da Direc.O.
ria do Serviço de Inspecção e Defesa Agrim.
colas 'José da Rocha Leão em virtude do
aviso n. 3.615, de 29 de agosto de 19(2
(oficio n. 543). •

Terceira noção
Por porl.arias de 27 de aketto tiltimo,foram

nomea ios os S-s. Beniamie Forreira Vali e
Leandro Porreiro da Colha, escrevente-daz
ctylographo da Inspectoria agricola do 2° Dis-
tricto, para exercerem, interinammite, os
rodeios de 3° officio! da Directoria Geral de
Contabilidade tendo os mesmos toma o posse
e entrado em mordei() na rezbri ia data.

Requerimentos despachados
Dia 30 de agosto de 1921

Alcides Boinfim Cicio
'
 ex-rnaehinista do

'lanchas de Hospedaria de [almirantes, da
Ilha das Flo-e., polindo para continuar a
co it i lmir para o montepio. — Prove até
quaod) contribuiu para o montepio e si já
está quite do pagamento da joia.

Fausto Fragoso, pedindo transcripção de
uma certidão. Deferido, pagando a taxa
devida.

Dia 1.
Sr. d'rector da DesPeza Publica do Thesoure

Em referencia ao vosso oficio n. 140, de
21 do maio ultimo. restitue vos o incluse
processo do habilitação ao montepio i+e-
tendida por D r). Maria Eri se'da dos Santos
Nunes o outras herjeiras do contribuinte
Alaxandro Gonçalves Nunes. ex-mestre
oficina de mirei/viro da Fwola de Apren-
dims Artifiées no Estado do Maranhão. Iro to
sido preenchi ias as formalidades exigidas
no parecer de fls. 33, a que á allude o
nosso referi 'o oficio (oficio n. 577).

Requerin.ento despachado
. Requerimento de 11 de outule o de 1920,
em que Marinella Peixoto. assistida por sim
pae. Dr. Waldomi o Itlanhies Prioto. pede a
expelkin dos titules, declaratorins das pen-
sões de montepio a que tem direito, por nine.
te do seu avó Dr. Marinel Fin 'eigne,s Peixoto°
—lede r° ido, por ter o fallecide contribuint-
deixado parentes nos grãos previstos no arti-
go 33 do decreto 942 A, de 21 de outubro de
1890. .

Dial de setembro de 1921
Sr. ministro dá Fazenda:

'Cabendo aos alume.; dis Escolas de Apren-
dizes Artitices, dence6i do com o art. 21, § te
do regúlamento annexu ao decreto n. 13.014, .
do 12 de junho de 1918, 30 0/„ das respectivas'
ren tas, sendo 2Q0/, para à Caixa do M,Iitua-
lidado. entre (»aprendizes e 10-°/„ para sereia
distribuidas em prendias,' reitero o pedido
nesse senlid4 fejtO por av. i g9,0.156, de 8 de
março, proximo passado, deste mini sterio so-
licitam lo vossas providencias no sentido do
serem entregues pelas tielega ias Fiscaes do
Thesouro Nacional nos Estados do Amazonas,
Pará, !Unirão, Piauhy, Ceará-, Rio Gran
do Norte; Parahyba, Alagoas, Sergipe, Bahia,
Espiriso Santo, S. Paulo, Paraná, Santa Ca..
tbarina, Minas Geram, apta, Mano Grosso

Directoria Geral de •ontabilidarre
Segunda sooçtto

Expediente de 26 de agosto de 1921
Sr. Joanieo de Araujo Viaona, 2° °tildai

desta secretaria de Estado;
Tendo • esolvilo desiznar-vos. para junta-

monte com n engenheiro agronomo, Antonio
Brito de Arau o, dia ctor da Fazenda MI 'elo
de Cri ieão e Tigipió, Estado de Pernambuco,
procede 'dos a inquerito, na mesma Fazenda,
afim de aporar-se a responsabilidade pela
m rte de viote bovions que pertenciam ao
rebanho daquell esta beleritnento, em coeso-
quencia de enven e ameno pelo carrapati-
cicia dl 'cal», confo COIDT11, nicarão feita
em officio il. 39, de 18 de teereiro Ultima,
assint vos declaro para os devidos effeitos
(aviso n. 530),

--Sr. engenheiro agronomo Antonio Brito
de Araujo

'
 oireeor do Fazenda Modelo de

Criação de Tidpió — Estado de Pernambuco:
Tendo resols ido designar-vos para, junta-

mente com o 2° officio' desta secretaria de
Estado, Joanico de Araujo Vianna, proeer-
&irdes á inquerito, nessa Fazonda, afim de
apurar-se a responsabili Jade pela morte de
vinte bovinos que faziam noite do rebanho,
desse estabelecimento, ou consequencia de
envenenametto pelo carrapaticida aldeai»
conforme' communicado feita pelo officio
n. 30, de 8 de fevereião ultimo, assim vos
declaro para os deddos efeitos. (aviso nu-
mero 531).

—Sr. director da Escola de Aprendizes Ar-
titicas de Campos:

Em solução á consulta de vosso officio n. 62,
de 23 de março do corrente anno, cabe-me
declarar-vos, que em vista do disposto no ar-
tigo 27, do r..gulamento das Escolas de Apren-
dizes Artinces, deve continuar em vigor, até
ulterior communicaçao, o regimen de escri-
pturação até agora adoptado .(officio n.'634).

—Sr. director do Serviço de industria Pas-
toril:

Comrnunico-vos que o Sr. ministro resolveu,
para os fins convenientes, approvar os termos
de morte de animes, lavrados pela Fazenda
Modelo de Criação dti Pernambuco, era 29 de
janeiro. 19 de fevereiro 040 e 14 de março
do mino passado, rujas cópias acompanha-

- ram ao vosso officio n. 761, de 7 de maio pro-
limo passado.

-Quanto aos referentes á venda de animam,
em leilão, que Lambem acompanharam o voa-
o citado officio declaro-vos que são os mes-

mas desnecessaríos, uma vez que as respecti-
Sas descargas devem ser dadas, á vista do re-
Ilibo do leiloeiro, acompanhado do conheci-
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Instituto cie Chimiée
bamoilstrã,j,tá

Quotas de •Quotas'• 	 -4„ ,,;1.1 a.	 •	 •

õla-ifi :ç,'FotaI
cações ••-taatrea.

Quotas do  	 o •Categoria e /10'-alle'Se	 -	 5.5	 iS

•
SeteNbro . de-

plYeMorta Federal deCaS. aos direetoret fi go 42, da lei-n. 4.242. do 5 do janeira de,
• •

.da-. Escolas do Auran. lizes' Artifiços as inimizes,. 1921,e do que preatará - coutaa ' 0eljortana-
"-• 'agridas correspondentes á 'alludicia p•orcenta= inania (ayaso u. 579 A.) 	 .	 , •

gem sobre as rendas do 1921 por estes reco- a Solicito vossas peovidennias no sentilo de
:Abalas armilas repartices, afim de ser atren aaa,ser entregue, do'accardo cbni a &Monstra- -•

'dieta a citada disposição regulamentar (avisa 4ato junta, ao director • do. Instituto lie Chi:
579	 a• mica, Mario Saraiva:- a importancia. 7193700,— •.	 .

Solicito vossas providencias no sontedo de
• serem entr gues péla Coliecto eia , Federal dia"
--pampos ao diretor da-EstaaaaGerar da . Ex-•

paritnéntaçan danualla cidade; Antorda Cadeia
Pastana, as iinportancias que ,o mesmo . regi:
sitar'azte conta -da renda daquella rapar tiralo,
'deite anno, já recolhida • e• que fôr sendo Ili-
mitada até 31 de dezembro proximo futuro,

• pla conta da. impoatancia de 1.3,425800 re-
colhida ao Taesonim - Nacional, pár aqiiellca
inatitutm a conformo codificados' ris. t 623 fatia
e '1.08. resaectivereentea . doa 19 de feire-
reina e -8 de marçaaaroxiino • passado, e pret.-,
viinienta . -da diversas 'autilyses a 865$, de'
taxas 'de clasSificacao 3748600; ao de taxas
1-03S200-adestinando-s&—aduella importania.

de aocitrdo com o ara: 67 ' e seus §§ 1° e 20. • ao pagamento do pessoal techniecta referente
dalei n. 4.2+2 de 5 de janeiro de 1921, até ad período 'doai • janeiro a' 20 de fevereiro
Cs seattintos limites: '4 :010$ como reforço á proximo passado, noa termos dos arte. 14 e'
Sub-ennsignaçanaObjectos doexpedieute. etaa 2. do regulamento annexo ao decreto nu-

4 :0O0,, corno, reforçai, á sobatonsigitaçao moro 12:914, ae 23. de março do 1918. , ar-
((Ao Misiçáo Membalaamm», e.até 18_:000.i corna tio '18 da portaria do 6 de maio ri3 1918 e
reforço -á atib eonsianação. aPeamal assalaa art. 11 do decreto n. 12.982. de 2a de abril-
fiado, et., verba MV titulo-altlatorial--i- do Mas= anuo de L918 (avie() n. 585)a,

6:4 8281	 ,26278/..
• 15052a6 13171206

50$2Me ie -8a06
378-39 . 97a849
37$aaa • 12258 '•9

• 3080	 30028
. 23 is04	 238a I4
• W759 1.11$759

118749 - 11 $759
110759	 11 $759,

t.4nda.

Oatrosim, pi-vne, a remessa dos dei-
' curnotito• comprobatorie do ad •antamento

da 10:000$, concedido ao delegado se-tal do -
Recoaseamonta nesse Eeado. Saturnino Pa-

-duaa em virtude de requisição do sou 0111 ao
n. 65, de tOde maio do 19'0 (olicio n. -• 584).

— Sr. director do Servia., s./colaste° e Mi=
neraloeico:

refeúncia ao vesgo- Alei° n. 3.986,- de
21 de dezembro do 1920, em que onv.astes os
&aumentas raie COMptonm a a ppreaçad dada'
ao a eantaMiitit0 2:000$,• recebida -do Tae-
ffro Nacional pelo- auxiliar extranninerario

• desse servico engenhairo- Euphrasio Borges.,
pa a avendor a atenazas urgentes-com a em-

. bal gaga-e transportes até o Ria- do Janaieo
-. de amestras Ao carvão nacional, solicito vos

Informam-ias sobre a importam . ia do 1:058, •
do,'Ilmentes -ng . 1 e. 3, tiespendidas em via-

- gois: do antomovol pelo dito lua ele iario
- (oficio n; 5.80.	 •

aça° de 28883%-de que trata O deeaettrartral—ert;.
- 31990: e nao 46$1a1 ao taormaindicaaa folha' .
itarn miastão, sodeito paovidencleis pira'quaaga
:aludido servorne raCOlaa a impo:e:alicia do "
7 0773;'qué indbariclarnente'recebau.
• Qutrosim, junCo onedatrareis • a 2° via da -

conta na importancia no - 4435, 'referente-ao
• otkeriato Seruaia og Defesa da Darracha, pata
, que, tratando-se do' lima divida paga por eaeça

cicio, findo: esse -documentai sé inferes-a
essa rapa-remem da Fazenda (offreio 0. 581) .. a •

Lar, delegado fieoaldo Thesoaro Naaianal
ido Pararlà:	 • .	 _ -•

t NaQ acompanhando o atószsa ()filei!) ii. 28„4o ft •
08 de outalico d anna fia im, ,oa deunientos

despesas effectrialas em paovaito do . re-
par'iOes4).;to ruinisterin, referoutos_ ao exer-
ciam de 19:0, despena mencionadas nas re-
laçOas dessa delegacia annexas ao citado •ffi-
eao e .quo junto encontra. -is, coço-vos a re-
ines a das inesmos lucurnantoa, de a erio -
chhi a reeminendaçã,o da circular na 20. do

. 21 lo maio do 1019 do Ministeitio	 Fm-_	 • ,

-, airmstnr Mario Saraiva  - 	 4 	 _......	 97g50a 	
-Assi tinte Ieda Affonso de-Faria 	 a	 28$ '• O • • 528500 '

' Assistente Dr.. José Flaaailman 	 • • - 288440	 3 8 10 .
Ajte lauto Dialmallasselman, 	 	 .2 ralIO	 408 OT ;
Ajudante Flaviano da Sitveira, Andrade 	 	 208310 • 65$o00
Secretario Luiz Rodrigmes Pereira 	 _	 .	
E.scaptuearioetaetylogranho Alvaro da Carvanmaa 	 - .aa•
Servente Jare&Corraa Pacto 	 -	 — •. ** . *** . 	  -
Servente Josué Rara dos Santos 	 	 	 a
a'ervenze Aivaro Cabral  	 .' 	 • 	 • • * 	  .•••,..1.•

• TRtal *****	 ** ******** ** *	 -tn
	 ** ** - Pi9V00

.	 _

éontabilidacia, 3de jultio de 4941. Visto.- 	 Co ¡Las:	 -	 •	 a

Or gerai, 4Iari0	 edriteinfa	 4-7160110	 De. aactardo'cam o disposto no art. 29 § a°
• •	 - do r tgulamento a .nea a•ao decreto u.

• aa a de /3 'de janeiro ao 1915. todo a. honra de
-• Em roferencia ata vosso -aviso n."a33, da 24 vos reanotter, pata jolgamento definitivo, o
de março proximo pàásalo, em que solicita .es elual ia:emasso do comprovação d applicaaao
alue sejam postos á -dispesiçãa do &sambara, • aa a á • quanaq de . 1 :500a. rettchida	 Tiet-,"
gador presidente da Corte -do Appenação da souro Narionaa pelo p •mteiro do Sorvieo do
kiatricto Federal, a tres serventes mi-lidos, Povoamento. José Poaro Sampaio, em virtuda
tene a ,,honra de commualcae-vos que não do aviso n. 2.423, do 5 do junho - de: 12 .40 •
ciaste baste inisterio secvento algum addido (officio n. 587). 	 .
aaviso n; ;82).•-	 • a-	 Sr. ministro da Guerra:
• --Sa .diractor da Escola dó Aprendizes Ar- - Em res posta ao vosso aviso ri; 28,- de 8 da .
tifiros do Amazonas.' -	 -abril .proximo passado. dealaro-vos que nao

•Verte-ando que na folha de vencimentas do ha: presentemente. nenhum addido gue !toesa
pessoal 'dessa Escola, remaento ao moz de ju-auxiliar o serviço do ri g stro do patentes
nao de 1920,-e enviada á Deleeacia , Fiacal do' . desse ~cario, pois muitas saci na depeno. '
Tesouro Nacional, nosso Es'a o. para o ros-a &nelas deste mimsterio que se Gatearam de,
poctivo paearnonto; •attriburstes ao servente falta do pessoal e na) ha alind(.., que passam
Ilermenegildo Pinto Xavier, ) a gratificação do ser lestes á disposiçao. dessas • dependenclas
que trata o decreto ri. 3.990, na iniport .nela (avisai n. 588). • 	 • •
de' 468110. quando lhe competia a' importa.n. • — Sr. ministro da Marinha: ._.
eis de 383334. charno a vossa • attançao para" . • Em resposta . ao vtiaiso aviso n. 1.038, do 2a •
essa irregularidade e ch da-o-vosqq0, nesta de março ultimo, pedindo :a• intenko de.
data solicito da Delegacia -Fiscal providoncias algum fun , ei . mario deste naniSterio
nn sentido do fazor o alludido SerVen , e rea com os iencimcintos annuaes de 2:4005, afina
colhera quantia ,de 78773, que recebeu inda- de s,-s- aproveitam) a vaga do desenhista da,'
vidamante, cumprindo-vos ractiticar atalha Directoria de Mac/doas do Ar:ova/de Marinha

. —Sr. delegado fiscal do Thesoure Nacional formar que não existe nenhum nas condições
iao Amazonas:	 •	 ,	 •	

. , •

rnoncionadas (aviso ti. 539). •
•

Verificaatio que a folha dos vencimentos da	 — Sr.- director d'- a Escola Permanente d.e
•

Escola do Aprendizes Avance - dia,0 ,Estaaai Lacticinios de Barbacena:	 •	 .
•

Nativa ao maz de-jun lo de 1920, o cOrn-t- , 
Comam:mico- vos, para os divkIns fins, que -

nesta data 0 Sr. ministro solicitan ao da Fa-
fida pelo vosso ornejo n. 50, do 19 do (intua ' .

aunei findo, importa otn ssossn e não Zen•ia, providencias no sentido de vos .:er ama .
bro do tremia pela nele,a ia Fiscal do Beijo Ilud-
em 58U:134; corno foi processada; o - parem or - mamo a raa 4a te sa e.eat >ia azaste alie, que
asea , tmegaciaa por isso que ao sorvente 'ler-- aqu atla aaaia -.,içao jii itecalhestes e que fordes
Ineueskldo • Pinto Xavier .Competo a 'ratifica-1. 	 ..	 g	 vetsnitiead0 até 	 de dezent-rõ proilmn tido

Terceira seva° da Directoria Geral . de
Teófilo Leal, di teetor. ••• Visto. — CI •"direat
:Alexandre da Cruz, 30 official interino. 	 a

•
• Solicito vossas providencias, no sentido do
serem entregues pe a Delegacia Fiscal de Ballo
alarmante ao director da Escota Permanente

• do Lar:banias do. Darliacena, Martoca %ror -
da Pousem Gaivão, do acearito com os §§ .
20 do art. a37, da lei n. 4.242, do 5 de ja-
neira do corrente anuo, as itnuortancias que
D mearia° solicitar por conta da renda já no-
colida até 31 do 'dezembro •proximo (atiram
para serem applea.das em proveito da citada
escola, de acerdo com a lei o alo que liras.
tara contas opportunaniento (aviso n. 592).

Transtaitto-vos para que sejam prenchidaS
as for nau-lados que eabe•aesse miaisteria,
O inclusa pracosso referente á aposenta ioda
do Miguel de Medeiros Raposo. director da
Escola do Apeeralizes Artifices do Paraimba*
do Nofto acompanhado da cópia do derreto
qno o aposentau e da apuração do tempo do

• serviço publico federal prestado polo alludido
fenceionano (aviso n. a g i). •	 ••

director da estalo gorgede Expeala
montaçao do Campos:
• Communico-vos, para oS 'devidos fins,
mesta data O Sr. ministro solicitou ao , da
3azeuda providenMas no sentido do vos ser
entregue pela conectaria federal lassa cidade,
a renda deste anno já reg:cabida 'e que rôr
sendo recolhida de acaardo com o art. 07,

10 e 2° da lei e. 4.242, do 5 • do janeiro de
1921, para ser aplicada • em banan al° dessa
estação coaforma s incitaste em ceficio n.'
de 7 de abril •roxima pasaaao (offia o n. 5W).

e • —Sr. raluittro da J1.13ti(24 O Nezeala5 LUC.
• riem%	 -

roapactiaa (officio a. 5821.	 do Estado-do atá, tenho a ho nra • .
•

_	 .

a-• Sr. miuistro prealdente 'do Tribunal de
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_o
ter°, do- aocórdo com os §§ 1° o 2°, do art. 67,
da lei n. 4.242, de 5 dejanei o do coo-reino
afinco , para ser applioa •p conformo poaéi-
tpstes por oficio n. 100,, do 27 de aboli pro-
samo passado (officio. n. ott3).

Directoria do Serviço de Povoamento
eilOYECTO DE DEGM,AMENTO. DO DEPÂRTASIENTO

.NACJO.,i4.1., DO 'TRABALTIO

O Sr. ministro da Agricultura, Industrio e
Coinmercio reSolven receber, atts o dia' 15 do
çorronto. -as ohoo.rvaçõos que os interossados
tuttenderorn convoniento apresentar, relata-
vamOnte ao Projecto do Regulamento do Do-
partamonto Na-tonal do Trabalho, publicado
nos numeres do Diarioincial do 23 a 26 de
julho, 9a 21 e 31 tio -agosto nitionos e 1 destoo
caoz.—

TRIBUNAL DE CONTAS:
'CAMARAS REIEN/DAS •

lacto n. -471 --a F.ossao oritnaria. rearzado
om 16 de agosto do .1921 (')

Ministorio da Vincas, e Obras Publicas-..'
aviso; :

N. 38, de 1 do torrente moz, sei •itando re-
oonsidootação da decisão deste Tribunal que
recusou registro ao termo o traosto ortnaia do
todos OS direitos e compromiasos relaivos ao
conotado aosignado com a firma Gebrueder
Goeniart -Atoam • Gesellsohaft, em virttolo do
decreto n. 6.323, do 23 de outubro de la10,
para o engenheiro civil leronyrno Taioca% de
Alerosar Lima -e o Banco Vortuguez do 13-asil.
liosolvoa o Tribunal manter a sua anterior
doeis to, visto subsistis' o fundamento que
determinou a referida .decisão. •
. O Sr. ministro Jesuino Cardoso fez a. 53-
onsirite declara-to de voto:

o Colai foro imo ocodento a aliogação
inapplicablii ate ao caso do preoeito iogal em
que assentou a decisão. 	 .

Esta deve ser mantida Poroso) não lia como
nogar que se trata do contra/2o com os pu-
dores putoiteos, pela interferencia do Gcoarao,
ia qualidade do partecontractanto no termo
sino assigotou com o Banco . 1tortuonea e
Dr. A loncar Lima, coasionarios do. debruedor
Geodhart.	 •

colar aos contractos com a Administraçao PO-
Mica colobrada ocsdiante o ororroncia o apre-
ciação ;o idoote di lo, na taram da rrspestiva
lei. a quo ficom sujeitas as partes contrao
Ctalite3.

nau-to-DA C	 A
Acta n. 31 -- SessOlo °gomaria realtzala

em "30 de agosto d.o 1921
DEESIDETSCIA oosa., MINISTRO on. PEDRO SaIRES--+

EEPIIWENT4NTE Do mostSTORIO NDLTCO, DB.
bcrxito TADQULY10	 ,SELECT.IBIO, DE. J0:á

DE 310114E3 •

.	 -
:De prestação da fiança: 	 .
;Do fita da t . lesonrarta da -Estrala do Voar°

Contra' do'B::asil Alvaro Pinto de Otivel a, de
10:0005 em.10 apolicoo da 'divida publicada
1; o005.cado, uma.;

.Do.gota '.ia geral ala mesma o otraia, Joa-
quim do Souza -Trio lado, do 1:00 :$ ou ti ao
da -mesma eepocio o valor- -porton:conto a Jooa
Martins Poreirac sua mulher. •	 •

Dos collootores fedorao4 : °-
Olinda Floras da Silva, cot Arroio . Grande,

Do Estado do Rio Granate . do Sal, do 900a, ctiu
ucar. ca Oometa da Caixa_Economica ; •

Jaa lisa. -em Coa:moira, -no mo.3.un- Estado,
do 13:000$ em irlontioo titulo. •

Dos escriv5,,,,s do collo oto ias _forlosaoss.
-Juvenal Rabona, ein Vida Virginia.

Estado de Minas Goram, do .200$ cal moeda
oorronte:
•- Norroaralo. %Caiado Mo raes. -em Santa .Rita

de C oissia, no mesmo Estada de 60 8 oon titulo
da-mesma natureza, tomo reforço da -ante-
rior 	 . :	 -

Do administrador datatteaa do Boo las.Fedo-
rarta em Assogloolt,•uo Estado •do-Rio Grau o
do Sni, Alfro to PanDt103 V0 .3, 11103, dot8oiljaa,
oro caderneta da Caixa Eco:noir:loa.

Dos.ageotess do Correio: 	 -•
- • Clara Otris, Abobo, do Mo Talava no Es-

tado de Minas Gosaes, do6U3 em uma cador-
uota da CaEoodomica; . •:

-Gustavo Octaviano Ferreira 'Sobrinho, do
Varginhha, -no mogno nstalo -do 2 .•400$ Ora•
idortt.00 titulo;	 .

Joséotocacio PerOlea doa Santoo, daltiltubá,
aloto, do 3:0).08 cm troo apolicos da divida
publica do 1:0003 cada uma;

Alzira de tuna GotavAa , do SAoSetiottião de
•Bella Vista ;1 tom,. do 360 ou caio mo t a da
Caixa. Economica, portem-sente a respotisaval
e sou marato Joaquim' -Souza Gonvea:

Cocina Torence Boritoa, do &dirias, idem;
„do 210S em radernota.da Cabra Ecsnomica já
t ao +cicio ada , oosea tenson to á re ¡pousa vel o seu
•mari to ato Porejo/Sorgos, como reforço da
anterior.	

.

O Trib mal resolveu julgaridon tas o suffici-
ent 'a•a-s. tiaoças do que se trata.

Do lovacamento 'ia fiança:
Reg ts orio io e oto da Dr. . Ambrosia - • Visira

13 : ta.st,a, imo -eu procurador . totavito Vidra
Braoa, solai : ao:10 baixa na fiança. tua prestou
para garaotir a moo rospousa.bili, n Pdti no e troo-
do col/Oct. r tad trai .em Jui do Fora, do Es-
ta io do Minas (terna: bom asaim 'ono poste-,
riormanto lho soja resoituila a pr ocoroçío
anua ao :roo:ano iosquoai nento. - O Triba-'
nal res , lv3n deferir o pedalo. 	 o

- Relatados pelo ;S:. auditor Thompson

Fnr-°s:t -	 '-de prestaçlo doa I P ocsso fionça d6 esariVão
da Codect o• Ft•do ai em Campa oha, no Es-
todo do Minas t ioraea, Raul Bressage do Aze-
vs clo. do 1:7005 em uma .Calarn tta. da Caixa
Econotnica.	 Consderou-ao a fiança idogea

suillciente. , ... • .	 •	 ,
- fielataaos pelo Sr. auditor A. Oliveira

LimPract:-cos.s-ea. do acha- acta:CIO contas:
X. .12.213, , lo pr 3fessor. cie &monto) ria Es-

cola sio Aprondize.aoArt fisos do E ;ta to'	 Rio
• (1-3. VID211'0. Carlos stat ia:;erge,2, ao
asicanca mento do 7005. recebido em ti . tu AO
do aviso te. 3.392 do ,Nlinist !r,t.o da Agricu/-
tura ; de 16 do ia--abro do15/19 : - .
• X. 12.442. do engen.wiro , ral Onspootdria
•Foloral_de Obras contra assoar" lieraulat40
II amos, . reforontes olca- ,a'leintameoto de
40 O o a otos lhe fora feito em vil:cudo-do
.avis.o alloistario.da Maçã.° n. 1.423; do 25
do afobo da 1919;
I. 11.532, da fax-agente-do Correio de.Es-

treita do Norte, no Estodo cio S.• Paulo, N.-that
fina do Araujo, de 23 do setembro do 4903
14 aio igual mordo 1915.- • 	 •

O - Tribunal MandJu lavrar accordão-s jul-
gando Quites as .• tons prinnirag-re,:p0.t&l,V3iS_O
0111 credi ro a raferida • os-atente pela-
ta fria •de -14$, que andovidarneoto . pagou do
juros da mára.

•- - Relata os pelo Sr. --ou lilor Dlegarie Boro
oar

Proéosao-4 de tomada .ole contas':	 -	 •°.
'N. 12.187, do choro da -cti mis -to encarvoo

gado. daconstoticoao do Gato-de Dto-touro:10
-do Cyoricinó - tenenta,coroneI jonotaas da
Co-.ta Rego Mo ")te:ro, re'er ie.ntos•ao ai,santo-
mo:ito ,de o0:000$ quo rocaboo roo viatud • da
aviso . n. 1.0a do -Miniaterto ga Guerra, de-3
do agosto dá -1919:
• Ns. ii.693 e .11 013, dos easagentes do
Coaroio: ;Antonio Fiorontini. daTaranh o. no

- Esta lo de 'S. Paulo; rio - podo-Iode 12 do lis-
abo de 1912 a P7 de-flyere:re do 11)17; Mor-
oso Josis., do Garrai/lei -de Saintottiaonameaso
Esovio,- tio ll oics fevereiro - do -1903 a-31 do
o:leo:opta to do 218:
- 0 .TrIbutial-mandon lavrar arcordttos doca-
ran lo cpoitoa Os resn .insav ,is. Deixou de o mas
parto tM jalstarava.ntó do.pracezu9 n. 12.187 ict
tonette-coronal ionathas da C osto.:Ro o:1 M
toiro o ao. Or Thoonpsost-.Floros.-poo'
se achar imoodido, ez-vi d9 art. gado doo
ereto n. 13.88. do 12 tio . novornbro de .1919..

Na. 1.2.899 o 12.703. do oolloctor o escol-ao
das retolas • fedoraes de „Itape.runa. no-Estado
do Rio do Janeiro. Antonio Fernandos da.
Costa 'Pimenta-os Cieoro Gorda Pinto, no len-
Atilo Ao '4 tio ,tainiro do 1019 a lã de julho
do 19.0 .Tributuillaz lavraoaccordãos de-
clarando oro .credito '03 ditos rosnonoaveis-,
soado o 1° pela importancio do 4:031014 O O
2° pela do 679i028.

-O-ÉN ruo -oÉkciAll,	 Setembro de MI

- E por sor o Governo.dnia das partes con-
traclantes, no acto do ;910, è que foi solici-
tada a sua annuencia á subotatuição da outra
parte contractaute, offectuado polo tra.nsfo-
rodeia.

-Importando, porém, a :transa-irem:ia em
rescisão nos teco-toá- de clausula taxali:a, do
contracto do 1910, e tenso sido esto conside-
rado virtualmente extincto polo .Podor Logiso
!ativo o pelo proprio Govero to, como se 1 ;foro
do decreto n. 12.112, do 28 de junho de10143,
43 de disoosições constamos das leis or,•anion-
tarjai do 1916 o subsequentes até 1920, é
noces-aria a autorização legislativa e :rena,
do que o Dovorno. não pado prescindir -o que
O Tribunal não pó lo dispensar.

•E mesmo toosaieran to vigento a acootracto
do 1910, cujo prazo do cinco .atirsoo não •foi
opportamamonte prtrogalo, ainda assim •á
nocossaria a alitorização para a transf r moia
subordna-ia a precootoa do direito comraurri
0 a'procalt a ospociaes do tipplicação parta -
•••n•••n•n•n••••• -

Reproduz-se por ter sid0 publicado com In-
correcçaos.

Preffenteo 03 Srs. minisfsios Monteiro do
Barros Lima. Comi Ia Soaras e Tava :as de Lyra
o auditor Thompson Flo'03, servindo como mi-
histro, foi abosta -a sesioo.

Cornpa eceori on os Srs. auditores A. Olivett-
ra Lima, Olegario Burlardes, E itia,:do Lopes,-
Luis Reuna- e Alfoodo-.Ma.vignier.

Deixais de coinparecea o Sr. auditor Buena
Braudao rilho, por •se achar om gano •de
licença.- •	 -	 -•

Relatado poio Sr. ministro- Monteiro do
Barcos Lima;	 ,

Process de prestação de fiança da. acolito
do Co raacacio Car no das .Luntina :ias, Es-
ta to do-Atinas olorosa, Motoro lia toei. dó
480g cid uma cadernata aia .Catoa "Eco tom ca.

Trib u nal resolveu juLsar. illo otai a taxi a,
porque, deveu to a 0,ve-,:ação do fls. 4 alr
asai/inala rolos 'tons outorgantes o nãoteado
sido pele ultimo d :11os, por sor analollabotao
torna-se iii- : ispensavel instrume•oto,patoi•,0. •

- He atado pelo far,...miuistro Caulino
Soa .es.:

:Processo do -prostação.de fiança do conectar
das rendas feaeraos cm. coa tonba,axio
da Rabio, Betsjomin • de Ca:valoo . Géos. do
1.385:00a8 em .cador. lota da Caixa_ Ecanoinico,
ja eastoionzia, com s reforço 'da anterior. -
O Tribunal appoovau o reforço da fiança de
gue se-trata.	 .

Relatados peio Sr. ministro Tavares do
Lyra. :

	

-Processos:	 •
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Nota-Na r fori a sessão foram aprosentaa
dos 51 poxeao ,

De tomaaa do contas:

DIARi0 DOS TRIBRIAES
Cârte de 4p—pellaçã6

•
GOSSUO das p imr q a TRèittnir.lae, em

fiesembrd do .921
.	 _	 .

PRZsingssn. O SR .	 kRGft t,)OR Wil,rrr.nr4110
• — sMIESABLO. DE . CLUO riErda VE 141E440

PERL1SA	 .	 -
•

Comparocerana os Srs. desomaargadoros
•Alhos° le Mi , an 4a. A-aninho-de Paira CDISO
Goirnaries. Nal:Moo do A b ron

'
	Po-era,

Cleero	 rnTooto de Fineir-.do,. .Sa-
raiva JuniOr. F anroanoGuanaraes, Eamutaio

•fino°. Angra de-Oliveira, Machado' Guia:ar:tos
e Ca rvalho e Mello. •

Esteve proa rnto o Dr. Moraes . Sarmento;
procurador geraLdo Distriotd.	 -

.	 .
Sexta:afeira 2

,fie4ata4os polo Sd. andiètor Eeltiardo Lopes:
• ' pr •aos Ao tomaaa de c 11 LaS Da. 11 .60)

14 .6r clus ox-agetoos do C . rreio:
- Canon° clovrand, rio Pirapetirt aa da

perutta. no Estado Ao filo do Jan iro, no ;te-
lo ie t do jati iro do 19a5 a 31 do juláo

(10193: • ••	 •
Soraohitn Cor ra. dg vová [Anta, no Estado

de Sto Paul-, do 20 de maio de 194 a 8 dó
:Saara o de :1916.

Mmodou-se .avrar acc elãos de;lat‘ando
quites os res ,onaivoIs.

-Matados ino Sr t mon,* Lula Roun6;
e-asos 'e tomada de ..outaa:

N. 12.456, da A. inioistrarato dos . Cor-
re/os do E.ia ln do Par , taa • reladvainerite ao
oro s.-to da 4 6 92 8, que lho foi datai io

anos t n•mos on art. 129 da lei a. 3.454,• do
:jatioir . t dç 1918'-

V. 12.6!4. d ex-Mm oxa.rifo da Est rada de
-Ferro Oave de Minas Getulio Silv • de 1 de
-Saltar :e - Ol9 a -;1 do juta° do 1920, oxer-
cicios de• 9.19 o 1920:

N. .6 O. do collactor federal em Nitho.
roy no Estado de Rio de Jato-tiro, Dr. AO-
tord do Am.o° Aguirce, relatas ao adoanta-

amorno de 3008, cp e recebeu em • virtude do
aviso n. 4.4.0 do adoisterio da 'Justiça, cio
ga de se-emarO dO 919. •

O tribunal julgoo cptioas os respo.isaveis
.menciona .os e neste sentido mandou. lavrar

--acecr .d tos.	 .
,-Ro latados irlo Sr. auditor Alfredo Ma-

rigniop :	 .
Procesaos do tomada.de contas;

- N. 42.362, dó noarrua.sut co da'. Armaria
-• 11:1'4o: • so rio Metara o Silva. ••no perlo .ode 2
de jul ho lø 1921 a 14 da maio le  em
que servia no eticourarado Minas Geraes;

N. 42.06. Ofin ox-agnote do Coaano 10
Sebastião de for la.. no E-aa,o do ,11,o do
Jane' Fra,misen Trax ira de 4 do , agosto

,sào .919 a- 15' do janeiro lo 1920.-Mandoiaso
Javrnr .accérdãos •declarando quites os no ..
-spoosaveis.	 .
• Fmalinon ts foi approvala a redarçao dos
-secordaos 'aso-mios tios oro-e-dos mi ga Io; na
-sesisã.o Ae 23 docorrento e relativos ás colidia
-do secretario de Ca pitaoia do Porto Arthur
'Palacio, do °liar-more tio da Armada Egas

.1Hutoz . Barro-o- tio M. nazos e kr ,gao,- doa
-.com i•Narins Lysandro cl • Andratie o José
'Foi-nandu L . a' • ele Souza, do porteiro-
-continuo da . Dirocteria do- Serdao de In-
Tormaçoos .Ricardo aampalo de Brito. do
7Dr. • BE:Usai-10 Anota:to de Oliveira peona,
do direotor do 8 ,rv ço Modic,o ano& Dr. Luiz
Anto•iio Marotbson Bar, sosit, do ajudan iii-
:terino ins-ectorin d aerviço-do Proto•-aão
..aos ludi,a. Edmundo vi lat. do pagador da Es-
,tra a de F trro Central do B ai1 Carhat Po. .6-
•rio d A..cloale • Ramos, do aji .danto da sOCÇ'4.0
rde Medicina Voterinara em Plitaei;-0, Na' Ar- •
out-itio Alvos da Rocha. do .-escripturario pa-
.ga -:or la 1 4 -ecçin ia 'asno -torta do obras
...cotara as Soeras José Pires r ur'-ira Netto, do'
:-es• rivao,da 34 Vara Citei ai 0;Oas Latov .s de
-Jesus, elos ex-asaattas do Cor co•  Al Foro
•roira, A orno ,to Barros- .00lho, kmorro de
•Moueies Ba +esto. Bento Bit-toiro Garcia, Bold-
no Lanam H Francisco . Archaitlo. •an-
dando oxpodi --lhes ouitaçto o dar baixa na

• Loira presta -a tteln cromo as oipturario na- .
7 gaao" José Pres Forraira_Notto; * do-ex Lhe-
* eoureiro de agancal do Cor OilDri O do
'.deras-oncellosdatteranu t . nmadan i o (medir-
ilhe quitaa to o . declaaattdoo'em credito pela
.qnaitaoe 88 42: e do ex-agooto do Correio
• auto Porriani, fixanao o alcance a ltura In e,

:omarc.ando o .p azo de 30 -dias pa o assim-
'utivo ra-olhirnonto, secrescido -dos juros da -
"xodoa que foram •iev dos.

Nada os is naveitdo a ti.atar, o Sr. pensa.
dente dou por fiados os tra tiaras a d?sigus

.i dó . .etorobro viadtturta gora a upgnints
'..riesaãO'Ordiparia. • •	

.
•	 •

era Fio .--Mantido o despacho.
N. 6. •84--liela.tor, o e-Sr. de.sombargador

• Atatiloho de Paiva: âgral• sritp hil¡o 'attiiRe;
age-avo:ia, Maria Catharina da Rosa Ribeirq,

-a-Matitido o, dospacho.	 •
• N. 6.854-Doia o .. . n Sr. 'd. :soo b .readau
.._ Cela). Goaoarães; agaravanto. A. K
" C anta : aggrava . /o. Azik Tettenba m. -.dano

tido °descambo.	 '
N. 6.856	 Relator, o Sr. det-mhi -.odor •

Nablico de Ahrel l ; a -gravai to. H , MIA
Bareellos; aggravad is, J. do &nas &
--;.Mandao o dasoacao.

Celso Codinaaãos; aggrayante. Leo o*.ro ,o
meida laboirea. aggravaio, Julio Augusto.-
Mantido o -despacho.
• N. 6.853-a-. Holator. o . Sr., closembarii¡ador

mus° do lkaranda; aggravaoto. Fred -riao
aggr.vada, The Red Sta -Compaiiy.

-Mintido o dost.acho. 	 _

Sá P .reira; tez avante, Manoal Nogirsi ..a de
Oivoira luninr: aTm:oda, D. •_Carol ná
Frias. -Ma ado o doapaeao. • 	 .
- N. 6.885 - Relator, o Sr. closomharra lor
Atauloho de Paiva: a•gravaotn, T voza
Mau: airrgraaa a. , Tuthiha. Pestana de Agutaaa
as-Mantido o despach6.

.	 Embargos -de nnlli
.I. 3.915-11• I atcx-, o Sr. de.ombargador
AtaUlpho do Kl- anilo raaute, The Comaa-
li . ated Coturno (-à C", - ind.; °truta cga toa;
D dar aaStella de G • oate o outros.-Desproa
za los. Não ornaram pato no j.d g anedio os
S rs, adesombarg,a1 ros Affo .ari e oitanda,.
Saaiva junior e Francelino Guituaraos. 	 .„	 . .

Sessão da Primeira Camara em 1 de setena
. bro do 1921

amszataicat no moto. os. ozsamosnoÀook
caaao 'atlI31.51121ES	 SECRSTATUO, oa. CELSO;

'VeniEdmi)ÁlreoHi.am os Srs. desombaroadoros
Cuokon Soabra, Torquato de Figneirodo
Saraiva Junior.

loac mo:ir-os
Appeatcães eiveis

R. 2.783-Dolat te, o Sr. dosombargaaor;
Tnaina t le Fialei redo;-1°' apacIla, des.	 -
visto Estiar at e am mulner; appedanto.,
João Auto do du Froi as. ssppliea los, cs ama-
nana -Nog- tu-se provim mio á ;tia iellação do
primeiro apooltante e c.intra o voto do 41..
ocseatharga-lor Saraiva Junior o .doi-se P-o-•
Vilinrif.0919 oarte á. a J el.t • ! ti te ceitit, a o, veto
do Sr. desenha .gado `Ciwaro Soabra. 	 _

• -N. ?: 588 -o: •e:-.9,-.0r. o Sr. •losetubargaior
Ter:rato de•Figiteiroda, anpollanto. o Juizo;
aupollalois, Manoel :ia Silva .Pioho e sua me-
dir, D. Anialia Thootonia Mallet.--Conver.
teu se om litig. .oa• a no se ' dm do . parecer dab
procu -.odor geral. unanimemente. - .
•, N., 3.63 aoaelator, • o ..Sr . d'sembareado,
Coar° Seata'; gipelloetes, :D.- Ataria Cárloitá

Jolgarlos dotinitivamonte......,
Coo espoo,...) do qui a	 	
Com aocoro-tos lava--os 	
Do prestação de Banias:
Con 1 orados tedaas 	
On si eralJa illeoaas..• • •• • • • 	a	 ,
De levantamouto de fiança (defertio)..	 t.

•
• Total 	

$131.elisix1ÇOS

Embargos de deelara0o,
6.697-Relato:a o Sr. dosou:borco:dor

Atrotiso de Mima a; embarganio, fr: Fd;th
do An 'ra-Ie; e•obarga to, Dr.' Po-iro • Ma,rt•as.-;

improcedontes..	 -

"	
EnilYiryos em aggravo da peticlio

N. 5.898 -nela tor. o	 deseinharcaaor
Ata tdpbo AO Paiva; ambwraante, Has000lovor

Como., emaarga 1as. a Junta Co tono-ei.d
da- Ca atol F'orloral .aferra. uale • Ivo -soa
-Company.-a•Dosarezalos. c - nt. os votos do
rola or e dos Srs. ale-emba •gadores Nabuco
de Abreu o	 _ . •
- Foi .desigoado ornlator do accérdão o Sr.
desomba rizad a- 54 Poeira.

N io toma -aro oarto	 iolgamon`o os s"a.'.to
	 Affon-o dg • Miranda, Frao.

colhia Guimarães o Saraiva Juntar. 	 .
Embargns em aigravo

T.& 431-Relato, o Sr. dcasmbargadei•
Nabii ;ki 'o Abre : •in'ta"gan .dar'a Ca to-
pos Soares e outras; embargado, Hutt:horto
Coaves.-Desprezalos. 	 .,	 .

.	 A igr, avos de peticao

N. 0.78-°e1 ,ter, o Sr.• desombareador.
Naburo Ile %toren; ;ig en-ova te. Dr. Aio I ar
Arma I n 13-toloo de af- adia es; asgravada.
E aida Beduns do Aliueida.-Mantilo o dos-
pomo.	 -
- N. 6.774-Rel ator, o g". desembargai-10r
Aaitiloho de Paiva; ara a. ante Cs ro Torr
ag2ravados, Aldre to Soaras Homem O outi os.
-mantido o nesaacho.	 - d

X. 6.777-le ataa o Sr. dssmbaroador
Cel -o Guimarães; agrava ate, 'José da Costa
Atinei -a: .aggráva .o. Nimbos Tainauquoiea.
-.mantido o desporto.	 ,	 •
• x. 6.7J0 -Rolo tor, o Sr. desembargador
Atanlpho da Paiva; agravaoos. 3r. F.atroee
1. • tootaina GoucaLes de I. -na; age a ad.ta,
Burdmaan Cogn.-3141440 O despacho.

Setembro W1 'fon- getYlt;

N., 6.80	 aator,' d-Sr. desemloargaior
Atanipho do Paiva: aggravante. Carolo ,' • da

. -Casta Pitança; azarava 4). Serafiln	 dâ
Si: v 13 9. .o.-Maidido o desitacho.

6.-21 -R ar. o Sr'. d aoinharga,tar
15 Ciais° G lotam os; agaí-a rautos, Sil • a dz `lootig

-20 - aggravalo, Manoel Barteo.-,-Mantido J das-
t() - palio. •

N., • 5 . g .̀12--11Atator, o Sr. desombareador
14 Sá Pereira; ao-g -avante. AchlIfes Stopa;'

. a ggravano. Fratir.bam ')astlranIto, inventa.
1 riaate do espolio de Ileury atepaau.-Manti-

' do o- 'e-pacho. •
51	 V. 6.842-Gda tor, o Sr. dosou ,baroa-lor

A tf tri go	 -a a; a agravan te: J . 	to ;,-
acto, Dr. Gnil termo do Bato' .3 a floo

N: 4.882 - Relato . , o Sr. dosombargador

N. 6.884 - HoJator. o Sr. desembargador.
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Gonçalves dos Santos e outros; appellada,
Alfredo Cardoso Maohado.—Negon-se provi-
mento, maiwanio seja aiiveati,d) o juiz pelo
facto de tnr na sentença eammentado o ac-
obra.° desta Cana: ra, uttaniment e tate.

N. 3.824—Relator, o Sr. devomaeirgador
Saraiva itinior; appallantes Modesto Bar-
rais.° Ma tius e sua molhar; appellados, de.
Binaroiio Feri' . ira Cardoso e sua mui bar. •

Deu-se py .ovimentn para julgar improce-
dente a arção. una ui memento.

N. 3.8O0—leiator,. o Sr. dese.abareador
Saraiva Radia': appeitante D. Zuditi ." t da
Rosa Asais Cai 'miro: 20 appellante, Aristides
ao Assis Carneiro; apn liados. os meamos.

Negou-se p . oviinento á appollação do pri-
meiro appellan . e, unaniniemente e deu se
provimento á appeilaçao do seguyido appellan-
ta :milhem unanimemente.

N. 3.978—Relatór, o Sr. deaembareador
acera SeP bro; appvaante, o l el i20; Mamas-
dos, Antonio Carlos Brasil e sua mulher, D.
Elvira Fey-rele.a

Nego-se p ovi-uento, unattimmeree.
N. 4.2.4 -Relator, o easrmearee-lor

coro &cabra; ap 'admite, dr. cor dor de 'Se-
saltais; appallada, D. Maria Etoivina Bitten-
court Lo yrenço, anteriormente Maria Etel-
vitu Bittfine,oy yr,- Avaliar.

Deu-se provimento para mandar prereder
a novo calculo de adjudien to, unanime-
mente.

N. 4.342—Relator, o '-Sr. dommbsredlor
Torquato; a ppei ante, o Juizo;, a:apeia n :est,
dr. A . tolda Ribeiro do Couto doa" mulher,
D. Maria Adoba Cabral R:beiro.

Nogott-se provimento, u I animemente.
N. 4.381 — Relator o Sr. fiesembargader

TOrqoaal de F gueir d .): appellante, o Juizo;
appellaclos, Ptinio Sani'laeo e sua muniu D.
Aueusta Carvalho Guileans • Senriago. —
Neeau-se pi•oviinento. una lancinante.

N. e.495 Relatos..., o Sr. desembarga -toe
Saraiva Junior: arellante, o juizo; apue'.
lados, Vasco da Azeve 'o Carmo e sua nadam:

Negotaae provitneato, unanimemente.

PASSAGEM DE AUTOS

Embargos de nullidade

Na. 2.274. 3.648o 4.207 —Ao Sr. dosem.
aargaaor celso Giumaraes, P.

• Appellaçães eiveis
Na. 3.636 e 4.429 — Ao Sr. desorrabar-

;ador
.

 Cie , ro Soabra.
Ns 1.2A. 4.334 e 4.285 — Ao Sr. dosem-

marga 1- r Torquato d e Fiv...sirurio.
N. 4.203 — Ao Sr. cieseenbaegador Saraiva

rumor.

LU MESA

Appèglações eiveis
Ns, 4.139, 4,29'7, 4.349 ok 4.393.

Embargos
N. 3.810.

COM DIA

Appellações ciada
Ns. 2.628, 1. 4.9, 4:234, 4.421,

y.097, 3.787, 4.102 e 4.414.

AECORDIDS PUBLICAD35

ilppeitapà0 OiVel

. 4.402.

Embargos dc»nullidack.
e. 3.742.	 • • --	 •

EDITAZ8
Côrte de Appellação

Faço publico que os Julgamentos das
appellaçoes eiveis: a. 2.628. appellan-
te, commandante Alfredo Amancio dos
Santos, appeltados, Silva Bor ges dt Com-
panhia; n. 3.549, appellantes. Maria
Maratiest e Arnaldo Pereira dos Santos,
annellados, Joaquim Niaolav da Concei-
ção; n. 3.787. appellante. Companhia de
Tacidas de Linho Sane-mem/ta; ai:mela-
dos. Costa Pereira. Olaia Camp. • nu-
mero 4.097. apreelantes, Adãn Felina°
Gomes e outro, appellada, D. Emma Ma-
rie Antoinette Ghekieri: n. 4.102. tai pal-
tante, D. Laurentina. d na Santas Gama,
tutora de suas netas Odilla e Relia. a-
pelado, Luiz Fernandes de Bastos ya-
lenca; n. 4.235, appellante, »tinir da
Silva Vargas. apnellados, D. Idslina Ma-
ria Augu sta de Faria e seus filhos; nu-
mero 4.414, 10 anpellante. eanitão Au-
gusto Casar Aivão. 20 apnellante, Caixa
Beneficente da Brigada Pnlicial, ~al-
iados, os mesmos; n. 4.421. appellante
Antonio José Leite, . annellada, Paulina
Gep ona: n. 4.424, às-melian te. o guizo,
annel lados. JOSé Antonio Ribeiro e sua
rapther. terão togar na 'SRSSãO da Pri-
meira Camara, do dia 5 do cnrrente, ou
nas seguintes. geeretaria da CA"LO de
Apbell aeno. 1- de setembro de laçai,
O secretario, Celso Vieira de Mello Pe-
reira.

Juizo de Direito da Primeira Vara
de Orphãos e Ausentes

De 1' praça, com o prazo de oito dias,
para venda e arrematação de 21, 30
avos ao predio e terreno d rua Bue-
nos Aires n. 37, pertencente aos me-
nores Beatriz, Alfredo e Ruth, na ra-
zão de 7, 30 avos para cada menor,
havidos no inventario de seu finado
pae, Dr. Gastão da Silva .Bda.

quem mais der e offere,eer acima de
210:0008000. E quem os referidos
21, 30 avos pretender arrematar com-
pareça no legar, dia e hora acima desi-
gnados afim de fazer a licitação sobre o
preço por quanto vão os mesmos á pra-
ça, .ficando adente quem arrematar que
o preço da compra será depositado in-
continente ou apresentado fiador ido-
neo que garanta o Juizo, bem como que
correrão por sua conta as despesas da
compra com o cartorio e porte)ro que
são pagos no acto. E vara que chegue ao
conhecimento de todos se extrahe este e
mais dous de igual teôr para serem pu-
blicados. Dado e passado, nesta cidade
do Rio de Janeiro, aos 22 de agosto de
1921. E eu, Rendi° Gomes de Campos,
escrivão, o subscrevi. — Alfredo de
Almeida Russell. (Selado na fórma da
lei) . Está enn'orme o orig inal. —
escrivão, Renato Gomes de Campos.

(4.716) e
le•n••••11

juizo de Direito da Primeira Vara
de Orphãos e Ausentes

De segunda praça com o prazo de Ma
,dias e abatimento legai' de dez potí
cento (10 (A)' para, venda e arrema-
tação do predio e 'reèpectivo terreno
da Estrada Real de Santa Cruz n. 1.481,
hoje Avenida Suburbana, .pertencente
ao espolio do finado Joaquim Luiz Ri-

. beiro e a Akla Ribeiro, kia tonio Ribeiro
e ao menor Luciano Ribeiro.
O Doutor Alfredo de Almeida Russell,

Juiz de Direito da Primeira Vara de
Orphãos do Distrieto Federal:

Faz saber aos que o presente -edital -
de segunda praça com o prazo de oito
dias e abatimento legal de 10 % virem
ou dele noticia tiverem, que o portei-
ro dos auditorios levará a publico pre-
gão de venda e arrematação a quem
maior- lanço offbrecer acima: da ava--
Lação com o abatimento legal, ao dia
deus (2) dó setembro do torrente 'saco,
4s 13 horas, após a auclieneia do estylo,.
no Forum, á rua dos Invalides n. 152,
o predio e respectivo terreno acima re-
ferido, descripto e avaliado pela fér-
ma seguinte: n.-- Predio assobradado
sito á Estrada Real de Santa Cruz nu.
entro 1.481, de feitio de abalei, lendo
na frente duas janellas de peitoril e
entrada ao lado. Construcção antiga de
frontal tijolo, portaes de- madeira 9 co-
berta de telhas franeczas. Mede de lar-
gura na frente 5m,00 e de comprimento
o corpo principal 6m,80 em seguida 'M-
e/lado medindo de comprimento 2m.35
e de largura 3m.00. Divid f -se em duas
salas, dons quartos forrados e assoa,
lhados, casinha cimentada e telha vã.
Está em mau estado de conservação e
é edificado em terreno cercado de ara-
me e mede de largura na frente lOrn,40
;e de comprimento 63m.00. — Avaliado
ein deus, contos e quinhentos mil rái&
(2:5002000), que com o abatimento le-
gal de dez por cento fica "reduzido a
aous contos e duzentos mil reis, digo
c'uzeistos o eincoenta mil réis (2:2508)

r quanto vae a esta segunda praça.
quem o mesmo quizfr arrematar de-

vara comparecer no dia, hora e local
designados, afim de concorrer á praça,
que será feita mediante pagamento
vista ou fiador idoneo por trez dias.)
A praça é feito a requerimento do lu-
ventariante o coneordaneia dos interes-
sados. E para constar passaram-se esto
e outros de igual te& que serão publi-
cados e affixados na ftirma da lei. —
Dado e passado aos 23- de agosto de
1921_,, ~2 gu, Joaquim Ferreira Venue',

4.424,

O Dr. Alfredo de Almeida Russell,
'juiz de direito da I n Vara de Orphãos o
Ausentes do Rio de Janeiro, etc. :

Faz saber aos que o presente edital
de 1' praça, com o prazo de oito dias
virem ou della noticia tiverem, _que o
porteiro dos auditorias deste juizo le-
vará á- praça, no dia 2 do proitimo mez
de setembro, ús 13 horas, á porta do
,Foram, á rua dos Invalides n. 152,
21, 30 avos do predio o respectivo ter-
reno á rua Buenos Aires n. 37, per-
tencentes aos menores Beatriz, Alfredo e

'llutie filhos do finado Dr. Gastão da
Silva .136a, pelo preço de 210;00011000.
O referido immovel item os seguintes
caracteristieos: Predio de sobrado sito
• rua Buenos Aires n. ã7, feitio de
platibanda, tendo na frente no pavi-
mento tereeo tres portas uma dita - na
esquina e nove ditas pela rua da
Landa, no sobrado pela rua Buenos Aires
Ires aortas sobre Sacadas uma dita na
esquina n pela rua da Quitanda nove
ditas. Construcção de pedra, cal e tijo-
los.portaes de cantaria e coberto de te-
lhas francezas. Mede de largura na
frente cinco metros e setenta centime-
troe na esquina deus metros e 'trinta e
cinco (2m.35) e pela rua da Quitanda
(15m.25) quinze metros e vinte e cinco
centimetros. O pavimento termo
de-se em dous arniazens ladrilhados e
o pavimento em deus 'salões corridos.
Está em bom estado de conservação e
á edificado em toda a arca do terreno.

- .Vãe á Kgm, 9,z, 2_1, 30 av9p do prf.s.dig,
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escrivão subscrevi. - Alfredo de AL usado, por 10$. Dous arreios' para Mon- aeguinte: Sim. .Rio, 20 de julho 4tneida Ruoell. - (Está devi)amonae tarja, sendo um incompleto e outro cola 1921. - Sartepaib Vianna. E tendo a
supplicanto justificado a *meneia do
eupphcado, que se acha ausente em la-
gar incerto e não sabido , no Sul, do Paras
por este cito e chame o dito supplicaria,`
Oscar de Freitas. com o proas, do 30
dias, para 'na primeira audiencia desta
juizo, depois de findo imane prazo. vii
ver-se-lhe a acção de desquite de qu1
falia a petição neste transoripta, ver of-
ferecer os respectivos artigos e asai-
anar-se-lhe o prazo para a contestação.
sob pena de revelia, ficando desde 11
citado e intimado para todos os derma
lermos e miam da acção, até mamas
final e sua execução, sob a mesma pensa
e sciente de que as audiencias deste
juizo são ás segundas e quintasafeirsis,
ás 13 horas, no Forum, á rua dos inva-
lidas n. 152. E. para que chegue a noti-
cia ao dito supplicado ou alguem que
por elle_ se interessar, mandei passar
este e mais datis de igual tear, que serias
publicados pela.-imprensa e um deites
afilando na farma da lei. Dado e passa-
do nesta cidade do Rio de Janeiro, aos
30 de julho de 1921. E eu. Manoel Es-
tanislau da Cruz Gaivão, escrivão, , subs-
crevi. Rio. 30 de julho ,de 1921. - Ma-
noel Estatzislau da Cruz Gaivão. (4.871).

Se-ta-feira 2	 DTA MO OFFICIA

he .ai o . ) - Está conformei Ioaqvin
Ferreira-Velloso, escrivão.	 (4 730), • .	 todos os pertences, avaliados por 70$.

. Animam: 1 cavallo castanho de nome
-. .	 .	 eMimoso», avaliado por 150$. Um cavala

Juizo do Direito da Primeira Vara 10 
do nome aPintasilgoo, por 80$. Uma

-	 de Orphãos e Ausentes - . • 'egua russa com cria, por .8013r. 6U0Sm. bilumr-sa
egua de nome- aFozanaa, po

De primeira praça, com o prazo de dez rinha de tres annos mais ou menos, por
dias, para venda e arremataçãO da Fa- '1208:  guiam de meia seva avalia-
'senda de Santa Helena, sita na estaçíict dos 'a 508- cada um, por 100$. Um - dito
de 'Martins Costa. no Estado do R d menor por 35$. Quatro leitões, avaliado&io o.
Janeiro, pertencente, em partes iguaes a. 20$- cada iim. -por 80$. Snmma - todoa

os bens avaliados - 11:7238000, e vaod menor Helena e D. Olga Marcande s do á primeira. praça a quem mais der oAmaral, havida 'no inventario do fina- offerecer acima da avaliação. .E que a,, do Raul Mareondes do Amaral. 	 , re Pesida fazenda, com todos os immoa
. 0 Dr. Alfredo de Almeida Russell, juiz veis, moveis' e semoventes, acima des-

de direito da 14 Vara do Orphãos a Au- mun ias, pretender arrama-lar, crarnsa-aoss
sentes do Rio da Janeiro, etc.:	 -	 no lagar, dia e hora - acima designados,

aFaz saber aos que o. presente edital de afim de fazer a licitacão sobre o preço
poprimeira praça, com o prazo de 10 cias

	

	 r• acanto vae a mesma á praça, fican-
do sciento quem arrematar mie o- pano°

teiro dos auditorias deste juizo levará
virem ou delle noticia tiverem que o por- da cartuxa será depositado incontinenteá ou anréselaado fiador idoneo, bem co-primeira praça, no dia 13 do proxirno mo que correrão por sua conta as des-mez de setembro. ás 13 horas, á porta-doa fas, oeras da compra com O carteai° e por-
senda denominada Santa Helena, sita na
Poruna á rua dos Invalides n. -152„ 	 teiro que são pasma no acto. E para

ano clietzue ao conhachnerito de todos seestação da Martins Costa, no Estado do extrabe (sate e mais dousi tatues paraRio de Janeiro. pertencente á- menor He-

	

serem publicados. Dado e passado nos.-	 .'	 ,._. lena e a D. Olga Marcondes do Amaral, 	 .	 .
Rio de Janeiro, aos 31 do _ d ialZ0 de Direito da Terceira Varana razão de aa para cada urna, havida ta cidade. da

	

agasta de 1991. Eu, -Renato Gomes do	 .	 Civel'no inventario do finado Raul Mareondes Crarinda escrivan o snbacrevis - Al-ai e t ral a uem mais dér e offerecer	
.

Fallencia do. 3: A. Dias' Mata_
AVISO AOS CREDORF.S

PO PublIca.‘Jo de sentença que declaram
• ab o”ta falleneia do negociante A.
Dias Roxo, estab.elecido d rua More-
chal Floriano Peixoto n. 32, nesta ci-
dade. na fórum abaixo
O Dr. Luiz A. de Sampaio Vianna, miá

de direito da 3' Vara Civei desta Capital
Federal, ato.:

Faz saber 'aos que o presente edital

d	 em -pastos ria o Federai.	 mvirem, que a reierlmento do Julio
e terras-doa. á razão de 90$ o alqueire. por Faço sabor aos que este edital do 01- Lima & Comps. devidamente instruido o. dopais de preachalas as formal idado.s le-

em matta virgem, avaliados a razão de
4:5008000. E vinte alqueires de terras talam, com o prazo - do 30 dias virem, oudella conhecimento tenham, que. - por gaes. foi declarada aberta a fallencia do
200$ o alai-leira por 4:0008000. Tres O parte de Maria de .Castro- Eraitas, me foi / negociante J. A. Dias ,Roxo, estabele-
meio alqueires de terras em matta vir- dirigida a petição do 'tear seguin te: ciclo á rua Marechal Pl.-ariano Peixoto

&gem. contiguos aos 'acima ar	 Eximo. Sr. Dr. juiz da 34 Vara Civel. Diz por sentenca deste Juizo, de 29 de Ws--
constituo -o sitio denominado_ ab-aos, ene Maria de Castro Freitas, que, sendo ea- to de 1921, &à 14 horas, fi aando o seuSanta Ma- sada pelo- regímen commun . com Oscar termo para os effeitos legaes de 9 do ju-

stricto deste -municiam de Piratas. Es-
ria da Serra. sito tanasem ao primeiro di- - de Freitas estando do mesmo separada.. lho de 1'921. Foram nomeados syndicos

Par alvará, expedido por este juizo, •..ao os credores Jidin Lima & Comp.. resi-
lado do Rio de Janeiro. desmambrados do de seu casal filhos menores que se .,-' dente a rua de S. Bento n. 15, ficando
da fazenda denominada Serras o acham em companhia -da supplie,ante. os credores da daa firma fallida notifi-
havidos em arrematação e - praça do deseja propar contra o supplicadoa uma dos pelo presente para. dentro do prazo
Jui so Municipal- deste termo, avaliados acção io_desquite, com fundamento no de 15 dias, a presentarem aos syndicos
a 200$ o alqueire por 7002... Uma casa
da. moradia (séde da fazenda Sarna He- t rt• 317. la IlTd-do Codigo Civil, porquan- a- declaração de seus croditos, acampa-,

o, durante' a tempo do seu convivi° nhada dos respectivos titules; e, outro-
lona) coberta de telhas, assoalhada, for- com seu marido, foi por este seviciada e sim. ,,ficam os refsridos credores convo-
rada.. com duas portas de frente; cinco injuriada gravemente, por varias vezes. siadas para a primeira assembbça da pra-
janellas envidracadas, cinco quartos, Depois de, por muito tempo maltratar e sente fin 	 lienssa. que Será realizada no
uma varanda na frente, dispensa e cosi- injuriar a supplicante, deixando-lhe de dia 20 de setembro de 1921, ás 13 horas, -
aba cont , guas avaliada por '1:200000. dar, assim como a seus filhos, meios de na sala das audienc i as no Forum desta
Uns -rancho cerrado de taboas com 2 suasisteneia, o ::upplicado abandonou cidade, O. rua dos Invalidas n. 159, tudo

4portões, que serve para abrigo do uni- esta cidade, ficando a supplicante sem nos -termos dos arta. 7. 18, 80 e 82 o'
maca, avaliados por 1008. Uma casa co- quaesquer recursos, na mais completa seus paragraplins da lei n. 2.024, de-17
harta de telhas, terras. com 'uma Porta miseria. Achando-se o supplicado, de dezembro de 1908. Dado e passado
e .1 janella.- na mesma fazenda, aval i ada actualmente, no territorio nacional, mas nesta cidade de MO de Janeiro, nos 29
por 50$. Uma dita na mesma fazenda em jo gar incerto e não sabido. apazar de aaostn de 40'?-l. Eu. Manoel Estanisa
com r. portag e 2 janallas, coberta do doa esforços da supplinante, para gabta ião da Cruz Gabião. escrivão, o subscrea
sapé e assoalhada, avaliada por 1009000. de seu paradeiro, vem requerer a VI. - Luiz A. de Sampaio Vianna.
Uma d ita nos fundns e na mesma faznn- V. Ex. que, justificada a ausoncia 'O- (4.861),
da coberta de. telhas, alta do amo, ,iam expedidos editam de citação, com o	

-asanalliada, servindo de falhos avalia- prazo ano V -. Ex. determinar afim de,	 Juizo do Direito daQuarta Vara
de por 2009. Moveis: S cadeiras usa- na primeira audienida que se seguir ao "
das. cora encosto e assento de palhinha. referido prazo, ser proposta a acção de
aval iadas a 5$ cada uma por 408. 1 se'. &sanita, offerecendo a supplicante os 	 Tallenoia de João Ferreira de Souza
fi de mesma 'madeira. cem fundo de artigos do libello em que melhor expo- -- 	 AVISO AOS CREDORES
taas

^ P e

sanba por 309. 3 entres de m s dni ra rã a Sua intenção * "dm 11 "nri" -	 •manta Rio, 20 de julho de 1921. - raiz	 O escrivão Silva Pereira acumulasto	 ligados. avaliados a PP n ' 1 . rira*
188000. Um armado 'de madaira tosca Franco, advogado. (Estava sellada • ; aos credores da Sallenoia de João Ferreira

acima da avaliação da 11:7232000. A re- Cd') 61'? Almettio Runett. (Senado na
ferida fazenda 'iam os seguintes caracte- larm. a da lei). Está 'conf .-irmo o orlai-
radicas Fazenda de Santa Helena. Irn- P51, O escrivão Renato Gomes dê Crm.:
moveis setenta ,alqueires de ter sas que pos.."	 4 . 874)1
constituem o lauroovel denominado San-
ta Helena, sita)klo primeiro districto des-
te municiai° de Pirahy. confrontando nor	 11"44" dê Direita da Terceira Vara

-sons diversos lados com terras perteneen-, 	 Civei
tes ao coronel Henrique José dos San- 	 De Citação, com	 i, o prazo de 30 diastos Nora, com terras caie pertenceram ao	 -

s ara eive/mais de eliroito, sendo,e charn
e cas avalia-oeste

cine,oenta alquei re Vianna .juiz de direito da 3a
general Constantino Nery e com auem	 O Dr. Luiz , Augusto- aia V'$arnpaio

em cuja petição. dei -o despacho do teór do Souza, que se acham cm cartorio,
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de nov.e:nta dias, que será- affixadb
no lagar do costume, publicado nq
imprensa local o -nos Diarios ors-
ciaes da União e de São Paulo: Ara
tbur Rodrigues Junior, Araripe Roa
dragues e Leonor Barbosa Rodriguess
casada com Antonio Gaivão Rodrigues,
Devendo. ser a presente, bem como o raa
teia feito nos autos, tranacriptos nas
precatarias e nos editaes. pede-se ques
na comarca onde fôr cumprida cada uma
das , precatorias, possa ser citado quala
quer dos executados que ahi fár
trado, embora seu nome conste de ore.*
cataria expedida para outra comarca,
Malar, dando-se conhecimento da priaa
sente ao.doutor curador gera' de arparias
e aos curadores á lide, P. P. deferimento
R. /t. M. S. Carlos, 3 de agasta de 192ts
o advogado,. Arthur Whitakera, ern cuja
petição dei o despacho: Y. como re-
quer. S. Carlos, 5 de agosto de 1921. M,
Chaves Juniora. Em vidrara do que sei
passou o presente edital, pelo qual eito
os executados Arthur Rodrigues Juntei',
ArariPe Rodrigues, Leonor Barbosa Ro-
drigues, casada com António Gaivão Roas
,drigues, para, no prazo do 24 horas, após
o decurso do 13resente edital do noventa
dias e da .entrada de todas ás- precato.
rias expedidas, para Maçã') dos Mceeutaa
dos, que estão ern . loga,r conhecido. paga,"1
vem aos exequentos, que são 1). Maria
de Sampaio Fagundes, seus filhos e neto; •.
representantes do espolio; :de • Jacintho

•Sbares Fagundes, conforme habilitaçãa
já conhacida dos executados as quantias
'que lhes devem e que importavam em 32
d* março ultimo, conforitias rateio feito,
pelo çontador do juizo,. chi (4:8208037, á
saber: Arthur Rodrigues, divida primiti-
va, 6448926, juros, 7408616;' cuatas, réis
4488107, total, 1:5338649; Aráripe Ro-
drigues: divida primitiva928132, juros,
105$802, custas, 21$158, total 2193092.
Leonor Barbosa Rodrigues, casada com
Antonio Gaivão Rodrigues: divida, pri-
mitiva, 1:280852, .. juros 	 1:4818229,
custas; 2963215, total, 3:067829a; hem
como juros e castas que aocroseerern ou •
nomearem bem a penhora 'de aterkdo
com a lei, sob pena de não o fazenuo,
proceder-se a penhora em mão da quem
os detiver, nos bens gravados - com try..,
POthena judiciária, para • espasialinento
pagarem a carta do sentença ajuizadas
tudo nos termos da petição retro cana:
scripta, valendç a citação para todos os
actos e termos da execução até final,
bem como para embargarem a penhora,
isq prazo que lhes fôr assignado em iludi-
encia. Dou outrosina a esses executados
seiencia do que as au.dioneias deste juiasae
saci dadas as quintas-feiras, ás 13 horas,
na sala principal do edificio onde fun-
aciona a Camara, na praça Garouel Saia
les, e. quando feriado esse dia, no dia utIl
immediato á mesma hora e legar, e
Caimento, quando estiver funceionando
Tribunal do Jury, no mesmo dia e logars
porém, ás 8 horas. E, para constar, fira
expedido o presente que será publi,
cado e afilando- na .fórma da leia.
Dado e-passado • nesta Mdade de' São
Carlos, • aos 27 de agosto de 4921, •
Eu, Carlos Rodrigues do Barros, OB.- -
CriVrt0, o escrevi. — illatheus da Si/aca
Chaves Junior. Nada mais em a dita asai
eriptura devidamente achada e traslada-a
da em eara data retro e dou	 Conferidq.

r04
escrivão,' Certos fiesdrionaso.e8,60,5ejra?
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•
taranta cinco dias, as Mações e do-
etillierit.09 asares en sa as pelos • eyn d aos,
para -sarara examinados pelos interass-
das, apresentando suas impugnaçõas, de
aocôrdo com os §§ 5° e 6' do ara 83 da
lei n. 24,024. de. ti de dezembro de 19'18,
os , quaes são do toôr seguinte: § 5;
durante ASSO prazo de cinco dias, Os cre-
ditais ino/uidas naquellas relações pode-
rão ser impugnados quanto á sua le-
gitimidade, im porrancia ou classificae,ão.
§ 6°, impugnação será dir i aida ao juiz
por meio- de requerimento Fastruido com
documentos, justificaçõea ou 4:M i ras pro-
vas. Rio de Janeiro, M de agasto .de
192i. — Pelo escrivão, Antonio de Sauza
eiwIta, escrevente jurameni,ado.

- • (4.869)

virem ou della conhecimento tivéreis]
que, por parte de D. Maria de Sampaio
Fagundes e outros me foi dirigida a Pe-
tição seguinte: &Exma. Sr, DT. 'juiz de
direito. -- Dizem D. Maria de Sampaio
Fagundes e outros, na execução desen.,
tença (tua movem aos -successores da
Joaquim Antonio _Rodriguos e sua mu-
lher, que; havendo sido feitas todas as'
necessarias habilitações e renovaaa a
instancia, estão os exequentes appare-
tirados para proseguir na execução ini-
ciada; e, assim é a pre aente para peuir
a V. Ex, se digne mandar citar os' exe-
cuthdos, pela forma já observada miarido
das ultimas citações, para, no prazo do
24 horas que correrá em cartada e será
contado de. após o decurso do edital do
noventa dias por ultimo publicado, para
citação dos ausentes e da entrada de to-
das .as precator;as expedidas para cita-
ção dos que estão em togar conhecido
pagarem a quantia de 30672$9S1. de
principal, juros da mora e custas até 31
de março do earrente anuo, confdrme
conta feito nos autos ou nomearem bens
á. penhora, de tu:pardo com a lei, sob pena
de,... não o fazendo,: proceder-se a pe-.
nhora„.em. Mão de quem ias detiver nos
bens gravados com hypotheoa -judiciaria
para especialmente pagarem a carta de

. sentença ajuizada, reaaryafido-se os fama
quentes o direito de 'azar esta penhora
mesmo que os executados façam a na-
maacao: urna vez que os bens nomeados
sejam sinaufficientes para O integral
pagamento, protestando proseguir na
execução a14 que sejam completamente
satisfeitos do principal, lutos e custas,
não só contadas trias que acrescerem;
valendo dita citação para todos os actos
e termas da execução até final, bem come
para embargarem a penhora no prazo
mie for aasignado em audienoia. Para O
fim' supradito. aedeM sejam citados to-
dos os executadas,- mie o deverão -ser
pela forma seguinte: Capital. Por pre-
cataria expedida do Juizo da primeira

,vara da comarca da Capi tal; Dr. Brazil
Pasmos Caiado o sua mulher D. Noemia
Rodrigues Caiado; D. Elisa Rodrig-es,
Lambem chamada Elvira aliem Rndri-

• giras; Manco! Rodr i gnes; Aracv Rodri-
gues; Judith flodrianes; Alfredo Rodria
gilas: Falia da nimba e seu
Ilier'D. Ott]lia • •ladrignes Cunha; loa-
talim Rodrigues Juntei' o sua mu-
lher D. Candida de Toledo Rodrigues
Annisio Rodrigues. Campinas. Por anca-
tuia expedida do Juizo da 1' Varaacia
comarca de Campinas: Vario Rodrigues;
e sua mulher, D. /aura Silveira floriria
pares; José da Cunha Filho e sua mulher,
D. Albertina Rodrigues Cunha; • Juro
Rodriamis e auti mulher . Aura Esfria-
ria dg Silva Rodrigues; Nahor Rodrigaes;
Aurea Rodriasues; Armesia Rodriguos;
Jayro 'flodrigues: 1/aninhe Rodrigues Fi-
lho: Arthur Rodrigues, por si e repre-
sentando irá filho I mo:ubere Alceu, o sou
punillo impúbere Ray, filho de Barnabé
Rodrigiree,a bem como assistindo a seus
filhos puberes. Arthur Rodrigues Junior;
Araripo Rodrignes..Aurea ttodrigues e
Aracy Rodrigues; bem como a seqs . pu-
pilos puberes Judith, Annisio, Jayro o
Barnabé -Filho,- filhas de . Barnaba Ro-
drigues. Mocoea. Por precataria • exima
(lida -para, a comarca de Macaca: Antonio
Gaivão Rodrigues. Taquaritinga. Por
preeatoria expedida para a comarca do
Taquaritinga: Antopia Coelho Juniar e
sua mulher, , Anna Rodrigues a'oellso;

„Avalinn Rodrigues. : Edijal. Por. edital-

Juizo de Direito da Quarta Vara
Chel

FalIencia de lodrigues Leão & Comp.
.,De publicação de sentença que declarou

aberta a (alies eia dos negociantes lio-
- drigues, Leão te, Comp., estabelecidos si
rua Theophilo ,Ottoni a. 202, 924 fór711à
abaixo - •

O De. José Antonfo de Souza Gomas,
jiliz de direito .cla 4* Vara Civel desta Ca-
Pitai Federal, etc.:, 	 .	 •

-	 -	 •
Fria saber aos que o presente canal

virem, que á requerimento de Adolf Pe-
tersenComp., devidamente instruido, e
depois de preenchidas as formalidades
legues . foi declarada aberta a fallencia
4as negociantes Rodrigues Leão & Campa'.
aatabelecidos á rua Theophilo Ottani
tnero 202, por sentença - deste juizo de
boje datada, ás 13 1)2 horas, fixando o
seu termo para os effoitos le,gaes de 3
de julho do corrente armo.. Foram no-
meados syndicos os credores Adolf . Pc-.
temera â. Comp., estabelecidos á rua do
Rosario n. 102, ficando .os credores da -
dita firma fallida notificados pejo pre-
sente para, dentro do prazo do 20 dias,
apresentarem aos syndieos a declaração
de seus creditas, acompanhada dos re-
spectivos titules; e, outrosim, ficam os
referidos credores convocados para a pri-
meira assembléa da presente fallencia
que será realizada no dia 1 de outubro
de 1921, ás 14 horas, na sala das'auchen-
cias; ao Forum desta cidade, á rua dos
Invalidas _ri. 152, tudo nos termos dos
arts. 17,18, .80 o 82 e seus paragraphos,
da lei n. 2.024, de 17 de dezembro do
1908.- Dado d passado neta cidade do
Rio delaneiro, aos 29 de acostado 1921.
Eu, Antonio do Souza Coelho, eatirev,en-
te juramentado, subseravo- no impedia
Mento occasional do escrivão.— José An-
tonio de Souza Gomes. 	 (4.831)j

Juizo da -ditava Pretoria Civel
Paço *saber qué prs'itendem eaear-eaf

3asé Garcia e Maria Augusta, José Coelho
da Silva e Conceição Teixeira, Francisco
Carlos de Oliveira e Iracema Carreira.
Si , alguem souber que ha 'impedimentos
aceuae-os. O officia] dr, Itagistro Ci-
adi, Jorge Gonçalves, de Paula.-

f-	 ESTADO DE S. PAULO

Comarcã de S. Carlos
1:1è kiterado com o prazo de 90 Md§ ."
O Dr. Matheus da Silva Chaves Tu-ajam 	 sraz cl"	 dr,Qta comarca da

_8A0 Carlos, Estado de São Paulo. etc.:,
. faço saber aos que a presente edital
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zareto da Ilha Grande"; que serão na:S-
mesmas condicoes; • levados Ao ponto ' de
embarque 'intlfeado, sendo rejeitados na-
°ocasião - rneebunento ou da confe-
rencia os attigos que não -estiverem nas
condir:6es estabelecidas; ;•
Numero de ordem — Esiiecie -se Uni...

dado — Pr e ao	 •
1. Almotolias do cobre,	 _

para um 'litro, urna	 2 23800
.2. Almotolias do cobre •

para tres
, .	 uma. .	 •	 .	 t	 4$4no

G. Arnianthd em.. pape-
•lan, grossura cor-,
tida, kilo 	  100 2$395

C. Amiantho em. pé;	 -
• .	 kilo. .	 ....	 1b0	 $100
/d. Agulhas de marear, - -

- urna.. . . ..	 2 30$001)
• 10; Dal õeS aabeafae de . e

lona e-cabo de -ma-	 2-
nilhas grandes, um 10• .	 _

os  ( O „
-	 Milan cabo de

unha médios, um. 10 . a 73390
OhnUtis de latão para

torração, kilo. . , 100	 48200
29 Chapas de ferro lae	 • emoore. kilo. . . ;" 100 ! _ 13300
pia.- Ganas de .ferro

'• "Vanizada,:liilo. . . 290'. 1$420
-- 32; Ca rburato britado,

" kilo. .	 .	 . 100	 $.330
58; Croolies .4.1e. metal

• cabo, um. . •	 . •83000
34.; Cabos de Manilha . 	 •

. etsartido; kilo. .	 . 200	 2$200
•reo.....Callos de aramaade .

aboaldlo.	 a' .000 • MOO

	

Earhonato aIcatr'oTrid; o,-	 ,
4.1	 200 23200
Carbonato ingiez Pa-

; 200' r$700
Ata . Estopa do Car. - kilo. e 200	 $8.05

a 43; EstOna alvejada do.- 	 -

	

.- primeira, kilo.' .000	 1$080
* 47. Fio do vela, nacional,.

• 'kilo. . . .	 : 50	 8e8.00
48: -Fio de'. vela ingleza; .•	 ,

kilo.--• . . . .	 50. -1$0(10'
' 50. -Graxa do Rio,

, de em bexiga;	 -'•

	

. •	 ..	 1,9230
-	 Indicadores cie• -	

. *
um.	 • . . • • 1,0, 18200

	

59. Laminep ara limpar,	 -
• snobes.	 . a '100' 23190
e (13. Luhrii:icadores,um . -20 IS480

64:. Lanternas Dieiz, uma3' '6,9300
10. - Manilhas gr au d e si • _

para amarração, • 	 '
'	 'Uma. - .	 .	 10- 1$.000
-80, °leo	 iataa • -

-	 lata de	 litros.a " 8 49$000
Oloo Mobilou! B e C,	 -

• lata de 18 litros.	 S'• 49,9M60
• 81. Prée,,es para. /anchas;	 .•

	

....	 .	 10' 11,8900
88: Pás concas-as Para'- • 	 •

	

,-; .fornalha,s,. uma. •
	

10' dra600
89. Pomada .pata limpar -

metal lata	 .	 200 •kt
.90. Potassa - groasà; kilo.	 40'	 .3540

piomba.gma p a- s' a
caldeiras, kilo.	 ". 100 . 1-9C3

Runi, litro. - .	 1011 20e0
95. Rodes, tuh. , .	

.
.	 .	 10 2,300

31; Ramas de faia de	 '
pé s a 12''

	
.	 C5 : ;,'8.420

,OSS Tijolos para - arcaz
um... .,	

.
.	 •	 100- -$320

, 101. Tubo • de borracha:•• para vapor ati5.1";,	 ,
-	 metro:	 . .	 . . 100	 181120-
10. Eabãri virgem para.- -

machina,	 " e7j5

,

Wfintstbrie da Justiça, a Negoci as :

	

Intsviores	 -

Eepartamento Nacional de Sande PaMica
-

Termo * do contracto , celebraea entro ó
Departamento Nacional de _Saud° Pua

-Mica o Borlido Mala & Comp., para
. o fornecimento, do grupo n. 1 . «Lu-

, brilioantes e artigos para lanchas, a
que se refere o edital de- coneurrencia
publica publicaao- np , Diario Off.clat
e.. cento e quarenta o oito (248), ao
vinto \quatro (24) do •junh deste
anaw, e. seguintes, ás depend cias -do
mesmo Departamento a,uranta o se-

-•gundo semestre de- mil novecenteS
vinta e'urnS	 -

Aos trinta dias do. mez do . agosto de
mil novecentos e vinte o• um comparece-•

, ram- na Secção -de Contabilidacla, sia Se-
cretaria• Oeral do Departamento Nado-
nal de Saude Publica, perante o secreta-
rio geral,:- Dia João .pedroso Barreto do
Albuquerque, oa Srs. Borlida •Maia & C., •
estabelecidos á rua. do llozaria TiCuneros
_eincoenta e cirro: 'e- 'cindoenta e Oito
'(55 58),:a• declararam que:, para -o for-
necimento dos artigos constantes do. gru-
po quatorze (i4). citado,, ao rafe-
rido- Departamento,-; 'durante • o•- segundo -
semestre de' rnil. uoveçentos e' vinte e um
assignam o presente contracto, resultan-
te- da concurrencia publica ',aberta na-

1 'conformidade/0as editaes publicados nos-
' Aiarios Off icqqs ns.: cento !-è 'quar'enta

ó oito, cento re= quarenta. e ;nove, • cento
e cincoenta, cento eincoenta e • doug,
eantcae eincoenta Oaares, cento Asçaineoeri
ta e quatro, centgeo • cincoentae e: finda
cento e eineoenta'e seis, cento e eineoea-

• ‘ta e sete e cento o cincoenta- O ; pito,
de- vinto o quatro, . vinte o cinco,
vinte e seis, vinte': o nove • ia - . trinta
de juabo; -e primeiro, deus,. tres, -cincoe 'seis de': julho- 'do Mil - novecentos e
vinte; e una-. tendo sido: as :propostas re-
lativas- ao -grupo em. questão pliblicadas
integralmente no.:DiarioT Official - da
dez: (10) de julho de . mil novecentos e.
vinte e • uma a folhas beeste 	 tresentaa
o „Setenta o °cinco ..'(13-.375),, e seguinte,
juntamente com -,a relação nominal_ de
inseripç5o dos candidatos idoneos e com

_ _g acta de abertura: e. encerramento ! da
_concurrencia, devendo ser observadas, pa-
i- fornecimento	 quo se 'trata,

*seguintes condiçóes: 	 .	 -
'Primeira.— Os contractantes obrigam-

se a saltar as contas,: N. acceadoeçam 'as
tais que estiverem. .em- vigora áprese-n-
tando suas' facturas até o. dia cinco 'do
mez- seguinte ao; da entrega do; forneci-
mento, -em tantas' vias quantas 'forem
(exigidas pelos chefes dose serviços, in-
correndo os contractantes na; multado- •
cem -mil réis (100$000)- (peando-apreses:e

	

- tarem as eontas"fóra de tal prazo:	 - .
segunda Borlido. Mata it Conlp.:

- testo instrumento- • denominados 'Cone
tentantes"- obrigam-se.a fornecer ;as de-
pendencias do • Departamento Nacional•da
Saud° Publica, durante .o 'segundo se-
mestre de mil' novecentos o vinte; o' um,.
os artigos do grupo quatorze (14) "Lue
brificantes e artigos parea infletias" eim- -

 tantos da relaç	 infra,-nfra,- pelos preeos
nona estipuladas, todos - de primeira. qua--

-• lidado, Sendo,, ú sua custa, postos nas
aspectivas -dependendas,. expaptuando-

Ssre apenas,- a entrega dos .artigos que; se'
'destinarem. ácis 'hoa.pitees «Paula - Candi-a -
don: ft-."Dora- Pedro Segando !' o ao "&a•c-

•Torreira	 Além dós a t'
refere esto- termo, deverão õs contractana
tes fornecar; pelos 'Pregos; correntese-no;
mercado, qualquer outro, artigo concere
gente ao -Sou ramo de negocio: podendo
porém, o Governo, fazer acquisição dose
ses artigos, estranhos aci_contracto,
qualquer outra casa- commerciala ou fas.
brica, desde; que, dia • °fiança preço$.
mais; vantajosos. -e ;

Quarta Não sándo- a entrega chÉ.-;,,
artigos pedidos feita dentro dos prazos

, marcados ou sendo' os ártigOs" de infe-e
aior • ou ;de má qualidade. ficam as dee
pendon&as dó De partamento ,Nacional dei
Saude Publica com o dieeito de comprar,.
onde lhesconvier, as quantidaciee ena.
falta, correndo poadonta dos eontractan-

.- tas` toda e' qualquer differença de preço
para mais,, ficando ainda sujeitos á .
ta do dez por-cento (10 %) sobre :o •valor
do pedido que deixarem .de satisfazer, ou.
que tenha sido, recusado:, igual . multa
será impoata, si a; rem-essa não fôr' feita
dentro. do prazo' de quarenta -e oito lio:
ras, contadas da • da entrega- da' pedido,
quando ,se tratar dp. fornecimento- qain-
zenal'. • Nos. demais' casos, 'a entrega dos
pedidos será:faita no dia e hora fixados,
Incorrendo os- contra 'antes na multa do
vinte :e cinco ,por cento (25 To) sobre o
valor : total dos Ifedides não; satisfeitos
a tempo e,. na de cincoefita • pnr centei

•{50 %),•si demora..np;foanemmento for
'excedente clç quinze -dias: ou: -ainda,. no
caso da. rejeição ile alguns - ou 0a todos
ca artigos,, provada; a ;sara

llavendo. reincidencias e- violaço ae ,das
• disposiçieca estabelecidaS ;.rWstia enflora-
' elo,, as molta's poderão - ser • lavadas .' a te",i

a.valór ;da canção depósitada, para';garane .
'tia do sua exóeução • 'si oeeenhor
tro !da justiça, e Negados Interiores' não
prefarir impar, por simples; avisa ou noa,
tificacão independente' qQ„ .ace,ão•''o ii ; its-
terpellação;	 Vérla
cionada caução:, que reverterá a favo'
da, Fazenda. Nacional; a .- iinniériiita
seiSão deste; contracto, Semque *aos con-
tractantes •• assista direito a reclamação
de espada alguma por prejuízos que vet.-
nhani a• soffrcr. •

Quinta•-•-.AS multas impostas aos diffe-
ferenças de preços e serão . . dedo ii das . da

'eançao . a :que sa,refere,a éó-ndição
.va. ficando os contractardes obrigados _a

immediatamenta; 'Sob- pe-
na de rescisão. do esesenle contracto
• "Sexta'..---; Uste • Contraeto só: se torna"ú
offectivo , depois- de • apprevadõ

• Vamebte pelo senhor ministro..da .1e1Stica
,Negociós. - interiores. 'e de . registrado

pelo Tribunal- de' Contas -. • • '"
Setima:	 Ao Departamento?acionai

do Saud° Pulelida. é faculfadõ '• direito
de- adquirir quantidadee-e Menores, .c10 •
artigos deste grupo, que as Inencianadas
no edital. de coneurreacía-.

Oitava Para. 'garantia execução
„deste -aconfrado, eflootividade das mu/-
tas e pepalidades' em qüe • incorrerem,
'depositaram ,..os • contractantes; no The-
souro Nacional, em moeda. corrente,' an-
tes' da . respectiva, assigriatUraa a impar-
tancia 'de: quatrocentos, é noventa 'e qua-
tro mil e- trinta'. reis' (4943030), confor-
me provaram: com • o• docuMento numero
quinhentos e dez, (510),. de. .trinta (30)
de agosto- de mil novecentos eo vinte o

•tim, que-, fica depositado na seeção ,do
Contabilidade da' Secretaria . Geral do De-
partamento .Nacional de. Sande. Publica,
correspondendo- este deposito, a cinco .

. pois-conto (5e %); sObre o Valor total- do
fornecimento, a; realizar, conforme- eata--

•-beieria. clausula ritava.,d0 , èclit0-a 4tie
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Setembro de .1921

RENDAS PUBLICAS
,	 Raz:abadaria s1 Diatricto Federal
Renda a riatitadada am 1 d8

setembro de 1921 	  0.

EM Igual perimia de 1920..2

Difihrança para numos em
1921 	

Alfandega do Rio de 'Janeiro

dez int sumulo na 1921

Bolota amam-arada em 1 de
setembro:

Em ouro 	 •
	 444.425'063

Em s papel 	
	

24R 9 . 13 O 3
Tora! ó 	  m. 415:029018

Renda. arreeadada em 1 do

Em igual por iodo ae Lao 	
current,. 	
	

415:029aal8
231 7 5931

Diertweitt. a inalar em 19:1 	 	 .314.0a7

MARCAS REGISTRADAS
W.10.024

Oliveira & Coito, naco-Jantas eatahalacidos
á roa da Saudou. 345..d1optarn uma inartapara diSt+ num os ar tiros do seu cominarei°,
par Jaulas:monta o café torra i°, moi o ou em
galo. do seu teimare Consisto a marca em
nina flizora de raiiiher descalra, sentada ora
unia muralha, tendo em unia das mios ineamo do do ida, snh .0 qual se Ia a denomina.
çto «Recreio das Miares*, em letras do phan-
tada: na outra nradaaain a mulher uma rama-
gem de café, e por baixo ria mimalha vaso a
denonduacao aMarca reristrada». A mania
desercta pelará variai: em tamanho e coras,
• oi supplioarttas .a relvind eam corno dis-
ilactiva rios artiama do seu comniereio. Var.
tionlarmente do café moido da suaatosrarila,
• musano torrad mi em grão, e se á amuas
cada em sarem, catatua amam nos recitai-ar-
tes que o adritiveram. .Rio oaaimiro, 30 do
artarao do 492: .- Odiai( a couto.

• Apresentada na secretária da moda Com.
marcial da Capital Federal, ás li nrts O 15
mitmlos do ha 14 do abail de 1921. -

Roaistrsd sob o n. 16.924 por despacho
da Junta • Cominercial. cm se ato de hoje.
Pagou no primai o exemnia 208 de sellu nor
aistampilaas. Rio de Janeiro, 8 le agosto de
1921. leidoro Campos, director. (Ao ladotot‘va o carimbo da Junta Commercal.)

4.872)

N. 10 0".4,

Vaiares, Saha naker &.Comp., estabelecidos
na Ilha do Goverliador, Praia do Zambo
n. 53, neata Capital, Ipreseniam a roaistro a

• marca aciaia eollada. para distinguir una' pred
parado para gostar fo miga% de seu (aame° e
commereao. A acafetada marca tonais e na pa-lavra aeormidaveto antro aspas e po erá va-
riar de marcai, typoa o dimorraõea. Rio de Ja-
neiro, 16 de aparo eito 1921.d- Va Poes. Seho-,

• Inellter 6"- Con2j3. Isettrz3 1COa estaelyillia do 500Sélsaa

Apresentada na secretaria dajunta Com-
inar: a. ta aapaor Iam dai as 11 horas e
30 miautos do ala 10 de aviara de 1921.

Magistrada gabo e. 16.974 por despacho da
Junta Cominarcial em se.ssito de Me. Pagou
no primeiro exemotar 20; de sal/a por esta n-
plioas. Rio de Jatteiro. IS de ag dto de a921.

Isido ro Campos, director. (ao la
tava o carimbo da Junta COininarcia'.)

(4.879)

N. 10.9,13
Abilio Alves & Slit a, esia baia:ridos á rua das

Latangu iras n. 524, mirem ita.n a :narra su-
p -a, q. o d !optaram, pasa diadaiguir os le çams,
cole f. meias, aventaes, urinas, teittaas
Mamas, pasitioa e gime ampos do seu 00:0-•
mercio de latam 1e a. Cansaste ella no nome
naaacteristico «Lavanderia Alva» cuida asas.
A referida marca pajerá variar em abres o
dl treasões e será acuda nos arcigos.arima men-
ei aia . os aia anounrios. notas, facturas, uai.-
Mia. sob e-ca tas e cintas. trio do Janeiro. .18
de agoato de 192a - médio Alves Silva (so-
bre estampilha da 600 réis).

Anresentada na secretaria da Junta Coma
marcial da Capita/ fe levai ás 14 huras e 10
roalutas do dia 18 de agosto da 02:,

vieaistrada sob o n. 10.975 por despacho
da Junta coime-raiai em se ao de ata°.
Parou no primem exampiar 208 de sebo por
es auipiihas. Rio do Janeiro, '22 do agosto
de 19 1.- Itidoro Campos, oirecto (ao lado
estava o carimbo da lauta (ioalmarial).

( t, RA)
0....a, •	 •

1'4: *16. tata2

• fa at e fogaredos e seu contioerei0. a

O dimensões, será usara m em no-as, cartões,
ginal». Esta m ova, que !iodará va lisr em r'bres

anautiaios e recia men. Rio de Janniro, 4 ii°m at de 192	 Walter S ates sa Comp.

qual consisin em urna. rasem contenda uma

Na parlo superior as palavras «Firaband Ori-

plares odn a mo aram para dis inanir

tabolecidos nesta praça á rira. doa Calvas

Junta a marra aclara canada ciai tais exem-
n. 11), se an aoraaeutar .a esta morl ie. lia

Aoresenta /a na secretaria da Junta Com-

Walter S mios .Sz Comp., domiciliados e. es-

io handoisi. c.a) til e se vê a c'naminit de foro

marcial* da Caidts1 Fe ie ai ás 14 horas o
40 aiimitos,do dia 4 de maio de 1921.

Regidraala son n. 16.982 por de-pacho da
Jun • a Cominar tal, cm vadio de ho e. Parou
DO primeiro eira npiar 20$ de seilo por estam-
pilha. Ri de Janair a. 25 d t nosso do 1921.

Lsidt9TO ‘Janapog . d irPetot. (Ao lado estava
o aariiiibo da Junta Commeraial.) 	 (4.859)

Raaistrada sob o n. 16.987 por despacho dl
Junta Conenarcial. em sea-ão de hom. Pagos.
no primeiro exemplar 20$ do seno por est
ta noilhaa. Rio de Janeiro. 2i de agosto a
Ida . /si topo Ca ama, director. (Ao laçai
estava o carimbo da Junta Cominerciate

(4.8a0)
deasoar	

EDITAES E AVISOS
•Juizo de Direito da Quarta Vara

Criminal

!MIA CIAGIJKSCRIPÇãO ELEIYOUL

Foram allasadoa eleitores neste Jaiza.
•so-anda guiada-ia do uma	 agasa, pro.

flos,d;s ,ri .. tns initaidpaes de A re.
d raay, Tijuca o Engerrho Velho, os sea
gaiatas:	 .

Joga He:miram de Carvalho, man 28 sonos
de idade. e apregada iro cdarnercio. so iro
mora lor á rua Santa Carolina ri. 5. ama:ruiu
semi rei-piei: imanto0-eu a ca rro -a de id
dado, prova de idade, residem:ia o proa.
fias ioa

José da Silveira Quadros, com 34 annoa da
idade, casado o airado e mora ar á rua
Conde de [binam n. I.23. Instruiu s -o-
querimeato com o titulo dá eaeitar, Cartaira
do ideutidaao e prova de residameaa.

Carlos Raymundo Sim ares, com 41 anima (19
ida ria, casado, empia gado alq. mim:anelo o
morador á rua Ibiturulia Instanin saia
ro erimanto com a *carterraaalo ide.nrad .de,
p • aa dá casamento, pretin40 e Trsiiewia..

Rodrigo doaram:tu Freitas, com 24 a mos de
idade, a-ateira. empregado no canono cia o
ri-orador á roa [lituruni n. 98. Iiisteniu said
reanermanto com o titulo de eleitor, cardara
de identidada e prova de resi

Jayme Xavier da Mosta,' mim 22 aonos do
idade, solteiro, ernnroaa 10 no coudrieec o, mo.
ra .or á rua Conde do Barnanx n. -i.'2;. Li.'
soma: seu requerimento Cd» a carteira sio
identi aaaa, arida de idade e residencia.

Pa i ro José da Rosa. com -42 :rimos de ida 'e,
Canado, emnregado no commermo e morad r
á rua Barão do alesqtdia ri. 117, caaa rd 5.
Instruir) seu reqaeridento com a prova 'e
redrlancia, titulo de ele.tor e cartel.a da
ideati :acto.	 -

259934113

.269-919%30
357:1228047

87:182817

leen~1

Ne 16 os:r.
Mannel Raposo de M and inça, estabelecido

Creu poqiieno toando) de paaaimarias á rua
C,o sonel Carneiro de Campos n. 31, adoiroo
para distinguir os prOuetoa do sua fabricaça°
a marca acima -consiste adia em um ratia0
qua Irado ire c& vermelha, tendo ao -conto,
um circulo ponteado e oat d. liso e doas pcd
queiras pontos na parte superior e dons na
interior; deado° dos dous cireulos a pa avra:
«Reuniam), tudo -em douralo. A ri-ferida
marca servira para garantia de seus diralwa
do proprie Imdu e será applicaria em imaesmier
envolurros aditando: itabarietas. pó -do arroz,
extractos, lorsties,dolisos, agiras, trames e
dentu'rieloq. tu , i0 mo:fumado. As atires e
ta alio podam varia Rio de Jaaeiro. 7 de
ma i do 1921.- Manoel &tono de Men lonça.

prometais na secretaria da Junta Com.
ti' retal da Cajd Ai Fadaaai as i f bens C 43

*Mulita! do dial de Illab de 1921 •	 •

Candi lo da Costa yunas, com g9 annos da
irisada, solteiro, emarega o na Estri da
Ferro Cootral do Brasil o in .ra lor rua. ama -
na lar Furtado ri. 1%0, cas n. 4. lustrada sua
regam:imana. com o titio -de eleitor, carteira
do ,dentala e e Inova do residene a.

Jorge de Souza è Oliveira. com 22 anhos de
idade, sol eiro

'
 empregado no coltenerrio •

morador á rira Pinto C14 tOdOS n. 134. casa 24.
Instruiu seu- requerimento com o -atai° .dd
eleitor, prova- sie resideucia e °arte" deide tilado.-

Alberto Adell, com 23 annos de idade, sol*
toiro,	 taar:o e atroador á rna Mi-Wall. .5.
ifigt ,Uiti SOU . recr l ordnento com a prova da
rediencia, titulo de eleitor	 casteira d0
idontida Ie.

/leitor Gaimaraas, com 37 tomos de idade;
'caçado, empregado no co iame-eio o 002 lor
á rua Ibituruna n. 126. Instruiu sarara alerto
menta com o t tolo do eleitor, ea.teire de
identidale o- prova de rsisidencia.

Antonio da Costa Sabino, com 40 antros die?
Ida lo. solteiro, eniprogado no cominarei° e
morador á rua Coo •e de Boadim n. 1.269a
In-traiu o seu reg. eaimeato COM O titulo de
ela".', prova de remdenia e eartdra
Mental aocadao.---d-
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nos do idade. cevado, em deszado no comia r-
cio e morador á rua Taeodoro da Silva nu-
mero 2t 5. 'net cia sou revestimento com o
titulo de el qi or, carteira do idoneidade o
preva de re.sidencia.

.Jodd Peruar* toe Jimior, com 21 manos
do idade, solteiro, o nome& oublico o mi-
radar á rua Th *odoro da Silva n. 273. Di-
straio seu cepo lutem o) com o titulo do elei-
tor, carteira de Identidade o 1...-.11a de regi-
demola.

Clvistilniano Gomos, cone 24 anon do idade,
solteiro emprega to no commer •io e morador
á r .a rho der da Uva n. V3. Met e tha

dado.	 ,	 soo requoritnneto com a cart ,sira de i too-
Melehlades Gonçairos do Rosario. com 41 '' tidede, titulo de eleitor o prova do real.

atines do I ade. com '9; motmesta o mcra tor doada.	 .	 .
A rue Theodona cia-Si.va n a 273. /astral,* sou	 .

Ant mio José %tanjo Filho, com 29 anime doro movimento com o titulo de eleitor, carteira
de *d ente lado e prova de roei teoria. 	 -•	 idade, soltei m, 01:W11'0 :alo ri .) cometerei .) e

Trinou ola Assi s Feral .a., dom 3/ an Os 
do morá lor á , aa S9111 dor Pu talo a. 97: -.deo 4.

ids d „eassdo, empregado no coentner •to o Instruiu soa roverdueet) com o titulo de
mo •ado • á ma dana Da cana n. 5, Inete(do • e leitor. cariara do .deusidaie e perna do roo
se requedroento com a ca tetra de I 'Pn i- sidellriat`	 •
da o prova de idade, profiss ici, prova de 	 Feic orlo Porei .a Rabollo, com.27 donos de
res deocia e pesava •d) casamento. - . 	 idade, casado, cadpinteire e m 'radar á rua

Domingos Gomes Doeloo "ou 30 annos de Conde de Bom lm n. 1.265. instruiu seu re-
•idade , solteiro. emp. o ad • no commerrio querime do com o titulo elo oieter, carteira
o MI 11. ter á rua Ibit :rund n. 126. Inet eldo do ileritclade dprova do reeidPucia.
eeu requedmento com a carteira de id ..n i-	 .

ria 'e. titulo ele eloi:or, provas do alistamou-	 3°5é da Silva Crelau• c°" 22 aniles (1'1 ida-
te e redic• nela.	 .. de. sol' iro emp egado pubillo o mora tor á

dieepde Dentada Silve, com 29 onnno de r"a Pinto Geo le - A- 134 "asa 4• lostruio seu
Idade, cosa to; oporario e mora lor á rua rertoerolien t o com a titulo do eleitor, carteira
Theodoro da Silva n. 273. Idoe de soo e.g.. do identida le e prova de reddedcia.
querimente .eoira o titulo (1-q °l eitor, carteira	 Sino Josá dee Santos com ÉS annod do
do identi aio e prova d• ido donde: • -	 liam. duro. emprPea lo pub"do o morador á.

Ana' ided A lrde o d/! Silve. cote '21 'armes roa dos tutiatn n. 13. Instode R(311 -regateie-
de riam:T.0R ido. emprega 'o publico o me- mente com o titu lo r',0 eleicr, carteira do
Pa ior á rua The'do.o de Siint n. 273. In- identidade o prova de reside:tecia.
sinne dm recame imen to cdun o titulo de elnid
too, carteira de idoatirla ! e o prova dedresi-	 Joairdini d'Avila. com 44 amem do idade,

deo da.	 .	 solteira. omnreza 'o publico e morMo- á roa.
• Isolas Borzes, com 21 anuns do J actado, sol- dos .4 'tidas n. 19.- Inatrniu seu requerimeoto

.. toiro, lustrador, morador á roa Th od ro eia com o titulo -o - oleitor, carteira de idoutida le

Silva o. 273. I *sumiu seu roquerimentc) coai o Prova de reslleeolae
o titulo de eloitor. carteira de i :entidado e • Foi indeferido o requerimento de drmando
prova de real lenda .	 ..	 Narr,iso Coto, por não ter provado a resd-

31annel Tavares Wanderloy; com 40 donos denote. ed • . 	 .
de ida ea, casado, eme:regado no conamor el
o morador á coa !bit ruua .n. 126. Instruiu 	 li-d• 1 cl co Atol-obro do 152 t .-rl escrivão,
sou requerimento com o tioalo de eleitor. cara *rose MC iOlY Catale irai de 410 ucrgue.

tei: .a -,e identhada e prova do red teoria. .

mon-o com o dtulo de eleitor
'
 . carteira do	 .	 Criminal

Men i lado e prova de regele:3..1a.
elestd:o Gomes da Silva, com 27 anime lin •

' 

roma eraermstotrolo nostonnet,
Ida !e solteiro.dinpreoa do publioa o mirado*.' .,	 .	 v	 .
A rati 'dos Artista,* n. 19. Instruiu seu reg- do	 forem ali da'os neste juizo, na eegunda
rimento com o titulo de &odor, carteira do gol-roeria ..., ove de aeolto, OS eleitores do

'Ment ida te e prova oo. r sidencia.	 • Districto dl !rajá, seguintes:
R :ut.deSonza Maroado. 'com 56 atines de-

Ida te, solteiro, funeclooario publico e mora- 1. flane iro Rodrirues da. Si l va. com 42

doe á rua dos Artistas n. 19. Instruiu se.. - e.	 donos de °dado. omnrogado pobli oe o
querirnento com o titulo de (*lett r, carteira 	 anoraior á rua Dons -de Dezdmbro
do id ntidale o prova de residencia. 	 •

Jo quina da &Iva Cardoso, com 54 andes
de [dado viuvo, empregado no commorrio e
IDO; aler'á rua Itatirena a. 12ó. Instruiu seu
rem .erimento co-a o titu.o de-eleitor, caeteira
de Id 'nu 'ide o orova de ressideue a.

Alf edo José Dias, com 38 amos de idade*
casa . o, empregado no commercio e, Moeadar
A rua Theo 'oro da diva n. 215. Instruiu seu
reouerunento (min o titulo de eleitor, carteira
de ide ditado e prova do resido-teia.

AuericO Rodrigues de Mattos, com 24 an-
-nos de idade, casado, empregado a' co um-ir-
cio o morador á travessa Mouse o. 13. to-
so. ii, seu reque . imente -com o titulo' . ele- elei.
d arteira de Identidade o prova do real-
de:41as"

João Mdriteitõ doAranio, cem 37 aimos
de ciado, empeegado municipal e
morador' á rua Miria Knitas sem

•.ntimord. Instruiu o sela ronerimento
com o titulo de eleitor. cartel de
identid ide e prova do residem:ia.

João da truz Filho. com 36 atines de
odade, domented) o novador á
rua Maria Freitas seta numero. to-
otrdie o seta requerimento com o ti-
tulo de eleitor, carteira dde iden-
tidade e prova d8 re,sluencia.

O. Antonio F3rreira Candeia, com annos
de ala le, empregado no cominarei°
e mo:ador á rua Maria P' oltes n. 16.
Instruiu o seu requorimento com a
carteira de identidade e provas

*da idade, resilenelo o p ofisslo.
1. s!ioao Seraphire do Aievelo. com  27 an•

nos de ta 'e, empregado mu ti •inal
• o morador á rua Fo ovules Pinhei-

ro n. 7. Inetro • u o soo requeri
.reento oern o tini' alei ore car-
teira de identidaac e prova do re-

• bidendia.	 '	 •
a. José Joaquim Fernan dOs da Cosia, coto

o 25 .annoa de idade, onerario e mora-
• der á rua leria Foi	 u. 15. In-

struiu o seu requerimento ('Cru o
tanto de Moro-, carteira do iden-

	

-	
lidado e prova de res•deucia. 	 •

Antonio Martins rires. cota 85 .annod
de idr-de operario o nora to!. á Es-
traia,  d:o - revu	 oem netnero. In-
.trid d o sou req uerime nto com o titu-or
lo de eleitor, ca . e' 'a de identidade •
o , provo; ciorasidoncio. 	 -

te.. Domingos Borges Filho. roei 38 armes do t'
•i 'a e. onerado e morador á rua An-
drade Fieueira n. 135. instruiu o
seu reenerlinento com a corto rá de
Uma te. le, titulo da elditor o pro -••
do resideucia.

Antonio Pereira floonalcio, com 22 annos
.e 1 -1A40. ope drio o mora lor á ira-

'. • vossa Deprimo° Darralho sem nume-
. ro. Instruiu o seu rsomerimen l o cora .

• a cinema de identid . do o provas do
• idade, reei enodo n p ofiss to.

12. Wilton do-rda Flae .hoea, com 22 annos de
lo	

s
i a	 o upregarlo pulare	 mor-' 	 d
á Es raela de Barro Vermelho actas
numero. Instruiu o seu roderimen-
to com a carteira de i en t i ta le e
provas de idade, moi:temeis prods-
saca.	 '	 .

13-Sovina Greroriano. de -Atroai Ia, cóm 28
• • annns do idade, m teria a e mnrd-

• dor á rua Nicara.gilá n. 	 frisdetin
son orimonto corri n titulo dci

eleitor. carteira de idontidade o pro-
va de residencia.

emoregalo notando e morador A-nua
ondeado Fienedta n. 111. I ns t ruiu o
seu rennerimoum com °fit ei° te °lei-
tor, cartni •a de, identidade e drova.
de residencial

16. Mamai Sandoval Ferreira. com 5 armes
• ' ce i ode. do commeecio o tnoradór

rua Fernando , Plolloiro n. 7. leo
struiu o seu requ orimento com O ti.
tuia de eleitor, ca . t 'ira de idedtidade
o prova de residencias	 .

•

atmoo do ida l, casado. empolado pohlom
morador á rua :fbao toro da Silvo n, 215. en.
stradu seu requorimento com o titulo de (*lei-
tor. carteira de identidade A • prova do resi-
denota.

Alanoel Gomeadia Silva. com 25 annos de
t Jau). solt .1ro, em /regado municioal e mora-
dor á rua dos Artistas n. 19, Instruiu seu
querimento com o ti•tdo do olnitor, carteira
de id eitidado e prova de residencia.

Clristieno Fernand ta do Souza. com 22 an-
nos de ida ie, soltdiro. emprerado no code•
me cio o morador á rua do Açude n. 15. al-
etria:lu SPB reduerim onto com a *Irava do i • ft-
d , ri eideocia, profusa.° e carteira de ideWd-

tremei Archaoles do' Nescimonto, cotn 29 • Aildann Pernandos de Carvalho. com  35 do-

,
14-4 io de d.ar.alho Banallat. com 28 atines

de 'dado. casaeo, da pacro cot e inormor á Nau do Direi to da Quinta Vara
rua dos Artis-as n. 19. Instruiu sen ro • ueri-

donos do Madre neeceian se e mira ^ or
á roa Demitires Lopes n. 300. lo-
st nt io o seu requo rimonto com o
titulo do eleitor, carteira
lidado o prova de reeicioncia.

Si Frono' sco Jacintho	 Araujo, com 33
motos -1 P (*da te, opera do o mora 4ne

trav eso e/morin da Prel'es: n. 10.
Instrui . . o seu ooqueoimento cem o
ti "li de - rortelea do idens
tidale o p ova de reddencia.

11.

14. trinou Antonio 4 	 aro 23 adtdis dè

sem numero. Instruto o sou retoma.	 ida te. empregado no comnierei°
morador á rua Medramo% n. 106,

ci

rimento cem o titulo de Pleitor..ca ed -•' • Instrolu o 5011 rei-muriti:lente OOM

Meneia.	

a,
tira de 1-batida to e prova do no-	 -ca-teira de identidwie e pdovad de

ida	 resietenoi a o peofledO.
2 Abrabão Ro Mames toorotro, • com ao -.15. Alberto 'ia	 . com 44 tonos de idide,



Iluaistexio da Justicà -e Negooicit,
, Interiores

Policia do Districto Federal
•" •

- INSPECTORIA fl VEHICULOS
; EX AME DE MOTORISTAS

Chaniaaa Para o dia 2 do corrente., ás 7 horas
I h 30 minutos da mana ra, nesta inspectoi ia;

Joaqu i m Ferreira de- Freitas.
An . orno José Daotas.
Antonio de Carvalho.
Masimiano Julio Pereira.
Manos! Venancio Campos da Pazs
Adio Gomes de Mattos. 	 .
Abram Lineoln Polieea

-11 :1111 de Vasconcelkisa,
Harry Kosarim.
Edgard Roquette 'Pinta,

Turma suppleraentari
Lniz do Cari-ralho.
Maboel Gonçalves Rebatia

Prosa regulamentar;
Manoel Maahado da Silva:

insoectoria do Vehiculos, 4 de setembro
192f • — O inspector, Capitão II. Midler.

s

ge94u Berixi4Mrtt 2

JO*5 MartOqi .Marti rls, cana 24 atinas da.
alado, empaegado no commerao e
e rua riaor á rua Ma ..to Faceta- seus
numero. Instraiii o soo requarimen-
to com a carteira de ident dai° e
provae da idade, resideucia e praia-
são.

e/ Camila) Dotniagos Saireis, com 21 . anona
de ida e. empresolo no comment o
e mo , a .or áafravassa Alineidi Frei-
tas n.11. Listado o sau requeri-
ynnato cean a carteira de iam-idade
• ilroas de basic, residusaaa e proa
fissão.	 :	 •

Posam Wel; ri 'os os requerimentos dos se-
gada s:

João Paulo da Silva Filio, com 24aanos
de ia de. rio conimarelo e m 'tad ir á

• rua Nicaaagua, n. 106, lusteuiu fir
n requeri-

meye com G titulo de eleitor, cala
• teirs de alma:dado .e prova d 3 rasa.

_ damas. a
2, José Pinai Ramalho, com 35 annos

idada ferreiro e morador 4 rus (M-
oas de Amieida selo ¡Mine o. Instada,

• O seu ramo:lama° com o• titilo do
oba or cantara da identidade o prova
dá residericia.

3. Miguel Fatephanto, com. • 26 annoe do
idade, empr tgado na cantnereio o
morador ti rua do .Cajá n. 34. afia
statin má requerimmto atam a car:
tel . a d' 1 banida:te o provas do hm-

• ' de, e:ida:mia. e proa:R.4U). •
41.. José Salmo° ae alentas-, com 26 armas

de Lisda. empregado no conanertio
" e morador • á traveasa Mu/eluda

Freitas ti. 10. lustro: o SOR recaio-
rimava com a caroara ne ide-,ti ia-
co o pra :as do OJadt3, residencia e
prtfis.s io..

Mau )01 naminenaz, corri 27 annos
• idade °Rip-c .ta-ia no oeinetercio e- rurnad r á rua Maria Freitas n. 46.

• Listadiro seu requerimento com
ca 'tetra de i ¡entidade e provas do
idade. resideucia o profissão.

Rio ao	 1 de setandiro de 1924.-
O escrivao, plympio do Amaral..
4	 •

Prikinn OfildffrAL

Directoria dos Serviços aviltaria?
Terrestres

Da ordem do Sr. direc lar, faço sãhbr
- 011 p. de N'tN,' do anuí o art. -774 e seus
paragraplios do regulamento em vigor,
se são sujeitos á, vistoria no dia 3 de
sei.emhro vindnuro, as 14, 1412•0 e 14/40

roeneetivarroote, os predios nu-
'raros 50,• da rua Cianp, 52 da rua Dom
Manoel, e 30 do B ecos dag Ferral-ria,
ftcando pelo •peeaento aditai citados
para cortmareserena a a t las, querando, os
praprietarios dos reatadas paesPos ou
saas renresentantas legaes O demais in-
teressados que existam. 	 s•

aaeeetaaio da DireefOrin jina Se”viens
Se n i tatios Terrestres," 29 de acusa o de
laza	 P.e. "'ocupam - Vidal secretario.•

Seteníbro	 1821

edital de coneurrenefa, hem propostas)"
qUe contenham o offeaecimento de uma
redacção sobre a proposta mais barata/

•5°, a preferencia para execução (ma
trabalhos cabe :ao proponente que asares.
sentar preço mais redimido, por minana
que seja a diffei onça. No'caso de [assoa
luta igualdade de preço entre as proa
postas, .decidirá o ministro;

•6, será' fornecida ao proponente uma
formula.' de orçamento competentemente

"rubricada, para por elle ser enchida
coulortne deteriadia a clausula 45 ;	 "

7°, o proponente preferido, no acto de
assignar o coma-acto, : - apresentará o co-
nhecimento do • Tliesoupo Nacional de
deposito da quantia de 50:000S, em- di-
nheiro, ou apolicea da divela publica
ao portador, até perfazer essa quantira
que a/li ficara caucionada para garantir
a fiel execução do contracto e que será
restituiria ao contractanta • • depois de
ultimadoe-todos os trabalhos e pela Der-
rua determinada na ela-usada 20';	 •

8°, ~trai do praia -de cinco dias,
partir da -aasignatura do cOutracto, e
contractante comparecerá no iocala da
construcção cora o. chefe da fiscalização,
ou pet,ati- por ellá indicada, para tomar
conhecimento da alocação do adificio,
obrigando-se a dar inicia as obras den-
tro dos primeiros 10 dias que se seguia
.rem, ficando -sujeito a multa do 1:0004
por dia de excesso. Si o excesso attia..
gir a 10 dias, considerar-se-lia rescindia
do O contracto, perdendo o coatractante

caução do que trata a clausula 7'
Euteside-se por, inicio das obras a abar::
Lura dae alicerces ç 	 -claanoliçáo
actuaes edificios ; 	 • sa•

95, o e,ontractante obriga-sé a autuaria
fielmente as especificações que acorri-
poupam-este, edital o a seguir os - de-
henrida de conjunto e detalhes rubrica-
doe pela fiscalização e que ficam désda
já á disposiçao, dos proponentes - no • sisa
eriPtorio de Obras,- todos os dias,- uteita -
das 11 ás 16 hora; .

105, a eoneurrencia poderá ser anisult*
lada pelo Sr. ministro, - sten s que pala
Isso, os concurrentes tenham direito 3
qualquer indemnização;

tf', o prazo para conclusão das obra*
contraetadaa será, no martimo, de -24
meus, contados, da data da assignattara
do contracto; 	 „

•

Directoria da Coatibilidade -
ONCURIIENCIA PARA A CON$TRUCÇXO

EDD, ÉCIO DO gFORDM• Do DISTIIICTO
DERAL, EM -TERRENOS DE PROPRIEDADE
DO GOVERNO FEDERAL, SITUADO ENTRE AS

MISERIEORDIA, AssEMBLÉ,A, 5A0
efORÉ . E D. MANOEL

Da. ardona da "Sr. ministro da "Justiça
o lapeocios interiores, faço publico, que,
no dia 15 • de setembro deste armo. ás
15 horas. serão recebidas na Directoria
da Contabilidade, propostas para coa-
atrucção do edifício do Porúra do
&feto Federal, em -.terrenos dó proprie-
dade do Governo Peai:trai. situados en-
tre as ruas Misericurdia, Assembléa.

José o D. Manoel, observadas as sea
vintes disposiçtles:
1 5, as Pessoas. ílue pretenderem con-

correr coranareeerão nesta directoria,
até o dia 13 de mesmo meia as 14
boraa, onde receberão guia para depo-

; si i ar no Thesouro-Nacional a quantia de
10:000$ para garantia da proposta;

2°, as propostas, em troe vias, sondo
davidamonte sella.daa serão feohadas em
onvolueorá lacrados. com a declaração
ao" nome do proponente e indicação
precisa do lagar em que é estabelecido.
Era outro envolitcro serão fechados os
documentos de idoneidade, (sonhada
anentn da TI-Manara Nadaria!, provando
ter effectuado o deposito e quitação da
im posto Federal o "Municipal de eon-
structora ,	.	 .•
í 35. constituem provas de idoneidade
documentos- "devidamente • authenticadas
passados • por engenheiros ou architectoa
de provada competencia, com as firmas
reconhecidas, ou outros documentos que
pra-Som _tet q concarrente executada
arabalhos 'equivalentes;

45, as propostas não •poderão conter
sapão uma, fórmula de 'completa sub-
missão a todas ag clausulas do edital e o
preço o prazo que o proponente offero-
ce para a toialidado 'sias obras que de-
veaao ser escriptos em alcari anos e nos
extrais°, sem emendas, rasuras ou eia.
trelinhaea	 •

•O proponente apaosantará um Sorçii.
manto' dividido nas verbas consignadas
em um modelo que lhe será- fornecido
juntamente Com 'o projecto .' Deverá ser

•computada nesse orçamento em 90:000a
2 verba' ene se refere ah a: 13 (decora-
ção dos salões).
- Não serão tomadas em eansideraegia

guaesquer offertas pão previstas mese

•

12a, o cantractanto ficara (sujeito
multa de 1 S000$ por dia, si exceder ao
prazo estipulado na sua proposta e•
quando esta .multa atingir 30:0008000,
equivalentes ao excesso de 30 dias do
praia, o contracte será reacindido, per-
dendo o contractante além desta multa
o maia que lhe fôr devido inclusive
caução e retançõea corno Se acha pre-
acripto na clausula 13';

13°, fica entendido que, no COSO de rea
scisão do contracto, as medições já fei-
tas representam - integralmente o valor
dos trabalhos realizados 'pato contra-
etante, não lhe cabendo sob - qualquer
fundamento, direito á qualquer outra -
indemnização além- do já recebido;	 •

145, todas as despezas inherentes
construcção do edificio, eonio: demoli-
ções, levantamento de andaime, remo-
ção de entulho' e materiaes provenientes
mis ciemolições, movimenta de tonais,
nivelamento do terrenos e outros ap-
arelhos- manuaes o mecanicos, retirada

de' materiaes impres taveis ou regeitaa
dos, correrão por -contado contaaa
dant"•



t 
15", o contracto gerá. intranaferlvel -sob contractanto não_ recorrer ao Sr, minis- ,i_ Grilo do' pulverização:

p- conta desteamediante	 i'paga aos herdeiros a importancia cor- mente do Mesmo contracto, c-arrendo as malhas e 10 cia na- do 900.
reapondente aos trabalhos realizados, despezas or 	 dos-. -	 Pêga — A paga do cimento filia do-

•

madidos- è avaliados mediante . applica-
a cão com- 15 % de -.abatimento. dos prear

tios. que serviram de base Para 'a pro-
posta do contractante -e o contracto •fi-
cará ipso facto rescindido;	 -

111. no caso de fallencia do contraa
etante, -o contracto será considerado re-
scindido, procedendo-se de oetórdo com

'o que determina a -clausula 134;

ação,. podendo, entretanto, o „contractan-
to formular por escripto as. suas roda-
maçõee, dentro do prazo do 24 horas,
sobre a decisão proferida, as quaes so-
-rão encaminhadas ao Sr. ministro, para
,resolver.	 -	 ,

Si o contradante não • se- conformar
•com esta resolução. recorrer-se-ha ao
arbitramento, escolhendo cada uma -daspartes o ----------- dentro do -prazo do

após a corzununicaçao do facto pela

duvidas na parte technica da constru-	
- (em outras obras que no -a de cimento178, á fiscalizaoão caaará resolver as fisraiização, na- o apresentar	 contra

fctante -uma acceitavel justificação dasua armado. Para as obras da oimeato, ar-

	

d t •	 macio estas cargas deverão eer 	 40

	

,	 .

Sala-fei a 	 t

23", na falta de -cumprimentado qual-- hilosa mo nummo, a sete •dias o -de 45
d'quer -das claueulas • do emiti:teto para o mios a 28 dias. 	 -

.q "iue .no esteja comminadaaoutra pena, ' o	 Deformação ,a quanta ',—. -O .augmento
4:.ontractante incorrerá na multa do HM - Ao afastamento -das agulhas , do appare-
a 1:000$, .•a juizo. ,da fiecalização„ ,cora lb.o proprio para esta ensaio não deverá .
recurso . ao .Sr. ministro:. -	 - -	 passar do-. 19 -mima -depois- -de mantida

24a • o contradante :obriaa-se a -rospoi- 4:11 'temperatura da •agua -'amo -'e acha •-al
lar todas aa leis Oregulamento.alederaes -barra do prova a •i00 orãos -durante troa_	 . •

conto nas irnportandas que tiver do re-
ecoar.

Quando ao dér o-caso do suspengão
geral, ou abandono das obras, ou pato
delias, pelo contractante, entende:a-so-
ha rescindido o Contracto o . sujeito o
contractante á perda da caução do que
trata a clausula Ta e mais quantias que
Unr forem devidas, si depois do te/ dias,

"	 FFICIATI • _

verá. começar antes de pO	 .e deverá
terminar .entre • 2 , e 12 horas .apás
amassamenta.

1?esistencia	 Vasta normal - de cimento.	 .
. IS. carga-do ruptura por distensão doa
verá ser de 30 ldlos, no minima, ao
fim Qa. sete dias, _e do 35 -lanas ao fina

.do 28 -dias, para o cimento. empregado

, •

d

	 empregar -{lOve ser -do

todas as- perna  -,estabelecidas igamento das -prestaifões;
Im

ao.	

do 4021	 1'69'47

"mialquer titulo, mesmo do caso' de sue-- trk, i á:aia lizaçan aa-...aaria aaaéu,... - os '. O , cimentoa deverá •&liar. no maximoa

• c essao por • fallecimento. Nesta) caso, será trabalnos -em questão. . independente- - 30 £70 alo seu peso na peneira-de 4.900 .

.. sete. dia-a.	 .	 .- .	 .	 -.ou punuçxpaC2, .rela.twas a Ma. as pu- b 	 ,	 t.	 •

.; Si os • arlaitros 'escolbidas'não-achega.. laCas: .„.- • •••• -- ..	 -. • • .. -	 -•	 Nota'--- Todas as experienoias devem

•'rem aceórdo: cada annw das partes es- - 	
_iaos...a empre gar -na. .; obedecer ás regras-da'Commissão Fran..

.	 .'	 • 
25.; tatos ,0á matarmos	 aataa •

' . - 'troe Ou Sorte' decidirá, :dentre ,os qua- 'detido a fiscalização' zdjeitaio em ania'- riaeS.	 . - "	 •	 . .	 -

:Co, o -desempatador. • `	 - a .. i	 aauer, tempo - &guanos amo -a seu juiza mão) .	 • (1.....1

• ' & : falta, do notificação da; escolha 'dos asatisfizerem aquellwcondição, 'devendo o ,. - `CU! .•	 , .
Toda 	 .'

arbitras •dentroado prazo estipulado Por' :?matorial rejeitado al ei' retiradcf dó local Toda - tr..- cal tr	
..,ti

. -parto do um dos -contractantes ...importa- . ala obra; dentro' -de . 24 taras, , 	 pedra.: complctaroante ex aleta aio lo-. sob -pena ,
..	 -

"rã- ,em decisão a favor, do dutro. As que, • '• e-multa de • 1002. •por -dia de 'exceggé; , ' ..eal (-13S obras o de tal „modo quo soja

- ..,atems --relativas O intelligenain -do - can- .. - 20 todos ..os Projectos -de detalhes -soa - empregada antes -do etia - oarlionafação.
" ,	 '	 a

tateto serão-.1esolvidas. pelo .Sr. Ministro. rio fornecidos pela fiscalização -ou pelo	 Será itcusada cal mal extincia ou
--Fica .entendido -que -o arbitramento -não . ',colitractante; • quando. assim lhe lótoexia.... Q-que .00' achar carbonatada •	 i -. 1.--
Justificará a interrupção.das obras, ou . zido • *' , '	 .- . •	 - •	 -• .Aroia •
- augrnentoadc prazo. do. contracto ,..-nem - ....27°.;--as Multas -ein qu'e íiiiaoreer • o -eon- - 	 a -	 -

' atting,iráadmiqu	 s...estões .prevista ou. ,:re...,-..• aradaateaserão descontadas das quantias • A areia . deverá -,sea.. .ezpuraada do, ana-
io a,	 az	 .-

, solvidas eria clausulas do contracto., a. • que tenha' -a :reteber- per ocraeião a 	 terias	 támhas e aprasitantar nina

.:Guni á incluiu:liana°. por damos', lucros excedam .de 3.850 apolices; • .. • - • • 	 '	
'O -os •80113 •à'COS . devem ser araaulo.sesaa, '

, : ceseantes, antecipação de -deQpezas, pu 	 29°. a remuneração dos arbitres do , a. 	 . r• .. .. . 1,cdj,a .. .	 .

;por <qualquer outro Indiana - a •.'	 '	 . que trata 'a elatigula 1'7'; aorá.'foita pela '

• . 19", os pagamentos -serão -leil oa -moa- parte que for jul gada Saneadora' de rà- '' ' A- pedra . para alvenarias não devert%

- a saimento --om proporção - --dos „alarmos • zao ou por ambas, casiatt laudo seja par- ' oPa resePtar-ass"••ero oStado• co'' '&001DP. 091- •

, executados, tendo-se - em 'vida- o: -valor pialrnente • benevOlooparaacadaanart aa • • -(.',..a0; corara • tr-'r- - a .3regstefiGiá '_nrcessea

. alas -parodias alo .erçamento „apresentado(' ' , Ur, os andaimes, apparelhes naanuaeá • rlit• P'

pela fiscalização.

18",
.•	 constituição .granalornetrica oue 	 torne

impostas .adraini,stratiVardente pelo Si' -	 -decreto Il.-14.453;	 a de ;rtovembro. 4asaa1 das. obras. sendo; 'seinpre que tõta

ministro indaPeadente do acção 	 od -1020. em uPoliees' :-federaesa-	 ae- ,rialRado--ton.vonionfe, penoinita .0-•(tra.

terpallação. jiulicial.. não teado	 ,con— 
'rio recebidas :peloacontractante., aoatypo <

lractante, ;por .
anotivO "delias.. direito a!- Kle 90. Não serão accoitas propostas ,quo . .. Nuf3 (deve tonter..saes daliquaseentes

'acolherá -dentro de igua l prazo; :doas Ou- leonstrucção serão do it° qualidade, <PP , . 'eeza dos lothcialos de Ensaios-de M

.a.to oontracto, inclusive-a rescisão,. serão	 28', • o Pagamento sorí	 'por éorfta	 Para' a -caustrneeão a juizo do

cto de,ntr dto prazo do inc,o dias
• • (ar -daodatai do ernemoranduma; que lia. - seguintes' osPacifinaerios: - a.,	 •	 " • j

fedor
olos porfura,

Idlos
dos, e a GO Jailos para., os

ia tal fim lhe for expedido; '	 . ,	 '.	 .,	 'Cimento ,,.:	 -	 .' 	 compactos. . 	 : "	 7-a_ ..•

fielmente- as esnacificacões o 'planos pa- 	
Composiçã-o :chimica —. .0 cimçnto 	 "." '	 -11/adeirad	 .

	

22°, si o contractante não . cumpria	 ,

'tu a eonstrucção das obras que vaie ase- trio -deve conter •mais- de:- 1,5' ria do Ao nadei-as a =, empregar devera taai'à

•cutar, a :fiscalização 0. intimará por es- anhydrido sulfuricoa 5 el..,,, - de :magnos:a,. desprovidas ido :branco, nós, fendas. aren-

crioto._ a demolir, reconstruir, re parar, ' 10 % de alumina e 4 ,Sa de : oxydd do tos furos de brooas e outros .quaesquor t

ou modificay a, obra. ou Parto della tai -Tarro; nem aulfirretat -em proporçaõ -do- defeitos que prejncliquein a sua- resis-
desaenar do com o contracto. N'ão seu--'- savel.teneia o apparenoia; e devem ser empaca
,do cumprida aaintimaoão. no Prazo 'do	 A Perda 'ao falo Ilãt) 'n:elig	-oxeoljer gados (depois de -aatarena tcorlvenientea

Ires dias, ,on-si	 3dCentro, deste Prazo o -e '- %. 	 .	 mento 5eCeae a .
_	 “..-	 . ,	 ..	 . 

.	 á ,	 -	 .	 Iltrfoita,
. 

	

°De todos os pagamentos seeão desdcin- - por estes retiradas , do atacai da -.Obra,

	

	 A aguo dever ser doce ..r.l.
meato Limpa.

-lados 5-'% Oue ficarão em dapositoo:para adentro . de sete dias. a -cantar ,da ,',firrala

	

. . garantia até attingir-se_ '. C5' . ' . quantia • -do . 'rescisão. -Si.. isso não for feito: oovi-	 •	 .Tijolos	 ,

-150:000$000; , .•.• -- • - 	 ,	 .	 denciará -o ministeri	 rri

	

o „sobro a reoção,	 .

. -'0 . -a. .,eaução -da tino ' trata a clausni	
'fazendo recolher taes materiaes .ao de,	

Os Mofas Ileverilo . ser -borra-moldadas

	

.:<
e

 a,
as reten ções de 5 -5,	

. '
conforme N_ .- Postto Publico,correnda. -as - •despeza'a. o uniformemente	 u.queimados, apreso-

.d	 ,	 .1-10..
_ ,s6 

,„serão..,p 31", o contr
og canta -do masmoaccintractantaa ,, 	

tando superflaieSaplailas e arestas ta:-
aa etas -e aavaa. ' 	 •

	

auçno de 10a000$ de „que trata 	 .	
4:horas mais do/11W do seu :Itas3

lractadas si durante , este- prazo se veia- . -
'ficar_ 'que tis trabaihos •e 	 adxecutos n	 mão- 'Pardiar ó local, C.3 ,..obaas contracta

aPresentam- defeito.% nem :amigam	 a-rap oCADDIINO DE ENGMIGOS
aas estando isentos de qualquer senão; .	 ..	 .

tuTtnu4s	 -, 21,-o .proponente preferido perderá a--
,	

.	 •

sula t a, .si .
 deixar alo assigaar o contra-, 'Todos -os materiaes <levarão aer do e

, davera apresentar rasistencia, ao _.,e,-
ea	 a -clau.

primeira	 qualidade, de aecôrdo reu4 US magamento ,por compressão, nunca :ta-,

- o	 c, á coa-	 a 30	 por ara% onra. os Ii-

pelo. proponente, devidamente , revisto . ou ' aca-nicas, ferraineafas, materiaes,

testituidas ao donteactanto , depoia de 90	 .	 actante -Concorrerá mensal -ara aa clau,sula anterior,

. /U av
-	 pertencentes ao contraetante, serão

dias ...untados-da' entrega-das, obras -can- -manto dom .a quantia -de :3tatai para	 D,ualido Parealritidos . cora ..o

- • araento do fiscal •oncarregado o aco	 deverão ,apreseuttar uni'som	 .es
claro o ;pela- fractura _de,vem. aproem.,
tas -uma •estructura. • hornagenea.'

- -Estas pedras .artificiaes , não< deVerat
.absorver . por immersão em- 'agua - dii-

•••/	 rante 2



0,4nciaçtTes.	 .
As fundações Serão constituidaa. par

côrdO Com as indicações cio projecto ae.:
lativainente á profundidade a que des-
cerão, e por, um massiço de alvenaria
de pedra com argamassa de cimento
areia traço 1:4.	 -

As sapatas deverão ter a largura nea
cessaria afim de que a carga distribuida
sobre o terreno seja, no maximo, igual
a1.5 kg. por em2.

" As differenças mie porventura possam
haver serão z:.,apipkwaymnts . Indernair_das.).	 •

•
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tete &munir ao

Pedra brita*.
'A pèdra britada para concreto deVerá

poder passar em um atinei do 5 centime-
troe de diametro e apresentar a reás--
tenda necessaria e superficies asparas.

•A pedra britada para cimento armado,
obedecendo as outras es i ecificações, de-
verá poder passar em Qnneis de 3 em.
de diametro'a.	 .

para o que, si esta eSztVer
será picada, varrida e, humedecida e -co-
harta de uma camada de argamassa para.
entã:o receber a nova camada de Oda-
creio.

As alvenarias que tiverem apoio eo-
bre concreto só podem ser feitasquan-
do este estiver solidificado, devendo a -
superficie de contacto ser previamente
picada, varrida o bem humedecida.

• ALVENARIAS

Alvenarias ordingrias
As alvenarias Ordinarias 'serão feitas.

com pedras com os leitos desgalhados,
ou acidados a martello e . asSentes, -de- .
pois de bem molluldas com o - leito em
argamassa bastante pata que, compri-
mida, esta reflua pelos lados; e calçadas
com lascas de .pedra dura, do fórum o
dimensões • adequadas.	 .

As pedras serão assentes Por. camadas
respaldadas- horizontalmente, havendo o
neeessario tratamento OU amarração en-
tre as-pedras de cada fiada por melo,de
pedras tição de comprimento, semnro
que for possivel' igual a, espessura das.
paredes.	 •

As pedras deverão ficar comaletaa-
mente envolvidas, par argamassa, ficais-
do as alvenarias rnassiças, Sem vasia ou.
intersticio algum. a - -	 •

'Nos cantos ou angulos das Paredes,do .
alvenaria serão collocados afisgotesa aeu.
ferros de amarração, sempre que . fôr re-
conhecido necessarjo. a	 .
-Não serão partaitticias, Redras do vo-

lume inferior. a'tainta'deermétrais 'au13.1-
coa (0m.3,030) nem . - padraS -redondas,
nem excesso-de_pedras 'Mudas" &SOIM--
nadas de «criação» ou acangicasa.
- Deve haVer todo o Cuidada em trazer'

as alvenarias perfeitatnente humedeei:-.
das limpas, "Ouranto á sua confaaçãO,
sendo retiradas, as aráarnas4s era ; que •
tenham caindo terras, lodo ou qualquer -

:meteria extranhas	 - _
Em cada metro cubico empregar-se-

hão trinta e doas (32),' cantimetros 'do 1
argamassa.

mento e amarração entre os tijo os. .

jolos, estes serão cm «meios fios» e «Li-
ções».

Em duas fiadas consecutivas os tijolos.
deverão ficar alternadamente, de modo -
as juntas .verticaes fioarem regularmen-
te callocadas, porém em linhais vertia
caos deseenlinUas:

Os tijolos sarãa assentes em leito de_
argamassa, de fdrma mia esta reflua em .
todos os sentidos quando os tijolos Totem -

•levemente batidos.	 .
Os arcos de alveparia de tijolo :-serão-

formados por anilais concentricas, fican-
do as juntas em desencontro na direcção
normal áb intradorso do arco.

Em cada moiro cubico de alvenaria
empregar-se-hão-vinte (20) centimgros.
de argamassa.

Nas occasities de grande calor ou for-'
tes ventae, as alvenarias quer de tijolo,
puer da.pedra, , nue estiverem sendoean-
Teecionadas, serão frequentas g liaaira-
mente regadas para obstar o papicio da,.
aceataento da ar

.	 •
As divisões de concreto armado 'do

pequena importando, a juizo do fiscal,
podem ser feitas -com metal americano
Kahn, com o metal adeployéa ou-com ou-
tro systerna de armadura, desde •quei
seja uonito pela fiscalização,.

ESPECIFicAcõza

-	

•

tuna sapata de cimen to armado, de,aca

remi
TodáS as vigas empregadas serão de

ferro laminado I apresentando uma car-
ga de ruptura por distensão nunca in-
Serior a 40 Mios por centimetro qua-
drado e o alongamento de 20 To.

• -• Estas peças serão revestidas com tinta
de zarcão com dous do mão.

Os vergalhões para cimento armado
- deverão offereeer Orna resistencia supe-

rior a 30 kiloa por inillimetro quadrado
O um , alongamento do 12 % em uma
barra de perfil proporcional confeccio- .

- Rada do accôrdo com as indicar:Aos alie-
anãs,

2irgantassas
3:9 lirgamassas serão preparadas soli

coberta enxuta e em taboleiros. -
A dosagem das aagamassas será feita

atin volume, sendo adoptada para o ci-
mento a densidade apparente de 1,4.

A mistura do cimento ou cal, cena
'areia, será feita a somo o do - modu
mais perfeito, sendo a quantidade -
d'agua a estrictamento necessaria para
que a argamassa fique com consisten, -
eia pastosa e firme.

A agua será addicionada, . pouco a -
pouco, de modo áque/ta consistencia ser
obtida pelo amase.amento o não pelo eu-
chamamento c103 componentes da • ar.

• samas.sa..
'Serão rireparada3 em quaigidade do•

nêcÔrdo com as necessidades diarias e •
de modo a ovitar que haja começo do
endurecimento antes do serem empre- -; .gados. — 	_	 •
'Será rejeitada o inutilizada iam:adia.

_ oendo vedado reamassal -a,apás humedea
cimento.
. Nas °ocasiões ora que a temperatura

fôr muito elevada ou houver fortes ven-
tos, as argamassas deverão ser constai:-
temente, molhadas.

A argamassa que tenha sido retirada
n,u cahida de alvenaria em execução,

• Mão vedará ser do novo empregada:.
Concreto

as pedras a empregar na confoaeão-
dos concretos, deverias ser empurgadas
de todos os detriatos, matarias terroaas

• doti outros corpos extrahhos, sendo Para .
dsáo previamente lavadas.

..A medição dos componentes dos coa-
eretos será, feita em volume adoptando
ee, para o cimento, 'a densidade alma»

.-irentu	 1,4,	 .
a•O concreto será perfeitamente mia-
Lutado e revolvia° de moda ás pearei
flSarem completamente envolvidas em'
tárgamassa.

Os concretos serão empregados logo
• a'pás a sua preparação, sendo inutilizam)

• todo o que não fôr empregado-no mesmo
dia de seu preparo. -

:Será assente por camadas horizontaes,_
,O 20 centimetros mais ou menos, api-

- toadas fortemente! gmquanto estivereni.
frescas'.	 -
, 'Cada cantada será assente sempre em

. Condições de fazer liga e01P a anterior,
-	 •

tãmente toda a argamassa que apresena
ter signaes de ter começo a endurbaer,	 Alvenaria de'tijOlo

Os ij0103, na °ocasião de -oeu emprego,'
deverão ser bem molhados em tempo
nunca menor de cinco minutos nem
maior de duas horas.	 .	 • .-
-. As juntas, que não terão mais> do. uru -
(1) centímetro de espessura, davam ser
bem alinhadas e niveladas no sentido

, horizontal, havendo o necessari? cruza..

No assentamento do cada' fiada de ti...

4massa

Nessas aondiçóãa, e nas de chuvas, as
superfícies das alvenarias. novas serão
abrigadas com patines, taboas, esteirOes,
etc.	 ,	 -

Quando sobre , alvenaria já soma se
tiver de applicar alvenaria nova, as eu-
perficies da antiga que tiverem de ficar
em contacto com esta. serão cuidadosa-
mente asseiadas, regadas. e mesmo lava-
das. caso _seja necassario.	

_

Em todas 'as espec i e e de obras o aa-
vimento; quando acabado, deverá ficar
isento de piastras e nodoas de argamas-
sas, assim como de poeiras o outros cor:.
pos extranhos.	 -

Concreto e concreto armado
O concreto armado empregado nas paa

redes o demais obras será -feito uma
.parto de cimento (densidade 11parentR
1,4)- duas parta de areia (lavada) e qua-
tro partes de pedaa britada- (menor do
3 cent.,

• Quando a espessura fôr diminuía Do-
. dera ser exeluida a p edra britada.

'A ,miattara será feita_ a somo, acudo a.
.W.tua a4-aaccionada aos ,pauous e -deaarti
ser empregada dentro 'de uma, (1), hora
depois de Peita.

Nos trabalhos feitas nas _hoass da ca-
lota' quer o concreto, quer ó me tal, devem
ser bem humedecidos. -

O metal deVe ser limpo" da ferrugem
que não estiver adherenta bem como do
terra' Ou queesquer substancias extra-
nhas, gordurosas ou outras.

- Para firmeza das armaduras do ferro
durante a confecção das obras de ci-
mento armado, ellas . paderão ser ninar-
radas com arame devendo' ominar as
:mas posiOes; respectivas, sem quota pos-
Sua ser deslocadas anil] o apioloamenta.

*0 apiloamentea .'ou soque clave ' ser
feito com o preciso Cuidado para não ti-
rar os -forros do sults' respectivas posi:.-
ções,. nem separa!-os da 'argamassa ou
concreto que os- deve envolver.'
a O apiloamento deve ser Mais forte nas

zonas ou partes trabalhando á tompress
são o mais fraco e cuidadoso nas que Um-.
balham a extensão, onde a mistura (eowsi
ereto o argamassa) deverá-ser mais Isu-;

'd
As emendas ou ligações do obras de

Cimento armado; feitas em dias diffe:.
rentes, ou qua ndo já tiver havido co-

• meça da endurecimento, 	serão feitas
collocando um camada de cimento puro

•ou misturado aõm parto igual do areia
sobre a superficie que estiver feita, a
,qual- doverá antes ser bem varrida ó
embebida d'a'gua.	 '

Deva haver semprà uma camada não
inferior a uni (l) centimetrO para pro-
teger as armaduras.
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•. Camada impermeavel . , 	 , seltp ter as arestas vivas o os tornijos per-,
feitamente' acabados. 	 • : , .. ,

A-aamada - isoludoraque abrang,erá taam.	 .As decorações esculpturaes serão pro.
das as paredea .será a de concreto do viamente-modeladas, em

com 00,10 do -aspes" 	 burro,, por -os-
traço da 1 :3 :0,--'	

.
- . culptor acceite .Pela fiscalização,'	 ' 

auaa..	 . modelo atra tirado o positivo em gesso•
-

que, será retocado. Os • negativos finaes
- r .	`11.-	 Paredes •	 •	 '-	 ,..,	 serão era gesso ,sempre que fôr possivel '

" • '-.-10'-embazamento sçrá..-de -alvenaria de e no caso contrario serão em gelatina ou
- pedra com argamassa dmimento, cal o cola da Balda de primeira :qualidade. .

areia traço 1:3:8. a - - 	 -	 • Tudo.:,será,oxecuta:do de Inteiro- accôr- -
As paredeá acima do embazamentq. -e do_ com as indicações fornecidas pela 'is-.

. --cara opessura •-superior. a .0m;45 serão" -calizaçãd.- -- . : - 	 ' - - pos de 1 ',et " com mtabeiramento ..'clo
de alvenaria mixta de Pedra. e tijolo com. - -. ._ Cobertura	 O	 in. . N.	 m.50, assentes .e 	 barrotes de 2",,X3'..	 . 

a argamassa a.naloga 'a ant€rior de traço 	 •-••	 a '' - -	 -- -.	 -	 .•• - '- embutidos na -concreto cuja espessura
-• 1 :3:8 e ao de_ menos de 0m,45 arie grosa .. '-'" A er'hertura ' d°- edifiei0 será do -telhas- será entgo.de, Ona15. em -vez de 011'1,10.

Serão deixadas as aberturas neaessa- 	 As aatiencias do mala de 2cm. dal:Terão, 	 () dormente será do cimento extra.i
'rias para a passagem das canalizações de ., ser creadas nas ,alvenarias de accOrdo„•-branco,• o as balaustradas de , ferro ba-4

. agua = esgoto e electricidade, conforme, com os perfis fines do deeoraçã,"o.- • :tido deadesenhá simPles amas 'artistica
. tas irigicações da fiscalização,	 • ;Todas as molduraa serão convenientea. com  corrimão de metal. 	 -	 - '

mento niveladas, e desempenadas deveria • A escada entre o corpo da guarda . e' 0
salão: do Jury será de ferro fundid0a '

Soalhos
lodos os compartimentos que não' IcaR

varem pavimento do ladrilhos au mo-
saico americano serão , assoalhados _pelo
systema de tacos .de madeira embutidos
em aspisalto; variando o -desenho coa-,
forme a importancia das salas. -
, Nos oonapartimentos do 1° pavimento,
Cuja piso descançar no atarro, o soalho
poderá ser de frisos de peroba do Cam-

,
• aura serão de tijolo, empregada

'As-paredes divisorias serão a 

Ines.,, 'planas da Companhia. do Construcçãosou 	 Os rodapés. serão .do- peroba, do Cana-__	 .. ..	 „ „	 do	 igual qualidade assentes sob' '	 -:••s ^ma argamassa.' 'a	 -	 outras	 qua	 assen sobre os com Om.20 de . alto,- e OmM3. de..	 -o cOnforine uma estructura constituida per tesouras ,r°ss° inoldtirados, 

. . as diversas -espessuras do cimento ar- • ;_tereas,. caibros e ripas ,. do - peroba do-a!'Nas asalaa decoradas os rodapés podo:,-	 '	 =

‘ • aliado,- de .tijolo da cutelo, de meio tijolo Campos, com o. secções a. adequadas e-as" aão ser duplos (alturn'Om,30). ',. •.'
-ou 'de uma vez de. tijolo, sendo empre-• partes. em Lerma) com .cimentea.,armado	 Os soalhos serão entregues -perfeita-
•gado o tijolo perfurado- nas paredes do' , com:.inna capa de asphalto , de..em,02; —, nientit affagados a melúria o eminal-
tijolo Oue repousem sobro vigas..	 • . -- •-• aAs . claraboraa indicadas • no- projecto .. eadaaa a..- .-	 ..- .	 , -	 -..

. : A' argamassa para. as" paredes do ee,---a...aerão executadas com 'que
	

metal- • ,.., _ ...0 ..	 . . ._.	 . .. . . . . ,

. pessura monor . que ,a, correspondenta a lica, de modo 	a evitar que pelos offeitos . . .. M. SCPCO • -laci. ‘rt1110s o a.Melos

	erá	

.,.
:uma' vez de fijolo a'dd 1 :2 :'6 einián- a--de - dilatação e contracção ‘a agua possa	 O pavimento 	 veatiballo„ do - 'entrada

-- go,- cal e, areia: ‘. -	 •	 , a. -. -	 - -• passar -para o interior do edificita -SefidO principal, das- galarias aena, aúna da 'ela-,
. Os _Vãos das 'hlierturaS serao- cobertas- a empregado para asna canstituição O via. rabaia central no' 2°- pavimentei o oá pa- -

- - pZr aireõs do -tijolo corn. argamassa doa ..dro raiado apropriado. -- • 	 ,	 •• tamares .das escadas principaes serão a
• t3iménto ' 1 :4 Ou -por 'vergas' de -concreto	 Serão empregados no guarda-p6 : ou„; moSaico. -americano . (pequenos çubos du

manada ou por anibos. . .	 t ... a	 ••• ':elementos decorativos indicados no proa_ a-peramica) . ligeiramente --decorados.--:
- '• ' -Todas as, soleiras do andar térreo se--' jacto, os -quaes• serãol-confeccionados de. , .0s revastimentos do •piao das galerias

',-(itio de granito' e	 "scolhido. - -	 - .• ....a,.acobre.' - - . •• •'. '' -- 	 "' -	 • -	 t	 : É-eraes de circulação dos gabinetes as-
' .,, As ., salioneias .,cts mais •de -3'em.O. deverão - .- - - . , • - p 7 • tra -,. • tiaanzen: - ' -• tOa "-- À ., -,- -4,,gç- nitaries o dos patamares de escadas ..se-.	 .	 .

tas a, .	 C 'Ora OS
-- ÉCT c"readaa nas , alVehariaá ..d.acaOado

8 para sobre- , gonos coro tacos quadradas . coloridos.

'- 'EM - toda- a ,-volta 'do Odificio, no uivei , carga util de 300 kilogrammas por me-a • No parãô, ca piso (10.3.-diversos comaarti-

. tio -vigamento do, 2° pavimento; Será - Co qdadrado, em geral e 500 kilogram- mentos aará pimento liq.	 .-aq,	 ' ,...	 . -

sfabeacida, ,na espessura das paredes 	
.

'nos, para' os salões. de. reunis e a bi- .	 Os revestimentos - das -paredes- dos ,ga- -
a el	 '_	 ..,,,,,

por
má cinta de ferre s.de avese. de . 8 ..as„aa bliotbeca. além do .speso provenienta do binetes. sanitarios: serão de 2111.20 do ai-

.	 .	 _.al . ,... sistencia.". -^"	 . .	 :.- divisões - suspensaa Ma pavitnentaa.	 " ..tura, o executadeSa em aizutojoa - branco •.	 _

.. .	 ml..-,, ,	 com_ . ., ,	 , . . . ae, igu_,	 : . _ - . _ ...-.	 As nervuras serão dispostas. do moda -- de 15 -, ); - 15 de P qualidade, rezebeado• ' juntas	 re',. -
.. , newstimcntes , de -pareci- ,...	 . , a não 'oraiudicar o aspeato do forro. Nas" - um •filete- colorido d.o aci-x3rdo C011-1 o ,IEt—

u ° . 	 aa:as quadr-adas (nos. angulas do edificio) , 4.1rdlle •	 : '	 '.•	
. _	 .

as nervuras formarão caixotes-Nas salas . Estes azulejos,devar ria ' ser 'examinacloa.
.	 .

- - Os-rovestimentos externos serão can-
. i 13t1tuidos - por um , enaboçoade . cimento, cal -., :decoradas : ern queaso • tornarem inaccei- .6 -tinproVallos p'elo -fim/ ant do .es	 acamai,

n 	 .a..	 ,	 .
- toa branco Atlas ou semelhante, a juízo mento ' o forro: será' tamboril- .cimento

aura.de juntas de accordos emo COM Q projecto o os ..
	 •

- .se-hao • as- instrucções•	 .

• -,

.. _ Istituidos .por Uma -- camada de embaça ._	•	 iii'e'-a'à a-3 .,:,', •X' .1 ,.Z+..',.:1-,, .e • 13 . .treS mãos alara do amassamentca a 	 •

-- „o cimento, -cal i3 • areia — 1.:3 :8. --a e . . - • 	 ' - • *- -• .. .	 •	 .	 .. • .	 : As paredes que não forem revestidas a

• aioraum reboco 'de pasta de cal de ' De: . T2das ag escadas que das ruas -,ou -do elnierito branco e va tacto serão pinta-

. dra e Arela'llna'aa.Proponão de t:1 quea--Porao klãba accesso ao 4° 'paviirienta se-, dos a. cella. , salvo,, nos compartimentos
- .fieara''perfeltamante = desempenado para- 'Vão- -de 'cantaria -de- granito .- de aIrajál ou, :sanitarios ,onde a pintura será -a • oloo -:	 t

__ toce4er qualquer pintura.,	 . ' ..,- -• tiemelbante 'lavrada, • sendo •de bocal nos branca envernizada.'
— Os revestimentos dos tectos serão fei- vestibuiosa e lisos nos • ontres pontos., -' .A:. artnação de, ferro da claralaoiare-
- tas nas condições antériores com enaboa 'As balaustradas das ;escadas que descem' caberá duas: nãos do zarcão germino o

- 'ço de 1:1:4 o reboco de t:'1' —' cal e aos archivos Serão, do ferro batido gila.-- . duas da- tinta a oleo..
	 -- • . - ..' • '-.

- . areia fina — sendo corridas' as moldu a drado, com corrimãos de. ferro moam.	 OS Portões, grados,. balaustradas- • sa-

ras de •coneordancia e as • sancas.: enjoe rado: Do 4' pavimenta para Cima 'as eá...--..rão .pintlados a ..oleo em .tres Mãos .sendo

-- detalhes' serão .posteriormento- forneci- ' c adas - principaes, ás duas •escada s geraes .a primeira de za.r-4°'" - - '' - - •
- dos em . gesso e cal. . •,... • 	 . - - • .'e a escada .daa -galerias do 'Jtiry 'serão - • 	 Esquadriasi.vidros e fe?ra1en8 '

Todos Os revestimentos `, deverão ficara-. constituidas - por -massiçoa ". de •
Cobertolen. . armada	 om- maa e 

concreto
e	 d	

:, . ;4..- N Ra,,a„anaa a ,

aoslas,raalachaa -da humidade oi,1 outras.ffl ' . nas capas e Oro,02 nos asperarra..	
. . .	 .-a-j ---os----t-r-e----s POrtõea de :gra-nde 'vestibule-perfeitainntOa éoompariad esa ssem..o.	 s cnior de Orn,04.

- .	 ..	 __	 - -	 , l' •-*. .--, ---à b •43 dons -portõeá. das :fachadas Latera:e,:,
•I .`	 -

..Pdna da Perfis da déCoraçtba .	•. •	 Os vigamentos sai;ão,de concreto arm branca de primeira-. qualidade (Gompa-
„	 - ando, .em• lagoa :de . eapeastira proprocio-a nina 'do gerarnioa Brasilaira)-, em Acto-

•A.Ma rraç—Jes7	 nada a.os . vilás .o 'Calculada

.."	 „ oundarias serão de ceramica nacional

a o areia,1 :1:4 e por um,raboco de aimen- . •aveis ..as nervuras •e,.na unana	„empregados,
. -• Nara. toros a

.), qüandado • cai:ventara da Oca lavada dar.- dependentes de .eatruetuaa 'do telhado.

d	

Serão 'de . niarinOre com' quatro centi-
„I. . -	 .,	 :'	 -	 '	 'primeira qualidade, • •	 - ..	 • - -

• : Estes rebocos seaãotrabnihados ar da. , ação não podere
'As pilastras aue

ins
par
er construitiaa do 'ah

aeaidenela de -se:
,. 

m
33

 metros do, espessura as soleiras da todas

-	
portas de sacadas tendo ton -rebaixo

empenadeira, devendo ser acabados a do".'. venaria de tijolo, serão construídas , de- s'Pviaareas-i onl ,9sPed, ir a 'entrada - das ; aguas olu-
a. pearas-por-meia

nada a- apresentar superfícies graniti- ..conereto'armado.

	

	
• . se	

peittris do todas as lansliaa,
-'1'1,.. - tendo Gato ,dous • centimetros de aspes-

, No calejai° do concretoretO armado . ga: das e serão dividi	 .

excvo da fisçalizto, addicion.ado - de- afinada som narvuras:apparoia tes e
ti

•detalhesa -•
Estes .revostimentos serão -couseavados - ,ÇeZa5a 	

frOn-	 As- soleiras do porias. de - comparti-
-	 -"; mentoaque derem para ouaros çom pavi-

▪ liumedecidos . 	 acatai- -	 • • •	 e :aja s	 mentação da mosatco ou ladrilho saF5,Oo protegidos durante 
tempo afim „de-	 ovitado o -fendilliag a	 •	 •	 -	 •	 •	 da zna,rmare;com'.0,02,	

....., • ,	 a	 -

raaento.,	 '	 '	 a 'a, 	 calcada ,- em- volta do edifício Kerá
-	 .

espessura o capa	 cimento cora dese .4 • Todaa'as madeiras que ficarem a yfstri
.0s revestimentos ¡atemos serão con---	 de -traço simples.- 	 Unenos-os soalhos) serão pintados 'a 0100
-A balaustrada-do terraço, Évrà' de. ni-P 	

- - ----. Pintura lisa

anto branco
- Ao..conoreto trapo 1:3 :ta? coma0m,10 dd	 '

2
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serão de ferro batido, min "aaPlfeliçãoS
de bronze (fedias);

b) as janelas de 1° pavimento terão
rnaraos do proba de Campos de
0,05 x 0,0(57, rotiaixades e cairanos eu-
vidraçados, em nuas folhas do cearo,
com •0,04 do espessura, fecuado por cre-
mou de 0,013 com maçaneta chapeada do
latão. Cada folha terá tires aohrauiças ate
• ea" de ferro galvanizado com FIM° de
metal terminado em ospheras. Os pei-
toris terão canal fundo .com sabidas para
aguas de chuva; e as pingadeiras terão
balanço sufficienta. Cada vão levará
grade de ferro batido, no tapo dos por-
tões principaes. param mais leve- e sem
applicatões de brome-

Na quina interna das Paredes. haverá'
alizares : de 0.125 x 0.025, com adoella
de 0,1,0 0.025, o moldura sobre lenta
de 0,07 X 0,025 levando soeco na altura
do rodapé:

c) as janelas dos 20, 30 o 4° pavimen-
tes serão do mesmo typo descripto em
b). porém não levarão grades do ferro;
: d) as portas cio sanada obadecerão ao

Mesmo typo .das janellas com o acares--
cimo da . almofada até a altura do peito-
ril, &levarãa quatro dobradiças em cada
folha;

-a) os aaixilhos que iluminam a.eseada
principal . e as. duas escadas secundarias,
-terão de ferro T, fixos, divididos em
-claros de 0,50 na maximo:
•-• .o) os vãos das galerias em volta das
arcas e bs de installaaões.erinitarias
tiplas não terão folhas;

0) os mezaninos do porão, 'além -da:
arado , de ferro batido .reforçada. lerão-
eamilhos envidraçados em ama folha, do

• cedro cara 0,03 de espessura, girando -em
• -torno da sua aresta horizontal inferior,

qup por meio do tres dobradiças .do
3 ihO (de pino oravado), será fixa T-no
M arco de 0,05 x 0,07. Mus tarjetos
do latão, redondo,. da, 3", eollocados na

• narte. superior do caisillaa, o manterão. -
acabado; .

ir) os vidros em geral serão brancos:
tio duas grossuras, Éem bo lhas. No Po-
afio os vidros de meezaninos eternos se-
ãix' rwasos e armados com tecido do
rama. Nas escadas os vidros Perrio mol-

d o
) banam:

-. a) Logos ea vaos anteanoa urna caixa, -
da culto far~a a4r guarniaões 'da
0,125 0,03 (Sevando molduras e soccose
iguaes aos dos alizares de vãos externos)
e admitias que, nas paredes manores do
0;25 em grosaarg, serão constituirias por

•taboaa de 0,03 e nas paredes maiores de-
0;25, constarão de apainelados acompa-
nhando os tapa das folhas;

1)) nos vãos de largura superior G
tria-00 havera duas folhas 'sustentadas.
cada uma por tres ou quatro dabradiçaa
da junta, de. 3 leSa 4; com pino termi-
nando em esphera. A espessura será do
1:035 no muumo para os vãos de im.00
1m,30 o de 0,04 para maiores largurae,
no engradado e de 0,025 nas almofadas.

A folha de espera levará cremano de
0,018 com maçaneta revestidade metal, o
a outra folha fechadura de chave o
trinco embutida, com maçanetas o ospea
:1410 do motol. e linguetas fortes, de moa
'eeimento ; ampto.

Cada tolha em geral levará na sua
tura tres almofadas, soado a do moio 07.5à\
Coita, de 0,15 mais ou manos.

Nos lugares em que uno louvar
conveniente e as 'necessidades da lilurnaa
ilação o requerèrem, a almofada suPea
fiar será substituida por vidro moldada
ou raimeo da dupla 'grossura, fixo por
•Woldura de madeira e não por massa.

Nas bandeiras os-vidros serão lambera
db dupla grosaura- fine •1-k.o anoldurá,te.1110;doillt

.	 •	 .	 .
c) nas salas e salões dacorados, as

portas obedecerão as linhas aia -decoracão
e poderão levar molduras o ornatos sim-
ples adequados;	 -

d) os vãos menores de ira GO terão
apenas uma folha, com 0,035 de espee-
:sura, e fechadura como em 1?)

Nos compartimentos sanitarios levará.
em vá de fechadura, trinco espeeeal
com indicação de estar livre ou ocerrnauo:

e) os vidros -do guarda pó sarão opa-
cos ou moldados brancos o a unica do-
coraaão. consistirá em miai grega de eor
discreta enquadrandZi O • fundo.

Aguas pluvides
?ia aguas pluviaes serão colleatadas

da seguinte fórma:
As da arca central por moio de ralos

• conductos ele manilhas que desaguarão
na sargeta, passando 90 o passeio.

As da cobertura serão •esgotadas por
meio de calhas de cobro .de secção Oir..
oular o eonductos do ferro fundido cola
locados CSteS it/12.0 , do fiscal.
• Os conductores .qua serão presos 49
'paredes por meie do escapulas partirão
de bacias tambem do ferro fundido, se-
rão de secção rectangular ou circular e
lançarão as aguas. cm conductos colo-
cados seb o passeio indo desaguar n2,.
atarefa.	 .

leaveaá. uma caixa tie passagem
conductor para o ,cenductor sobre o pas-
seio, executada de accOrdo -com. as deter.
nações da fiscalização,. retativamento ao
material e á disposição.
: Serão observadas as • disposicões
Regulamento do Departamento Nacional
de Saude Publica, ma parte relativa ao
assumptp cru questão._ • „

• •, -
- E.144112.?	 -	 •

• 0 eackaviao dc esgotos- •será • executada
de amarelo -com as indicações 'da Inspea
°torta do Engenharia Sanitaria e caca
cutado peta Companhia City.

Agua votam? • ,
travará dous reservatorios clagua de

alvenaria de_ 10,m3, cada, •colocados no
porão munidos de torneiras de fecha-
mento automatico dos quaes á agua será
.Olova4a por duas bombas centrefugas
clactriaas wara outros dous reservaia-•
T3OS de cimento armado de '5,m3 cada
um, edllocados acima do ultimo Otivin

•//lente Junto -ás arcas centraes.
• Estas bombas de descarga de 20,1 cada
uma, .serão autdmatioarnerite acciona-
das por meio 4.1e apparelhos funocionan-
do com 2 mudança de situação 'do ativer
dagua na, caixa superior.

As caixas serão dotadas de .tampas de
onebido com o Regulamenta". do Depara,
Lamento Nacional de Saud° Pablica.

Das caixas superiores partirá a rOde
kle distribuição de agua ern ferro galera.
mizado e 'chumbo -dotada 'to.
aecessaries sendo-as -duas radas liga-
das para :a _eventual- posstbilidado de

-todo o abastecimento ser feito por uma
eó das 'caixas superiores.

Electricidadt,
O serviço do eleatricidadó será °roa

miado todo elle de accOrdo com as indi-
cações da Inspeetoria de Illuminação
Publica passando os fios em danductoa
rigidos metallicos fechados embutidos,
sendo as derivações feitas nos pontos dó
tomada de corrente o UQS de interrupto-
res de modo a serem evitadas, anato
quanto passiva., as caixas de darevação.

Os fios serão de 1° qualidade de ar,.
cardo com o exigido pela Inspectoria de-

•

Os interruptores e tomadas de cor-
rente sapão embutidos e revestidos de
piacas nickeladas.

Nos compartimentos •principaes como:
. salões, vestibulos e salas de pararias per-
didos. srão colloc-a.dos interruptores de
tres secções para que o accendimento
adia feito segundo as indicações da fis-
calização.

Em geral a iluminação será feita 10(or
meio de aplafoniersa podendo entretanto
nos salões ser executada por cima das
cimalhas afim dc se ter illuminação
directa.

Será prevista a iluminação_ exterior
do edifieio. '-

Haverá em todos os compartimentos
uma tomada de corrente.

Serão divida:los convenientemente os
diversos circuitos havendo quadros se-
parados para conjunto de serviços in-
depeadentes como: serviço da Corte do
Appellação a serviço do Tribunal do
Jura-.

Os quadros gomes de cada pavimentó
serão sobre marrnore.

ete illumiliaaão externa do edifieio será
feita por focos de grande intensidade
luminosa (1.000 velas)colocados -na
parte superior' do edifiCio em globos
armilares, de vidro,, e por focos do 50Q
velas Dm diversos pontos do -edificio,

•
• . Cámpainlias..clectricá ã

!lavará serviço interno de _cana.
:aninhas elecOrica,s- •ndepowlentes para
cada serie° cem- respectivo quadro :do

•aharnada o feito . com fios collocadaS era
caindu.ctos metallicos embutidos.	 _

-energia alectrica para esse ser-a
Viça . ser4 .obtida- pela transformação. ala
energia fornecida para iluminação,
sendo os' -transformadores -independentes
para cada servia() independente forneci-a
dos pelo empreiteiro. .	 .
• 'As campainhas Serão de parede, de fio

partindo do tecto -ou de 'tornada collo-
cada no pavimento- conformo o caso a
Ouizo -do fiscal:	 1 ,

demo1i4a.dos" edifícios existatitea
mi) lotai será feita_pelo contractante, ã
queen ficarão' Pertenconeds os materiaes
.de demolição. Destes, sómente a pedra:,
O os tijolos em. perfeito estado, depois
de tonaenientemerite- limpos; poderão
ser empregados no edil leio novo, a juizo
do fiscal.	 -

'O contractante ;obriga-Se ii onserVar
a 'irisar) em: que Psteve recolha:1'o Tira-
dentas, de -acotiado com as instrucpõea
que rereber -da fiscalizaalloa	 •

Movimento de t&rel •
'tga..Defe -do porão que. deve ser..atora.

mela, este serviço será feito com todo
-aniclado, em camadas esuccessivas .. do
0m,30 de espessura; convenientemente
'eoccadás, o expurgado aterrei- dd

- . quer mataria organica.
Mesmo assim; só ires .meses depois de

aerminado o aterro, será iniciada a cora.
aratização do solo.	 •

A rernocão do aterro ano sobrar ou o
fornecimentte .do que faltar será apor
oónta do contraciante. • •

Não fazem -parte . da, presente -conenr-.
-renda os Seguintes serviços:

Mobiliario, instalações do 'marearia-
laa nas diversas salas (lambris, bancas,
balaustradas, biombos, ate.), pinturas
decorativas, estatuas, vilaaea -.o elevar
dores.

Rio do. Janeiro, 12 do ;num ao 121.
eet freira Jánior, •lirétitor, geral.	 , •
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IER1,10.S'DE CONTRA CTO..	
o garoto da Ilha Grande"; que serão,' na.

' il. . embarque indicado, sendo rejeitados na-
mesmas coadiçõesa • levados ao ponto de

.,,	 ,	 .	 occasião • cio: racebimento .• ou da • conte-
• .

	

	 rencia os artigos que não .estiverem nas.,

dado — Praeo

	

Almotolias de cobre, •	 •
para um litro, urna . " 5 2$800

Almotolias do cobro ,
para tres litros,
uma. a.	 . .. Z 	4$t,

Amiantbo. em pape-
lão, grossura sor-,
tida, kilo 	  .100- 2$395

Amiantho e m.
kilo 	  .	 . 100.	 8.100

Agulhas do marcar. "	 •
uma... .. .	 •.	 508000

Balões .coliertnS do.
lona o•cabo de •maae.

	

nithas, grandes, tini 	 I;;1385`0
17. Balões - cobertos do... .

• • lona e .cabeado maa•a,

	

_ unha rnédios,...urn,a 	 78890
4-1. Chapas de latão. para.

'forraçãoa kilo.	 .... 100 . 48200
29 Chapas ..de feire.la-

	

. .	 100!
Chapas do „ferro gab.a

• •	 "Vanizado,altito. 	 . 200 '•

	

32.: 'Ca rburata ' britado,	 •-•
" kilo. • .•• . •	 .	 •	 100.

53.•..Croorias . .	 metal	 .
cabo,. um.	 .	 é': 98000

34., Cabos •' de.. manilha-
. asortido; kilo. . . . 200:- 2400

assignam o presente . 00ntracto, resultan-	 Cabos de ama-lime do	 •
ete- da 'coneurrencia • publica •• aberta na. '. 	 • 500 • riwoo
teenformidadeolps editacs publicados nos . ;	 iCarlidriato aleatrolijo,„	 ..4 .
Aiãrios . Officws ns.: cento é quarenta , 	 • • ` '.1 kilo.	 .	 200- • 28200
•o oito, cento	 quarenta. e. , nove, cento 	 PiSa: Carbonato" inglez paa -
e einceentaa cento. e eme,oenta C,'
eento,c. cinca:mita 	 centoceincoen-

.' ta -e quatro,- cante- e "eincoenta--;	 dince,
cerda e 'cincoenta 'e seis, cento e cinco eu-

• .ta. e sete . e. cento , e eineoenta- ta eito,'
•de vinte e quatro, , vinte - p
vinte "seis,	 ó' nove	 trinta
ale juídier . e pritneiro, dous, troa., cinco•

seis de', julho- ale . - mil novecentos c
. vinte : e urnejendo, sido as propostas' re-

lativas. ao -grupo. em questão publicadas

dez, (10) de julho do . mil novecentos e. a7. 'Indicadores.. de nivel, ..
vinto e . unir a folhas' Case	 tresentas ,	 -	 . . " . . .	 10 , 18200

e .setenta 'e• ainao ..`(1.3..375),_ e seguinte,
juntamente :Corri „a relação nominal; de
'inscripçõo dos candidatos idaneos. ecom
„ta acta de abertura :e encerramento da

• .coneurreneia, devendo-ser observadas, pa-
ra- ta- fôrnecimento de que se 'trata, a-
:seguintes condições:. •••	 -
-Primeira-- Os,contraelantes obrigam".
se a- sellar às contasa-cin accôralo-aam 'as
leis que. estiverem. 	 vigora . aprescSn-
laudo suas facturas' até . o. dia cinco alo
mez. seguinte ao: . da . entrega' alo forneci-
monto, -em tantas' vias' quantas forem
exigidas pelos Chefes doa-. serviços,' in-
comenda os contrastantes naa multa.' de
cem anil . reis (1005000)- (Túmida apresou-

• tarem. as nontaalóra de tal prazo.	 --a-
-Segunda:	 l3orlido Maba, •?a, Conipe;

- neste. instrumento •-- 	 a."denominadosCon-
tractantes"..obrigarn-se . a fornecer ás de-
pendene ias cio • Departamento -Nacimial 'de

• Sauda Publica,. durante ,o • segundo . . se-
Mestre. de mil novecentos o vinte' ó- um,. 07„ atpmns e 	 •
os. artigos do. grupo • quatorio (14) ."Lu. 	 13ês a 12' .	 . .	 G5'. 28.42
brificantes -c artigos para. 1anchas: 7 can- • , Q8e, Tijolos * para- arear,	 •

	

gaites da relaçao- infra;- peles preces	 um.'.	 •	 .	 .• .	 100-	 •-`d2
net la estipuladee,. todos' de Primeira. mia-, Jaat. Tuba da borracha;'4 • •
lidada, sendo, a suac usta, postes nas •	 para .-apor at	 3'i	 'é, I.	 -

	tespectivas -dependei-Leias,: exceptuando- .	afiara: ; 	 .100 1$42

	

apenas, a entrega dos artigos que • SO . 105. Baban virgem- para . ..	 -

	

destinarem aos • hospitues aPaula Candi-- 	 cachina kilo	 di •Z0..

,

integralmente no ...Dura-to Offmat do dia_ r	 . .	 .	 -00, 18230

Ministórie da Justiça a, Negaújos	 enndicões estabelecidas;
Int,viores

spartamento Nacional de Sande PuNicn

Termo do eontracto celebrada entro o
Departamento Nacional de Sande Pita
bliea o Borlido- Máq. ta Comp., para
o•• fornecimento do grupo n. 14, dai-

_ brifiaantes e artigos para lanchas, a
que se refere o edital de concurre-ncia

• publica publicado np _Mario Officzat.
11. conto e quarenta o 'oito (148), ao

• vinte o \quatro (24) do junha deste
• Urino, e Seguintes, ás daperidebelas do	 e a
.• mesmo Departamento durante o sea "a

- traindo semestre de mil-•-noveconte&
vinte	 ,	 • •

•

.	 .

Aos trinta dias. do mez da., agosto cto
mil novecentos e vinte ca um aomParece-
rant na Secçãa-de Contabilidade, da Sa-
eretaria• Geral do Depaitamento„ Name-.
nal de Mude Publica, perante o secreta.-
rio geral,.* Dr. João .,Pedroso Barreto de
.Albuquerque, os Srs. Borlide. Maia .C.,
estabelecidos t rua. do. Rozapio • neinieros
eincoenta e cinco eineoenta e oito
'(55 e 58),. e - declararam .que,. para -ó for-
nacimento dos artigos constantes do gru-
po quatorze • (14) i, acima aitudo; ao refe-
rido Departamento, 'durante' -o.- segundo •
aemestre do' mil 	 e vinte o um

- • Numero de ordem -- Esríecio ---- Uni-

to.

2.

a.

6.

/8300

18-420

8830

, Estopa - de côa	 - 200 - $89,5ra	 . 200 	 9'700

	

Laurino pane limpar	 -
• metaes, litro;. • .	 2A190

53. Luhrificadares, um .	 10 1-S480
• €14.- Lanternas Dietz, uma - p' 08300
.70. Manilhas grau ti as* 	 • -

	

- para amarração; • 	 - -
• uma.	 • ••	 .	 10. 18000
80. ()leo	 lata;

lata de -18' litros.,	 a 402000
.81. ()leo Mobiloil B e "C,

• lata de 19 litros. •49.80G
81. Prégás para lanchas; 

Atile .... >',..	 .10' '2 $ 00
88: Pás ~cavas	 -

	

fornalhas,. uma. •	 10 : 58600
99; Pernada .put% limpar

metal; lata.	
.

	

.	 . . 100	 6l9
60. Potassa "grossa;.kilo.	 40'	 .854

Plorabagina p	 a .
'	 caldeiras, kilo. a a. 100	 iPA5
94. Mini, litrõ. • . •	 10a- 2e-an

- 95. /Iodes,	 . - .	 .	 10	 28.30
• -

do" e-."Dona- Pedro Begaudo ! e ao "La.	 •

Estona alvejada de-
'„	 " a primeira, -kilo	 . 900

47. Fio de vela naciona. /,

A.S. ' rio dia vela ingleza; .*

r)o. Graxa do Rio . Grana
ern boxi g-a,"

Terceira — Atém dos artigos a que sei
refere. está termo, deverão Os contractan-e
toa fornecara pelas "-preces- eorrentaaan •
mercado, qualquer outra, artigo cancere
noite ao seu ramo. de negocia: podendo-.porem. e. Governo, fazer acquisição dosa
nos artigos, ,3stranhos ao contracto, era
qualquer outra casa commercial, ou fa-
brica, desde ano ella offereça preço
mais vantajosos. --

Quarta Vão seinda a entrega cle9
arti gos pedidas feita dentro dos prazoS
marcado ou senda os artigos - de hire.:
rior ou de má qualidade, ficam as, doa
pendenc.as 'do Departamento Nacional do
Saude Publica com o difeito de comprara
onde lhes • convier, as quantidnoescru
falta. correndo por conta dos contractan-.
tes• toda o qualquer differença de preço
para. mais,. ficando ainda sujeitos ;I .mui- .
ta de- dez por-conto (10 Te) sobre:o-valor
cio pedido que deixarem de satisfazer, ou,
que tenha sido, recusado:. igual multa
será imposta, si a remessa não fer.feita
dentro. do prazo' de quarenta -o oito lin:
ias. eentatlaS da-da entrega do.' pedido,
quando ,se tratar da:fornecimento quin-
zenal. • Nos demais cases:a entreen dos
pedidos será:feita no dia o' hora fixados,
incorrendo os. coluna 'antes na multa. do
vinte e cinco .por cento (25 To) sobra o
valor : total dos Mictas mão:- satisfa i tos .
a tempo. e.. na de .eincoenta • por cento
(50 'Te)	 .aalemora .no • fornecimanto for

•• •aacedente da quinze -dias: ou. ainda, rio
caso da rejeição de alguns • ou de todos
os• artigos,:airoyada a sua . ' iti;V'qui5,1idad.

havendo reincidencias e• violaçõee das
adisposiçõ-es .eatabeleridas -,nestad ronoeaa
ata,. ás maltas poderão' ser'. leyactesa -até;
o-valhr da eraieão - depasitada para' gama- •

cio- sua execução-- 'si o asenhaa Minis-
tro da .Jast ioà. c Neg000s Interiores não
preferir. impor, por.- simples , aviso ou noa
tifteaeão independente'•	 ia-
„terael I ação - 'júri 	 aorreperd a claeanen,-

- cionada, caução.. que 'reverterá. ' ti favor
• da, Fazenda- Nacional; a • immedi ata re-

scisão •deate- contracM,.sem.. que 'aos con- •
• traciantes assista' direito *a reclamação

cla apeei° alguma'por prejuizos que vea-
nbani	 solfrar:
:;•Quireta-•e-AS inullas impostas 'eas iffia--

ferençaS de preços 'serão deduziriase da
"caução a que See refere . a c-dndiç.ão cita-
.va.licando os contractanees obrigados :a
integlealizal-a , immediatamente; Éob .pe-
na: de rescisão .da preSen-re confrade..

.	 - Sexta .	Les' te "datítracto só se tornará
_ effeetivo dopais de • appaavado -definita- .

Va,mente pelo senhor ministro ,da Justiça
e' Negocias, ” Interiores. 'e de - registrado
pelo Tribunal- de Cantas'.

,SetIma.	 Ma Departamento .Nacional
da Saud° ; Pública. é facultada ó direito
da . adquirir quantidades" menores, - 	•
artigos deste grupo, que as Inenciendas
no edital, de concurrenciae

Oitava	 Para garatit i a- • dá eXecução
deste :contra:to, effeotividade das mui-
tas o penalidades - em que • incorrerem,

3 . 'depositaram. oseontraetantes,' 'no The-
() muro Nacional,. cm moda- earrehtea an-

tes da respectiva. assignaturaa a impor-
o tancia -da quatrocentos, é noventa 'e qua-
0 • iro mil e" trinta. : réis' (4948030), confor-
ta me provaram com. o documento numero
•. quinhentos e- dez. (510),. de. trinta (30)
0- de agosto- de mil novecentos , cr vinte, o

alma que', fica depositado na , secção
0 Contabilidade da' Searetaria Geral do De-

partamento Nacional: dê. Sando publica,
correspondendo este deposito, a einco

0; para-cento (fie Te). sobre o• Valor total , -do
'fornecimento a: realizar, conformo' esta-
&tecia a clausula pitava-dO,Cdital,71.(tue



•
:4'4 Estopa 

1 
alvejada, .	 •	 i -' ;, 200 Mo

'46. Fio de alaodao os.

	

trangeiro, kilo ,.. 	 50 moo
AT. Fio asbesto, em 'a

noyellos grandes; .

50. • Fita asbesto, em l' 54) -' t"°°
novelld 	

	

novellos grandes,	 .

51. Feltro, kik) 	
novello '  •	 o 	

5'847009454. Graxa patente, kilo

69. Larnpeão cla metal

55. Gatea grandes, kilo	 28000
55. Gatos	 pequenos,

kilo 	 -•

p ar a, machinas,

?A - -f500

' ara- 7$000IMO 	
67. alerlin alcatroado,

50
•40

• SOO
o 50

40 48000

:	 cias do laeparta,mento Nacional de Saudo10 n5", Publica cofia() direito de comprar, onde
lhes convier, as quantidades em falta, cor-

- 500, 18900' rendo por conta dos contractantes toda e
qualquer differenca de aireço para mais,

100 lw-tu : ficando, ainda, sujeitos 4 malta' de dep
10 sten() por cento (10 VA sôbrQ Q ysior

cilarta - Não sendo a entrega dos ar..,
'	 . tigos pedidos feita dentro dos prazos

niareados ou sendo os artigos de inferior
a""": OU de má dualidade, ficam as' dependem-

-tiotero'br0 de 1'921lha au Saxharfeira 2

• s2.-aefero esta contracto na sua seda
condiçãó.

Esta caucão a.r5 poderá ser restituída
-mós contraciantes depois de feitos os ul- -
timos fornecimentos e de verificado tea
Toni sido fielmente cumpridas todas as
foondigies deste oontre_cto.
• Nona - As deapezas resultantes do,
fornecimento em -questão, na importan-
aia total. de nove contos oitocentos e oi-
irada mil . seiscentos e setenta- réis
(9 :8808670) serão empenhadas parcela
ladamente, e pagas no Thesonro Nacio-
nal, á medida dos fornecimentos e á
vista das contas devidamente processa-

• das por.- aonta das seguintes conaigna.:
ç'óes da verba 21 «Departamento Na-
cional de Sande -Publica», do artigo se=
gundo do orçamento do Miniaterio da"
Justiça e Negamos Interiores, da lei nu-
mero quatro mil diazentos e --quarenta o
tons (1-.242) da cinco (5) de janeiro do
(int novecentos e vinte e um:
,

	

	 Directoria do Defesa Sanitaria Ma-•
rifam e Fluvial:

:.`•ombustivel, obras e coneer-
, tos; • enstaio e conserva-

-	 . . 9:5808070
Hospital. .Paula Candido:

	

Conservação „do material»..-	 2008000

	

Lazareto da Ilha Grande:	 .-
cObjeatos , 	 , expediente e	 -	 -

... 1d0$000- eventuaeaa	 , • • • • 

T)l• A PT() OPPTrIT A

canto e quarenta e nove, oento e aincoen-
ta. cento e cincoenta e dous, anto e tina
cpenta o tres, cento e cincoenta o quatro,-
cento e oincoenta e cinco, cento e ema
Geada-e. seis, -cento_a cincoenta e sete e
cento e cincoenta e oito, de vinte e qua-
tro, vinte e cinco, vinte e Seis,' Vinte e
nove e trinta de junho e primeiro, doais,
tres, cinco e seis de julho de mil nove-
centos o vinte 'e um, tendo sido as pio-
pastas relativas ao 2ripo em questão pu-
blicadas integralmente *Diario Orneja
do dia dez (10) de julho de mil , novocan-
tos- e vinte -e um, a folhas-traae mil tre-
zentas e setenta e saia (13.376) e seast4n-
iaaauntaalente com a relação .nominal de
inscripção tios candidato Moncos com
a acta abertura e encerramento' da
doncuareficia, alavando- 'ser observadas,
para o fornecimento do que se trata, as
seguintes •eondições:
-*Primeira --Os Contra-dantes ohOlgana-
se a saltar as contas, de acabado com as

leis que aStiyerem em vigor, apresentan-
do stias facturas até . o dia cinco do 'una

- seguinto ,ao, da entreca do fornecimento,
em tantas vias quantas forem exigidas
pelos chefes dos serviços, likorrando os
contractantes na- multa -de cem •rtil raia
(100) quando apresentarem tiS contas
%rede tal•prazo:

segunda,-' Fontes Garcia
 

• -Cohip,
neste instrumento-denominados eçontra-
etantesa. obrigam-se a fornecer a.a afe-
pandenclas do•Deportamento Nacional de
San-do publica, dhranto o segundo -seriada-
tre da mil novecentos o vinte e uru os
Artigosdo...grupo quaotrzo (14) atubalfi-
cantes e artigos para lanchas», .00nstan-
tes da relação infra, pelos preços nalla
estipulados, todos de primeira qualidade,
sendo, a sua -custa, postos nas raspa-
vas' depandenaias, eicefituando-se. -a pe-
nsa, a entrega. dos arti gos que ao &atina-
rem. aos hospitaes Paula Cand ido», e

' enom Pedro -Segundo» e" ao «Lazareto'
da Tlha Grande. que serão, nas (inanias

•condições, levados, ao palito .de. embarque
indicado, sondo rejeitados, na sccaaiary.do
recebimento u.da Couferençia os artigos
que não estiverem nas. condições ;estabe-
1	 d ;
Numero --- Especie	 Quon

•

•	

,	 tidade	 :Preço -	 .
7. Alcatrão	 especial	 . -	 -	 •

• • para- lanchas, kilo
8. Arcos de 'bar-racha

• rqforçadoS 20x40,
um.. 	

D. Arrebem de linho,

11 Arlierra " de ferro,'.	 • unia 	
12. Agullital para lona

ajohno; uma
13. Barris de galé, um .	 .

•

No total de. 	 	 :8808670, -
E por estarem assim accórdes- lavrou-

- se este termo de contracto. que. •• depois
de lido e- achado conforma, vae assigna-
do paio senhor secretario geral do De-
partamento Nacional de ,Saude Publica,
-Dr. João' Pedroso - Barreto de Albuquer-
que. , pelos -contractantes e pelas ..este•
munhas• Alvaro Cotegipe Milanciz e Os-
-vaia.) Braz, da 'Cunha, que se achavam
-presentes na titada secção de Contabili-
dade e assistiram ao acto. Estava Mia-

•ala e devil/umente inutilizada unia estam-
•pilha federal do. valor de yinto, rnil raie.
/lio de _Janeiro, 30 de agosto de ind no-
Yerentos. e vinte e um. .- Dr. Joao P-ã-
droso _Barreto. de Atbuguergue. • Tesaa-

•inunhas• 4,4varo -Cotegipe '141flane.t.
Astoaldo Brni pla Cunha.

Torino de contracto celebrado aentra
Departamento Nacional do Saudo . Pu-
blica p Fontas Garcia .3; Coinp., para

• fornecimento do grupo numero qua-
torze (14) «Lubrificantes e artigos pa-

• Ta, lanchas» a que se relera o edital do •
concurrencia publica publicado no
Diario ()Meia& numero canto o alnu- •

• renta e oito .piw. de vinte e quatro
r(24 ) de junhc deste anno, o seguinteb,
is dependencias do Mesmo Departa.- •

• mento charanta o segundo semestre do
anil navecentos e vinte e um. •
Aos trinta e um dias do mez acaris.,

to de mil novecantos e vinte e um coma'
pareceram na Secção de Contabilidade da
Secaetaria Geral -do Departamento Na- .

• eiona/ de Sande' Publica, perante o 'se-
, eretarió •geral, Dr João Pédroso Barreto

"- de Albuquerque, os senhores Fontes -Gar-
cia él Comp., estabelecidos á Avenida

assos numeres cento e cinco e cento o
• Sete (105 e 107), e declararam que, para -
ta fornecimento, dós artigos constantes do
*Mo quatorze . (14) «Lubrificantes e ara
tiaros para lanchas» ao réferido'Departa-
imento, ~anta o segundo semastre de

--anil novecentos e vinte e um, assinam o.
• prasenta Aontatetà, resultante da cenoura

frencia • publica aberta na conformidade.
doa editaes ouhlioado4..nos Diarios Offi-
MaCs migtero.s. .ento. e. (tua:matai 6. OVA.

•10 Baltiea taba; de li- -
nlfo, uin • aa.a	 ••:- •	 10$000

pi-. Barro re;frantarie,
barrica" - • •	 14$500

.22; f.tadernaes do- faina)
• de 12", um 	 '	 - •	 a' 14$000

C3. Çaclernaes de ferro
de Ar;	 ".-	 i5$000

• Cardenaes abanões
a-	 de 'aliai:leira; •tun 	 • 'I' at$500
5. Cadernaes alceados •
,	 .e. erro, tran.•• .•

23. CãdernaeS do *ferro
duplo-de -12"a

Betume tlJfiéEk, -
kilo •	 "

83. Cabas de linho sor.:
• .'	 tidos, ,kilra •
39. enfinbó em lençol,
é	 kilo. 	
Q. .eadonpiras de fer.

ro,	 aao...a.aaa

18000

18000
"..

• Na 18200

50	 1-8200

53 • 8800

8$006

158000

-5 298000

- .50	 18140

8400

• Peça
73. Manilhas pequenas,

, uma 	  .	 10 1$450
'74. Massa branca para

junta; kilo-	 • .100	 18640
75. Oleei -grosso para

	

-	 inachina,	 .ar.:	 50
• 76, Oleo fino para

.tor,	 50
• 77, Oleo paraarnachina
• de • 1" qualidade,

50 18000
79. Oleo para -danamo

:10 1' qualidade,
kilo• 	

78. Oleo para cylindro,
de ia qualidade,

.	 kilo 	
Oleo de ricino pa-
ra makhina; -kilo.,

85. Pregos para cava	
-lhas	 de_ zinco'

• i o 	  a's 60 28200
Papelão taahesto do;
alta pressão,a,kilo 1.000 	 4a200

	

87. Papal calafeto, 'Mia	 6.00 2$0d)

	

-	 Raspas de aço,• uma •-, 30	 18900
. 96. Ratinida	 mania .	

‘ -Ilia, kilo .... 	 §81i0
09

•

	.- Torcidas 'osneciaos
para. lanipeões

_ bordo, metro 	 ,	 100	 8980
•100. Tarracha para ma-

• clima, jaca) 	  - ' .2 355000
102. Vidros lisos, re-

dondos au qua-
drados até 20 mim,

200	 •• 8420 -	 uni 	 •
•• - . , " a - 103. V idr os raiados até

. -25 aihn, um  -
' a'.• 19-88000 -.101. Vidros . com guar-

nição do • metal,
-60 1$750 - a para vigia,. um 	

-	 106. Sabão 'tirana° para
1-28000	 • lanchas, kilo	 	

1-07a Enxofre •em
10 - 8100 -	 tões, kilo 	 	 2.000

- 10	 48500*	 •
- Terceira - Além dos artigos a que se
refere este termo deverão os contractan-

• tes fornecer, pelos preços -correntes no
• mercado, qualquer outro artigo comer-
.. nente ao seu ramo de negocio, podendo,
o porém, o Governo, fazer acquisição des .
• ses •artigos, estranhos ao.-contracto; em
- qualquer outra casa commarcial, ou fa-

brica, desde que olha offereça preços
4mais vantajosos.



1,25.ta-".1. caCti 	 ..—•-r— , l'IT Á il 50 ..0,T.g.r.,.
- Z.4pw_e~r~~~~ __ _ .. ~ii ,..; .	 ---..	 .• _
. Átido true.deixarem de satisfazer, oli.quEr -- anil duzentos e quarenta -e -dous,(4.242) -. constituídos em 1.P3 fauálisis,de 4£G..pese -
. tenha sido recusado; igual multa ..será es -finco. de janeiro-de zall -novecentos ei soas o 809 avulsos e 220.de diversas-mi.

. vinte - um:	 •	 --	 --	 - tras profissões, .constitutdos em , 11 - fa.v,

Directoria da, Defesa anataria . Slaritimal • ..milias dá 	 Peasó" e 186 avt'arsds ' -ç40 ..
-•	 9 Fluvial ; • :	 . •	 • •	 ,	 reinas, á procedencia, vieram . de. Arns-

Sateinbr9.

•4— comhuitivel, obras	 Aires, -101; Boyrouth. 48; Bouregne, -12; •
•_a	- concertos; ete.a	 II :000$000 Bordeas; 1 .1; Barcelona, -sete; Cherhue4

Paula Calidido-;	 • "" ,	 a	 go. 2u; Coruna, 14; Oap Town; tresa
	Conservação d9,	Durban,, um; Genova, asal3;„ • Ilamburgor

	

-- •	 •100$000 '-294; --Ha	 "Kvre, oito;,obe, . •éselaa.Leixoot;

	

aiareto 'da Ilha Grande: . 	 ; •	 • aa....„2a8; Lisboa, 178, Londres 12; Liveifoora
,Oajactos dê"	

.
- axa	 -	 traa;.,Marselha, 78; Montevidea; 29; Ma.

	

-	 alente . o,La' sventuaesa .; --- .2,7386a0: deira, três,-New Xork, 7.0; Napoles,
Plymonth, dous; Saaithampton, 41; São;

• -Nd total de-..:0:-.11 :373$60 Vicente, 14; Trieste, .1 o o vim.so. • Com:
• .• • •-'	 referencia a	

he	
o -transporte, 485 vieravierameem

de 1.921,--'44(149

-dssposições -estabelecidas neste •contractca, 	 E. par eslaremaaasmi PP!' .1-r(14-9 la." ‘"'" aeis vapores da T	 Royal Matl;	 m242',es
-as multas poderão ser levadas até b vita , 'Se - este terna). de contracto que, -depois dat quatro-do •Ltoyd Hollandez; 198 em quaa
lor da- caliça° dopositac 	 arhs para gantia ' lida e achado' muraram váb ass ' 1:10 aro -do Lloyd Brasileiro ; • 182 'eni,uin dai

- 'de sua oxeçução.si o Senhor ministro da ; •Pel°' Senhor Secretarfõ Geral do-. 1par-- Hamburg-Sndamarikaniséhe: 129 em um
Justiça e Negocios Interiores não 'pre.fe- a tum ente Nacional- de Saude Ptib , ias Daa . do - Lloyd Latino; 122 em deus - do Lloyd-.

: rir impôr, por simples aviso-ou notifi- ..,...João sPedroa _Baarreto' _de- . A/batida-aguo, . Sabaudo;-99 em troe da Traasports Maria
- cação independente de acção ou 	 • Patoá contractantes e pelas' testemunhas times; 78 em deus da Navigazione Gane-
-- •apellaçâo •judicial, compersta,ala mem-1ot -aaalaara alotegipe Milanez a .0swaldo Braz r	 inaio 	 74 em 1 da Pacific atearia':

nada caução,. que 'reverterá a 	 ''da -Cunha, que ia acha.Varn presentes na . 51-em • 3 da Munson Uno 48 em . 3 dM
a - Fazenda Nacional.' a irnmediata rescisão - citada Secção da Contabilidade ' e assis- Chargeus Reunia; 65- em- 4- da Triestinss

deste colitracto -sem amo aos' cOntractana. s.tiram' ao acto.s-Estayarn exaladas' o' de; - dealaavigaziane • 9 em- 4d Nippon .1(11...
t	 d' • 1	 1	 - de	 . vidamente inutilizadas.duas estamnilhas

Contabilidade da Seçretaria Geral • alo
Departamento .Nacipnal	 Saúde •Pu-

tal- do fornecimento a realizar, conformo
estabelecia a', clausula - oitava do . edital

• a que se refere este contracto na sua
sexta condição.	 .	 •

• ' Esta . caução só poderá 'ser ',catita-ida,•
t •	 "d f	 s ti

(amei ,forrieeimentoa, de verificado te-.
' rem sido fialmentó cumpridas todas as •
' condições ciaste contracto: • • • a‘ 	 ,

Nona — despesas resultantes de
fornecimento em questaoa na in-mnrtan,
eia . de onze -contos tresentos o setenta -e

ares mil o seiscentos réis (11:373M0)..
• SfirãO empenhadas pareelladamente, _ o

pagas: no Thesourõ Nacional, á medida
_dos forneaimentos:e á vista das contas de-
videinfento praceasadas o 'correrão - por..

, conta das seguintes consignações da. verá .
• Saude i Publica do • artigo .segundo

çainantoLde Ministerio da- Justiça Na-
godos interiere.%	 tuolero quatrd

imposta si a remessa.n5,o fôr feita dentro
do oaazo de quarenta e oito horas cona
'fadas da da entrega ao pedida, quando se

• tratar de fornecimento quinzenal. Nos
• 'demais casos a entrega doS artigos padia
• dos será feita no dia e hora fixados, in-

• porreiido os contrac:antes • na	 do
• Vinte e cinca por cento (25 °a) ,sobre o

vaiai: total dos pedidas não Satisfeitos a
'tempo o, na do cinooenta por cento
-(50 °ia) st a domnra no foruecimentó fôr
excodente do quinze dias. ainda; no
caso de'rejeição• ae'aiguns ou dc tódõs 08-
artigos, provada 'a. saa má qualidade.
- Havendo reinaidencias a vielações das

blica,,, correspondendo esteatleposito	 a
cinco por cento ( 5- To) sobre Q valo r to-

sen "Kaisha; 20 em 2 . da -Nèlson -Line 3 -
em 1 da Liverpool, Brasil ta . River Na-
te e 7 ern, 1 da Transportes- Maritimos
do Estado 1 em 1- Osaka , shoson
Raisha. NO m'esrrio peciodo:-forain -en".
.eam ir hados para as - lavoupas • o-. inclusa
trias do interior do pais -470 -immigran-
tes O trabalhadoras, que, por . estado, toa
matam is -seguintesdestinos: - Amazoa
nas, '6; -Alagoas, 3; Bailia, 2; Ceará` 18;

• Espirito' Santo. - 12; - .1Vaincts- -Gomes, ,77;
a Paraná, 21; Pernarnauee,-- . 1 a -Rio Grana.'
, de -do Sul, 60; Rio de--Janeiro, 3; Saar

• -	 - --	 - 	 - '	 '	 -- _No Palacio do Cattete,- raalison.se _Untam- gipe. 2. Segundo ás aaetanaltdades,- es-*Setinia --- M- Departamento Nacional 	 altacio-	
ses /70 irnmigrantes -- e- trahalhadares

sob á prasiderialadd Sr. Ai ': E-Peásôa,	 iam anemaas 1 73 . eaastiasaarios em- 13,. preiziaorte.da Reoub ira, á reunião semanal • aammas de 44 pesem" e .20 ,avulsos;
do ininisterio.para des pacho. tenos compara: ', brasileiros,. 2-1,a,:eido . -todiss -os Srs., rainistros de 	 Estado, ex.	

24 familias do 91
soaa-s e 170 avulsas; - oiti-lano,' 1í . diria-

' cepçsa do Dra Pan dá; Calogeras da Guerra, marqueses; 9a 1 familia , de • 4 -pessoas e
:caie se acha ausea	 .te desta Capital.,.	 -.	 '5 avulsos; finlandez; 1;sliespaahttas, 10; a-

.	 .-- a , - .4 --'	 -a -	 aVuIsosa,hungaros, 3 avu,lses;• italianos) -.
. ,;.	 *- -~4 - -- - ----,	 -36,- 5 ~Mas de 30 pessoas-e 6 avu/a

--a	 - ' '-	 - • ' --	 * --	 • aos: ingleas 1; , norte-~ano, .1: por..
alacionaa ent . moeda corrente, antes da •. . 'Durante o _naíz de. agosto ultimo, a Dia tuguêzes. 50, -5 fatnilitts- de .22 pessoas o =

.. respectiva assignatura, a Importancia 'do -reataria. do Senviço de- Povoamentoa por 28 avujsos ; ' polonos. 5,. 4 -familia ; rumoa 'e
- quinhentos e setenta a s oito, mil aeiacóri- antera-adio da Intendencia de Immigraa nos- ,' 7, 1 ;familia da ' 4- e- 3- avulsos; :rue.tos e oitenta raia, (570680)- •• conforme 'ção, visitou 37 vaporess que transporta- ao, .1; suissos, O, 1 familia ' de 5 e 1;provaram com o documenta - numero :rani para o porto do Rio do Janeiro 1.762 wrillso; teheco-stãvnes, .3-avulsos; uruaquinhentos o doze(512), de trinta e um -immigrantes, das seguintes nacionalida-

a de ag-asto de mil . novecentps o vinto e , des: allpmães, .378; argentinos, 16a aus- ,, ,,g,,,ua,a.40. 4. 1 _se„.	 ',,San.ao-àlaNgola•L•constituidotof... .....	 .
um, doe 'fica 1.depositado na Secção do triacos, 102; :hrasHeiros, 131; belgas; `a*.' t...."`"""".	 • ..-

gaxta --satste. eontraeto s. ó Se tOrnar4: ..•:,	 . N-011,offectivo - depois. de -aanrovado • &finai-.	 ,	 -vamente pelo Senhor-Ministro - da.Justiça s. -.. . - . - • - - "-	 -•
e Negocios Interiores o de -registradci pele 	 — ..	 ,

— ?	 ,Tribunal de Contas, _ : - - • 	 -	 .	
Paulo, 255; . Santa' Catheeinaa 10, e Ser-

'do Surde • Publica e. Tacuttado o direto
de adquirir quantidades manaras, de ara
algos deste grupo, " que as mencionadas..ao edital . de concurrencia. • • • '.	 a .	 . „..	 . 

'Oitava — Para garantia- da aexecuaaa
deste contracto, _effectividade das multas
e penalidades, em que-incorrerem,. delida
slitararn os Conaractantes, • no •Thesouro

ooscontr

• Iederaes no-valor de vintea e' quatro milcie 'alguma for prejuizos que -venham a réis. — itio ue. Janeiro, 31 ,ce _agosto aesoffrer.
1'921. e-. ,Jaão Vedroso Barrete) -de

Quinta — Sas multas Impostas o,aa AlbuOkerque.-4-7(rates Garcia Com p.—
differtilpá de previa serão deduzidas da Testemunhas. - . Alvarq„Cotegire
caução a que se. rafara a' éondição oitava itera ----.0sivatiia.Drciz da Cunha:.	'
ficando os tontrac i antes obrigados a in-	 s•
tegralizal-aa"immadiatamente, sob • pena
de rescisão do presenta contracto. . asa	 - •

:oito; butgaro, ,um; chilenos, deus; O Escriptorio . °Meia! araformaa,
• nainarquezes, 'lave; franceses, '• 38; are- ções. e Collocações de triib.alhadoros, que
agos, tres; haspanhóes, - . 84a hollandezea • funcoiona anaexo . á • Tist0;:fencia de -Ima
, 16; hungaros, 11; italianos,- 275; ingle- Migração. -attenderá, verbalmente e por'
..zes, . 42; japonazes, deus; luxemburgue- - escripto; ás pessoas cjiie .•a elle. se diria

zes, '10; lithuano,s uma amexicanos,._ tres; , jarn -sobre- asam:aptos-da •irrimigraçãciio
-norte-americanos, -12; noruogue.zes,, ein- collocarao de trabalhadores e- informa-4
co; portugueses,348; -polonos, : 37;" para- ç5es sobro- nos° jaalz, 	 . •
guayo, urn; rumenos,..55; , russoas , 34;
suissos, 18; .servios, deus; tcheco-sloa
vacos, 15; turco-arabes, 90; nruguayoa,
oito 'o ukranianos,- cinco. R,elatiaamente	 'Atfendendo	 sOlicitaetio da tlika 'doar •
ao sexo'. 1 .181 oyam- homens O 581, mu- ,Inqii ii inotaae.„Oonstunidoros: e aoape•didel,
aheres. Quanto estado 1.146 ,constante de um_rnemorgal .subscrrptoz
eram solteiros; 594, casados e 22. viúvos. por mais de 200 moradoras das circurn-
Segundo a idade, os homens.aram 1.047 • visinhanças da • ontis . do Caju', seramaiores de 12 annos; -69; de -sete a . 12; inaugurada na proxima segtoda-f eira,

do tres a sete e 50; manares de -troa • 5 do corrente; urna Valva livra fio ra.fea.'annos,- e as mulheres, 460-maiores . de 12 rida local, sem nreju/zo -doa mercada
;ames; 46, de sete a 12a36, de tres a sete livres do Catumby 'e Santo Christoal,•
e 39, menores' de fres. annos.- Quanto r:
-constituição,- erami 191 - farinhas com a24 Os mercadores aluo quiserem 'Gomara
pessoas e 1.138' aVulsos.- -Cona:refaran- rer'ã feira -da- Poata- do a Caiu' -detratam•

-eia- á:profissão,aram.260 agricaltores, 'íscomparecer á -34 clivisato da4Superinteta-
constituidos em 27 familiaá..de . 107 pesa denela cio Abastecimento,- deaa horas da'

•Coca e, Via avuis,osr,- 1,292 jornaleiro" tarde Cm-diante, todos oa dias 'Web;

tardam, 121; Antuerpia, um; . Buenoa

—

•
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Temperaturas
5l J	 extrotna.s.

e,.
.cc„)..	 Maxima

Postos

R ri

elt

ed . O •-•

•a•
Foste3

I Tom peratura.s
extremas

Ma situa	 Minisna 1ci

•

S . 	 ... •.• .
Bangú. • • *V G.1•1 • • •••. •18.41•• .....	 • • D.3 21.2

1 1

•••••	 ' TUU.C.3••• n••••..wm•-••• .. •'• . 4411e,,,
.16.6 , Eugentio do Ot.:fl-tro. • 	

INTitiosray •a•	 101,1,••••• • dre,• • •,n•• •	 • •
IliNábalt••••••..0.1,4.4M**1“,..• n••

2.3 18.4
22.8.

12.8	 •Gavea•-,•".•.....•..., 	 	 ..• 114.1. • '
-11:9,	 " -	 •	 •	 ,	 -	 ,	 •

.0.4
0.7

29..4

22.0 14.8
18 O .12.9
2,3.4 15.0
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IITO OFFICIAL Setembro de ,4921

Directoria.. de Metooroloala Instituto . Central ,- . Serrios do previsko do. tempo. -.. Eleletitn do-ta-opo . - Svoopse. da impo 'em-lodo o
,	 Brasil ao 112 dia no Grennwich ( i..) Lis. no Rio do Janeiro, no dia 1 de s.e-im abro de.1921,	 •

' Zona rmrte - O tbinpo bom na Batlia e Sergipe: incerto nos demais pontos. Cher ou o troveiou em Imperatriz. Zona centro - Mais.
teve-se bom o tempo em Ma-o Grosso e instava nos outros Est idos. Cluvas -f esras OsJarsa q ca bira . o nos Esta-os do os o Rio de Jane; o.
Zona Sul- o tempo passou t, bom noa zona, salvo em um turro ponto de Santa Carttarila e .S. Paul em que se ina -"te o ins-avot. arriou
0.trevejou Mn Santa t..atbarina, e em aiguns pontos oo Rio Gra e, Par•rui e S. Paulo. Geou esta madrugaJa.- em Lages, Passo Fundo 0
Bag,é, estando a região W de S. Paulo sujeita a este phenorne .io do hoje para amadh.),,,,
Observações inoteorologicas effactuadas simultaneamente ao II 2 dia de Greenwieb (9 heras no Rio de. Janeiro) no dia 1 ,de sàLembro de 1921

(Boston° do boletim ortranizado no Instituto Central)

Observações do dia Obiervaçoos da vespera

• - tstacim
W m

-

ã
••••n•••••••••••n•n••

t. o
00.4

figY

5L	 m

.M
-	 C/

Direcção

_....

g' Cd
I	

I

o1:1

Lr:

Estado do
mar

S. L. do Maranhão.... 760.7 28.0 -0.5 D33 8 franquillo.
.Barra do Corda (X)..
•Fortaleza (X) 	

•	 Quixeramounn 	 62. 26.0 Calma 10
Natal 	 *** 63.0 op.() -1.0 -	 3 3 Vagas.'
Parabyba (X). 	
Recife (X)"	
Pão do Assucar	
Aracajt 	  

62.3
65.0

24.0
26.4

0.0
-1,0

,
SE

- 	E 4
o
6 Varas.- •

az.4 26.0 20 -E 3 5
•aetité.. 	  	 60.5 2 0.0 SE 4
Januaria 	  6J.0 20.0 -5.0 SW re•

Bolo Horizonte (X). .•
Thcephilo (Jtto:ti 	 17.0 -3.0 NE 10
Uberaba 	 ame. 05.5 11.0 2.0 SE: 3 7
Canadá 	 ... 67.0 9.0 -5.0 NE 3
Paços do Caldas 	 68.7 II.D 2.0 2 - 2
Goyaz 	 62-7 49.0 -1.0 ESE .4 10
Santa Luzi 	 62 O 13.0 4.0 3 10 ••••I

Cuyaba„ 101 • •	 	 . • 67.0 12.8 -3.2 SE- 20 ••••n

Corumbá •	 • 67.0 14.0 LO SE O
Victoria
Capital Fe'e ai.;Insti-

tuto CentÁ al)...... 67.0 17.3 Calma O 10 Pqs. vagas.
Campos 	  65.1 16 O -4.0 10
Friburgo ... 	 65.5 21.0 7.0 3 10 MO.
Petropolis..... 	
IR	 de	 	 ...

59.8
06.5

11.0
14.0

-0.5
4.5

SW
SW

-	 1
"4

8
9 -

Cabo Frio 	 45.0 18.0 0.0 4 10 Vagas. -
Therezopolis 	
São Pauur.... 	 	

,	 64.0
-68.3

10.5
14).5

-0.5
2.0 Dl XV

10
9 -•

Santos 	 69.1. 18.0 6.0 O 3 Vagas.
Paranaguá (X) 	 •
Guarapuava ..... .... - &O CO 4 2
Curityua • • Y••• .. 	 71.4 6.1 2.3 SE 4 3
Floriatiopolis.:...,... 70.2 14.0 ,0.0 3 3
Lagin • • •	 Too • • •• • j•• • •
Porto Alegre 	 74.0

1.2
3.0

--,
-	 3.0

Calma
Caima

o
O

3
o

Oruguarana 	 ... 73.5 9.0 4.0 -effi O
Nati tevititio (X).......
Buenos Atras

-

Tomueratura
coar -Ventos

1.
•,	 '	 --

_. Estado d&teroPO"
O plreionienos.

-	 diversos

1do teinno o	 „,-	 •
plietioineous 11-	 ie

versos	 .7":,

35.0
26.8
27.
30.0
31.0

• 31.0
B.	 17.0
• (1•. manhã) ' 20.0

L (u. manha)' 13.0
' 28-.si

I. - 24.0
B. (b. manhã) , 22.0
8. (v. raaana)' 18.0

I. (i. manhã,)
(i. manhai)!

r.

1.
1.	 •
B. (b. manhã)

I. (o. manhã)':
Et
1. 'cio. manhã);
13. marf3à.).,

(1)°.n. manha)

•

Estado

:••••'"

1.
1.

•
1. o. manhã)

22'.4
20.0
17,0
17.0
22.-

16.5
15.0
17.0

14.0
11 0
15.0

15.0

Cã=r.= •=

E

›

eg

19.0
22.0 ' 7.7
2 ÁO
15.0	 Ns.p11/3
17.0

13.0 14.9 i am.prn.ct.
11.0
12.0

▪ 	

I. -anInpm.-,
8.0	 L aniVinn.

Ns. am. pia..
i'.0
14.0
41.0 - V. .am, pra.

15.0	 2.4 1. ato. prn.
13:0 - Chs. ara.
12.0	 V. ani. pra.
9.5	 C. ara -. pra.
12.0 - V. atn. pra.
17.0	 1.2 G. v. ara. obs. pra,
9.5	 U.41. aut. pm .
D.5	 4.i.; C. pia.

1-2.0	 I. arr.. pua;

II. wil• VOS

1.0
3.0

13.0
2.0
4.0
0.0

7.2
•

Chs, ara. pn2y

C. am. pia.	 -

Tempe-atura
do ar

• •	 -	 31.5 .24.0	 0.i

1 , (h.. manhã.) 33.0 25.0
13..(ca.,manaa) 29.0 23. J

_
Olá

Estadoldo-cto eia...ler:imos. de céo enco
In, mão.. Phenomenos diversos:. ta. chuva;-
;geada; ti, Covoada eira relampago t,
relerem-soá Escala -Beaufort,de ti calma a 12

Observacões meteorologicas. realiaajas
ternneraturas foram otiso-va ias no ,lia 31 ás

berto,-,0,-torahnente limpo; 10, totalmente encoberto. Estlaou , do-tempo: b. bom : 1, incerto,
no., neve; ns, nevoa s,son; 211 , nevo iro der:s ,n, 11t1 .riev0 ,4iro teime; 15a, saraiva ;
"OsiõeS ; r, relampayos -; c nrvalh;	 vfmta	 Os' muneras indica4iiv s, da	 do- vem.°
tufa.o. A 'pressão' barom1!trica acca-se reauzi .la a (r . c..ao	 do-mar. e a. gravidauo normal..
era alguns postos ,da . Capital,Foteral. -Nota - A mova- foi medida no , dia 1 ás 7 horas o -U3
21.itnéas,

rota -- rY) Não VOle o1crss; ma
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Setmbro rio (n21 • .16041
•

A 1 .pa,-tlçao. .Gera.1 das • Corretos expedirá
'.12attlas paios soga:tiles paquetes: 	 •

Hoje:
Pelo Itanwea. para: Santos, Paraeagná e

...Rio Gra..efe,' reco:Jou o impaea-o-s até r,s
-horas, cartas para o interior' ate ás 8 112 e
(fitas emn ocre Ií tnit) até ás 9.

'Pelo Latiu): t. nava ga ritos, Paranaguá:SãO
Francisco, Itajahy. Flor aaoaolis e Laçaria,
re,eebeado iinoressos até és 4 loras, .cartas
para o interior até ás 4 1/2 o ditas c .31.5 porto
du elo ré ás 5,	 -	 • •

Polo Pará, para Viatoria ma is pertos do
:morte, .‘oo-iben to -mpreasos ath ás 6 bordai
cartas para o iateakir aié_ ás 6 1/2 o ditas cota
porte duplo até ás 7.

Pplo Bruyere, • ara o g Io da exa ta. rara-
benlo eS303 até is 10 'iorls, eartas cara
o esto ior até ás IA o objectoâ para registrar

- até ás 9.
Ainanaa:

'Ç•elcadiarít, -rara Viikor'•rs, PaSla, Manei& -
Recife. CalSoi .11a, N'ar.al e 31aatore, -;Icebert
impreasos até ás fi '%uras. cartas 'ara o inte-
rior até. ás 6_ 1 2. ditaa com parte 1tioIo até
ás 7 e Ohjertos para rogistrar até ás 18 horas
de boje.

Pelo Valdivia,' Para San tas e glisnos Airns;
reePlaPtida impressos até ás (2 o. as. ca ta-s
para o interior até ás 12 1/2. dita com noa:o
(Junto e nara o exterior até ás 13 o objectas
para registrar até ás 11.

Nota - Vales oostaes intarnacionaas e-na•
Acha" na Thoaiuraria, nos dias uteis, até ás
t4 1/2 horá.s.'•

Recra~ de on.cornmendas postaes' in.
leanaeionaos,--p -ia 5a 'Secclo do Trafeao."'para
Vortuzal o Eiamblirgo, witno Correios oe	 •
tantos coai to 'e os oaizos da' tlexao Postal;
Açoro-, Madeira e Estados tini:Mat dire
anen te, nos mosMos dias a té ás 13 horas e até4
vespsra da partida doa paquetes que se deatl-
ila..ete a Liáboa. Hamburgo e Estalos
exceptuados os kla Coinpaau tia Sud .Atlary'que„
o mitroga- Umbela nos Mutuca dia,s dap
/O 1/2 ás 14 horas.

1.2.390 	

55.714	
30 917 	
2 317 	

43.876 	 à
34.7.4
45 735
' 

371 	
23.744 	
25 519 	
3.89 	 • 	

r-.6. .23
44.630 	
46. ISO 

59.70 	
59. a'13 

ib 770 	
23.873 	
12.343 	

	

. s95 	 	 10- ida°
12.70 	 	 10010J03

104:vmo
551 6E2 	 	 1003000

20:0905 Oa
,1039043

14.098 	  ▪ "Z. 10.03900
	 -

35.770 	 ,• • o	

0,0,1000054. 150 	

1005000

	

3.7s0 	

	

3.744 	 	 100-i00
27.0'5 	
38 887 	
33 814 	
24.659 	
	 •

57.323 	 	 20.1)n000
35.776

58.883 	 	
20t13034.961 	
,203 aio

15.853 	  204000
35 -.803 	 	 109s ,00

44.502 	 	
t- 2 : 100005,0010/0051.9,26 	 • 	

'

49.9.2. ' . 	 	 100$000
100;0005-i .8 3 .  -- 	

- A pproxima Oes
56.137 .e	 	  200ana6

	

Dezenas	 ,
•

56.131 a' 55:140 	 .._. ....3'5000
51.921 a 51.930 	 	 1440

Cenienas'
56,101 a 5 ,•..G1 	 .	 e....	 1014:'00
51.90. a 52.000.. ... "•f, . " 	 	 " 8;000

Todos os números terininadoa em 38 teçam
4$, e os teir ‘ni ia, os em. 8 teein 25, excaptu-
ando-se os terodnados emn 38.	 _	 . , 1 .

O fiscal das loterias-do Gavertici da União,
Octaviano	 Pin .	 aju ittot -
O director aã 413te qte, Jota Carloa de o, leira
Beisaiio.-r 13 °Wh/ao, Firmino de Cautúaria.

Na Primaira Pagadoia do Theaotiro ria•
cional se t ao pagas hoje,- sevais° dia utH
d. setemoro, as sagultues foldaa:

Secretaria da Ag ictiltu ..e, Casa da Moeda,
Illuni.naç..0 Publica, Caixa de • Anaordzaç o,
Scc)..e r.a?ia da Viaça. Seccét.ri. da Ji ist*, e
Cmisultor Coval da 'RopubIL -a ., Inspectoria do
Segu-ifts e Nav,gaçao e I.: :N. de Aiia.yaes,
aásistonclara fiseS ai de bancos e
loterias e áli suliá iáa Vixiau.p &gretar:o d9 Ex-

•tet. 'Or.	 •
•• •	 .•	 .	 •

Nota NI que dniesr411 do roo^hsr no
paoprio • só - soro asadaulge5, 4-.20° ao ' *'.dia
41.	 .•

*ta	 25530
Sabre miemos Aires (peso	 _	 .

mira).:: 	 	 ma , ti$6:;0
Sobro Montevideo (peso	 1	 .

miro, 	 . ,,
	 5 650,

Sobra tlespanaa (pagetiis) "` -- 4095
'Soar() 4sttisisa (fit;iiic04).•• ••°• 1s431
Sobro Boletim (francos)..

Sehre' Japao Qeii) 	

•

Moelas

7954000

5 %;
dive•sas emi,sées, do

1:1005,5 % po..t. (1920) 	 •
Apolicos io Emp. estinio alunie:pal
. do 19 4, port 	

AO-alces . 10 Emoresumo
• ' de 1020. port. 	 	 i06$0!»

Apode. s da Prefeitura do Nithoroy, 	 •
2008, 6' %, port. (23 sub is) 	 	 808036,	 .

Apalice3 do Estado do Rio Grande, •
do Sul de ' :•:10,5, 7 %.	 970000

Apolicas do Estado do Rio Grande. - --
- do Sol de 1:0003-7 %, port.', 	  9808000
Apolicas do Esta ,o do. Riu de Ja	 ;..

n iro do 100$. 4 %.' Poct 	 	 918006

Banco Portuguot do Brasil, nom... 18011050
Banco do Brasil:	 	  g2440

Vendas ror cilvarcv

50 applierss :cliVersaa emisabea de
• : 00ó$ 5 4,6 ;	 . 	 • unem!

aumike,:i do EmprestInie Munia-
- hal da 1917," port 	 . 169030.	 ,

41s5 Rio ite,
...éiAtSistruntsse..•

• -	 !'	 ..........

	

{	 •	 .	 -	 •
• Cornnanbia nt. Loterias Nacionaeá do Btasil
'Ia- Loteria-do Ea t-a . '.0 1cs Pornarn imao ..,- Lista
laçeral .04 premio% dá 13a lot ia lo nlano 1.
254 e la, acaão .10 atino de 1921, realizada em
-4 de ..teini). o da 1921 ou vir. ii ie to eontractd-
eelebra lo com o Governo da Ea tado de Per-.

nairahuco a 5 do dezambro,do 1917. autorizado
pda lei n. 844. de - 23 de junao de 1936 o

, registra to nal Fiscalizaaao das Lote.rias do
- The.:ouro . Natioual, a 5 do 'março do 1921.

	

,	 ..
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12.24) 	  '' , 34)as.t00
8:434 	 	 2000'0
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1. 'o000
43-. 012 	 - ,	  	 20.15.)00
37.729  - • ,	  	 1400 v100
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, 53.2 ;4 	 -• 	 1D i-,:e01)
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: $0 1)00

coice Ilaudaurgu........ •

	

l0•	
Sobro	 '

"	 • 100-0° S•oire' Nov-a. Vork 	~5 '0i bihra osturlina em moeda20950,1010	 Sobro Pertos -Aires (poso •
100.01.19

20 gOOQ - cuRRO .orvimm. oo castelo e ssecoit engSni20 ,, 00	 ..	 i
i .0 000 , ..	

- 
.	 Si'praaaa7 /09S0d0	 00 d/9 . 	 Vista...	 ...	 •	

.

4" " I°° Sobre Londres...;' .... . is . 	 8 ds 7 88/84
10 $3100 _ Sobre Paias 	 	 8645	 109/4

	

-..	 MA

	

..wi.	 as45
- 130216

8(.139
Sobro lloilanda /florim) 	 •	 25417

45940
Soe nivarnarca

S3211:'(O
200'5 ,00 ',obre i t .	 n
10011"-'09 Sobro Canadá  •1015000„„ Sobro numa Jia 	

Sobro Austria 	1005000 J.• •,- .

L iras (papel)

	

Francos (pauel) 	 :.-	
Apelicea uniformizadas, de 5:

miudas. ... . .. 	 . . 	 •
Apolicas uniiorndaadas fiel:000p

5% 	
Aplicos do Enipiestimo Nacitmal

de 19'	 port  •
Apoio s diversas etni .46e, de 1 0008

5 %. noite 	 •
51.925 'e 51.927 	 	 104a00 Apolices diversas eaiissuas de

Apolices do Emprestimo Municipal
do 936, oort 	

Apollo s doilyupra attno 'Wide pa/
de 1914, pua, . 	

.Ap lbce- io E'oprestirno . MunJcipal
9 7, uort

7868000

75a$10a

7638,00

3218000

ri9g000

1777;0)0

4099500

$370
86n50

•0igto

808000

,	 -
•-• S alareiaria da : 1.1a maca Sc
Ja	

4 
-dó...5040ithisw,Qk

5:11;k 	 • ••
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REMAS PUBLICAS
Reaehadoria do Diatricto Federal

Renda arrecadadi nm 1 da
setembro de 1921 	 	 259•93911136

.269-919%30
Em Igual perimia da 1920..2

	
337:1222047

Diferença para Mono em
1921 	 • 	
	

87:182217

Alfandega do Rio de 'Janeiro

D1EZrn Terrena tia 1021

Ronda am .pei fada em 1 do
setembro:

Em ouro 	
	

1d6 • 425'963
Era papel 	

	
2eaa 9-'3 O 3

	Total	
	

415;029:5018
Renda arrecadada em I do

	

cimenta 	
	

413:099Ç048
Era igual periodo	 140 	

	
231231 7 5931

Differaria a a maior mu 1921 	
	

183.314.)0à7

MARCAS REGISTRADAS
N. 10.132.4,

(hveira Coato, naco-brites mitahalae:doa
roa da %ide n. 345. alti_ptara uma iitar3a

para distintur 1/425; ar ticos da MI cominarei°,
par h:alarmante o café torralo, moi o ou em
grão. do seu fabrico. Consista a marca em
ema figura de mulher dosealra, sentada em
uma mtiralha, talado em tuna das mios IITE

arco de flora" snh o qual se lê a denomina.
çin «Recreio das Fidres*, em letras de phan-
traia; na mitra. inaodein a mulher uma rama-
gem de café, e por baixo da muralha vê-se a
denomitiacão «Marca reristrada». A marca
desenpta paderá, variai- em tamanho e cores,
e Os supplieantes a reivind rani como dia-
tinctiva dos altivos do seu comninrejo. par-
ticularmente do café mordo da suCto•Tacaa,
ou mamam torradi ou em grão, o se á
cada emem sarcoa. caixões. enfim nos rerimati-
tw que o contiverem. Rio da ?atrair°, 30 de
março de 492:.- °Ovni a 4. couto.

Apresentada na saftretaria da .1t1/1•1 com.
marcial da Capital Federal, ás 11 ni,ras o 15
Minutos do tia 14 de ab ai! de 1921.

Roaistrad: sob o n. 16.924 flor despacho
da Junta Commercial. em ao saci de hoje.
Pagou no primai n exemnla 208 de seio nor
~amanhas. Rio de Janeiro, 8 le agosto de
1921. Isidoro Campos, director. (Ao lado
tffif.‘va o carimbo da Junta Conunerc'al.)

.a.872)

•
N. 10.130r4,

Apresentada na secretaria dajunta Com-
mar: a. ia dapaat Fdli •rai as 11 horas e
30 'Palatos do , 1I:f 16 de acaro de 1921.

aegistrada lab o n. 16.974 por despacho da.
Junta Commarcial em sesaao de hoje. Pagou
no primeiro exematar 20; de saio por esta n-
pilaaa. Rio de Macaco. 16 de ada isto de .1921.
- IsidoPo Campos, director. (Ao ia al es-
tava o carimbo da, Junta Counnercia'.1

(4.879)
beimmuND

N. 10.0,13
Abluo Alva; & Sita, estai be:ecidos á rua

Larada\ iras n. 524, aprese itam a mareai su-
p .a, q. e et loptaraau pa:a distinguir os le iades,
coic-ms, f. noatis, aventaes, toucas, tearaaa
diaersas, phainoa e girad.a•lapos do seu 00:a-
marelo do lavai) ioda. 0.111451i0 eia no 1101116
cadacteristico «Lavanderia Alva» mora asas.
A referi ta marca poderá variar em aérea o

1/4 di °casões e será usada nos arcigos.aahaa men-
et .mia -os a orn im punidos. notas, facturas, cal,-
Umas. sob e-ca tas e cintas. Rio de Janeiro. 18
de agoato de 1021 - Ábtlio Alves Silva (so-
bre estampilha da 600 réis).

Anresentada na secretaria da Junta Coma
marcial da Capital ee feral ás 14 horas e 10
malutas do dia 18 de agosto da 92

deeistrada sob o u. 16.975 por despacho
da Junta aornmercial em se- ao de hom.
Pa gam no primero exampiar 203 de solto por
es ainpidras. Rio da Janeiro, '22 do agosto
de 19 1.- 1 .4(loro Campos, Girem) d (No falo
estava o cari -ilibo da inata Goanwraial).

(5, n",3)

N. • 1 el.tose
Walter S/ntos Comp.. doraiciiiados e. es-

tabelecidos nesta, praça á rima dos Oitives
n. 11a. le •rta aoresentar a esta nitri ss ima
Junta a marra acima. coibida e ,n tens exem-
plares qua a Mo aram para dis inanir iam-
peies. fa-daar e rogare ros -ie seu eornmercio. a
qual consisto eia uma. rasada core:and •n mima
ir .0 humilda. CM qi e ao vê a chamara de foro.
Na nane superior as palavras «Pirahand
• Eata n/ .rea, que andará variar em dõres
e dimensões, será usad a em noa% cartões,
ateirmaios e reclames. Rio de Janairo, 4 de
m ia de 192 .-Walter S ntos d. Comp.

Anresenta /a na secretaria da Junta Com-
marcial 'da Canital Po ,e ai ás 14 horas e
40 arimitos,do dia 4 de maio -de 1921.

fiegis . rdia sor n. 15.982 po r de-pacho da
Jun t a Cominar 151, ela s-asto de ho e. Parou
no primeiro mo nplor 208 de seio por estar-
pila. Ri do Jairsir 3. 25 dm agosto do 1921.

liidoro 1.7arapoit. d iraetor. (Ao lado ("atava
O icararibo da Junta Commerdial.) 	 (4.859)

N. 16.98'.
Manoel Raposo de Il and moa, estabelecido

Coam poqiieno rawiro do iy-w,uniarias á rua
Coronel Carneiro de Caiarias n. 31, adorron
para distinguir os proluetos do sua fabrieaaao
a marca acima consiste cila em um rotulo
qua Irado ao côr varinena, torato ao -cento)
um circulo ponteado e oat •o liso e doas pe-
quenos pontos na parte superior e dons na
interior; doutro das dons eirculos a pa avra:
afteuniaoa, t1:10 0111 doura-lo. A rafarida
marca serviri para a•orrantia de seus diraito
do	

s
praprie ide o será aplicada em fmaesemer

envolnrros cottendo: %ablactas. pó do arroz,
extractos. toribes,doleos, marras, erêmes
dentwricim tudo To:fumado. As atires e
ta alho podem varia

• 

Rio de ia-oiro, 7 do
MD' do 1921.- Manoel Raonzo de Men 'onça.

pranntada na secretaria da Junta Com.
fr retal da Gap! ai	

▪ 	

43 4 1 bOrad e 43
ia :autos do dia 7, de mato do 1921.

Retio:rada sob o n. 16.987 por despacho de
Junta Commarcial, em sua-ao de ho,e. Pagoa.
no primeiro exemplar 20$ do sello por Elsa
ta ',pilhas. ílio de Janeiro. 2a de agosto
1a2 .	 /si lei-o Canms, director. (ao Ima
estava o carimbo da Junta CommereiaLl

(4.8A)

ED1TAES E AVISOS
Juizo de Direito da Quarta Vara

Criminal

Várges, Sebo naker &.Comp., estabelecidos
na Ilha do Governador, Prata do Zumby
n. 33, neata Capital. presetearn a registro a

▪ marca acima colhida. para distinaoir umpred-
parado para motar fo -migas. do seu fabrico e
commerelo. A taareadda marca tonais e na pa•
14,1% aFormidavele entre aspas e po era va-
riar do cairea, typos e' dimensões. Rio de Ja-
neira, 16 tM agóato dar Varoes. Solto-
troker g, Comp. Isobre 'Coa estampilha do 500
séisje,

arma MICumsempç.A0 ELEITORAL

Foram ulioados eleitores marta Jaizo. na
-Rrunda quimizrina do /nes (a agiist,, pro.
timo fie io. dos..d;rri-tns iiimile'pacis de An-
d raay, Tijuca o Engenho Velho, 03
guiutes:	 . .

José flen rinue da Carvalho, com 28 armo;
de idade. o apregada no c kidnercio. so t, iro
mora ror á rua Santa Carolina n. 5. itiaia•utu
seu req uerimento e are a c-rte -a de id
dada, prova de idade, residem:ia e proa
fias ro.

José da Silveira Quadros, com 34 annoa da
Idade, casado o terario e mora mar á rua
Conde de Bouifim n. 1.22. instruiu s •e-
queriineato coai o titulo de e'eitar, cartUra,
do identidade e prova de rosidencia.

Carlos Raymundo Simões, com 41 annaa de
ida da. casado, ampla gado :dq, camme• cio o
marador á rua Ibiturula sau
rea ,erimanto com a 'eartoka;do idantid .de,
p • va d6 casamento. prat eai° e resilenmia..

Rodrigo mie-Abriu Freitas, com 24 a mos dg
idade, solteiro. empregado no admiro ria o
aroradnr á rua Metiam u n. 98. Instruiu sea
rea dar:manto com e titulo de aleitar, carteli•e
de identidada e prova de real leacia.

jayme Xavier da Motta, eme 22 antros do
idade, solteiro, armam:raio no COLIIIIICI'd o, mo.
ra .or á rua Conde do Wunfirn n. 1.2Pi. Ii.'
rruin seu requerimento cm a carteira de
identi 4a ,e. proa de idade e residem:ia.

Pa l ro José da Rosa. com 42 annos de ida
Casado, empregado no commerco e ritorad r
á rua fiarão ae alesquidt n. 117, as-a ti. 5.
Instruiu seu reipori:ben to com a prova 'ta
ro:Anria, titulo do ele.tor e cartel.a do
ideati mele.	 -	 •

Camilo da Costa yunas, caiu 19 antros da
irlade, solteiro, emarega o mia Extri da da
Ferro Central do Brasil e na X& lOr á rua sze... -
na lor Ninado 111. 1,0, els! n. 4. Instruiu sara
rennotimmt... com o tittiO de eleitor, Carteira
do :dentila e o pçova do rt.didene a.

Jorge de Souza e Oliveira. com 22 anote de
idade, sol oiro, empregado no cromarei°
morador á ratiPinto Geados n. 134. casa 24.
Instruiu seu requerimento com o t.tdio
eleitor, prova oe resideucia, e carteira de
icie tilado.

Alberto Adell, com 23 annos do idade, sole
teiro, ip wado e marailor á rira Peada n. 5.
Inadmiu seu •reqaedruento com a prova do
redioncia, titulo .de eleitor ca..teira de
idantida ie.

Heitor Guimarães, com 37 annos dc idade;
casa io, empregado no co nine-cio c mo .a ¡or
á rua 'taturana n. 126. Instruiu rnn' re meti.
mento com o t bulo do eleitor, ca.tetra do
identila ia o prova de reaidencia.

Antonio da Costa Sabino com 40 antros% det
Maio, soltaria°, empregada; no com/urdo
morador á rua Cotam do ionifira n. 1.269.
lidtridu o seu rem ealmeato com o titulo dg
eldi 'a prova de reside:mia e cartviri¡ d4
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•• gteuel •Archatijo do o Nascimento, • com
afama de ¡dolo. casado, emprogado pobliou o
morador á roa ;Men ioro da Silva n, 215, fe.
struliz seu rounarimento com o titulo de olci-
gor. carteira de identidado o , prova de real-
denota.

Manoel Gomooda Silva. com 25 annoo do
Vaie. solt Iro. tom', :rogado uundoloai e mora-
dor á rua dos Artistas n. 19. Instruiu sou e-

. quorimeofo com o tioà'o do eloitor, carteira
de id ..ntidado e prova de rosiaencia.

Cari stiono Pernand is de Souza. com -22 cri-
nos fie ida le, . toledo,: empre gado no • coe.
me cio e morador á rua do Açude n. 15. Iti-
atraiu SPU reduoritnronto com a nrova dè 1 'R-
d 1'44dd:teia, progasao e carteira de Identi-
dade.	 I	 .

Melchiades Goto:olivas do Rosario. com  41
atuns do 1 ade. ca sa 9,.cuoter . sta o mira lor
cá rua Theodoro da•Sava n. 273. hostrolo sou
reanerimento com o 'ititulo de (aclima cartoira
de id-nti lado e prova de resilencia.	 •

trinou do Assis Perd oa. com 31 an- os de
Idi d , casado, ompregado no co'min'e oo o
roo odo • á .ma Santa Ca' olaia n. 5. Instruiu .
te roquerimento coxia a ca toiro de i .eu i-
da c prova de Ida elo, progss" prova de
rês doocia e prova oe casamento. -

Domingoo f,oinen Goiepoo •..com 30 nonos de
•PaAa, solitiro, orrea'e ad , do cononerrio
e m r-a lor á rua Ibit aoina n. 126. Instoulu
seu requeoimento com a carteira de 1d:ili-
da ie, titnto do elea.or, provas do alistamou-
to o ridonria.

niony•do Bento da Sie, com 23 anona de
Idade, casal°, opforario e mora lor á rua
Theodoro da Silva o. 27a. laieroin seu re-
querimenta c rifil o titilo de °feitor, carteira,
de Ident. ade Oprova d- d.o dorida:

Ariiv ides No wele o do ,Sih •a. com -2t •annos
de /dado. -soft 'én°. emprega 'o publico o- mo-
ra ior á rua Ther do. od o • Silva n. 273: In-\
arruo: anu move iman to cotia o titulo de chila
ter. carteira de idoatidaoe o prova do,resi-

' (saias Borres, com 21 ¡noas dei 'idade, sol-
tlen do.

_toiro, lustrador, moradoo á rua Ti ;od ro da
Silva n. 273. 1 istridu sou requerimento- rota
o titulo de eleitor. carteira 'de i ;entidade o
prova de real lenda.	 n .

• .ola n ele! Tavares Wonderloy; com 40 annos
de ida ei, casado, etanr•deaido no c,otomor i,
o Morador á rua (bit rulia,_ n. 126.. Instruiu
sou rafinetiononto cora o tido de eleitor. car-
tel •a le ¡doida-iodo e prova de cosi fenda. .

Moio de Catoalho Barollar. colo. 28 afino3
de idade. casa ..4„ dopado-ato e moramo- ã
rua dos Artis'as n. 19: Instruiu seu re •tied.
momo, cora o taulo de olaator, • carteira do
idon i 4ado e nrova de rosidenola.

aalestion Gemes 4a Silo a, com 27 animo tle
Idae solteiro. dinoreoaio publiao e morador
:áruzi'dos Artista .; ri. 19. instruiu seu reco e-r
/Imanto com o titulo de elfator, carteira de'
ItIont ida toe prova nor sidencia..	 -•

R •:oode Souza Marnalo,'Corn 36 annos de
:ídolo, solteiro, Cunccionario publico e mora-
do.. á rua dos Artistas n. 19. Instruiu se» e-

uerimento com o titulo de dell: e, carteira_ ão id ntidado o prova de rasidenria. 	 •
do quim da Silva Cardoso,, com há anima

de idade viuvo, empregado, no commarao e
mtlialor'á rua toleirona n. I 126. Instruo, seu
renoorimanto com o titu.o de-oleitor, caneiro
de id -rui lado e nrova ae resideuo a.
• Alf talo José Dias, com 38. amos do idade,
casa ;o, empregado no commOreio o, nOcrador
á rua Theo mro da Sdva ri. 215. InStruiti seu
reannommato cortt (;) tibill cid eleitor, carteira
de ide di iode e prova do rosidoocia. - •

Auorico Rodrigues de alattos com 24 an-
nos de idade, casado. empregajo a i co nmor-
cio o morador á travessa AffOnso ri'. 13. Ia-
wr lu seu roque' imonta -com o titulo' do- elei.
• arteira de identidade e prova do real-.
&moia;

_
Alboan Peraandos de Carvalho. com 35 in-

nos elo idale. casado, em irezado no comm r-
cio e moraJor á rua Toeodoro da Silva nu-
mero 245• Instala seu requerimento com o
titulo de el oi or, carteira do idoneidade o
prava do residencia.

doge Fernando.; Roliot dontor, com 21 annos
. do idade, solteiro, e nprega to oublico e m i-
rato? á rua Tb obro da Silva n. 273. in-
struiu sou copo lonown com o titulo do elei-
tor. carteira de tioutidade o ¡...1.43 de real-
doada.

arisolniann (Iornos. com 24 annos deidade,
solteiro empregado no commer •io e mora lor

r .a Fim dor n da Siava n. 273. lio:toda
soa requor'm nato com a carteira de 1 len-

- tialdo, titulo de eleitor o prova de real.
ducia

•Ant moio José Araujo Fiiho, COM 29 annoo de
Idade, soltei 'o, em )re:alo coo-onerei-o -o
mora ior á 114 Sovador Pu tato ri. 97. oasa 4.
Instruiu seu ropier'omoto com o titulo te
eleitor, carteira do .deudialo e poova do r0-.
sidenela• •

Ricardo Parei 'a Rabollo. com 27 annos
alado. casai°, caapinteiro e na 'radar á rua.
Conde de Bombo n. 1.265. Inatrum seu ro-
quorime 'to com o titulo Yle ele.tor, carteira.
de ilent.dade e prova do residoticia.

• José da Silva Gelou. coa 22 tomos de ida-
de, sol' iro, emp 'egado inibiam) o mora "lor á
rua Pinto Glle le • no 134 "asa 4. Instrua: seu
reqoeri • ffen f o com a titulo de eleitor, carteira
de Mentida le e prova do readeocia.

Simão José (113 Santos com liS annoa do
Idades. viu vo. emprega lo pub"oo e morador á.
roa dos Artist as n. 13. insto-via seu roque-
mente com o titulo r o dei or, carteira do
identidade o prova do residencia.

Joartnim d'Avilo... com 44 afanes do Va,do,
solteira. °morava o publico e morioo- á rua,
dos A •tistas n. 19. Inundo s requerboonto
com o 'titula •e. eleitor, carteira do identida le
o pf-ova do residencia:
• Foi indeferido o requerimento de Armando
Naroiso Coty, por não ter provado a real-
dormia. -

Rio. 1 - clo sotornbro dc 192 4 .---fa esorivão,
Jos'é Accioly Cavalcanti de olibuquerque.

•

31iiio do Direito da Quinta Vara,
Criminal

rÇONa ciaermscotroao namorou,
••

Foram aliotidos neste juizo, na segunda
cadonansi	 moz de acosto, os eleitores do
Districto dl UNA, seguintes;

1. Amo iro Rodeamos da Si l va,. coin
anima rio Maio. omendagado publi o° o
umralor • á rua Dons _de Dezembro
sem numero'. Ináiriiin o seu roone-
rimeanto corri o titulo de eleitor, m o-e-
t-ira de Mentida% e prova do reo
sidonela.

B. AbrabOo Roldanas tooroiro, com 50
liamos do Falado. necooian ro e morador
á roa Domineos Lovas n. 300. to-
st •nin o seu requ o rimento coca o
titulo r743 eleitor, cartei ..a do iden-
tidade o prova de residencia.

go Pranta sco Jacintho de Arauto, com 53
anima cria te, opera lo . o mora4or

tear ssa ohnorin ia PrePos , n. 10.
• insomi n o seu sooneoimento com O

ti olo de --moi - eaotoloa de 'dons
tidade p ova de realdeacia.

G Solo Addriteiro deAranio, com 37' mines
de ciada °navegado municipal e
morador' 'á rua Maria F....oitos sern

' -numerei. Instruiu o seu roluarimento
com o titulo de eleitor, cartel -a do •
idetitid ido e prova da residencla „

S. bati da Cruz Filho. com 30 annos de
e Jade,	 ,ommerem o cevador
rua %ria Fraitas som numero. !e-
strala o seu. requerimento com o ti-
tulo de eleitor, carteira edo iden-
tala.% e prova de resioencia.

O. Antonio F3rreira Candeia, com 26: annos
de ela ie. empregado no commerrio
e mo:a4or á rua Maria IP oitos ri. 16.
Instruiu o seu requerimento oom a

• deado-fira de identidade e provas
-da idade, reside:3U% e é ofisslo.

1. João Soraphira de Aievedo, com r
nos dede 1 ia 'e, empregado nu ii Onal

• e morador á rua Po nondes Pinoci-
s ro n. 7. lustro-ta o soa relueri

monto com o titulu de dei or. car-
teira de identidade e prova de rea
siderada.	 •	 •	 •

a. José Joaquim Fernan des da Cosia, com
25-annos de idade, oneraria e mora-
do. á rua !orla Pol.as u. Id. In-
struiu o seu requerimento rem C!

• titulo • de eleif.00, carteira de Oen-
tidado e prova de readearia.

2. Antonio afartins rires. COM 25 anus
• de idade, operado o n ora kr A es:-

traia da Paru a sem n•iro-ro. In- .
, traiu o sou requorimento cefin o titioo r
lo do eleitor, ca • O' 'a de identidade •
o prova do residoocia.	 • e

1112~.".•Millee

o
to., Domingos tiorgas Filho. rom 38 arnica do

'a e: onetario e morador á rua An-
drade Pioneira n. 435. instroiti o
soo requeriinento com a cario rá de
acione io . ie. titulo de eloitor o pra rk-
tio residoucia.

11. Antonio Pereira lieenaldo, com 22 acuou
e liado ope •a rio e mora lar á mi-

" .• vossa Cypriano Carvalho sem mune.-
. ro. lostruici o seu ronnerimemo coro •

• a csrteira de identid .do o provas do

	

real anda e p 'oilss to.	 •
•12. Wilton Coorea Ra-booa, com 22 ánnos de

i alo o opregado pubro o mor-dor
fts raia te Barro Vermelho sem

minero. Instruiu o seu ro primem-
to co-n a carteira de I en 4 i 4a ia o
provas de idoole, toei lonola e profis-
são.

13--Joviror Greeorione do Alrool la, com 28
araram de idade. m tons a e mora-
dor á rua allearagilá n. 106. ' insamin

• oleio ..equerinionto com o titulo do
'Mein" carteira de Liontidade o prco
va de residoncia.

Trineta Anton io do Rego, ctiol 23 annoa de
Ida ie, empregado no commercio
morador á rua NIearaitu o. 106:

• ' 
Instrola o sou raoueritnento com à
ca ••teira de identidade e provas de
idade, resmenoN o paoth000,

ib. Alberto ire% com 44 annoi de idade,
en graza-10 publico e morador á -rua
Andrade ritmara n. 111. Insfruin
seu renuerimeum com o titio ie e lei-
tor, cartoi .a de, identidado e prova
de resilencia:

16'. Manoel Sandoval Parreira, cem 25 amos
• ' ele jade,. do commeacio e irritador á

rua Fernando; Pinheiro n. 7.
sondo o seu requ orimento com o ti.
tule de eleitor, ca • t .irá de identidade
e provado residencia, 	 . •
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67. José Ma neai .Martias, com 24 arrias do.
-	 idaao, ompaegada no enumere-o e

e niol a•lor á rua Ma sio [Nafta- seio
Dione"0. Instando o sim requarimen-
to com a. carteira de ident dale e
provas da Idade, resideacia e prafis-
san.

B. Camilio Domiagos Santas, com 21 . anseia
de Ida e. einpreaaio no commertao
e ma a .or álaalvessa abiadd Frei-
tas n.11. lia-traiu o sau requeri-
a:nato com a carteira de i aridade
e ,roas de limpe, resialeuaa e proa
fissào.

Fosam indef, ri 'os os requerimentos dos se-
guiu s:	 ,
- 1. Joao Paulo da Silva Plho, com 24aiaanos

du i. de, do commerrio e m dad ia á
rua Nicaaagua. ii. 10ó„ Inalai:ia o-

. ia u requeria
me ao. com , c titulo de eleitor, car-
teir.a de aientalacie .e prova di reá.
apoiaa.

2. José Pinta Ramalbo, com 33 annos do
• idade ferreiro e morador á ru,,

cai. de Aimeida sele 	 lusa."
o seu reauerapento acon	 titiao
alai ar cartuíra da identidade e prova

residencia.
3. Miguel Eatephanio, com. • 26 annos de

idade, ernpr¥ado no commercio o
morador á rua do .Cajá n.
saldo o atai re,querim atito com a car-
tel. a da 1tanada:1e o provasdo tua- •
do. esidancia. o proassao. •

jasta saamo o Menezas, com 26 amuai
de i Jade. euipregallo no conaneraio
e morador • á traveasa - Mude laia

• Freitas n. 10. lostrui • o seu roque-
rimnato com a cartaira ue ida
c e o proas do °Jade, residencia e
pr ifis.s :o. .

-e a man,el nlmitienn, com 27 annos do
. idade onivE5a •10 no comiaereió e
-- mond r á rua Maria Freitas na 16.
• losiTelitro seu requarimento com à

ca -Mira de i teatidarle e provas do

	

.	 idade. reside:acta o profissão. 	 .	 •
Rio de J-iielro, 1 de setaroaro de 4g21.—
escriaao, Qlympio do Amaral.

4	 -

llunstei io da Justica e Negocicú,
• Interiores

Policia do District° Federal
• INSPECTollIA 4)4 VEHICULOS

exama DE MOTORISTAS	 •
• "', Chamada Para o dia 2 do corrente, ás 7 horas

b30 minutos da manhã, nesta inapectoi ia
Joaquan Ferreira da Freitas.
Mi orno José Da0DIS.

Antonio de Carvalho.

Julio Gomes de Mattos.
aianonl Vena nojo Campos da Pa.tilè'
Maximiano Julio Pereira.

Abram Lineoln
-Bit ul de VasconcellóSa
Harry Kosarian.
Edgard Roqiiette pintai

Turma suppleraentar i
Lniz de Caralho.
Maboel , Gunçalves Behella	

+0's n.-1.1 •

Proa regulamentar:
Manoel Machado da Silvaa
inanectoria do Vehiculos, 1 de setarnhro

aia 1921. — O inspector, Catalão ri. Malte?.'

'De. andam d.o 'Sr. ministro da Justiça
o - NreeneiOs foterioras, faço publico. ^que,
no dia 15' de setembro deste anna. ás
15 -botas. serão recebidas na Directoria
da Contabilidade, pronostaspara coa-
strucção do edificto Fortim do 'tia.
tr inta Federal,- em -terrenas dó
dado dodo Governo Fe-isral. situados en-
tre as ruas Mísera:malta, • Assembléa.

, José e D. Manoel, observadas as ate,
auintes disposições:

la ria Pessoas alie pretenderem CGD-
correr coraparecerão nesta directorja,
até o dia 13 do inenno rnez, ás 14
boraa, onde receberão guia para depe-
si t ar no ThasourcrNacional a quantia do
10:000$ para garantia da proposta;

2', as proposSas, eM tres vias, sondo
davidamonte selladag serão fechadas. em
envoluaars lacrados, coo) a declaração
rio nome dO • proponente e indicação

:precisa' do togar em que é estabelecido.
Em outro envoluero serão fechados ou
documentos . de idoneidade, oonhecia
mento dia Thesearo Nacional, provando
ter effectuado o deposito e quitação do
Imposto Federal o Municipal de coa-
structor;.-

3', constituem provas de idoneidade
documentos -devidamente authenticadas
passados , par engenhoiros ou architectos
de provada competenciaa com as firmas
veeenhetadas ou outros documantos que
prbatem e coneurrente executado
trabalhos equivalentes;

4 a, as propostas não pildarão conter
'senão. uma, fórmula do -completa - sob..
inisaão a todas as clausulas do edital e o
preço o prazo -que o praponente (Mere-
ce para .a totalidade das obras, que de-
velo ser' esériptos em algari anos e non
exaensoa sem emendas, rasuras ou en-
trelinhas.

O proponente aprias antará um orça-
minito • dividido noa verbas . consignadas
em um modelo que lhe será fornecido

ajuntamento tom - o projecto . Deverá ser
-computada. nesse orçamento em 90:000a
e vetam' tRio ' se refe2o U ii. 13 (decora-
ção dos .salões).

Não serão tomadas em COnsideraçãio
quaesquer offertaas não previstas neste

SetenfArto

edital de ooneurrcilefa. nem proposttid
que contenham o offereeimento de uma
redacção sobre a proposta inale barata/

5", a preferencia para execução teia
trabalhos cabe .'ao proponente que aprea
sentar preço mais redimido, por. Eninimal
que seja a diffei coça. -No basti de absoa
luta igualdade de preço • entre as pra..
postas, decidirá o ministro;

6°, será fornecida ao proponente uma
formula da orçamento competentemente
rubricada, para por - elle ser enchida
coutorme determina a clausula 4";

74, o proponente preferido, no acto da
as.signar o contracto, apresentará o co-
nhecimento do Th,esoupo Nacioaal dai
deposito da quantia de 50 :00e$,• em dl-
abeiro, ou apolicea da divida publica
ao portador, até perfazer assa quantias
que aili ficara caucionada para garantir
a fiel execução do contracto e que será
restituída ao contractante, ^ depois de
altimadoa-todos os trabalhos e pela fOr-
ma determinada nsa clausula 20';

8°, dentro do prazO -do cinca ' dias, 45
• partir da 'asaignaturado coutracto, a
coatractante comparecerá nau iocal • da
construcção com. o chefe da Iiscalizá"çam
ou peasptr por elle indicada, para tomar
conhechnento da -locação do acidado,
obrigando-se a dar inicio as obras den-
tro dos primeiros 10 dias que se segui-
rem, ficando -sujeito a muita do 1:000$,
por dia de excesso. Si o excesso attin..
gir a 10 dias, considerar-se-ara rescindi-
do o contracto, peraienao o contractantss
a caução do que trata a clausula 7'..
Eutende-se por, inicio das obras a abrira
Lura dos alicerces c a darNaoliçaio
actliaes edifielos ; 	 ra

9", o contractante obriga-se a ~Ari*
fielmente as espeaificaçóos que acusa-
patinam - cata, edital o a seguir os -de..
actuais de conjunto' e detalhes rubrica-
dos pela fiscalização e que ficam descia
já á disposição. doa proponentes no- es...
criptorio de Obras; todos os dias- liteira -
das 11 ás	 boro; .

10°, a concurreneia poderá ser annuier
lada pelo Sr. ministro, - sem, que pol.

• Isso os aoncurrentes tenham direito 3
qualquer indemnização;

11", o prazo para conclusão das obrara
contractada3 será, no niaximo, de 24
falazes, contados da, data da assignatura
do contracto;.	 .	 •

.12a, o contrartante ficará sujeito
multa de 1a001t$ por dia, si exceder aa
prazo estipulado na sua proposta ita
quando esta multa atingir 30:0008000,
equivalentes ao excesso de 30 dias do
prazo, o contracte será reacindido, per-
dando o contractante além desta multa
o mais que lhe fôr devido inclusive
caução e aetonções, cofio aia _acha PM-
ceripto. na clausula 13";	 •	 -

IS", fica entendido que, ao caso de re.
scisão do contracto, as medições já fei-
tas representam 'integralmente o valor
dos trabalhos realizados paio contra-
etante, não lhe cabendo • sob - qualquer
fundamento, direito á qualquer outra
indemnização além- do já recebido;

14°, todas as desp.ezas inherentes
construcção do editam, coito: demolia
Veies,. levantamento de andaime, remo-
Cão de entulha e materiaes provenientes
tias aemolições, movimento de termas
nivelamento do terrenos e outros ap..-
parelhos' manuaes o mecanicos, retir-ida
de . rnateriaea imprestáveis ou regoita-
dos, correrão! por'- .eoota • do contra.,
.etantel

)7A PT 9FInfT1

Directoria dos Serviços sasitarioR
Terrestres

.Pé ordem do gr. direr tdr, faço sali`i3r,
ano. do oneô , do poli) o art. 774 e seus
paaagraphos ,do regulataereo em vigor,
se são aujeitos á vistoria no dia 3 de
Fe-lembro vindouro, as 14, 14120 e 14140
baries, aasnectivamente, os predios nu-
laeros 50, • da rua aliarm, 52 da rua Dom
M anoel, e 30 do Baorso doa Ferrei-ale,
fwanda pelo .preserdo edital citados
pa aa com pasererem a talas, querando, os
pr,nprietarios dos reaor i eas patal l oa ou
soas rearesesdasaas ienes o demais in-
teressados que existam. .

gare-ataria tia Di aeat arta. ,rina Seavjana
Santtanios ..Terrestres, 29 da alanato de
leal,	 foatigina • fida/ sooi.etario.

—

Directoria da Contábilidade

eCraevanc-Noia PARA a ne.ss•rnueoXo no
EDWICIO DO CFORLIMe. Do DISTRICT° PRI-
DERAL, EM-TERRENOS DE PROPRIEDADE
DO GOVERNO PEDERAN SITUAM) ENTRE AS
'FIT'as; MISERIfARDIA, ASSEMBLEA, SÃO
JOSÉ E D. MANOEL
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158, o contracto será intransferival -sobe
'qUalquer titulo, Mesmo no-caso de sue- •
tiessao por fallecimento. Nasto taso, será

• paga aos herdeiros a importancia cor-
respondente aos trabalhos realizados,
Medidos- è avaliados mediante- applica-

; 'cão com 15 alo de --abatimento. dos prea
ços - que serviram do baso para a pro-
posta do eontractante -e o contracto fi-
cará ipso facto rescindido;	 -	 -

1.6. no caso de fallencia do contra-,
ctante -o contracto será considerado re-
scindido, procedendo-se de aecordo cora
o que determina a ‘ clausula /3a ;	 the forem devidas, si depois do 10 dias,

após a communicaoão do isacto peta

- termina	 •	 o
Quando Se dér o- caso do suspendoafflassam

r
e

_entre 2 -e 12 horas após
nto.

geral, ou abandono das obras, ou pinto
delias, peio contractante, entender-ac-
ha rescindido o confrade o' sujeito • o

-contractante "á perda da caução de Mie
trata a clausula 73 -43 mais quantias que

pa, á fiscalizaoão nabaril. resolver as - ' fiscalização, não apresentar - -cr Contra-
- duvidas na parte • technica -da constru-

• .	 a 'ctante :uma .acceitavel justificação da, suamão. podendo, entretantoao .contractana
te 1 f or In u I ar por escripto as suas recta- - conducta;	 .
mações, dentro do prazo do	 horas, 234., na falta de -cumprimento "do qual-,	 24

! sobre a decisão proferida, as quaes acia- quçr -das claueulas do contractó para o•ãO encaminhadas ao Sr. ministría.para , que não esteja commin.adas outra pena, o
•;resolver. •	 ---- -	 .	 contractante incorrerá na multa .de 100$

-Si o contractante não - se- conformar a 1:000$, •a juizo da fiecalização, -edm
: com esta resolucão. - recorrer-se-ha ao • recurso :ao Sr. ministro: - 	 •
arbitramento, •escolhendo'cada. uma -das 24% o contractante obriga-se a raspei-
paptes o _seu.arbitro dentro do...prazo do - atar todas aa leis a regulamentos.lederaes

..sete diaa.

contractante não. recorrer ao Sta	 _ Grilo do' pulverização:
s atização aluara_ aasaua. - O .cimentsadevetá deiidr. no maxinto.

trabalnos -em questão. independente- - 30 Ça do sou peso na penáras de 4.9a
mento do Mesmo

n

desnezas por conta deste-mediante  dos--	 Pega a-- A péga do cimento não': de-
contracto, correndo as malhas e 10 ¼ na- de 9'00.

como nas importanClas que tiver de re- vera começar antes de $0 m. .e deverá
cariar.	 J

,rdAnto ,OFFICIAL	 Solei:aro do 402_1 169t7

Resisteneia tZa pasta normal' de cimento
A carga- da ruptura por aisntesão de-

verá ser . de 30 "kilos, no mininui,
ale- 28 -dias, para o 'cimento. empregado
,em outras obras -que não a 'de cimento

,. armado. Para as obras de cimento -ar--
niado estas -.cargas -deverão ser cie 40
tilos,. aio mínimo, a sete adias -o de 45
Mios	 28 dias.

Deformação a quente —a0 augment
al	

o
e afastamento ' das- agulhas alo -appafè-

lho proprio para este- ensaio não cevara •
passar do-.1-0 -.mim, depois de mantida

aa -temperatura. da -agua ,ondo se acha as
-barra do prova a i00 .grãos duranto tres

fi m alo sete dias, _e -dc 35 lailos ao fim

;	 xis-arbitres escolhido-a' nãOS chega.	 ,	 . ,	 . '	 rrem accórdo, cada arma-das ,partos es- 25k. todas os mgarmosa -c-empregar-na obedeeer ás regras da Commissaão Fran.
- colherá -dentro de "igual Prazo, -deus	 ,construcção serão do I s qualidade, go. =cen. -dos /1/atilados de Ensaios .de, 	 -
1,ros e a sorte decidirá, dentro 	 qua- -alando a fiscalização -rejeitar em cias 	 riseg.
Iro,' o desempatador.	 -	 ;quer, tempo aquelles que a seu juiza não

	

Ss• falta, do notificação da escolha dos :catisfizerem	 •condiçã,o, devendo o . ' ernprOgar'-dave s er do'Parbitros dentroado prazo estipulado por 'material rejeitado ser retirada" dó 'local	 Toda a cal•
parte do um dos -contractantes -importa- , ala obra, dentro ale 24 horas, sob pena 	 comina-amante- . extdincta aio /o-

- ,."irá cm decisão a favor . do outro. As que-. de multa ale 1009. por dia da -excesso: cal das obras e da tal moda qui) saia
satans --relativas á intelligencia -do cosi-26a.lodos os projectos de ,detalhés se.; empregada antes -da alia oarbonatação.

-1-radio serão-si °solvidas pelo Sr. Ministro. rão fornecidos pela fiscaliza 	 Sara recusada a cal mal eassacia oução ou pelo -
.Cica entendido que o arbitramento não ,coritractante; quando assim the fáranzi-- . 1t LIU0 ..aa',aellar carbonatada.	 a".
. justificará a interrupção das :obras,- ou ,rido es "	 '	 - ,Arcia •riugmento adn prazo. do. contracto.sauern . 27°.-as multas -em que -Incorrer ,o •C-on- -	 _
rattingirá saabquestõ es previstas.. ou a.e--	 t t -	 o çdesoontád •Is das spaaaaiaa ‘.'" D. ureia deverá ser eapurgada de, ma-
solvidas em clausulas do contraem.,

alvenarias não (levará
eatado decorapos1-

a rressiateneia 'necesaa-

•polo, proponente, •devidamente- revisto - ou artecanieos, • ferranientas., materiaea,
•:pela JiscaliFação. 	 •a•	 -	 • • ••	 . etc., -portancentes ao contractaaate, serão . 	 . . , -

• V	'DO1-todos os -pagamentos serão desèciii- -.. por estes retiradas alo alu 	 br.iiai da -O.	 ,	 Aa gua estes

1-s
?I0:0008900; . , -a --- • --: 	 -	 •	 •denciará...o ministetio . aobro -a rarrjção, •

'fazenda recolher .taes materiaes ,ao -de-
V - e as retençõea d'5-20' -a 'caução -da q5 

-To,
ue . trata a; clausn/aconforme •de-` posito publico. norrencla- -as - -despezaS,

- ^'	 -pisa	 y.lerraina ai clausula anterior, só -serão 	 canta -do mesmo -contractantat-	 • ,. 31a	 nterestitni das ao contaactanto - depois- -de -00 	 o co ractant -Concorrerá mensal-,
dica. _atentados - da- Oatrega das obras -coa- an 	 atiante ;com .a quantia -de -Bas' para pa.

stractadas . si durantw este' . prazo se- veri. agarnento -do . fiscal -Recarregado -de acora-
'ficar 'alue -Os trabalhos -oxecutados • não-- ', padarias-no - -local, as obr,as contractadds.

	

.	 -
uPresontam- &feitas, nem ;exigem ^repa-	 •	 • -	 ' •

	 -- .

..	 ,asai, ettando :isentos de qualquer -senão;	 ç ADIZ IV O DE EN01.1150S . -..:
••• , 210, '.10 proponente preferido -perderá a 	 '-' • • ^ '	 • • asairafassaa	 , •	 :- i -
. Caução de- 1Cr.:042)0$ tio .que trata a alau. -, 	 • • •	 ^^ ,	 . _	 .	 -	 ...	 .
sala ••1-, si -deixar de assigaar o contra- 	 'Todos aos materiaes ileVer. ã0 ser de
^cio. dentro _do prazo^ do cinco dias, a c- "-'- -- il-.: primeira^ qualidade, . de accOrdo- com_ a..S

todos

,'

	(A -que ficarão • em deposito -para ^ dentro de-acta- djae, a--e.antar	 ento Limpa

ka a eanstrueção das obras que .vae exe- não	-deve conter 'mais de: 1,5 e70
a

As 'madeiras s empregar devora 41ei.'
dasprovidas de :branco, nós, fenclaa. ven-
tos. furos do brocas 'o outros .quae,squor t
defeitos •que prejudiquem a 'sua resis.
tencia o apparenoia: e -devem ser emprea
-g,adas depois -de ,catarera coliveuiante.
mente acena:ia • 	 •

sou municipao.s, relativas a. ;nbras pua. a horas consecutivas. 	 •	 -
a	 Todas as experieneias devemNot

todas . as penaa -.estabelecidas
aio contracto, inclusive rs rescisão, serão
ministro hada-pendente do acção dsi . ina

. tarpellação judicial. não teudo o non-
stractante, :por anotivo delias, direito- -al.
:gum á indemnização por damuo.4, lucros

-cessantes, .antecipação de daspezasa ou
Dar -qualquer outro mistivo..
a 194s os pagamentos -serão leitos meu-

-, aklmento	 roporção -dos -sermos

ata ala data do amemoranduma, que 	 • s•ef3uinte cEP°°.ificaeacs: •\	 •

cutar, fiscalização o intimará por es- • anhydrido sulfuricoa 1 %, - de _magnos-ma
criatoa a ;demolir, reconstruir, reparar; - 10 % de alumina o ^ 4 , 5•0 de arado do
ou modificar a obra. ou pado, anua, ora aferros nem sulfaretot CM :proporção do-
de-sia-nardo como contracto. -Não seu- - cavei; 	 •	 •
do cumprida a. intimaoão. no Prazo 'do	 A peada	 foaso n'áts N.xzevg ,oxcezter

Ires' dias, .ou-si dentro- deate prazo- `de 3 "(12

.ara-M ia até attingir-se 4 . • quantia • -de - rescisão. -Siaisso •não for feito: i vi-

.impos tas -administratiVardente . pelo .. Sr.

44up
asar .doce -0 .perPeitaa

m.ri xla

'	 •
224, ei o contractante não- cumpria

ra tal Ltiilt lhe for.exp	 Cimentoedido ;'	 ,	 '

fielmente as	 esnacificacães o -pianos asa-• Composição .chimica	 ,0 cimçnto

•e	 em vista- o

parte que for julgada carecedora de rá- '. - A Predra • para
easoao laudo seja par-- aapresentar-se • em

xecutados, len o-se 	 valor
2',..
xdaimento bonevolo -para ,nada asado; 	 .00', deverá • toa-

das parodias -do orçamento -apresentado ,' -S0 -os andaimes, apparelhea manuaefi - ' ' e

que tenha-a :, receber.. boa_ oce:asião ,do ala, ,, terias aztrunbas o • apraaantar uma.

lati, 2frmeintoo -pdagasa-mpreensttoatssiSeera 4;:. ciõe,Iptoo- !.yrt -v - ci.-110-b- isr-t: , .... iciarno,11: i dtrii-itauirézo,orbagrraaans.,en2inrosiut,a..eig.rpap•qara: j.atruliizetoor:vo._

-do -decreto -si. -..t4-. 453; . de
-do 1020, em- -apolices -lederaesa que- se- 'illkadà-ronvoni catei DendiTada, • ,o • -e la- -
rão :recebidas :peba nontractante. ao . lsaio .:,Vada ,: . -.
ale -90. Não serão	 .

itas propostas nua- - - Não ,devo -contar. caos deliqueacente
excedam de 3.850 apolices; ' .. 	

s
rg-	 -'	 • • -	 43 os -seus gãos. devem ser -anulosos. a,

• .29°. a remuneração dos arbitros -tica as 	 -- ; ,, -- ., x rae ,a	 .. .
(Iria trata a	

.
. cla.uSula /7°, acr-reita pela

i0 ou por -ambas,

•

• • I'ijtilo.s - * • •

N --deverão' .ser 1,ensa..ma4actris
o •uniformemente queimados, apreseu-
tanclo superficioaaplatas o • arestas rd-
aitas -e -vivas.

^ Quando .parauraidoS, COM o :marte/loa
deverão apresonaar tias' ^som . Cheio 'e
claro n pela- fraetura .deveny apresaras
tar -uma estructura • homugenea.

Eatas . pedras .artificiaes . não cleVena
-absorver •por immersão em 'agua du-
rante 24 horas mais de 1115 do seu ,Peaa
e- devem apresentar rasistancia, ao' os-
-.ling-ausento -por compressão, nunca ana
ferior a 30 kilos por can% :para ..os ti-
jolos- porfuzados, e- a AO tilos para.; 'as
compactos. • .	 ss.	 •

•
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Pedra brita*
'A pedra britada para concreto deverá

poder passar em um annel de 5 centiare-
troa de diametro e apresentar a reais-
temia necessaria e superfieies asparas.

A pedra britada para cimento armado,
obedecendo as outras esi ecificações, de-
verá poder passar em neis de 3 cm.
de diametraa

rerrõ
Todas as vigas empregadas serão da

ferro laminado I apresentando uma car-
ga de ruptura por distensão nunca in-
ferior a 40 kilos por centimetro qua-
drado e o alongamento de 20 %.

Estas peças serão revestidas com tanta
de zarcão com dous do mão.

Os vergalhõea para cimento armado
- deverão offereeer lama resistencia supe-

rior a 30 kilo§ por millimetto quadrado
e uni alongamento do 12 % em uma
barra de perfil proporcional -canfeccio-

• nada da accórdo com as indicações
--	 •

.Argantassas
'Xe "argamassas serão preparadas soli

coberta enxuta e em taboloiros. -
A dosagem das argamassas será feita

, 4m Volume, _sendo adoptada para o ci-
mento a densidade apparente de 1,4.
• A mistura do cimento ou cala conl
areia, será feita a secoo o do moda
reais perfeito, sendo a quantidade
fragua a estrietamento necessaria para
que a argamassa fique com coasisten-
eia pastosa a firme. .
—A agua será a,ddicionada, - pouco a
pouco, de modo áquella consistencia ser
obtida pelo amastra,mento o não pelo ene
Oharcamento doa componentes da ar.

• gamassa..
'Serão Preparada em quantidade dO

aècõrelo com as necessidades diarias o
, 41e modo a evitar que haja começo do
endurecimento antes da serem empe-

Será rejeitada e inutilizada immodia.
/amante toda a argamassa que apresen.
ter signaes de ter começo a endurecer,

_ sendo vedado reamasital-a,aPós humedea
cimento.-

Nas '0003S1303 OM qtre a temperatura
'fôr muito elevada nu houver fortes ven.-

- atos, as ergamaseas deverão ser constan-
temente  molhadas.
"A argamassa que tenha sido retirada

ein oahida de alvenaria em execuçáo,
Mão tenderá, ser do novo empregadaea

- f	 Concreto....--.
pedras a empregar na confeaeão.

Ma" concretos, deverão ser expurgadas
todos os detriotos, meterias terroaas

dtt outros corpos extranhosi sendo Paca
daSo préviamente lavadas.

A medição dos componentes dos con-
cretos será feita em volume adopta/ide
se, para o cimento, a densidade appaa

.4rente . de I,4,
a-0 concreto será perfeitamente mis-,

Unido e revoIvicio de moda, :Ia pearei
"Siéalte,m terandetanienta envolvidas em-
!argamassa.

Os conoretos serão : empregados lago
• erpés a sua preparação, sendo inutilizano

todo o que nãO fôr empregado-no mesmo.
dia de teu preparo. -

Será assento por camadas horizontaes,.
,da 20 centimetros mais ou menos, api-

• leadae -fartementaa ernquanto estiverern.
freseaa.	 -	 .

'Cada camada será assente sempre em
dondiçõeS' de fazei! liga Cone á anterior...

DIÁRIO OfflOUIJ

para o que, si esta estiver solidificada,
será picada, varrida a humedecida e -co-
berta de uma camada de argamassa para
então receber a nova camada de 004•••

• creio.	 •
-	 As alvenarias que tiverem apoio so-
•bre concreto só podem ser 'feitas quan—
do este estiver solidificado, devendo a •
superficie de contacto ser préviamen.to
picada, varrida o bem humedecida.

• ' ALVENARIAS	 •

'Alvenarias ordinorias
As alvenarias ordinarias serão feitas .

• com pedras com os leitos desgalhados,
ou eortedos a martello e assentes -de-

• pois de bem molhadas com o -leito cm
- . argamassa bastante para que, compri-

mida, esta reflua pelos lados e calçadas
com Tascas de -pedra dura, do fórma o
dimensões -adequadas.

As pedras serão assentes Por camadas.
- respaldadas- horizontalmente,' havendo o

neeessario tratamento ou' amarração de-
-	 as-pedras.de cada fiada ..por meio-de "

pedras tição de comprimento, • compro.
e que for possivel' igual a: espessura das _

paredes.
• As pedras deverão ficar completa-

mente envolvidas por argamassa, fiem--
do as alvenarias massiças, sem vasio ou .
intersticio algum.

• Nos cantos eu angules das Paredes _do .
alvenaria serão collooados afisgotesa pu
ferros de amarração, sempre que . fôr 'roa _
conhecido necessarjo. 	 •

Não serão perinittidas pedras do vo-
• lume inferior á.tainta-decrmetras
cos ~3,030) nem - pédrá -redondas,
nem excessoide_pedraa miudae"-denerai...
nadas de acriaçaoa ou acanaloasa.

Deve htrver todo o Cuidado em arazor
as alvenarias perfeitaniento" humedeCia •

tdas ó 'limpas, aranta . a sua donfeação,
• sendo retiradas ás argarnaskis em :41310

tenham cabido terras, ledeou qualquer '
meteria ettranhae	 .	 • _ _

Em dada metro cubico emprbgar-so-
- hão trinta e dous (32) . canf iraetros "do

argamassa.

• betenauau 05 luza

Nessas condiees, e nas de chuvas, 89
suparficies das alvenarias novas serão
abrigadas .com pannos, taboas, esteiros, •
etc.

Quando sobro . alvenaria já secca se
tiver de applicar alvenaria nova, as eu-
perneies da antiga que tiverem de ficar
em contacto com esta, serão cuidadosa-
mente aeseladas, regadas e Mesmo lava-
das. caso _seja necessario.

Em todas as espec i ee de obras o na-
vimento; quando acabado, deverá ficar
Isento de piastras e nodoas de argamas.-
sas, assim como do poeiras o outros cor:-.
pos extranhos.

Alvenaria de tijOlo
,

'.	 •
Os tijolos, na °ocasião de 'seu emprego

• ,
deverão ser bem molhados -ena tempo.
nunca menor de airão minutos- num
maior de duas horas.	 . • a
, As juntas, Mia não terão mais . do. um--
(1) centimetro de espessura, devem ser
hem alinhadas e niveladaS no sentido

. horizontal, havendo o necessarip cruza.
mento e amarração entre os Worm.

• No assentamento de cada' fiada de ti-. .
. Mas, estes serão em «meios fios p e «Li-
coes».	 •	 —

Em duas fiadas consecutivas os tijolos.
deverão ficar alternadamente, de modo.

• as juntas .verticaes ficarem regularmen-
te eiellocadas, porém em tinhas verti..
caos descontinuas., -

• Os tijolos serão assentes em leito do_
argamassa, de fórma que esta rãflua em •

',todos os sentidos quando -os tijelos/ oram -
- levemente batidos.	 -	 .

Os arcos dá alveaaria de tijolo--serão,
formados por anneis concentricas, fican-
do as juntas em desencontro na direcção
normal-Sb intradorso 40 arco. •

Em cada metro aubico • de • alvenaria
empregar-se-hão , vinte (20) centimetros,
de argamassa.

Nas occasiões do grande calor ou for-.
tes ventçe, as alvenarias quer de tijolo,
jeuer„ de..pedraa que estivarem - sendo con—
Teecionadas, serão frequentas g li geira-
mente r egadas para °betar o rápido da.
acatamento da argamassae

-

nAs fundações Serão canstatuidas, por' _
uma sapata de cimento anilado, de ac-4
côrdo dom as indicações do projecto
lativamente á proknadidade a" que des-

. carão, e noa um massiço de alvenaria
de pedra com argamassa de cimento- o
areia traço 1:4.

As sapatas deverão ter a largura nem '
cessaria afins de que a carga distribuida
sobre o terreno seja, no •inaximo, igual
a1.5 kg. por ern2.

•As differenças mie • porventura possam
haver serão ReOpántapentfLt .letlemnizat
04e	 -

-Concreto a concreto armado
O concreto armado empregado nas paa

redes e demais obras. será -feito uma
parte de cimento (densidade .apparenta .„.

• 1,4)- dum parta de ureia (lavada) e qua-
tro partes . de poda britada (menor do
3 cent. ,	•.
• Quantici a espessura fôr diminutapo-
.derá sor excluida a pedra britada. •

"Aamistura será feita, a secco, sendo a.
agua ta-anedio-nada AOS pomes o deverá
ser empregada dentro do urna (I) . hora .
depois de feita.

Nos trabalhos feitos ias hora da ca-
lor, - quer o concreto, quer ô metal, devem
ser bem humedecidos..

O metal •deVa ser /impo' da ferrugem
que não estiver adherento bem como do
terra ou quabsquer - substancias extra-

. nbao, • gordurosas ou outras.
- Para firmeza das armaduras do ferro

durante a confecção das obras de ci-
mento armado, alias -poderão ser ninar- e
radas com arame: devendo • occupar
suas posições, - respactivaa, sem que pos- 	 -
sem ser deslocadas com o apicdoamento.
'0 apiloamentea SDCRIO dava -ser

feito com o preciso cuidado para não tia
rar os •forros de suas' respectivas. poSi..-
Oes,•. nem separal-qs da argamassa ou
concreta que os deva envolver.-

O apiloamento. deve ser mais forte nas
zonas _ou partes trabalhando á compres
são o mais fraco e cuidadoso nas que traa
balhani a extensão, onde a mistura (con-
creto o argamassa) deverá-agir mais hthe
naida.

• As - emendas ou ligações da obras do
cimento armado; feitas em • dias diffea -
rentes,. ou quando já tiver havido co-
meça de • endurecimento, serão • lanas
eolincando Mn camada de cimento puro
ou- misturado. eõrri Parto igual de -areia
sobre a superficie que estiver feita, a ,^
qual deverá antes- . ser bem varrida D.
'embebida d'água. •
• • Deva haver sempre uma camada não
inferior a uni (1)‘ °anfiteatro Pará-pro-
teger as armaduras.	 .	 • •

As divisões da concreto armado :da
pequena importancia, a juizo do fiscal,
podem ser feitas ecom metal americano
Kalm, com o metal adeployép ou-com ou-
tro systems de 'armadura, desde qual
seja tioaaito peia fiscalização-

nsancirseaçõaa	 . • at•
.	 •

-	 .f.undaçges
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I

Serão deixadas as aberturas neoessa- 	 _As aaliencias do Tilais de 2cm-. deverão. . O dormente será do cimento extraa •
-rias para a,pássagem das canalizações : de , ser creadaa nas, alvenarias; . rdo accêrclo„,.branco,, o as balaustradas de . ferro" bom, •

. agua, esgote e electricidade, conforme, com os perfis finaes de _dócoração. . 	 ; tido de_ desentki simPles..ma.a-artistieo,
_ asi indicações da fiscalização, 	 . :Todas as molduras serão convénientea, com corrimão de metal., , - 	 • ,-

.,Camada impertneavei

	

	 _ do ter as arestas vivaa e os toanijos per-. salão: do Jury acra • de ferro fundido,,- •
feitamente' acabados.

- - traço • do 1 :3 :O,' dom 0m,10 de espes-': culptor acceito pela fiscalização,- -deste. varem pavimento de ladrilhos hu mo-
ei/ao.,	 .	 • .	 .	 . modelo sara tirado O positivo em gesso saico americano serão .assoalhados _pela• ,	 _MO será retocada. Os negativos firmes systema de tacos -de madeira embutidos• (i' L ,	 . ""'	 - Vai•cdõs ,	 -s.,	 serão em gesso ,.sempre que fôr possivel - em asphalto; variando o --desenho coa,
---.[O . iembazainento será -de •aiv-enaria 'de e no caso contrario serão em gelatina ou forme a importando das . salas. - -

-7 pelara ceia argamassa de acimento, cal o cola da Balda de primeira :qualidade. I , Noa oorapartimentos do 1 0 pavimento,
apeia traço 1:3:8. • - - -^ .	 . i - ..	 Tudo/será executado de :inteiro. accdra : 'cuja piso oescançar no aterro, o soalho

l' As 'paredes acima do embazamento e • do_ com as indicaçpea fornedidas pela Tis. poderá ser de frisos de peroba do Cam-
a.-~ espessura -superior a -0111,45 serão - balizaçi10., -	 , ' -.	 - 	 - - pos de 1 34" com intabeiramentO ..,' de

.. de alvenaria mixta de pedra. e tijolo em. - • 	 -- •	 -:- Cobertura	 -- , .	 '	 0m,50, assentes . em barrotes de 2';x3"
. ;argamassa analoga 'a anterior de traço 	 . -,	 ... .,,:	 . .. . . ..	 , .	 ,_,,, "- embutidos no • concreto cuja- espessura

-':3:8 e ao de monos de 0m,45 de gros.a. ----- A cobertura,d6 edificio será do telhas _a aeraA	 U'planas da Companhia. do Construeção-ou- ..	 °JA _de:
serão 

em -vez de Orra10.
Ura serão de tijdo, empregada a -mesa- 	 Os .rodapés 	 de- peroba do Cam-
a argamassa. - -a	 „,..ontras do igual qualidade, assentes sobre - _h-6a,, scom .0m.20 , de • alto; e Om.03. de-_	 ,.	 ..
- As-- paredes - divi sodas • serão conformo uma estructura .conatituida por tesouras grossO inolduradosa • 	 - • . • -' ,a

• as • diversas -eenessurae do cimento ar- • ;•_tereai.. caibros e ripas -. de • peroba de .a_ Nas' 	 decoradas os rodapés poda.;
' - modo,. de.tijolo do cutelo, dê meio tijolo Campos, com secções .. adequadas e a-as aão ser duplos (altura Din,30).

ou de uma vez de- tijolo soado empre-- partes em terraco com cimento - armado	 Os soalhos serão entregues perfeita-
gado o tijolo perfurado nas paredes do comuma capa de asphalto do , Ona02; ffieritá ffagados a maclaina o %mal-
tijolo que repousem sobre vigas. 	 . -- •-- ,-As claraboias indicadas , no- projecto ..eados., ._ -- .•	 - ••	 ,;---

- ",	 •a•	 •

. n • A argamassa para as paredes do es.--.,serão executadas com estrnetura metal- , - .,.„	 .	 ..lica, de modo a evitar que pelos effotos 	 MO	i 	 , -,	 Sate° ' / ah°3 e azt4ei- passura menor que a- correspondente -	 a	 actr • ,
uma' vez de- tijolo aerti /de 1:2:6 chilena r. -• do : dilatação_ e contracção 'á agua possa"	 O paVimeritaa -dO, veatibulo • de : entrada

: to,- cal o, areia . - - - 	 , •. . s . .. - .	 - passar -para o interior do edificio, agido: 15rinmpal., das- galerias -ens., a oito. da 'ela-,
•¡ Os .vãos dos -.aberturas 'sara° cobertos"' empregado para a sua constituioão ó vi a. raboia central no' 2 0-pavimento e oá pa-

- - Or arcás de -.tijolo coni Organlassa da- • dro raiado apropriado. .- -' • 	 - , • • • tornares das escadas principaes serão a
cimento .:1 :a . ou . por -Vergas' de concreto . Serão empregados rio guarda-p6'; da.- - mosaico_ .americano , (pequenos guiais . do

- armado ou por: anibos. 	 t a. a	 - "'elementos decorativos indicados no pio-, . ..• perorai%) • ligeiramente decorados.. a
• -Todas as, soloiras do andar terra° se ,- ãecto, os .:quaes 'saaão confeccionados da . , .03 revestimentos do Piso das galerias -
-.' tão da• granito escolhido. •'	 "	 .7.:	 .*• cobre. - :- . .	 ', ,..--	 " ,	 , ..' t	: garoas de circulação dos gabinetes .as-
• a•Aé .. sahenetaa ...de mais de . 5cm :deverão - . . Pilash,ae; Iiia .'amentos ' 1 . . 'v, orroã -;-,,Á i. : nitarios .o dos patamares de escadas se-

rda. com o	 •
-	 . va•as aua radas (nos angulas do eddio) aa	 o.

a •
, Os . revestimentos externos serão can- as nervuras formarão caixotes..Nas salas 	 Estes azulejos deverão ser exàminadoa

a . mora Ra- em que am•tornard	 d	 •	 em	 é- approVados'Oelo -fiscal antes do ,.eçonaistituldos - por um einhoço de: cimento, cal •

,to, branco Atlas . ou semelhante, a juizo mento o - forro' será' tombem • de cimento Aldeniore:-	 ,
. exciu-sivá da fisoalização, addieion'hdo - de- aurrodo Sem :nervuras ;apparentes e In- 	

.	 s Á	 .
. i'fiüantidade conveniente ele oca lavada dgr ,-,0-,peridontes -de estructura - do telhado. a-s-- . Serão "de mOrraóre' com - quatro centi-

pilastras que por Oficiando do se.-- metros 'de espessura as soleiras 'de todasprimeira qualidade; im,- ..	 -	 . • — As p-' J, : Estes febocos saMe 'trabalhados à de .à-*,	 , o -o	 d	 ..• - • • .	 • as portas de sacadas tendo ara-reboixo
- -.! emppnatieira,. devendo ser acabados -do"' eça aia dpo orem ser- construidaa do aba,,a Para-impedir a entrada das aVenaria , e tijolo, serão construidos- de	

'rnlas Dlu—
°'snádo a. apresentar superficies granai--

	

	 eto armado. -	 '" ,;	 • . . ..,, ..	 espoa-nua o as , peitaria do todas ' as ia/adias,
- ,i das o serão divididos em pedras:por_raeica ;comi-: - No calcalo do concreto - armado -seguir- tendo estes deus centimetros de -

.a humedecidos e protegidos durante cortai -„ •	 Calçadas	 nientação da mosaico_ ou ',1adril.h9 s g.0,4)

4. *. .. Os revestimentos luteruOs serão coa-" ilh011o-traço : simples..- •• ' : ' 1 ', - '' ,'(menos -os soalhos) . serão pintados •-a oleo
Stituados por uma camada do emboço.	. 7 . • . •'.."-.iia-aa-a- da'á - '' ,',' .,, . •.el ' a tres mãos além do amassamento. - --.

_ aça einleülõt ;:-,Cal 'ij • areia — 1:3:8 . _ a. . -	 • - ,,,	 - .-, _ .	 .'	 • ...	 As paredes que não forem revestidas ai
:

4 Por, um' reboco 'do pasta de cal de -pai. . Todas 033 escadas que dps:ruas-,Gu do, éhirárito branco • e O ledos serão- pinta- .
dra e areia.flua r na proporção de 1.:1 que- a Porão- dâ-o- acdesso no",1° PaViiiienth se-, -dos a- colla. - ealvo.. nos compartimentes

. ficará .perfeitninpnte , desempenado para- • rãoade - cantaria de granito - de °Irajá' ou. sanitarios , onde a pintura será - a • oleo •

.;receber qualquer pintura.	 ' ' • • ,-* - ' aemelhanto 'lavrada, sendo de bocal nos brama-a - envernizado.:

I- ---

	

	 caberá duas:Mãos do zarcão genuino e
.Aa arinação de ferro da ciara.lsoia""ial----' — Os revestimentos dos tectos 'serão te!- vestibitioa; e lisos nos outros . pontos.- •'

os nas condições anteriores. com embo- : As balaustradas das - escadas que deséem `

-, 
A de 1 1:4 e reboco_ de f:1' ..- ca,1 e aos archivos serão de ferro batida
arda fina a--' sendo corridas' as moldu-• drado, com corrimãos de ferre moiuu- aa

	

aaa..... duas de tinta a °leo..	 .--
OS portões,' grados, balaustradas se-s C	 :	 ' 

4 . raS 4e •coneardancia e as . sandaa,' cujos rede ,Do 1° pavimento para cima as- ea-:- ao pintados de zarcão
pintados a . oleo em tres 'mãos .5end0 •

• .
• detalhes- serão .posteriormente- forneci- - eadas principaes, as duas. cacadasm. gees,. a,

	
ra ia 7.-- -	 .	 .	 ,.. •	 • , -- •	 • • .

- dos em gesso e oal. 	 .	 „ .. ' , • - • h- a ° escada'. das - galerias do dury serão • 	 Esquacirtasi.v1.41 os e feTra gens -.
,	 -	 .	 ,	 _0 - Todos os revestimentos , devergo ficat-- conatituidas- por nmaseiçoS --de concteto.

I ., terfeitainente .'désomparradàs,' sem "na, . armado., Cobertos conv marrnore de • Oin,O• 	 .4) gzternas: -- --	 .	 .	 , - A

!	 _	 ---°' b -03 dons portõeS das , fachadaa Lateraes. ar) ,oStreá portÕes.do- gra•nde ••••aestibul44 ,
I ;,dos,„inanchas -do huzadado ou outras.., „: no . capos p Ora,0,?. 1303 nsp0iticrae •• '....-

mente niveladas o desempenadas deveria 	 A escada entre o corpo da guarda e O

A-Minada isolatioraÀ, que abrangerá' taa	 As decorações esoulpturaes serão pre. 	 Soalhos
	das as paredea será :. de concreto do. viamente-modeladas, em b -arro, por -os-	 lodos os compartimentos que não' lo.e

- Éer creadas nas, alVenariai .kle'_ate_õcle - •

	

	 ...r.eundarias Serão -de ceraruica

ker	

naci,onal

mado,.e lagos de eapeastira propcocm-; ntna do' (eramioa Brasilcaira) , em .ocio-1	 - .	 ,	 ,-	 .	 -	 -	 -.	 .	 •
Maarráçó'es s ..' : -	 nada aosm- viloa e -calculadas para sobre- gonos com tacos • quadrados . coloridos..i,	 -	 -	 -- -• • carga util do 300 kilogrammas por mo-' •No ..poaão, o• piao doaadivorsos comparti-.	 .	 ......	 -	 .	 ..	 .	 ,	 •	 •	 .

é •-• 'Elia : Ui-dá- a , volta do ódificio, no-mvei- - ti•d-qdadrado, •em geral t3 00 kilogrAin-, montas acra,. .a -: c. imanto liao„ ._ _ • a - .... -'
. !UO 'viganiento do 2° pavimento, será 	 os . para os salões do, reuniffes e a bi- 'Os revestimentos das -paredes- dos .ga-.-

alma cinta de ferro 	 peao de FR
• estsbeierixta, ; na espessura -das paredes :nbliotheca. além- do ; peso proveniente de- binefes sanitarios. serão de ana20 de al-

•
.	 -
Por ml:. com .
	 ,
juntas de , ignal... resi..stencia. 	

A : _e.,
7 :--'-'- .' *C, ulY +Ma suspensos o „gla paviinentoS.	 ' ' tura • o efecutadeá,- em aizuloaos branco •

'	 .As nervura% serão dispostas. demodo : do. 15 ' X " 15 '10 1 a quagdade, recebendo

' llétidstintentos de -parei:les	 - -	 -• ião airodadicar . o aspeca o do forro. Nas- - .
dri
uratil-filOte" colorido do accx?

Os vigamentos •seião.de concreto arm • branea , de primeira qualidade (OompasVoln oa perfis dá docOraçr.s a•	 •

areia 1:14 e por urn,reboôo de aiinen- favais :as nervuras 'e ..no -último "pavi- cniP"g0132.4

i de juntas de accord--------com o projecto o os.	 as instrucao	 es cfficia	 aura.
_r dlheseta:.	-- -..,	 , - - •  z	 Td ,o3 Can-	

/ •

cozas.	 ,._ . ,..,	 :, ..4,ks soleiras do portas de - comparti-
_a-a-Estes • revef3timentos serão -cousa/içados . . 	 •• • monto quo derem nora outros com pavio-

tempo afim ,de ser evitado o fendilhaa` .-	 ' 	 ' l *--	 -	 - - -	 1	 de mannOre com,0,02.,,,	 ,,
icnto... -Aacaa em o. cld -	 - Vlta -do edif icie nrá	 ,	 , .! .' -_:

:j -- A balaustrada-d0 teiTaço	
Plnaura., lisaurã de‘ d.,,,- - de concreto traço t :3 nal C0111_ tim,10 do	 .

•i ifilentõ 'fitando; a •	 s	 . espessura o capa .cleaelmerito Com -das°, ' -.Todas'as ' Inadeiras que ficarem a Vfstai

-
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serão .de ferro liatid-o, com ãppliCações
de nronze (tomas);

b) as janelas de 1° pavimento terão
MUCOS do proba de Campos de
0,05 x 0,007, reoaixades e caininaa en-
vidraçados, em puas Solhas, de cearo,
com . 0,04 cle espessura, fecnado por ore-
nione da 0,018 com maaanata chapeada
latão. Cada folha terá ires (Joh:adiças de
3 . aa" do ferro galvanizado com pito do
metal terminado em espheras. Os peaa
toais terão canal fundo . com sabidas para
aguas de chuva; e as pingadeiras terão
balanço sofficiente. Cada vão levará
grade de ferro batido, no typo.dos por-
tões principaes, parem mais leve- e sem
applicações de brome..
._ Na Muna interna das Paredea, haverá'
alizares de 0.125 x 0.025, com adoella
do 0,10 x- 0,025, o moldura sobre Posta
de 0,07 "x 0,025 levando socao na altura
do rodapé:

c) as janollasaalos 20, 30 O 40 pavimen-
tas serão da m,esmo typo descripto
b). porém não levarão grades do ferro;
:d) as portas do sacuda obedecerão ao

taiesino type das janeiras com o -aceres--
cimo da almofada até a altura do peito-
ril; elevarão quatro dobradiças era cada
folha;

- e.) os aaixilhos que iluminam a .escada
principal -e as duas escadas secundarias,

-ecrã.° de ferro T, fixos, divididos era
elaros de . 0,50 no maximo:

.f) os vãos das galerias em valia das
arcas e os do instalações enatarias Mui-
tiplas não terão folhas;

os mezaninos do porão, além -da-
grado . de ferro batido .reforçada. -terão

envidraçados cru nma folha, da
cedro com 0,03 de espessura. girando ,am
..torno da sua aresta horizontal inferinr,
que por meio do tres dobradiças do

-2,6'? (de , pino cravado), será fixa ino
Marco do 0,05 x 0,07. Dbus tarjetos

c) nas salas e salões decorados. as
portas obedecerão as linhas ala -clecoraeão
e poderão levar molduras e ornatos ama
pies adequados;	 - •

d) os vãos menores de im 00 terão
apenas uma folha, com 0.035 de espoe-
sura. e fechadura como em b).

Nos compartimentos sanitarios levara.
em vez de fechadura, trinco capta-orla
com indicação de estar livre ou orermac„0:

e) os vidros de guarda pó sarão -Una—
eas ou moldados brancos e a unica de-
coração. consistirá em uma graga de eõr
discreta enquadrando e"funtio.

Aguas pluviaes
aguas plaviaes serão- colectadas

Ala seguinte fórum:
As da arca .central por maio de ralos

o conductos de manilhas que desaguarão
na sargeta, passando a0b o passeio.
• As da cobertura serão esgotadas por
meio de calhas de cobre de secção -cdr-
,calar e eonductos do ferro fundido epi-
logados estes• a juizo . do fiscal.
- 03 conductores .que serão presos 4s
'paredes por meie de escapulas partirão
de bacias lambem de ferro fundido. se-
Tão de secção rectangularou- circular e
lançarão as aguas em conduetas colo-
-fiados sob o passeio indo desaguar na
.sargeta, -

Haverá arma .caixa de passagarn -do
nonductor para o -conductor sobre o paaa
„saio, executada de accordo com. as.deterd
nações da fiscalização,. relativamente ao
material e á disposição.

Serão -observadas as disnosicões do
Regulamento do Depariaraento Nacional
de Saude Publica, na parte relativa ao
assumpte em questão... ..

0 aeavia,a ° 	esgotasasnrá - executada

das por meto dc apparelhos funacio-nan-
do com- a mudança de situação do nivel'
dagua na, caixa superior.

As caixas serão dotadas de lampas da
nadado çorn o Regulamento: do Depara,
lamento Nacional do Saude Publica.

Das caixas superiores partirá a rNlo
kle distribuição de agua em ferro galva.
:raizado e 'chumbo dotada das registros
necessarios Q sendo- as duas redes liga-
-das atara a _eventual - possibilidado do
toda o abastecimento ser feito por uma
c6 das caixas superiores.

ElectTicidada -
O serviço do electricidade sarã , ore.

Os interruptores e tomadas de cor-
rente serão embutidos e reveátidos
macas nickeladas.

Nos compartunentos principaes como:
salões, vestibtdos e salas de paaaos per-
didos- colocados interruptores do
Ires secções para que o accendimento
seja feito segundo as indicações da lis—CaL

ã"°.geral a illunibiação será feita por
meio de aplatoniersa podando entretanto
nos salões ser executada por cima das
cimalhas afim cic ae ter iluminação in-
directa.

Será prevista a iluminação exterior
do edifieio.

Haverá em todos os compartimentos
uma tomada de corrente.	 -

Serão dividiaos convenientemente os
diversos circuitos havendo quadros se-
parados para conjunto de serviços -in-
dependentes como: serviço da Corte do
Appeilação e serviço do Tribunal do
Jury.

Os quadros gemias de cada Davirnentó
serão sobre marmore.

A iluminação externa do edifieio será
feita por focos de grande intensidade
luminosa (1.0do velas) -  ma
parte superior' do edifiio cru g/obas
armilares, de vidro, e por focos do 50Q
velas ana diversos pontos do Odiado...

" Campainhas eteetrieds
Haverá aerviço interno de _cana.

Painbas eleCricas . independentes para
cada utak° com respectivo quadro do
chamada -o feito com fios eetiocadas era
enaductos metallicos embutidos.	 .

. energia electrica para esse sma.
Viço será obtida pela: transformação. ala
energia fornecida -para illuminação,
sendo oa transformadores •independentes
para cada serviço independente fornecia
dos pelo empreiteiro. • .	 •	 -	 .

As campainhas serão de parede, de fio
partindo do tectca- ou- de 'tomada colo-
rada no pavimenta-caufóanao o eQ30
íuizo .do fiscal;

Dcnaotiaeaa	 "
' A demolição_ dos edifibios 'existatitá
na local será feita pelo aontraetante. á
quem ficarão . pertencentes os materiads
de demolição. Destes, sórnente a pedra,
e os tijolos em perfeito estado, depoia
de tonVenienternente limpos, poderão
.i3er- empregados no edifício novo, a juizo
dó fiscal.-

'O contraciante nbriga-Se a egnserals
a prisão em . que .esteve recolhido Tira-
dentes, de accôrdo com as ins.trueeõca
que receber -da fisealizaçao:

	

Movimento de terra-	 -
Na. perle -do porão gila deve ser. ater-

rada, -este serviço será feito com todo
cuidado, em camadas asuccessivas . do
Ona,30 de espessura; convenientemento
aoceadas, e expmgado-o aterrp- de -qual-
- quer mataria organica.

Mesmo assim, só tres mezes.depois
:terminado o aterro, será iniciada a r eón-_.oretizaçÃo -do sola.

A rornocão do ,aterro ano sobrár Ou O
fornecimento do que faltar será, -por
palita do contraetante. 	 _

Não fazem parte da. presente eximir.
receia os Seguintes serviços:

Mobiliaria, instalações de marcada-
ia nas diversas salas (lambris, bancos,

balaustradas, biombos, etc.), pinturas
-decorativas, estatuas, vitraea -..c elevar

dores. do Janeiro, 12 de adilo do f921.
oe,	 ltretiQT, direólart geral.

mento autornatico dos wiaes á sana seráe, togas os Naos letetno terna cassa -elevado por duas bombas centrifugas
4t) ceco for • par guanTibees electrizas liara outros dons reservato-
0,125 -x 0,03 (lavando molduras e seeeos- Tias fae cimento armado dci 5,m3 cada
iguaes aos dos alizares de vãos externos) um, cal/locai/Os &alma AO ultimo Devii;
e adoellas que, nas paredes menores do , Triento junto ás arcas eentraes.
0,25 em .grossura, - sorao constilnidas por _ Estas borábas do descarga de 20;1 dada
tabriaa de 403-o nas paredes raaiores da alma, s.erão automaticamente acciona.
•025, constarão de apainelados acomlia-
"abando os typoa das folhas;

b) nos vatis de largura superior- G
•1m.-00 haverá duas folhas sustentada.%
cada uma por tres ou quatro dnbradiaaa
40 junta, de. 3 'h a 4", com pipo termi-
nando em eaphera. A espessura será do
0,035 no minimo para os vãos de 1m.00
im,30 e de 0,04 para maiores larguras,
no engradado o do 0,025 nas almofadas..

A folha de espera levará cremano de
0,018 com maçaneta revestida de metal, o
-a outra folha fechadura de -chave o_
-trino° embutida, com maçanetas o a gia-
:1410 de mebal. -e linguetas fortes, de niow
aárnento am /e

Cada folha-em geral levará aa sua -ala, hutado todo elo de aceardo com as ilidi-Lura Ires almofadas, sendo a do meio toa, caçÕes da in.spectoaja. de Iluminação -
trela, de 0,15 mais ou menos. Publica passando es fias em -conductos.Nos lugares em que não houver -ia..
;conveniente e as necessidades da Murai.. rigidos motallicos - 'Miados embutidos,
ilação o reauerérem, a almofada supeo sendo as derivações feitas nos .pontos:da
cior será sulstituida por vidro moldada tomada de corrente o nes de interrupto-
eu raiaaao dó dupla 'grossura, fixo por res de modo a serem evitadas, tanto
ri:toldara de madeira e riflo por massa, 	 quanto passiva aa • caixas de darivação.

Nas- bandeiras -os-vidros serão:tambem	 Os fios serão de 1° qualidade de ac„..
dunla grossura- a fixos por-moldura côrdo com o exigido peta Inspeoteria de'

,:tne401V	 Illuminacão«

.do latão, redondo, da. 3',' callocados na ela aecôrdo , cora as inclicaçoes da bispe--parta superior do caixilho, d mantetãoo ,ctoria do Engenharia "Sanitaria e eate-•-fechado;	 ,
h) os vidros em gera/ 'serão brancos.- matado peia Companhia City.

do duas grossuras, aem bolhas. No po,	 Agua potavel	 -
rfin us vidros de meecaninos externos se- 	 Ilaverá ,clous

10 
reservat

cada, a
orios

ollo
dagua

cados
de 'ãraixine• raA. apsweass cesea4romaeadooss yeidrornos ptereekci)onted12 alvenaria de_  	 no

os Ia-Imanas:	
• porão munidos de torneiras -de fecha-

à
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EletenSfe do 101

•

Elnleterio da Fazenda

Tribunal de tonta)

Polo presente é intimai , a 0nm/te pos-
tal em BA& Neva, na Ewa 'o di Ftnbia. Anna
Atreleis de Si unes, para no praen de
tinta das contados da data da fletira ,ira
publroção d'ts altugar n nue ter a ben do
seis Mel r o. produzi - nornmento-t, constituir
prolund t na sé ie do Tribuna) os. de larer
o d nineMo. para o efeito doara n dit.-porá!.
firadr nas me shei ve forem ornei Ias na
too a "a das contas, selam 'Mas interiorotnriaa
USI nofinitivas reianvamente ao alente de
▪ 152.70') verlitierrio no nro •e-o de ama ia
de s, a coilTa3 no parindo e 21de pilho ie•
1212 a Si de 4.,ver...gro , de fil.& sob pena de
mola,

Ter eira Rirentoria, do tribuna) de Cantas.
05 'ir -o de 1921.—Franctseu f‘se Pere4ra
de Oliveira, director.

•••••••0

Tribunal de Contas

Paio presrette é intima :o o ex-agento
ro,tai em Cama' A cerre, no Essa ;o de Nab
Pau:o. Suboi.tiao intenda 310eliado, para
no fon do trilas dias contams da data
da oriordra p bl eaqão deste, recolher aos
cotim pobli . e. o alcaore de 4445720, ac-
etolado dos juros da tnére, a intenratrla
dos sal os uâo recolhi Os,. reMonsabiti . la ie
rasa ap estetala no prooe,so de minada de
Sag nOn'a8 concernentes ao ponom de 1
de janeiro no 190a a 9 do ignal lues de 1907
O a cupi pagamento e ao dos reipeetit03
Juros, foi coo .rwittado por accdr ao desue
Vibuual, datai° ao 23 'da novembro de
1920.

'Parreira N.eetoria do Tr ibunal de Cnntas,
em .t6 te ago-to do 1921.— O uirector, Fran-
cisco José Poeira de Otzveira.

Tribunal de Contas

Peio pressinto sio inteirados os ber,/eirna do
ex-6W do 21 classe. Ignaras Martins, (man io
embarrado na canhonara Yiesdeii. da tlatli.ra
do E ado do Amazonas, para, no raso de
tri la dias conta os da data da p rimeira po=
Mimo° !este. afogarem o nue 'dr a be gi de
seus direitos. orodinairim documenus, Meti-
tatuem 24 atm ee do n. 63.8 30 vertical° no
processo ite tomada de contas do az fie), no
peilde do 15 de clerernbra do 1916 a 4 de ju-
lho de 1948, sob pena de revelia.

Terceira Diretoria do Tribunal de COetas,
em 29 ie aro.-to de 1921. —O director, Fran'
risco José Pereira dUiuetra.

erimertidarla Geral dl Pateado FUN.

De criem do Sr. ministro se faz publico,
que fica ai. tra flor tnss nems a eontar ova
tia, As Procurador'. Geral da Pat,mda Pu.
011:a. a conetwrencia oara o serviço das Lote-
rias Pote aos, de acebrdo com os arta. 19. 29

21 da lei n, 4.320. de 31 de dem obro as
1920, (Lei -to orçamenta da Recatais

Esto nviço. que dará ao concesslonarío a
embeiv dada last.oerias Fe jeiras., seca 00,1.
t safado ciou quem molho es vantagens Otite.
recar,reladvanieuito ás seguintes bases:

1°. tmportancia. em &abeiro, offereeida
para ser apolrada ás subiam:enes a en- belo-
situados ne Miciefictencia o iar truce rre 9110
meio anoca'mente czar/Uni:dl -4 e votadas pelo
Congresso k,

2*, a renda proinzida para o namoro;
16, maior perreinegmu de premio a aso

idbuir;

os proponentes a este serviço deveria
provar:

al a sna earinnalh'i /e brasil eira. ou si fór
eompao..la que a -ma sedo é ao Brasil;

é) terem previamente feitt., no Themoro
Nacional. uma caue,a) de 200-000S. que s,rá
per *ia em favor na Faze-ma xao Oen si ate
15 dots apus a ao .estarlo da uroposza tio fôr
a,stmlado o respectbacontracto:

Sr. o contra:t. nte do servir() de loterias,
ausm .odereer ron soa propeata, se
obriga--á ainda ao &Uri unte:

a) elevar cara 50 i:00 .13. a caries° ode
acídia a- aliado, a/-a vmmera da ia de3te
geado para a weigeatara do contraer..e
via o eiaitt 'ao oara garantir a °amaça*
do mesmo cont.acto;

b) parar ari 7antaiamnnte por tinir/reunas,
fadas as cont ibu.çbus a que 3e obrigar; .

e) recolhe- ao Themurn, adem:Variamente
no tivrt. d Mkee,e cie cada anon. a Imperf.:H-
ela dn O 000i, para o ealimodio da tisuall-
am.o das lotenas;

d) niciar as extracções no dia 2 do março
de 1924

e) possuir troa Jogos anmple'os de enchi ou
aFi.die w e para (azes'-se prometam...ide a SUN-
guieira& (mando se verificar algum defeito
em qualquer alias;

11 imo estiei. Minerem á veada que n0 as-
toJam devidamente selados;

00, o propor/Ante, vida pmrir4te ffir ao-
celta. não pederá. em trypitirste grama,
c' a . .setir a Outrem a concessão do serviço de
loterias; .	 .

:e. o aram da °entrado será de cinca
amuas, a goniar de.1 dt mj.node 19-1. dentro
do qual nenhum estua -ai iM octo, além- doe
ora wdeci bis oeste e hal. roca-aisá directa ou
ia lamento sobre as loterias contra-
ctadan

80 , o proponenteficarásubordinado a todas
as dispo Ações legaes vigentes e as nua de
Mturo vigorarem sobre km ias, inclusive na
Matalizar..o. regimeu do extracçao, esc iate..
raolo de livros, appro‘ ação de planos e ouses.
quer outras que uso forem de encontro as
clausulas do contracto.

As propostas devem ter entregues dentro
do pado actua lixado. no Gabinete do Pra.
cur‘dor Geral da Fazenda Ptibitea, RO edittele
de Tbea0nr0 Narimirl, encerradas em ouve-
COMIAS lacrados. redigidas com dureza, siou
Tazoraii ou emendas, e Ware do reconhecidas
por notaria publi0o as assmuauiras das pra.-
p.ovantes,	 .

A abertura das Tremas propostas ciar-peais
-em dia e togar que teraa anum , cisdos nanar.
terminante em aviso a inserir-se no Mario
Official,

Procuradoria Gerar da Fazenda Publica'
4 lie Muno de 1921. — Di ti-ao tqapito Ver-
usados do Veiga, procurador geral.

Recebedoria do District° Federal -

autues ninitatasoci
-

De ordem do Sr. direemr, fica marcado
prazo de arre° dias -ao a° escripturano SeãO
Lumo bdtencoart Filho, p-ra coo parecer ao
expediente desta reparnr,to, visco ter sim)
disp ripado de-de 22.10 novembeo de 1920, da
agremiarão em que se aunava no Estado . de
Natio Grosso.

Recebedoria do District° Fedorat, Serelo do
Exnedieum, 1 de setintlit,1 de 192 Patear*
negado, kofltero de &erros Correia Viegarr.

idiniaterio da Marinha

Conselho de Compras da llarlulla
Depoot) NATAS. eo RIO De JARMO

Do oramo Ho Sr. vi A-almirante,. presidente
do enn:e. eo ti- e iMera3 e PM cismorbuel
ao a r'. 54 dl 1 ,1 n. 2.221. d n 30 e dozemn•
do 100. 131101/00 as »moinas ap eaiot.idas
na ses‘ao de tio e ao' 111 ,sme rOnSeltiO net*
nammaotrs julra ans ivirtrotre< e conca contei
ao f•rneohnento de a . ticos do grupo 1 (açoite
gaio), parar o anile vindouro.

Secra'a ria do raie el k0 de Com pras do Mai
rio na• 1 de .etembro o tom._ .") a-crotarid,
4.1kerbar y ,ebo, capitão de caneta
'suando corou,hsarm reformado.

4•••••••••

X. 4 — Açougue
1n'i0 tribo Carpirá invi ,or tieedeianto,

abaixo nes i 'saio, es abalai10 á rua do R.
gomei ri. proonese a fornecer à Marinha
de Gnoma Namoml, durante o sono de ;921,
os artigos abaixo menconados, tolos de pois.
mera nuall ta le sionitmido-se ás maltas e
311313 eoneiçãeS e:tabele 'l Ias 110 regulamentos
dos conselhos de co upras.
Carne verde, kUo 	 * e•••• IMO&
Canse de carneiro. Mio 	  30 4
Carne ao porco, kilo 	  3E3011
Carne de vit-tia, kilo  '	  2554

Osorvargioi -- A ca rne ROM OS30 06 devera
ter a té um .qinnto de lase0 Na doas te Ça.9
pares de carpa serio dos quartos traseiros
da rez.

Com exre..Oin de boi Mn pé, mia será ed•
troaria a bordo dos navios, ti 103 03 angus
mencionados neste gru po sonso remettdos
Frios fornecedores ás 6 h. a. m. no Rio de
Janeiro para o as-nal. e uns Estado:, para o
Socar 000 mala convie • ás frasearias do ser-
viço, não devendo ser recebidos sina° depois
de aflorava for pelo medico do registro ou der
estabelecimento. •

Rio ela Jonrilro, 1 de setembro de 1921.—
ioho Coelho Pereira Jun for.

„Antonio Rarhosa da Silva, negociante, abai-
xo as-ri nado, astab betado d avenfla Salvador
de 84 n. 77, pronae-m a fornecer á Merieba
de Guerra Nacional. durante o anno de 1922,
os artigos abilxe moneiona oas, tolos de pri-
meira- gime mde, sujeira:Mo-se ás multas à
mais co idi.‘des entahnieGidaS no regulamento
dos onuednos de compras.
Carne mude, kilo 	  1St10
Ca me do carneiro, Mio 	  45000
Carne de porco, Mio 	  48e0d
Canas de vacila, kilo 	  18800

Observar/5es A carne coro osso rd deveria
ter até um quin t6 dá osso e duas tetas
partes do carita serão . dos quartos trimehte
d • Tel.

Com eteopelo de boi em pe, que será ant.
trovoe a bordo dos navios, tolos os artigos
nrmeirma 4crt neste empo se do remetridos
pelos forno -e 'ores ás fl h. a. m. no Rio fift
lanoPo. para e »Nana]. e nos Estados para o
togar que Mais convier ás adunarias do ser.
viço. n io doi onde tu, rocei .itbs sinio depois
de aprorados pelo medico da reghtro ou do
estabefeeimento•

Rio do 31 oiro, 1 do setembro de (921,•-•
lottonio Barbosa da Stira.

Oliveira omito, Litni'ada negociante&
abaixo assistia os, estabeleoiloss á rua Ge Len
Cantata II. 181, volitem a fornecer á 3181-
rema de Guerra Nac:ona, Manta anuo de
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Oloftieffia.	 Pionitar0 tte

1922. os artieos abaixo monelonades, todos de
rime •a •.ual a e. 601613 ;.3 nue as e
mais Gond ceei estab tecidas ao Emulou/mito
do coo:alto de compaast

R. Carne verde. Mio	 SORO
3. Car ei de carneiro 	 3-29)
4. Carne te ao co. kilo 	 3 - 00
5. Carne Se vitelia. kito 	 158111

ObservaçOes - A cano com roso rá deverá
ter até 105 de osso e does terças mires• de
C3.D8 serão dos quartos t moinas da vez.

Com excenção do boi em pé. coe 'satã cri.
t mote a bonita das navios, tolos os aflores
manion-dos neste grano serio Sole tidos
pelai troe mimas ás 8 h. a. ma im Rio cio
leiteiro. para o Arsenal e nos Es tados para e
Jogar que mais convier ás Varo-cias • do sor--
viço. não dever-ia ser mente Is sen'aa depois
de approva 'os pelo medico de registro ou do
estabelecimento.

Rio de Janeiro, 1 do setembro do '921.—
ror procuração, José &toeira 7'/t0/712Z da liosa.

•••••~

•
Medeiros Ssrpa, negociante.. abaixo oeste

gnains. esto e' rt ;das 4 roa Uruguayeta n.75.
propõem se a fornecer LM • rinha, de relera
Naconal, du -ante o anno de 19-12. os artigos
-a l tivo menciona i" teets • o primeira ene-
li ta 'e, solviam' ita-se ás tute i as e mais co oti-
chea estaboleetrisa no. -regulamento d0 WS-
selha de-comprasa
2. Carne arde. titio 	  4e1a0
3. Carne- de caro Oro. Mio 	  3O000
4. Carne de ora. klin 	  24990
b. Carne de vitolla, kilo 	  2000

Obseevarnes.- A carris com osso sei aei eaãe.
ter a'é 1/5 da osao e duas terças partes de
carne ser to dos quartos trazeirce da vez.

Com emençao lin boi em nes que sore en..
treinas a doido dos na toa te ias os art'ems
tneacionados neste gruno sereo remottitins
pelos fornecedores. M 6 h. a. ia., o Rio de
Janei 'o, para o Arae-tal, e nos Esta aos pa ra o-
locar que moiam-motor M °tient l es do sor-
1450- DR" devotado Ser reaMitioesetião depois
do anarovados paio mediou de resisti mo ou do
estabelecimento.

Rio de !agoiro; 1 .-de setembro, do 1921.-
(lodeiros &rim.

Canaide &pindoba de Mello, nettiosiontg,
abai xo Sa9;° a o. estabelecido á rua B enns
Anos n. 95. 1° andar. p -o 'bem -se a fornecer

Marinha de Guerra Nacional, durante o
anuo do 1922; os artigos abaixo moto-item Os,
tolos ee primei-a onaliea e. suinitando. ás
multas e mas condi res . eatabelecelas no re-
gulamentos do consedm de compras :
S. Carro verde kilo	  121 &O
3. Carne de carneiro. kilo 	  vis O
4. Carne de po•to, kilo	 2..40o
5. Carne de ;itens. Mo 	  45800

Observacees - A cirno com risco só deverá
ter ate) 1 1 5 de osso e duas teças partes do
carne soro d-a enodoetrem rua da rua.

Com exce-ção de boi em pé, que será en-
treve a bor ,o dos navios, to los os artigos
mencionados noite grauto serão remetidos

aios tbrm dobres, ás oh, a. m., no Rio de
Janeiro, para o Aro-tal. e nos Estados para o
lo-ar que mais , convier às exigencits do sere:
viço, não devendo ser rocele :os- sone° estamos
de approva os pelo medico do registo ou do
estabelecimonto. 	 _

Ria-de Janeiro. 1 de setombro de (92L-
Por praticam:Sede Caudi-lo E-Opilado:da de Mello.
Alatoai da Siloafinto,Netto.,

Alves. Moreira &Borges. noeoolantmealaalxo.
uwitindo, estabelecidos no Mei colo q uot. 'Mal
met -5 1129, protetora-sea forneoer á Marinha
de turra ewional, durante o aGE10 do 1921,
as artigos abobo> menciona ie., todos do pri-
meira qualltarte. Sujeita:1d.~ as iss tis e

-coa- içan caçoila; ida no regulamento dos
conselhos se compras.
Carne veria, kilo 	 	 g0a0
Ca ne do carneiro. kilo 	  4 Olo
Carne de porco, k ilo 	  Misime
Cena de vitela, kilo 	  25u00

Observaoles - A cirno com mera só d verá
ter até rim quint ' de oteto e tino, terças partes
oe .3,11110 sento nos quartos traz e irme da roa.

Co-li-- (mestiça° do boi em pé, que siará en-
treve a ator ao dos- navios? ia Os' os ardo ra
meneio ados neste tropo serie remetti os
poios forneceiorose ás 6,6. a. na. no lbe.
lanni-o, para o Arsenale enoe Petsd is pura o
legar que mala ennvior ás ovuleis% do g -e-
t:iço, não devendo ser. :cocheiro :Mio depois
do anprovados pelo medica de registro ou do
ostabeleoimento.

R i o da Janotro, 1 do setembro do 1921.-
Álveo 'Liteira lb% B' res.

José Vieira Ciateart, negociante, abaixo
amignado..eatabolecido á pra -a General IISOri°
n, 6. prapee-se a tornear á elarinOa da
Guerra Nacional. durante o aniso de 1922. os
artigos ab ao mencionados.to  os ee p- buoira
que li Mee, sujoitan eo-se Juventa, -e mais roa.
diçose eteabelee. lu mo regulamento dos cotio
saibos de- comprazia-
Coroe verte, kilo 	 •	 igeon
Carne eis carneiro, ki:o 	  35400-
Carne.de perco, kilo 	  2:500
Carne de sofreio, kilo 	  24 00

Oba:coages: - A carne coro o sa seedevere
ter até um quinto douto o do a 'eras "artes
do carne seno dos quartos trszeiros da nat.

Com exce 'elo de boi em pé, que será . en--
treene a bo tio dos navios, tolos os tarecos
mencienaies oeste grupo seroo remettidus
pelos- fornocedores- ás ai h. a. m, no Rim de
Janeiro. para o Arsenal. e--nos Estada-para o
togar qi.e mala-convier -ás eido/mias SePs
viço, no devendo ser recoblia- sinttoelep -ia
de apontoados pelo modicoeleasegiatro.ou.do
aotaboleeimerno.

Rioeie Janeiro, Ide setembro de -.1921, -
José Vieira Goulart.

atolo Coelho- Pereira, tiegoolontet- abaixo
agia lo, estabemcado á rua dos Intabdu
O: 5, prnteie-ae a. fonmeer á Marin ta- de,
Gee ra Nacional, durante te anuo de 19d2. os
artigos.abaixo mealona toe todos de pomaira
quabeade, sujettando-se ás multas e mala
condições estatriecblas no regolamento dos
conselhos- de compras.
Carne vorde. kilo 	  152n0
Carne de porco. kilo 	  4404

Obeervagres- A Cama com osso se tinerá
ter até uai quinto de caso e ditos te: cal partos
de carne sei-ao dos mo tua tr zeleis da rez.

Com excemate. ate boi . era pé. que será en-
tregue a Ia irdo d os navios, tolos 03 artgas
mencionados trate grupo Seno , retnetti tos -

-loa fornecedora:. ás e h. a. m. no Rio de
Janeiro, para o Ar-tonal, e noa Eteaao; parr, o
lagar CEM mais convim áaesigencios do slr.•
viço, nao dwoodo ser reata . os sinto deeels
de app eakos pelo medico de ruir ou do
esta.telecimento.

Rio de Janeiro, 1-de setembro de 1921. -
Por procuração de João Goeb10 Veraira,
rusl Oliuoir.stattuast

Conselho de Compras da , Marinha
DEPOSITO NAVAL DO RIO DE JANEIRO

De orlem to-Sr. vicealm'rtnte presidente,
faço publico, para o_anhe• imanto dos moem- .
sada, que no dia 10 'de- sere obro no Go.-
rente. ás 13 horas. na Sio e arta do Conselho
de Compra da Marinea. serão rece ai ias o
abortes propostas para- o forneelmonto. du-
rante o enno vindouro dos ordens di p#
mei a cin-letado. abai xo utenctonados cons-
tantes do grupo 2 (Patitria).

Especificaçao rios attigns-Unidade - Quanti-
dade amofina -Preço unotirno

	

30.010 kens, de bolacha,	 	 32'100
8.2") kilosdetrinea de trigo. kilo, 11:400

	

850.000- kileade pão,. Mio 	  11100
As • rap otos deveria sor aprece dadas em

tres vias. coa o uma sena ia e tilo pó 'PM
conter rasuras, emen . at ou co ea que Cause
duAthiadanan.m

iado doa proponentes será sumi- •
nada e jaleaia antes de abertura das pro-
pos as não soneto a ler as as que pe-tonenrern
aos concorrentes que não tomai odgalos

11°aRs.A nronostes sorte abertos e Mas delire
de todos es co . curcentem e roto ruboca ias
par o os os outros proponeeeme

No serão toma Ma em corai °roço) comes-
mim pile las de vantagem; não preatateoa t
CsÁtal. nem- proposta que cento Ihs aponte et-
fereoimeato de uma reduceeo sobro a propos-
ta mais barata.

Os e mcorreems deverão pro-ar que depo-
sitaram na Pag d-ria ria Matilha, a caalçao
de temi atinas de ráis (3:"00$ )ao). para ofor-
neeitoraro rio Grupo n. 2 (padaria). perdendo
a menta caulin s integaalinonte, si (kl xarem

	

de com are -ar á mesma co	 reneia.
O concorrente preferidé rar i a nuga() , de

cinco-por cento 5 V.,. sobo• va'or total tio
fo nos-imenso, para garantia e exectm-es do
macerado, no limite maximo de ciumenta
centos rio reis (50 0005030).

As pracistas eá po terso conter uma for-
mula de convi tta.submissao a .toduas clour
aulas deste edital.

os conaurrentes, firmados os te:polir-voa
Centrados. oorigam-se a fazer o forno 'amen- .
to caro-'!!;- atuante, a rue lida que lhes fOacon
apresente os os podias. na dias quo os cor-
elos ademais estabolce mentes do Marinha fi-
zer m, com,Oviso de 21 horas em Opaca nor-
mal ou imm. dt-tamente, efluí rem as n& es-
si alas-de serviço exclusivamonte julgado por,
autoridade midear.

Os concorrentes sujeitar-se-heo &tolas as •
deeetaiçÕes do regulamento nau to ao decreto
n. 6.45. de 3 dn outubro de 1907: lei "is- .
mero 2.221, rie 30 de dezembro de 1909'e ,
aviso te 1.604, de 9 de maio do 00:E011t0
&MO (19211.

Seretaria do Conselho de Comeras da M3,-
Vi gra. em 1. deosetembrode 1921. - O serra
taro, Alherb d'Orrocire likci4, capitão- da
corveta graduado; comm. ref.

Deposito Naval do Rio do . Jageirct

mesma szcçeo-FAIMMIUTO--

De-ordem-do Exma. Sr. contra-Madronee,
director, prevoie-saia Sra. O SIO ousa

matriculais& em to a e mal q uer CiategOvaa.
que pe. dera n aa ultimas chamadas. que no
somem, e dee& Ombro predrao, das 11, ho-
ras e 10 minut s, ás 14 bo-as e 39 minutos,
haverá distt ibriçie de costuras.

Deposio.Naval do EU-' dealipeiro, .eto .22 ato
11110- Pal de 192e.- Moio de Bojados, repleta
Vegetal°, auti-direztor Interino.

•



-ds altiril. 2

Mi nfsterio da Guerra
.	 •

Directoria de Sande da Guerra

CONCURSOS PARA DEDICO% PEARmAdEUTICOS

VeTERINARIOS DO EXERCITO
-

De ordem da Sr. esmerai director de Sande
dá Guerra. façe	 i que por antoaizaç
'do Sr. ministro da Gue..ra.,. e do ascarda com

- as instrucçoes publicadas no Bol sam do Exer-
cito a. 41, de 5 da abril da 1010, noventa
dias depois da data ciesaa publiaaçao, estará
aber a nesta diseci:oria. durante vinte dias, a
insrripçao pa:a os olcursoa de 11104CGS,
pharniaceuticos e veterinarins do Exercias,
pa a o prsenchimanto das vásráa que se verifi-
car-3m nos respectivos quadros,duraute O anuo
de 1922.• a	 •	 • -

Cada candidata devariapara esse tim,apres -
sentar pciaçao escrip,a e assiena ia por Si ou
procurador eseatiihir documento provaildo,
que. é cidadã.° brasileiro, ata plena asa° e
se is direitos civis, menor de ,35 anuns do
.1 adie (certidão do ida'-ta em original). folha
corrida, diploma do respectivo curso.. par
facidatle ou easalacitficial ou equiparada C
caderneta de reservista..
- Provará mais cada candi dato que possue

aptidao, sauue e robustez net:assarias para o
serviço militar em tempo de paz a de perra,
seado que esto requisito satã comprovado em
inspecç to de sande nesta Capital, perante 6-
Junta Superior do Saudo.	 -

	

O	
.

intares.sadOs, para mais, inrorma.ções,
podedad lirigir-se a esta diractoria ou aias
mimes do serviço de saudo nos Estados.

. Diartoria. de San le da Guerra. 18 de avi sto -
da 1J2f.— Dr. João LadiSlau Damos, /miam_Módico.

IghirtIO	 (.1'

iliulaterio da Vtaçáo Obras ra4'
blicas

Directoria Geral dos Corrcioã
• ,

. Peo presente edital,. fica indmada o eln
Juv,liar de praticado desta directoria geral,

I.uiz Marinho Mino cara, no pda(o de
O das, a contar da primeira. publiraçao deste,

re solam* a importa ncia do 40i de respansabi-
Bua es que l h e foram. impostas noas pa salsas.
ti. 112, de 28 d jánei .o de 1E8 , e2.002.
13 do agosto mio corrente anuo.

Segun secção da Sud-direetnria de Con-
tata tialts, em 27 de asada de 1921. — O.
sub director, Eujetzio AuguSto Wandeck.

•
Directoria Geral dos Correios

DEB.DIRECTCRIA, DE CONTARiLiDADE

-	 (Tesceira secção)

data roastiçaa, dentro da prazo de toa ita
dias, a importaneia de 308800 (trinta mi o,
oitocentas réis), relativa á respialsabilidade
.peio extravio do registrado n. 1.203 A.
• Em-4 de setembro de 1921.-a0 subalirertnr
de rodtabbidadeaaSusenio ~sio Wantleók.

: gem~

do Rio de Janeiro. •
Pelo, prssante ' edital,. fica . intimada a esta:

nen. e • o Cosi •e'o de loiran5a.. neste Eataao,
D. &Urina Vieira Cainsre0. para, no prazd.
de 30 dias citadas desta dita, - afinar o
que for a _isam di seu direto, sobre o alavam
de 234400 (vinte. e seis mil e quatroceatos,
réii). verificado no ;emasso d Soma ia ao
suas contas, no perioda de 1 de foveream de
1900 a:2 de a osta de 1910 a pro•ea e 'do
do imposto de sedo de nomeação. que tato foi
po.g), sob vria, ao revelia;

Primeira S srrto da Administrado dos Car-
reias do Est	 .Ria da Janeiros Nitnerost,
Si de aluam de 1921.	 0- administrador,
José de &sum. ção.San.	 • (•

disimin'straçno dos Porreine do Estado
do Rio de Janeiro .	 -

Pelo priarenta eildal,-fica intima da a M-
as:eme do Cintel° de: liv.:lias Claras, nesse Es-
calo. D. Altilsa Demi ienes, para, dentrs do
prazo do 3a d aa. cont dos desta data. adregar
o que for a ,be o de sau di:eito. sobe o al-
cance de 464178. (quarenta sé seis mil canto o-
setenta e oito FR..), retificado no prismas° de
tomada de suas contas, no É e indo do 14 ie
fevereiro de 19 '6 a 17 de outubro de 1908,
sob pena de ressel a. 	 .

Prilnoira Secç so da kinsinistraçáo dos Cor-
reios do E ta lo do Rio de Janeiros Nitaesoy,
31 de apua) da 192 .	 administrador,
Jose de Assumpçãorligan'iago. 	 ( •

•
-dadmrnastraaâo elos Cnrreies do Estado

coo R.o da Jantara -
Pele presente echt • s, fica C olvidado a coma

Çareaar a esta ides nistraç o, no poaias tio
cios o dia& a a ratar nesta d ita, para tatuar
possa da seis cargos. o auxiliar ue, carteira An-
tonio Angusto de Lima Continho, remo ido da
Administração dos Correios do Estado do
Minas sleraes pada es a aiminiatraç por
acto do Sr. director geral dell de juuna

Primara Secção da Administra0o mies Cor-

Setembro de 192t td9N3

•Estrada do Ferra Dential do

rjolterraTOCIA PAU VENDA DE • CUÁITUTÁS VA,SEEN
• °LEO

Concurrencia n. 87
De ordem da dl ectoria, faço publico que,.

ksa as a la15 de setembro de 192, • na
Intendonca desta Estrada, na estaçao Maria
tisna, se:ao-remoi-ias propostas para coninra
de 9,0 quartolas com dons- tampos e 1.610
qn ' notas com um tampo, vas as, de 'moo,
todas em bom matado e mais 690, mais ou
Menos, estragadas.'

A concurrencia versará apenas Sobre o
preço, em róis, Pa ai a (mariola de cada
esp• .aie. cabendo a prderenma tio direiti . ao

or da pronos ta mais alta, por admitia que
se* .) a differeaça entro ella o qualquer
outra.

.-5 s.stra da não amoitará preços inferiores a:
ra cadi uma ias 95 co •• doas tem-

pos:- 23050 para cada unia d •s 1.610 com ma
tampo e 500 róis oara cada unia das 690,
mais ou menos, eddaradas.

O proponeote prefar da, desde rpm receba
aViso da Estearia. deverá 'azoe o paramento
me tatas as quartolas dane° do prazo-de 10
das, retirando as em seis. isi Ia de fér na que
tenha retirado todas dentro do praia do a0
dias:

larsio essa prazo, si nâo tiver retira 'o
todas ficará sujeito ao pagamento; de atanaze-
unem. -	 . 'a

as aropoatas. (me devam estar devidamente
Segadas AS Twemeiras vias, datadas, assigna-
aas, com a in tiaaç o da a rasnecrivas rad km-
cia . sarão ent ornes. em dias sias, em envo-
ilicans fechados. com a neel p raç ,o, por feira,
do assumpto e . lo nome do nroponente.

EME) envolitern deva ser acampanta do da
um outro. em separa 4a, rontenna, to -os os
&sa lmistas ane possyn provar a i OliEt dado
da proponente, comprehervie aia se. entre'
cilas, os r-cihos de ralita .. ao da ultima collecta
dos ininnstos a (aia estiver su eito.

No arto da autratra da" pro posta o propo-
nente deverá ..exhibir o recibo da caurao de
200i, p .éviamante f ia na tbesouraria d sta
estrada para garantir o pagam anto das miar-
tola., caução mus reverterá para os cafres da
rnemna estrada Ri o praia-mente preferido na°
azar o o/aramado de to as as quartmas -teatro

arazo marrado, ficauoo nullasa venda das
rearliaa quarto as.

. L atiestan de idoneidade dna naononsistes -
será, tizasia e estam tiaJa préviameate, antes .
de- aaar as as »roa atas.

As- pra/matas eidos autores nao aVarens
ertassido eansi orados aloneas ias'o sorao ab.

Dop ás do julga-ia a idanai • Ade dos "primo.
para

asiteanan e m sano marcados o iria e hora
abertura leitura das p opostas que,
dia mu ln tiar deeisse,_seraci blie s das.

Capitula e da;

De ardam da Sr. capitan de mar o ansara,
tap.tito do porto- scientifico aos pro ie iss
e cousiiiia.a. ias 'de navios que, Vaiado s
pasaido do Arsenal de Maritiha para a Ilha
das Enxadas um cabo para fordecimento do
anargia, mert ira, fica arma hida a an.oraein
dos tu amas embarcações na dirscção ein que
o mesmo se acha, a se sé U ma Laia -irada do
estaleiro aaquelie Arsenal ás [rotim dadas do
hangar da Escola de Aviaçao, lado E, que
funcdidna na referida ilha.

_ • Serretaria da Capitania do Porto da Capi-
tal Federal e Estivai do tilo de Janeiro. em I
de sets inbro de 1.921. • — Manoel F. 'da Silva
Guimarães; secretario,	 •)

aleln

1

Da ardem dis Sr. directordgeral. Convido o
es-p aticante dast -a-directoria, Aa rubial Cars
doso a recolaer aos cofres da tisesso ?faria,

• Administradio dos Corretos do Es'aslo

Directoria do gaudo da Gamam	 fe, *R . agasta raios oh Vatado do Rio do Saaeiro d Ntaeroy,
,de. 121,— Dr. fada' !Adirem Uma, major' 31 da agosto do 1-92f. 	 administra...0r,,
Mediatas-. .	 (5 JON ds Asupp;s.Santiageg,

, A estra ia rasem:a-se o - direito de anaullis
a roarurreneia, caso assim convenha aos seus
Interesses.

.As propostas não'noderio conter sinto uma
fórmula de -c .mtae% ¡submissa° a lod :s as.
cranstriss dente afitai e o peop doniortue ,já
ficou estabalecido.

Não se tomarãoem emadderaçio quaasnuar
°tisanas ás vantagens não previstas neste
edd al. nem as' proanstas que contivara a
apatias otferecirneato de um augmeuto sobre
a, proposta mais alta.
' caso da abaoluta igualdade entro pra.

postas terá .prefereacia a que apresem-ar
preço mais vantaioso no dese•apate.

Toda a qualouer proimata que não estiver
intairame lede amais ia anui este editat nao
será tonada em coustdt'aço.

Secretarie da rstrads... de Ferro Central da
Brada I' de su:embro stb 1921.--Ctsiscretadoi
Diodorino esndido	 ‘74300TeeTi!e14,	 1.%

a-aas

•Directoria dá 8auda da Guerra

CONCURSOS PARI UEDICPS E IIITEREXARICS

Mai=

De ordem alo Sr. fenanral direatar dorange
da estalam, taça tintar-a que, aat iassia da 49 ass
corrente firasá abe-ma mista directoria, au-
ratite ai/4e dias,. a inscrimatv pa ra. os cota:tir-
a% de na ii004 a sateirinatios do 'barde), para
as vacas ora ettisteotea nos respMCIavolaqua-
dros e das que sa aerificarem ainda no ~vente-	 •
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Setembro de 1.921,

por viagem redonda e abria:ia-Iria e focaando-
--, as em sobr aarta• lacrada, sobral), qual escre-

verão -Proposta de 	 .-(nome do
proponerí,o),

A essa sobrecarta raunirão as provas de sua
idoneidade e o recibo a caimão a que se re-

- fere a clausula XXV, fechando então tod . o os
documentos em urna nova sobraram. que de-
veria entregar na Directoria Geral de Conta-
bilidade da Secretaria de Estado da Viação o

'Obras 'Públicas no dia o tora designado ao
presente edital.

Nésse dia, com as formaii riades do costume,
serão abertas as Sob•ecartas apreseata as,
retirando-se deltas os documentos cornproba-
unias de idotteidale e retalho/o-se as que
contivarem as propostas em uma unica so-
brecarta, a qual, depois de lacrado o rubri-
cada pelos pro ponentes presentes, que o quei-
ram fs zer, fitará depositada na Directoria
Geral de Contabilidade.

Dentrode troa dias Serio _publicados no
Diario Official os nomes aos propunontes]taa
gados idoneos para So contracta e annunciado
o dia, para á abertura das propostas, sendo
entio restituidas aos demais concriz-reges as
suas respectivas nronostas, tachado como ti-
nham sido entregnes.

com missão mie. para case fim, doia
miada pelo ministro da 'Viação, fica reserva-10
o diseito de j loas livrein atoe stiore a idonei-
dade moral, industrIalse lannecira • do rro.
panentes.

XXVII •

A presento cor:carranca poderá ser &ani-
lada, a juizo do ministro, sem que cala aos
proponentes o direito do reclamar qualquer
indemnização-sob qualquer titulo.

Directoria Geral do Contabilidade. 16 do
agosto de 192! .— Bernardo de Oliveira, direi.,
otor geral interinos

~asa

repartiçÃo de - Aguas e Obras Publicas

-É0k.TCERTIENCIA PODLIá P.611.1 a- FORNECI:MIM DE
11ATERLIDS-DE .:TWAD3S	 IONTE
MIDITISIA DO DEPOSITO 1141, ame.	 -

50 parafoos com porca e arruela de 3/4"k
X 4' ao preço max iino de 4Sis -0 cada t,

100 para usos com por a o armila 5 -rx
X9' ao preçomiximodoi8GI cada oin.

300 para filais de rosca saaaraa de 5;-8'5S
X7" ao preço maximo de 48800 rada um. •

100 parafusos ao rosna satkerba de sis"-xis"
ao pino rnaximo de 4S800 ca a um. .

1.800 Silos de pregas de » 3" ao preço mi.
sim° de 1$500 o kilo.	 .

As propostas deverão ser anrasentadas
duplicatas. sem emands nem rasuras,
mento selada a primeira eia, ambas:da a,das
o assigna.das pelos concorrentes on seus re-
presentantes legaes.• dentro de- in 1 .cro fe-
eaado e lacrado. com a obrieação da e draga
dos mate Mas no almoxa afaao da Estrada de
Forro Rio d'Oaro eu em aagües dessa eatrada.

II ,
O involucra contendo a proposta: deverá ser

acomnauhado de um outro tambem fechado ca
Inc• 	 -ado em que reunirá cada concurrente os

• seus documentos de idoneidade, provando
estar (pite dos im postos federaas e municia
paes: e nele incluindo -o conhecimento dó de'-
posiaa da quantia do 500S feito -em Moeda co a-
rente ou era- lettras, de accôrdo coso D . dis-
posto do art. 30 da lei ,n. 2.983. de 28 ,de
agostcrds 1915, cong irme detarraiisação con-
tida no aviso n. 54, datado de 11 de outubia
de 1916; do Ministario da Viação • o Obras Ptia
blicas, clepoSito 'osso Thesouro Nacio-
nal mediante guia. expedida pela secção do
Expediente.
• Esta quantia servir(. unicamente dff cançaio
para garantir a assignatura do (antracto,
'visto 'que- o concurrente ou cone+ rreates • pra-
feriloa terão do fazer uma outra caução-da
valor de 10 Ss dá importancia total dó forne-
cirdeato que lhes couber, soado azmene nri-;
Moina deposito restituido los o.após a assiS na,
tara do con-ra. , to, salvo do que se recusar a
camnrir essa formalidade, gue--o p3rjerá..oki
favor dos Cofres publicos.
• Os depnsitas dos coururrentea taa0 - prof.Stri-
dos ser-lhes-hão restitoidori.

A caução corrasponoeute aos 10 aa d .o valor
do fornrcirnento,, de que trata a claustila-2°.
será feita para garantir fie/ obsarrancia'do
contracto e o pagamento das muitas .a Mie o
mesmo dér legar.-

ÍV
s Todos- os involarroa deverao ser entregues

no dia marcado para a* coucorrencia,,fis 13
hora; quando, na sprasença dos interessados
ou sons , representantes legaes, serão abertos
em primeiro legar os que &ative ens_osaio-
cumes/tos de idoneidade e Pago após ooque
-encerrarão as propostas doa fruo forem juhra-
dos Moncos pela etallainiaaãO do funceionarios
da repartição designada pala director geral,
propostas ,que serão lidas á proporção-que
foram sendo abortas, as quaes serão rubrica-
das :pelos meámos interessados, e aatas do
qualquer decisão, publicadas, os: ititéoéa no
Vario Offiviat.

.	 ,
As propostas doà coneurrentes nó julgado

i
m
d
e

.:
o

omnos
.
 lhes sera. o. restituídas immeliata-

-	 •

O	

171. •
ruatoriaes serão ontreguo dentro* de

15 dias após o recebinianto do pod ido -do
compra:

Vli
iço 'duo cio , n& ser satisfeito pelo 'contra-.

•- •
jeitos a mult s de 30 ss sobre o valor do artigo
que '.deixaaem de foriice ar amsabstitnir (no.
caso do reensadO o mesmo) impos ta pelo -ira-
ater geral sob proposta ao cheio da Canta aio-
da-M, po -eram a resartiçoa ato caso de rein-
cide-ala, compao o ar içro, independeírtas.,
manto do contracto em qualquer parte. • • •

A differenaa de preaos dos artigos compra-'
dos (ara do contacto, no raso previsto na
clausula 73, correr -por sonsa do fossar-Ciar
citie o mesmo deixou ao fornecer. ou sobsti-
tuir. dentro rio prazoadlud,do na clausula Oa,
sendo essa differonça, bem corno as mintas.
deduzi ias da psimeira . capta que do mesmo
ba.ia do ser nroceoula. ou da cana dó do cna-
Casto no caso de não existir conta a pra.-
ao ar.	 '

•
. Si: o coptractante incidir nas nenalidadcs
pr vistas na ela:ioda 7s, por mais da lana
vaz, da á motivos a que o contrac ro soja re-
acindilo pelo ai ector geral, independente-
mente s'e interpelação Judicial, revartenclo.-a
caução à Fazenda Nacional.

Os artigos propostos deverão obedecer rigo-
rosamente ao 844:ola1a no presente edital.

antro deus ou mais soncurretitas.a&á prefe-
rida aquele que maii"Ora preao:s apres- fitar

;No. caso do absoluta iggaldado de preces

na: dia e bofa préviaraente marcados pela.
coimais-são _que presidir a conatio enria. em
cartas fechadas., que serão , aberta,sem pre-
sença dos intesoss,aalos.

•-	 - a,
A repartição se- reserva o direl io de tra

acroita: nentiatr.a das propostas a de ámullar
á ooncurroacia. A não aeoesisaçao de anal-
galar ou da' todas' as propostas não dará direito
de raelaanaaão posterior 'Tè- restimin dos,
concurrentes. 	

- X111.
As propostas não p xlerã.o. cautor siaão ntaa

formula de toutp.e• a, aabmissão a todos as
clausulas cio presente odiaaia-	 -	 a as,

'.	 •	 .	 '
_	 .X1V.

Nãosarão tomadas ete considera:Ws quacoa•
guiar ofrsr as- do- vantao,ens nacS p.avistassab

.Stal nem. as propostas. que contiveram apenas .
sa • -afia 'caimento do reducçãa sobre a propo2ta,
mais :barata. -	 ,

XV-,

XVI

' O cot-tirado só entrará em vigor depois .ea
' registrais: _ao Tribunal. ala Contas e sua

vigencia termina .á.dentreade GO dias ai-41303r
' dá data deSse. registro.- 	

.	 • •	 • •. • .

_Socaão do Expediente da 'Repartição do
Aguas e Obras Publicas.- 27. de agosto-de i921:.
— P. I. da rOnSCC6I , Brasa, -.chefe da secção.

Ilinuterio da Agricultura, Industrià
e C.ouamercio'	 •

DiroctOria do	 "-aa. Palieurnout"

Tendo' terminado 'em ,30 de•jantia'proximo'•
.lado aliceaça Ora cujo goso se achava.o in-
terprote• auziliar, addiio. desta directoria,
.RobertoSprogii o MIO-havendo sa-apresantado

.. ao serviço, nem-requerido nova liconça,, coa-
tido-o a num/c:lir o ezercieto do seu cargo ,

De ordem -do Sr.. director geral faço publi-
co que no dia 22 da setembro p •oximo futuro,
;is 13 horas, na séde ia Repartição de Agras
o obras Publicas. á rua Iliactursio o. 287,
serão recebidas" propostas para ofornecimerito
dos seguintes matariam

estacas cio madeira de lei adpreeo inaafiito do
200$00a por melro cubico

estans dg madeira de rei do Ona,30){
XP,30xle,o de comprimento.

Visas de Madeira du lei (28513,60) ao oreÇO
..	 luzimo de 9$800 por metro 	 -

12 vigas rara quadros de 6")(9" com 5s2,C0-
:comprimen o.

4 -vigas para quadros do s"xr com P.,80
de comprimento.

5 vigas longarinas do 6"<9' cein
comprimento;-

5 vigas longarinas do 6"X9' . com 00
Ciam prunente..	 •	 • -	 -

1 vigas lobga sinas do &"x9" com '712,30 da.
do comprimonta.	 -	 •

1 vi ga longarina- de 6"X9" com 'PaGO do
comprimento.	 '- •

1 viga lougarrna de6"x9 w . cota 45Q0 d0
comprimento.

	

vigas  longarjaa do 65:9'.' com-O1112-,Its	 ctantes o fornecimento dentro de prazo estiatompdmcate;	 -	 •.	 -,15121a41(4 na 	 ,, clausuia	 Çeariátf . OS mesmos•su.,

Toiittoas propostas deverão conter preços • 's
cm meada correute."



seguintes condições:'
1.° As propo mstas, „se omen das, borrAes

Om rasuras. encerradas em envel -moca fi.cha.
dós e lacrados; devidamente sollaoot, co-o a
doclaraoao dos nomes de seus autorès e séde
dos respectivos estabelecimeno COMIIRP'CiatiS;
ser-to esatiegues na Tercoira Divisão 3esta

\
 Sti-

pernitendeacia, acompanhadas de a mostras
do aratne a ser foriiocido, afim de ser Vt3—

lificada, oechnicamente, a soa resisteneia.

comoiçlles. sdrao proferidos os proOoaimiao,Adt;
agronomia.	 "

--, O concurso oãnstará principalmente c/0On) *
. Vos pralcas.

maior esolareçimepto, poderio os cario
dolo. Jr, dirigir-os a3 too )(oito Bio•ogi o. no,

terio ia Aetieultura, iodos os aias utaia.
dao 11 ás 16 horas.

Ins'itnto Fliologitto rio Defosa Agricola, niorg

de -Jaoeiro, 11 10 ..gosto do 1921. — Cark4
Moreira di .ector
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Outro do prozo de 15 dias a contar. desta
data, sob pena do ser demittido por abandono

a de emprego.
Directoria do Serviço de Povoamento, 20 de

agosto de 1921.— Dukehe Pinheiro-iachado,
dieector.

_

Directoria tio Serviço do Povoamento

- Do ordem do Sr. drector faço público .que
nota Directoria', receborá no dia 9 le setem-
bro, ás 14 horas, propostas em duplicata e
em Carta f000ada para o torne intento de di-
versos artigos noceaoarios ao consultou) me-
dico la lloapedada de Inonigrantes da Ilha

•das Flores,	 constante da ralação que se
segue.

Contabilidade cia.Dlitoetrotia do Serviço de
• PtotoOtaento, em Si de agoato de -1921.

reNçrzo dos .diversos artigos -neeesSarios ao
cormillork medico da kl . specraria de biarni-
grantes da Ilha das Plôres:

àgulhalleverdim fina para suturas. • .
3- -	 "de 2 cc. para_ injecções bypo-

: • . der-nicas.	 -
agulhas do 4 co. para injecções intra-

muscular.
• 0 tubos cat-giit n. O.

tiahos cat-gut n. "I,
O tubos seda a. 00.
_G- tubos - sedo.	 •	 •	 .	 .
1, sacio) de borracha pata hquá quente.

--•1 e.4patula do vidro poqueia. 	 -
g espotula do rowalpequena. 	 •	 ' -

,- 2 bacias ésinalta.daom 40 cc. de bocca
.	 para esteridsaçaci.- 	 •.	 • ",
1 chaleira do alutninio pora 2,1itros.

----Contabilidade da Directoria do Servi0
Pdvt amontoem - 31 de ágoOo do 192 , .-Edu-
ardo Mendes Limoeiro, chefe da 3° Senão.

• -
• njreotoria de Servido do Povoamento

.„	 -	 •	 .	 .	 .	 _
Pelo presente editai, fita Intimadoo colono

Cá. los Sebastião de Andrade, occunante do
loto rural n. 25; do nueieo colónialaltatioydo,
O satisfazer, dentro do poazo de 30 dias, a

11~..."•

Coutar da publicação ' des	
d

te edital. o paaa'•
mento das prdstaçOios vencidã.s sob pena e

fló aechrdo co	 çnro a resoluo do . Sr. minis-
tro, faço publico, para c.onherimento dos In-
teressaoos, que esta Superintondencia roce-
borá, até o dia 9 do moa vin louro, pro-
postas para ' o fornecimento do mil e qui-
/Mentos (1300 , rolos de arame, sendo, oiti.
nhentos ',500) rolos do arame farpado de feero
galvanizado, fio o. 12 (doze), com quatro-
centos (400) ,metros e \a-coos, cada rolo, berri
tronai°, do farpos a ira.çando os dons fios;
qUinhentos (500) rolos do aramo farpado, _de
ferro galo n zado, fio n. doze e Meio (12
e 1/2), com nuatrurentos (40O) metros exactos
cada rolo, bem trançado, -do farpas abra-
Ça1I4i0 os does fios, e quinhentos (500) rolos
de arame de ferro galvanizado; fio n. doze a
doze -e inalo (12 -à 12 e 1/2), 'com "qoatro-
Mottos metros (400), coda rolo, fitto bem toao-
011oi_Os, som farpas.

-
antostras.do arame piatolo, 'ou mesmo leve-

reolusitos techntcos estabc:ecidos para a for.- 	 •	 .	 . -
neoimento.	 gDETAL	 PNCEIPÇ- PAn 4. O covcoot-o no cono

•
ti

Não será •permittida a aprosontaçan

mío p e ()açodado, aluna que estojam dentro dos . instituto Biolooico de Defesa Agricola
'	 •

- 3•° odmOo nte e.scolhOlo.dapositará os. .°3.- De ~rolo com . o tom disPiso o art. 46 do-
, O	 no	 n• ,

cofres da• the..00ritria destooSuporintonleneia érogii,:itao.M,o
- prazo pao).	 inscliKao sorá do

quantia em fatio importar o forneohnoote

ento :ia - Secr•itaria de EÁlad...do ogro.
•

uma • canÇob do	 por	 (5- %) fia uitGO Oias, -conta •o	 data deste "iital tom é a.
Essa cançoo .-, garantirá a, execuço,o do te - ...,, da' ritYjilái„ra pnblir-ação 	 DiariO' Officio/.

ctixo . forrieciromito. • ' • ,, 	 ,	 'o...,	 oo • .	 Poderão ..inscrever-se todos os brasileiros
4. Os .oticiirrentest-,..devertio -ex./31131r '	 in. 'até	 ainres de 18 annós e 'Menores de 4-0, ex hi-

ai:metia data, docuinentos.que proveta: •., - 	 biodo,provas de capo:idade poysimo.e.boar.
a) sua idoneidade; •;	 ,	 comportamento. do% eodo os candidatos - ter

• b) quitação dos impostos focloraeO,.esta doaes sa.isfeito as ex,geucias da lei .do serviço
ou, monicipaes. a que.estiveoem stoott o. o o, Lar,

reserva-se
5.° A 'Suporintop4on.	 basfAciniento, uo accôrdo com o que dispõe o regulamenta .

o direito .. de oinlgar livrenoonte a -. -oIdoneidade Moral: .inatetial-efunCeional dos., docond	 s instituto eu seu art
mão pre ei oid os.p!

E51, em i ok ia.le doi 1005 do.

03 concorrentes devo ra° subordinar-se ás

concorrentes e bom .aSsitiod •te acéeiter parte ... 	 .ado lona . proposta °topai-to cio : outra, -fiçaod o; • gronomta.

• , -

'.° Nio se tomario em Consideoa404$ iro- das ás i6-horas.-'
postas que aoenas contiverena o offerocimeoto Instituto fliolooico do Defeaa 	 .1colo. MI -
de urna roducção sobro a proposta mais .- , de lati ,iro . 11 te agosto dn	 C,arlos

8 ° Os pagamentos seca° reoliz ados á vista, Oaf°7ei).át-Illrecw.
logo após a vor:ficaçãoO por parte da Directa

colas, das respectivas. op ianti Ia iesooqualdade : •	 Instituto do Chimiea

Dia	 Pinheiro ' kfach0G, suPerii"Iten	 --daate• O Ma Alberto D'Alin olaa . 351 . Comp.. nego-

ira--o Serviço de Itiapeccaõ Forritnto Agri-

o resistencia do ar amo fornecido •.-nos teimesz . riu o rnc.u-
,	 .	 . .	

ín.Hmento ao disposto no art. 98 g di
do paesonto	 ••	 ,• drriet	 4. 24 	 5 do ¡anel+ o oltimo.'faço

Élp do janeiro.- 22 de ag ,..,sto'do 1921:-	 ‘pilblOM que este -lostituto vae adoni -ir .a

•

•

.•1 serrote Greave.s io 22 	  ' •1830,00
1 jogo de. vorroinaS  "	 	 	 125000
4 a mo ie poa 	  305000
1 JOgo do te --os de núa 	 ..... 30$000
1 chave de fenda com i3atraca 	  10-4000

^	 • •
.	 • 1003090

•
- A' firma Mo^eno Sortido O: Comp., estabeO '
'cosida a rua do Otividorn.- 142. o seguinte:
' 5 kilos de bicoaoonOto _ do	 .

à puro, pro-analysoo a 25600.. -131000 •
5 litros do alcool absoluto, a 55 00. • 27.50 •
1 kilo de ar,ototodeeliumbo Mork, . 	 •

solução 	 	 	 9600$
ao a caustica :do com- . .

3 naercio. Moina, a 18800  ' 	 108800
40 k ilos de chioroformio puro p
• . • -ou-doses. a 225 	  2205000
10 Olho cie potassa caustica, pura,

pro-analy2es em placas, a 245. - /140$00À

	

'	 DE t qqlsTV; •. TS DO SERVIÇO DE PLANTAS UllaILJNES2.° As propostas deverão Indicar, em moeda . . ,- .,,„isTENTE,	 ,•.nacional, os péeços de -tenda -tos artioos. o	 '•-.`" --• 1
•peso -do rolo, o numero de metros de cada '.
- rolo, a natureza ca rosisteticio	 il

	

dosoO...	 Devendo sor preenchido, por concurso' , o
•, O material Oen& ontreglie nesta Capital. em . cargo le,assi-tente do Serviço do i 'lâ tIt ... oro.

-	 . monos o" Resisteates, cio Instituto flioloololocal indicaolo pela Bepa tição çompotonte ou

	

	 o
de Defesa Ogricola. ostá aborta na s c •tarioa bordo de navio: do f-loyi em portos - eat"ao- _.

	

o	 ,
deste institáto, no Mi ititorio da Agr Culátrii, -geiros. dando-Se preferencia o esta _.'hiti. ma a irise. rikaa para esse concurso. .	 • . -.condição. •	 '

tombem, com a liberdade de nOoo occeitor, 0" roocurso constará do troa provas: Orla"
'proposta doma., "o• • • 	 -	 . .O; tico, (olinnnatorm). escriota à oaal.	 •

G.° Os Nconcurrentes deverão indicar os 4, • Para maior e-el trecinaeito, poderão os cano

R
razos maxiivos do 'entrega de seus a,ritigos 'didatos'dicioir-se -ao° Efistituto• ibologwo;
Suporiatealencia.	 • ••-	 Ministorio aa Agricultura; todos os tilao utelso

ser considerado vago o lote, extincto o prazo.
Rio do Jane'ro. 27 do agosto do 1921.~

Dtdp Ite Pinheiro Machado, director. -

.	 •	 — • o	 . cis tites estabelecidos nesta, Ca hal á avenda
• —	 _	 'Rio -Oranco . ris. 99 o 101, afie- de ser poro'

uperintendendo do Abasteciment4 • - $.ustituto Biologlco de Dofeam Agriooia •' , ,pelo Thosouro Nacional, o seguinte material:
S	 •	 .

EDITAL	 Borra. DWINSCR/PÇÃO.PARA o CONE7331 c0 DO CAI100'

LIE PREPARADOR DO: SERVO DE rdirod_roolio•
140GIA DESTE INSTITUTO	 -

revendo sor proofichido, :por, concurso, O
ea cgo	 preparadár do. Serviçe r. tle Pdvto•.;

•patholoola, do Instituto BiO.Ogicó .1)ekOsti.
Agrieola; está -aberta., fia se,crotaria deste ;nsti-
tiito.no Mitostério da Agricultura, -  ioscrip an

lipara osso c curso: 00, acOrdo cotia 'o Opte
dispõe o art. 46 do Oeoulamento Seóretao ' -
ria de Estado lá Ag icalitúra, o nrazo--aia a ;.
imcripção -será de 30 dias, con f;ados . da • data
deste olital, que é-a- - da primeira publicadáo
no "Diodo Officiar. 	 ,	 • • - • ,

Poderao inscrever-se todos os brasileiros
maio es de 18 annosoomenoroode 40 exhibin-
do provada ca paeidodo physioa. o.bon000mpo r

--t ¡mento, devendo QS . can tolatos . ter •, saus-
- feito as exigencias ta hO do ser% iço -militar.-	 •
•,Do aocôrdocom o que •Ii-OVoe .o r00 0 la, omito
do inadotto em soo art, 51, oni igualdade do



16850a
Borrataria, 26 de agnsra de t0e1.-0 escri-

titurailo, João Paulo de Oliveira fiamos.
1.1nnn•••n

Poato Zooteolanico Federal, amnistiai!.

Da matam do Sr. director, e em etnnarir
manto ao arr. 98 la lei ri. 4.942 da 5 de
janeiro de 1911 faça viaje° que vão se-.
aduai a os os artigos ab r ias, mealaate pa-
gamela° no Thesouro Nacional, á fl .ans E.

arneiro Leio St Comp.. á ria do Gaviior
n. 77. no Rio do Jg aniro. nor serem os
preços que mais vantagart offereeern:
500 grammao de semento de beter-

raba p 	 • 103.000
250 gram mas de couve flor da liada

por 	 . 155094
250 gramma,' de couve flor repolho

saibrai 	
250 graminaa de alface ropolneda por

Maga
75,500

42000

PATENTES DE INYENGÃO
N. 40.278 A — Memorial descrivtivo

dos melhoramentos introduzidos na in-
venção de aum processo c disvosttivo
que permittem ao passageiro diminuir
por mesmo,. em quacquer momento
e durante a carreira. a velocidade de
uni automovel, independentemente da
vontade e da acção elo chauffeur, pri-
vilegiadcz pela Patente n. 10.278. de
29 de janeiro de 1919, e para que pre.
tende privilegio Antoine Gaillard, do.
-snicillado em Marselha, França.

MARIO_ OFFTCTAL
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kflos do tartrato de potassa e .
sola ;dem. a 189.d	  90$004

kilos e sul :o nerchlo rico puro •
ne Mera a 555 	  2758000

20 Una de amnaia liquida, 910 de
Merk, a 4$800.	  965000

. Posto zooteclinico Federal, era Pinheiro

Do o alem do Sr. director o em cumnri-
mento ao art. 98 da lei n. 4.242 de 5 de
jaaairo de 1921, fa,o putateri que vaa ser
adosni • dos os ra-acos abaixo Wenrinnmin4,
Me ,4 ia ,ite pagamento no Thesonro Na:1mM,
á flr • a E. Carneiro Lean Comp. a rua
do Ordor ri. 77, na Capital Feitora!, por
serem os preços do maior vantagem:
10 'tilas& sarnenta de alfafa do

taxas a...... .• . 	  405000
to anos da semente de alfafa de

Provanae. 	  ressoo

Secretaria do Pasto Zoatochireca Federal em
Pinh: iro Et do do Rio I e ;anal o 26 do
agoaa e taat . -O eacripturaria, /adi Paulo,
de Oliveira Ramos.

111•11n11~

Junta CommerÕf-

Eta ao disposto no art. 98 da
lei n. 4.242 de 5 de Jen aro de 192faço eu-
bico que esta repartição ,van adquirir aca
S s. J. I.. Casta ia Como., angariar:ria ossa.
baleai loa á r, a da Quitanda n. Mi e Bunnos
Auras a. 38, os seguintes objectes de expe-
diam:as

1 'Carimbado borracha com mnaelo„-12e000 ;
10 tateies ,ara recibos de livros registrados do

socando com o modelo. 4$, 4 anuo
1 resina de papal de babo. aahao inteiras

Ottilland Bond, com amostra. 40$ O.:
2 resmas te panai Ledger pautado almasso,

á 34$, 70$ 00;
3 caixas de neutras Telophone douradas,

95, 27$ 00:
4 MAIOS de pennas Mallat n. 10, á 7$

2a$000.
Impa undn tai0 na quantia total de dama:

tos e dezesero mi rtis (2-73400).
Secretaria da Junta Com remia' da Canitai

eedoral. ro setembro de 494.-0 director.
Isidoro aravas.

O objecto do invento refere-se a uni
dispositivo e á variante de construct:ao
deste mesmo dispositivo que permitte a
realização do invento descripto no me-_
morial que fundansen.ou o pedido do pa-
tente principal n. 10 278v concedida em
29 de janeiro de 1919.

Este dispositivo e a sua variante de
construcção baseiam-se no principio
da admissão de ar novo no tubo que leva
os gazes carbonados ao motor para mo-
dificar a sua riqueza o diminuir á re-
gimen do motor, com o fim de permitais'
que o proprio passageiro, não sé dimi-
nua eito propria, em qualquer momento
e durante a marcha, a veioc idade do -an
auto movei, independentemente da von-
tade e da acção do chauffeur, mas Lam-
bem reduzir notavelmente o consumo do
comburente e ainda entregar momenta-
neamente, ao chauffeur o domínio do car-
ro, se por circumstancias imprevistas,
passageiros ou ospeciate, fôr convenien-
te que o motor dê toda a sua força e to-
da. a sua velocidade, por exemplo, para
passar rapidamente ã frente de tua-c•
vehieula én de Um obstaculo ou. subir
uma encosta

Nos desenhos junto dados a titulo da
exemplo- de execução destes melhora-
mentos: fig. 1 é um atine longitudinal
pelo eixo do dispositivo para a admissão
do ar novo no tubo que leva os gazes car-
burados ao motor. Fig. 2 é uma vista
cm alcado e em perfil do eylindro movei
que constituo vaivula do entrada da ar.
Fig 3 é uma vista em alçado e em per.
IP da valvu la oanica que ohtura o cliaa
phragma. Fig, . 4 é uma vista schernati-
ca do corduncto da dispositivo. Fira 5
mostra um ~te vertical pelo: eixo, de
urna variante de construeçaeo' do dispo-
sitivo para a admissfia do ar novo no
tubo que conduz os gazes carburados ao
motor. Figa. G e 7 são cortes verticàas,
polé eixo em maior ~Ia, das extremi-
dades da valvula., fig. 5, e fig . 8 mos-
tra, schematicamente, a installação des-
te diopositivo com uma alavanca de com-
mandd posta á disposição do chauffeur
para neutralizar. momentaneamente, to-
tal ou Parcialmente, o effeito do com-
manda do passageiro.

O dispositivo representado (figs. I; 2,
3 e 4) é eonstituido por um cabo flexi-'
ver A, que passa na mangueira, fiando
por um lado ao pequeno cabrestante 13
acalorado ao alcance da mão do passa-
geiro, e, pelo outro lado, a um cylindro
C que aia le valvula obturadora de qua-
tro' orifieios DD abertos na, peripheria
do tubo E Uma mala F mantem esta
vataula fechada. Manobrando o cabres-
tante D. puxa-se o cabo A e este, fixado

vaivula C, tal-a mover-se comprimin-
do a mola F, o que desmaocará. como
se oretende. os orificioa DD exalo con-
jurteto das secelies de abertura iguala a
.do int arior do tubo E. Por estes nriai-
cios DD entra ar que váe em seguida.
para o tubo de admissão T; podem cm

parte ser obturados Por armei movei oll
rolhas afim de alue a sua secção de
abertura total seja sensiveanonte •gual
á do orificio do diaphragma II, de modo
a obrigar a valvula cylindrica O a um •
percurso mais longo para dar lagar
rnaxima passagem .de ar pelo diapura-
gma H.

No tubo E ha, a seguir, urna valvula E.
que obtura o diaphragma ou rodeia
cujo orificio central, variava' segundo a,
força do motor do carro, limita na quan-
tidade conveniente a porção de ar novo
a _introduzir no tubo de admissão da
ar carburado. Uns diaphragmas eu.o
meneio central corresponde á velocelade
maxima de cada carro, foram calculaeas
e construidos para este fim e são forno-.
eidos aoni os apparelhos.

Um bueim a permitto introduzir e
apertar no sou lesar os diatobraen,aa 11
entre um mordente interior do tubo E e
a extremidade do tubo 8 que conduz o
ar novo ao tubo de admissão; T.

A valvu/a °mica I obtura completa-
mento a abertura do diaphragma
quando assenta neste devido á mola J.

Um cabo le ou cadeia -que passa num
pequeno tubo L liga a valvula conica
á chave M da torneira do carburador N.
Esta ligação entre a válvula conica I e a
chave M ou haste do manobra da tornei-
ra do carburador é feita do modo ta/
quer quando este está aberto, a valvula
cometi descobre completamente a aber

-tura do diaphraeona H . mee dá assina
pasatatiara ao ar admittido poios orifi-
cios atp .	 • -

A' medida que a haste AI da torneira
da carburador faz o Fel/ passeio, a vai-
truta e,onica / é levaaa para traz e des-
cobro, pouco a ROUCO, a abertura do- dia-
phragma 'II. Deste modo, .ahre-ae
mesmo temoo progressiva e automatiaaa
manta, a torneira ou o macho do carbua
radar e o orifício do diapbragma

DP uni ponto qualctuer do cabo Ir tid-
de diapôr-se uma mola O para compen-
sar ta differença que poderia existir en-
tre o passeio davalvula conica 1 co.  tias-
seio da chava M da torneira do carbura-
dor ou vice-versa.

A vaia-ufa coniea é constituida por uns
tronco de cone ou ponta eonica 1 e por
-quatro .aarras-gu ias I" que deixara pas-
sar o ar entre ollas e a superfície do
tronco do cone.

No cano A ha um tensor Ó, que tiara
mitto regular o eomnrimento do cabo A
o collecar, assim, a valvula cylindrica C
co seu ponto de partida, isto é. numa
posiaão de fe,cliamento completo dos ori-
ficios DD quando não se puxa pelo
cabo.

Descobrindo, fl. vontade, as aberturaa
DD pelo deslocamento da valvuta calina
drica, fornece-se mais ou menos ar no-
va e faz-se, portanto, diminuir. seara-ma
se desejar, a velocidade do carro nos 'i-
mites nernoittidos pala Grifado central
do dia,pbragma de ;xa,cla mais ou menos
descoberta pela ponta do cone. Um Jona
de diapliraernas intermutaveis crivadas
da aberturas com diararentes diametrase
permitte limitar o regimeu do carro com
a velocidade escolhida.

Na variante de construorão do diaposia
tivo renresentado nas fi guras 5, 0. 7 o ta,
um eylintero Ia' está fixado por soldadura
ou do qualquer putra modo, ao tubo A'
de admissão dos gazas que põe em oorrk..
TillillieD40 o carburador D' com o mn-
tor C'. Por cima deste cylindro anta
roscada uma rolha E' dotada de furas
segundo uma cireumfaranela e formando
no seu centro tubo-bainha. Na rol ha E' .
ha uma vali/111a F' da entrada do ar. em
Viana de calota, enfiada no tubo-bainba.
Esta valvula, em consequencia da de.

9813,100

/radiado da (animam, 22 cte agosto do 192t.
— Mario Sara ca. directar.
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pressão axistenta no tubo de- aspiração
A', é solicitada para a rolha, 'mas uma
mola antagonista G' tendo a afastal-a
della e a manter assim o cylindro aberto.

No cylindro D' deslisa, \com attricto
doce, um segundo cylindrd H', que tem
orificios N', aberto na sua parte 'supe-
rior, fechado na inferior, sobro a qual
actua uma mola helie-oidal 1', que assenta

sna rolha E'. No fundo deste cylindro que
constitue o distribuidor regulador do ar,,
está roscada uma peça J., que recebe o
cabo la Limava' em urna -mangueiraa-que
sabe do cylindro D' pelo tu,bo-bainha
deeerinto e se vae enrolar no pequeno
cabrestante L' (fig. a) .eollocado no car-
ro ao alcance da mão do passageiro. -

A caracteristica da ligação do cabo E'
o do distribuidor regulador de ar novo
está em nenhuma peça, ao caso do cabo
accidenadmente se ouebrar, • poder ger
arrastado na sadmissão, ficando o fundo
•deste distribuidor rassilador abtaraClo. •

Um tensor M' collocado no cabo, per-
•mitte regular o seu comprimento e pel-o
em Uris condições de funccionamento.

O funccionamento é o seguinte : O
passag eiro regula com o eabr satante L'
a posição do cylincino distribuidor-regu-
lador de ar novo H' que deslisa no cy-t
lindro D' que faz de camisa abairadora
comprimindo ou deixando :estender a
mola 1. no sentido de ro`açã'o do cabres-
tante. Segundo o numero de orificias N'
desmascarados, assim r uma a quantidade
maior ou menor de ar novo entra no
tubo de admissão A' e com eaa, por-
tanto, a riqueza -do gaz carburado e a
-.velocidade do -motor torna-se variava'.
A mola G' d calculada -de modo ' que a
valvula se feche sob o effeito *da de-
pressão- resultante da aspiração quando
o motor trabalha devagar, e fique aberta,
sendo a as piração então menor, quando
o carro está em marcha. Quando o dis-
tribuidor-regulador de ar novo 11' está
eomplatamente alojado no cylindro fixo
o • ar novo 'caie penetrou pela valvula.
fica neste distribuidor H' porque como
este desase, como se dissa coin nitrido
doce no outroao ar não pôde passar pelos
orificios obturados pelas paredes do - ey-
Endro Da •

Além da regulação da veloci dade do
Carro, a disposição descripta bem como
a sua variante de coastrucção, permit-
tem reduzir natavalment a o gasto da es-
soncia,

passageiro terksempre o devido, eff eltá.	 - lambem os carros com rodas oylindricas
Em resumo. reivindico como pontos O que giram em eixos estaciouarios, e ro-

caracteres constitutivos dos melhora- das de guia collocadas horizontal ou obli-
•mentes: • • quamente para impedir o descarrillamen-

ta Processo e dispositivo que per- •toa como os que se tuna proposto para
mittem ao -passageiro de um autornovel certos fias, de pouco servem para uma
diminuir por si mesmo em qualquer mn a estrada do typo acima mencionado. Apre-
mento, e durante a carreira, a velocidade sentam-se difficuldades especiaes nas
de um automovel, independentementa da curvas de uma estrada com trilhos de ma-
vontade e da acção do chauffeur e redu-
zir notavehnente o consumo de essencia
ou de outro comburente 'baseados na
admissão de • ar novo commandada , pelo

, passageiro pela tracção de um cabo que
actua sobre 'uma- ou--mais valvulas com
mola, mas que pôde Lambem, era cir-
aumstanciaes, ser momentaneamente an-
nullada, total ou parcialmente, • peio
chauffeur por meio de um cabo ligado
ao do passageiro e a uma alavanca ou

O commando do aliai:Maur, fig. S.
parmitte que -este tomo mosnentanea- -
mente o dominio do carro. Apenas fuma
Mona quando o eliauffeur exerce, com
a mão ou cem o pé pressão sobro alia;
e deixa de funccionar, tendo o comman-
do do passageiro o seu 'Mono . efeito,
quando a pressão exercida pelo Miau- -
ffeur -cessa. Consiste em um cabo Po-
xivel 11' que deslisa -em uma man gueira .
ligada de uni lado ao cabo •K' do pe-
queno cabrestante 1) e, de °liara a uma
alavanca P' :fixada ao -volanta ou outro

-ponto conveniente ao alcance do chauf-
feura Exercendo uma pequena pressão
sobre a alavanca P', o cabo 11'. puxando

a pelo cabo K' do commando do passa-
geiro, faz subir na bainha D' o tubo per-
furado 11', e, devido a isto, annulla o
elícito que produz este. Quando a pres-
são cessa solara a alavanca P'. o cabo ar
esticado pela mola 11 volta á sua posi-
ção primitiva, assim -como Lambem, por. -
tanto, o distribuidor-regulador de ar H'.

Visto o chauffeur não po der exercer
tanstantemente uma pressão sobre a
alavanca P' do seu commando e que não-
exercerá esta pressa() senão em °trauma
stancias especiaes, reaulta'que, fara des-
iee eaaos. peaticulerea Qsonatnaudaa da -

(leira. Estas curvas são em geral can-
struidas collocando-se uma série de vi-
gas direitas' -por modo tal que formam
angulos umas com as outras, formando
linhas centraes longitudinaes destas vi-
gas um polygono aberto. Carros com ro-
das de construcção conhecida não pro-
porcionam passagem suave, sem secus-
são pelos angulos formados pelas vigas.
Esta invenção refere-se à carros que usem
rodas de rodagem cylinclricas 	 subetaii-a um pedal- ao alcance do • chauffeur ;	 malmente cylindricas e adaptadas a cir• .2°, um dispositivo que consiste num tubo eumstancias es permas que le apresariaque communica com o tubo que leva tam em uma estrada de madeira do typo

os gazes carburados ao motor e que con- acima mencionado. As caracteristicaa .da
têm duas valvulas moveis com mola ; anvanção consistem principalmente einuma, cyliadrica, -manobrada indo passa- que as rodas de rodagem conjunetamento
geiro por meio de um cabo ligado a ,.um que os seus suppbrtes são cada uma ou
pequeno-antecab est0.	a em pares, °Bailia-leis em torno de um
aberturas de admissão de ar novo dentro . no vertical e ligadas á roda de guia °sen-
meio de um cabo da chave da torneira
do tubo; o outro, coram solidario por laveis em torno do mesmo pino e adapta-
do carburador, que vae obturar a aber- das a correr em qualquer dos lados ou
tura de um diaphragma ou rodslla cal- em ambos os lados de uma linha de vi-

gas, servindo as ditas rodas. de guia paraatilada segundo a força do motor: rem-
lando estas duas valvulas a admissão guiar as rodas, de rodagem na linha do

igas. A invenção está representada nos"vdo ar novo ho tubo que conduz oà gazes
carburados .ao motor ;	 desenhos juntos nos quaes: as figs. 1., 2

3°. uma 'variante de construcção deste e 3 representam schematicamente uma ro--da de carro construida segundo esta In-dfsnositivo que consiste em um cylindro,
collocado sobre o tubo de aspiração vença° e vista de lados differentes. Ae
tendo 'por 'cima uma vaivula autonaatica fig. 4 representa o modo pelo qual a ro-
suamettida de um lado, á accan ie uma da é guiada em um trilho direito, e a
moia 'helicoidal, da outro lado á diffe- fig. 5 a passagem da roda nor um angulo.
rança -entre a pressão atmospla rica e as figs. 6 o 7 -representa urna aroda do
aquella que existe na aspiração: anua- carro , que tem um apparelho de guia
rando este cylindro fixo um segundo oa- reversiva'. A fig. 8 é urna vista lateral.
lindro que deslisa com attricto suave a fig. 9 uma planta com urna parte era
fechado em baixo Para evitai, a irem- secção, e a fig. 10 uma secção trens-
ducção de um corpo estranho na ad- versai de um carro oonstauido segundo a
missão no caso do .cabo se quebrar e invenção. A fig. 11 é um schema de urna

'crivado de orificios na sua narede, for- variante dos Ortri.03 - de supondo nas re-
mando diStribuidor - regulador de ar 'das dos carros. A construcção de rodas
novo; sendo a. posição do cylindro movei representada nas figa. 1 e 3 proporcio-
no cylindro fixo regulada por um cabo na uma passagem suave e sem emissões
que se enrola em um pequeno cabras- dos carros mesmo em curvas, com pe-
tante collocado ao- alcance da anão do ;queria resisteneia de falação entre as ro-
passageiro o cuja tracção ah--e uru mi- das e as vigas.
mero maior ou menor de orifieios de ar
novo;	 A dita roda é construida pelo modo

• ea uma alavanca ou um pedl. ao ai- seguinte: a roda de rodagem 1 gira ema.	 torno-de um pino ou C40 2 montado emenrice do chauffeur, ligado por um csbo
manobrado pelo massageiro e que per_ •- uma armação 3, que tem a fdrrna de uma
mitte, por meio de uma pres ,ão coa- -aorqueta, e munida de braços 4; 4, em

'Manta do chauffeur, fechar a valvula de .cuais extremos, dianteiros estão monta-
admissão de ar novo e armilas, nicanen. • dos pinos.verticaes 5, 5, nos quaes giram •
tanearnente e em circumstairias aspe- rodas de guia 6. 6. A roda de rodagem,
elaes. o colmando do passageiro. 	 al tem rasto cylindrico largo, que se apoia

Rio de Janeiro, 6 de agosto de 1921~ - contra a pista plana 7, no lado superior
Por procuiaçã,o, Leclerc & C°..da linha de vigas, 8. A armação 3 é mu-

.	 i(4,860)	 eida de um pino vertical 3a, por meio alo
qual a armação pado oacillar, em relação

. á armação do carro (não representada).
N. 42.072	 Memorial descriptivo da As rodas de guia -6, 6 ficam collocadas

invenedo de eaperfeiçoanientos eni car- em cada lado da linha de vigas, 8, quo
voe para rodar sobre trilhes de "dei' é munida com sunerficiee lateraes pia-
ra» para que pretendem privilegio Klas „nas, que formam pistas para as rodas de
August Wiclegyen e Entil atenra Wi- . guia 8, 6.
dqgren, domiciliados em liereerudi Sue'	 X) dispositivo acima descripto opera pe-
ma.	 lo modo seguinte: si a roda por qual-
Em estradas com trilhos formados por quer razão se mover para o lado, _haverá

vigas de madeira, os carros teem de ser um momento em que assume, por caem-
construidos por ~do especial para que pio, a posição representada na fig. 4. Mo-
o trafego se effectue sem perturbações vendo-se -mais na direcção da flecha. a
e com a velocidade desejada. Os carros -rodaadevido á sua posição obliqua. mo-
munidos de rodas com flanges, -usados -s-ver-se-ha para a linha central 10-11 da
de ordinario em estradas de ferro, vias linha de vigas '8 ao longo da curva
funicuiaresao semelhantes-são improprias 10-11, e ao mesmo tempo • a roda de
para as ditas otradas do madeira,	 guia 6 da direita. inoiando.-se fopttr:ai
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do funil do meámo, é evidente que o as-
suem' em pó que se -acha- no interior do
dito funil ou parte aberta 8 correrá para
(teatro- do dito 'tubo aahind_o no exterior
pelo -bico 6. Ao mesmo tempo, pela po-
sição inclinada do dito tubo e -devido a
'disposição das partes, é evidente que , o
assucar em pó que se acha dentro do re-
cipiente 1 não pode penetrar na cavidade
limitada da parte inferior do tubo até
que • o recipiente seja posto • de novo na
posição vertical. Por conseguinte, cada
vez que se inclinar o assircareiro pelo
modo descripto, só poderá -cahir a dóse
predeterminada de a,ssucar que seacha a
parte inferior aberta do tubo 5. E' por-

. tanto evidente que, inclinando-se 'o
vantando-se um numero de vezes o assu-
careiro pelo modo descripto obter-se-hão
tantas dóses quantas vezes se faça a ope-
ração, o que permitte uma descarga exa-
ata. A ausencia de meios metanicos
avita qualquer falha no funecionamento,
a do mesmo tempo o assucareiro é per,
feitamente • hygienicoa pois -que o seu' in-
ferior não é aCCOSSiVer.

A invenção pôde ser applicatla tanto à
assucareiros novos - como aos existentes,
segundo se deprehende da descripção aci-
ma, bastando fazer nas paredes o °rifl-
ai° uecessario para a passagem •cio" tubo
5 e fazer as soldaduras aridiapensaveis.

E' evidente que podem introduzir-se
modificações de eonstrucção o 'detalhe,
•elll desvio, da invenção, que está alara-
mente definida nas reivindicações:

Não obstante referir-se a deseriPção
supra e as reivindicações a um assuca-
reiro antomatico, deve enteder-se que a
invenção não se limita a assucareiros, o
Pôde ser applicada a toda a classe de ap-
parelhos similares para descarga dosifi-
cada de substancias em pó.

Em resumo, reivindicamos como poli-
- tos o caracteres constitutivos da inven-
Cão:	 •

. aperfeiçoamentos em assucareiros
automaticos para descarga dosificada de
assucar em pó, .que consisistera na adap-
tação a um recipiente inanido de meias
de fechamento e de preferencia do um
fundo- inclinado, do um tubo inclinado
ou vertical que. atravessando meia das
paredes ou a tampa do recip iente. tem
um bico de de-carga na parte exterior
da dito ree,ioiente e chega até ao afim do
dito recinienaa 'sendo o tubo parto" da
(PM fundo. .aberto nos sons lados caiu
alheias em formas de funil, ou sem-
alhetas sobstaneialmente como se descrê--
vou e para os fins- espeaifiaados:

20 um ,agsuraruiro anerfeicaado paraapaparaa, tamari-anda de anima r- em oS
oanstruidn. disposto e . funecionando
sahatarlaialrnarlio corno se desarevau com
rafereneia an &Ranho junto e para os
fins especificados.

de Jaao i ro. 3 de satamhao de 100.
— Por procuração, Leclere tr: C.° (4.866).

•
V. 13.0R2	 Memorial desçriptivo da

inveneão de aperfeiçoamentos em
• em bareaçdes, salva-vidas --e outra4».

para que pretende privilegio Corea
Joseph . Ja.cob .Louis de Wis, „dotraief-

	

liado	 Rotterdam, Hodanda.

Refera-se esta invenção a um nietho-
do -aperfeiçoado 'de proteger' embarea-3
ções especialmente salva-vidas com uma -
estructura de oannas ou vimes. coro •0

- fim de _reforçal-as por modo tal. que fia
quem capazes. de resistir a choques vio-

lentos que por vezes recebem quando,
impellidas contra o costado do navio,-
caes ou semelhante durante que são lan-
çadas ao mar. Para este fim urna em-
barcação ordinaria é protegida exterior-
mente por uma estructura do-Ominas ma
vimes. A capacidade de fluctuar de uma
embarcação assim 'protegida 4 Multei
maior do que a de uma ' embarcação- or-
dinaria.

Para que a invenção possa ser com-
prehendida mais claramente, vao
de,scripta em relação aos desenhos -jun-
tos do uma f.órma da mesma dada corna
exemplo, nós quaes; a fig.' 1 é uma so-
cção transversal parcial de una salva-
vidas e a fig. 2 uma vista lateral cio
uma parte do mesmo.

Para ae applicar o revestimento proa'
tector, a embarcação é collocada com a
quilha para cima, e a Intervallos nos ala
catrates 1 da embarcação fixam-se es-
tribos 2 por meio de parafusos 1. Ca-
da estribo -é' munido de uma cavilha-4
dirigida, para o extõrior sobro a qual C,
tecida a beira da anructura, de vime o
em seguida fixada' na emborcação .por
311e10 de uma atuiria 6 com furas em que
penetram ata cavilhas 4 e que são segu-
rar .por porcas 5 aparafusadas nas cava-
lhas. Desde a beira estão dispostas ca-
nas 7 na direcção . das balsas da embar-
cação, o no exterior da embarcação em
volta destas canas é tecida a estrutcu-
ra ,ate vime era volta da embarcação..
Entre a embarcaaão, e o revestimento
protector ipaide ser ap plicada uma oa-
macia de tabaaa de cortica 8, sue de pre-
ferencia são ligadas a obra do vime per
moio do aramai da cobre.

A' altura das bancos o á altura da
pato mais larga do fundo da embarca-
çaoacolocam-se. narinas suoplementares
curvadas para o exterior liara formar
uma semi-circumferencla, e fixam-se na
obra de vime. Com a ajuda destas ca- -
nas na fama deasomi-circumfarencia,
formam-se duas _cintas protectora 9
e 10 em , alta da -•eraharcação. Durante.
raiei se tece o revestimento, as ta-
boas corrediças são callneadas entre a
embarcarão o o revestimento e podem
ser Iiiradas ao rev astimanto por arame-
de . cobre. De prafbrencia o tecido do
vime ó duplo. s ara ligar o tecido do
vim es á, quilha da emaareaçaid patão-- li-
xados na quilha a' intarvallaa estribos 11
em. fôrma de 13, por meio do parafusos
12. EQ4 es ' estribos -. são munidos -de cavi-
lhas 13 rine co estendem nos deus la-
dos dá quilha o neeatas cavilhas o revoa-
timenta é fixada - por parcas 14 e alia-
DRS. 15. Vi)-se orle as (amas nos seus
extremas; superiores estãd liadas aos
aleatratos, a nos seus ex!,remos
res .á

O tecido do vimes pildo sor aprilica-
do em duas metades ligadas neto mesmo
modo á quilha e aos alcatrates e -Lam-
bem á roda' doa.- próa o ao cadaste. Na
eoda tia pra o. no &tilaste estão appli-
ciadas vortaealmante. ba rras •de ferro, não
renresentadas nõ desenho, em volta das
quaes é tecida a obra do vimes..

O revestimento protector póde ser re-
movido quando se deaeiar, depois do
soltar as partes metallicas dos meios

•

.onda estão fixados na embarcação.s
Em resumo, reivindico como Poritoe

_e caracteres canstitu alvos da invenção:
-7--1a, um methodo aperfeiçoado de pro-

tecrar embarcações, salva-vidas e seme-
lhantes com urna estructura de canal
ou vimes. que cot/state em que nos ala

catrates da embarcação 'estão fixados
interwallos estribos; cada um dos quaess,
é munido de uma -cavilha d'rigida para
feira, sobre a qual é tecida a baira do
uma estructura de vimes e em aeguida;
fixada urna embarcação por mela dã
ehapas com furos que roubem
cavilhas e mantida em posição por por-
cas aparafusadas nas cavilhas, e desde

, a dita beira estão dispostas canaa.na da.
reação das alisas da embarcaçãci ara!
volta das quaes .é tecida .a estructura
vimes durante o que podem ser collo-
ondas entre a embarbação e a estructtaa
ra de vime taboas de cortiça, e lambera
á altura dos bancos o á altura da 'parto
mais larga do fundo da embarcação saci,
Co! locadas canas aupp/ernoatares eurva-a
Coq para o exteriaa para 1 -amar uma
aemi-eireumferencia o sac, fixadas na
eatructuaa do vime, e • eorn o auxiliedestaa canas são formarias cintas prato,:
etoras cheias de cortiça e que =rent.
-em volta da embarcação, o além distd
a estructura de vimes ó fixada na qui-
lha uor meio de estribos com fórmaZ
tio 121 collocados a interva/los o munidos•doa cavilhas era que a beira inferior da'
ostructura do vime 4 fixada por meto
tio porcas o chapas;

2" um mothodo segundo a rabeira:Um.
ainda a, earactei &sada ela que a Q:nr11^'atura de vimes é feita em Mine meta
das que são ligadas aos alcatrates o ia
quilha (cada) edigo, o á roda do praia a
an eadasta por meio de estribos corra
fôrma de 13 com cavilhas que se diri-
gem para adiboa os lados e munidas (10porcas e chapas em quanto ouo na rode;
de oaraa e .no cadaste a estruetura
vimes é tecida em volta de barras do
ferro dispostas verticalmente;

3',- o niethoclo e o arranho de protea
toe'or embarcações o semelhantes, suba(
stancialmente como se desereveu -e re-a
aresenton no dosenlica.

Tifo de Janeiro, 10 do •satataliro
4 !)20. — Par procuração, Leelere

V. ,12.083	 Memorial deserilpt;po -da
inve-Rção de "um- afuiarelho
Mara produeção de gazes . ou, vaporepara desinfecção e para outras
denominado "Bem-feitor sanitario", pa-
ra .que pretende privilegio Julio (3on...• ?e-ição, domiciliado em Santos, Esta,.
-2o de S. Paulo.
A invenção tem por objecto uni appa-•

relho portatil, denominado "Bem/altar
Sanitario", para producçãq de gazes -ma
vapores, por meio do combustão ou rea-
cção chimiea de substancias, para des-
infecção da recintos, roupa, mobilia, ete.a
immunisação de cereaes, sementes, etc.,
ou para inhalações, ou pora perfumar ou:
-para outros fins similares.

No desenho junto: a fig.1 é unia vistá
exterior do apparelho, com t tampa loa
chada; ai. fig. 2 é urna persPect.--a domastim. com a tampa aberta; a fig. 3 é
uma perspectiva, e a fig. 4 é uma planta
do supporta amovivea para trociscos; a
fig. 5 representa o recipiente amovivel
para substancias combustiveis liquilas
ou solidas, ou outros in gredientes- para
prpclueção de gazes ou vapores, por coma
bastão ou reacção.	 -

O apparelho-cornpõe-se de uma
ealindrica 1, de metal, disposta vertical-
monte, aberta nos extremos aaaarior
auperior (sendo este ultimo munido do
unia tela do . arame), e sendo a caixa
munida do pés -2 fixados numa base 3
constitilida por um prato ou semelliantaa
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oadem do Sr. amarai director' de Sando

- as instrucçaes publidoas no Rolotim do Exora
'do Sr. ministro da tateara, e de a-cardo cum

cito a. 44, de 5 de abril dg 191.0, noventa

dá Guerra. faça auldie que por sai tooizaa to'

dias depois da data desta. publi,..açao, estará
abei' a, nesta da:amaria: durante vinte dias, a
inscripçao pa...a. os 4 eictirsoa de medicas,
phartliaceutiços e veterinarios do Exercio,
pa .a o preenahimento das varas qua se verifi-
car-3m uns respectivos "quadroaduraute o anuo
de 1922.-	 a	 •	 •	 •Cada candidato devardapara essa rim,aprea,
sentar penai° escrip,a e aati gna ia por Si ma
procurador e cabaiir doctunento provai ido
que é cidadão brasileiro, etn, pleno goso • e
no te direitos civis, menor de ,35 anuns do
.i adie (certi ião de idade em original). (olha
corrida, diploma do respectivo curso. , par

• faeolaade ou ecalacilficial ou equiparada C

-Directoria da Saude da Guerra

coNcrascis PAR/ AtEIRDIS !INTERVIMOS DO

EIEREMO

De ordem do Sr. oanani dirvastor de %urre
da Guerra, f1 ço tintara que, wist.itarda 19 acs
corrente,. arawa armata ne.e.ta dieeeVeriE. mi-
rante , date diasaa inserir:tia pa ra. oa concur-
sos dat ma ticos evatariatatios da Ihereito, para
as vagas ora alimentem aos- respnetivesqua-
dros e das que Sekvertãeisrew aludo no e0TDDIACI:
b11110.

Daroctorla dø gude da nite.ra, afi agasta
`‘de "ata .— Da. 10110' datdisacra Ramos-, major"
Inedicity-

kliuisterio da Viaçáo e Obras rtt4
blicas

Directoria Geral dos Correlod

•Fado presente edital, fica int imado o e2a
attx,liar de pr •ticaate desta directoria geral,

r.uia Marinho Mina tiara. no praao de
:.0 dai, a contar da primeira publicação) deste,
re miam. a importa [leia do /0i der respansabi-
Bua es que lae foram impostas peias po
ti. 112, de 28 di janei o de 19:6 e 2.062 ue
13 ao agosto tid corrente atino.

Segun ia secção da Stia-direataria do Con-
tata idade, em 27 (10 arroda dó 1921. — O
sub da:catar, Etkienio Augusto Wanneek.

Directoria Geral dos Garraios
suB.DIBECT.CRIA DE UnTABLUDADE,

- (Teaceira senão) •

peio extravio do registrado n. 1.203 A.
Em .1 de grasnara de 191.—() stibal:reatar

de coitabilidade,aguaanio Aujusto Wandeók.

• Administrado dos Corree.cis do Esaido
• do Rio de Janeiro

•Pela prgsante edital fica intimada a eza;
agelt. e • o Cd-re.o de loirauga. nasce Estaao,
D. Eillerina Vieira. Camara& para, na prazo.,
de 30 dias, e-Jatadas desta data. aliaras' o
que • for a bam d t seu direto, sobre o ale trine
de 2a5a400 (vinte, e sela alik e quaLmee!ites_
réi). verificado no pracasso di tomana
suas contas, no perioda de de fevereiat de
1906 U18 da a•osta da 1910 é pro•en e tte
do imposto de selo de nomeação, qué nao foi

• paga sob p oeta ao revelia.
• imeira S irçao da Administrado dos Cm:a-

reando ES/ d) , do . Ria da Janeiro. Nitneroy,
31 da agosto de 1921. — 0. administrador,

(•

inspéteçto de sande nesta Capital,' perante a

• a
Administraçao dos rorreins do ritado

do Rio de Janeiro _
Pelo presente atinara-fira intimada a ex.-

- Danada da Cirreia AgliaS Claras', tanta Esa
taio, D. Altilta Delpf n eues. para, dentra do

, prazo de 30 d as. colit dos dessa data. aliegar
' e que for a ,be a da sau &alatoe sobe o ala

eaiiee de Mins (quarenta e seis mil canto e-
setenta e oito tais). vai ificadd no proreasso de
tomada de suas contas, no pe iodo de 14 le
fevereiro de 19 '6 a 17 de outubro de 1008,
sob pena de revel a•.

adio g ira Seca, to da Administração doa Cor.
relas do E ta lo do Rio de Janeiro,. attaeroy,
31 de agosto da 192 . — O administrador,
José de Assumsdo, San iago.

-.6ámratetracno doa Correios do rataado
• ao lit.o de Janeiro- - -
presente edttaf, fie& e olvidado a com-

pa reaur a esta a;(10413k3tIraç 0, lio praz) de
eia-. o. dias, a editar nesta data, para tomar,
posso de seu carga,- o auxiliar ue-earteiro 'An-
tonio Augusto do Lima Cantinho, remo ido
Administração doa Correios do Estado do

' Minas Geraes pa aa. es . a almunstraç to, por
acto -do Sr. director geral de 14. de junho

Primeira Secção da AdministraçÃo dos Cora
raias oh Estado do Rio -de Ja ,eiro. ieroy,
31 da agasto da 1921. O adminisarador,

'dosd d:7..4.33tdadpado. &naco%

caderpeta, de reservista,.
- Provará mais cada candidata que possuo

aptidao, sauue e robustez necessarias tara o
serviço militar em tenapo de paz e de goerra,
sena° (00 esto requisito seidi co aarovado etri

Junta Superior de Saude. •
-	 •	 -intareasaaas, pára mala. inrormações,

poddad lirigir-sa a esta. diractoria 'ou ao.a
eneies do serviçdde saudo nos Estados.

Di :cataria. de San ie da, Guerra. /8 de aensto
1J21.— L)r. João Ladistau Ramos tua or

a I

médico.

Estrada.. do ?erra Central do •DraiiI

W1/MICTA VAU VENDA DE • Ctairraltial , VA.SDIE
. DE OLEO

Coneurrenela n. 87
De ordem da dl ertlria, faço publiao que,

Às 13 ha as da a iaa15 do setembro de 492.. na;
Intendonea desta Estrada, na estaçâo
titila, reounilas propostas para ecanpra
de 9,0 quartalas com dom- tampos e 1.610
qn ,rtolas com um tainpo, vasas, de 'men
todas em bom estado e mais 690, mais ou
menos, estaaeadas.

A concurreneia versará apenas 'sabre n
reco; em réis, pa :a a 4:mariola de cada
esta •aie. cabendo a prabre.ncaa do direito ao
au or da pronos éa mais alta, por matinia que
se' s a differeaça 'entre ella e quatquer
outra.

astra-Ta não acceitarã preços inforloreg a:
3ã4.00 atra amtt uma aas 93 ao,- doia atai_
pos: 23050 para cada uma d .s 1.010 coai um
tampo o 500 réis cara cada unta das 090,
mais nu manca, ed?aaracias.

O proponeote veiar da desde que receba
av iso da Estiiaoa. deverá 'ama o paaamanto
re Celas as quartolas dontro do prazo de 10
dias. retirando as am saca la de fór na que

dias
redrado todas dentro do- praz.) de 40

atraio esse prazo, si n§o tiver retira 'o
tocaia ficará sujeito ao pagamento de armaze-• a,arra .

ss oaopoatas. ano devem estia devklamante
selladas as nremeiras vias, datadas, assigaa-
aas, com in liaa:. o das rosneediras rei len.
cia . serão eu ecoes, em duas tias, em envios
lucros fechados. com a neelsraçt o, por féra,
do asstimpto e do nome do nroptmente.
• Eme envolvera deva ser acompantado de

um (agro. em separa 4o, coatenno, to -os OS
doonmantos cate paavn provar a i one dado
do proponente, comprelienda aln se, catre'
elida, os r-cihos de matar ão da. ultima collecta
dos imnastos a qaa estiver se eito.

No arto da autrega da proposta o propo-
nente deverá , exhibir o recibo dá cauda de
200;, p aviatnante f l'a na thesourarat d ••=ta
estra-la para garantir o pagama p to das quar-
tola', caução ano revartorá nava os cafres da
mesma estrada-si o proannente preferido nào
azei; ck pagas-anuro de to as a s quarto,as -teatro
da aviso marrado, ficanoo mala. a venda das
re aridas. Quarto aa. 	 -

A questão de idoneidade das raononantes
será i ileatiao exata nada préviameate, autos,
de. anue- as ao nropdstas.

As- praaotaas ettios autores n eto tirarem
silo rimai ovados Matulas min sara° abertas.

Dep is de jura-ia a idanai : ode dhs 01.000.
nantes. sarao matra-dos O -eia o hora para
abortara o leitora das p oposta ,. que, aatoa
da qua Untar deeisão, seroa publicadas.
• A estra la tatsersa-se o direito de annullsz
a rolaurrencia, caso assim canveutta, acta seu/
interesses.

As propostas naceporierSo conter sinao uma
fórmula de -c •nranta ,slibirissão a iod•s ao.
elangrlis do-'te olital o o P .-07, conferisse já
ficou estahalerido.

Nart s/, tornataaem consaleraçara quaaarmea
oiTortas da vantagens naa ~das neste
edi tal. 110111 as proanstas que eoutia.-ra
apatias otfereeime ato de um augmento sobro
a, propoda mais alta.
'ido caso da absoluta igualdade entro prot.

postas terd .profereacia a que apreggiaar
praça mais vantajoso no desempate.

Traia. e qaatnuer proposta que /ião estiver
intairamo ta deaccar to caia estai editar nao
será. tomada em considaçação.	 . •

Secretaria da Estrada . dt;, F'erraCetdral
Brasile, 1 da setembro de 192r.--Oseeredado,;
Dioderic,ffis Centtido 	 Vosociateil.esta 	 et 1

• \

Gaattan a dta Par*

De ()lidara da Sr. canitan de mar o ansiara,
tapaão do porto, scientifico aos pro ta a aa
e vottsiana.a. jos de navios que, toado s do
passsdo do Arsenal de Marinha paraa Ilha
das- Enxadas caso para fornecimento do
enargia mart ira, fica planá bida a amora. em
dos m amas embarcaçacs na dir•irção em que
o masmo se acha, (voa urna lin éta irada do
estaleiro aaquelte Arsenal á•-1 proairn dadas do
hangar da Escala do Aviaçao, lado E, que
funcdiana na referida ilha.

Serretaria da Capitania do Porto da Capi-
tal Paieral e Esta.at do Rio de Janeiro, em 1
de setambro da 1.921a— Manoel E. da Silva
Guimarães, secretario,

.	 •
Min

\
istério -da Guerra

De eram dh Sr. dirertor dgeral. Convido o
Directoria de Sane' da Guerra 	 éx-p aticante desta, directoria Astirabal Car-

,

	

	 dosa a recolaer-aos cofres da ttmseararia
dasta repaatiçãa, dentro da prazo de tri tia

convimos PARA nanicos, mal/idear/aos 	 dias, a importancia de 30$800 (trinta mi, e
VÈTEDINAMOS DO nanam	 _ oitottentos réis), "relativa á respoasabilidade

José de Assam, g.in San.iajo.
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?]Strada do Ferro Central do Brasil

asecultsí k'ARA 4 C‘RGO DE PRATICANTE DE
CONMENTE

Os cantil tatos dnverio anresontar os se-
guintes doeu muitos: certidão de rct 'e, ou
documeoto que a suppra, p ovaram ter de -8
a 35 annos: carteira dei 'entidade, que p0-
doa sa,- sulista -nata por attestado de aator.a
dada policial, quando se t a ar de candiaatos
residentes rio inte-ior; attostado ao vaccinaa
attestado medico provando caie não soffre de
malestia co tagicaa ou in.eato-contiglosa e
que nao tem efeito physico de quaiouar na-
tureza; eade -n a ta de reserais a dó Eer io
ou da Armada ou prova le ce acharem alis-
tados, isto para os canil-latos de 21 a 30
annos ida io, inclusive. e cai-aficado de
alistmen-a) para os da 18 a 20 amos. -Estes
docameutos devam traz,or as firmas recodhe-
cidas

Secretaria da Estrada do Ferro Centrai do
• eai i te setembro ,e 19a .	 Di cte-
ciano Canct,do de"Vasconcell s, searetarki.-
atiaraecçõsa PARA CP coar, a.0 na pau/um as

.COOPARICZITS

O concurso versará. sobrem seguintes ma-
terias: jraumat cd ...or'wfueza analyses aa-aan-
/nadem e togica. Lree lo fa dica do
do um t'ecl'o s rtea-10 com u111 Mi moo ae
li ama; redacção ufficlat oa	 ari-
thinetictz e geugraphia •to Distr cto	 e
-dos Esta Los de S. Paulo, Minas Geraes o aio
'finJanotro.	 -

ções, regra de rica simples e composta, ;tiros,
mau•ologia-l-systea a ats • esos e me ti

Quar a. de c li ira hia • versara não sé
qualto á V.a !atra, mas tainaem quanto ao
a seio a boa appareucia de, todas as provas
estaaptas. -	 •	 •

VI
• Constarão as privas oaaes:

e 'ara/aia:laca p )rtagueza eu analyses
granimati al A loaita;;

2. te arithmetica sobro qualquer dos as-
aumpois exialias para prova escripta dessa
ma e ia;

3, do aeographia do District° . Federal o dos
Estado:. de S. Paulo, Minas Oeraes e Rio cie
Janela°.

Vil	 1
Cada candidato se-á, arguido em Prova ora

dura ire afinfa minut is, distribuidai igual-
moiro entro ae tres divisões da ciausula an-
tecior.

 VIII

Não •haverá arguição simititanea para que
*cada um dos main aros da Me a poma julgar
da aptd, o 'O comam-ergo em cada nia:er a,
sendaihas fam doi ao a vir' edi qualquer a, ias,

naeiniza do toemo tilado para arguição do
cada coucurreute. . 	 . • •	 •	 -

IX.
,Os grãos dados ás provas escriptas o craca

• são:
O — correspondente á nota má;

• 1 a 5 -- co rr;spondeáte á nora sotfrivel;
03 a 9 -:- orremondowe á nota baa; -
!O — correspondeine á nota °paina.

•
•

Composição livre, e redacção offlcial serão
onn-idora Ias como unia- unica ina ,eia: do
moda 4110 o grá,o respectivo será determinado
tomanclose a média dos grãos obtidos
naquelas duas provas.

XI
A prova do Matado e da redacção °Meia

serÁ • - adminatoria. isto é, o emoli tato flue
nella obtivor nota má, ficará inhibido de con-
tinuar o concur:so. •

. Para aine um candidato poma entrar em
prova oral, é neressa ia- mie d lteuNa. PIO
MenjPS, média do ttea nas suas _provas es-
mantas. respeitado o qua estabeece a clansala
antertor. I poden to ser inferior lambem a
tr .s à móola tonaa4 para a laqatficação
final.

A mniral91,0 oEssaiiiielnra constará do um
pre-ia-iiite e troa oxausuiadoces dosiguados
pela directoria,

XIV
Ao presidente da' commissão, cabe a ini-

ciativa r :e tolas as provide(atás cona&•nentes
à tisralizaç ,o e laaa regidari ia- ie ria concurso,
recorram:to aempre ao diaoctur

'
 nos casos n .o

especifirn. os nestas. instrucções e ainda
naci:~lies ataque a soá adtori, aio pos-a estar
em . •ouilicto Comi 'ados demais - membros da
Oleaa.

.	 .
XV.

•Dentro de oito dias a 4.1 o eneercamento da
.ed•-i..--se-ha a mesa exami ai ira,

a cond te-do p •ss,ideute, deveuao e . te acsianac
exareunsiefes, pgs -•ss culwme Por

0403_

•

Cada ponto, saia de p aova tocrinta, so,a
rov n ai, conterá todas mat r 44 de alie
cons.-arem essas Provas. não , so fazendo tua
ponta alztincto de cada mataria,.

XIX
. Para cada teima que entrar em prevê,
cscriota, será sor teado um untai nu to.
prova oral. será carteado. um ponto distincta
para cada concurrente. 	 -

XX
Os Pontos serão orwanizados pois mesa ançals
in:cia o o ronnarsa e aio uibri -a lo, os"

to ns os seus membros, sob cuja guarda
ficarão.

XXI•
O papel distclboldo .psra as provas as.criptite

será rubricaao por todo osm at'os da
me.a não -e' do acochas as provas effectuadad
eurbutro papel,

XXII
Dopnis de rorriai3a ne!o respetivo Ovamaa

natio% será a • ro -a oscripta e cada-mate .ia
sujeita á min-e:too do cada memb..o da
rn 'asa. nue dará o gráo de eme iulwar a prova

. merecedora. A média desses pontos carestia
tuirá e grão tine ovará ser dado á taesma
praia. E.S.4% trabaNa seaá f- : to logo depoia do
terminadas as provas escriptas.-

XXIII
Trtrminsda a prova Oral do esda candidato,

os membros a m •sa dar o seu vcrn en:Isrl-
tili . sdo a me 'ia desses pontos o grão que de,.
verá ser dado á prova. -

• - XXIV
A riassificaeo dos randidatos sorá feita tad

mando-Ne a oito da dos grãos das provas es•
criptas o °vaca.

XXV	 •
A oharoarta para as provas. +ardo cieripta

come oraes, será feita ás 10 bocas.

De ordein da dirertori 3, faro publico nue
• acba aberta nos a secretar,a, pao mate
aIø tinta dias, a contar oesta da ,a a tu-'
erripçao para a concurso depra.ticante doscoa-•
terceto.

O concurso versará sa‘lre as seguintes ma-
tarias: g ammarica por ua	 red aça° .141.

calliara lua, ari :basti -a o ge,aga an h ia .
do Dis . r :oto rede-rai e das i-stadas doa'. Paulo,
MinasGeraes o Rio de Jaueiro.

/1
•

O concurso constará do provas oscriptas o
oram. As provaa •:criptas cons-aran ne
cr,ietado de um trecho soriel.te de um munnio
d• • 20 t &ias, redacção orlicial-em q..e se ,prei.
ciará a compvei d.i livre, ca1li,a hia e a i-
thm-4ic.4., e as oraes, de gra amatica p rtu•
guesa, anaaae gia,mmatiaal e 'ogiva, ari hine.
tscit. t vrap:cia o D strioto Federal e doa mie
Estados tucuoicinados.

III
•

As provas o-aos só terno inicio depols mov.
todos os usa•lidates houverem prestado as pra.»
Tas esoriptaa.

tV

As provas escriptas serão f^itas em quatro
toras sendo as das ori aei -as °ocupadas=
Oom o) do,•to o, a!,alyses era-n ,satical e loj ica e ..
rédaeção official e as duas (anuas com aritha
aaattoa.

V	 • .

Constarão as provas eseriptss;
..Prnueira, de um clictolo de um tralha faoli,.•

-o linhas no minizuo.•
ftegdnda, re facção offieial: um offlo ro, de 10

tinkaa na Mini nu,, soo e serviço puolico. •
no arithmetioa: tres qua-tõ 4s pra.'

CNN 41Pág`O dos sag intua asso impam; fraposs
ataffilllea Olf .dec4uato, 4suirados,

XVI
rma semana após essa eotivocnIk, ser&

iniciado o poncurso.
XVII-

Para as prava% quer esmiolas, oner Ora.ettp
serão organizados pontos para caos ma.,
teria.

XXvI ,
Pire as lasoripções sorno observadas as Se..

gula as -agras : .
es) os candidatos clivem a-rever-se Da se-

cretaria da asara -;a., dentro de 3a d-as a corta
tar da data do canal,' anresantaado renneri-

' meato á directoria inqtroido com os aegoont-s•
doaumont : cortilãe 'e i 4ada ou dWIIMIIII0
que a Ripara '• car`eira- id,,ntidale. nue
e dera . an.hstituitia por attestado 'ae an,co.
ri -laia poliria]. miando se tratar de csnlidatos
residentos no interior ; att estado de va-•cina;
.attestaAo medico provando "que nata- soffratn
de mole-tia contagio-a ou infacta-contattiona
e mie não teça ,. defeito nhysiro de qnalqiiet
na.tnreza. caderneta de reservista do Exercitto
Ou 'a Armada ou prova de se acharem alisa
gados, isto tiara cacau 'idatos de 21 a 30 /tonos
da ;.dada, inch, ice, e certificado de alista-,
ineoto nora us de 13 a 29 annos

6) não serão irise iptos os candiAatos
Dores ao ;8 on matares de 35 oves de alada,
com eltsep9 çlçts qee alio empregados daxes.

:tgarla .



1 XII

Fçr g vinte e-cineo pop Ms. ene. emanarão na
.l ti , tie"a 39 tprrorses a ..ro,an l x . las "ax r011.

CW101/14,5. serâo Ir antemão	 '
pn'oc, eximi/ia ;eco: • •ec.rv• iivez o 4
SI:leit .-Ui	 a n on/v:1c l ,, dr	 quitjara
isso o reunica opp0,-tutiamento.

70/1

• Para o OHM da ora	 Co geral da
mesa ° t ra ta ging PrPnaen tn lo' rr: membros
tia e ,mmi e 	 re	 rtl	 ri•P

eito lias antes do dusiguaio par começo dos
exames.

XIV
A Mea do começarem na OT2~4, serio Ga

"pontos rubricados pela mesa, sob coito cui-
dados ficarão.

Peneis de corrigi ta no to respeetivo eXami-
na-Inr. porá a rota esfriara de cada ma-
to- ia sujeita á annriecio de cada niombro
da masa. con dará o a r ilo de r oa inlvear a
prova morecrdora. A mM ia doses pontos
cnnstititirá o grão que deverá sor dado á

V
ania prova.

* r
asa tratallto será feito 44;	 termInaceso

das urevás pe.(winta9 d cada parco em que
estão as matarias divididas.

XVII

xvi

Sekla-faira
	 mo caryTe4	 Sidernbro	 IH1.21	 18955 -

c \ inde ;S:id n ri t c.. di 3pr-so1 	 .l e . 0 o le-
rinlea l .,, 11 , I	 N.; a	 -ar O lia -e rd-

T1 H%!	 (-41.3da, O :p.'erpLetavd ' uorrits no mio
d., e4crieL:OPs ; 	 •

orarrea-adna-c ., rstra4a lo oot.,•aa ra-
frs.. •,.ias. poderão lanho ir ris'reVe	 •,
t n 	 n 11.C!	 di	 r.-p Lias
. . .1.ttii á sca etat ia a. relat;:to dos rufiai-

;
e: (14. 	 ato: não elnezi 	 - Tos :-; n 5

VI	 em um l•I .17 e ào dc.20/3 (..o de-
cuiito o prazo de uni anuo..

XXVII

A: de . :tqmaçxes do- radicardes se-5n folia
tico • 	 'd de ai-Md . cern a elacm'fireca0.
E • 1 i freal ii•	 co9d agias, tento preferencia
Os einoregaatis da mue la.

XXVIll .
•As decirroarões de pra t iaantos de ronrevonto

secm fritas de aererdo rem as neemsi :.deste
com (miraria do serviço, e para ene Cl em..
trala tn clasdreato ven ta a ter ° v erdeio é in-
do rnTireel que, po- te insonte, sia reveatil'
liaç Mulo no, serviços do estação, ittalus.v0
no do telegraphia pratica.

XXIX
O concurso será valido ter dons anuas,

XXX

ft mesa torá ntn livro de set as mio deverão
ser rgi tra às d ;r1-4a me de os serviços ronli-
maca momo caia acta anignada por todos os
membros da mesa.

To melado o concurso, siará esse livro era
caminhado. com a classificado gerai e pra.
vas, ao director.

Correta ria da Estrada do Ferro Central do
Brasil 1 de sotemb a do 19! . - Dinclecinno
Can Mo de Vate ne,llos: se refaria.

A prim.—Joaquim dc Anis Ribeiro, dir
ractor.	 _	 .

~N.;
Estrada do Perro Central do Brasa

00aCERSO DE A=Isia Dt Vaitert

Da or 4am do Sr. Dr. dirortnr. laço nidifico
que se ach a abenta nesta- s Terataria, nolo
praan de tri ta dias, a con t ar destadata a
inserim. ão para o concurso de auxiliar do es-
cripta.

O concurso vrrsar4 zobnc as acantoe& ma.
tor'as: Port mies, Frarrta, Arittrentira„ Geo.
graneta elo Brasil. Historia Patria, &dura/
adietai, Ca -diz-rapeis, o Oactil graohia.

Os candidatos deverão aptesentar es soar
pintas d comoutos:

Card tilo de idade, ou Voromenta que a
surra, nrovan tio ter (4.3 4R a 35 an tros: Car-
teira do identidade. que In 'orá ser znbstituida
por *Costado do autoridade policial. quando
se tratar de candidatos residentes no inter or;
atentado ês varejas; attesbelo medico pro-
van :o que aio sa irmo do mnbastia coutariam
on infatto-contaricta o mio não teem defeito
physiro de qualquer natimeza ; caderneta do
reservista da Exercito mi da Armada, ou
prova de se acharem alistalos, isto para ou
can l idatce de 2l a 30 annos de idade, inclu-
sive, e certificado de alistamento nara Os do
48 a.20 atinas. Eros_dia tormentos oevem trai,
ser as firmas reconhecidas.

Sacrataria da Estrada, do Perro Cens& da
Br id. setembro de — Diodeottuta
CfmlLfo 41 rawnstikr, 5een3ri9k

INS 1 Itri:- .1:5 I . n R' o • '• • Nn DE
ttn11.' , /i lis r ReNtrr à DA Lei Hl LU t FES110
CE:.Tnl, BO BRASIL

1
O roo/urso para o I7.0.:ar da auxiliar da ca.

cri, a eoneará	 m'.e- is
 • ugU , - --", Fraf1,-.C.:,	 it /11U-Cie,•, i;en-wrae

ybetri do t:ra 1., 'V o ia Par ria. (Itã:gravada,
Redacção oilical e Imetyirgraphia.

As movas nwrinfas
II
 seran diviiiiias em duas

1" P4, t•owtaloto a pri le ra de, : Portneu iz,
Com r0- ' it i li.ro. lietiacçáo orPrial o trada-
ccoto,cad.o Pratico:, e a segunda de Avith-ni	

.

Haverá provas mies de Parti:coca : anatas.%
loa .a e gramma/leal ; ki i•emetiee, Geugea-
Filia do lt ilider:a Puiria O prova pra-
tica de Pac-ylograohia.

IV
Per roovonieacia dos trabalhos, as provas

mor Mas da segi n la parte Só será° prestadas
do, Mi do terminadas as da primeira.

e
Nas provas &cripta% dar-se-hão duas horas

para cada uma das mates-ias.

VI

As provas de Redarcão cdficlal o Comnosição
livre seria comi latadas como constituindo a
de uma meteria e, pn ta do. o grão corres
mw•e rieltte Será determinado tornando-se a nié.
dia dos grãos obtidos ominadas mesmas proa,
Ta3.

VII
A prova escriota de Copporlçao livro n Roa-

darao ornejai será eliminatocia, isto é, o ,
concorrente que nefia obtive! zero (nota má)
fica initibido do continuar o concurso.

VIII

03 grátis dados as provas Ene/dotas o oraas
são :

0—corro.poodento á nota má ;
a 5. correspondeate á no a soffrival.¡
a 9—cor:anuam-tente á nota boa •

10—correspondam& á nota options.
IX

Para mie um eoactirronte possa ser adie/ti.
ticio á prova oral é Maressar to que Obtenha;
pelo menos, uma média de g. án 5 (cinco) nas
s Ia- provas escriptas, atteaaida a clausula
setena.

X
Constarão as provas mariolas
ri) do composição livro — 30 linhas no mis-

&mo •
61 d.e cailigraphia e rodando olheM, ver-

sando esta sobre a elaborarão de um offirio,
de dez linhas no mi uma, em serviço publico.
e ammila não só manto á boa latira mas
sambem "quanto ao asseio e boa apparerula
do tonas as provas eicriptas de cada con-
corrente ; •

c)-de trances- traducipio do um trecho, do
vinte linhas no mininio de autor inodoro°,
sendo pernuttido o mu de diecionario

d) do arithmetica fres quostees praticaa
sobre os seguintes .pontos :

fracções ordinartas o decimam', quadrados,
cubos, raizes quadradas, raizes cubMas. pro-
porções. regra de troa simples e composta,
reg:a de juros, regra do partes proporia-
naes. o sua immedtata applicaelo ; zaltrOa
!agis: estorna da pesos a medidas-

NI
Para as provas eseriOta ct 1 d oians shrao. or-

caffizad V ide o d e e- ) pdo 4n 4 ff. cima
b.ri , duS . 11. ao,- -C	 -1 loa par	 Pada
provi, USO VUltalleb	 O ponto sar-
teado.

V

- As provas oraendo parti:zuns enmprohan.,,
dorso analyse% loo'ca e grammat ted de mu
trinem em nrnsa ou 've no: as de rentraphia,
se estenderão 4 parto ehriea e 5 na, te poli.
ti .a. o as da Nenria pateia Re estondorão ta.
énoca da deseoborta do • Brasil até a orneai
maca° da Perernlica. deve» 'o ser obri-atitia,
em cada ponto de enervai-0d/, a ineloaso do
um les F.stariO, c'e Sa0 Paulo, Rio de
Janeiro, Districto Federa.

XVIII

A prava oral do cada mafee-ia	 feita em
QuinZO Minutos. sendo tsdne as provas oraes
da cada concurreoto rt2lizadas no mesma
dia.

Na prova pratioa do diter v ineraph ia o eartn
dida ta der rã eXerntar una5 arial lm do emia,
de 45 linhas, no minimo, dentro ple 1.0
mitos.

XIX

NTo harori. araviipo si/tu:Rau:ia. para em"
cada um dos membros cl mesa rena julear
da anticlacido concorrente em cada mates,
so - do-thetv faciemdo arguir de (Insinuar
de i ta .; sem prejnizo do tempo fixado para
arguição de cada concorrente.

XX

Terminada a prava oral da cada candidato,
03 niemNroa da mesa darão seu veto, enneti.,
taludo a média -íman pontos o grão <no de.
verá sor da lo 5 prova.

XXI

A elass4cão será feita tomandmsa a nith
dia dos gráos das provas escriptas o oraras.

XXII

A abaras& para as pratas, tantil er.r!$49,
cromo mas, sare feita áz te :leras.,	 .	 .

•
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4096.6 'ISYD:stat-ieiro. - 	' • Setofhloó do 1921

Cm conflito com a dos demais membros da
-1113e93. • •	 -• •

-crotaria da Estrada de Ferra.Central.do
brasil, i 'do setembra• de • 1921.—Dioclecifuto
Carrl,ido de tia-Concoblos, se,Tetario. -

— oorovo; loeVitim de Assig- Ribeiro, dirc•
ctor.,

".	 .

•

_

.	 .
a" De . acebérie 1 corrOós dados conlieeidas (leal
'fixado oro '441 milhas a extnosão total deasa

ena de navegt.ção, eataboiecendo se postava
irmento a:da:Itatiaia entre' tis riba. •sos portos

do esuala para os atreitos coutractuaeS. 	 '

-Pea'a,aasieeerlp(aõe,s serão obsarvadas at-tee-o
taintes regras;

• á), Os candidatos devem -inscrover-se na
-Secretaria da- Estrada; dentro do 30 dias,
a contar da data do edOal, apae.zantando ro-
que imonto á directaila- instruida com os se.
guintes doam:lautos: Corri:ião de . adad • ou
lineomnnto que a suppra; rareei a de Wang,
•dado, que poderá ser substituiria par attes.
' tado de aotoridada noticiai, quando .se tratar
de candidat s residentes no interior; attes.

-tad!) ia vaccina; attes tado medico provando
que não soffrern do molestia conlacioas ou
infeato-contagiosa e que não têm d -feito phy-
sico de (malquer natureza. caderneta de ra,..
ser, lata -len E.ereito ou da Arma 'a ou, prova
de se acharem alistados. isto para os candi-
date. ,e 2, a 30 armas do idade, inclusive, o
certificado de alistairionto para os do 18 a 20
annus.

b) nãoseião inscrIptes os candidatos mano.
res de 18 eu mal ires de 35 anatos do ida te,

; Ciaiti excepção dós que são empregados da Es=

c) independentemente de apr'itaço dÕ
• requerimento, os caiilidat.os a-signa ão na
searetarja. da estrada o respoctivoneme

livro . lo ;nscrinçao; •	 •
d) os empregados da est rada. de Mitras cae

tecariaS, podi4rao tambem inscrever-so por
interinedio de aprosentaçao dos res ortivos
chores, bastando para isso' que 35 divistias re.
Spectivas remettain á secretaria a relação •
dos candidatos; '	 •

e) os can tintos não ciassiewatios só po43..
, =ruo iitsare'ver-se em novo concurso depois de -
_decorrido o prazo de um anuo;'

-I, o concurso sorá iniciado oito dias de-mig.
do oure radas as inscripções; -

g) a instalação para o concurso seri 1;Vre,
tendo, porém, preferencia para'as noninaçaves
os empregados da. Es trada, em igualdade de
condições na classifipaçÂO.

XXIV
- As nomennos do auxiliares de oscriptaa

-' Farão feitas rigorosamente de acchrdo com a
classificação. a

As vagas de escrevante de2 casso, TIO
oc,corre -ein d'ora aro demito; só doverao srai
Preenchidas 'por candidatos classificados no
Vim!~ de auxiliar do esc ipta, Observada

•ayesiiectiva ornam do classificação os ,quaes
aguardarão nesses lagares a nomeação de
auxiliar para qualquer das-divi oca- da Es-
trada..

• . Fica anterrlido que o candidato nomeado
• terá exoNicio onde so rerificar a vaga, quer

soja nos ses,Xiptodos desta .capital, quer nos
do inoarior, importando a _sua recusa tia-de•

• sistencia do log-ar e 'na perda de todos Os di-
reitos des	

_

	

earrentes do colecarsoa - 	 ,
O concurso será, presiiido por enganbeire

da Estrada e secoemiiado põr empregado es-
colhido peio presidente, com approvação da
directoria da Estrada. • . 	 . ___a	 e	 ,	 .	 ..

' • XXVII	 -	 •	
.•

	

.	 ..
-- A mesa -será composta, além do prega

dente . e do secretario, de troa a -seis examina-
ores -escolhidos entro os funcolítnar os da
, trás. podendo, ta daria. o direcear convi

	

b-,1- para esse rnistér professorea dos instituto
officmes'do ensino. -	 - - • • •

XXVIII	 •	 • .
• Ag presidente da mesa _caberá a iniciai901

dó todas as providencias concernentes á fisa
calizaçao o boa regularidade do concurso. ca..
_oemendo seinpro para o director nos -casos
66-espeoificados nestas insteucções e ainda
" n ouollas ein ouo f* r.ua autoridade nossa estar

insipectioria Federai do Naveineo
edital de coticurrencia publioa para o sara

vii o le navegar. • o entre Corumbá aCuyabá;-
no Estado de Matto Grossa, abana do aecora

, do com a autoetzação.constaute do, pomar)
XXXVIII. art. 83, .da. /ai n. 4.212, de .6 de

	

janeira do cortante afino. 	 '
De ardera do Exma. Sr.;  miniatro da Viação o

Obras Publicas, -fica' prorogado até o dia 17.10
Corr.Mte, ás t3 horas, o prazo para recebi-
mento de propostas , na Direptoria Geral de
Contabilidade da Secretaria_ de Estado da":
Viaçao e Obras Publicas, á praça Quinze de
Noinambro, nesta Ca ital. para o Cioie.racto ao
serviço de na • egação entre Corumbá e Cuyaliá;

	

no Estado de Matto Groiso.	 -
•Rio de ,ratieirb, 1 de setomliro de" 1921.

Untar& de Oliveira,' dieeetor'geral,-interino.
,	 •	 .	 •	 •	 -

tne'pecktories' /rodeia' de Wavegaçtla.
Edital de cancurre-nCia public para o ser-

Viço iø navegaçio entra Corumbá o Cuyabá,
no Est ;tdo de Matto Gro-so, aberta de acio:nalo
com a au torização cenatante do ri. XXDOil,
art. 83: da lei r4 4.212, de 5 de . janeiro doi
corrente nono. •

•De ordein doExmo.-Sr. ministro da Viação'
o Obras' Publicai ., faço optanlico uo. tio doi 2
do setembro oroximo vindouro.' ás 13 horas,.
pa Directoria Geral de Cuntabili ado da Se.
cretaria de Estado da Viaçao e Obras Publia
éas á praça Diduzci do Novembro, nesta' Ca.:-
fpiltal. serão recebidas propostas para o con-
tracto do Serviço do navegação eniró Corun, há

•o Cuyabá, no Estado doaMatto Grosso,-sub ás
aeguinte,s condições: • a .'

-
- -A g.de da Empraza contractante será CM
Corumbá, Estado dó Matto Grosso. '

II,
.0 serviço do . navegação constará da linha

•ardeu Corumbá o Cuyabá, goto 43 viagens
reiondas annimes. entre estas duas cidades o

• escalas obrigaiorias por Santo Antonio, Mel.
gaço Cercado ou Cassange e Amolar,

Essas viageits ser -o fa tas com pa eidos fixas,
Çcando . porém , estabelecido que ;moerá õ coa.
tramairte 'fazer viagens eataordinarias soe_
gond° os interesses do çamitiorcio, e hem
assim quo além dos portos do escala marcados
poderá o Governo de ccôrrio com o cootra.
otante estabelocor ogros. que mais conve-.

VI

a O e,ontrRetante °Moroso a iniciar o serviCo
do nav.Pea ,.ao 'lontra do prazo itii:titu0 cl 301,
dias, contado da ;lata do registro do contracto -
pelo Tribunal de Contaa. -e-nao o fazendo será
o cotararto rescindido de pleno- direito, 'orir
decreto do Gaverno; sem (topei-demola de in-
t rpallapo .j •diciat. e a c,ançao do tro trate, •
kriausdla XVI reverterá a favor do Udverne

(yd raporãs que se" inutilizaram no serviço
-c-ni se perderem por ac-id eito sara°. ;watt..
taiaos por ()tetras mie satisfaçam as anil:410e3
acima. dentro 4o prato rilaxiino de 18 ,mozes,
da época do accidente até -a substIttilça,i do
navio inutilizado otí -oordioo, poderá o se . viço
ser feito. por navio tomado a frete o acceiftp
pela inspectoria Federai de Na.vegaçá.o.—

-
.	 •	 -	 NIII

inspectoria Federal das Estrada0
_•- (intêndácia)

IYO ordem de $r. in.sPector, faço publido que
'esta insocii•tocia vae ma Miar e:O:eivar
pendente daconcurrencia imblica, polo Sr:
'Gomes Branda°, propme tario da papelaria o
lypagaaphia,- Go res : Bram •ão, -OSCILO eci io
rua General Camara n. 92 a impresstiv e bro-,
chora de 2.000 valentes da e.staaistica das
Est a as de Ferro da Unia° e das fiscaWa ias •

reativaa aos anhos' de !UI c?
1958, pe,a, importancia*rie 20:0001000:

Ria do Janeiro, 30 cio awosto de 921.
Abras c Lima Junior, 'engenheiro fiscal.

_	 1

g suppúumuieilo ou
gubstituindo os ai-ima espoe...bica os, seinpro •

porém sem augmento do despeza --para Oa
cofres publácos.

/1,1

Para esse serviço devam os vapores a eat.t

))
r ,.g O que seno em nordern sotlici ente a
113z0 -da' Inseectoria Fe sral de M vegaclo‘

4 st or de accommodaçOes- para 12- passaaele.
Tas , no miaimo, de i a classe do. beliches e do
alolarrionto para 2- passageiros, no morno
de.3! cdasse, canacidale de, carga de 70 tone..
Ia tas no minium). marcha horar;a-inédia
nona do oito irelhas e ser previ-os de gela-
miras, apparml -.os do fiitracãO de agua, vete.
tilaçvo e Murai-nação electricas, banaciros
saltitarias em °muco si (nu ente.	 .

Arttai_de encetai° o Eerv..ço,' 03 navios se-
rão examinados peia inspectoria Fo . 'e -ai ;te
Navegação; e, no casado sa nem aceeitos. o
contractante entregará o documento de custo-

o oortificadd tio construcon do navio á.
mesma ira:acataria.
" Dos vaporas que o coretracaanto too queha

frizar c • strnir Ser-ao prév.anie . kto se..nmetti•
- dos osplanos á approvaçáo do Governo.•.	 .

•
O eontractante obriga-so a !ocultar e manter

Aeimir.os em todos o, tor res de esvaia _para
reCuber as me madorias . desamo- re,adas ou,a
emoarcar, a não co innerciar por sua coma o a •

apor couta de outrem nos mercados compre ...e -
bandidos na linha de "navegaçao. a não per-•
moam tamboril que a tripuia.:ao .-ue seus navios
commercie no,taes mercados e a fazer a -dia& ri.
buição equitativa da praça dos mesmos navica; -
por tod.3 que della se queiram utilizar. -

•
• Em - qualquer tempo .1nrant0 o pravo..de

contracto, o Goverito terá o direito de cansa
prata ou tornai, a trem- compuisoriamenbo os
rapares contractanto, ficando esto abri..
ga-4 o a sub5tituir por outros, nas- can lições
exigidas neste edital, os assim desviados dO
serviço.	 a.	 .•
•-A substituição te rá feita dedo logo por. va..

pores freados, o, no maximo de i6 -meses,
por vapores comprados. -
• A com ora ou frOtatneutO tios caros provistee

&era° atroctuados mo lago pré io accôrdo
sobre o rameonvo preço; vos casos de força
maior ao- o to. ø Governo poderá troiçar mão

a dos vaposes, iniepen ienternente de prévio.
;ma-ordia snotio pobterlociãeutz.) regulada ent2.40

indeuau-csaçao.--



• •	 •
-- - As tarifas sorão postas em vigor' 1oo depois

.	 ,tde,approvad,as e pode .ã o se róvtstas de dois
.em (sois aunos, a Juizo do Governo. • .

XI

0 contéàfinito obrica-se a' transportar
_gratititamento em sois vapores:
s V. ,- os furiceionarlos da fiscalisação, quando
..130) SCrriçO;	 .	 .•

2'. um emnrocatio de - cada uma das rep.ar--
tiço-e- do Correio, da Alfandega Q.do Fi.eo Es-

...tadoa , quando em serviço ., em eadayia,sieni;• - .
' 3°,.- As malas do cor,-elo,, sondo a,:candocção•

-de t.:•rra para bordo enice-versa fei a era-
oitaniento peloconeretanto, que co,ob..ara a

recebe-as uma -hora antes da sabida do vauur-
. • *I -entregai-as, . no . maximb,.uma hora de-

pois do navio fundeado;	 .•
4.° 03 dinheiros pnhlico, Fetleraes ou F.s.

tadones, 03 obiectos rémetti "os-ao - 311-,Sou-Na-
(-lona] o á ou . pela Secretaria do Estado de
Viação é Obras Publicaá.-,
,5.•° Os objectos destinadós. ás expogiçLes offi=

emes on auxiladas pelo Governo Federal ou
•'dos Estados.	 •	

.	 _ . • .	

-
•

6.°' ,..ks _sementes o Inudas,deplaniaS d
.	 .„	 .	 . •	 ,

nadas aos jardins.. pti estababeciatontOs-pit-
blietoS.	 .

- 7.0 Animae8 1'0p-radiadores de•raça pura, á
irequisle•ão ; dós Governos F,e oral ou Estatioal, •
não excadendci do dous .ena cata viagens.

,	 • 8.° Machinas apiedas e Metias chimicos â.
requisiç.ã.o do Governo Fe feral ou Estadeai, ••

.ilté duas tonciladas de peso por viagem.., 	 •
Dm pratico do governo, quando encar. -

tragado do verificar os canses da tinha dO" na.!'
yegaçãO.- — •	 . •	 •„

, O eantradlnte obriga•s° a apresentar do'
.-fiSc'at Junto á empraza segund-i az modeles

forem aprsentacis, a ostatisrma do movi- "
i.: •-•miento te passagens° cargas • receita o ite.speza
• idos vapores: por trim ystres, r-Itt fornecer rodo

qualqt ier outrd dado que lhe fôr requisitado
fpOla Inspeeteria Federal de Navegação':

• - XIII .

_ para as deSpezas de -fiscallsaç.ão entrará o
,.11tontraetantP para,o Thoseuro • Na tonal ots..iara

a sua Delegacia' Eiscal, no Estado de I'vlaIej
Ermo, por semestres asjoantados, cOtp a quan--•

-	 de 3:6903 ánritiaeS. , •	 '

_
Os dias de sabida, dos vaporas, a de lara

"oéllos., nos portos H e4O4te. o orazo da 'viagem
fed.trida ser to organi ;aons. pein con.,racfaute,
gime Para: época da ebula._ qu.. '"ara p de es.
tiacent. ,e sntnnet ridos: á approração do Go-
vt-a'fi- b dentro do 30 dias do regitítio - do Cb-

. /meto.	 _

• '	 .•

_Dentro des.zo . momo - pra"-, - atkraxen!ará
tarnbem o co . rae ante á - app-rovação do Go-

- Iiern as tabrijas detalhadas do' f . ,- . te,4 o ea,s-•
gage.ns; sobre as ,q .na . .s uma vez abnrova-tas
.gozarão Os Governos Federai e do EStado
Nato Groso- dó abaUmento de ES -Is para

_ iodo . ° qualqnee- trans °rio . por eles
tado o não previsto neste edital, 	 . •

SextzI- feira 2'

•

•

, que.excechr da bora fixada Fiaraa pnrrid4 do . O contracto durará p elo , prn zo, do cinco
. vapor: se es-c p- azo e:eceder de 48 'noras, 'armes,. atura do da data do resistro.00 Xri-

'som prévia autorização do" Governo, Será 'doe- • banal do, Contas,	 -
sitierádán.irno mio feita a viagem 'e - applidada- ' - - ' • - •	 n •,

então a muli.a prevista no n, 1; 	 _ ---,• .,..	 ..:•‘.	 .	 ' . .-:. - 4 	 : ;.2.Ç,X1 . .

.... 4.a, de SOS a . 100: por dia . 'de demora' na . '• Em .caso da dosintelligencia de clansidachegada aos portos de escala; ......	 ...--..eontrafst :al . ent .-o . o Go% Arilo o 0-eo lota- . ante,
- 5°, do lí).'0$ à 200$ paia demora na entroga . sorá a questa° sulornuttida a arbifr,Oaeaato se-
" das. malas postaes ou -mão acon acionai-Tient° .-2,, ,,ndo as Cornudas Ienes. - 	 - -	 - . :
•alias e de 50o$ ta. caso de extravio, além da ..... Ficactitentlid?, obrem, que as questíses. tire
rononsabilidade da rostitniçãe. do 'aforas . vi-itas: . ou ro-olvi (se em da iis ida contratual,

.'nelias e Infidos;- - -como- As -de, multas, ye.seis=fo o outras, não....
, •	 -	 T	

. 	 . 	 •	 .4 , do 100S a 500$ pela infracç5o ou.ineb- • t comprehendidas na wesc..te dispa- -. ..	 '	 ;estão'..,..,	 .	 .	 ,...	 .	 -	 -	 •-gervancia de mialener. clausula do contracto -''''	 .',	 _.,	 .	 .
- para a qual•não.laaja multa especial;	 - ,.,, • -... .. .. -,,.., 	 - •

7°, será rescindi. o° contracto, siim Inter:	 ,	 A • • • • . .

,..A. eauctirrnda para cts.so serviço do nava-.
•paliação' -judic:S.1 . nem indeninização alguma...-	 . - -	 ,	 . - .: , ....	 . •. • ,,	 gação versara sobro o valor da substenan ue-•
.. a) se houver interrupção do viagens por (tida por. viarf,en) rei-1'44-'3. valor mie não po..
:prazo excedente de 90 dias ; -- .	 ..•	 ' - .dor4 ext.:oder . do 7:000$. • poc yiagemobci-

" ca oria . o sobre a idoneidade dos corsear-' b) no' cão' de- rhultas repotids por Infracção', - !	 t „.
	uina'M tsma clausula. contractual ; para a rent°s•- •	

.

-•sapo/lona() dosa penalidade será a em praza- • A preferencia será dada .ao coocurrente,
elvvida o - Právlarneato avisada . pola Inspecto- julgado..idoneo, que noir !peno .- enlyvetiçio,

- ria Fdrieral do Navegação 'ao impôr-lho pela - o orn caso de' isnialdado ao MIO se pronuxer a
s tt...reeira• vez o. Máximo, da multa referente á ' -realizar maior numero ild v1e s extraordi-
•plausnla veretidatnerro:in"ringida. 	 ". 2' • . ruirias o apresentar melboreS rovas kleestar
. As multas serão' impostas pela ET4ectoria preparado para 1Fliciar o serviço de tts •e- .

'Federal do. :Nas egação, com reovso, depois fenló antes d) prazo determinado na elánsula

	

dol-t ugas,.ao Sibrlsterio da Viação° Obras Pu- yi do presunto ocrital, • •.. 	 '7- •	 •
blica,s, à c/ovarão sep pagas no Thesouro Na- -• 	 • s,	 _

- - •	 XXIII	 ,
subrençqo relativa ao corrente 03ZOI•iti*contar 

dagula

""data om que lho. f •Or entregue a -•
rPSpec tista	 do recoihimento,:ou dcp.cort- Cio será paga pelo credito . atitorisa7-in rn
tada . da-quota do subtonçáo que ti contrac- nre:ro XXXVIII do artigo 83, da lei 'n.

og, respectivo„ recibos " de 3 Cio janeiro do corrinte anno„ e - a rafe-tante tenha de recelnr;
-deverão ser entregue% em original'ou publica. rente aos futuros exercidos nelos crentos qtio,
Ibrma -dovi lamente legalizada,' á Inspeetoria -para esse fim, for tim' concediaos„ pelo . COLP.
Federal de Navegação.... . 	 ,	 „	 gresSeNaMoztal.

XXIV.. -xv . #
•	

•

Os proponentes -deverro- ter a prava
,
 ido-

O contratante - poderá, receber faVOres	 noldade pa .a. execnvo - de5so, serviço .6 diwzor
, subvenções do -.• Go% orno . ,, de Estalo ae Matto dos recursos necessarloa a ...ma exoi.b1!.40,
Grosso, som prejuízo da subvenção e favores :-Stinta,itclo 4a pr,epostas-o docuosanto do c attÇãO,
do Governo Federal; 	 _	 de que trata a clausula stèuiáva:	 • •_-

. dotal ou em sna-delegacia fiscal no Estado de -
ISIntto Grasso;.dentro 'de prazo de /0iiias, a.

• :	 •

O contrantc, pára a oxecuVio do Comi:	 .	 .	 . • •
Como garantia para ascignatura do mitra.tracto, elevará para 12 000S ,a caução de que eto, cis - propibrientes • farto,	 Tirieseurs'.fia-trata a dausata,,XxX do presente edital. 	 eional ou- em sua Delegacia Fiscal no Estado.	 - . de-fdatto.Grossó, 'unia canção de 8 (.1, ,OS, em-	 .

"ficará- o contracanto steeito - ás 'seguintes
multas: , ,
• 1°, do qnantia igual á froportancia que tesja.
de - receber. se deixar-de fazer 'alguma viagem -
contractual; •	 - I._ • -
•V. de . 200$ a 3ê0/1, ao a viagens -começai:ia.

_não cencluida, caso em que ~hem Res'-
eierá a respecriva subvenção; se .a vis •zem-no-
rém ftSe intarromuida P n• motivo do forc.:a
maior, julgado as.sin5 pelo governo. não loa
será imposta a multa nem deixará de receber'
o, subvenção devi ta pelo numuro de milhas:na»
'veva catclitadis pela derrot a en . re o pon ro
mi ia! da-viagem e o logar onde se tiver dado
o impadimeoto ; 	.•,
• 3a. de 50$ a 100$ 'por prazo de. seis horas

i
viArtro OFTICIÀ1::	 --- -'	 - - 3etei3lbro -de 492/	 1695'7_---	 ..-~,..........00	 _ 1,--...... ,..	 .,.„ _	 _	 ____.-	 ,a, _ _ _

XVI. "	 XXV •

'sopro Nacional; no Estado 'de Ma Co Grosso.
'mediante rba no rim .n testáridoiwzin. cedi-
fiv). na passado geia Inspoctoria '1~1 do.	 egáqão, cersi ticado no qual con-tará :à

•numero de milhas offectivamento navegpadas.

.	 --XIX '
O contrai-tante obrisa-so a-esfalfa/arar tra-

-fago-: mutuo 'com as empresas dó navegação
que sorvei)) "o peirto do Corumbá, e bem assim

,com as eStradas de ferro une v‘n-iiam -ter aos
portos servidos pesa sua linha de navegação.

...
' • O paraitentO da -subnenção etiOnfOontra..
'Étacla Será feito na Delegacia Eis -ai do Th

•

. . moeda corrente ou apoliceá I tdscaes, que te- •
• " •

	

	 v-ertefá_ para os Cofre- da Unik0 caso- o' .pro-- O contractanlo obriga-se , is rh3k pitar o a' pie tente deixo de as•ignar o oont'-acto no pl•a- -

..

faze	nar respeitar peles se subordinados os re- -

	

,	 os nue ztt dele dias, contado dá data em que.. pelogulainentos vigentes sob-e nave& ão o 	 Dia r :o %ciai, lhe fOr feita a notificação daposteriornente forem estabelecidos pelo Go-'
verno„ .	 . . , . . .:. . .„ . • .	 .	 .	 Ceeitação de sua Proposta.

.' 'XVUI	 -.	 * - .	 -- 	 'XXVI
4-:- •	 --	 ,. 7. -' •	 ,	 .

- , Ein . rotribukI0 dos servlos espPCIflpados	 'As propostas" serão' eserintas por-eximis°

	

_ r

• 

...N.,
OL
. II ,_ _;.. etvanp• a o ,aS CO. nsoz1 as a ..o,	 •	 • ree.4)erá o eantractante uma subvenção a . é o - sem rasuras: entrelinhas ou i'mundas' o . sal',,	 gtOpS COWI. 	.

-	
- 	 . a1 um 	 .	 PIarsollos	 e

se nãkífóil•irCivatig dausa -de força -famor, -- maximo - do- 7:000 por viagem redonda õbri- ... condiç -án áuma fora 71 s to oditakd 0,,
-	 _	 ' gatoria cantractuaL - •	 - '	 "	 os proponentes á subvenoão 'IMO oratandbra, 

•

.

'	 '`
XX •

• •
_
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iOitOS a mult ., de 30 e, sobre o valor do artigo
que 'deixarem do fordecor ou sobstimir (no.
eatto de recusa 10 o mesmo) imposta pelo o iro-
mor gerai sob proposta oo cheio da- Conta oili-
da to, po enoo a re, artiç r), no caso do rein-
cide-'cia, eornpar o ar iro, indeproident&.,
manto do contraem em qualquer parte.

V111

por viagem redonda e obrigotori c fechando-
•. as em sobraearta lacrada, s.obre 'a qual escre-

verão -Proposta de 	 .(come
propoeeroo).

A essa sobrecarta rounirão as provas de sua
idoneidade e o recibo a caimão a que se re-
fere a clausula XXV, fechando então tod- o os

•documentos em uma nova sobrerarta. que de-
votei() entres-4.r na Directoria Geral de Conta-
bilidade da Secretaria de Estado da Viaçã.o

'Obras Publiras
'
 no dia e hora designados no

presente edital. •
- Nesse dia, com as formaiegaries do costume,

serão abertas as sebrecartas apresenta as,
retirãodo-se dolos os documentos cornproba-
torioo de idoneidale o rettnitilo-se as que
contiverem as propostas, em uma nnica so-
breca,rta,, a qual, depois dô lacrado e rubri-
cada pelos proponentes presentes, que o quei-
ram f, zer, firará, depositada na Directoria
Geral de Contabilidade.

Dentro de troe dias serão . publieados no
Diario Officiol os nomes 'os propononteant-
gados idoneos parolo contracto e , anntinciado
o dlipara a abertura das propostas, sondo
entoo restituidas aos demais corienrrotrtes as
suas respectivas oronostas, fochadas como ti-
nham sido entrognes.

A' commissão que, para esse fim,
.gnada pelo ministro da Viação, fica reservaolo
o dieeito de j Igor livrern on te sdbre a idonei-
dade moral, industfealoe fiva.ncoira. cies oro.
Ir-Alentes.

.	 •	 •	 s • .

XXV/1

A presente coneztrrencia poderá ser anotai-
-Ioda, a juizo do ministro, sem que Cafin aoa
proponentes o direito do reclamar tzualqaer
indemnização sob qualquer titulo.

Directoria Geral do Contabdstrie, 16 de
agoesto de 192, .— Bernardo dc Oliveira, diro.
ator geral interino.

- ~IR	 . • -

Éte¡iartiçtto dei- Aguas e fibra& PublIcac
"togcranEKIA PUBLICA PARA os rorasocrineoro DE

idATER~MRnTiRADOS A oaren toam-no rem
MARITIRA DO DEPOSITO DA PERRA.

De ordem do Sr.. director geral faço publ.
co que no dia 22 d sotetubro p •oxintoftatztro,
ás 13 horas, na sécio ca. Repartição de Arras
c Obras Publicas, á rua Riachurlo n. 287,
serlio recebidas propostas pára °fornecimento
dos seguintes materiaeso

Estacas de 2121 d ijyt de tci apreçO 1-2 ¡adio do•
2004.000 por metro cubica

-
esta"-as do madeira de kl de ONItioe

..X0z,30 x 10'3,0 do comprimento.	 - .

l'i2as de inadeira dc lei (285r3,60) ao preço
: maximo de 95800 por metro

12 vigas nara quadros de 6"5o9" com 5,G0
'comprime:a o.

• 4 vigas para quadros do 6"xr Com 9%50
de comprimento.

5 vigas longarinas do 6x9*? corri 8,50..de
comprimento;

5 vigas longarinas do 6"xr- com 700
•comprimento.	 •

n vigas longfi rinas de &"x0" com 72,3(rdo
do comprimontoa

1 viga 10:narina de 6"x9" mino 7,00 do
comprimento.

1 viga langarina de 6". X9'. coei 623.,O0 dO
Comprimento.
• d 'vigas longarinas do 6">C9" com

rompimento.-

• Todos- os involarros deverão ser entregues
no dia marcado para a- concorrendo, ao 13
hora; quando, na oprosença dos intoresSarlos

seus- representantes legaes, serão abertos
em primeiro lagar os que e,ontive oro .os-do-
cometitos de idoneidade e logo após os-que
-encerrarei as propostas dcs eu, e forem toiro-
dos /Momos pola.earoraistoão- do funccionarios
.cia repartição desi gnada polo 'director geral,
propostas que seroo lidas á proporção-que
forem sendo abortas, as quaes 'serão - rubrica-
das :pelos meámos interessados, e antes de
qualqtter decisãO, publicadas. na integra no
D:ario Officio!.	 ••

As propostas doà concorrentes nó julgados
idonoos lhes serão. restituidas immoiiata-
Mento.

VI

Os materiaes serão entregues dentro do
15 dias após o recebimento do pedido do
compra.

Vil'
No case do, trio, ser satisfeito pelos contra-.

ctantes o fornecimento &atro de prazo esti-
"pelado na clausula 6, çcarãO' os meamos se.

clausula 75, correr -por emita do forma-olor
Que o mesmo deixo.: ee fornecer- ou sobsti-

dos fóra do cont 'acto, no easo previsto na
A difforença dc pregos dos artigos compras.,"

tuir, dentro do prazoodlorbdo na clausula 6,

se ndo essa dite-ir-mon bem como as moitas.,
deduzi ias da p•-imeira . conta que do mesmo
haea do ser ;Tocos:aio ou da coime° do coo-
traeto no caso de não existir conta a pre-
ces ar.	

It-
 incidir nas ponalidadosSi 'o contractante

pr vS-tas na clansuta Ia. por mais do lona
vote, ria 'á, motivos a que o contra" s oja re-
sci ndido pelo ti ector geral, independente-
mente r'o interpelação judicia, reurtendwa
canção á Fazenda Nacional. • •

X
Os artigos propostos deverão obedecer riga •

rooamente ao estipulado no presente edital.
• Xf.

No caso do absoluta igoaldado. de preces
Outro dous ou mais onctirrentose's&a. prefe-
rida aquelo que inestOra.s. iireçoss apres-ntor
-em . dia e hora previamente marcado pela
commissão _que presidir a concur. cutia, ena
cartas fechadas, que serão, abortas.= pre-
sença dos interno-ousios.
• •	 • • •	 XII -	 o.

A re,portioão se reserva-o diroi to do . nã,
acceita: nenhuma das propostas e de ánuullar
a concurroacia-. A não accePae,lo -de Unal-
giter ou de- torlas' as propostas não dará direito
de reclamação posterior of nerthaio doa .
concurreutes.

• XIII
As propostas não pxlerão couto? sinão &Mit

formula de col./1p e.a oulamissão a tedós
clausulas oe.presente edital.

• _ _

Minutaria da Agricultura, /ndustrià
•. • • e Copa:nardo,

Directoria do Se'rviço de Povoamenfii'f

Tendo terminado	 ,30 do pilho proxitto
Iludo a licença em cujo gozo se achava-o in-
terpreto addiio. desta directoria,
Roberto Sprogis e não-havendo se apresentado

. ao serviço,-nem requerido nova licença.. coa-
vido-o a rcassnmir e czorcielo do seu cargo

50 parafusos com porca e arruela de 3/4"x
x	 ao preço maxila° de 41eR O cada um'.

100 para usos com por a . e arroteia 5 S".X
x'19" ao preço ma ximo do 4580- n cada nin.

300 parafuses de rases sonorha do 5 -8"st
X7" ao preço maximo de 45800 cada um. •

100 parafusos co rosna sobe.rba, de 5/8"xe"
ao proço maximo de 4S800 ca a um. .

1.800 kilos de pregos de 3" ao preoo
Rimo do ISSO° o kilo.

AS- propostas deverão ser anrosentakas
difplicatas, sem emondi nem rasuras, dovida-
mento selada a primeira via. ambatoda adas
o assigtio.das pelos concorrentes °o seus re-
presentantes topes. dentro do- ¡no 1 .ero Po-
etado e lacrado. com a bricaclo da ettrega
dos mate Ines no almooa ifa oo"da Estrado ,de
Ferro Rio d'Ouro eu em vages dessa estrada.

O involuere contendo a proposta dererk -sor
aeomnauenado de um outro tambom fechado o.
Inc lido em q ue reunirá cada concurrente es
seus documentos de idoneielale, provando
estar quite dos impostos federaes e- municio
'does e nele incluindo -o conhecimento de de-
posito da quantia do 5005 feito em Moeda otoe
rente ou Mn- lettras, de ao-cerdo corno dis-
posto no art. 30 da lei oa. 2.983. de 28 -de-
agostoede 1915, cont irmo determinação con-
tida no aviso n. 51. datado de ii de ontubSo
de 1916, do Ministorio da Viação 'o Obras Pu-,
titicas, depoáito • esse 'feito-no Thesonro Nacio-
nal mediante guia.-expeclida pala secção
EXpedionte.	 •	 -

Esta quarttla servirá unica inente de' cauoão
para garantir a assignatura do 'contra:eco,
visto que o coneurrente ou cosem rrentes- pre-
feri-1os terão de fazer uma outra caução-do
valor de 10 os da importando total de forno.
cimento que lhes couber, mudo aquele cri.;
moiro deposito restituido Icro após a ai- n
tara do con ra , to, salvo do que so recusar a
cumnrir essa formalidade, que- so porderã.CM
fovog dos Cofres publices.

Os deposito:: dos concurrentea mr!..o pre.feri-
dos ser-fites-hrto re.stitnidos.

A caução corresponoonte aos 1.0"eo' do valor
do fornecimento, de que trata a clausido-2°.
será feita, para garantir a fiel obsorrancio"do
contraem e o pagamento das muitos 'a gide o
mesmo oléo

IV	 .

-

_
• Não-sor-sio tomadas enrconsiderao60- - miamo
quer oftir as do vantagens noe ,posvistoo nó
e .ital nem as propostas quecontivereni apenas

ofi-exadiMento do redacção scilare a prOpaita
reais barata.-	 . -

Todas as propostas deverão conter preços -
em moeda corrente. -- • •

. XV/
' O contracto só entrará em vigor depois- de
registra-i° no Tribeini de Contas e sua
vigencia termina 'á. dentro de GO dias oscoot/ar
•da data dessa. registro,.	 •

_Soweto do Expediente da, Repartição do
Aguas e Obras Publicas.- 22 de agosto de 1921.
— F. 1 de Fonseca 13raja, chefe da secOo.

•
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.	 ..	 .	 ,	 .	 .
dantro . do proa° de 15 dias a contar desta - ' Os tioncorrentes • devera° - subordinar-se ás ecoutiçOas, serão proferidos os profiWenee8;41;
dato, sob pena do ser dernittido por abandono seguintes condições:
de emprego.

Directoria do Serviço da Povoamento, 20 de o 1.0 As -propostas, .sem comen das, .borres -,,, O concurso &instará principalmente de PP) .
agosto de 1921.— Duiphe Pinheiro-:lachádo, ou rasuras. encerradas em envelsppes fieha- Vos pralcas.	 .	 .

dieeotor. •	 , . Mis e - lacrados; devidamente . sollaaos, fato o a t Ptoss maior escloreçimento, poderio os cario-
`	 declaro-mio dos nomes de seus • autories e sede did.....s. dirigir-se aa Instituto . Bologi .o. nO•

-	 io—sio	 dos respectivos est.abelecisnentots r,oninierciana, Miiii toldo ia Awrieoltura, todos os idas uteisso
_oss

.. .	 .	 .	 _ ser-to entregues na - Tercoira Divisão lesta Sn- . da, 11 ás 16 horas. 	 .
Directoria do Serviço do Povoamento - perintendedcia, acompanhadas de amorras •

- -	 .	 da arame a ser forti	 fiocido, aro de ser ve-i; ' - Ins'itoto Biologiod fie DefoskAgricola, Ries

	

de -Jas.	 •	 1921.	 Carlos
. -- De ordem do Sr. d'rector faço público que - rificada, lechnicarnente, a sita resistencia. - 	 .smin 11 le sgosto do	 —
esta Directoria, recebsrá no dia 9 de sotem- 	 o	 -•	 • 	 . . More;ra, dLeccor.,

'Não será .pertnItti fla a apresentação de .	 10mm~bro, ás 14 horas, propostas edi siupboata o
Cm Carta feshada para o torne: imento de dl- amostras.de• arame pisado, - ou • mesmo leve-

requisitos teehnicos estabeeeldos - para à for- 	 • .'

agkonomia. -.

das Pléres, eeonstante da ralação 	

..-
Moo ia Hospeda ia de lunnigrantes da ilha neeimento	 .	 -

move pxydasio, airosa que est ., jam dentra,ios . instituto SiologiCo de Defesa Agriccaa . •
vátsos artig-is nocessarios ao consultoria ,me-

'	 ,	 que se	 l'	 • •	 ,	 -	 .	 . . •	 - . • -,	 tonna DE ivqr1IIPOI^ 055% o CO N• CR . R .,0 Do CAROS

segue.	 •

	

.--	 .	 .	
- DE v±8.15TE.TE DO SERVIÇO DE PLANTAS IMIUM3

• . 2.° As propostas deverão Indicar, em moeda ' • 
,

.nacional, os preços de •venda • aos artiooss o 	 • ,- - ou úsisnoTus
. Contabilida de da.Diroctoola do Serviço de

Povoamento, em 31 de agoase de1921-. 	 - peso - do rolo, o numero de metros - de dada - .
-	 a	 '	

.	 .
- rolo, a natureza e a -resiatenela dos 0104	

Devendo sor preenchido, por cones:roi, G
.	 ••

o	 . O matennal acra entregüa nesta Capital, em cargo sie assi .ten te. do Serviço do s eants- lin-s
outonos mi Rosistentes, do Instituto niologices

• rethcAo dos . _divPrsóg artigos -necesserfos ao local. Indica 	 o,do pela Repa -tição mpotante ou •• ..	 .
Xtonstiliorió medico da • II .spedaria de !Mini" a 'tordo de navi9- tio 1.1 ov i .em portos est„ah_ de Defesa k.rert eola ostá aborta na s e . tarig,

. . a deste instituto, no Mi ~ia da,Agrcullera, -

	

grantes da Ilha das Fl4res:	 '	 goivos, dando-se preferem:leia a	 . . . ,. esta „bitiiiia a inscriPção para esse-concurso. • •
. condio.o • -.	 .	 ... . 

• -	

1021 	 1-'604

' liireOtorla de ServiSdo Povoamento ._ 7.° N \o se tomar -lo em conaideraçOn os aro-

	

Pelo monte edital, fien - intinsado o colono	 . 3a" redacção 'Sobro -"a ptopostaa- mais
Ca los bastião do Andrade, occutionte do • 	 ,
loto rural n. 25, do oudeo colonial eltatioyao, 	 8 ° Os paganientea. aere.o realizados'a:vista,
O•satisfazer, dentro do prazo de 30 dias. a logo após a ver :ficaçãoss por•parte da Diaet!tos •• 	 o... .

pasma ria- ote Serviço de -Inspecção e Po 	 tonton Agri- .. 
.contar da pubgea.ção . deste edital, o 	 Institut o Ohlinlea

	

o d
"das prestaçõos vencidas, sob pena r d e colas. das reopectivao opianti la•lesooquoUdado .. 	 , _ _

mento	
'

,o resistencia do ni afilo forn 	 a Em mprimento ao disposto no art. 98 §-I*e,eido mós termos e 
- ser considerado vago o lote, extineto 	 azo. do pesonto editai	 s, o pr	 .	 . : s, •	 cus	 --.- s.:	 -,	 • • s s

Rio do Jane'. 27 de agosto -	 1921.	 • ` - " 	 • -'-'• • ' '	 • da	 eeslein.,4-..242,•de 5 do jan o ultimo faço
ro	 do	 -s.	

- st
Rio do Janeiro; 22 *do agNSto'da-1.92io- .4, , :publia,0 que este - instituto - vae ad:mi ..ir a

. bulphe Pinheiro Machado, director, -	 (•s	 ,..1Stfi, i,iic. Pinhefro '. .Machado, . s?perintoodente. fi Ma • sAlberto D' 41m .•1 1 a- Or • Comp., . nego-
, o	 . , -	 .-	 , ,.• — • o .	 . -. • ". cientes esta.bolocidos nosta Ca ital á avinda

	

- .... -- •	 s . - o .' • . . ; Rio, :Brando ns. 99 o 101, afio de ser paina
• .., . /A. 3, tituto..Edol,og . do . Do sfeea .....000sorioo_l a o• pelo -Thesouro Nacional, o seguiute matem):

--..- •	 -	 —postas que amenawcontivereni o olforecinseuto

.	 _
.¡ 4 agulha- Reverdim fina para ststura3.

a-agulhas de 2 cc.' para inisseções hyp0-
' . dei-nicas.	 s .	 ../.	 .	 .

1' agulhas . do 4 cc. para injecções Ultra-
.	 - mnscular. ,	 ..

O tubos cat-get n. O.
6 'filhos cat-gut n."1-,
0 Mb-os- seda n. 00.
la tubos :soda n.--/. - -

-1. sacro de borracha Paea hquas quente. -
-- 1 'espatula do vidra pequeoa. a - • '. Ou. mnnicipaes. a que estiveoem suseit -s.:,

a espotula de anoSalopequena.	 - '- 5. 0 •A'Suporintoode00ia - 40- Abasteenneuto
.- 2 bacias osmaltaxiam 40 cc. sdo bwea reserva-se o direito - de -julgarlivreis:sorne a

. - para esteridsaçao'. -	 •	 ., . idoneidado moral.' material-e funeciossal tios
- 1 chaleira do aluminio pora 2„litros. • 	 .. concorrentes e bom _assim.° de oceoitnr porte
?Contabilidade da Directoria -do Servi0 de • do nula: proposta ou parte slo.outra,-firao,lo;,

pdsh amento,om oi do ag, osto do soo, .:__Edts. tombem, com a Iliaordadó de não. ooceeitar
i,	 •

ardo Mendes Limoeiro, Chefe da 3° Secção. 	 - ProPesta algmela•rre-, - - , ,	 . - '.- •- -, ..-
6.° Os sconcuntes deverão f indloar - os

- 3.°. O pronon ente escolhi do. dopositará, .nos..,

tro, faço publico, para e,onhecimento dos tn-
toressaaos, que esta Superimendencia rece-
berá, até o dia 9 do mez vin louro, pra.'
postas para ' o fornecimento de mil e qui-
nhentos (1.500 , rolos fie arame, sendo, onia.
asilemos ',SOO) rolos do arame farpado de feero
galvanizado, tio n. 12 (doze), com quatro-
centos (400) metes exactos, cada rolo, bem
trançaio,	 forms aeraçando os deus ficas;
quinhentos (500) rolos qin aramo farpado, sie
ferro galo n zaoo, fio 'n. doze e Meio (1.2
O 1/2). com quatrocentos (400) metros exactos
cada rolo, bem trançado, da farpas abra-
çalido os dons fios, e .quinhentos (500) rolos
de arame de ferro galvanizado, fio n. doze a
doze e meio (12 a 12 e 1/2), com cptatro-
ceotoe metros (400), cada rolo, fios bem taano-
W0s, som farpas.

-

so

ELE eRvPARADOR DO SERVIÇO DE PIIYTQPATLIO*

fio	
, INSTITUTO

accérdo co a resolu	
DE5TEção do Sr. minis-	 s,	 ,

Stiperintondencia do Abastecimento •

.	 ,
~moo.	 prazos maximos do 'entrega do seus artigos
. ,•	 Suporiaterriencia. 	 , , ,	 • s

Ilamwm.1

-. 1 jogo de. vorromas 	 	
imo&

Edna- DelosentrçÃo.rARA O CONten c0 oti-candO	 séi•rote Greav	 3es ic 22" 	

1 a reo se púa 	
.	 ,	 1,Jog,i de te -os do dm 	

revendo ser premebide.': prío . concurso, o 1 oitavo de fenda com catraca..... 10s000
ca sgo fio preparador do. Serviço -de isnytas: a •
pathosooia do Instituto BMogico ';de . Defesa
Agricola, está-abertà,	 secretaria deste ¡uma-
tutono Ministério da Agricultura, a inscrip	ao
para 03 .10 C liCtIrSO: De, accordo' . coes • o que
dispõe o art. 45 do regulamento'da ScOreta--'
ria dfá Estado -ia Ag tad:loira, o nrazo s. -ara a

-dinscripção será do 39 dias. consados a data'
deste qno é á - da prinietra publicaçao
no "PiariaOffeslat". • -

Mormo inscrever-ao todos os brasileiros
inalo es de 18 annos rnenoeno 40.'exhibui-
do prova de canaeidade physioa o.boni.compor-

-t t mento, devendo os. can tida tis- ter s . satis-
feito as exigencias. ia lei do seroso -noilsrar.
..Do astcôrdo com o cille slispõe ,0 rego lo oonto
do instisote	 soo ort, 51, em igualdade dp

' .o.- Do accórdo com o mio disprsoo o art. 48 diat

cofros da thesohroria dosto • Stiportatenieneia i
nina - cançois de cinco; por cinto *- (5 %) ela r 

cuit ,tra, h prazo pa•o. - a inse eipcao será do

quantia em que importar o forneeimput.OS 60 dias, 'conto ,o da dota deste /soltai otie é a
das prEtnálra publicação nó Diarió . Officiai. 	j--

Essa c,ançãoo garantirá a exectiç.ao do reape-	 . •
aio° , fornecimento.: - . ' , , • , ...• so • as. _o . a. Poderão inscrever-se todos os brasileirna

4:S Os senebrrentes .deverão. ealsibir,. 'ate malfiras de 18 annos e • incolores de 40, exhi-
ognalla dat a, documentosoque provem: s . ,	 biodossprovas de cappaidoole paysire.se.bona

a) sua idoneidade; .,	 • '':. . , '• --- - . . consportamonto. doseudo os candidatos ter
• et) quitação dos impoaSoa todoracse..estasioaes : sa.isfelin as esogouclas da lei do serviço millo

Lar.	 ,.	 ...-.	 .	 ..	 ,	 .. .

deun
barata

. ,
rostalainentod a' Secr• =taria dc4E s's adi , da Agri- ,

O coocurso constará do tres . provas: ptan:
tira (olitionatoria). escriato e oral.	 ,

• Para maior e-clarecimento,atoderão 03 rano -
'didates'disissir-se • ao - fristitoto • Rtologsao; no
Ministorio da Agriculturas todos os tilas uteis,

.• das 11 ás 16-boraso'.	 _
Instituto Riologico . do !Meu Ag .icola. RIO -

'de Jan eiro,. 11 te agosto de 1921. Carloa -
;..:Moreira, „director.

- • 5 kilos de Isicorhonato da aociio . 	 - -
- .. h puao'. prO--analys0 ,. ,' a 24600.,, -134000 •
" 5 litros do alcool aesolute, a 52, 00. 27,5J0 -

• • 1 kilo de acetoso -de chumbo Merk, . -• , •
-- --- solução 	 -....	 95009

.:- 8 kilo-3 -'41e- se a caustica : (10 MU- .	 . -
~rolo. insti

O kilos .de chloroformio puro pio- 105800
• >	 sza, a 1$800 	

, . • -ano yses. a 22 	  2205800
. 10111% de potassa caustica, pura;

•pro-analyses em .placas, a _24$. , 240$00ii

Do ~iodo com o que dispõe o regulamenta .
do-instituto eu seu-art. -hl, em i,goaida te do
condesões•. serão preferidos-os pfofissionaes (RO
, agronomia.

• A' firma Mo-.eno Soando Sz Come:, estabee
lenida a rua do Ouvidorm. 142. o seguinte:

à • • •

1005000

/24000
aos000
305000 .

•



Poeto Zootatehatco Federal, aia Pintadas /

Do orlam do Sr. directa% e em ernisnrir
monta ao art. 98 ia lei n. 4.242 do 5 de
janeiro de OU faço pohlieo que vão sea
aduai i os os ardam abaixa, media site pa-
gamento no Thesnuro Nacional. á ti susa E.
Carneiro Leio Otz Comp., á rua do (adilar
In. 77. no Rio do Jseiniro, nor serem os
preços que mais asmas-ris °Barocco):
500 varonias de semento de beter-

raba p 	  408000
250 gramma& de cuuve flor da Dali&

por 	  153000
250 grammas do couve flor repolho

(salivai 	
250 gramma de alface ropolnuda por

tO2OMN
7540

425500

16990 • Sexta-feira 2
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SnforritSro do 4P0il
a•n••n••

. Posto 7.00tecb.nico Federal, em Pinheira

Do o •dom do Sr. director o em eumnri-
mento ao art. 98 da lei n. 4.242 de 5 de
jaooiro ele 1921, fa.te puntiro que vai, ser
adqui • dos oq a roeos abaixo menrinnados,
ineo lante pagamento no Thesonro Na Sinal,
á Ora E. Carneiro f.eno Sr Coam , á ela
do Ovolor n. 77, na Ca pital Feoeral, por
serem os preços do maior vantagem:
10 kilos de somente de alfafa do

taxas a 	  105000
10 mios dp semente de alfafa de

. Provense 	  811'W

16$500
Socrolarta, 26 oe azoara da 19o1.-0 eserl-

oturaiio, João Paulo t1 Oliveira

Secretaria do Posto Zootochiretn Federai em
Pinta iro Est do do Rio ie •soei o 26 de
agooa l faiai . -O eocripturaria, datei Paulo.
de Oliveira Ramas.

Janta Commercials

Ria cumnainiento ao disposto no art. 98 da
lei o. 4.242 de de Is n Oro de 192 , faço nu-
bloso que esta raiemo.) vau adquirir aca
S t. J. L. Costa és Corno., negoriante osta-
bateste los á to a da Quitanda o. 10o e salema
turas n. 38, os seguintes objectes da expe-
dientes
1 'Carimbo de borracha com madelo,,121000;

10 talhes .ara recibos de livros rarear:alo, do
arcórdo com o modelo. 45, 4 i0)3;

resma de papol de linho. folhas inteira
Oakland Bond, com amsstra. 408 io

2 resma, lo nanol Ledger pautada atinam°,
á 34, 708 00:

3 caissa de nomes Telophone douradas, ti
95, 27S 00:

4 caixas de pennas Mallat n. 10, á 7$
2811000.

Impa alinda todo na quantia total de doteis"
tos e descaro mil réis (2 78400).

Secretaria da Junta Com cerejal da Capita/
kdoiel. I to 'eteasheo de 1,921.-0 director,
!Moro Caiavas. -

PATENTES DE INVENÇÃO
IV. 10.278 A — Memoriat descrivtiva

das mellzorainentos introduzidos na in-
venção de cum processo e disnositzvo
que permittenz ao passageiro diminuir
por .si mesmo, em (malquer momento
e durante a carreira. a veloridaelp
um automovel, independentemente da
vontade e da acção do chauffeur, pri-
vilegiada pela Patente n. 40.278. de
29 de janeiro de 1919, e 'para que are.
tende privilegio Antoine Gaillard, do-
miciliado em Marselha, França.

O objecto do invento refere-se a um
diapositivo e á variante de construcaão
deste mesmo dispositivo que permitte
realização do invento descripto no me-_
morial que fundamemou o pedido do pa-
tente principal n. 10 278, concedida em
29 de Janeiro de 1919.

Este dispositivo e a sua variante de
construcção baseiam-se no principio
da admissão de ar novo no tubo que leva
os gazes carbonados ao motor para mo-
dificar a sua riqueza e diminuir á re-
gimen do motor, com o fim de permittir
que o proprio passageiro, não se dimi-
nua elo proprio, em qualquer - momento
e durante a marcha: a voioc idade do -eu
automovel, independentemente da vota.
tade a da acção do chauffeur, mas Lam-
bem reduzir notavelmente o consumo do
comburente e ainda entregar momenta-
neamente, ao ehauffeur o domínio do car-
ro, se por eircumstancias imprevistas,
passageiros ou eepeciaes, fôr convenien-
te que o motor dê toda a sua força e to-
da' a ela velocidade, por exemplo, para
passar rapidamente il frente de so a ^o
vehículo do de era obstaculo on eubir
uma encosta

Nos desenhas junto dadna a titulo da
exemplo- de execução destes melhora-
mentos: fig. 1 é um corte tangia/diria/
polo eixo do dispositivo para a adieis:4o
do ar novo no tubo que leva os gazes cara
bilrados ao motor. Fig. 2 é uma vista
em ateade e em perfil do ao-1111dr° movei
qae constitua vaivula de entrada do ar.
Fig 3 é uma vista em alçado e em per-
fi l da valvula oonica mie obtura o dia-
phragma. MR. 4 é uma vista schemati-
ca do coniuneto do dispositivo. Fig 5
mostra um corte vertical pelo eixo. de
uma varianto de construcção do dispo-
sitivo para a admissão do ar novo no
tubo que conduz os gazes carburados ao
motor. Figa. G e 7' são côrtes vertica,s,
pela eixo em maior aseala, das extremi-
dades. da valvulas fig. 5. e fig . 8 mos-
tra, schematieamente, a instalação des-
te dispositivo cora uma alavanca de com-
mandai posta á disposição do chauffeur
para neutralizar, momentaneamente, to-
tal ou parcialmente, o effelto do com-
mando do passageiro.

O dispositivo representado (figs. 1; 2,
e 4) é constituido por um cabo fie'i-'

ver A, que passa na mangueira, fiando
por um lado ao pequeno cabrestante E
colorado ao arcano° da mão do passa-
geiro, o, pelo outro lado, a um cylinero
C que Sai is vaivula obturadora de qua-
tro' orifícios DD abertos na. perinheria
do tubo E Urna mala F mantem esta
vataula fechada. Manobrando o cabres-
tante E, puxa-se o cabo A e este. fixado
á valvula C, tal-a mover-Se comprimin-
do a moia F, o que desmascara. como
se pretende, os orificios DD cujo cau-
ã-meto das sacodes de abertura iguala a
.do int srior do tubo E. Por estes mete-
cios DD entra ar que vá.° em seguida.
para o tubo de admissão T; podem em

parte ser obturados Por anuo/ movei ott
rolhas afim de que a sua secção do
abertura total seja sonsive.rnonte aguar
á do °riflai° do diaphragma H, de modo
a obrigar a valvula cylindrica C a um
percurso mais longo para dar lagar ft
maxima passagem de ar pelo diapura-
gma

No tubo E ha, a seguir, uma valvula I• •
que obtura o diaphragma ou rodeia II,
cujo orificio central, varlavel segundo a
força do motor do carro, limita na quan-
tidade conveniente a porção de ar novo
a introduzir no tubo de admissão do
ar carburado. Uns diaphragnsas coa&
orificio central corresponde á velocidale
maxima de cada carro, foram calcular:as
e construidos para este fim e são forno-.
cistos com os apparelhos.

Um bueiro R permitto introduzir e
apertar no seu lesar os diaabraan-ias
entre um mordente interior do tubo E e
a extremidade do tubo S que conduz O
ar novo ao tuba de admissão T.

A valvula eonica / obtura completa-
' mente a abertura do diaphragma Et

quando assenta neste devido á mola J.
Uru cabo K ou cadeia que passa num

pequeno tubo L liga a valvula &mica
á chave M da torneira do carburador N.
Esta ligação entre a válvula conica I e a
abava M ou haste do manobra da tornei-
ra do carburador é feita do modo tal
que: quando este está aberto, a vaivula
comeu 1 &soabre completamente a aber

-tura do diaphragnia H . qfie dá assim
passpeern ao ar adrnittido pelos orifi-
cios DD.	 • •

A' medida que a haste M da torneira
do carburador faz o seu passeio, a val-
vii/a conica I é levada para traz e des-
cobre, pouco a pouco, a abertura do- dia-
phraama II. Deste modo, , abre-se aiti
mesma tensoo progressiva e automaticaa
monte, a torneira ou o macho do carbu.
rador e o orifício do diaphrasma

Em um ponto qualauer do cabo K Pd-
de dispôr-se uma mola O para compen-
sar a. differenca que poderia existir ca-
tre o passeio da valvula conica 1 o o pas-
seio da chava M da torneira do carburam
dor ou vice-versa.

A varvula conica é constituida por um
tronco de cone ou ponta contei t e por
-quatro garras-gu ias P que deixam paia.
sar o ar entre orlas e a superfície do
tronco do cone.

No calo A ha um tensor Ó, que nora
Mitto regular o comnrimento do cabo A
o colocar, assim, a valvuia calindrico C
no seu ponto de partida, isto é. numa
posição de fechamento completo dos ori-
Lidem DD quando não se puxa pelo
cabo.

Descobrindo. á vontade, as aherturaa
DD afeio deslocamento da valvula colho-
drica, fornece-se mais ou menos ar no-
vo e faz-se, portanto, diminuir, acairele
se desolar, a velocidade do carro nos I-
mites permiti-idos pelo °rincho cantam
do diaphragrna detxaclo mais ou menos
descoberta pela poeta do- cone. Um estro
de diaphrasmas intermutavels crivadas
da aberturas com direorentes diametrns,
permitte limitar o regimen do carro com
a velocidade escolhida.

Na variante de construorão do dispases
tivo renresentado nas fi guras 5, 6. 7 e 5,
um Mini-iro la' está fixado nor soldadura
ou do qualquer outro modo. ao tubo A'
de admissão dos - game que põe em cem-
municação o carburador D' com o me-
sor o'. Por cima deste evlindro cate
roteada uma rolha E' dataria de furos
segundo uma aircumfarencia e formando
no seu centro tubo-bainha. Na rolha E'
ha uma valvula F' de entrada do ar. em
brma de calota, enfiada no lubo-bainha.
Esta valvtda, em coasequencia da de-

G killos do talaram de potassa e .
soda idern. a 188.O	  9011000

5 kilss e sol io nerchlorico puro
ne Mers, a 555 	  2758000

20 leiloa de amonia liquida, 910 de
• Merk, a 0800; 	 .... 953000

981830e

frolltnto cIP Chimira, 22 ao agosto do 1921.
— Mario Sara vc, director.
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pressão existente no tubo de aspiração
A', é solicitada para a rolha, 'mas uma
anota antasonista G' tende a afastal-a
della e a manter aesim o cylindro aberto.

No cylindro D' deslisa, \com attricto
doce, um segundo cylindra H', que tem
orificios N', aberto na sua parte supe-
rior, fechado na inferior, sobro a qual
actua uma mola helicoidal 1', que assenta

rolha E'. No fundo deste eylindro que
constitue o distribuidor regulador do ar,
está roscada uma peça J, que recebe o
cabo K, flexivel em uma 'mangueira,-que
sabe do cylindro IS' pelo tabo-bainha
descrido e se vaa enrolar ma pequeno
cabrestante L' (fig. 8) collocado no car-
ro ao alcance da mão do passaiseiro.

A caracteristica da ligação do cabo K'
et do distribuidor regulador de ar novo
está em nenhuma peça. do caso do cabo
accidenlalmente se ouebrar, poder sar
arrastado na-admissão, ficando o fundo

pauta dar abati-ai-to .dede distr ibuieor r
Um tensor M' collocado no cabo, per-

mitte regular o seu comprimento e pal-o
em Nas condicõea de funceionamento.
• O funecionamento é o seguinte : O
passageiro regula com o cabr ee tante L
a Posição do eylin-dro distribuidor-reaua

•lador de ar novo H que deslisa no asa-,
lindro D' que faz de camisa .obluradora
comprimindo ou deixando estender a
mola 1, no sentido de roatção do cabres-
tante. Segundo o numero do orificioá N'
desmascarados, assim uma - quantidade
maior ou menor de ar novo entra no
'tubo de admissão A' e com al!a, por-
tanto, a riqueza do gaz carburado e -a
',velocidade do -motor torna-se variava'.
A mola G' (a calculada de modo que a
valvula - se feche sob o effeito 'da de-
pressão- resultante da aspiração quando
o motor -.trabalha devagar, e fique aberta,
sendo a as p iração então menor, quando
o carro está em marcha. Quando o dis-
tribuidor-regulador de ar novo H' Peta
completamente alojado no cilindro fixo
o ar novo mie penetrou pela valvula
fica neste distribuidor H' porque como
este -deslise, como se disse, com nitrido
doce no outro, o ar não Ode passar pelos
orificios obturados pelas paredes do ey-
lindro O'. •

Além da regulação da veloci dade do
barro, a -disposição descripta bem corno
a sua variante de construcção, permit-
tem reduzir notavelnaJnto o gasto da as-_	 .
senda.

O cominando do chaaffeur, fig. -R,
permitia que -este tomo monientanea- -
mente o dominio do carro. Apenas 'emo-
ciona quando o ehauffeur exerce, com
a anão ou cem o pé. pressão sobro ella;
o deixa de funccionar, tendo-o cominan-
do do passageiro o seu doleno . 'afeito,
quando a pressão exercida pelo chau-
ffeur -cessa. Consiste em um -cabo f le-
xivel Ir que deslisa -em uma mangueira
ligada de um lado. ao cabo K' do Pe-
queno cabrestante L' e, de ouaro, a urna
alavanca P' -fixada ao --volant ou outro
ponto conveniente ao alcance do abaula
feur.- Exercendo uma pequena pressão
sobre a alavanca P', o cabo II'. puxando
pelo cabo K' do cornmando do passa-
geiro, faz subir na bainha O' o tubo per-
furado H', e. devido a isto, annulla o
effeito que produz este. Quando a pres-
são cessa sobre a alavanca P'. o cabo K'
esticado pela mola 1' volta á sua posi-
ção primitiva, assim como lambem, por-
tanto, o distribuidor-regulador de ar H'.

Visto o chauffeur não poder exercer
Constantemente uma pressão sobre a
alavanca P' do seu commando e que não
exercera esta pressãa senão em eircum-
stancias especiaes, 'multa que, fara das-

	

/ca easo.a puticulares, 	 gonamando - do

passageiro terã, sernpre o devido effoltõ.
Em resumo. reivindico como pontoa O

caracteres constitutivos dos melhora-
« montas:	 •

1°, Processo e dispositivo que per-
mittom ao passageiro de um automovel
diminuir por si mesmo em qualquer mo-
mento, e durante a • carreira, a velocidade
de um automovel, independentemente da
vontade e da acção do ehauffeur e redu-
zir notavelmente o consumo de emenda
ou de outro comburente -baseados na
admissão der ar novo commandada- pelo
passageiro pela tracção de um cabo que
actua sobre 'uma- ou- mais valvulas com
mola, mas que Ode lambem, em eir-
cumstanciaes, ser momentaneamente an-
nullada, total ou parcialmente, peto
thauffeur por meio de um cabo ligado
ao do passageiro e a uma alavanca àu
a um pedal ao alcance do • chaiiffeur ;
2°, um dispositivo que consiste num tubo

que communica com o tubo que leva
os gazes carburados ao motor e que con-
tém duas valvulas moveis com mola ;
urna, cyliredrica, manobrada pelo passa-
geiro por meio de um cabo ligado a _um
pequeno-cabrestante e que d .seopre as
aberturas de admissão de ar novo dentro
do tubo; o outro, comei), solidado por
meio de um cabo da chave da torneira.
do carburador, que vae obturar a aber-
tura de um dia.phragma ou rod ella cal-
culada segundo a força do motor: regu-
lando astas duas valvulas a admissão
do ar novo Sio tubo que conduz oa gazes
carburados .ao motor ;

3°. uma 'variante de construcção deste
dispositivo que consiste arn um cylindro,
eollocado sobre o tubo de aspiração o
tendo 'por 'cima uma valvula automatica
su lemettida de um lado, á aceão le uma
moia helicoidal, de outro lado á diffe-
rança -entre a pressão atmosph, ries e
aquella que existe na aspiração: anua-
rando este cylin'dro fixo um segundo °a-
linde° que ,desliea com attricto suave
fechado em baixo para evitar a inlro-
ducção de um corpo estranho na ad-
missão no caso do cabo se quebrar e
crivada de orificios na sua parede, for-
mando distribuidor - regulador de ar
novo; sendo a posição do cylindro inovei
no cylindro fixo regulada por um cabo

•que se enrola em um pequeno cabres-
tante collocado ao alcance da mo do
passageiro o cuja tracção abae um nu-
'mero maior ou menor de orificins • de ar
novo ;

• 4°, uma alavanca 011 um pedal, ao ai-
- cama do chauffeur, ligado por um cebo
manobrado pelo vassageiro e que per-
mitte, por meio de uma pres ,ão cem-

- atente do chauffeur, fechar a valvula de
admissão de ar novo e annullas, =men.
taneamento e em eircumstan sias aspe-
aiaes. o cominando do passageiro.
. "lio de Janeiro, 6 de agosto de 1921.--i
Por, proemação, Leelere & C°.

t(4.866)
gebeemmem

N. 12;072	 Memorial deseriptivo da
invenção de taperfeiçoantentos em car-
ros para radar sobre trilhos de moda-

- ra, para que pretendem privilegio Ktas
August Widegren e Emil Henri& Wi-
degren, domiciliados em Herserud. Sue-

-cia.
Em estradas com trilhos formados:por

-vigas de madeira, os carros te-em de ser
construidos por anodo especial lontra que
o trafego se effectue sem perturbações
o com a velocidade desejada. Os carros
munidos de rodas com flanges, usados
de'ordinario em estradas de ferro, vias

'funiculares») semelhantes-são improprios
-para as ditas estradas de madeira,

e
Tambem os carros-com rodas cylindriette

que giram em eixos estacionados, e ro-
das de guia collocadas horizontal ou obli-
quamente para impedir o descarrillamen-
-to; como os que se toem proposto para
certos fins, de pouco servem para uma
estrada do typo acima mencionado. Apre-
sentam-se difficuldades especiaes nas
curvas de uma estrada com trilhos de ma-
deira. Estas curvas são em geral con-
struídas colocando-se uma série de vi-
gas direitas' -por modo tal que formam
angulos urnas com as outras, formando
linhas centraes longitudinaes destas vi-
gas um polygono aberto. Carros com ro-
das de con-strucção conhecida não pro-
porcionam passagem ' suave, sem sedosa
são pelos angulos formados pelas vigas.
Esta invenção refere-se à carros que tem
rodas de rodagem cylindricas ou substan-
cialmente cylindricas e adaptadas a eir-
cumstancias esperiaes que se apresou-.
Iam em urna estrada de madeira de typo
acima mencionado. As caracteristicas
,invenção consistem principalmente em
que as rodas de rodagem conjunetamente
com os seus supportes são cada uma ou
em pares, oscillaaeis em torno de um pi-

' rio vertical e ligadas á roda de guia oscil-
laveis em torno do mesmo pino e adapta-
das a correr em qualquer dos lados ou
em ambos os 'lados de uma linha de vi-
gas, servindo as ditas rodas de guia para
guiar as rodas, de rodagem na linha do
vigas. A invenção está representada noa
desenhos juntos nos quaes: as figs. 1. 2
e 3 representam schernaticamente uma ro-
da de carro construida segundo esta in-
venção e vista do lados differentes. A
fig. 4 representa o modo pelo qual a ro-
da é guiada em um trilho direito, e a
fig. 5 a passagem da roda nor um angulo.
as figs. 6 o 7 -representa uma,roda
carro alue tem um apparelho de guia
reversival. A fig. 8 é urna vista' lateral,
a fig. 9 uma planta com urna Parte era
cevado, e a fig. 10 uma secção trans-
versal de um carro construido segundo a
Invenção. A fig. 11 é um schema de uma
variante dos orgãos de supporta nas ro-
das dos carros. A construcção de rodas
representada nas figs. 1 e 3 proporcio-
na uma passagem suave e sem ser-fissões
dos carros MOMO em curvas, com pe-
que-na resistancia de Igicção entro as ro-
das e as vigas.

A dita roda é construida pelo modo
-seguinte: a roda de rodagem 1 gira em
torno de um pino ou eixo 2 montado em

-uma armação 3, que tem a fdrma de urna
-forqueta. e munida de braços 4, 4, em
-mais extremos, dianteiros estão monta-
- dos pinos.verticaes 5, 5, nos quaes giram
-rodas de guia 6, 6. A roda de rodagem,
-1 tem rasto cylindrico largo, que se apoia
-contra a pista plana 7, no lado superior
. da linha de vigas, 8. A armação 3 é mu-
nida de um pino vertical 3a, por meio do
qual a armação pdde °adilar, em relação

-á armação do carro (não representada).
:As rodas de guia -6, 6 ficam collocadas
em cada lado da linha de vigas, 8, que
á munida com sunerficies lateraes pia-
.nas, que formam pistas para as rodas de
guia 6, 8.

O dispositivo acima desteripto opera pe-
lo modo -seguinte: si a roda a por qual-
quer razão se mover para o lado, -haverá
um momento em que assume, por exem-
plo, a posição representada na fig. 4. Me-
vendo-se mais na direcção da flecha. a
-roda, devido á sua posição obliqua, mo-

saver-se-ha para, a linha -central 1041 da
linha de vigas '8 ao longo da curva
10-11, e ao mesmo tempo roda de
gula G da direitak, opoiando.-se fo.p'utrilW



6982 Sexta-feírt1 2
	

DIA-RIO OFFICIAL	 Setembro de 1921

latei.al-oorrespOndento da
tinha de vigas, fará girar a aanação 3.
-pela que a roda do rodagem assumirá
auceessivamente uma - posiçãO parallela
4 linha de vigaa.

Si a roda de rodagem 1 pasoar ,por
uma junta entre duas vigas, formando
um angulo urna com a outra, e appara-
lho de guia opera, como se vê na fig. 5,
pelo modo seguinte-: Suopondo que a
toda de rodagem 1 se move na direação
da flecha as radas de gaia 6 6 passara
pelas juntas &ia vigas em- fronte 'da ro-
da 1. Devido •a que a roda de guia (
da direita se apoia contra o lado da li-
nha de vigas a, a arritaçáp 3 girará 'na
di recção em que a linha se turva, peia
que a roda 1 se desviará da linha do
centro 10-11 mesmo antes de chegar
Junta 13. Quando passar • de urna viga
para a outra. formando um angulo com
a primeira, a roda 1 savuirá um per-
curso curvo 14, effectuandoose assim a
¡mastigam suavemente e sela seoussÉin
ou grande resistencia.

O nanara/ha de guia acima d pog?' !sinto
6 opArtiimn sanarra ta , em uma direoçau da
movamento, e por. este • motivo é necea,..
.eario virar os carros movidos coai este
gpparalho para movimento na direação
°aposta.' e o apparelho de guia tem do
.ser conotruido para ser reversivo,.

Nas fi as. 5 e 6. éstá representado .um
apanirelho da guia reversível que 4 muia
ao. simples. A armação 3 tem Mania de

' formata. e é ,munida de .appriadices
.15,15 dirigidos para, Nara, em cada la-
aló da linha de v i vas. Em cada lado . des-
tes a.ppendices está pivotado em um atina
16 um braça 4 adaniado a ser invertido
pura miau-sai- em -um estribo 17 ou ora
um sbotribo 19 Em pi•s vartiraas 5 noa

- extremas dos braços 4 estão maidadas
para girar rodas de guia 6.6. E ste ar-
parelha é °parado, frendo-se gi rar --rts
brigais 4 na direcção da passavam da
roda da rnangom. como representa a
Linha pontuada 19.

Nas figuras acima der/criptas a ema
atrueçan da r ada. para clareza, está roa

, Presentada seherriatic.amente.
I: Nas figa. 8. 9 o /O está represamtada
rima Inearporriaão omitira ria alva-man. e
na qual as rodas de rodarem estão desisti
gradas por 1ael b e as linhas cora
respomientss do vigas por 8 a e -8b.
As rodas de- rodaram estão montarias
para eirar em eixos 20 -a e 20 b fruo
110 lado voltado Paia a via saca curva-
dos para cima eni angulo tacto e alvo-
Lados no eixo 21 do ca aro. Ligados ria
:gidarnente. a nin dos. ela/is-20. a da ro-
da ha gystemas de barras ou armacries.
22.23. Voadas mutuamente por •boaaas

• tranavarsaer; 24 á a Sa1 .b. As barras
22 a,,24 a 'o 24 b estão usai-las »ara fmia
mar um systama rigida nu armação, al-
uda no Piso 20 a curvado angularmona
te da roda: Na dita armarão estam man-
ladros estribos 20 a e 25 b moveis late-.

°Calmante é que suphortain as rodas ' de
guia 6.6.

Entre 1#3 barras transversses 24 a e
b- e OB estrilais 25 e 25 b esta ¡na

serida unia armação 28, movei livrem
-manta sim dirareari langi ludinal. Pelo mo-
vimento ila armarão 28 em Lima dirf¡...
cotio, o esitribo 25 a ou o estribo 25 b
-podo ser aferrolhado nara sor impedida
de se mover tateralmerae. 'Este aferro.

i lbamento pasta Ser arfem-nada par va-
•riria modos. Na ennstruceão rearesentaa
-da,- cada Ofli!'i br) 25 a e 25 b é anilaria
de4. uma saliencia ou orelha para entrar

ein uni vão 80 à e 30 ' is aoseotivamento
Imanado- na armação. 28.- Quando se mo-
ver a armação 28, em unia ameaçara urna
das omiencaas, por exemplo, z.9, cotrar4
no vão coiaespondenia 3t1 a, coroo st?
representa no ai:acatita e ,nevido a Isto: o
cunho 25 a ficara aferroinuao, porem,
o 'outro estriba 20 b pouera mover-S0
para o lado. • Quan.dat. se mover a arma-
ao 28,- na direcção opposta,. o efaiito

será invertido. Gomo se woucionou aci-
ma os eixos 21) u 11Wf. pulat• em - um lacta
tumente do carro cão munidos com Os-

ate dispositivo de reversão.. 'Os ciada
•20 b nu outro-lado da carro são mu-
nidoa do uma barra 31 fixada 'zagaia-
ara .e . ligatta cor meio rja . unia hasta is2

• e pinos 33 e .ã4 á armação 22, 23, 24 a,
2o o., .

• O apparelho i•naprosontado nas figa. 8
a 10 opera . polo ,•mocio seguinte: Se o
carro . tiver do' ser movido para urna di-
racçãodu para a outra, o estribo 25 a ou-
o,5 collocadana .frente da roda do car-
ro,. em reIaçao á diaeccao do movime • to
é aferrolhado. movendo-se a armação 28
na direcção necessaria. Então as rodas
cujo essraao 25 á ou 25. b estiver aferro-
lhado sorvam como rodas de guia para
as rodas --de rodagem 1 a, e a operação
de guiar • a effectuatia pelo. mesmo como

- se , escroveu acima com referencia ás
a-'5..'A outra roda do rodagem 1 ti

. é guiada pelas rodas de guia, qué guiam
as rimas oe rodagem oppastas 1 a, pois

, que , os movimeatos • de guiar são transa
mittidos . da armação 22, 23, 24 a, 24 b,
par meio da haste 32 á roda de rodagem

- 1' tr.	 a	 •	 •
• Devo-se notar que o estribo 25 a, ou
25 b, náo aferrolhado; será ca paz de se
mover -para o . lado, a distancia tal que
impedirá. emperramento . do d'ispo.sitivo

•de guia. quando passar, um anulo entro
duas vigas.. Além deste movimento do

•estribo 25 a ou 25 5, tem do ser acama-
tido somente um bequeno movimento
para o jogo neoessario, e este movimento

•é limitado -por qualquer espera aoo-
quada. Limitando-se assim o movimen-
to lateral obtem-se a' vantagem de esta-
rem as rodas livras no momento, e, por-

, tanto. ralo , servindo, como rodas de guia,
impedirão descarrilhamento- Se. OOP
por qualquer motivo-a roda de rodagem
.1 a, Movendo-se, - se mover !atara mame
será detida na froiale pelas rodas 6 ser-

•vindo • no momento como rocas de ,guia
emquanto • atraz; as outras rodas. livres
6•• impadem que o movimento lateral se-
ja tão grande, que a roda 1 a, e ao mes-
nio tempp a roda - 1 .6, .corra o risco do
escorregar para' fdra da linha de, vigas.

• -E' . obvio, _que. as' . dispositivos • acima
•dosoriptos pastem variar em muitos , pon-
Ttos-sem desvio do principio da invenção.
Assim por.. exempla, em relação ás ao-

,. das da rodagem. cada -roda não necessita
Bar- ascillavel em torna do seu proprio
pino, pois mie ê passarei montar -as ro-
caia atéia modo tal que as duas Cedas 'gi-
rem em um eixo cominam move/ em tora

• no de um' pino vertical, acillooado entre as
rocias, pernendicularmente ao eixo. Es-

- ta construcçao estal • representada ache-
maticamente na fig. 11, na. miai 43 sina

•dica o eixo do carro, 44 a armação do
carro e 45 o pino em volta do qual o
eixo Ode oscular. O 'carro è guiado por

•meio do um apparelho • de guia (não' re-
•piasentado) similar ao que se descreveu
acima.. •	 a

• Em- relação ás rodas de guia , piiriem-
," ee adoptar cortas modif i carões . Em vez
•de se colitacarem rodas do-guia em ambos
Os lados de uma linha de viras, uma das

'rodaa- p6de. apeinr-se - contra uma /UM

de vigas e a outra roda contra outra 11.-
.nha. A operação de guiar péde sor era
fectuada por rodas de guia apoianon-set
contra uma linha separada de • vigas, cola
locada entra as linhas do vigas de sana
porto dos carros, ou ao lado desta linha
de vigas. E' evidente que em ambos os
casos as rodas têm de ser ligadas
ás rodas do rodagem corresponden-
tes, ascillaveis em torno de um pino ver-
tical. Finalmente, em rodas, cada urna
das quaes é oscillavel em torno do um

•pino vertical. pada haver tini onnara'sto
do guia amsarado para cada roda, sem ti
eonnoxão transversal entre as roces f.
tencantes a um par do rodas, como está
•epresantado nas liga 8 a 10.

A denominarão carros de transporia,
refaraase a vaaaes e tambisni .a tractores
munidos de motor

Em resumo, reivintara rnos cama urina
Los o caracteres constitutivos da invon-
ção •

1. um carro para rodar sobre trilhas
constituídos por linhas' de visas, o qual
tem rodas de rodagem eviindrtas OU--substancialmente cyandrirao. rsossrert.
zado par serem as rodas de rodagem e

, os seus orgãos de sup porta. amarada-
meato, ou em oaros, adaptadas a osoil-
lar eni torno de um nino vertical, o eira
~ima° com radas de guia oscil la-
vais em torno do mesmo pina e adapta-
das a correr ao longo da um ou i do am-
bos os lados de uma linha de vigas, ser-
virido as rodas de guia para guiar as

•rodas do -rodagem:
' 2°. um carro de transporte, segundo á
reivindicação 1, caraatarizado por serem

•as rodas do guia combinadas com urna
roda do rodagem sarnenta de cada paa de
rodas, e a outra lad o par meio de fuzila
ou semelhantes está -li gada á roda men-
cionada em arameiro lagar pnT, rnnfin
que é forçada a tirar conjuntamente
com a- mesma sob a influencia das rodaa
do gata;	 "

3' um carro da trançando. segunda g
rei vindicação • 1. caracterizado por estar
cada Dar de 'rodas do ~agem montado
para girar em um eixo emanam oscila

•lavei em torno de um oino vertica l . M-
imada entre as roda- de rodorrem e

•nido de gaia correndo ao l ongo de uma
ou do ambas as faces laterais de uma

. linha de viras:
, 4°, um carro de transporte, segundn a
reiviedioneão 1. 2 ou 3 caraciarizado
par estarem 8.3 radas de gu i a call000das
na- frente das andas de rodivsarn. • senda

•esta frente comnutada na direcaço do
-movimento do carro: .

5°, rira na rra de arrumaria saminda N
reivindicação 1, 2 ou 3: oaractaaiaada por

•estaaem as rodas de auia montasias Para
_girar em braços reversíveis. para que
- sa iam, capazes, sela anal far a direcaão
do mavimento do carro, de serem °al io-
cedas na frente das radas. de rodimem,
sondo esta ,frente onmp ,/tada na alm.
eção do movimento da carro;

mo carro de transpart e, seennaln tg
- re ivinelasaaan 1, 2 ou 3. caracterizado por
est arem as rodas de gola lindas a uma
roda de rodarem ort a um par de racha
de rodagem em cada lado do magma,

•sendo as ditas rodas da gaia admiradas
a serem post.as em opers aaa mi fa-a de

' opaaaoão, nela que as radas de guia si-
tuadas na frente das radas do radagetat

' em relação 'á di recção da movimento, sft0
- .sempre operai- ivas ,

7°, nift cama de transas-arte, ariminda
reivindicação 6. 'Paracterizaao por esta.

•nem as roda s de gula .montadas para gb-
ar em estribos mov sis na- diaen

•transversa), OM 'uma armação Ugada
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ádo
de rodagem, -solido os ditos ,estribosanu- ',poderá'--s-er munida de meios na seu in- ' na parada dca oylindro a. 13 6 lima pOlia
_nielos ,da .urra dispositiao do afferolha- tutor • ara iluminar estes paineis, para - fixada ao cYliridro 6. O eixo. 1' rolonga-

rricato, por cujo meio • o movimento xale' deanoite - Sejam bem visiveis, os an- so no interior - do embolo 5 pe as aber-§i
tran.sversal • de um estribo ou • do outra 'macios, reclamos, etc., . nos ditos pai- turas 5a., e 5ta na parado do embolo., I

. em „relação -á  axmação pode "ser -' imPO- neig • •	 - •	 -	 - - . Alentado sobre o eixn-4 está una fusil 3
Ilido . ..	 - A arniação, seaundo a presente bravata- que 6 ligado a um extremo do embolo 5.;
-- 8), um carro de.-iraneporte, 'seatilido a, 'ção, não matará ser inclinada • ou /lesto- , Os meios de ligar o fiesil 3 á cabaça do

reivindicação 6 p 7, caracterizado por- tor -cada facilmente pelos transeuntes que se embolo, n 	 aeste exemplo,' 	 em. um
uma armação' moaël no sentido loneitu- lha encostarem naturalmente,, por ser perna 4 -adaptado a pasSar, pelo ..extaemo
dinal .supportada -Pela armação ligada a formada totalmente, ' eu em • granirá parto do emboto o atrairés de uma abertdra no

.:uma roda de rodagem • Ou a atm -par do por papeais, e portanto, terá peso suffi- catrafilo do fusil . 3, porém. quaesquer,
- rodas de rodagem, sendo a armação meri- ciente para. resistir a esforços . lateracs • outros meios convenientes de ligação pe-
einnadaaem primeiro _togar munida • da que não forem excessivos. 	 -deis ser empregados. -	 ...• ‘

recessos adaptados .a , cooperar-cem sa-	 Em resumo, reivindico como Pontos e 	 9,10 são os canaes de aspiração - e eva-
Vencias ou: orelhas nos - astribos, para -Caracteres ecinstitutivos da invenção: 	 - .. euação. Durante a operação, o --vapor é

-aferrolhar_ um dos estribos-ou, o outro- na . 1, uma arniaçãO para 'proteger o troa- eadmittido pelo canal de aspiração -9 -o
co ele uma arvore plantada em togares earroaçãO.	 ,,	 bate --sobre o extremo do embolo 5, - por

e . Rio de. Janeiro, 24 de julho ele 1919. 'publieos. -ou 'acaessiv.eis temporariamen- esse modo forçandp a um movimento ro-
a... ,Por • proauraaoaLeclere :a C3o '''' '	

te 20 publico, que -consiste em - uma ar- etatorie CI embolo -e cylindro 6 ,. -Quando O
).,	 • maça° adaptada- a cercar completamen o cylindro completa meia rotação, a eva-

•'• . " o tronco. da arvete; sendo esta . armagão cuação faz-se-pelo canal do sahida 10 -0
„	 --	 çaracterizada por, ser a totalidade ou uma • ao mesmo tempo um novo supprimentoj

a f 2.074 .'a- 3leinorial descriPtivo da. ia- ' grande - parto da sua superfieie constitui- ,	 .
-.`.vençã O de• «uma nova • armação - para - da por- paineis ou chapas ou folhas de devapar impelirá o embolo. ,:

Enaresumo, reivindico como pontas e.
• -2-roteger as arvores OU vias' :publicas.", ferro, ou-de outro metal, ou de-madeira, ,-

para nue-- pretende privilégio' 1,7Nto ii_ Inarmore, urdozia. vidro, ou qualquer ou- , caracteres '
 constitutivos da invençãci:

.	 °"
•• Cal Paz, donticiliado ' nesta' cidade do - ti•a, material- solido, opaece a mi transpa- 1. uma machina a pressão de flbido,

Rio de.: Janeiro. ..	 • , • rento• -ou translueido; substancialmente , bomba e Ssernelba:ntes, tende cylindros
coma se 'descreveu e para os fias espeei- , rotativas caracterizados pelo facto' do-	 -

Para proteger ..o. tronca- das --arvoro. *	 - .'	 extranao grosso do fusil ser ligado a umficados'	 • - -	 . - -
plantadas em ruas, p	 -raças -a outros leiga- :f

- ou em togares- accessiveis - -2°, uma, armaeãoe saeu	
'eixo que d. fixado a uma parto estaciona-.

,res publieost.... cação i a " em cujos paineis estão inseri- pia do corpo da maciaina, de'modo . que oa
emporaria -ou -permanentemente lu) PU

é hoje uma .ptos ou afiliados annuncios, reclamos, acção da pressão sobro a embolo é for-
blico, • tem-se empregado at ho- ou quaeaquer indicações de utilidade- pu- çar a rotação do êmbolo e do eylindro ao
,grade adaptada a eer_car oetronaS da ar- - .	 •• . • . - qual -qualquer . volante ou polia p6de ser
vore. completamente sendo esta

• .:	 -': •'•'.	 ' •-"	 -. -	 •	 ,	 •'	 •

grade „bliaa- - 	
,.	 .

segura em seu legar por pés - ou 'some-'-.- 3°, uma arrnaaão, segundo a reivindi- -ligada: . -•	 • " • _-,-	 ::

	

cação 1', munida do meios' no seu inte- 	 2°,- uma machina a peeesão de fluido.
I dhantes de quo.é munida, o geie petrarn : riam para iluminar as_ paineis feitos de : bomba • e -semelhantes, como reivindica-

alo terreno. -, .., . •	 13-iaterial transparente ou transineldo	 dos em 1 caraeterizadoe pelo fado do

- - • Entre,outros inconvenientes cates gra-: - -Rio da Janeiro, IG do março da 1920. : eixo, a que -o fusil está ligado, passari.	 .
das apresentafri os seguintes:	 • •	 a-- _Victor Cai Paz.	 - . ,	 .	 .._	 .	 .,	 si	 Cr',"),	 .3' '

(4-8-65). eatravés do embolo::
1°. Succede 'frequentemente que • Los -

3 uma tr,, ,,,:rm	 rre,Pc	 1'1 fluido,
-transeuntes se apoiam contra aStas -gra. ' 12 .076 ..---	 • -- -•	 bomba e semelhantes eemó reiviiidiados'
'das com força 'tal," que .-fázem- inclinar •a itT-...	 Manl	 i	 tfa	 .	 -'-me 1 e 2, caracanazada lambam pi.slo•fa-
grade contra o tronco da arvore: ficando 	 invençtio de aap

i
erf
oria descrpl

eiçoantentos em
ivo 

ino, ; cto do emboto s.er fechadoa em amboa Os
a -grade inclinada -permanentemente em_ ....2-ehinas a _pre.$sd •o dC 1 luio, bõrabas

rotativos e extremos é formado ,o nm duas aberturas-

	

ll t racylindros	 z„:
-quanta não Sór--posta de novo i em posição . 6 - - - - -PmP 4--an - -es - - - 7,	 • •	 em Silas paredes através d	 aás quaea g.sa.
-vertical, e molestanda o tronco da arva- -. • para 'que . pref

nt
eita,- privilegio Ile. rbert - „ eixo; -'‘

••re --em vez -do --protegel-o a; ' Stanley Jordan, ddmicilidao cm Wes- . '. •

	

	 4°: uma maeaina a pressão d fluido,o , 
„ ... .

. 2°. Depois do -inclinadas ou pelo moa 	 tagate-on-7Seá, Rent, Inglaterra. ---: • 	 ,..	 ,	 rn .. 	.	 .	 'bomba e semelhantes como. .relaindica-
do acima -de-aeripto todas as grades ou .. Refere-se a invenção a roachin.oe a aos em 1, , caràewrizados nolo -facto. do

.algumas;--:que -cercam as troncos d ie, ara _pressão de fluido, bombas e semelhantes - - rnorahro. cylindrico ser circular arn .-se-
-vores alinhadas umas com as outras, as .tendo cylindro.e rotativos, -e tem por ob- . .-,coão longitudinal e aborto eai ambos os
grades deixam de estar em, alinhamento; , jacto fornecer uma construeção a perfel- • extremos.' .- . e.	 „ - - . 	 ,_ • „a
do que- resulta um desagradavel. .,e 0aaa das--mesmas, Em urna maehina ou . Rio 'de Jan eiro, 9 de abril da.1920._....
. .11. presente invenção tem por objeció semelhante canstruida da aceérdo • com Por procuração, Leclere (i'? C.°: ,- . (4.806).
uma armação destinada a proteger o esta invenção o extrarno grosso do .fusil -

-tronco de -arvores eda togares -- publioos, é age' acto - a um eixo --fixado a uma parte : nr.
innecio d
'iI 2 .077 ae, ." 

a	 i	 ntos eni • eo
melas:ria/ deueeptivú ero.

que não -Icem os : • inconvenie.ntes- acima estacionaria do corpo da machina, do 44,
menci	 amencionados. A armação-segundo in- sorte que' a acção-- da pressão 'sobre -o 	 ue

pos d	
e

lubrificação"
perf cçciaiiie-

-	 e -, para que-preteyi-
.-""'6° 'nte-n4° 	 45truncoadaPtada a Pr°Ikger tf- embole- força 'a rotação deste e do cylin- - ,fic, .privi/cgio Felix • Manufacturing

--- ••dro no qual devo -ser ligad	 ar

	

o qualquer vo-	 Compty,'estabelecida em Chicago, Es--fiem:mo	 o	 - da -	 aomo
-- -tambem é adaptada. a.ináeripção

arvore,. 
QU .Sup- lante-ou -polia. O• eixo a que- o fusil é - tacto de Illinois, Estadoi Unidos da

!parte de annuneios, avisos,-ou quaesquer ligado passa 'pelo embola, que d. fechado. - • Amorico, eesaaaaria de Thomas Gear_
:inclic

exe
óaçes do- utalidade a-publica, eo o

Dor	 mplo', cansu
bombeiras, et

itori3O3 medicas,.
-d 

p-ii árn

rua
t- "..	 em

em ambos os extremos -e formado com- . se Pildieldt c Fell.ti Charles • Eartung;

de duas -aberturas	 suas paredes através " ' domicittados .na • mesma , cidade. • *- •
:macias,. posto	 c., a	 -- :
em atuo estiver planta 	

das
da a arvore. - .	 .	 ... ---	 .. squaes-reaSsa o eixo. _ - -- •	 . a-clero-se esta invenção a coaott de

A armação. :segundo a .invenção, 'oon- 	 A invençãe lacrei descripta com rafe- lubrificação e mais espacial -manta nós
"nisto es.sendialmente - em uma armação ,réneia aos desenhos junto?, em que a do typo em que ha , meios -para forçar

- ,adaptada a cercar conipletainento o tron- „fiz. 1 é uma elevação dianteira em se-• , o °tele -	 neal a que
ao da arvore; soada esta armação -cará- oção e -a fig. 2 é um perfil. em secção do `esta igadici).e e'Pe .amUl carnal 

P I'	 ta co
° ara manter um

-cteriz.ada por ser a . totalidade, ou uma , unia formada machina ,a-vapor construi- .reservatoreo 
dP‘1

,, o. eo . o .. o., mien r coa-
grande parte da sua superficia aonetitui- , ,,da segunde e--enaeneeee. - 	 stantementa- o alatoai. -
da -por paineia eonachapase .ou -folhas, da • • O corpo do cylindao consiste, no mera- - A invenção está - representada em di-
ferro, ou de-outro metal. ou de 3:nadei- ,- bro '7 e nas duas chapas Internes 2 e 8. .-- 3fersa 's incorPoraMs tio desenho eiunto,
Ta,- marmore,_ ardoiia, vidro, ou outro -as paredes do cylindro •6 são -espessas e ''IIO qual a a lia. 1 -é urna. 2ecção longitu-
anataria' solido conveniente, sendoeos di- - ajustadas -de- medo -' que o- todo é,- circular , dinal de um dispositivo .e.a-i- que .está,
,tós pailleis, ou ehapas; ou falhas, liga- em .esecção longitudinal.' 'O 'interior aincorpOro.d,a a invezaçãor -a fig._ 2 (5.unr-,

dos directamente uns aos-outros, ou, moa- • do corpo 7 era -que o -cylindro O está moa- t secy••5-a longitudinal de uma forma.
que eacircular	

mo-

.	 lua- lado rotativamente Lambera -é 	 .' '''di 'cade de	 rn1.811-r eçrle c-re054:lados em um esqueleto da -ferro ou
-doira ou -de outro material-conveniente. ... , 0 embolo

munido
13 ,6 Teohado,em

dea uais de '6
ambos

uarnieão
á..,;•.., . incorparada a invençao, e a fig. -3--é -uma

. Por • estampagem, piatura, gravura, od.	 e	
secção. longitudinal do uma teace• ira, fora

'Iremos	 . n'	 '-
.0or'qualquex outro processe, °vapor af- , usurtcs 14, it.. ,. . .. • ,. _ :•z , '-.:

 
t ina em que está ineorparada..... irae:ca-,

- fixação poderão . inserever-so noa. paineie ., -..tan • .ext raiá ' ,<Io ,eixo .1 :tstá rfroatall. '. ;?'a co- ustr:Uáclio ,ut; 'fig., 'j,.',Uti"icza..
"annuneios, reclames e quaeàtruor Jr,dica-

03 de utilidade publica. 	 tio corpo- 2 e 6, seguro rigidamente por • 8- que tem .n forma dc ama copo e um
t6 

Si a armação comorcheadat ralada tl, , inalo da porca IVe p., puti__?e. extremo. - _t3 • membrana permcavol 9 do teçUdo Áfoi
l	 ,
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tro por exeroplo); estão montados para.
corrar no corpo 6 'da copo do lubrifina..

" oão estalido a membrana -collocada 'di-. -vectamente abaixo *do embolo. Um furb
20 atrimez do embolo 8 permitte a pas-
sagem do oleo ataavez do embolo e, si se
desejar, &de haver uma torcida 11 de
tecido, feltro por exemplo, ou outro dia-
positivo similar para rogular o fluxo .do
oleo da trazeira do embolo para a stia
base. Porém a membrana . permeavel 9
será bastante, quando em contacto com
a facd inferior do embolo 8, para-regulai.
o. fluxo de oleo pela abertura 10 rataa-
dandme muito sem o deter ~plata-

• mente: Abaixo da membrana permeavçl
0 ha uma mola helicoidal 12 que ao
apoia contra o fundo do copo e_ exerce
a sua força contra a membrana O para
movel-a o o embolo 8 para Orna. 	 -

CI copo é munido de urna 'tampa hena
. justa na 'qual está pivotado por guano-

quer meios adequados, por exemplo urn
perno 15, que tem um olhai 16 no inte-
rior do copo, um fusil 17, que éstá li-

, gado a urna bola 18, (per exempla por
soldadura) a qual pôde normalmente
assontar uma abertura central 19 feita
na faae do membro .8. Ao ponto opposto
desta bola está ligado um gancho 21 em
quê está angatarlo o elhal de um fusil 22
que se estende dentro do furo do bico.
O extrenio °Riposto do fusil 22 é man-
tido em posiçao debaixo do uma arruela

- 23 por meio de um pino 24 que passa
afiava de um olhai 25 no Uma
mola helicoidal 26 apoiaLae em um ex-
tremo contra a arruela 23 e . no outro
extremo centra urna espalda 27 do fura
do bico e exerce qm esforço , contra 'a
arruela 23 que tende a impellir os fu-
sta 22 para baixo no copo. A arruela 23
permitte o fluxo livre de oleo pelo furo
do bico 6-. A acção da mola 26 sobro a
arruela 23 e fusil 22 tende a plural . a
tampa para baixo no copo, A bola 18
assenta na abertiara 19 de membro 8 o
mantem este em um ponto constante. no
copo e afastado do topo 14 Por Meio do
fusil 17. e tambem impado o fluxo do oleo
pela abertura 19. No centro da membrana
permeava' 9, directamente abaixo da
abertura t9 no embolo O, ha uma .aber.
tura para pormittir o movimento livra
da mola 26 . e dos seus meios de ligação..

Para encher o copo levanta-se a tam-
pa 13 contra a farça da.mola 26, suff ia

•cientemente -para permittir um movi-
- mento lateral acima da bocca do dito
copo, para introduzir oleo. Ao mesmo
tempo a bola . /8 move-se para cima o
perfnitto que -o embolo 8 e juntamente
a membrana 9 subam pela acção da mo-
la 12. O movimento ascendente do em-
bolo nãp é suffioiente para .que a bola
volto a contacto com a abertura 19 do
embolo, e portanto quando o °leo ió in-
troduzido passa- livremente para baixo
do embolo e da membrana. Depois da
introdricção dó oleo, torna ase a °onerar
a tampa 13 no seu logar, a bola 18 tor-
na a entrar em contacto com a abartura
19 do embo/o 8, impedindo assim o fluxo
livre do oleo atravez da dita abertura, •ei
detendo' na base do copo substancial-
mente todo o oleo que esta abaixo do
:embolo o da membrana. A mola 22 actua
então para puxar para baixo . o embolo o
a membrana - 9 juntamente com a tampa
13. Si se de.scjar pôde-se . app licar uma
pressão positiva á tampa 13,,que será
transmittida pelo fusil /7 á bola 18 a ao
embolo 8, augmentando_por este modo a
pressão applicada ao oleo abaixo do em-

' !bolo. Neste movimento demandante a
' membrana V impede o fluxo livre do oleo
, da. base do oopo atravez do embolo, e: O
Moo II riais emsequenola forcado da Sa.zo

_
do L'bro para manta): E' obvio ride ,tampa ,unr,:pdxféo jevantada -em ufa Mapa

:te movimento o enibolo 8 com . a mem- „permittindo assim que- o-ar se infiltra
,para o mterior d'o copo.
, Na fôrma de construcção da fig. 3 a
oPorpo do copo é munido de um laajo
,termedio 64 com fôrma de V sobro o !".._
qual aasenta um flango' 05 que se proa- -
sietta angularmente da -borda da tarraxas •a

s	 „,,..
. Urna valvuk. 73 munida/de um alarga-,
.mento 75 mie tem unia superficie ac-
abaria° assenta em uma soperficie CEP.

.pherica correspondente 70 formada uo

. brana 9 actuam conjuntamente como um

. embolo massiço,quando submettidos a um
a movimenta . - deaaendearite relativamente
rapido. Porém, o °leo contido aCima da

- einbólo '8 pôde conter lentarriente atravez
- da abertura 10 que • contem. a torcida 11
•e atravez da Membrana 9, sendo esta ul-
• tima de per si . sufficiento em muitos
" casos para impedir fluxo rapido do eleo
• da parte superior do einhOto para a base
' do copo.'	 :
, O extremo dá Mola 22 está montado- -interior do copo, ao extremo superior do
- clamo um tornei para permittir qualquer 'luro de descarga,77. A valvula 73 pro-
.. movimento rotativo a que . a tampa fa jecta-so para bai±o no furo 77, a tem
, Possa estar sujeita durante o manut‘ea- -urna parto superior oylindrica 78, que,
. mento.'	 • fica rjusta no furo, e uma parto- cylindria
. , Na incorporação na fig. 2, o embolo oa inferior 79 que tem diametro menor.
•corrediço 32 que tam a forma de uttl Esta .parte inferior 79 péde ser munida
copo, é munido de caneliiras circumfé- da caneluraa 80. A valvula 73 tem una

. renciaes de vedação, e tem uma abertura furo central 81 qual se estende para cima
- central em que está formada urna séde .aaaaaa a aasaema, maior da a kuaula essi
' conica eu espherica. Uma valvula 45 es-
tonde-so atravoz da abertura o tem uma fechado no topo, mas que communica

- parto com malar. diametro em que está ' com um furo obliquo 82 no alargamento

' formada urna supernal° 
de !duna cor- 75 da valvula. Na vaiam/a está inserida

respondente á sétle na abertura do em- uma rolha de fibra 83. Ao extremo In-
- bolo..Urn furo central da vaivula contem .ferior da vila-ala 73 está li

gado por uma

urna .rollaa de tecido eu feltro 51. O ao- :chaveta uni fusil 84 que sa dirige para
- tremo superior do furo " é mais largo, baixo no furo do bico, . atravea de urna
•, formando uma espalda sobre a qual se- .a.rruela 

85 e é ~tido-na sua posição eni

. apoia o extremo de um fusil 41, chaveta- relação á arruela por um pino 86. No
do em , um extremo da parte mais larga ' furo, do bico tia uma mo/a 87 entre a ar-

_ do -furo, e no outro . extreMo . em uma ruela 85 ó urna espalda 88 no furo, e queimpede constantemente para baixo o fu-
. poça bifurcada 38 cravada extentrica-' .

mente na tampa 39. Urna mola 36- exara _sul 84 e a valvula 73: - - . _ -
ce pressão para cima sobre o embola, e 	

Em urna -cavidade 72 férmada no topo
. urna mola 57 exerce pressão para haixa - da-valvula está ahavetado - urn- fusil CO,
sobro a valvula e a larripa por meando que liga. a- valvula a uma peça 78 uni.
fusil 53, chavetado- no extremo ia:feriara pauco excentrica na tamea, peld que o

*	
'fusil produz um esforço lateral na tampa.

,

- o faz que a sua borda demande . frouxa-
mente ein um lado do bojo 64 no corpo
do copo. Deste modo o ar pétie infiltrap-

'ee lentamente para dentro do copo. a.
• Nata fôrma de construcção, quando se

- levanta a tampa. para introduzir oleo, ot
valvula 73,, é levantada- para uma posi-

'cãO tal mie a parte de- menor diametro
.79, do prolongamento cylindriéo da aa/-
oura fica . na entrada- do furo 77 de des-
carga do deo: O deo pf.xle assim correr

. livrernente atravez deo copo. , Depois dei
cheio o eopo, quando a tampa é impelli-
da para baixo para o cope, a valvula O
inipellida para baixo para o furo.

, da mola a7, ou, se se desejar, é impelir- _Quando a parto 78 da - valvula penetra
. da para baixo por pressão positiva. .A no furo, a valvula, actua • COMO eMb010

. pressão da tampa para baixa é transmita
-- - massico o força o oleo para fora do copo.

tida directamente pelo fusil 41 cujos ex. . Quando a valvula- está. fechada o deo
trnros são adaptados a apoiar-se dire- ' pôde correr lenta 

6: continuamente do,

. etamente contra a tampa o 
contra a vala copo polo furo 82, • rolha do fibra 83 o

,Vula no seu movimento descendente Erna, .1:tiro 81. Si Ele' desejar, pódease inserir

quanto so movo_para baixo as superficies - urflEa, rooalah-lao dço'efiberma nqouaflumrrer89das fórma'a
do contacto, da valvula 45 entram em

' contacto com as do etnholo formando ' de construcçaa, quando sa move para
uma junta • substancialmento estalava, e 

cirna o para baixo a tomPa, o (deo pôde
- em seguida o embolo move-se para bamo . ser expellido á força atravez do furo do
com a valvtla, exercendo uma força c.a- _des carga do copo para o manca/ a quo o

- puláiva sobre o oleo no copo abaixo d ia _ coEporaesrteisvuemi* ol,igraediov•indicamos Como DM+ ,
. embolo. Depois do terem o 'embolo e 'a
valvula attingido a sua posição normal, .toãso:o cum-toros constitutivos da inven

'O" oleo na parte superior do Copo ' pôde
descer lentamente . atravez da rolha do	

l e, .um copo de lubrificação que coa.* ,,
.. fibra 51 no furo 49, -	 -tém ura embolo •corrediao, caracterisadas,
. A bOrda da tampa repousa sobro umt" :em que o embolo é munido de meioa

. atravez dos gusas • pode correr para baia.
OsPaida 59 formada orn vol41 do col)o, fl-' . NO o oleo quer astiradinia do embolo ta

. cando assim formada uma junta que.
, pede a penetração do pó, mas perfflitte o -

imo •-quo fazem que o embolo -no seu movia
fluxo lento do. olaoa A posição excentrica . mento descendente exerça pressão ox-spulsiva sobro o' oioo abaixo do embolo;. da peça 38, produz tim- esforço.excantri- 	 r, um copo segundo a reivindicação 1, .

-eo -sobro a tampa, do quo resulta ficar II b- em-quo 'uma membrana pormeavol oot4

, Vara introduzir- o o/eo ifo- copo las/afr-
. ta-se a tampa 39. O movimento ascen-
. dente da tampa transmittida pelo fusil
41 e chavetas 44 e 46 puxa a vabsula para

, cima contra a pressão da mola 57. A mola
36 actua para levantar Q embolo 32, po-

_rém esto movimento aséendento é menor
do que o da tainpa 39 o da valvula 45.
Disto resulta que as superficies de eon-
tacto entro a vaivula 45 e o embolo aras-.
tarn-so o o oleó pódo correr livremente
pela abertura 34 para a parte inferior
do copo. Depois de se encher o copo
torna-se a collocar a tampa, que é pu-
xada para baixo para o copo pela acção
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associada com o embeio para . perniittir ' juntainente uni numero de caixotes -oh. automatica em doses ' predeterminadae.
que atraVez delia O - oleo corra lentamone ,outros • volumes para -formar uma linga, de quaesquer substancias em estado do -.
te, e para impedir -que o oleo corra atra-- da; e evitando-se -o estrago -que estas pó fino. 	 •	 .	 .
Noz della no movimento descendente do- correntes ou cabos poderiam fazer nos . _ E' sabidosabido que em todos os assucard, -
enibolo;	 -, ditos volumes. Tombem por meio cio es- ros dosificadores propostos ate 'hoje- a

um copo de lubrificação, segundo as trado, 'segundo a invenção-, se reduz con- dosificação e descarga do assucar se fa-
reivindicações 1 e 2, em que o embolo sideravelmente O tempo de carga ou . eem por meiosmoeanieos mais ou tnee05 .
está ligado por um fusil positivamente .descarga, pois que se leva para eollocar . complicados, o que apresenta o inconve-

re tampa do copo;	 •	 •	
. . no guindaste ou remover .. do guindaste :

,	 _fiiente do uma construcção complicada .

um copo de lubrificação coe to in .- um numero de volumes,' tempo. - muito e cara, e além disto falhas . de funecio-
linUm embolo corrediço comprimido para. menor que o tempo empregado em atar namento; devidas a obstrucções nos ditos

ou desatar as correntes-ou cabos -de uma meios mocanicos, occasionadas . na sua
cima no seu corpo, caracterizado em que lingada. 	 , maior. parto pela circurnstancia do ser
anna valvula fe	 m	 re--- -cha -uma abertura do e-e	 Na fig. 1 do desenho junto, stá e" o assucar uma substancia muito byero- -
bolo o é movei tara cima independente-- pre.sentrida em 'perspectiva, • urna dae metrica. 	 -	 .	 ..
mente do embolopelo que, no movimento- muitas fórmas de execução de um dis- - O assucareiro aperfeiçoado, Segundo II
ascendente da- valvula descobre a ober-. positivo, segundo a invençãO.• 	 ,. presente, invenção nne'o tem -meios maca-
tura, e" no movimento - descendente da	 No . desenho: E indica um estrado foi- 'liais, e o seu funceionamento baseia-se
valvula fecha a abertura' no embolo e to de taboas -de madeira . 1, fixadas num • simplesmente na , acção da gravidade' e •
impele este para baixo; e, 	 , - . caixilho rectangular exterior 2 leito ue na disposição especial dos Meios .d sae

.5, um copo de lubrificação	 raão segundo a barras' de - ferro do- cantone :	 , ..

	

	 e
bidae do assucar do interior do recinien-

caixilho 1, duas em um dos ladosraivindicação 4, em que no embolo ou na'	 Quarto argollas .A, estão • fixadas J.!
Ne	 *	

odo ..	
m	 nem

te, 'não catando o assucarelro, portante
alvul ha uma abertura para 'pernil teir

	

	
; .

sujeito a - falhas de funecionaento ne •
e fluxo lento do oleo da parto superior • caixilho' e _duas no lado opposto '

• e estas .	 •	 . •	 ,
Co embolo para a inferior do embolo; 	

arg.ellas estão situaElas perto c a dista- 	 de dosificação.	 -
f_ ias iguaes dos Cantos do caixilho. Nas • • Para que a invenção seja coniprelieri--

6^, um Kopo de 'lubrificação, 'segundo a ar gollas A, estão engatadas. cmatro cor, clida claramente ó posta em pratica com
reivindicação 4, .e :5, em qu i uma rolha rentes iguaes,C1, ‘C2, C3, Cl. O par de cor- .toda a facilidade, está re presentada, -co-
ele fibra esne -bieerida • mi abertura na reptes Cl; C2 num dos extremos do cai- - mo exemnlo, uma das suas fórmas puí- •
válvula, ou Oni embolo . para re gular o' ilho está ligado a unia argona, AI, o • feridas do construcção no desenho jun-
fluxo ee oleo pela dita abertura;•. outro par de correntes C3, C4 está ligado -to, no' qual: a fig. 1 é uma perspectiva

7°-	 ãguado	 unia segunda argolla -A2. As argollas :i uni copo de lubrificaço, se 	 a . o u	 d e. frente da dita 'Virmo aele assucareiro;
mTeivdicação 4, ou aa • reivindie,açães 4, 5 .A1 e A2 são - engatadas conjuntamente a fig. 2 é unia vista ,do lado; a fig. 3 é

• e 6, em que a valvula está ligada positi- ! no • gancho - G do guindaste eu outro ao- • uma _ sece.ão Atertical central do assoca.--
vaxnente o tampa pelo que movimentos parelho similiar o de carga -.e (lese -arco -

(uno	
remo, e finalmente a • fig. 4 é uma planta '

ascendentes e - descendentes da tampa _	 represelitad0);- como Se vô "1  do mesmo com a tampa removida:- Em o
produzem movimentos similares da vai- perspectiva na fig. 2, [pie representa im- ----;--'1-- • to rfas as figuras os meamos numere-o de
vula;	 -numero de caixotes collocado .no estro-

.: do E.	 e	 ,	 - referencia indicam partes iguaes ou cor-
• 8°, urn copo de. lubrificação, -segundo_ a 	 •	 respondentes.
reivindicação 1; em que o embolo pene- . As correntos de cada * par Cl-C2, ou • 0 . assneareiro, segundo a presente in-

. tra no foro- de descarga do copo e, tem • C3-C4, podem ser ligadas permanente- _. vencã'o é constituido essencialmente•por
no' seu . extremo 'inferior canduras para mente uma á outra por rim pedaço do'
perreittir o fluxo livre do oleo do copo, corrente 3, ou mais, para ajudar 

a se_ i..un recipiente 1 de qualquer mataria e - •
ferma• convenientes, munido de tampa 2-

quando o embolo O levantado parcial_ galrar no - estrado , o numero do .vollimes : e de um fundo 3 une do' preferencia é
mente, • e o .oloo é etpellido á força no • eollocados no mesmo. _ 	 inclinado, -para -facilitar o esvaziamento -

• enoimento descendente do frobolo;	 • .A. invenção não se limita á Miaria de

9°. um corpo de Iiihrificanão munido de eaxectic,..ão representada	 •e obvio •• •	 total do a.ssucareiro. O fundo . póde ser

unia tampa, cuja, borda assenta em um que . po e . a. levada	 baioneta, come se indica em 4 (fig. 4).d ge I -ada a' pois queeffeito por varios -fixado por roscas 'ou por 'ima Junta .cle
-

.11ange extremo do copo, e:fractal-isolei - ITI"as''
'	

_meios ' Em resumo. reivindicamos , como O • assuear é introduzido no assucareiro
em que no interior do copo ha pontos • e caracteres constitutivos da in- ' removendo-se o - dito fundo. E' eviden-

-	 tal que 	 , no estiaço eircumacrinto pelo
:lar, oro navio ou em terra. 	 _ • '	 ' Refere-se a presente invenção n• une mesmo fica uma dóse determinada,. por
' o dispositivo; segundo a invenção, é -nevá -system' de assucareiro antomatieo exemplo uma colherzinba. Quando o as-
ile gr ando utilidade para carga e dosear- • e tem essoneialniente por objecto um as- • . sueareiro está em posição vertical o ase
ga de Mercaderiae, cm caixotes eu_ lar- sucareiro de. conetrueção muito simples encaro pela acção da -gravidade vem ene
dos poquenos, ou mercadorias a granel. e - funeeionameneo ,seguro,: destinado ai cher o dito espano.. O assucareiro é mu-
como ,ti,t0los, imanas, -etc.,- um numere °desçarregar assucar em pó era doses nre-- nide de uma ou mais azas 9 para 'fui-
eloa coa% Ode ser colloeado no estrado, determinadas, sem emprego -ou disPosin.litar o 'sou manojo. Quando -se toma d.
Ui Quis, operação do guindaste ou sé- .ção de meios mecanicos. ' 	 . • ..	 aesucareiro pela aza 9 e se inclina tY,
ffieniaaten'evitando - se assim o emprego	 No seu . sentido mais :milito 'a invencroi mesmo de modo que a parte exterior ou
Vo correntes ou cabo_s pa_, amarrar coa, refero-se a um apparelho para descarga' • bico 6 do tubo 5 fiquo abaixo da parte St.	 .-	 -

. para exeocer um esforço em um lado da %i ene :ao: --	 te,. no entretanto que não obstante estar •
. tampa para permittir-que- o ar- se infiltre	 1.° Para carga ou descarga do Um nu, -o fundo-representado como ~doa parte
para dentro elo ,eopo; _ . 	 • - -	 infiro de volumes por meio de guindaste • amovivel, poder-se-ia tombem constamir

10, um copo' de lubrificação, stibetan- ou outro apparelho elevador,: munido de o aesueareiro com fundo fixo e tampa
eialmente ,como se descrevei' com refe- gancho do suspensão da carga, une es- amovivel e neste caso a carga far-se-ia
renda ao -desenho.	 •	

' trado munido de cabos ou correntes de pela parte superior, ou com os dons ele-
' Rio de Janeiro, 28 de julho de 1920.--. Suspensão, adaptados (ou adaptadas) a mentos amoviveis e mantidos em posi-
Por procurooão, Lactem d., C.°	 (4.836) , eer eng,atados (ou * engatadas) . no ditoção por qualquer modo conveniente, fa-

,	 . . -,	 • - . gancho de súsnensão, de 	 modo que o zendo-se a carga por qualquer .- donas.
..	 -	 dito estrado flane pendente em posic5,o conio .melhor convier. A cararteristica-

N. 12,07S. — ittemorial. descriptico da ¡fl.- horizontal dos ditos. cabos ou correntes • osseecial da presente invento-to consiste
' vencão de	 ,m. .di.:positivo • para carga , pendonfes do dito gancho; -- 	 na disnoeiçã,o de um tubo de descarga 5

! e dOeíirtlf' , ra ")-(dos, de %iiere&lori"", ' °.°' lim dispositivo, para os • fins esne- . que partindo do fundo do assucareiro
.• para que peclende Privigie a "-II- 'cifiendoSO Construido _ como se descreveu - desemboca vertical ou inchando no ex.

in-Mezrican PelPoleum Company,
?nitcd, estabelecido . 'nesta cidade.	 - Rio do Janeiro, 16 de - ato de 1921, bico 6. munidomunido de uma tampa 7, montada

•g	 Li-	coro referOncia ao desenho.	 feriar da parede ou da tampa por um

Refere-ao a invenção a um dispositi- Por- proéuração, .Locrere &C'. (4:866).• em dobr	 O dito tubo de descarga,.	 .: 
e-0 para carga e descarga rapidas do - . 	 ,	 -	 ' * é aberto no seu extremo inferior, quer -
roereadoriae. por nleici de guindaste ou N. -4". OSO — lfemorial descriptivo 'da no fundo,- quando o tubo está disposto
outro apparelho similar montado em iiivi!ncrlo de" perfe	 M	 m'asoaentbs e- verticalmente, quer nos lodos e partes,	 , ,	 iw

-navio. ou. em. terra. . 	 • •. inferiores, quando o tubo. está disposto
O disPositivo segundo á envenção	

suci-weii,os	 o ,
a ificatift,. ...pRra o tte p eeoe ttoem, ore_ obliquamente, podendo o tubo ter o fdr-,	 , é -• - - 0,	 o.utoMaticS pára descarga

ronstituido por um estrado, munido de	 vilegio .A1Pdo RafaeCFmandez Bus- Ma de funil com ou sem allietas, como'
correntes ,ou de cabos, corá argollas, por. _ chiazzo e Howard Llsocilun James do- este mpresentado em 1. No caso retirc.
cujo maio o estrado pede - ser suspenso	 'domiciliados - eni, - Buenos Aires, sentado,o tubo está disposto obliqua-
em posição 	 horizontal no-gancho de um __ 7.11Z, COSíublica Árgentina. -	 -Mente o n funil é calculado de moda
guindaste oti de' outro apparelho sim,- 	

_
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do funil do mesmo. é evidente que o as-.
altear em pó que se acha-no interior do
dito funil ou parte aberta 8 correrá para
dentro- do dito tubo caiando no exterior
pelo bico 6. Ao mesmo tempo, pela po-
srção inclinada do dito tubo e devido á
disposição das partes, é evidente quo o
assucar em pó que se acha dentro do roa
cipienta 1 não Ode penetrar na cavidade
limitada da parte inferior do tubo até
que o recipiente seja posto . de novo na
posição vertical. Por conseguinte, cada
vez que se inclinar o assacareiro pelo
podo descripto, só poderá eahir a dase
predeterminada do a.ssucar que se acha a
parte inferior aberta do tubo 5. E' por-
tanto evidente que, inclinando-se o le-
vantando-se um numero de vezes o assua
atrair° pelo modo clescripto obter-se-hão
tantas dóses quantas vezes se faça a ope-
ração, o que permitia urna descarga exa-
ata. A ausencia de meios mecanicoa
vita qualquer falha no funecionamento,

a ao mesmo tampo o assueareiro é per.,
feitamente' hygienico, pois -que o seu ina
tenor não é accessiver.

A invenção pódo ser applicada tanto á
assucareiros novos corno aos existentes,
segundo se deprehende da descripçãa aci-
ma, bastando fazer nas paredes o °rifl-
ai° neceseario para a passagem do- tubo
5 e fazer as soldaduras nidiapensaveia.

E' evidente que podem introduzir-se
modificações de construcção o detalhe,
acne desvio, da invenção, que esta clara-
mente definida nas reivindicaejies.

Não obstante referir-ao a deseripção
supra o as reivindicações a um assuca-
reiro antornatico, deve enteder-se que a
Invenção não se limita a assucareiros, o
Pdde ser apancada a toda a classe do ap-
patalhos similares para descarga closifa.
cada de substancias em pó.

Em resumo, reivindicamos como pon-
tos e caracteres constitutivos da , inven-
eão:

la aperfeiçoamentos em assneareiros
automaticos para descarga dosificada de
assiicar em pó, que consisistern na adap-
tação a um recipiente miiiado de meios
de fechamento e de preferencia de um
fundo inclinado, de cem tubo inclinado
ou vertical que. atravessando uma das
paredes ou a tampa do recipiente. tem
um bico de doee.arga na parte exterior
da dito reci piente o chega ata ao fim do
dito ree,iDiC,Mf,?. t :zeild41 o tubo parta
aan fundo, aborio nos sena lados enrn
anelas em forratr, de funil, ou sem,
&betas substaneialmente cama se {lesara--
vou e para os fina aspiee.ifipadra-

20 um aasilearaiao anerfeiciaado para
jespstre-a dospareiaade asse' ern
construido. dis-oosto e funecionando
sabsfanaialman i a camo se descreveu cora
rolarencia an desenho junto e para os
fins especificados.

Rio de Jano i ri). 3 de eaa a.nebaa de /PO.
— Por procuração, Lecierc.& C.° (4.866).

V. 12.082 — Menzarial clescriptivo da
inveneão de aperfeleoamentos
embarcaçães, satua-vides -e „outras).
para que pretende privileqio (are
Joseph . Jacob Louis de .1"4.9, donvíci-
liado: em Rotterdam, Ifollanda.

Refere-se esta invenção a um rnetho-
o aperfeiçaado de proteger a ernbareaa

eaões especialmente salva-vidas com urna
estructura de eannas ou aime3. coe'
'fim de .reforçal-as por modo tal que fi-
quem capazes de resistir a choques vioa

lentos que por vezes recebem quanda.
impellidas contra o costado donavio,-
caes ou semelhante durante que são lan-
çadas ao mar. Para esto fim urna em-
barcaça° ordinaria é protegida exterior-
mente por uma estructura de-eannas OU%
vimes. A capacidade do fluctuar de unia
embarcação assim 'protegida ú mtuitee
maior 'do que a do uma embarcação . or-
dinaria.

Para que a invenção possa ser com-
prehendida mais claramente, vao ser
de,scripta em relação aos desenhos jun-
tos do uma kerma da mesma dada coava
exemplo, nós quaes; a fig. 1 é urna se-
ação transversal parcial de um salva-
vidas e a fig. 2 uma vista lateral cio
rima . parto do mesmo..

Pára se applicar o revastimento pra-.
teclar, a embarcação •é exalando, com a
quilha para cima, e a Intervallos nos ala
eatrates 1 da embarcação fixara-se es-
tribos 2 por meio -de parafusos 4. ea,
tia estribo e é munido do uma cavilha ara
dirigida para o exterior sobro a qual
tecida a beira da astructura do vime o
em seguida fixada -- na embarcação .por
meio de urna enata 6 eorn furas em que
penetram zIS cavilhas 4 e que são segu-
ras Por porcas 5 aparafusadas nas cavi-
lhas. Desde a beira estão dispostas ca-
nas 7 tia direcean aias balisas da embar-
cação, e no exterior dá eadiaroação one
volta destas cana é tecida a astrutcu-
ra .ele vime em volta da embarcação..
Entre a embarcação. e o revestimento
.protector atida ser ap plicada uma ca-
mada de tabotr, do cortiça 8, aue de pre-
ferencia são ligadas á obra do vime par
meio do tirania da cobra.

A' altura das bancos e á altura da
parte mais larga tio fundo da embarca-
ção., enfloram-se calmas sumplementares
curvadas para o eximaor para formar
anna semi-circumferencia, e fixam-se na
obra da vime. Com a ainda destas ca-
nas na fórma daasemi-circumfarencia,
formam-se duas :cintas protectoral 9
e 10 em alta da anabareação. Durante
que; se teco o •revestimento, as ta- •
boas corrediças são colocadas entre r%
eillharenen0 o o revestimento e Podem
ser lienda3 ao ro.vastini anto por arama
de cobre. De praférenela o tecido do
vime é derribe. Wora ligar o tecido do
liemos a. quilha da embarcação fi-
xados na quilha a intarvalloa estribas 11
em fôrma da U. por meio de parafusos
1?. Eet es • estribos .ean munidos de cavi-
lhas 13 mie so estendem nas deus la-
tias da quilha e negas cavilhas o rever-
Umente) a fixada .ter porcas 14 e chie-
pas 15. Va-se auci as canas nos seus
extremos superiores estão . laxadas aos
aliiatratas, o nos soas extremos inferio-
res á quilha.. •

O tecido do vimes pado sor apanca-
do em duas metades li gadas nela mesmo
moda á quilha e aos aleatratas e Lam-
bem á roda- da próa e ao cadaste. Na
aorta de praia o no - c,aciaete estão appli-
mutua vortiaalmanta barras de ferro, não
renresentadae nó desenho, em volta das
quaes é tecida a obra do vimes.. 	 •

O revestimento protector pôde ser re-
movido quando ao deeeiar, depois de
soltar parte metallicas dos ineloa
onde estão fixados na embarcação._

Em resumo, reivindico como Pordos
e caracteres oanetitutivoa da invenção:

ala um met-lindo aperfeiçoado da pro-
tarar embarcações, salva-vidas e . seme-
lhantes com uma ostructura de canal
ou vimes. que ~sista em que nos al-

cairates da embarcação .estão fixados IA
intervallos estribos, cada um dos quaea
é munido do unia -cavilha (Frigida parti
feira, sabre a qual é tecida a pc;ira do"
uma estruetura de vimes o em aeguida
fixada uma embarcação par meia do
chapas com furos . que recebem asedttaa
cavilhas e mantida em posição por por-
cas aparafusadas nas cavilhas., e riesdca.

, a dita beka estaa dispostas canas.na
rena° das latins da embarcação ena
volta das quaes é tecida nestructura det
vimes durante o que podem ser cotio-.
andas entre a embaraação e a estructn-,
ra do vime tatuas de cortiça, e tambona
á altura dos bancos e á altura da parta
mais larga do fundo da embarcação saci.
entaacadae canas supplemeatares curva-
das yiara o exteriaa para f -rmar uma
eemi-eircumferenoin o srre fixadas na
estructuaa do vime, e 'com o auxiliá
destas; canas são formadas cintas protea
otoras cheias da cortiça e que correria
em volta cla embarcação, o• além alista
a estruceura de vimes -é fixada na qua;
lba por meio de estribos com fórmti
de 4:1 collocados a intervallos o munidos
do -cavilhas eni que a baira inferior da'
estructura do vime ó fixa ria por meire
da porcas a chapas;

V' uni mattiodo segundo a reivindaa,
naça.;* 1, caractensado em que a estru.:
atura do vimes é feita em duas meta-
des que são. ligadas aos aleatrates e ia
quilha (cada) -digo, e á roda do praia a
ao cear/esta par meio do estribos corri
fôrma da II com cavilha's que se
goto para aMbos os lados o munidas da
porcas e chapas eni quanto oue na roda
de aram, e no nadaste a estruetnra do
vimes é tacida em volta de barras rioferro dispostas verticalmente;

•
aa• o moinado o o urraria) de protea

tarar embarcações e semelhantes, suba+
stancialmente como se descreveu e re-
presentou no desenho:

Tifo de Janeiro, 10 do -eetar-arodo
4f120. — Par procuração, .Lelere &

-

N. .12.083 — Mernorial descript;vo
inv-:nição de "um amparelho p,ortatiP.atara producçtio cie gazes' ou vapores;
paru desinfecção e para outros fins:
denominad-o "Ctemfeitor sanitaro", pa-ra que pretende privilegio Julio Con-.
?eição, domiciliado em Santos, Esta,

	

2o de S. Paulo.	 -t•
A invenção tem por objecto um appa-

relho portatil, denominado "Benefaitor
Sanitario", para producçãq de gazes ou
vapores, por meio de combustão ou rea-
cção chimica de substancias, para des-
infecção de recintos, roupa, mobilia, ote.e
immunisacão de cereaes, sementes, ata.,
ou para iiihalações, ou pora perfumar ou'
para outros fins similares.

No desenho junto: a fig.1 é urna vista
exterior do apparelho, com a tampa foe.
chada; ja fig. 2 é unta perspecta--a. do
menino, com a tampa aberta; R fig. 3
uma perspectiva, e a fig. 4 á urna planta
do supporta amovivel, para trociscos; a
fig. 5 representa o recipiente amovivel
para substancias combustiveis liquidas
ou solidas ou outros ingredientes parta
produação'do gazes ou vapores, por eozna

	

bustão ou reacção.	 -
O apparelho -compõe-ao de uma cairea

cylindrica 1, de metal, disposta vertical-
mente, aberta nos extremos lesa-alar ti
superior (sendo este ultimo museido do
uma tela de arame), o sendo a caixa
munida de pés 2 fixados numa base 3
constituiria por um prato ou senuilliaritaa

• /
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.tai rogai, Ou de qualquer material con-
:acicate. A caixa 1, no seu extremo sus

! r:taton, munida de urna tampa 4 adi-
1-.1ada na caixa por meio do uma dobra-

; :iça 5. Paia escapamento dos gazes ou
kaaores produzidos no interior da caixa

a tampa é do tela melalliea fixada a
;	 aro do metal ligado á caixa pela

riáradlea 5. Ou a tampa pôde ser feita
ds chapa de metal perfurada.

A caixa 1 é munida de uma. rim - oscil-
, '.!. !de formada por um arco 6 plantado

s apus extremos em pontos diametral-
•liente oppostos da caixa. Ao meio -do

ro 6 está mantado uni gancho girais,-
;:e 7, por cujo meia se púde pendurar
•- apparelho em qualquer parte coava-
. bane.

Disposto no sentido diametral da taro-
na 4, e fixado no seu lado inferior lia
.• o membro de supporta . 8, feito dc ara-
tu ou barca dcagada ao meio do qual
-- t á formado ura olhai 9, situado a unia
tala distam-o da tampa. Neste olhai
=e engata o Soneim 10 do supporta: amo-

r ttivel represemado nas figs. 3 e 4, ou
gancho IS do recipiente amovivel re-

na lig. 5.
O supporta representada nas figa. 3
4 serve para supporiar trociscos que

itnhani oe at, queunados, e complie-sn
d r; uma nat, vellietd ccuiral 11 e a

rjo extremo superior está ligado o gan-
;;to 1a; ganira chupas ver( icaes t2,

á basta 1I., e futurando umas com
rs outras aual ro ailgulas rectos; um an-
ata auparior 13 tt uni anue! inferior 14,

cada um des lwatro angtuos motos,
e ligados ripidarnevle á baste 11; e nua-
:- h,Istes Pari/a:datas 15. ligadas Mal-
ta: menta ao cain h am inferior da baste II,
1. vs.. ama. ra ao meio roda um Mis

angulos r actos formados pelas &m-
an t o diaay sitiva assim formado ser-
t‘ a para sapata:ar quatro trociscoS, UM
cal cada um di ns. quatro ungidos forma-
dos peias ciwpas la, e cada trooisco é
enfiado nea 3Pnois Vt-li, e repousa S n-
1 :re a base latrizontal correspondente
15.

Para combastão ou reacção de Sub-
stancias condaisl ix eis. em po, em liqui-
do ou em massa, ou mar maio de drogas
torniAnadata o recipiente reme-
; :cntaun na fie. a, que consiste em uma
lijella .10 a cuja borda estão ligadas Ires
+notes de. Metal 17 cujos extremos ai/-
acalores converg om em uru ponto cen-
u4l a Que c-;da Usado um gancho 18, eles-
tilado a ser eitgatade no olhai O do mem-

hua 8 fixado na tampa 4 da caixa
loa I,
Ni caixa eylindrica 1 póde estar mon-

litaa uma taramela ou semelhante 19,
•.:tra aia:pend or, manter aberta, ou fazer
laaandar a tampa 4.

Em resumo, reivindico como pontos e
5eacteres constitutivos da invenção:
Uni appaselho para os fins especifi-

iaadas tate ao/arreliando, anu combinação:
t :ma azem ealindrica disposta vertical-
anate, aberta nos extremos superior e
a.agiort o no extremo superior é muni-

-aia dé uma lampa ue teia metIlic.a, ou
ale- chapa perfurada, ligada por dobradi,

o &Caixa; Clea tela metailica no catre-
úio teferior da caixa; pés fixados no
t cxtremo infarior da caixa e fixados em
aana base ou prato inferior, deixanuo

vfvo entre a base o a dita caixa;
'man basto eu aramo dobrado em angulo,
!m ooÃo vertice está formado um-ollial,

;saldo s dita baste ou arame fixado tio
lado mfarior da dita tampa de modo

vÁUC Ô Oito olhai occupe posição central
, tta di1/41 Caixa cylindrica, uma ma com

gancho de suspensão, plvo l ada ora pon-
tos diametralmente °apostos -da dita
caixa Calindrjaa; um supporta arnovivel
para trociScos munido de um gancho pa-
ra suspensão no dito olhai; um vaso ou
filellá munida de gancho para suspenaão
no dito olhai, tudo substancialmente co-
mo se descreveu com referencia na de-
senho.

Ilio do Janeiro, 29 do setembro de
1920. — Por procuração, &dere &

N. 12.0n— Mamaria/ dewi ntivo da inv•neflo
de- vem nOro pre *sarado para entonar &id.-
fAo/A, Iara grei rtrctea4e priri e .io Andei,
voo Critn. ,ornicitada na Capitd1 do Es-
tado de São Pardo

Batera-se a invenção a um novo pronarado
para encorar snalli •s que se ca a a teriaa por
ser enillpo;f0 dm 11)g:odientos mencionados na
formula seguinte:

1L 2

germain
10 graIQluas	 4 gaammas
8 gramma.%	 4

40 gramma	 5 grammas

1.000 grammas 1.000 graniMas

Como Se vê, este preparado rOla i érn eeni0 a
Cera enrimam de cocara,. soalhos, cova e agua
raz o além disto contém matarias dednicatan-
tas (campaora, naohtali,ia. rormol. anido
nico, etc.) e por este motivo é multo pronrio
pra encorar soalhos de hospitaas, oasa.s de
sande, quartos de doentes, ou em outros loaa-
ros em que Se produzem miasm -s. ou na xixj-
ululo ,a de togares em que se produzem mias-
mas.

Na collimna ri. 1, as properções das suba-
tanciaa desinfectantes 590 maiores riokui) as
prnnorções das mesmas na cotim/na n. 2,
porém as proporçnes podem variar sem desvio
da Invenção.

Os ingredientes go misturados unscom 03
Patroa a fr;o para produzir o preparado.

Em redimo, reiviaJica como pontos e ca-
racteres constitutivos da inycnçao:

Um novo preparado pari cacear so2lhos
que enirÁste em uma mistura feita a frio dos
ingred entes seguintes: cera, estearina, agua
raz, alcool. (numsura, naphiatina, enxofre,
formol, acido p eDuco, lysol, animo/11:mo e
Mbar, substancialmunto como se desarmou.

Elia de Janeiro. 7 do dezamtwo dc 1920.—
Por procuração, Leder° ê. Comp.	 (4..860

N. 12.089 — Memória, descri-divo da invenção
de -num animarei ro munido de um <topava-
Ilito de descargo do ',soemo), paro (pie °-
intim privilegio Ciou 1 onor Barbosa da
Co4a e João Petronifflo Fe, a m Feta, doada,-
halos nata/cidade do Em de Janeiro.

Reere-se a invonção a um asancarairo mn-
uido da uni dis im,i ivo de descarga do assucar.

No desenho junto está rep amontada em
Meto vertical, COTO algumas partes em ele-
vação, unia farina de construação do assuca-
retro segundo a invenção.

.	 i
Em assucareirn segando a ..iivenção Dom-

pre	
4.

desejada, de metal, vidro ou aterial co a- j

il
hande lira rt itliciita 1, de umuer forma 1

mico, munido do tampa o . que Mo ser do
encaixa, ou do rosca. e o atilada ou não no
recipiente!, e que é de.thaa a ser mantida
fechada den, de se eutthei assacar o re-
cipiente. Na parto ¡natio • do cipiente está
fo-madi uma caixa cylindrica 3. coma eixo de
ligara d'spostoborizonialmenio, e fornada nas
seus dois catamos. um dos males é Sane ve
no exterio r. do receptivo. No lado inferia:-das : e oxtromo sal ente,a caixa cylindrica teia
uma abertura 4. Em furos corOraes nos extre-
mos na caixa etlindriea 3 esP montado o eixo
1; de um parafuso iransportado • 6. No lado
superior da Darto da cama cylindriea situado
no intarior do recipiento I lia trina abertura 7
através da card o assacar contido na pirte
supnrior do reeipiento 1, cabo no parafuso G.
O eixo 5 do naranisn G tem unia pane sia lada
no ateio , doa:se pare/roi -o no extremo dast°
pa to está montadel um Ordin B. ou Outro dis-
po itivo semelhante por culo meio o eixo 5
Me ser Opsrndo n/samilinlmte para girar e
com elle o parafuso G.

O enrima :to formado rolo raeopiente 1 e .
peta caixa cylindrica 3 erá monta lo sobre
pés 9. (ou silre uni unico pé central), com
altura /a/ que estalo/oo a .:sitcaraircia,otve uma
me ca pido-se eelinra:• urna enleara dehaixo da -
abai-tora 4 no extremo saliento da caixa cy-
lindrira,-
. Coibia:aia a cativ ara debaixo da abulara 4.

si se fizar eivar o eixo 5 no samtido do movi-
mento do uni .ponieiro dá rolo:rio, o parares/.
6  franaportara Assacar para a abertura 4, e
calará assilear na caiaara amianto go fizer
girar o parafi:se transpnrua'or. ri parafuso
tia mandado- rolará sia con4rui : 10 de moio;
Xrd, (pie em cada r tange completa ,i0 pa rafuso
tcansportalor sola desrarrega da pala aberta-
ra. 4 moa noalnitia le de. asnear corre-pau-
dente a unia ()alheado assncarciro, ou a outra
medida qualquer:	 .

Com um asimea reit° e Segundo a intençáo,,'
evita-se que o ass:,en: esi rja exenSit : AO pfi e
ás moscas, Ou saia coniamila sio flor colheres:
que iá foram á beca dos freamezes em • stabe.
!caimentos publicas.

Em reunia, reivindicamos como pontos e
caracteres constitativos da inveriçao:
. 1^, um asmeareiro munido de tampa para
introducaM do assacar. e munido de um pa-
rabisa Lr:insana:alar operava! manualmente .
do eXteri0 • -p A ra neseartra: liara o exterior
o assacar através de urna abertura do assaca-
relvo :	 ....

a-, nu, a sq ieitroire, segundo a reivintlicaçab
4 e construido substancialmente emito se dm.
CreVeu com reforeuria ao desenho.

MO de janeiro. 15 de dezembro de 1920. —
Por procuração, L trem 6.! C".

SOCIEDADES CIVIS`

N.

o Acvlo 8 Lia n z
para a Velhice Desampa-
rada

ACTA DA As"sEMPL/.:A Ornam, opormais os Assm.

CCAÇXO Asno s. LIM PARO A autua lailEAM••
PanADA, EM I DE AGOSTO ou 1921

Aos sete dias do mez de agosto do 1921, no
salão. nobre do asylo S. Luiz para a N'elhice.
Desamparada. á rua General Gurjto n. 157,
achando-se presentes, ou devidamente repte-,
sentados 58 aseociaola, Plaza s variOca das,,

Cora 	 	 140 grammaa
EatelrIna 	 	 140 rrammas
Aviia-ritz	 	 560 g.rammus
álcool-	 	 72 graminas
Calanhetra 	 	 40 aramam
Napbtalina	 10 arai /tas
&lactato 	 	 25 grimmas
Formal 	 	 7 grammaa
Acido abe-

nico 	 	 8
Lysol 	
Animar* w
Etber 	

152 gramma.:
1: 2 grammas
GOS gra minas
.55 gra mmes

5 graMnias
5 grammas
armar/ias
3 graia s

s.	 2 gra	 as

•
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Setembro do ir

assieuataras ;atiradas no livro de praannça,
o Dr. Carlos Festeira de Ahrtei a p .e.: 11-que
-da associação, declarou rpm. havendo numero
leal para a installa aao da assea dstaa, d.iva
por iniciadas os tratantes da mama e indi-
cava o Sr. Conde do Avaliar para presiiiaos,
&abnegando essa indicava° á applovaçâo dos
Srs. conaorios.

Approvada /Inaniu/emante, o Sr. Conde de
AveRar assumiu a presi onda e depois tia
agradecer a sua indi aarao, convidou para
sec .ctaries o Dr. Luiz Falham de Souza Leito
43 o Sr. Ricardo M. da Costa Ramos.

Perlara o Sr. pra:adente sane o -fim da ran-
gia° era o constante da convocação publi-
nada pia imarensa, imo é, tomar ocas teci-
mento do !aliança e contas da distraíra,
relativos ao amo sacial findo em 30 de junho
ultimo, 11'3CW' 4' á eleição dos moriontoa e
da commissão de contas, para o exerciai n de
Dalt 192a, e' deliberar soare (malta:ar outro
assumpto de int reto gera , que nao dopem-
(lasse de convocação eapecith.

no havendo acta da sare% anterior a
ser Scla. Tino cgar assignads o pualirada a
da nato a reunião, off atuada em 1 de aroato
ae ;020, o Sr. presidenta mandou prece .er
a leitura do balanço do anno goda/ ando o
cosaddou o Sr. Francis-o lenacio Po Alm.
coma . Matutada commisao de contas a lar
O roam:ativo parecer, calos to mos mo os se-
manta.: : Sra. amo •irodna : ---,Cumprindo o ar-
tigo 23 dos masca estatutos vimos lar o pa-
recer sabre as contas do tilam° exereicio.

-.Cumpre-nos elogiar o zelo e uedinaçao com
ano a ditaa 11,-notaria di r ima e StI F)C jateis 4e
os diversos seevirs desta nia insta oiça°. As
onntss e Itabrola estão feitas rom ata naza o
atactidao o ao os do pareaer que de . ra ar
apnrovadata a 13 at s mu clamas wobln -o
no ae er da teimais-ao ao roas, n. ia ha-
vendo quem p ISM e0bre Mios a pa a . a,
foram stairnetialas á votaram e appran os
por unanimidade dos saci .:s arca:trata, dai-
Jaindo no rolar 03 membros da aireataria e
da comnaissao de cantaa. .

Passando-sa á 2^ parta 3a Tviera do dia,
o do caio se 3/e0reiler á i3friçãO dos nov09
monco nos. membros da emomi3são de <3 43 RS
4 supplentasaa Si'. pre.ioeuto pesar Rose a.
30e103 guio -preparassam as soas c:atilas, pira
o que ia aaspendar ...a saaaao por cinco mi-
auMS.

Hf-sabat-ti 134Cesiiire roi-ali sadas as chapas,
verificou-se haverem recebi .n 58 votas para
ninrdomce. os .Ses. João do Coute pdaalte.
Atroar° Vita Dr. Ao' o Pana s. de andraae;
Dr. torrrival X. M. Saata, José Len-cairo.
Ca rh a Mrn es Campos. Mack `MIMO, Antonio
Iliba; o Seabra, alfeeda da Silva Rocha, ata-
cai talara o tuia Dsptista Lo las e Antonio
Reinara landrignes. ficando a coram saio de

aleita Srs. Dr. aaao Saraiva da Ama•ael
coutas composta dos moi-tonam novameni

Mor-, Surtam o Antonio Relmiro Re ri fias o
Pa.a ananim tes Joao do Conto Oua ao. Carloa
Mendes Campos e Luiz Bapliata topos.

Cumprida a ordem do Ma, o Sr. presidante
declarou que não enceras . a a senao Nein
antes submetter ao roubem:acato da a .setn-
bléa qualque • assumpto do jatariam cumulam,
qua por ventura as Sra. laasoriados acha-saiu
do utili lade trazer a d gata:saia. Pe -indo a
palavra o S a Migarias Grutin oropn frio Se
consignasse em ao a um voto do applauso e
agraaocianotan ás religiosas que teem a seu
cargo a  a minatraç lo inteana do asyl, do
que sa a asa aa ....a com a maior do licação.
Foi unanimanante amas:Iva& a proroda to
Sr. Gudin, 0 8 a C .rlos Feraeira de Ahnefda
em nome da ttsylo p 'Open igualo). iria um vate
detende agra .tiai moramos ao, moran:os -rueí
9a iram	 e.durante antio. agite norliarau ota
pi' tar OROlypiel 0313iF; .dbaelews ~vivos ao .

•Por procuração, Manoel Dias Garcia.
Por propila:0o, P. Walter Bi no.
Por procuração, C0110. Reides eimpos.
"ar prormalçao- Francisco Barbosa da Ro-

cha.
Por procuração, Antonio Mendes Campei.
Por procuraram. Ali Li tato:anisas.
Por procura.) o, Atra Carne ro POrbeRal
Mah ar Maria '7;:x.ei a de Azevedo.
Ppr procuração, Maria vipeozi.
Por precartsçao, Alvaro Bisou.
Por pr 'coração, Jorá da -Costa alacado,
POT peaou	 Amer•co Camago.
Po: p alcuraa m, Ant azia Ca7.2aCho
Por ITIrtiraça0, Luciano Soaras.
Carlos Ferreira de _Almeida.
Dr. .Pred Prdes.	 •
Carlos do Carmo e Oliveira.
Por proçatração, A thar Machado ,k Azevedo.
Por procuração, Manoel Goejalues Samna

da Sidra.
Por procurara°. Luiz Parreira da 11 ,13:. -•

- Por prema afia Do a 03 animará:8. -
Ne procuraçan, Prencisa • pereira dos San-

tos.
Por procaraaão, loa do ?bati DIt...rte.
Por procurai., to. Vicenrino Go	 J.^ Aranar.
Por pra 'aracu), Ru /maio Rouge.
Por proauraçao, Ctund Mie.
Por arantaraçao, Sudo Ti.. eira Pinio.
Por pi' ÉCUrat}§0, nn'Oni0 l nreio Meca.
Por procuração, João RinaroDernandeaCes-

lhe.

Por procuração, Casar Augusto de Borges
Pautares.

Po • procuração, Manoel Gonçalves moreno
Dorido.

Por pracuraçao. .1085 0017V3i do Freitas.
• Por procur.alo. Pado I.aoort.

Por proaaraç ela Ae sreaa C. da bouba.
Por pra:urnas, Dr. Lou; tal!. acM. Sento.
Por procaraam, D Len ..ol co de bulhões.
Por procuração. latia Dataria.	 •Por prorniasçan, Luiz de ia •de 4 Comp.
Pjr procuraço, PraneiSco Antonio tios San-

tos.

Por procuraçle, Manoel Ventura da For
e Situa.

Por peca/tração, Francisco P. da,,Sita I
atira.

enata do Carnal, e Oliveira.
augusto Piado lieis.
D uniu ,os José Fernanda Malote:
Fr ombro° pautai° BotelhO.
Lat eu o Giz-tia.
Ha imundo P. Parreira Canta°•
BeijaWill& Torres de Casta:a/m.
Dr. A iSii 'es Pereira da Silva.
814We:g (ntretcs.

SOCIEDADES ANONY
C npanoia lalrottotri faca' de

IC.,/ortsttrataç "to
Da acumina/a acama eme ~reuni

LTZ&Da EU IS DE AG 2,11 ) DR 1521
Aos quinze dias do mez de aa ato ek

amam I tos e visito tua, ás 33 1 irsli f ir
cri aorio data comparsa :a, á roa Kasitalis
numtan vasta e cinco. mia. estaadn a eg,„
o. artei l33:19 grs t_Nná Pinto aao 4 1 n ai adi
adiar de cintam:a arções: Dr. Wrleatza
li, ia das Santos, possu idor d' 54~
acçaas; Armando da Costa Peassaa, Opa
de duzentas &agiam: Manca M. na a d'.1
'Sal s a r, nosarliar de d zunas nino NE
Mi&mn 43 g una. pDS eui dor do rani itta
Dr. II !afona-, Brant da 13n1 -a a C.a 'taba a
sui loa da cem nevam; KIN to biatit
sai 'arde mil duzentas liaça a : e Pri ',li
jedujil CM CÁ nitrira Lima. poasuid ar dela.
tracantas accalam, remr,130,floRi i 4E0 Z
o &mentes e emcoenta acartes. • u infle.'
ciente para amr legalmente coe inala,
assambléa geral extraordinana p,r t 'tose
varada roaforme os animai a o •33! "uh{
Dietrio Wficial, o Sr. P. B. deCern ,eir 14j
p (Monte. abro a sesaão e, ri • a cat a
atevatittas,asattme a presa te toa ro v1 J(

 pr meia) e cognato sentarias. rem(

lazsr o Carlos Mazhno de Souza.
vamente. os Srs. Manoel da / tas (hal

,.
Canalhada par asa fôrma a uma,*

pr ',ideai e declara atues o fim da p e
asse ubléa ora fazer-se a eleição aa Met
colo na n 1 to Carminai] 0 s .spe 3 • n 1 . 11-r,
in-tatitaa a suato afim dos Sra , ar ict'a
muniram-% do comias pata vntataa.

Reabarta a sessão o S .a ars 1. 1/ e etrá'
_para te utinalores os Srs. No- 11 o tka.
)13eidit e Dr. Salvador. Feilele d ta a mula e

Praceai avlo-se á chamada f Ir -1 ré eiÉ.
oito ao :tuna e contado; os voto,: foi v .r tia.
a Inaniu e vota. ao: para dita. ter- i ti, ca.
P. B. de Coraleira Lima. 490 vor a; arta
rector-teelanieti, Alfredo badala 330 COM I

Dee/are if Sr. pra:tient° quo nada r..
Lavando a tratar, dava nor dai • as t
baat a la pra:lote reuni to, rd.. :o sara
arei mata; que permanecessem ao recame
que se lavram esta atas. 	 -

Reaberta a senão o Sr. prima tro man
leu a ores rito acta que .posta . ia
fui unanimemente approa Ia, e vate élikli4lká
por mina Manoel Marques le S.. -, an ta e
a lis lavrar, subscrevo o amiga° c. -a os lan
alam bem da mesa o todo• es Ne imuatnlii
se-uni. P. 13. de Cai:ameba Liam p miam
--. W4n04 .1tirlues ne 4c1 Sita . . i a sol
traiu.— Carlos áfatimo de 8 ai.;, ,t mt
ta aa.— Noa. P.tuo , de Ala i ta untai
Pegai° dos Scavoa. — Armaa 'o :a Costa Pi
reira.— Dr. ildefonse . R8ilat ti.: -ou ;Watt,
ualhos •-• Agrado LuttolA .	 Cl.r

asylo polindo para eatander as% agradara-
monto da naasa iit.tairiaan a to" ca haat fei-
toras ano a tenra, ajudada, e-pecialtuenta ao
Sr. ('o Ido do Avalia**, areai/enata la assam-
blaa. cuja folha do sarda% por nouhum antro
é °Acedida.

Lembrar finalmente que a festa do nano
pit4r00410 RO Matiz 1N -oll da, 28 to DO"rente,
devendo netze dia inaugurar-se o serviço la
lavanderia, que acanava de ser ias ali .
esperandoqueos co meios comparecessem em
gra lide numero ao acto.

Approvado unaninarnente o voto de ara.
decimento aos mordomos, bamt 1%res e es pe-
cialmente entre ates aoSa. condo ele Avaliar,
o Sr. conde declarou que IMOLO o sensibilhava
a domam:som da as .emblém embora não se
sentisse inerte dor della, o, não havendo outro
assampto. declarou °acertada a sessão. da
qual fiz lavrar a p °santo teta. que vai: por
mim aasienada, pela Mesa o pelus denuda soa
cios presentes.

Rio de bramire, 7 de agaste de 1021.
Luta &filme de Souza Leão, 1° sonotario.
Conde de Multar.
Ricardo H. da C .sta fiamos.
Por procuração, Dr. Marciano de Aauiar

Moreira,
Po* procuração, Dr. Certo: de Aguiar Mo-

reira.

proruraçao, Dr. Raz/mundo Ottimi de
...Castro Maya.

Por pracuraçao, Dr. Paulo de Castra Alam.
Por procuraçao, Antonio Leito da Silva

Garcia.



tio da	 rq, ao de junho do 1021.— O Inarda-livros, J. Assumsao.... O director presidente, &atonia de Pat* SiniCe;'

;23:4' 2 iS.s0	 Obridações a pagar:
19:5284...00	 1.331: 37iSC49 S:aldo desta conta“-...1

(1.873)

•	 Caita:
ia no c6fic

1.,)titi da Wilea:
TIO ,-0 r	 4a Lb 6-	

Din laet o ci7, Lances.
N.W. ,trdamci-ikauiseb

Bit 	 t4;.‘,„.
▪ ?tolhera re:tuguas do Br8sil,

Ifmnv 	 	 4
'Y No Banco Po:togues do Brasil,

t/ept 	
Banco de Lias!!, e/mov.
Banco 0:6-.merek4 chnov.4

obimc- ; . • accovarios:
volosaw461, 6 6., cantaram [is. 99 a

de 11:vent: r.o.
•• sr.eçtlo.;

,r4;a0 de 17-8miguicos 	

Mim lega •
l'alos	 gea dnvera. restituir:

;- 88,:nos pago+ 8.,i.r0 abjectos das
- s..8ege t	 ....... 	

tdsm,	 ai da sncçáo do

:	 .1.
Lorriiha
 stock exis(6,16.., conformo fis. 1 a 9 do Livro de
inveataric 	
Ingrollerdc•

r em pa(6-3 IG a 19 	
Maio ites mr:VCNOE

liem pr.,:l .;rt 23 a 38 	
TN" ido;

ideia pasia-i- ‘-'7 0 a 25 	
Caus e ca

idem paíaz,s taa
Combudivv::

61, pay.ka,
I ..6infiraill2,:

i em pig-	
fdo••et, e n'

ithni pg:11a, 169 a 174
StOck lin (de.

id.wn pa g inas 39 a 53 	
.512o2Y na f rira:
cii:Lente, r drrirnie livro
nas 56 a 98 	
TurrellOS:

61.1 c6, 	
Poranalari,-

item, ji .6	
Mamas e pr.ten164:

'	 idem, id.: 	
Premio do Ga,,,

. ideai, ideiff 	
-trogirde

idem, idem	
ÂN4Oni g '115 c/capital a reahnt:

• ' idem, idem	
• reatas cern:ates r,

81Modeste conta, a saber:
tZ1A1 eredore:..	 226 3185810

	

4:700S 00	 231:0283810

P.Ontan
°Ser	 	 21:0558010

Arou earic,nadas:
dtsta coma 	 	 103:00050N)

1- —Seguros:
I

	

	 dem, idJ.,m 	 e	 	 8:8018550
Bana:

idem, ter 	 	 2:9305820

6.357:5285650•

173:084$890

125:8585904

71:116$1...0

6:9'068080

4:8 )5274

2:0035000

1005000

13:7735720

76:3365450

(43:8975150

20:09050)0

33:000SG0

2'12)8000

	  NE22:0005000

298:737$740

2.100.005100

209:973S89.0

-"

0.0)(':0005000

10):0008000

115:0105910

03:0878200

10:918$500

36:S805140

1:(/258300

a

IS 90

Capitli
692$790-.1

Valor desta C0/k

Depogito da 'diratOéia

13:879;380 Idem, idem, idein 	

	

278:3655000	

-	 • •
-

Direitos rostiLulorios:

	

0~WINIWOMIffar	 Hem, dom, idem ........ , ............
e.: 15853..0

125:1955890113:0165910

a 168 	

do inven t.,: ip pagi-

0.3i7:5288650

52.:1:663581d	 FeM448:6395 .0	 do de deLoriorarounio o depreciação:,
Idem, idem, idem 	

Gratificações a operarios:

I0:1775980	 Idem. idem, idem 	 "	 -

Contas a-pagar:127 do Livro
/dem, 'kern, idem 	

978:3N8310

WA tilo OFTUTAL

,ozapantain Itrasileiria do ArtellteUis do liairiztelaa

t.'.1.1N;tn Itr•CF.Int/0 rat	 Po:-1Q or len

Pdssit

"n,)
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nemessnuelo DA COXIA DE LOGROS E PIADAS ER 30	 DE .tmo	 1121,

Dere
A contas correntes

5 ildo dle;ta conta 	
A moveis e utensílios

Idem, i tem. idem 	
A honorarios

Idem, idem, idem 	
A despems emes

Idem, idem, idem 	
A a eguels o impostos

Idem, i inin idem 	
A livros a impressas é

Idem, idem, tom 	 &&&
A propaga .: la

(dons, s em, •ide n 	
A gearão judicial :

idem, i ken, nem 	
A seguros

Idem, idem, idem 	
A luvas

(dom, idem. idem 	
A contracto de advocacia;

idem. idem, idem 	
• A fendo de. deterioramento e depreclaeão
iJorn, idem, idem 	

A gratificíçõee a operarias
( tom, idem, idem 	

D3 contas correntes
3alio desta conta 	

Do fabricaçlo
flete, bloca, ideia..,. 	

De juros e descontos :
idam, ;dein 	 e 	

210:5015780

-
Rio de Janeiro, 30 de junho de 1921.— Director presidente, Antonio Ale Paula Si??2,P33.—

t4uardá-livros, J. Assumindo.
••n••••n

PARECER DO COMUM FISCAL

Os abaixo assignadoe, membros olfactivos doconselho fiscal da Companhia Brasileira da
Artefactos de Borra. ha, tendo exand lado o balanço fechado em tri ita ias junho de mil
uov . cantos e vinte e um, livros e demais documentos referentes ao primeiro semes •to desta
armo, e tendo-os encontrado em perfeita ordem. sim de parecer que o referido balanço te
imo as da directo - a sejam approvades pela aseembléa geral dos Srs. accionistas.

Rio do Janeiro, 27 de agosto do 1921.— Josd Antonio de Sonsa. — Alfonso Vizee..-s
-PranSiSCO Josd doJ.0race,,

tors•sa•••n••••••••n•E

•

/743630

4023460

42:1,1004030

53:27315930

35:9092000

2:8385930

õt175600

.2672300

4:6192010

2512230

30:W05000

36:5Á02710

1:9253300

11.2.ver

002800

203:71132.0

G:7833910

211:5015780

ompanla ia rnrneeedorn, do
Dlateriaes

BALANÇO GERAL REALIZADO EM 30 DE SENDO D
1921

Activo

Contas-correntes 	 922:5005810
Moveis, machinismos e embar-

cações 	 1..
107:3 9$180

Olarias	 pedreira e °Moina.. 130:5903 00
Material rodante e semoventes 177:88940J
Propriedades 	 t36:iO3SiOO
Terrenos e beinfeiturias e in- -

atalho/1os 	 13:0725850
Deposil.03 	 28; 7113i700
tpolices municipaes 	 69 03350ãO
lly-potheca 	 1,0108n O
Faz ndas genes 	 181.3313010
Caixa 	 1.0i43t30
Jbrigaçoes a receber 	 26:0658070
Acçbas caucionadas. 	 40:0 MOO
Desvio de Praia Formosa 	 ;	 9:82452 O
Imposto em litígio.... 	 G:1003000

-Total
	

2.156:0233420

Passivo

Capital 	
Caie; to da directoria 	
Fundo de rese:va 	
Fundo de depre eação 	
Fun io de easerva espectal.e 	

Vivi len,,.e:
Sal lo afrpagar

do ao 10° 2:7958000
I le a dist • 1331:.. 03 730$0.0	 W:5433000
Imposto sob:e dividendo 	 	 3.3153 00
Diversas contas 	  282:0755610

— --
Total,.. ....... 2.15 '4221193

Rio de Janeiro. 30,de junho de 192I—Pela
Companaia i °cueca lota de Materiaes, Arteur
Hortensia Baatos, direetor-presinnte.

SANN CIO
Caixa Gel al t9 "Iltàp1i11:19 -

Avenida Rio rance ti:
Pica suspensa a transferencia de acoties até

o dia- em que ter a:munem-10 a pagamento do
dividend

Rio de	 i _Janeiro. _ddisetembro de 1921.—
A directoria,	 !Man

• Setembro d°1921 

Asstocitwil o dos Ar.: •ato
leiscisees do Im is 'soo

do . 0.111.91.11/10.

	

SEGUNDA CONVOGAÇA	

taNau se tendo reali a lo, por fa a do co.

	

parmemenio de nutuero leeal 	 sesseiado
meiem a 313931121431, geral estro ird 'ama coa
vocada para o dia 29 do corrente m paras)
resolver s doe-a dissolução mi H*(049 çae,

	

ordem do Sr. prosi lente ronvo	 timo;
os Srs. aasncia IGS pata 931233untroo 3. 4.931114

	blea no dia o do próximo meg es	 mbro,3

	

1a horaa, na sete da aseociaç 	 a rv i -I e
realiotre-com qualquer numero tu' —oda
genes presentes. de acebrdo co ID Parwgr

AO Unte° to art. 51 dos estatui o..
Rio de Janeiro. 30 de agosto ít,
seeeeterio, Armando Watson C ri -ira.

Caixa Geral das ereandlins
Avenida Rio Btanco ta. , 8

São convidados os Srs. 8E3'141314e 4 Parar
mreunire em a .s gabião geral se-e:vedam

dia I: de . setembeo, ás 13 horas are, de
merco) cofiem:emelt» do reiatorb
na e ele-creu o conselho Orai o 4 / if ARI

	Rio de Janeiro, 1 de geiem	 .ri 	 1921.
Prudente de Moraes Filhosdirecto , e . -4 +y te,

(4.34:

Conaparalaio, Comeu 1..s....rea
ileera	 t latene, rmentei

ASSEMBLÈ1 GERAL 01114‘abl.

(13 oonvocacag
San convi todos	 Sr.s. acaloiti.-. la COL.!

pa ata 0.,mmissatia Franco -lira.. —4 a;
reunirem em ametabléa geral or 	Eia
d a 9 lesmembro proejam. ás	 - nas.;
set. social para 1 kora do . 	 1,
re-enr.a, approvaçao do oa aia	 trate
coutas .eslativas ao atino soeis k	 3).L.
jota -o promano passado a eleiçao 	 cot
listai a supplentes.

aeranto COM 03 0.33 14 rex:,
eaeão desta assam/una é feita t kin sei
cartas.

Rio de Janeiro, 30 de age t
A directoria. 	 4.8e,

Companhia do S , ..‘r ate
• ad.S. atutalies.1

AMEMBLEA GERAL EXTRA0Alki int

São COUVICIRC103 QR Srs. acta es, Uta a
reunir em amembléa geral emir	 lafili,4
ri afixar-se no dia 9 df set mbro	 emaO
14 horas, na méis so lel. na	 al
Branco o. -133, afim de ninarem o dirseA
seuretari	 •

Rio d: . an iro, 1 de setembro tis 4921.

Ficam convidados pelo pra-nt 3 Di	 .
Rio listas aia retwirem ao assinei:ia est
estraor inana, no dia 5 do cerato, a4e
horas, no esteiptoelo desta -socjaeete á a;
Bar to oo S. relia n. 148.

E le couibnuidado com o art. '23
estatutos, ficamficam suspensos as trmedernM:.
d • uris -s o a converse° do accous flutuá;
tive em ações ao portador até que tique':
ninou d os t:abalbos park os quaes sliet
Srs. accionistas convocados:
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S. A. Serraria Mon
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